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5. A. JORNAL DO BRASIL — Ay, 
Rio Branco, 110/]12 — End, Tel, 
JORBRASIL — GB. — Tel, Réde 
Interna 221818, — Sucursais; 5. 
Faulo — Rua Estão de Hagetinin: 
qu 151, cont. 21/22, Tel. 3272-8702, 
Brnsilin — Setor Comercial Sul, 
Ed, Central, 8.0 and, gr, 602/7, 
Tol, 26866, B. Hosizonte — Av. 
Atonso Pena, 1500, 9.º and; Tel, 
2:5848. Nitorói -— Av, Amaral 
Peixoto, 195, gr 204, To!, 5.509, 
Po Alegra -- Av. Borges de Me- 
dieiros, 915, 4.0 and, Tel, 47566. 
Recite — Rua Unido, Ed. Sumare, 
1/1003, Tel, 2:5793. B, Aires — 
Fiocida, 142, lojas 10 e 14, Tol. 
409855. Correspondentes: Manaus, 
Balém, S. Luis, Teresina, Fória 
lezs, Nata!, João Pessoa, Maceio, 
Aracaju, Salvador, Vitória, Cure 
va, Goiânia, Montevidév, Wash- 
ington, N. lorque, Paris, Losdras. 
PREÇOS; — VENDA AVULSA — 
GB e E do Rir Dias újels, Cr$ 
200 ou. NCr$S 0,200 — Domingos, 
Cr$ IÇO ou NCr$ 0,30, SP, DF e 
Bh: Dias úieis, CrS 300 ou NC:S 
0,50 — Domingss, Cr$ 400 ou 
NCes 0,40; Estados do Sul; Dias 
uteis, Cr$ 300 cu NCrS 0,30 — 
Domingos, Cr$ 500 ou NCrS 0,50; 
Nordeste (ate PB): Dias úteis, Cr$: 
300 ou NCrS 0,90 — Domingos, 
Cr5 500 cu NCIS 0,50; Norte (RN 
até AM): Dias úleis, Cr$ 500 cu 
NCrS 0,50 Domingos, Cr$ EDO 
ou NCrS 0,80; Oeste (GO, MI: 
Dias úleis, Cr$ J00 ou NCr$. 0,50 
— Damingos, CrS 00 ou NCrs 
0,50; SERVIÇO POSTAL (BRASIL): 
Ano, CrS 45000 ou NCrS 45,00; 
Semestre, Cr$ 23000 ou NCr$ 
21,00; Trimestro, CrS 12000 ou 
NES 12,00 — ENTREGA DOMI- 
CILIAR: Trimestre, Cr$ 18000' 04] 
NCr$S 18,00; Semestre, Cr$ 36 000] 
ou NCrS 36,00 — EXTERIOR (V, 
AÉREA) — EUA: Momal USS 10; 
Trimettro USS 30; Argentina: PAS 
60 e PAS 100; Uruguai: 58, dias 
ulsis e 515, domingos. 









ACHADOS E PERDIDOS 





ALVARÁ EXTRAVIADO — Perdeu- 
se o do consuliório do Dr. keo- 


poldo Braun, na Rus Siqueira 
Campos, 43 s| 7h, inscrição 
Z8516200. 


DOCUMENTOS PERDIDOS — Gra. 
tifica-ss quem encontrar os se- 
nuintes documentos; Carteira de 
Rosarvista, Carteira da Mabilita: 
ção, Carteira de Identidade e Ti 
tulo de Eleitor, pertencentes a 
Jose Sivisro. Rua da Proclama- 


são 30, Tel, 30-2664, — Se, Ba 


tusta 






1% Estrada da Várzza, TO. 
à Cento, 





FORAM perdidos documentos da 
Lambbreta chapa 1640 GB motor 
Ecilindro, força 6 HP n. 18 5425, 
tomando sem efeito par ler re- 
querido 2a. via: Rua Engenheiro 
Nicanor Pereira cn. 39 — Mare 
chel Hermes. 


GRATIFICA-SE quem encontrar 
um galo siamês, pertencente q 
uimna ceiança cefeiluosa, Telefone 
37-2629. Rua Dias da Rocho, 25 
— Copacabaria, 

IVANIR PACHECO RIBEIRO RO- 
CHA cieclara para fins de Direito 
que foi ceixado no dia 5 do 
sorrente no interior de um corro 
o diploma de tecnico em Con- 
tabllidade, registrado, expedido 
em 1946 pelo Colágia Cometcial 










ea | vio São João Batista: — 
Gralifica-se -a quem encontrar — 
Tel. 





PASTA PERDIDA — Gratificase a 
ques entregar no escritorio de 
Representação do Govêrmo da Pe- 
raiva, Rua Debrot 23 — 4,0 qm: 
dar so 413 — uma pasta Cinsentaá 
contendo. documentos deixados 
rum taxi vnrmelho entre o edi- 
fico Av. Central ea Run Prof, 
Gastão Balama em Copacabana 
PERDEU-SE os documentos ce 
compra o licença de lambreta er 
tre Olaria, Ramos e Higlonopolis, 
pestoncantes à Sergio da Couto 
e Silva, Favor entregar na Rua 
Ibituruna 40, ap. 10), Praça da 
andeira, aratificase, 
SOCIEDADE de Roupas Ficld 
Lida, estabelecida à Rus Pe: 
reira de Almeida, 29: — Rio - 


declara ter deixado no interior 
de um táxi côr grená marca 
Dev, no trmisto entre Cinelãn- 


dia e Praça da Bandeira, 1 Livro 
de Registeo de Inventário n9 
1, Pedess a quem o encontrou, 
o favar de entregae no endarê- 
co acima, que será grailficado, 





EMPREGOS 
DOMÉSTICOS 
AMAS, ARRUMADEIRAS 
E COPEIRAS 


ARRUMADEIRA — Preciso entA 
família, 3 pessoa. Peço sele 
ências. Av. Aflântica, 1572-307, 


copeiras e ba. 





ARGUMADEIRAS, 
bas ciramse. Ótimos ordena 
des ; dor Dantas, 39, 2,9 
ande D6 








& AGENCIA RIACHUELO desde 
1934 vem servindo e elite cario- 
ca. Temos babás. cop.atrumas 
deitas etc. Talz. 120584 0 ,... 
32.5556 — O, Conceição. 
ARRUMADEIRA — COPEIRA — 
Precisa-se, Podem-se reforencias, 
- Tratar na Rua Conde de Bon: 
tim nm. 518 — do. 701. 
AUXILIAR DE ESCRITORIO — Pres 
cisa-te moça com prálica de ser 
viços de escritório. Boa aparência, 
Rus Uranos, 1 dá? — Olnia — 
9. às 12 horas. 
ARRUMADEIRA 
Run Cotingo, 
60 000. 
ARRUMADEIRA — Com pratica e 
referencias para cats de trato — 
Avonida Atlântica nm. 2 112, ap, 
604 — Tel. 36-2522. 

AGENCIA ALEMÃ OLGA == Tel, 
37-719] — Paga Impostos, tem nt. 
vath e escrita fiscal, Escolhe co- 
peiras, brasileiras e estrangeiras, 


ARRUMADEIRA — Precisase com 
muita pretica só pars arrumar em 
casa de familia. Exigeso que 
durme no emprego. Paga-se mul- 
to” bem. Dáse folga ns quarias- 
feiras o tia todo. Exige-se que 
dê referancias de cota de familia 
onde: tenha trabalhado como ar 
rumadeira no minimo seis mosos. 
Atendeze dos 10 da manhã às 2 
ca farde na Rua General Arli- 


— Precisase na 


77 — Tijuca. Cr$ 


gu, 63 — Leblon, 
ARRUMADEIRA — Precisase pa 
Avenida Vieira Souto n, 336 — 
dba “303 Ipanema 
ARRUMADEIRA — COPEIRA com 
pratica e referencias — Pagase 
muito bem na Rua Santa Clara 


mn 47, 09, 1 20] — Telefone .. 
346 0335, 

ATENÇÃO — Ema. doméstica? - 
fd. Mota tem as melhores com 
documentos e ret, Av, Copataba- 
tia m. 610 — Siloja 205, 97-5533 


ARBUMADEIRA — Precisate ur 


a 


A chegada de Margot e Nureyev foi uma 


Light testa 


hoje a luz 
de amanhã 


Deverão ser concluídos hole os 
testes que a Rio Light reiniciou on- 
tem no gérador nº 16 da Usina 
Nilo Peçanha, e já amanhã os cor- 
tes de energia na Cidade, princi- 
palmente durante o dia, poderão 
sey menores em 50 por cento. Até 
O fim da semana deverá estar fun- 
clonando em caráter experimental 
o gerador n.º 12, que diminuirá ain- 
da mais-a duração dos cortes, 

A Coordenação do Recionamento 
informou ontem que não. serão al- 
terados os horários dos cortes, em- 
bora o relizamento possa ser fei- 
to antes do horário previsto, desãe 
que haja disponibilidade de enev- 
gia. Na Assembléia, o Deputado Ja- 
mil Bnddad <equereu uma CPI 
para enurar as causas do raciona- 
ménto e o Deputado Carvalho Neto 
afirmou que a Light “não respeita 
nem a valavra do Ministro das Mi- 
nas e Energia”, (Página 11) 


OS ÍDOLOS DO BAILADO 


Govêrno vai 
definir seu 
trabalhismo 


A política trabalhista do Go- 
vêrno vai ser definida pelo Pre- 
sidente Costa e Silva, no dia 
1 de maio, numa homenagem 
que, segundo o Ministro Jarbas 
Passarinho, deverá ter a since- 
ridade, a objetividade e o oli- 
mismo dos pronunciamentos 
que êie fes até o momento, mas 
não trará nenhuma surprêsa. 


O Sr. Jarbas Passarinho dis- 
se que tem procurado evitar 
“distorções tendenciosas! que 
partem, na sua opinião, de pes- 
soas que, vendo-o fnlar frequen- 
temente em liberdade sindical, 
identificam nele o estimnlador 
de um nôvo período de agita- 
coes patrocinado pelo -Ministe- 
rio do 'Trabalho,: (Noticiário na 
pag. 4 e Editorial, na pag. 6) 


* 


alegria para as bailarinas do Municipal 






Margot e 
Nureyev já 
estão no fio 

Margot Fonteyn e Rudolf 
Nureyev — ela com um vestido 
préto bem curto e êle com ca- 
misa quadriculada, enorme len- 
co no lugar da gravata e um 
casação de camurça — chepa- 
ram ontem à noite ao Rio, pa- 
ra se apresentarem no Teatro 
Municipal, nos próximos dias 
21.23. 25 e 27, sob o patrocinio 
do JORNAL DO BRASIL, 

O casal — que ensaiará a 
partir de hoje das 9 às-22 horas 
— fol recebido no Galeão com 
llóres e presentes e, logo depois, 
dirigiu-se diretamente para o 
Tentro Municipal, onde o Cor- 
po de Balie, formado por mais 
de 100 ballarinos, se encontrava 
reunido para a recepção espe- 
vialmente preparada. (Pãg. 7), 


Papa continua contra o uso de 
anticoncepcionais artificiais 


O Papa Paulo VI não tem, 
nem poderia, ter, qualquer 
forma de compromisso com 
o relatório da Comissão Pon- 
tificia que estudou o con- 
tróle artificial da natalida- 
de — afitmaram ontem fon- 
tes do Vaticano, referindo- 
se aquele documento, que 
recomenda a aprovação de 
meios anticoncepcionais e 
que será publicado amanhã 
pela revista National Catho- 
lic Reporter, da Cidade nor- 
te-americana de Kansas, 


Segundo as mesmas fon- 
tes, a divulgação dêsse rela- 
tório seria uma tentativa de 
pressionar o Papa Paulo VI 
no sentido de revogar a proi- 
bição vigente dos anticon- 
cepcionais, mas “tais inícia- 


Ulbricht 
quer Berlim 
independente 


O Presidente do Conselho de 
Govêrmno da República Demo- 
crática Alemã, Walter Ulbricht, 
propós ontem a transformação 
da zona ocidental de Berlim em 
cidade Independente, desvin- 
culada da Alemanha Ocidental, 
a fim de ser afastado “o risco 
de incêndio na guerra fria”, 

Afirmou Ulbricht que a Re- 
pública Democrática Alemã está 
disposta a subscrever um trata- 
do que garanta o livre acesso a 
Berlim Ocidental, caso as três 
potências ocidentais — Estados 
Unidos, Grã-Bretanha e França 
-— concordem com a sua trans- 
formação em cidade indepen- 
dente. (Página 8) 


tivas não influirão na deci- 
são final do Sumo Pontili- 
ce", cuja posição, de acórdo 
com os mesmos porta-vozes, 
é a de opor-se a qualquer 
modificação grave na posi- 
ção da Igreja contra o con- 
trôle da natalidade. 


Essas pressões teriam nas- 
cido — dizem: os informan- 
tes do Vaticano — do fato 
de ser a maioria dos catoli- 
cos norte-americanos, se- 
gundo recentes pesquisas, 
favorável à liberação do uso 
dos anticoncepcionais. A re- 
vista National Catholic Re- 
porter representa um grupo 
liberal leigo de católicos dos 
Estados Unidos. 

Segundo o Reporter — 
que em sua edição da sema- 


Surveyor-> 
pousa na 
Lua amanhã 


O Surveyor-3, veiculo norte-ame- 
ricano lançado ad esvaço no ma- 
drugada de domingo, com a mis- 
são de fotoxrafar e colhêr amos- 
Luas da superficie lLunat, deverá 
pousar sunvemento na Lua às 21h 
de amanha, se exccuinda com êxito 
n manobra de corração de sua tra- 
jetória, prevista nara a noite de ob- 
tem, e que permitirá a descida con- 
trolada. 

Uma zona de 60 km de largura, 
na parte orientel do Oceano das 
Tormentas, constitui o fim de uma 
viagem de 384 mil km pelo cosmos, 
eo início de uma sério de expe- 
riências que determinarão os locuis 
de descida dos futuros cosmonau- 
tas. em perícita segurança. Até 
1908, serão lançadas mais três naves 
do tipo Surveyor. (Página 8) 


na passada apenas anunciou 
a matéria principal de sua 
próxima edição, a ser publi- 
cada amanha —, a Comis- 
são Pontifícia que estudou o 
assunto dividiu-se em dois 
grupos, um de seis mem- 
bros favorável à adoção de 
meios anticoncepcionais “de- 
centes e humanos”, e outro, 
de quatro, contrário. 


No Brasil, auloridades 
eclesiásticas ouvidas a Tes- 
peito, inclusive D. José de 
Castro Pinto, Bispo Auxiliar 
e Vigário-Geral da Arquidio- 
cese do Rio de Janeiro, e frei 
Romeu Dale, perito do Con- 
cilio, confirmam que a di- 
vulgação do relatório secre- 
to não implica em compro- 
misso papal. (Página 11) 


Golpe em 
Gana é 
esmagado 


O Govêmo militar de. Gana es- 
mangou ontem uma tentativa de gal- 
pe de oficiais do Exército favorá- 
veis ao ex-Presidente Kwnme 
N'Krumah, que, num levante de 
nove horas de duração, consegui- 
ram ocupar aq emissora de Acra, 
transmitindo «o povo uma. procia- 
mação e intimando os membros do 
Conselho Nactonnl de Libertação q 
se submeterem às novas autoridades, 

Todos os implicados foram presos 
e serão submetidos a Conselho de 
Guerra. A tentativa de golpe fol 
dirigida pelo Tenente-Coronel. As- 
sassié, do Corpo de Pára-quedistas, 
e destechada: quando se encontra- 
vam ausentes da Capital os três 
membros mais Importantes do Go- 
vérno, (Página 0) 


MDB pronto para ema 
fo de Castelo 


e rever os dec 


O movimento revisionista 
do MDB será iniciado ainda 
esta semana, com a apre- 
sentação simultânea de pro- 
jetos de emenda constitu- 
cional — elaborados por um 
grupo de trabalho constitui- 
do pela direção partidária — 
e proposição de reforma 
dos decretos-leis promulga- 
dos pelo Marechal Castelo 
Branco, 

Através do Deputado 
Márcio Moteira Alves, os ra- 
dicais do MDB já manifes- 
taram o propósito de exor- 
tar a cúpula oposicionista a 
promover ampla campanha 
em favor da revisão imedia- 
ta do salário minimo, da 
reformulação da política sa- 
larial implantada pelo Go- 


Situação de 
Franz Stangl 
agravou-se 


A documentação trazida ao 
Brasil pelo Procurador da Po- 
lônia, Sr. Franciszek Rafalowski, 
sobre a participação efetiva de 
Paul Franz Stangl no extermi- 
nulo de judeus, agravou & situa- 
cão do criminoso: de guerra, 
cujos pedidos de extradição já 
estão prontos para serem julga- 
dos pelos STF. 

Um dos prisioneiros que so- 
breviveram ao campo de exter- 
minio de Treblinka revela — 
segundo um dos documentos 
oferecidos à Justiça. brasileira 
pelo Procurador da Polônia — 
a forma pela qual foi aumenta- 
da a eficiência das câmaras. de 
gãs, onde os nazistas chegaram 
a matar 18 mil judeus por dia, 
(Página 11) 






moradia cacem tece 


O Presidente deixa o Laranjeiras rumo ao almôço 


Igreja em 
luta pela 


igualdade 


O Presidente da Comissão de 
Justiça e Paz do Vaticano, Car- 
deal Maurice Roy, Arcebispo de 
Quebec ec um dos lideres da cot- 
rente progressista da Igreja, afiy- 
mou ontem que 2 humanidade es. 
tá dividida entre ricos e pobres 
“ansiosos de justiça social e de 
uma oportunidade de melhoria". 
Dois: bilhões: de homens — disse — 
têm fome e vivem na miséria em 
nações da ásia, África e América 
Latina. 


Ao receber 70 divetores de jor- 
nais da França, República Federal 
Alemã, Itúlia e Luxembirgo, o 'Pa- 
pa Paulo VI afirmou que a união 
européia deve ser uma das metas 
dos líderes mundiais como “n prin- 
cipal ctapa para alcançarmos a 
unidade internacional”, (Pág. 8) 


A CAMINHO:DO PASSADO | 


ea 


dad tao abs 


Esgolou-se ontem a Séris B 
do concurso Seus Talões Valem 
Milhões, castas 
cado pura o pró) 








mato. No 2 lo, será 
Inuçuda a SR ra a qual 
têm valigado otas de com- 
pra , a partir de julho 












vêrno passa e Robretudo, 
da modificação da Lei de 
Segurança Nacional. | 

A Oposição não se referiu 
ontem à luta pela revisão 
das punições e. embora o 
Ministro: da Justiça tenha 
reafirmado que todos os asi- 
lados são livres de voltar, o 
ex-Presidente João Goulart 
decidiu que não regressara 
ao Brasil enquanto existi- 
rem condições para que se- 
ja atingido por medidas de 
exceção. 

O Presidente do MDB, Se- 
nador Oscar Passos, em pro- 
nunciamento que fará esta 
semana da tribuna, revelará 
que o Presidente Costa e Sil- 
va, na viagem a Punta del 
Este, pe d iu-lhe que disses- 


Impósio de 
Renda eleva 
teto mínimo 


Os rendimentos do trabalho 
assalariado até o limite de NCrS 
400,00 (quatrocentos mil cruzei- 
ros antigos) estarão isentos do 
pagamento do Impósto de Fen- 
da a partir do dia 1 de julho 
próximo, segundo decreto assi- 
nado ontem pelo Presidente 
Costa e Silva aumentando o 
teto: anterior, estabelecido em 
NOS 176,00 (cento e setenta e 
seis mil cruzeiros antigos), 


O decreto, que modifica tam- 
bém a tabela relativa aos per- 
centuais de desconto, provocará, 
um decréscimo de aproximada- 
mente NCr$S 47 milhões (47 bi- 
lhões de cruzeiros antigos) na 
arrecadação, “mas Aumenta- 
rê n canacidade aquisitiva dos 
trabalhadores”. (Página 13) 


PENSA ado a 
Amiprrns Dasmirpeneo mir 


Costa e Silva 
promete 
ajudar metrô 


Após uma audiência de 40 minu- 
tos com o Presidente Costa e Silva, 
no Palácio das Laranjetvas, o Go- 
vernúdor- Negrão (le Lima disse que 
o Presidente da Revública lhe ofe- 
zezeu todo o anolo para a constru= 
ção do metro cariosa, € que garan- 
tiu estar disposto a construir « 
Ponte Rio—Niterói aínda em seu 
Govêrno. 

Quando o Governador Negrão de 
Lima chegou ao Palício das La- 
ranjeiras — 40 minutas antes da 
hora da audiência—,a manhã es- 
tava escura ec ameaçava chuva, mas 
o sol apareceu timidamente. Alguém 
comentou que o "Governador che- 
gou e o sol apareceu”, ao que o 
Er. Negrão de Lima respondeu: 
“M=o vrova ale cu não trago só 
chuvas.” (Página 5) 


com os Aspirantes de 22 


iidar Carta 


yr 


se ao Sr, João Goulart 
que considerava “inconve- 
niente” seu regresso ao Bra- 
sil, “tanto para êle como pa- 
ra nós, porque existem ain- 
da muitas animosidades”. 

Na Câmara e no Se- 
nado, parlamentares gover- 
nistas ressaltam a ne- 
cessidade de o Presidente 
Costa e Silva intervir na 
questão da Presidência 
do Congresso, em socorro 
do Sr. Pedro Aleixo, cuja 
posição na disputa com 
o Senador Auto de Moura 
Andrade começou a enfra- 
quecer com a eclosão de um 
movimento de rebeldia em 
seu próprio Partido, a ARE- 
NA. (Página 3) 


Crédito à 
produção 
será total 


O Ministro da Agricultura, Sr. 
Tvo Arzta, comprometeu-se q Ti- 
hanciar cem por cento a produção 
e estabelecer prazos de 180 dias pa- 
ta pagamento, esclarecendo já dis- 
por de NCIrS 100 milhões (cem bi- 
lhões de cruzeiros antigos! paraça 
operação, que visa a um aumento 
da produção sem ônus para os cen- 
tros consumidores. 

Em sua sério de: discursos em 
Brasília, Morrinhos.e Itumbisra, o 
Sr. Ivo Arzum disse que pretende 
obter a claboração e execução de 
um planejamento democrútico e q 
mobilização nacional em favor do 
desenvolvimento, tendo adiantado 
que está estudando uma iórmula 
para que os salários minimos: se- 
jam os que melhor atendam aos 
produtores. (Página. 4) 





DD, 


Presidente 
louva o seu 
antecessor 


O Presidente: Costa e Silva, 
agradecendo o alinôço com que Toi 
homenagendo ontem no Clube Mi- 
Hiar por seus colegas, aspirantes 
de 1922, entre os quais o Marechal 
Castelo Branco, fêz uma: menção 
especial no ex-Presidente, elogian- 
do o seu Govérno « destacando que 
a História saberá demonstrar-lhe a 
sua gratidão, 

Em seu discurso, o Marechal 
Costa q Silva afirmou que a 'Tur- 
ma de 1922, além de cinco minis- 
tros, deu dois Presidentes: “um, 
plenamente realizado, que cumpriu 
digna e austeramente o seu dover, 
sofrendo, enfrentando ambições, 
distorções e até mesmo ofensas, E 
outro que é a esperança”. (Pág. 4) 





io A ogad tlio Mpo Poe COPEIRA — Procisasa de copeira CASAL SEM FILHOS — Estrangei- COPEIRA — Artumadeira — Proc EMPREGADA — Precisaso uma EMPREGADA psra ep: 2 pessom EMPREGADA para armumar e Ja- EMPREGADA — Procisámo de ima EMPREGADA — Precisa-se de uma EMPREGADA — Precisa-se para to- 
bem. 


(nos saiba servir à 
-—— prática 


ancora comiro, procura moça com pratica e cisaso à Rua, Marques de Abran-pára todo o servico de 3 pes-jlado serviço, 60 mil, ou meia ex-ivar — Paquse NCrS À 500 —! pars arrumar é 
Pts j é 
BABA — Precisyse de uma com-|NCiS 


Ordenado reter. 
pessoal. 


t tvis ase bem, Tratar 
pasar. Não tos! para fazer todo o serviço de três ido sotviça, Paga-se 
Almirante izinha, domme no emorêgo. Satá» | pessoas. — Run São Francisco Xa-iRus Tonslutos, 170 .s. 402, 





e referências. 


pl! todot os serviços na tes, 115 ap, 1301. Exige-se bas-tont em Cocacsbann — Papatelpediente a combinar. Rus 2 deiDormir fora — Rus 
00,00 — Tratar 1 | 


ua Figueirado Magalhães n, 10S/fante prática. 











petente para 3 € Ped bem — Testor na Rua Ramalho |Dezombra, 24, av. 702, — Catelk. |Cocrane. n. B8. tio, ais Pitol Pentéias Neces, vier, 903, ap, 202, |FAMILIA “DE 4 pehcas preciaa 
etente para 4 crsncos, Pedemte mente na R Xeviar da Silvei- np. 1 20). ; EGADA haras | Ortioi 32 LO andor dd) : E a SD E ERADE =isárica documentos e | referências.! = oro tempregéda' pera todo O VIÇOs 
referências ae um ano no mina 95 ap, 1004. vier ido E piel á E EMPREGADA Ear qa 13 horas VA bag Tel. ANS UIS O - EMPREGADA — Pracitase, comi EMPREGADA mn. família, Precisa: a Nao pára a re AR 

mo. Ordenado CrS JON, Pedemao refer as 


COPEIRA-ARRUMADEIRA — Pre & corteio) ? 





Tratar ma Av. Edson Passos nO EMPREGADA — Pre 
































Pagade bem -- 

Rua |. E A - ireforências gata pequena família, |te. Rua Gencsal Ribeiro Cotta n./g4a Tel, 580345 — Uuina. ; de cxal, Ordenado pedem Ferências: na cRo 

Pereira cia Silva nm. 444, ap, 204, COPEIRA — ARRUMADEIRA  — cicase nora cosa), Ordenado = 140 nas Pista . (Criado: | EMPREGADA para pequena fumi-iNão: cozinhas Rua Cachambi, 94,-107, np; 902. Leme, — Teletono | —— , - hear 5000. tals 4b.1784 Lual de Lonici ay 90, no; 70] — 
— Laranjeira. Precisa-se — compelenia com re $ 60,00, exigem-se teletên-| os” Aires, aos. bo Pei 490 No, dormit no emprégo, Rus Ha. ap; 405 — Méler. 375063. —— JEMPREGADA — Precisa-se parv Jardim Botânico, 157-5849, 

BABA-MOÇA -— Para cuidar deliorâncias pagae bem. — Rua Tratar Av, Atlântico, 314 idéia ano — jtão de Iouatemi, 442, ap, 104 — EMPREGADA — Precio para ser EMPREGADA paro  aenhora 26 — toda serviço de A pessons. (NhG| SE E CRIANDO Precios A 

criança que tenha prática e cur (Pauta Freitas, 89 — ap, 1007, ao. 801. EMPREGADA: — Arrumar e cosi. Pta: ca Bandeira, viçes domesticos, com se Eres serviço com en preçç jera roupas pes pom Vencitas EMPREGADA Precio ARrça ni Magoo emeremaca 

ma no emprõgo. Exigeso refe. E E. f ! | x cealnhar cama 3 peiseas, referencias) = tos, Papo bem, Tratar na Rua Ba-jRoinha Guilhermina, ap. « |Pagnao é 00. Pede-se te-je arrumar. Machado d Me Mripara todo servis ut. Pu 

ao. PRB Eng, O COREIRA — AMNUBADEIRA 7 ICOPEIRO —. Pato, ct da Ti 0 So Pera e E CADA, pa pa o Ge esa 24 Praça IS 4000 cnc Voa À o ap a Pp ía Enem refer IG Sar io, 26. Tl 

i TE 5 briga A BrRENESANAS Da rent ; — — Ag oi Ssenz : E RT] ser NO, . ltd : - 

ea psd d 43 ep. 50), Proçaituso, com muita prática, selecên copeiro com experiência. Peças Ferraz n. 8 ao. 202 Ler-ivar roupa teve, Carteira e refe jsenz Pena 'EMPREGADA — Cr5 80. — Fra: oure P jcias. Dorme fora. onn 4 


' 1 ar U 'B tácio. 
cios e carteira, Deve doreir nojbem. Tratar Avenida Roi Barbosa! PP do Estácio 


BABA” E DOMESTICA com refe emprego. 








enho- EMPREGADA — Con refetências,|MOCA = Mener entre 13 ev i5 








| Eis : . à K Precizate educa jcitamo para casal, Trivial [EMPREGADA — 7r | k: A Pata ajudar em serviço ca 
4 ' j | - Smda quinsenal, Pa-/350 ap. 1301 com Dons Regina: EMPREGADA filha polonér, 4 cand, 1445, ap. 60) — Moto. ldy) com otimas raferâncias, pára jDorma no empra ra de responsabilidade para dtrucl nara todo serviços NCrS 35,00, —- RR SA SEUA LER 
rencias mk Er a do Famengo|gaae ale NOS 10C00 mensais ás 18 horas Não sm atencia por anos Ref. Faço tndo serviço, EMPREGADA Precisa-se na Runitodo serviço de senhora só. Tels formações — Rua Leôncio Correia mar e cosinhar p/ pequenas fami-! va dos Araújos 55, po. OZ. — (a bn De 95 ap. 605 
n.194 — 4.0, — 401, Tel, 45.627, 4 itefefene, Fei corinher bem Teto 22:5683. Canevigicos ny 219 — Grajad, 1397-6629, [ND — Leblon — Tal: 477028. “lia, Rua Laranjeiras 525, ap. 1202.' Tijuca, Md e : É 
» CA 
+ ÇS 


A N e q 


92 — 1º Cad, Jornal do Brasil, tirça-felra, 18-4-6% 





“China acusa o Papa de conspirar 


Tóquio, Hong-Kong (UPI- 
JB) — O Diário do Povo, de 
Pequim, órgão oficial do 
Partido Comunista chinês, 
atirmou ontem em editorial 
que o Papa Paulo VI-“é um 
hipócrita”, empenhado em 
gestões entre nmericanos e 


soviéticos para pôr tim à 


Guerra do Vieiname. 


— Como todos sabem — 
acrescenta o editorial — o 
Vaticano é um instrumento 
do capitalismo, um balunr- 
te da reação Internacional 
e um leal campeão do -sis- 
tema capitalista. A córte 
papal transformou-se há 
tempos no centro das ma- 





quinações políticas entre o 
Papa e os imperialistas 
americennos. 


PODGORNY 


O Diário do Povo acres- 
centa que “recentemente 
Podgorny foi no Vaticano 
na qualidade de Chefe de 
Estado da União Soviética, 
para prestar homenagem no 
Pontífice e discutir com êle 
os planos secretos de ajuda 
no imperialismo norte-ame- 
rienno em sua política de 
agressão contra o Vieina- 
me”. 


O editorial do Diário do 
Povo foi lido na integra pe. 


la Rádio de Pequim, em bo- 
letim da Agência Nova Ohi- 
na ouvido em 'Tóquio, 


ANHWEI 


Enquanto Isso, a Rádio de 
Hotel, capital do Anhwel, 
em transmissão ouvida em 
Hong-Kong, admitiu que os 
partidários de Mao 'Tsé- 
tung não controlam com 
firmeza essa província, Se- 
gundo a emissora, um «o- 
mandante do exército de- 
clarou, em comício em Ho- 
feina sexta-feira, que “ain= 
da falta muito para elimi- 
nar os partidários de Liu 
Chao-chl”. 


— Em nosso comitê par- 
tidário provincial — ncres- 
centou o oficial — ainda hã 
um punhado de detentores 
do poder, partidários do ca- 
pltalismo, que ainda não 
foram: esmagados. Ainda 
conspiram e tentam iniciar 


uma nova luta, mas êste é, 1 


para éles, o princípio do 
fim. 

O Jornal do Exércido de 
Libertação, por sua vez, 
acusou Liu Clhao-chi de be- 
neficinr-se: de fnentiras' há 
17 anos, desde a tomada do 
poder pelos comunistas. 


Maoistas denunciam golpe de Liu Chao-chi 


Hong-Kong (UPI — JB) 
— Os "rebeldes revolucioná- 
rios” maoístas denunciaram 
ontem, em jornais murais 
em Pequim, a articulação 
por Liu Chao-chl de um gol- 
pe militar que seria precipi- 
tado em fevereiro do ano 
passado, quando Mao, em 
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Um fuzileiro descansa na beira da estrada e refugiados prosseguem na 


Xangai, planejava o lança- 
mento da revolução cultural. 

Os murais apontam o Se- 
cretário-Geral do PC, Teng, 
e o ex-Prefeito de Pequim, 
Peng Chen, como cúmplices 
de Liu Chao-chi na conspi- 
rata. Também o ex-Chefe 
do Estado Maior, Lo dJui- 
ching, estaria envolvido. 


MINUTO DE TRÉGUA ' 


x 


Segundo a denúncia dos 
maoístas, o golpe seria des- 
fechado em' maio do uno 
pessado. 

Acrescentam os murais 
que, mesmo depois de des- 
coberta, a conspiração oi 
protegida contra qualquer 
denúncia pública, graças à 
ação de Teng Hsiao-ping, 


' 


vamos estreitar 
nossas relações pelo 
impóôsio de renda? 


Orientação segura. Esto co minimo que nós He 


Secretário-Geral do Partido 
Comunista. 
Os preparativos teriam, 
durado muitos anos e foi em 
função dêles — segundo os 
murais — que os partidários 
de Pen Chen tentaram erlar 
a Imagem de que seu líder 
serin o sucessor de Mao. 
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Vietcong exige retirada dos 


EUA para iniciar negociação 


Helstngui, Finlândia (UPI — JB) — 
Um porta-voz vietcong disse que não ha- 


“veria paz no Vietname até que tôdas as 





"tropas norte-americanas fôssem evacuadas. 


E insistiu em que o Vieicong deve ser re- 
conhecido como o único representante legal 
do povo sul-vietnamita, 

Neuyen Van Dong, Embaixador do; Viel- 
cont em Moscou, é irmão do Primeiro-Mi- 
nistro Pham Van Dong, do Vietname do 
Norte, e repetiu as declarações contendo as 
exigências do Vietcong para a paz, feitas 


ia 22 de março de, 1965. ? » 


GOVERNO LEGAL 


Além de exigir a retirada de tôdas as 
fôrças norte-americanas, Van Dong disse 
que a declaração exigia que os Estados 
Unidos reconhecessem o Vietcong como go- 
vêrno legal do Vietname do Sul, 

Acrescentou que o Vietcong se opôs à 
proposta de paz feita no mês passado pelo 
Becretário-Geral U 'Thant, da ONU, porque 


ela deixara de discriminar entre “agresso- 
res americanos” e “vítimas” vietnamitas, 
Disse que U Thant se tornou virtual- 
mente um porta-voz do Govêrmo Johnson 
e que, de qualquer maneira, as Nações Uni- 
das não têm direito de intervir na guerra 
porque ela é um assunto interno, 
Declarou ainda que as fórças aliadas 
do Vietname do Sul têm sofrido baixas 
muito superiores às que são anunciadas 
pelas autoridades norte-americanas- Du- 
rante a Operação-Johnson City, por exem- 
plo, no princípio dêste mês, as fórças alla- 
das sofreram 45 mil baixus, inclusive 
11300 mortos. As baixas anúnciadas pelas 
autoridades militares norte-americanas fo- 
ram apenas uma fração dêsses números, 
Van Dong também sustentou que o ele- 
vado número de baixas era responsável 
pela substituição de Henry Cabot Lodge, 
Embaixador em Saigon, e que o General 
william CG, Westmoreland, Comandante das 
fórças norte-americanas no Vietname, 
também provavelmente será substituido. 


% Nixon não crê em paz negociada 


Saigon (UPI — JB) — O ex-Vice-Pre- 
sidente Richard Nixon, um dos possiveis 
candidatos à Presidência dos Estados Uni- 
dos pelo Partido Republicano em 1968, de- 
eclarou ontem, em entrevista em Saigon, 
que não vê qualquer possibilidade de so- 
lução negociada par o conflito do Viet- 
neme, porque o Vietname do Norte, con- 
vencido da impossibilidade de vencer a 
guerra militarmente, conta ainda vencê-la 
politicamente, como resultado das mani- 
Testações de protesto nos Estados Unidos. 

Nixon criticou úsperamente os Sena- 
dores Mike Mansfield, Lider da maioria 
democrata, Robert Kennedy e William 
Fulbright, cujas propostas de suspensão dos 
bombardeios “tornam mais dificil o fim da 
guerra. Estão mal informados — acrescen- 
tou. — Têm boas intenções, mas: alimen- 
tam nos Estados Unidos falsas esperanças 
de paz, que prolongam a guerra do Vlet- 
name”, 


LUTHER KING 


Nixon criticou também o pastor Mar- 
tin Luther King, pelo que qualificou de 
“pronunciamentos que vinculam a guerra 
no movimento dos direitos clvis”, 

—- Muita gente, inclusive eu próprio, 
apóia a presença americana no Vietname 
precisamente por se preocupar com a ques- 
tão dos direltos civis. — King, acrescentou, 
presta um desserviço à própria cnusa dos 
direitos civis. 


Washington (UPI-JB) — Os conse- 
Jheiros poiíticos do Governador Gevrge 
Romney estão contentes com O seu dis- 
curso a respeito do Vietname, mas estão 
ainda preocupados sóbre como manter o 
ritmo provocado por sum proeminência 
prematura ne corrida presidencial. 


A reeleição fácil! de Romney para Go- 
vermnador-de Michigan em novembro últi- 
mo empurrou-o para a frente entre os 
prováveis candidatos presidenciais repu- 
blicanos. Depois te caiu, em parte por- 
que se colocou na frente muito depressa e 
em perte por causa de sua posição indefi- 
nida a respeito da guerra. do Vielname, 


Seus patrocinadores políticos neredi- 
tam que êle acalmou os que o criticavam 
a respeito do Victname com o seu dis- 
curso de 7 de abril, em Hartforá, oração 
que atralu até aplausos não solicitados da 
Casa Branca; 

Romney e o ex-Vice-Presidente Nixon 
Já são candidatos abertos, mas não decla- 
rndos à Indicação de candidatos presiden= 
cinis para 1968. Romney tem operações 
políticas em andamento em Lansing e 
Washington e um escritório eleitoral vai 
ser aberrw em breve em Washington, para 
Nixon, que está herdando considerável 
apoio conservador, 

Pelo calendário político normal é cedo 
para tal competição estar em andamento, 
Daí os conselheiros de Romney conside- 
rarem a manutenção go ritmo de seu 
candidato como um de seus problemas, 

Para um homem que tem de pensar 
os problemas de sum Assembléia estadual, 


Ao fim de quatro dias de visita ao 
Vietname, Nixon deu o balanço de suas 
impressões dizendo que sentiu “os comu- 
nistas encvorajados pela oposição que faz 
à guerra uma minoria de pessons nos Es- 
tados Unidos”. Essa é uma das razões, pros- 
segulu, pelas-quais não vê com otimismo a 
hipótese de qualquer solução negociada. 
— Minha impressão hoje — disse Nixon — 
é mais pessimista que em agósto, quando 
de minha última visita ao Vietname, 

Nixon sustentou que algumas fórmulas 
de paz poderiam ter causado grandes pe- 
rigos e que não encontrou em todo o Viel- 
name um só militar que considerasse van- 
tnjosa a concessão de uma pausa nos bom- 
bardeios ou de uma trégua sem inspeção. 


DATA MÁGICA 


Nixon disse ainda que os comunistas 
sofrem de uma “alucinação monstruosa” 
quando acreditam não estarem os Estados 
Unidos dispostos a levar q guerra até o 
fim, 


— Hã sinais — ncrescentou — de que 
Hanói deposita grande confiança na data 
mágica de 1968, o ano das eleições presi- 
denciais nos Estados Unidos, das quals es- 
peram q rejeição nas urnas da política 
americana no Vietname. Ocorre, porém, 
que o prande debate da campanha cleito- 
yal não será êÊsse, e sim como vencer à 
guerra, 


pos Romney ganhou prestígio com discurso 


Ronmney é positivamente enérgico no ce- 
nário nacionnl, Todos os republicanos na 
Câmara e no Senado terão à oportunidade 
de ouvi-lo na quarta-feira, Ele tem um 
pequeno nimóço marcado com os republi- 
cancs da Câmara no Edificio de Escri- 
tórios Rayburn e um jantar com os sena= 
dores num clube particular. Ele falou 
com a maioria dos senadores num almô- 
ço no Capitólio há apenas sete semanas, 

O Governador Tom MeCall, do Ore- 
gon, que foi considerado um partidário 
de Romney no outono passado, introdu= 
giu novas incertezas nas perspectivas dos 
republicanos com uma carta à maioria 
dos governadores republicancs, Como eri- 
tico da posição vaga de Romney sóbre o 
Vietname antes do discurso de Hartfora, 
que êle elogiou, MceCall instou comi os go- 
vernadores para que permaneçam não 
comprometidos com vistas a uma even- 
tual união em tôrmo de um candidato. 

McCall declarou na semana passada 
que recebeu 12 respostas favoráveis, 

O Govemador Nélson Rockefeller, de 
Nova Iorque, diz sentir que « ala mode- 
rada de estilo próprio do Partido Repu- 
blicano deveria unir-se em breve em tôrno 
de Romnesy, a fim de que n Indicação 
de 1968 não cala para q ala conservadora 
por omissão. 

Rockefeller fol uma das vítimas da 
escavadeira conservadora que indicou 
Barry M. Goldwater para a Presidência 
em 1944. Uma completa união entre todos 
os 21 governadores repubileanos é impro- 
vável!, pois éles se dividem entre conser- 
vadores o libernis, 


Rusk teme protestos no mundo inteiro 


Washington (UPI-JB) — O Secretá- 
rio de Estado Dean Rusk acredita que 
os comunistas estejam tentando promo- 
ver manifestações pró-paz no mundo in- 
teiro. Mas o comandante naval norto- 
americano no Pacífico é de opinião que 
as manifestações podem influenciar Bn- 
nól, porém não têm qualquer efelto 50- 
bre as tropas aincricanas em combate, 

— Nossos soldados — declarou o Al- 
mirante norte-nmericano Ulysses S, Grant 
Sharp — têm problemas mnlores do que 
preocupar-se com manifestações em nos-" 
so pais, 

“Apesar de sustentar: que os comícios 
e passeatas têm pouco impacto sóbre o 
moral dos combatentes norte-americanos 
no Vietname, o Almirante Sharp concor- 
dou com Rusk que Hanói pode sentir- 
se encorajada 4 acreditar que os Esta- 
dos Unidos talvez se retirem do Victname. 


TAILÂNDIA 


Thanat Kbomau, Ministro do Exte- 
rior da Tallândia, concordou por sua vez 
com Sharp e com Rusk, Ao chegar no 
Aeroporto de Washington para a Con- 
terência Ministerial da Organização do 
Tratado do Sudeste Astútico (OTASE), 
Khoman declarou que o esfôrço de guer- 
ra no Vietname ficaria substancialmen- 
te fortalecido se os manifestantes pró- 
paz se mantivessem quietos durante seis 
meses. 

Falando a respeito das manifestações 
de que participaram milhares de pessoas 
em Nova Iorque e em São Francisco, no 
fim de semana, nfirmou Rusk: 


— Não tenho qualquer dúvida de que 
o aparelho comunista está realmente em- 
penhado nessas operações no mundo in- 
teiro, tanto quanto em nosso país, .. 

Durante uma entrevista na televisão 
to programa Meet the Press, du NBC), 
domingo passado, Rusk leve o cuidado de 
explicar que jumais quis dizer que “to- 
dos quantos fazem objeções à guerra no 
Victname sejam comunistas. Mas o mo- 
vimento mundial comunista está traba- 
lhando muito nesse assunto”. 

A Cosa Bronca fêz questão de anun- 


do A 


clar sábado que o Presidente havia re- 
cebido um relntório do Diretor do FBI, 
3. Edgar Hoover, sóbre “ntlvidades anti- 
guerra” nos Estados Unidos, 
Perguntado sôbre se o reintório de 
Hoover fazia ncusações quanto a, influêén- 
cins comunistas nas manifestações, o Se- 
eretário de Imprense da Presidência, 
George Christian, respondeu: “Não pos- 
so entrar nos detalhes dos relatórios.” 


Entretanto, revelou que Johnson re- 
cebeu o rolatório de Hoover “em base do 
rotina”, Deixou de responder à pergunta 
sôbre possível coincidência entre o “rela- 
tório de rotina” com as: marchus que no 
mesmo dia se realizavam em Nova Tor- 
que e São Francisco. 

Johuson é outros altos funcionários 
do executivo frequentemente têm expres- 
sado n preocupação de que tais mantfea- 
tações podem levar Hanól à crença de 
que, a persistirem, os Estados Unidos tal- 
vez se cansem do esfórço de guerra no 
Vietnáme e se retirem daquele país. 

— Preocupa-me — declnrou Rusk — 
que essa espécie de coisa possa ser mal 
interpretada por Hanói e que o efeito das 
manifestações seja o prolongamento da 
guerra e nÃo o seu encurtamento... Sea 
soubéssemos que cem mil pessoas renli- 
zavam, em Hanól, uma marcha. pró-paz, 
tiraríamos disso conclusões muito impor- 
tantes. 

Rusk indaga se “Hanól é bastante so- 
fisticada para compreender que não é 
eisa À maneira pela qual 6 povo ameri- 
cano chega a suas decisões, e que essas 
manifestações não afetarão o ritmo da 
guerra”, 

Os manifestantes pró-paz chegaram 
a 125000, no sábado, sômente em Nova 
Torque. Mas Rusk afirmou que o Prosi= 
dente e o Congresso — e não os mani- 
festantes — falam pelos: 200 milhões de 
pessoas que habitam os Estados Unidos, 

— AS nações da Europa e da Ásia 
compreendem o envolvimento norte-ame-= 
ricano (na guerra) — declarou Rusk —, 
e nossos amigas sabem que os Estados 
Unidos devem honrar seus compromissos, 
tanto no Pacífico como no Atlântico. 


2) 


com EUA e URSS 


Cavalaria 
avança para 
o Norte 


Saigon (UPI-JB) — Sol- 
dados da 1º Divisão de Ca- 
valaria Acrotransportada 
desde o dia 8 estão sendo 
mobilizados para a frontel- 
ra com o Vietname do Nor= 
te, para se unirem às fôr- 
ças de fuzileiros navais que 
enfrentam cêrca de 28 mil 
regulares norte-vicinami- 
tas, na Operação-Lejeune, 
até agora mantida em se- 
grêdo por motivos de segu= 
ranca. 


Informações do Comando 
Militar dos Estados Unidos 
dizem que, nos últimos no- 
ve dias, as tropas de assal- 
to, em helicóptero, já mata- 
ram 100 norte-vietnamitas 
e capturaram 600 suspeitos. 
Em Balgon, um atentado 
terrorista feriu 10 soldados 
norte-amekicanos e deixou 
sitiados outros 150 em seu 
próprio alojamento, comple- 
tamente minado, 


INFILTRAÇÃO 


A Operação-Lejeune é o 
segundo movimento militar 
importante divulgado esta 
semana, sendo que ambos 
se realizam entre o Planalto 
Central e a fronteira dos 
dois Vicinames, Na semana 
passada, já tóda a 196.2 Bril- 
gada da Infantaria da Exér- 
cito, num total de 3500 ho- 
mens, se havia unido aos 
fuzileiros, em sua base de 
Chou-Lai. 

As fórças mobilizadas 
nesta segunda operação so- 
mam vários batalhões (ca- 
da batalhão é composto de 
B00 homens) e, segundo no- 
ticias anteriores, 36 mil nor- 
te-americanos e sul-vieina- 
mitas já se encontravam na 
provincia de Quang Neal, qu 
625 km a nordeste de Sal- 
gon. 

Um protótipo da 
Maginot está sendo cons- 
truído na fronteira, para 
impedir a Infiliração para 
o sul, € um comunicado es- 
pecial do Comando Supremo 
Norte-Americano no Viel- 
name, assinado pelo Gene- 
ral William Wesitmoreland, 
anuncia que a barreira for- 
tificada na fronteira está 
sendo erguida para tornar 
“sensivelmente mais custo- 
sa a invasão militar viei- 
cong”. 


linha 


ATENTADO 


No atentado terrorista em 
Saigon, o campo minado não 
chegou a explodir, mas as 
granadas de mão lançadas 
Feriram todos os soldados 
que deixaram o alojamento, 
A Policia teve de esperar pe- 
lo menos 20 minutos para 
transportar os feridos, Le- 
mendo a explosão das mi- 
nas, 

Nos ataques norte-ameri- 
canos por engano, morre- 
ram, neste fim de semana, 
30 elvis e 100 ficaram feri- 
dbs, segundo confirmou um 
porta-voz militar. Um dos 
acidentes ocorreu. sábado, 
na costa central, e o segun- 
do, domingo a 65 quilôme- 
tros a sudoeste de Saigon. 


SABOTAGEM 


Dizem as autoridades nor- 
te-americanas no Vietname 
que o recrudescimento dos 
atentados terroristas é con- 
sequência das eleições mu- 
nicipals, realizadas pelo ter= 
celro domingo consecutivo. 


Souichan, aldeia a 85 qui- 
lômetros a nordeste de Sal- 
gon, teve um têrço de suas 
casas incendiadas e cinco 
funcionários do serviço so= 
cial do Govérno foram mor- 
tos, com tiros na cabeça. 

As' ntividades terroristas 
começaram no amanhecer, 
pouco depois de serem aber- 
tas as urnas, em 296 locali- 
dades convocadas para ele- 
ger seus ndministradores, 
primeiro passo para o tes- 
tabelecimento de um Govêr- 
no elvil no país. 





ES] | 


MESTRE- 
ESPIÃO 


Estabelecendo seu centro de 
operações em Tóquio, munido 
das melhores credenciais, o jor- 
nalista alemão Richard Sorge 
mianobrou generais, ii 
e governantes com desenvol- 
tura, dirigindo àgilmente túda a 
espécie de ameaças e perigos, 
Quando por fim foi descoberto, 
sua missão (estava realmente 
concluída, A Segunda Guerra 
Mundial teria tido rumos dife- 
rentes sem Richard Sorge,o cs-= 
pião soviético. Leia em Seleções 
de abril, já nas bancas, 
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Rebeldia na ARENA enfraquece Aleixo no Congresso 


A posição do Br, Pedro 
Aleixo na disputa com o Se- 
nador Auro de Moura An- 
drade pela Presidência do 
Congresso está sendo pro- 
gressivamente enfraquecida 
por rebeldia surgida na pró- 
prin ARENA, tanto que Ji- 
deres parlamentares gover- 
nistas admitiram ontem à 


necessidade de interferência 
direta do Presidente da Re- 
pública para garantir o su- 
cesso do Vice-Presidente da 
República. 

O MDB, que ficara para- 
lisado durante alguns dias 
e se encaminhava para omi- 
tir-se na questão, decidiu 
colocar-se à retaguarda do 
sr. Auro de Moura Andrade 
e, tanto no Senado como na 
Câmara, cresce a tendência 


UMA EXCEÇÃO 





O Sr. Sá Freire Sobrinho — rey 


de não consentir na revisão 
do Regimento Interno do 
Congresso, como deseja a 
maiorin. - 


NA ARENA 


Ao mesmo: tempo, assina- 
la-se na ARENA um virtual 
recuo: as bancadas do'Nor- 
deste, no Senado, principal- 
mente a de Pernambuco, 
comprometeram-se com o 
Sr. Auro de Moura. Andra- 
de, enquanto: dos 19 pernam- 
bucanos da ARENA na Câ-. 
mara, apenas dols acompa- 
nharão o projeto favorável 
no Vice-Presidente da Repú- 
blica. 

Além de São Paulo e Mi- 
nas (dividida), havia indi- 
cacão de que as bancadas 
do Paraná e do Rio Grande 
do Sul não. acompanharão 
os lideres Ernâni Satiro e 
Daniel Krieger, que pedem 


MDB começa esta semana 


o movimento 


de revisão 


dos decretos-leis de Castelo 


Brusitia (Sucursal) — O MDB deyerá inaugurar o mo- 
vimento revistonista até o fim da semana, mediante a apre- 
sentação dos primeiros projetos de emenda constitucional 
que estão sendo elaborados pelo grupo de trabalho designa- 


do pela direção partidária, 


O Lider Mário Covas informou que também os primei- 
ros projetos de reforma dos decretos-leis promulgados pelo 
Marechal Castelo Branco poderão ser encaminhados à Mesa 


da Câmara nos próximos" dias, 


IMPOSTOS E 
ELEIÇÕES 


A liderança oposicionista Já 
assegurou Inscrição ao Depu- 
tado Amaral Peixoto, que pro- 
ferra discurso sóbre o sistema 
tributário vigente — um cdos 
pontos da Constituição desta- 
cados no programa de reforma 
do MDB. O aniigo dirigente 
pessedista falará quinta-feira e 
dedicará-a maior parte do tem- 
p> à nnáliss das graves reper- 
cussões que a implantação 
apressada do Impósto sóbre 
Circulação de Mercadorias 
acarretou, sobretudo no setor 
da produção agropecuária 

Também os Deputados Eyal- 


Y3% 


do de Almeida Pinto e Ulisses 
Gulmarães. deverão discursar 
esta semana, em nome da lide- 
zança do MDB, preconizando m 
revisão de todo o sistema poll- 
tico-eleitoral, assunto que lhes 
couba examinar dentro do gru- 
po de trabalho incumbido de 
defiagrar o movimento revisio- 
nista. 


No Rio, o grupo radical do 
MDB, através do Deputado 
Múrcio Moreira Alves, mani- 
festou o propósito de, na reu- 
nião de hoje do Gabinete Exe- 
cutivo do Partido, propor o inl- 
cio de campanha popular em 
favor da revegação da Lei de 
Segurança Nacional, 


Eurico defende alteração da 
nova Carta no item sôbre 
remuneração dos vereadores 


Brasilia (SucursaD) — O' Sr, Eurico Resende voltou a 
defender ontem, no Senado, a modificação do texto du 
Constituição relativo à remuneração dos vereadores, anun- 
ciando que está elaborando emenda nesse sentido, cuja 
apresentação perante o Senado pretende concretizar: opor= 


tunamente, 
Esclareceu o orador 


não ter encontrado ainda uma 


fórmula, para correção do que considera injusto, adian- 
tando que, no seu entender, deve ser facultada aos Muni- 
cipios a possibilidade de requererem ao IBGE a realização 
de censo, em qualquer epoca, que comprove possuir mais 


de 100 mil habitantes. 
DEBATE 


Ocupando demoradamente a 
tribuna do Senado, o Sr, Eurl- 
co Resende [lz, também, vee- 
mente defesa da nova Consti- 
tuição, bem como do “sistema 
legal” elaborado pela Revolu- 
cão, nRfirmando serem improcs- 
dentes e mesmo injustas as 
goneralizadas críticas no mes- 
mo, 

"A certa altura, empenhou-se 
o Sr. Eurico Resende numa 
discussão com o Sr, Artur Vit= 


Vale assume 


“na Comissão 


Brasil-EUA 


O Almirante Murilo Vascon= 
celos do Vale e Silva assumirá 
hoje, às 15 horas, o cargo de 
Presidente da Comissão Militar 


Mista Brasil-Estados Unidos, 
no 14º andar do Edifício Du- 
que de Caxias. 

Transmitirá o cargo o Coro- 
nei de Estado-Maior Celso dos 
Santos Méier, que vinha res- 
pondenda interinamente por 
aquela função. Após a soleni- 
«dade, o Coronel Méier, que já 
está fazendo parte do Gabine- 
te do Ministro Lira Tavares, 
assumirá a Chefia da Comissão 
Diretora de Relações Públicas 
do Exército. 


gílio, êste nmontando a com-= 
pra da AMFORB como escan- 
dniosa, para mostrar que o Go- 
vérno Casteio Branco não foi 
isento de escândalo (“alguém, 
neste País, ganhou 10% nessa 
compra — afirmou repetida- 
mente o Sr, Artur Virgilio"), 
enquanto o Sr. Eurico Resen- 
de assegurava: que- “é possível 
a alguém discordar da compra 
efetuada pelo Govêrno revolu- 
clonário, mas ninguém ousa 
dizer que fol desonesto o ne- 
gócio”. 


Getúlio crê 
na ação de . 
Costa e Silva 


Brasilia (Sucursal) —'O 
Deputado. Getúlio Moura 
(MDB do Estado do Rio) 'ma= 
nifestou ontem, no plenário da 
Câmara, sua confiança em que 
o Presidente Costa e Silva, 
“aos poucos, possa Jhbertar-se 
do esquema militar dominante 
e dar no Pais aquilo com que 
todos nós sonhnmos — a rês- 
tauração democrática inte- 
grai”, O deputado fluminense 
congratulou-se com o Minis- 
tro do Trabalho, Sr, Jarbas 
Passarinho, “que é no Govôr- 
no, uma figura interessante, 
pela franqueza com que expõe 
seus pontos-de-vista, reveinne 
do também um corto adiantas 
mento em matéria de legisla- 
ção social e de legislação tra- 
balhista”. 


a alteração do Regimento 
Comum, 

Esses Uonvingéntes se so- 
man à malorin  absóluta, 
agora, dos membros do MDB 
que, na Câmara e no Sena- 
do, estão praticamente com-= 
prometidos em prestigiar o 
atual Presidente do Con- 
BrEsSO, 


ENCONTROS 


O Senador Daniel Krle- 
ger, que chegou ontem go 
Rio, vindo: do. Rio Grande 
do Sul c Punta del Este, on- 
de estéve como membro da 
delegação brasileira à Con- 
ferência de Presidentes 
Americanos, embarcará ho- 
je para Brasilia, a fim: de 
se nvistar com o seu compa- 
nheiro, Ernân! Sátiro, Lider 
da-Maioria na Câmara, 

Em seguida, o Sr. Danicl 
Krleger deverá avistar-Se 


iresentando D. Iolunda Costa e Silva — foi um dos poucos homens admitidos na remmião da CAMDE 


com o. Presidente Costa e 
Silva, para discutir o assun- 
+0 & expor o quadro paria- 
mentar ante o projeto de 
modificação do Regimento 
Comum do Congresso, 


NO MDB 


No MDB, a disputa está 
sendo examinada sob o 
prisma: exclusivamento. ju- 
ridico e, por esta razão “o 
Partido decidiu, em reunião 
do Gabinete Executivo, na 
semana passada, não tornar 
feçhada a questão, 

— Trata-se de problema 
jurídico e não politico — 
disse porta-voz do Partido. 
Alterada a Constituição por 
vin de regimento, mesmo do 
Congresso, sera possível até 
mesmo & ação popular jun- 
to ao Supremo Tribunal Fe- 
deral, para sua anulação — 
concluiu. 


Congresso sul-americano de 
mulheres começou no 


Hotel Glória sem D. Jolanda 


Sema presença do Presidento da República e de Dona 
Iolanda da Costa e Silva, que enviaram representante, a 
Campanha da Mulher em Defosa da Democracia — CAMDE 
— abriu, às 17h30m de ontem, o'I Congresso Sul-Americano 
da Mulher em Defesa “da Democracia, que: reúne partici- 
pantes de nove Estados brasileiros e de dez paises, 

De hoje a sábado, comissões técnicas debaterão, na 
Hotel! Glória, o temário do congresso, cujos pontos princi- 
pais são os valóres morais e espirituais da familia, a cons- 
cientização e politização do homem moderno, a guerra psi- 
cológica e aspectos sócio-econômicos do mundo atual, co- 
mo o papel do empresário, a liderança operária e o forta- 


lecimento da classe média. 
Só PARA MULHERES 


Com exceção de um cafetel- 
xo e um recepcionista de se- 
cretaria, nenhum homem tem 
participação ativa. no oongres- 
so patropinado pela” CAMDE. 
Nns comissões técnicas e ses 
sões plenárias, como nos  pro- 
gramas sociais, só trabalhem 
mulheres, seado os homens 
admitidos apenas, na qualida- 
de d= observadores, 


Um público quase exelusiva- 
mente feminino já dominou, 
ontem à tarde, à solenidade 
ds abertura do congresso, in- 
clusive na composição da mesa, 
O Deputado Geraldo. Ferros 
representou o Presidente da 
República, enquanto o Sr. Sá 
Freire Sobrinho representou 
Dona Iolanda da, Costa e Silva, 

Algumas autoridades e per- 
sonalidades convidadas, como 
Ministros de Estado e os ex- 
Presidentes Gaspar Dutra e 
Castelo Branco não compare- 
cerom à abertura do congres- 
so, o que obrigou a oradora 
principal, Dona Maria Helena 
da Gama Câmara, a alterar 
as saudações do seu discurso 
doctilografado e aistribuído 
antes -da solenidnde. 

Ao lado ' da Presidente da 
CAMDE, Br.* Amélia Molina 
Bastos, tomaram lugar as re- 
pretentantes de entidades con- 
gêneres de outros Estados e 


Dona Zaira de Sousa Molina, 
viva do fundador do movi- 


mento, General Antônio «e 
Mendonça Molina. 
Antes do inicio da sessão 


solene, a Banda de:Música dos 
Fuzileiros Navais executou vá- 
tias marchinhas alegres, no 
salão contiguo ro Smlão de 
Cunvenções do Hotel Glória, 
A representante da Venczuala, 
Sr* Magdalena Picçon de Ro- 
dríguez, falou em nome das 
delegações estrangeiras. 


ORGANIZAÇÃO 


Os participantes e observa- 
dorzs do congresso, inclusive 
os representuites da impren- 
en, tiveram de preencher um 
minucioso formulário e conse- 
guir o abono de uma das se- 
nhoras da. CAMDE, para te- 
rey acesso ao recinto das rê= 
uniões, 

No primelvo andar, a secre- 
tária-gernl controla ns cre- 
dencials: programas e do- 


cumentação, enquanto funcio- 


nam ao lado do plenário os 
serviços de imprensa, tesoura- 
ria, o «de orientação das con- 
grossistas. 


As reuniões técnicas se rve- 
unirão hoje e amanhã, quan- 
to seus: trabalhos passarão a 
ser examinados pelo plenário. 
Sexta-feira será din livre e no 
sábado serão aprovadas as 
conólusões finais. 


“Time” diz que brasileiros 
aceitam os militares como 
arbitros da vida nacional 


, Nova Iorque (UPI-JB) — “Devido ao seu passado pa- 
cifico, os militares brasileiros foram aceitos pelo povo 
como árbitros da política nacional e guardiães da Cons- 
tituição”, declarou o Time em sua última edição, cuja 
capa e artigo central, de 12 páginas, foram dedicados ao 


Marechal Costa e Silva. 


Em artigo de quatro páginas, acompanhadas de oito 


páginas de fotos coloridas, 


e- intitulado O Campo de 


Provas, o semanário norte-americano diz que o Brasil é 
a chave para a integração econômica da América do Sul, 
e que sua influência e poder são decisivos, além de en- 
volver “os maiores problemas e as malores' esperanças: do 


Hemisfério”. 
ESPERANÇAS 


O Time afirmou que as maio- 
res esperanças se concentram 
no campo das riquezas naturais, 
ressaltando que os problemas 
se constituem em vúuca saúde 
(Ca maior taxr de mortalida- 
de anfantil na América do 
Sul", no analfabetismo, no 
terceiro mais baixo indice de 
renda per capita (285 dóla- 
res”) e no inflação, 


- “Fatos: angustinntes como 
êsses requerem palavras'angus- 
tiantes — sentenciou o Time 
-- e o Marechal Costa e Silva 
Dão perdeu tempo para empre- 


-+ 


gá-las.” O semanário rehisto= 
riou os antecedentes do atual 
Presidente na derrubada do 
ex-Presidente João Goulart e 
seu subseglucite papel no Go- 
vérno do Marechal Castelo 
Branco, 


Frisou que o nóvo Presidente 
prometeu humanizar o Govêr- 
no do seu “austero e mau hu- 
morado predecessor”. Kecente- 
mente, o Time disse que o Ma- 
rechal Costa e Silva represen- 
tava “o tipo de militar mais 
liberal e reformista que assu- 
mia o primeiro plano na Amé- 
rica Latina”, 


Costa e Silva mandou Goulart 
adiar volta, diz Oscar Passos 


O Presidente do MDB, Sr. 
Oscar Passos, viaja amanhã 
para Brasília disposto a des- 
mentir, da tribuna do Senado, 
que tenha solicitado permissão 
no Marechal Costa e Stiva, em 
Ponta del -Este, para se nvyis-= 
tar cn Montevidéu com o Sr. 
João Goulart e, simultânea- 
mente, revelar o pensamento 
do ex-Presidente sóbre o mos 
mento político brasileiro 

— Ny ldn para o Urugual, 
no avião, convoersel com q Pre- 
sidente Costa e Silvn ce Ce mg 
perguntou se cu visitarin o Sr, 
João Goulart, Respondi-lhe 
afirmativamente, O Marechal 
peiiu-me então que dissesse à 
Goulart que considerava in- 
conveniente seu regresso ao 
Brasil, “tanto para éle como 
para nós, porque existem atfi= 
aa, multas animosidades"! — 
antecipou o Senador Oscir 
Passos. 


UMA VERSÃO 


Reunido ontem com jorna- 
listas, o Sr. Oscar Passos lem= 
brou: que anuncinra antes da 
partir para “Punta del Este o 
propósito de avistar-se com 4 
Sr; João Goulart, 

— No avião que nosslevou à 
Conferência dos Presidentes 


Americanos, comuni quel no 
Marechal Costa e Silva mini 
dntisfação dinnte da nota em 
que o Ministro da Justica afir= 
maça que os exilados pode- 
viam “voltar ao Brasil, desde 
que vespondessem nos proces 
sos existentes contra éles, Co- 
mo o Presidente me: Informas- 
se que fôra ele quem determi- 
nara a divulgação de notar com 
aquela declaração, perguntei- 
lh: se o Sr, João Goulark po- 
derin ynlcr-se dessa posição do 
Govêrno. Respondeu o Mare- 
chal' que o momento era in- 
conveniente — relatou o Pie- 
sléente do MDB. 


E continuando: 

— Não é verdade, portanto, 
que eu tenha solicitado permis-= 
são para visitar o ex-Presiden- 
te. Um pedido dessa natureza 
seria incabível, 


COM GOULART 


Segundo o dirigente oposicio- 
nista, o ex-Presidente João 
Goulart não pretende voltar no 
Brasil, “polo menos enquanto 
houver condições pará que se- 
jr atingido por medidas de ex- 
ceção”", Acha que o País está 
“muito distante” de um regl- 
me democrático e que à nova 
Lot. de Segurança Nacional: é 


“um gatiho apontado pelo Go- 
vérno contra a Oposição e to- 
tdos os seus eventuais adver- 
sários”, 


— O ex-Presidente jamais 
regressarin para ser julgado 
pela Justiça militar — acon- 
tuou, 


Ao Senador | Oscor Passos, 
analisando o momento político 
brasileiro, disse o Sr. João 
Goulart: “A política externa 
apresenta Inovações progressis- 
tas, mas entra em choque com 
a manutenção - de uma politi- 
ca interna retrógrada e anti- 
democrática. Mais cedo ou mais 
tarde, o nôóvo Govêrno terá de 
optor pela abertura progressis- 
ta da política externa ou. pelo 
tom retrógrado da política in- 
terna”, 


ASILADOS 


No seu discurso, o Sr. Oscar 
Passos: informará também só- 
bre a situação dos asilados bra= 
siletros no Urugual, “até hoje 
sem passaporte e quiros do- 
cumentos, negados  continua- 
mente pelo Ttamarati”. 

+ A maloria vive em difi- 
culdade, sem emprêgo, Os fl- 
lhos já não sabem; falar por- 
tuguês. O5 do Sr, João Goulart 
só 5º expressam em espanhol, 


Gravação dá versão do Marechal 


São Paulo (Sucursal) — “O 
Senador Oscar Passos me: poi'- 
guntou se poderia fazer uma 
visita no Sr. João Goulart em 
Montevidéu e eu disse que eim, 
mas' em caráter estritamente 
pessonl” — essa declaração do 
Presidente Costa e Silva está 
contida numa gravação de en- 
trevista feita com éle em Pun- 


tn del Eite pela emissora Jo- 


vem Pan e ontem apresentada: 


aos jornalistas políticos de São 
Paulo. 

“Disst n êle:-— acrescenta o 
Marechal, Costa e Silva tex- 
tunimente-—' que não teria a 
minhn aprovação para a vist- 
tn, porquanto era um convi- 
dado meu, e êle tomou sua de= 


cisão no sentido- particular. O 
próprio Ministro Magalhães 
Pinto esclarezsu. ao senador 
que êle velo no Uruguai repre- 
sentando a Oposição no Brasil, 
mas éle pediu minha permis- 
são para -a visita e perguntou 
se não haveria inconveniente, 
Respondi que de minha parte, 
pesscalmente, não, 


Gama e Silva: volta quem quiser 


São Paulo (Sucursal) — O 
Ministro da Justiça, Br. Gama 
oc Silva, disse ontem, após vi- 
sitar o Governador Abreu So- 
dré, que não existe um só bra- 
sileiro. banido pelo Govérno 
revolucionário, “pois os que 


deixaram o País o fizeram J- 


vremente, sômente porque ti- 
veram receio de prestar justas 
contas à Justiça”, 

— "Todos são-livres de voltar 
ao Brasil e aqui ficarão subor- 
dinados às leis vigentes e res- 


Juscelino viajará pelo interior | 


O ex-Presidente Juscelino 
Kubitschek voltou ontem do 
Rio, depois de passar uma se- 
mana em Minas Gerais. visi- 
tando amigos e parentes, e 
programará agorm uma série 
de viagens pelo interior do 
Pais, 

Círculos chegados no Sr. Jus- 
celino Kubitschek desmentiram 
ontem a notícia de que o Go- 
várno federal desenvolve ges- 
tões para que o ex-Presidente 
tixe residência em Golás, peio 
menos durante um ano. 

Não é verdade ainda que o 
Sr. Juscelino Kubltschek te- 
nha ficado contrariado com os 
úitimos atos do Sr. Carlos La- 
cerda. Os articuladores da 
frente ampla mantém-se em 


Govêrno está de ôlho em Jânio 


São Paulo (Sucursal) — 

O Ministro da Justiça, Sr. 
Gama e Silva, ao tomar co- 
nhecimento de declarações 
do Sr. Jânio. Quadros, no 
sentido de que poderá en- 
econtrar-se com o Sr. Jusçe- 
lino Kubitschek ao regres- 
sar dos Estados Unidos, dis- 
se que o ex-Governador, 
“estando com seus direitos 
políticos suspenaos, está su- 
jeito às leis que restringem 
suas atividades”, 
Reiterou que oseu pensa- 
mento sóbre o assunto estã 
contido em nota distribuida 
pelo Ministério. da: Justica: 
"aqueles que violarem a lei, 
aplicarei a lei. A minha po- 
sição é a mesma do casa 
Hélio Fernandes, no qual 
estou sendo bombardeado 
sózinho, 


Tuthill vai 
dar coletiva 
em Niterói 
Niterót (Sucursal) dE O Pa- 
Júcio do Ingá informou que o 


Embaixador dos Estados: Uni- 
dos no Brasil, Sr; John Tu- 


thil, que fará visita oficial à 
esta Capital, no dia 27, vesol- 
vcu inoluhr mais um ponto em 
sua agenda, isto é, uma entre- 
vista coletiva que concederá à 
imprensa, às 16 horas daquele 
dia, no sede da Associação Co- 
mercial e Industrinl da cidade. 

Antes da entrevista: coleciva, 
o Embaixador dos EUA almo- 
cará com: líderes das classes 
produtoras fluminenses, no Ho- 
tel Samangoaiá, em Jurujuba, 
debaterá problemas de Interês= 
se do Estado com técnicos da 
USAID-AID e se entrevistará, 
rescrvadamente, no Palácio do 
Digá, como Governador Jere- 
nilas Fontes. 


pcnderão pelos erros pratica- 
dos, com base nos processos 
evontunimente existentes. Agi- 
remos dentro da lei, em obe- 
diência- à Justiça — acrescén- 
tou. 

Brasília (Sucursal) — O Juiz 
da 24 Vara Criminal, Sr, Ge- 
raldo de Andrade, deixou da 
excluir o Sr. João: Goulart do 
IPM instaurado para apurar 
irregularidades da NOVACAP, 
determinando a volta dos autas 
ao Promotor Lincoln Muga- 


harmonia e o artigo do ex- 
Governador em Fatos & Fotos, 
sôbre o regresso do Sr. Jusce- 
lino Kubitschek, só foi publi- 
cado depois ds aprovado pelo 
ex-Presidente. 

Belo Horizonte: (Sucursal) — 
O Deputado Último de Carva- 
lho (ARENA de Minas) mani- 
fesiou-se ontem contra a con= 
cessão de anistia no ex-Presi- 
sidente Juscelino Kubltschek, 
afirmando que “a que deve ser 
feito é a revisão do ato que 
suspendeu seus direitos políti- 
cos, porque ele não é nem cor- 
rupto nem subversivo”. | 

Disse o St, Último de Carva- 
lho que só se dá anistia a cri- 
minosos, o que não acontece 
com o Sr. Juscelino Kubitschek, 


— Vamos esperar quê êle 
volte — coneluiu. 

Pessoas ligadas no Sr. Já- 
nio Quadros revelaram on- 
tem que em contato tele- 
fônico com o Sr. Amaral 
Peixoto, no sábado, êste 
transmitlu-lhe a disposicão 
do Sr, Juscelino Kubitschek 
de desenvolver todo o estôr- 
co possível para uma apro- 
ximação entre os dois, “pois 
ambos defendem a politica 
do desenvolvimento e da in- 
dependência”, 

Afirmam essas pessoas 
terem-se certificado na área 
federal de que, ao contrário 
do que se noticiou, as de- 
clarações do Sr. Jânio Qua- 
dros propondo uma aliança 
com o Sr. Juscelino Kubits- 
chek, de apoio à política do 
Marechal Costa e Silva, 


lsães, para que e situação do 
ex-Presidente da República se- 
ja reexaminada, 

O propósito do juiz é apurar 
se o &r.. João Goulart se be- 
etica com «e prescrição de 
quatro anos, a partir dos atos 
atribuídos eos indiciados, ou, 
caso contrário, se soírerá ação 
penal nor peculato doloso, en- 
quadrado no. Artigo 312 do 
Góiigo Penal, cuja punição va- 
rla de dois a 12 anos de re- 
clusão. 


“pujos direitos: políticos foram 
suspensos e cujo mandato de 
Senador fol, cassado por ato 
exclusivamente: político do ex- 
Presidente Castelo. Branco, se- 


gundo afirmou o próprio Sr. 


Luís Viana". 
— Acho, portanto, que é ne- 


cessário que o Govéimo proc 


mova a revisão da cassação do 
ex-Presidente. porque êle é 
inocente. A Revolução expur- 
gou- muitos corrúpios e sub- 
versivos, que naturalmente, 
tém de responder pelos seus 
crimes. Se os criminosos tém 
de ser condenados, é justo que 
os inocentes não sofram pelo 
que não cometeram, Neste úl- 
timo caso está q ex-Presiden- 
tê — acentuou, 


“não desagradaram o Go-| 


verno”. Argumentam que 
essa disposição do ex-Go- 
vernador de São Paulo foi 
bem recebida pelo Govérno, 
na medida em que possibili- 
tou um relativo “resfria- 
mento” na aliança Lacerda- 
Juscelino”, 

Segundo êsses informan- 
tes, o movimento de apro- 
ximação entre as áreas ja- 
nista e juscelinista vem-se 
fortalecendo nos últimos 
dins, através de contatos te- 
lefônicos de políticos do ex- 
PSD com elementos ligados 
ao Sr, Jânio Quadros. O 
principal objetivo dêésses 
contatos seria 2. formação 
de um terceiro Partido, sem 
a participação do Sr, Car- 
los Lacerda e com teor fun- 
damentalmente  pessedista, 


Israel empossa Alkmim na 
Secretaria: da Educação e 
Ovídio Abreu na da Fazenda. 


Belo Horizonte (Sucursal) — Em solenidade simples, 
sem" discursos, tomaram posse ontem os Srs. Ovídio de 
Abreu e José Maria Alkmim, nos cargos de Secretário da 
Fazenda e da Educação, O Governador Israel. Pinheiro 
dará prosseguimento hoje à reforma: do seu secretariado, 
com a nomesção dos titulares de mais três pastas, 

As dificuldades pare a nomenção do' Sr, Clóvis Sal- 
gado Secretário da Sniúde: poderão ser superadas hoje, 
enquanto o nome do Sr. Raul“Bernardo' continua fguran- 
do em primeiro lugar nas consultas do Sr. Israel Pinheiro 
para a Secretaria do Govêrno, O Sr. João Franzem de 
Lima será o Secretário do Interlor, 


TRANSMISSÃO 


A: transmissão: do: cargo de 
Secretário da Fazenda será às 
15 horas de Noje, e a do de Se- 
cretário da Educação às 17. 
O Sr, Ovídio de Abreu anun- 
clou' que pretende “colaborar 
decisivamente com o-Governa. 
dor Tsraet Pinheiro”, tendo ini- 
cindo ontem mesmo o exame 


da situação financeira do Es- - 


tado, visando a elaboração do 
seu pinho de trabalho, 


. 

O Sr, 'José Maria Alkmim 
afirmou que “o setor educa- 
cional é dos mais importantes, 
gendo'a base para-o desenvol- 


vimento do Estado”. Ele acres- 
centou-que tem um vasto pro- 
grama. para executar na Be- 
cretaria, - pois quer que “todos 
os mineiros sintam em breve, 
Os efeitos de um trabalho per- 


sistente e contínio que será 


realizado”, 








Jornada longa 
com 


manutenção mínima 
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Coluna do Castello 


Passos não renuncia à 
presidência do MDB 


BRASÍLIA (Sucursal) — O Senador Oscar 
Passos tem afirmado a seus companheiros 
de direção do MDB que não renunciará sob 
pressão à presidência do Partido. Se seus opo- 
sitores tiverem elementos para tanto que o 
destituam. Essa é, de um modo geral, a ati- 
tude dos diversos membros da Executiva Na- 
cional Partidária, que não aceitam as criti- 
cas que os apontam como omissos no exerci- 
cio do comando, 

« Quanto ao Grupo Radical, aparentemen- 
te liderado pelo Sr. Hermano Alves, reconhe- 
ve não dispor de elementos para promover a 
revisão da direção do MDB, cujo mandato foi 
prorrogado por um ano através de Ato Com- 
plementar do ex-Presidente Castelo Branco, 
editado na base de um rascunho oferecido 
pelo Senador Lino de Matos, Presidente da 
seção paulista da agremiação oposicionista. 

Observa o Sr. Hermano Alves que O 
Grupo Parlamentar Radical, chamado tam- 
bém de Grupo dos Imaturos pela Deputada 
Ivete Vargas, não tem qualquer acesso as 
reuniões do Diretório Nacional, pois nenhum 
dos deputados novos está incluído no órgão, 
de que fazem parte diversos ex-deputados, 
alguns devidamente e outros indevidamente, 
O único representante do MDB que foi eleito 
para alguma coisa é o Sr. Mário Covas, Lider 
da bancada, mas que igualmente não dispõe 
de voto na Executiva, por êrro de organiza- 
ção. 

— De qualquer forma, acrescenta o Sr. Her- 
mano Alves, “se nós nada pudemos fazer de 
objetivo para promover 'q remodelação da di- 
reção partidária, pelo menos os diretores do 
MDB não podem também nos punir, simples- 
mente porque não existem sequer estatutos”. 

Restará, aos radicais ou imatiros, a 
pressão moral, através de pronunciamentos 
e declarações em tódas as oportunidades pos- 
síveis, e uma margem de atuação parlamen- 
tar que se vai desenrolando por iniciativa 
dêles, sem qualquer amparo do Partido. Na 
alegada omissão dos dirigentes oposicionis- 
tas, o grupo parlamentar irá procurando sus- 
tentar perante a opinião pública a imagem 
de um Partido de oposição, através .de and- 
lises e discursos em tôrno dos temas que es- 
tariam abandonados pela Executiva Nacio- 
nal: as guerrilhas de Caparaó (a propósito 
das quais se convocou o Ministro do Exército 
a dar esclarecimentos à Câmara), o caso da 
Vice-Presidência da República, a Conferência 
de Punta del Este, a volta do Sr. Juscelino 
Kubitschek, etc. 

Perguntamos ao Sr. Hermano Alves 
quais os principais deputados integrados no 
grupo. Ele respondeu que são numerosos e 
citou desde logo os seguintes: Márcio Alves, 
Edgar Mata Machado, Davi Lerer, Djalma 
Falcão, Bernardo Cabral, Doim Vieira, Otávio 
Caruso, Hélio Navarro e Mário Gurgel, para 
ficar nos novos, desde que alguns com man- 
dato renovado estão dando ampla cobertura 
ao movimento. 


À posição de Cid Sampaio 


O ex-Governador Cid Sampaio declarou- 
nos que não participa do movimento dissiden- 
te da ARENA, anunciado pelos jornais. No 
momento, integra a Comissão de Reestrutu- 
ração do seu Partido. 

Entende, todavia, que há um desconten- 
tamento generalizado, como não poderia dei- 
var de haver, em face da convivência obriga- 
tória de pessoas de origem partidária, de prin- 
cípios e de orientação tão díspares numa 
mesma organização. Há inconformismo na 

"ARENA como deverá haver no MDB. Uns di- 
vergem por questões políticas, outros em fun- 
cão da politica econômico-financeira, outros 
por tudo junto. 

O Sr. Cid Sampaio dá a impressão de que 
éle, como muitos políticos, espera uma volta 
à normalidade para procurar o seu próprio 
leito partidário, Essa reacomodação, que é 
uma aspiração mais ou menos generalizada, 
estará na base das divergências e dos descon- 
tentamentos. 


4 posição de Minas 


Respondendo a uma pergunta sobre sua 
atitude em relação à disputa pela presidên- 
cia do Congresso, o Sr. Gustavo Capanema 
respondeu: “Estou com o Pedro. É a posição 
de Minas”, 


O centro dos acontecimentos 


Ainda o Sr. Gustavo Capanema, que se 
preparava ontem para voltar ao Rio, disse 
que, agora, quando deixa Brasília, sai com a: 
sensação de que deixa o centro dos aconteci- 
mentos. “No Rio”, acrescentou, “já não se 
tem com quem conversar sôbre política na- 
cional”, 

A essa reação politica, acrescenta o Sr. 
Capanema o desgósto que lhe causam. os pro 
blemas cariocas. “Já sei”, disse, “pelo portei- 
ro do meu edifício, que na hora em que devo 
chegar ao Rio o elevador do meu prédio não 
estará funcionando, Terei de ficar na rua, por 
uma hora ou duas”. 


Ernáni e Krieger 


O Sr. Ernâni Sátiro não crê que o Sr. 
Daniel Krieger tenha feito críticas ao seu 
discurso contra o Sr. Auro de Moura Andra- 
de. “Se êle tiver restrições”, acrescentou, “êle 
me dirá antes de dizer a qualquer dutra 
pessoa”, “De qualquer forma”, adiantou o 
Líder do Govêrno na Câmara, “a responsabi- 
lidade pelo que eu disse é minha, e só minha”, 

O Sr. Pedro Aleixo, depois de uma sema- 
na na Presidência da República, reapareceu 
ontem na Câmara, onde Jêéz, na ante-sala do 
Lider do Govêrno, uma sessão de reminiscên- 
cias mineiras com os Srs. Geraldo Freire, Rui 
Santos e José Monteiro de Castro. 


1) debate sóbre Óscar Passos 


A Executiva Nacional do MDB deverá 
reunir-se quinta-feira, com a presença do Sr, 
Oscar Passos, que jará o relatório da sua vi- 
sita a Punta del Este e do caso surgido em 
torno de sua visita ao Sr. João Goulart. 


Carlos Castello Branco 
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D. Tolunda, entre.o Vir Reinaldo Delamare e D. Célia Câmara, presidiu pela: prinieira vez una 


Costa e Silva dirá no dia 1 
de maio como vai ser o 


ontem, após despachar com o Presidente Costa e Silva, 
no Palácio das Laranjeiras, que a mensagem ao trabalha- 
dor brasileiro que o Presidente da República fará no dia 
1 de maio apresentará a definição trabalhista do Governô. 

Adiantou o Sr. Jarbas Passarinho que essa definição 
será feita com a mesma sinceridade e objetividade que 
têm caracterizado os pronunciamentos do Presidente, A 
m:nsagem será otimista, mas, conforme acentuou, não de- 
verá trazer nenhuma surprêsa., 


PATROCINADOR 


O Ministro Jarbas Passarinho 
disse, ainda, que não teve tem- 
po para estudar os problemas 
sindicais, mas vai fazê-lo ninda 
êste mês, para que o Presidente 
Costn:e Silva se defina sóbre o 
assunto na sun mensagem do 
Dia do Trabalho. Afirmou que 
tenta evitar distorções tenden- 
closas que o acusam de patroci- 
nador de um nóvo períndo de 
ngiinções no Ministério do Tra- 


balho, quando fala em Jberda- 
de siniitent, 

Durante o despacho com q 
Ministro do Trabalho, o Presi- 
dente Cosia e Eilva nomeou o 
Br. “Antônio Ferreira Bastos 
para Diretor do Depariamento 
Nacional da Mão de Obra, Ivã 
Prestes para Diretor do Depar- 
tamento de Assistência Clylea e 
Recreação e Afonso Furtado Li- 
ma para Presidente do Conse- 


lho Federal do SESI, 





Leia Editorial “Politica Salarial” 


Português 
se acostumou 
à censura 


São Paulo (Sucuri =—6—— Cut 





Duas novas 


Secretarias 
no Paraná 


ento) — 


ndente) - 
diretor do Diário de Lisboa, S*, O Governador Paulo Pimentel 


Norberto Lisboa, que vistia o 
Brasil com um- grupo de jor- 
núlistas portuguêses, disse on- 
tem que Portugal “sob o rel- 
nado de Salazar, tem ordem e 
estabilidade financeira. Mas li- 
berdade, não", Os jornalistas 
do seu país, segundo êle, já 
estão acostumados com a cen- 
sura. 


— Por causa da demora da 
consura em lberar certas no- 
tícias, muita coisa deixa de ser 
dade pela imprensa de Por- 
tugal, pois quando as notícias 
são finalmente liberadas Já 


perderam o interêsse. No co- 
meéêço, esperava-se que as liber- 
dades fóssem restituídas no dia 
em que o pnis estivesse em or- 
dem, mas agora, não. 


determinou a regulnmentação 
de duns novas Secretarias, 
crindas recentemente; a da In- 
dústria e do Comércio e a de 
Administração, sendo que esta 
última terá, Inicinfmente, o ca- 
rátor de Secretnria sem Pasta, 
com a finalidade precípua: de 
promover a reforma adminis- 
trativa do Estado, com base 
na organização federal, 


Para a Secretaria da Ináus- 
tria e do Comércio foi convi- 
dado o atua] Chefe da Casa 
Civil, Sr, Josê Colombina 
Graisano, e para à Secretaria 
de Administração, o nome atn- 
de não fol revelndo. A Chefia 
da Casa Civil deverá ser con- 
fiada no Jornalista Samuel 
Guimarães: da Costa, que vl- 
nha integrando an Assessoria 
do Governador. 








SENADO FEDERAL 


CONCURSO PÚBLICO PARA 
TAQUÍGRAFO DE DEBATES 


Inscrições abertas, em Brasília e Rio de 
Janeiro, a partir de 17 de abril de 1967, de 
acôrdo com edital publicado no Diário do Con- 
gresso, de 8-4-67 e Diário Oficial de 10-4-67. 
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D. Iolanda reúne no Brasil 


ainda êste ano espôsas dos 
trabalhismo no seu Govêrno presidentes sul-americanos 


O Ministro do Trabalho, Sr, Jarbas Passarinho, disse 


D. Iolanda Costa e Silva anunciou ontem, du- 
rante o almôço oferecido ao seu marido no Clube 
Militar, que pretende reunir no Brasil, ainda êste 
ano, tôdas as Primeiras Damas da América do Sul, 


numa conferência marcada para determinar a ação 


conjunta no Continente de combate ao analfabetis- 
mo, amparo aos velhos e às crianças e orientação à 


juventude. 


A iniciativa de D, Iolanda já repercutiu na Ca- 
mara, em Brasilia, onde o Deputado Geraldo Freire, 
Vice-Líder da ARENA, falou sôbre “o alto significado 
da reunião, que, se realizada, despertará a atenção 
das mulheres do mundo inteiro para a necessidade 
de uma grande luta de dedicação à raça humana”, 


SEM DETALHES 


Durante o almóço oferecido 
ontem ao Presidente Costa e 
Silva no Clube Militar, D. To- 
Janda não entrou em detalhes 
sôbre o assunto, aiirmando 
àpenas que ainda estava es- 
tudando 4 reunião, Anunciou, 
entretanto, que Já está prepa- 
rando os convites às espôsas 
dos Presidentes sul-america- 
nus. 

Usando o mesmo vestido 
com que compareceu ao almô- 
ço, D, Iolanda. Costa e Silva 
presidiu, mais tarde, à primei- 
ra reunião do Conselho Deli- 
berutivo da Legião Brasileira 
de assistência — órgão do 
qual é presidente —, mas não 
Ínlou sóbre seus planos para 
a LBA, “porque só agora es- 
tou tomando conhecimento dos 
problemas, mas encontrei tu- 
do em ordem". A seguir, à 
Primeira Dama prometeu con- 
vocar a Imprensa para falar 
com mais detalhes sóbre o n5- 
sunto, 

A primeira reunião do Con- 
selho Deliberativo da LBA te- 
ve à presença de 18 dos. seus 
22 componentes, entre Os quais 
os Srs, Nestor Jost, Presiden. 
te do Banco do Brasil; Valde- 
mar Ambrósio da Silva, repre- 
sentante do Ministério do 'Tra- 
balho; Rinaldo: Delamare, Su- 
perintendente da LEA; Nuno 
dos: Santos Neves, Presidente 
do Conselho Nacional de Ser- 
viço Somlnl, e José Manuel Fer- 
nandes, representante da Con- 
federação Nncional do Comér- 


—aio = A 





FUNCIONÁRIOS APELAM 


Brasilia (Sucursal) — Mais 
de 60 cartas de funcionários 
públicos, a maioria das quais 
pedindo informações sôbre pro- 


cessos de rendaptações, mas 
algumas solicitando interna- 
mento para filhos doentes, fo- 
ram remetidas por D. Iolanda 
Cesto e Sllva no Departamen- 
to de Administração do Pes- 
soal Civil (DASP), 

As cartos remetidas por D, 
Iolanda Costa e Silva ao DASP 
estão sendo, obrigatoriamente, 
respondidos com as informa- 
ções solicitadas e comunicadas 
no Palácio as-suas respostas, 


TELEPONISTAS 


Entre 0s memoriais encomi- 
nbndes por D. Iolanda no 
DASP, p que contém mais nssi- 
nuturas é o das telefonistus, 
pois têm vindo de vários seto- 
res, como Hospital dos Servido- 
res do Estndo e de vários 6r= 
gãos de Bracílin, 

Dizem as telefonistas que, 
antes do Plano de Classifica- 
ção dos Cargos, tinham as re- 
ferêncins 22, 23 e 24, mas que, 
no passarem para os níveis, fi- 
carim em 6 e 7 quando de- 
viam ocupar 15 c 16, 


EDUCAÇÃO 


Depois de alegarem que ser 
telefonista exige muita paciên- 
elu, beca vontade e educação, 
nlém de concurso técnico, as 
pleltenntes sulicitim a reclassi- 
ficação e n madificação do als- 
tema adicional por tempo de 
serviço para 5% no triênio, ao 
invés de qlinglênio, 

Lembram as telefonistas que 
os servidores de nível superior 
Já foram reclassificados e que 
pua os de nível médio o De- 
portamento de Administração 
do Pessonl Civil já nemeou 
uma Comissão Especial, estan- 
do, portanto, em estudos a re- 
clnssificação do pessonl de ní- 
vol auxiliar, 


Arzua em Brasilia promete 
a produtores financiamento 
total e prazos de 180 dias 


Brasilia (Sucursal) — O Ministro da Agricul- 
tura, Sr. Ivo Arzua, presidindo a instalação da Se- 
creiaria Geral da Agricultura e do Departamento 
de Promoção Agropecuária, prometeu nesta Capital 
financiar em. 100 por cento a produção e estabele- 
cer prazos de 180 dias, adiantando que para tanto 
já dispõe de NCr$ 100 milhões (cem bilhões de cru- 


zeiros antigos). 


O Sr. Ivo Arzua, discursando em Morrinhos e 
Itumbiara, depois de ter aberto a Festa da Semente 
e presidido ao encerramento da Exposição Agro- 
posuária, disse que dará o mais completo apoio ao 

omem do campo, lavradores e criadores, de a au- 
mentar a produção sem onerar demais os centros 


consumidores, 


META 

Naquelas cidades, o Sr. Ivo 
Arzur explicou que vem estu- 
dando uma fórmula para que 
os salários mínimos sejam os 
que melhor atendam aos pro- 
dutores, pols sua meta funda- 
mental é acabar com a fome e 
com as condições suLlhumanas 
em que vive o ngricultor bra- 
sileiro. 

Na instalação dos órgãos 
transferidos pura Brasilia, o 
Sr. Ivo Arzua destácou ser um 
homem de ação e não de pa- 
lavras, esclarecendo ter a sua 
administração dcis objetivos bá- 
sicos: a elaboração e execução 
de um planejamento democrá- 
tico, e a mobilização nacional 
em favor do desenvolvimento. 


Destacou não ser possível 
encontrar uma solução geral 
para todo o País, — “que é um 
verdadeiro continente” — mas 
revelou estar promovendo reu- 
niões em todos os Estados para 
que se equacionem os proble- 
mas, levando em conta a eco- 
Jogin, as condições do solo, o 
clima e até mesmo a própria 
sociedade Jocal. 


Já constituiu, em fnce des- 
tas considerações, grupos de 
trabalho em todos os Estados, 
os quais, sem burocracia, po- 
dem convidar representantes 
das Secretarins de Agricultura, 
associações rurais, escolas e 
universidades rurala, insiltutos 
de pesquisas e todos que te- 
nham experiência a oferecer, 


to 





Povo e aspirantes de 22 
recebem Costa e Silva com 
aplausos no Clube Militar 


Aplnudido demoradamente pelo póvo a entrada e & 
saida do prédio da Avenida Rio Branco, 0 Presidente Costa 
e Silva, acompanhado de sua mulher, Dona Iolanda, fol 
homenagendo ontem por seus colegas de turma com um 


almôço no Clube Militar, 


O Presidente, logo no chegar ao saguão, fol recesldo 


com nova-salva de palmas pelos aspirantes de 1922, 


entre 


os quals os Marcchais Castelo Branco, Amauri Kruel, Mau- 
rell Filho, Riograndino Kruel, Segadas Viana, Terra Uru- 
rai, Levi Cardoso e Mourão Filho, 


CASTELO ESPERA 


O ex-Presldento Castelo 
Branco, que chegara minutos 
antes no seu Aero Willys azul 
pisca GB 28-05-89, em coinpa- 
nulla do Marechal Ademar, de 
Queirós, ficou num canto do 
saguão, conversando com o Mi- 
nistro do STM, Marechal 'Ter- 
ra Urural. Quando o Presiden- 
te chegou, o Ministro Terra 
Ururaí insistiu para que éle 
tósse cumprimentá-lio. 

— Agora, não, Mais tarde — 
respondeu o ex-Presidente, 

Segurando-o polo braço, o 
Ministro Terra Urural Insistiu, 
mas já era tarde, O Marechal 
Costa e Silva divisou o ex- 
Presidente e, imediatamente, 
dirigiu-se n éle com um sor- 
Tiso. Ao abraçã-lo, disse: 

— Como vai? Eu tinha cer- 
teza que você estaria nqui, 


LUZ À VONTADE 


Apesar de ser no segundo 
andar o salão nobre, onde se- 
rin: realizando o almõco, e te 
estar no horário do corte de 
energia elétrica, os elevadores 
estavam funcionando, Por uma 
concessão especial da Light, 


. não houve cortes no quarteirão 


do Clube. Mesmo assim, à luz 
epígou duas vêzes durante o 
almôço, por poucos minutos. 

Na mesa principal, sentaram. 
se quatro diretores do Clube: e 
suas. mulheres. Em frente à 
mesa princípal, havia três 
outras, longas, em sentido ver- 
tlon!. No último lugar da pri- 
meira, sentou-se o Marechal 
Amauri Krual, No 13º tugar da 
terecira sentou-se o Marechal 
Crstelo Branco, 

Quando todos tomaram seus 
lugeres, o presidente du co- 
missão que organizou o almô- 
ço, Marechal João Batista de 
Mares, pediu um minuto do si= 
Jêncio em homenagem no Ge- 
nerz! Guatemir Graciliano Mo- 
reira, Íniccido recentemente, 
Em seguida, em nome da tur- 
ma, felicitou o Marechal Mou- 
Tão Filho, por ter nesumido 4 

residência do Superior Tribu- 
nal Militar, e o General Ed- 
mundo Macedo Soares pela sua 
ida para o Ministério da In- 
dústria e do Comércio, 


CASTELO “ 


Durante o almóço, o Mare- 
chrl Castelo Branco, oito ca- 
deiras distante do Presidente 
Costa e Silva, conversou com 
a Srta. Terecé, filha do Gene 
ral Batista Gonçalves, que es 
tava e seu lado. O Presidente 
Costa e Silva, de vez em quan- 
do, estlenva o pescoço como 
que procurando alguém entre 
os colegas. O Marechal Cas- 
telo Branço comeu pouço, pois 
conversou o Lempo todo com 
os seus vizinhos de mesa. 


SAUDAÇÕES 


A saudação fot feita pelo 'Te- 
nente (demissionários João 
Francisco Snruwen, que ressal- 
tou o brilho de sun turma e 
expressou a gratidão dos bra- 
sileiros pela ação revolucioni- 
Tia de-31 de março. Falou da 
honra de ter um segundo cole- 
ga nn Presidência 'da Repúbll- 
ca e apontou o Mererhnl Cas- 
telo Branco como “quem teve 
o trabalho de abrir os caml- 
nhos com dedicação”, 

Mais três oradores discursa- 
ram: Genernl Yrancisco Sl- 
veira do Prado, Sandoval Ca- 
valcânt! Albuquerque e dJoa- 
quim Soares d= Ascensão, 'To- 

os tecendo elogios à persona- 
lidade do homenagendo e fa- 
lando das esperanças do povo 
brasileiro, O ex-Presidente 
Castelo Branco, de cabeça: bal- 
xa, brincava com uma colher, 
rnzendo triângulos « retângulos 
na mest. 


CUMPRIMENTOS 


O Presldente Costa e Silva 
agradecendo à homenn gem, dts- 
se dna sua emoção, falou dos 
velhos colegas de turma que 
ozuparam posições ne vida pú- 
biica, elogiou o ux-Presidente 
Castelo Branco, destacando 
que'n História enberla ser gra- 
ta nc seu Govêrno, e termi- 
nou prometendo não desmere- 
cer o upolo e q confiança do 
povo. As palmas o interrom- 
peram duas vêzes. 

Duns longas fllas se forma- 
ram após o nimôóço para cum- 
primentar o: homonagendo e 
sua mulher. Abraçando a to- 
dos e dizendo palavras. carl= 
nhosas, o Presidente perma- 
niceu de pé 15 minutos, 

Depois de cumprimentar o 
Presidente, o Marcchal Caste- 


Analfabetos 
aumentam de 
ano para ano 


“O Brasil tem hoje mais 
analfabetos que em 1920", re- 
velou ontem o economista 
Humberto Bastos, tratando do 
tema Educação pura o Desen- 
volvimento na conferência que 
pronunciou na Associação Bra- 
siletra de Educação. 

— Em 1920 — explicou o ex- 
Presidente do Conselho Nacio- 
nal de Economia — tínhamos 
70% de nnalínbetos para uma 
população de 30 milhões de ha- 
bitantes;, sendo hoje & propor- 
ção de 40% de analfabetos pa- 
ra 80 milhões de nabitantes, 
há mais analfabatos hoje que 
brasileiros há 47 anos. 


lo Branco, q pedido de Dona 
Iolanda, escreveu niguma coi- 
sa num pedaço de papel, que 
ela colocou no bólso do mari- 
do. O ex-Presidente fot mul- 
to cumprimentado, Um senhor 
de idade, no abraçá-lo disse. 

— Olha Castelo, se o Costa 
mantiver a Constituição, a Lei 
de Imprensa e p Lei de Se. 
Eurança, conforme você del. 
xou, este Pnís terá paz e tran 
qlillidade pura q resto da vida. 

— Você diz lsso, porque eu 
não botei você na cadela — 
respondeu o ex-Presidente 
rindo. 


APOSENTADO 


Ao JORNAL DO BRASIL, o 
ex-Presidente Castelo Branco 
disse que não tinha ninda ne- 
nhum plano para mn vida civil. 

— Estoy revertendo à minha 
aposentadoria. Nio tenho ain- 
de nada definido, Estou ainda 
estudando os convites pira ir 
ho exterior, O que é certo é 
que viajarol segunda-feira pa- 
ra Belo Horizonte, a fim de 
passar o aniversário de meu 
sôgro com êle, Nada mais te- 
nho com a Escola Superior de 
Guerra. Não zou mais profes- 
sur, O que disseram jol uma 
inverdade. 


O DISCURSO NA INTEGRA 


Fol o seguinte o discurso que 
o Presidente Costa e Silva pro- 
feriu, de improviso: 

“Estranhe! os térimos do pri= 
meiro discurso, em que a tôni= 
cu cra Vossa Excelência, Já es- 


tava me sentindo constrangido, 


mas, felizmento, os outros ora- 
dores calram no velho concei- 
to. Muito obrigado por Ísso, É 
num momento como esse que 
nós não subeinos descrever as 
sensações que sentimos, É um 
avoio sentimenta! que este com= 
penheiro recebe dos -seus nmi- 
gos, sabendo que há em tódas 
essas manifestações uma pro- 
funda sinceridade, um profun- 
do desinicrêsse que se transfor= 
mam qunse que em divina soll- 
dariedade, 

Após cingienta e tantos anos 
de amizade, vivida em comum 
pelos sentimentos, pelo traba- 
lho, nós constituímos um exem-= 
plo do que é que deve ser o 
Exército brasileiro, Unido, coc- 
so, Torte nas idéias, nos princi- 
pios e nos sentimentos, 

Essa nossa turma — é com 
orgulho que declaro — deu, 
nesse melo século, n Esse Pais, 
Governadores de Esindo, como 
Macedo Sonres all no Estndo 
do Rio, Punaro Blel no Espiri- 
to Santo, Deu cinco Ministros 
da Guerra, E o Amaurl Kruel, 
o Segadas Viana, um Jair Dan- 
tas Ribeiro, um Ademar de 
Queirós e também o Costa e 
Silva. E ncsba agora de dar ao 
Pris, na época mals dificil da 
sun evolução histórica, dois 
Presidentes da República: um, 
plenamente realizado, que cum- 
priu digna o nusteramente seu 
dever, sofrendo, enirentando- 
ambições, distorções e, até mes- 
mo, ofensas. Eu digo Isso com 
Justo orgulho porque sempre 
estive no seu Indo, como seu 
Ministro, A História dirá, não 
agora, mas mais tarde, quais 
Os rojevanies serviços presta- 
dos à Nação por Castelo 
Branco; 

O outro, é uma esperança. É 
uma esperança porque êsse 
Pais precisa de mma esperan- 
ça. Precisa de otimismo por- 
que êle é grande, é poderoso 
e há de ser ainda malor, E há 
de ser uma Gas mnlores potén- 
cins do mundo. Bastn, apenas, 
que saibamos mantê-lo em or- 
dem, garantir-lhe n estabillda- 
de, n pas necessária no seu de- 
senvolvimento, 

Quer queiramos quer não, 
quer ajudemos quer não. êste 
País crescerá sempre, depen- 
dendo apenas de pas é tran- 
qiilidade, E, nesses três anus, 
de 1964 até agora, a tônica do 
Govêrno foi a estabiilânde po- 
lítica, social « econômica, pro- 
curando renbilitar um Pais que 
estava em frangalhos. Nós que 
compartilhamos («in Revolução, 
nós que asseveramos aqui nes= 
se mesmo ambiente, quando da, 
reunião da turma de 1964, que 
Jamais nós da ativa decepcio- 
nariamos os-nossos camaradas 
da reserva, Cremos que cum- 
primos com o mosso dover- 
Cumprimos com o evento dr 
Revolução. Curmprimos duran- 
te os trés anos do Govérno Cas- 
telo Branco. E prometo a vo- 
cês que cumprirei também com 
o meu dever, Havemos de 
cumprir," 


Mesa designa 
a Comissão 
dos aluguéis 


Brasília (Sucursal) — A Me- 
sa da Câmara dos Deputados 
designou, ontem, os: membros 
da Comissão Especial que irá 
apreciar o Decreto-Lei do Ma- 
rechal Costr e Silva, estabele- 
cendo o renjuste dos aluguéis 
em todo o País 

A Comissão será Integrada 
pelos seguintes parlamentares: 
Tourinho Dantas, Norberto 
Sehmildt, Sinval Boaventura, 
Manuel Taveira e Genésio Lins 
(ARENA); Mata Machado, 
Floriano Paixão e Doln Viel- 
ra (MDB), 


») 
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“Costa e Silva promete a Negrão ajudar a construir o metrô 


O Presidente Costa e Bllya 
está no firme propósito de 
construir. n- ponte- Rlo-Niteroi 
durante o seu Govérno e ofe- 
receu too o apoio do Govêrno 
fedoral para a construção do 
metró carioca, 

A informação fot prestada 
ontem pela manhã pelo Gover- 
nacdor Negrão de Lima, que 
estéve durante 40 minutos com 
o Presidente da República no 
Pnlácio das Laranjeiras. 


NÃO CHOVEU 


A nudiência do Governador 
da Guanabara estava marcada 
para às 11h30m, porém o Sr. 
Negrão de Lima chegou no Pa- 
Jácio às 10h50m, A manhã es- 
tayn cinzenta, ameaçando chu- 
va, porém na hora em que o 
Governador chegou o s0l Apa- 
rece timidamente, Um repór- 
ter comentou: 

= Govermador, o Senhor 
chegou e o sol apareceu. 

— Isto prova que eu não tra- 
£o 50 chuvas — respondeu sor- 
rindo o Governador. 

Em seguida, o Sr. Negrão de 
Lima comentou a longa ausén- 


ela do Presidente Costa e Silva, 
perguntando nos repórteres co= 
ma éles fnzlam quando o Prest= 
dente da República se encontra 
em Brasilia, 

Prometendo falar mais tards 
aos jornalistas, o Goyemador 
Negrão de Lima sublu. para o 
gabinete presidencial. 

A snída disse que “sendo esta 
a primeira vez que o Presidente 
vem no Rlo, depois de sua pós- 
se, achei do meu dever fazer- 
lhe uma visita de cortesia," 

— Entretanto. — continuou 


“— aproveitamos para exami= 


nar vários problemas gerais 
da, Guanabara. O Presidente 


mostrou-se multo sensível aos, 


nossos problemas, Deu muita 
ênfase à construção do nosso 
metro, quis saber em que pé 
estnyvr e nos prometeu seu 
npoio à renlização dn «obra. 


'O Presidente Informou-me que 


n ponte ligando o Rio a Ni- 
terói sairá mesmo no seu Go- 
vérno. Não conversamos sôbre 
política » 

O Governador Negrão de Li- 
ma anunciou que a Comissão 
de Estudos, para a construção 
do metrô, presidida pelo Se- 


cretário de Obras, dará seu 
parecer sóbre a concorrência 
pública, da qual participam 16 
firmas, A firma escolhida 
apresentará, seu plano de tra- 
balho, A Comissão estudará os 
planos das firmas concorren= 
tes é optará pela que apresen- 
tar um plano com malor via= 
bilidade técnica e econômica, 

Enquanto Governador con= 
versava com os repórteres, o 
carro presidencinl — um Tta- 
maratt Executive — encostou 
no entrada do Palácio, O enr- 
ro tem televisão, rádio, eletro- 
Ja, Interfone, vidro separando 
os passageiros do motorista 
etc, Um repórter comentou 
para o Governador; 

— O Governador dr Guana= 
bura precisa adquirir um carro 
como ésse, 

— Não, é multa coisg para 
um Governador... Eu tenho 
um Itamarati, mas não tem 
tudo'o que ésse tem. 

A conversa fol interrompida 
com a chegada do Presidente 
Costa e Silvr, que segulu' nia- 
quele momento pura o Clube 
Militar, para participar de um 
almôço em sua homenagem, 


DES 


Metrô carioca terá 90% 


de material brasileiro 


Edison Brenner 
Enviado Especial 






Cruzeiro, Caçapava e São Paulo — O 
metropolitano carioca será construído com 
a utilização de pelo menos 90% de mate- 
rial produzido pela Indústria Ferroviária 
Nacional, incluindo os trens que serão 
equipados com motores também. produzi- 
dos no Brasil, restando à indústria estran- 
neira fazer, apenas, os estudos de viabili- 
dade técnico-econômica e fornecer o egui- 
pamento necessário à sinalização e prote- 
ção do tráfego. 

Esta é a primeira impressão dos com- 
ponentes da Comissão Executiva de Pro- 
fetos Específicos — CEPE-2 —, que está 
visitando o Parque Industrial Ferroviário, 
instalado em São Paulo. A Comissão via- 
jou em trem da Central do Brasil até a 
Cidade de Cruzeiro, onde visitou a Fábrica 
Nacional de Vações. A seguir, em Caçapa- 
va, foram insnecionadas as linhas de pro- 
dução da MAFERSA. Em São Paulo, à noite 
joi homenageada com um jantar pelo Sin- 
dicato da Indústria da Construção e Mon- 
tugem de Veiculos de São Paulo, 


POSSIBILIDADE 


Os membros da CEPE-2, sob a presi- 
dência do Secretário de Serviços Públicos 
da Guunabara, General Milton Gonçalves, 
resolveram inspecionar o Parque Industrial 
Ferroviário porque, dentro de poucos dius 
estarão concluídos os estudos das propos- 
tus dus 100 emprêsas que se habilitaram 
para realizar o estudo de viabilidade téc- 
nico-econômica do metropolitano do Rio, 
jato que torna necessária a elaboração do 
programa minimo de ação que será exigi- 
do pelo Govêrno para ficar de posse de um 
plano concreto de implantação do metrã. 

Entre diversos itens do programa mi- 
nimo constará q participação da indústria 
brasileira na construção e, especialmente, 
dos equipamentos já produzidos no Brasil 
pela Indústria Ferroviária, que terão pre- 
ferência sôbre os similares estrangeiros. A 
primeira indústria visitada jot a Fábrica 
Nacional de 'Vagões, localizada na Cidade 





DER começa construção da 
estrada que ligará a Barra 
da Tijuca a Jacarepaguá 


O Departamento de Estradas de Rodagem anunciou 
ontem que iniciou os trabalhos de terraplenagem para a 
construção da Via 11, que ligará a Barra da Tijuca a Ja- 
carepaguá, dando acesso no projetado campo de aviação 
para aparelhos pequenos cuja construção irá desafogar 


o Aeroporto Santos Dumond. 


O nôvo aeroporto, próximo a Jacarepaguá, será des- 
tinado a aparelhos esportivos e de firmas comerciais que 
contribuem para o congestionamento do Santos Dumont, 
Informa ainda o DER que estará pronta, sábado, a Usi- 
na de Asfalto na Barra da Tijuca, que tornará mais fácil 


a manutenção das estradas daquela área, 


de Cruzeiro, responsável, no momento, pela 
construção de 34 trens de passageiros elé- 


tricos para as linhas suburbanas da Cen-. 


tral do Brasil. 

Pura se ter uma idéia da capacidade 
de produção desta indústria, cujo capital é 
inteiramente nacional, basta» dizer que, 
além de suas duas linhas de montagem 
para trens de passageiros e de carga, a Já- 
brica mantém, ainda, mais três linhas pro- 
duzindo equipamentos para a indústria 
automobilística, desde longarinas de chas- 
sis de caminhões de tôódas us marcas pro- 
duzidas no Brasil, até tratores de terrapla- 
nagem e agricolas, passando pela lamina- 
ção e montagem de escavadeiras mecâni- 
cas. 

Essa indústria está capacitada, na opi- 
nião dos técnicos componentes da CEPE-2, 
constituída por engenheiros da Central do 
Brasil, das Secretarias de Govérno e Ser- 
viços Públicos, a produzir os vagões dos 
curros que comporão os trens do metropo- 
titano carioca, além. de montar os jogos de 
rodas e o sistema de retração elétrica. 


SEM SIMILAR 


A próxima etapa da viagem jol a vi- 
sita às instalações da MAFERSA, em Ca- 
cupava, responsável pela produção, sem si- 
milar na América Latina, de rodas de aço 
temperado para locomotiva e vagões de 
passageiros - e de transporte de minério, 
Essa Júbrica atingiu êsse estágio de avan- 
ço na técnica de produção de rodas para 
trens hã apenas alguns meses. 

Anteriormente a jábrica produzia ape- 
nas rodas comuns para vagões de trans- 
porte de cargas leves, campo em que reúne 
já uma tradição de quuse cinco anos. Di- 
versas estradas equiparam seus trens com 
rodado nacional, desde 1962, com bons Te- 
sultados, jato que incentivou os técnicos 
brasileiros a dar o passo decisivo da eman-= 
cipação dessa indústria, que é a produção 
de rodas para locomotivas, vagões de mil- 
nério e de transporte de passageiros. 


H ospital 
inaugura 
detector 


Vários aparelhos ultra- 
modemos para diagnóstico 
oftalmológico, entre éles um 
detector eletrônico para lo- 
calização e identificação de 
corpos estranhos, dois ele- 
trolmãs, e um microscópio 
cirúrgico Keller, serão inau- 
gurados às 11 horas de hoje 
no Hospital Pedro Ernesto, 
da Faculdade de Clências 
Médicas da UEG. 

Uma parte dêsse material 


TODAS ABERTAS 


O Departamento de Estradas 
de Rodagem informou também 
que tódas ns estradas no Rio 
de Janeiro estão abertas ao 
tráfego, havendo breves perio- 
dos de interrupção somente em 
srês:- Estrada Velha da Tijuca, 
Édson Passos e do Alto da Boa 
Vista, onde tratores continuam 
a renlizar trabalhos nas encos= 
tas que deslizaram durante os 


últimos temporais, mas, no mã- 
ximo, 4 interrupção se faz ape- 
nas em uma pista, permitindo 
aos veículos a passagem em 
condições quase normais. 


Na Estrada de Furnas, ape- 
sar dos trabalhos de remoção 
de uma grande barreira, « pas- 
sagem é normal para os vei- 
culos, havendo sômente o peri- 
go da travessia de tratores pela 
pista em alguns pontos. 


Computador para trânsito 
que é esperado desde 1965 


vem dos EUA sexta-feira * 


O computador eletrônico para contrôle da sina- 
lização luminosa do Centro e de Copacabana, que 
está para chegar ao Rio desde 1965, deverá ser em- 
barcado, finalmente, sexta-feira, no pórto de Nova 

“Iorque, segundo informação do Diretor da Divisão 
de Engenharia, do Departamento de Trânsito, Sr. 
Artur Meneses, que acaba de regressar dos Estados 


Unidos. 


O Eng. Artur Meneses disse que, nas 14 cidades 
norte-americanas que visitou, pôde observar que a 
engenharia sempre está ligada às soluções aplica- 
das, visando melhorar o rolamento normal do trá- 
fego, “a exemplo de Chicago, onde existem cêrca de 


três milhões 


e veículos, circulando por dezenas de 


vias com a velocidade mínima estipulada em 80 


km/hora”. 
MUNDO DOS CARROS 


Na opinião do Diretor da 
Divisão de Engenharia, do 
Departamento de Trânsito 
— que estêve nos Estados 
Unidos durante 25 dias, a 
convite da firma construto- 
ra do computador eletrôni- 
co — as condições de trá- 
fego nas diversas cidades 
norte-americanas são bas- 
tante diferentes das do Rio, 
Quando o volume de tráfe- 
go aumenta, os engenheiros 
providenciam imediata- 
mente a construção de su- 
peravenidas, sem cruzamen- 


tos, com 12 pistas de rola- 
mento, onde o pedestre 
nunca tem acesso, pois a 
velocidade mínima é pré- 
estabelecida. 

— À grande diferença en- 
tre os órgãos encarregados 
do trânsito nos Estados 
Unidos e no Brasil está nas 
melhores condições técni- 
cas, Enquanto em Chicago 
se trocam 15 lâmpadas dos 
sinais luminosos por mês, 
no Rio são substituídas cer- 
ca de 1 500, porque as lâm- 
pades usadas nos Estados 
Unidos duram mais 7200 
horas — disse, 


foi doada pelo Govêrno bri- 
tânico, através de seu Em- 
baixador em nosso País, e 
se destina ao treinamento 
dos alunos da cadeira de 
Oftalmologia, do Professor 
Werther Duque Estrada, De- 
verão estagiar futuramente 
no Hospital Pedro Ernesto 
oftalmologistas de vários 
países sul-americanos, 


Brunini 
Taz elogio 


do JB 


Brasilia (Sucursal) — O 
Deputado Raul Brunini 
(MBD-Guanabara) eloglou 
ontem da Tribuna da Cã- 
mara, 0 JORNAL DO BRA- 
SIL, por haver feito, na edl- 
ção de domingo, na parte 
política, uma “lúcida e per- 
feita análise das causas do 
desprestígio atual do Con- 
gresso brasileiro”. 

Disse que os conceitos 
emitidos pelo JB estão real- 
mente no consenso do po- 
vo, “pois. a Constituição vo- 
tada, as Leis de Segurança, 
de Imprensa, o Código Bra- 
sileiro de: Telecomunicações 
etc. retiraram dêste Con- 
gresso toda na sun eficácia”, 

Assimalando a necessida- 
de de uma “reação”, decla- 
Tou que o parlamento deve 
rever ou revogar aquelas 
leis: “E chegada a hora de 
iníciarmos neste Congresso 
uma reação, no sentido de 
fortalecer o poder civil, de 
tornar o Congresso respei- 
tado, pols, hoje, ser con- 
gressista quase é sinônimo 
de não ter o que fazer, de 
sinecurista e pensionista do 
Tesouro Naclonal”, 
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no Guandu 


ainda levum dias 
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CEDAG vê novos furos no 
Guandu e não sabe quando 
abastecimento será normal 


Um dos engenheiros que penetraram ontem na ga- 
Jeria do sifão da nova adutora do Guandu deixou escapar 
que novos vazamentos foram encontrados, e o Diretor da 
CEDAG, Sr, Atílio Monteiro de Barros, disse que não sabe 
quando o abastecimento será normalizado, 

Durante três horas e meia os peritos da CEDAG, da 
CECOB — firma que construiu o Guandu — e o desems 
patador indicado pelo Juiz da 8% Vara da Fazenda Públi= 
ca percorreram os 1700 metros da galeria, Também pene- 
traram cérca de 20 engenheiros e técnicos das duas em- 


prêsas, 
BIÊENCIO FORÇADO 


Ao salrem, por proibição ex: 
pressa da: CEDAG, os técnicos 
se recusaram a fazer deciara- 
ções sôbre rupturas e vazamen= 
tos, mas um déles, além de con- 
firmar a descoberta de novos 
furos, disse que agora “exami- 
namos o bastante para saber o 
que fazer daqui por diante”, 

Todos usaram capacetes de 
alumínio, cinturões de segu- 
rança, botinas, blocos de anota- 
ções e lanternas, Uma farmá- 
cia de emergência foi monta- 
da no centro de operações é 
diversos operários desceram 
com balões de oxigênio para 
casos de emergência. O único 
acidente ocorreu com o perito 
Boruch Milman — o desempa- 
tador —, que dispensou as bo- 
tas e eceltou um sapato espe- 
cial oferecido por um operário. 
Ferlu o pé com um prego. 


AGUA PELO UMBIGO 


Os técnicos desceram pelo po- 
ço de visita, no fim da Rua Al- 
bano, a 40 metros de proiun- 
didade, através de uma esca- 
da. Antes de penetrarem na 
tubulação — onde ficaram com 
água pelo umbigo porque o 
bombenmento ainda não tinha 
terminado — já estavam com- 
pletamente molhados, pois o 
poço devista não está sequer 
concluído, sem imparmenhii- 
zação, e por isso as infilirações 
são permanentes. 

Os vistorindores saíram por 
outro poço, no início da Rua 
Albano, sendo recolhidos por 
um guincho, a uma profundida- 
de de 60 metros. Todos sal 
rem extenuados e enlamendos, 
dizendo ter tido “muito traba- 
jho, muito frio e um silêncio 
epavorante”, 





Os engenheiros e peritos da 
CECOB — que arcarão com & 
responsnbilidade das rupturas 
e vazamentos — mostraram-se 
muito irritados à saída e trar 
tnram rispldamente a impren= 
sn, como já o vêm fazendo 
desie o início dos trabalhos. 
Segundo nigums engenheiros 
da CEDAG, aquela emprêsa eo 
propor implicitamente num 
dos quesitos formulados gos pe- 
ritos que as eventuais ruptu- 
ras e vazamentos poderiam ter 
sido provocados por um abalo 
sísmicço, “já demonstra um in= 
terêsse muito sintomático em 
livrar a sua responsabilidade", 


CONSERTOS COMEÇARÃO 


O Diretor da CEDAG explt- 
cou, após a vistoria, que mes- 
mo antes de ser conhecido o 
Jaudo oficial dos peritos, a CE- 
DAG poderá tomar as provi- 
dências necessárias para rea- 
lizar os consertos. As conclu- 
sões do perito e dos engenhel= 
ros da CEDAG serão analisa- 
das pela direção da emprésa e 
possivelmente ainda hoje po- 
derão ser iniciados alguns con- 
sertos, O abastecimento conti- 
nuará com um deficit de cêr=- 
ca de 20 por cento. 

A tubulação vistoriada on= 
tem — de concreto armado — 
é n que provocou as rachadu- 
ras nas casas da vila do n.º 
85 da Rus Albano. As casas 


voltarão a ser vistoriadas ho- 
je, segundo “úinformou o &r, 
Atilio Montoro de Barros, 


“pois agora já existem infor- 
nações mais concretas sóbre 
ocorrência, Os seus proprietá. 
rios "podem ficar tranqlilos, 
que a CEDAG se responsabill= 
zará peles indenizações", 


DO 


“Cartas. 

dos 

leitores 

“Educação e liberdade” 


“Quero felicilitar êsse 
grande jornal pelo” artigo 


Educação e lHberdnde. Ver- 
dadelramente, educação é 
liberdade, porque o homem 
educado ama ano seu próxi- 
mo, porta-se melhor na so- 
cledade em que vive e dis- 
tribul n outros os seus prin- 
cípios. Pena é que, como êsse 
jornal, só se conçeba e se 
fale no Brasil da educação 
do intelecto. Educação pro- 
pramente dita é q do fi- 
sico, do intelecto e n do es- 
pirito. Por que ésse jornal 
não divulga, dihriamente, 
uma porção do Texto Sagra- 
do para que hajr educação 
e lberdade? 

Dr, Francisco José Gomes 
— Rio, GB” 


Despedida 
“ão preparar-me para 


transmitir a Presidência do 
IBRA, não posso deixar de 


manifestar o meu agráadeci-, 


mento pela valiosa coopera- 
ção que nos deu o JORNAL 
DO. BRASIL nas fases mais 
difíceis que tivemos de en- 
frentar para a implantação 
da Reforma Agrárin, Se al- 
gumas vêzes êsse conceitha- 
do e prestigioso jornal não 
interpretou com fidelidade 
alguns-atos de nossa admi- 
nistração, nem por Isso fi- 
cam diminuídos o mew res- 
peito e a minha admiração 
pelo muito que nos ajudou. 

Paulo de Assis Ribeiro —= 
— Rio, GB.” 


Excedentes 


“A imprensa falada e es= 
crita tem publicado que o 
caso dos excedentes das es- 
colas superiores fol definl- 
tivamente resolvidopelo nó- 
vo Govêrno. No entanto, 112 
excedentes de Medicina 
continuam vivendo o dra- 
ma da falta de vagas. O to- 
tal de excedentes ecra de 
318, mas foram aproveita- 
dos 206. Os restantes estão 
ameaçados de ir para as 
novas Faculdades de Cam- 
pos, Itajubá e Pelotas, ain- 
de por serem inauguradas, 
A- Faculdade de Ciências 
Médicas, ampla e bem apa- 
relhada, fechou as suas por- 
tas aos excedentes, e o Íêz 
de maneira Impatriótica, se 
considerarmos que mais de 
1700 municípios não possuem 
um só médico. E o fato au- 
menta de gravidade quan- 
do observamos que a Facul- 
dade de Ciências Médicas 
pertence ao Estado da Gua- 
nabara, sendo, assim, man- 
tida pelo pavo enrioca., 

Fernando Viana — Rio, 
GB. 


“Rolha” 


“A declaração do Chefe da É 


Casa Civil do Govêrno da 
Guanabara, justificando à 
circular que proíbe aos ele- 
mentos das Secretarias for- 
necer notícias e dar entro- 
vistas à imprensa traz-me à 
lembrança: uma frase do 
saudoso. Redator-Chefe do 
Corrcio da Manhã: “Quan- 
do a verdade é sonegada ao 
público, criando incompre- 
ensões e estarrecimento, 
para desvendá-la e trazê-la 
à tona uso a arma poderosa 
do consta”, Dai por diante, 
terá a imprensa maior nú- 
mero de noticias de bastl- 
dores e o Chefe da Casa Ci- 
vil mais oportunidades para 
se pronunciar sôbre os Iu- 
móres provocados pelo 
consta nas notícias, 

Humberto Bruno — Rio, 
GB” 


Felicitações 


“Apraz-me levar o co- 
nhecimento de V, 5. que, 
em sessão realizada nesta 
Edilidade, os senhores ve- 
readores aprovaram, por 
unanimidade, o requerimen- 
to do Vereador Lino Miran- 
da, no sentido fóssem en- 
dereçados os aplausos, as 
congratulações desta Casa 
do Povo à êsse vibrante Jor- 
nal por mais um ano de 
profícua existência, 

Joaquim Lobo Duarte — 
Presidente Câmara Munici- 
pal de Cuiabá — MT” 


“Em nome da Confe- 
deração das Associações Co= 
merciais do Brasil, Associa- 
cão Comercial do Rio de Ja- 
neiro, Federação das Asso- 
clações Comerciais e Indus- 
triais do Estado da Guana- 
bara, e meu próprio, envio 
congratulações pela passa- 
gem do 76º aniversário dês- 
se brilhante matutino. 

Antônio Carlos Amaral 
Osório — Rio, GB.” 


“Ao excelente JORNAL 
DO BRASIL, as nossas fell- 
citações no transcurso do 


seu 76.º aniversário e .votos 


de constantes progressos, 
Jim Barbosa — Compas 

nhia Brasileira de Alimene 

tos — Rio, GB.” i 


“apresento a V.SA e'seus.. 


colaboradores ns nogsãas 


mais calorosas congratula-=, 


ções. O JORNAL DO BRA- 
SIL, padrão de excelência 
no jornalismo moderno, 
inegavelmente tem, em ca- 
da leitor, um admirador, & 
entre êles eu me incluo, des-= 
de a minha chegada p ês- 
te País, 


J W. BR. Shakespeare — 
Embaixada da Gri-Breta- 
nha — Rio, GB,” 


ORNAL DO BRASIL 


Rio, 18 de abril de 1967 


Dirotor-Presidente: 
C, Perelra Carneiro 


Diretor; 
NI. F, do Nascimento Brito 


gditor-Chete: 
Alberto Dines 
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Sono Simbólico 


Se tivéssemos de escolher um, momento-sim- 
bolo da Conferência de Punta del Este, nenhum 


seria mais elogiiente do que o flagrante do sono | 


que acometeu o Presidente Lindon Johnson du- 
rante os trabalhos. O episódio não poderia ser mais 
ilustrativo € revelador da elevada taxa de tédio: 
que sufocava a tertúlia interamericana. Ocupava. 
a tribuna o Tenente-General Onganía, Chefe do 
Executivo da Argentina. Por mera. coincidência, 
foi êsse talvez o discurso mais agradável) às ouças 
presidenciais norte-americanas, Pois assim mesino,. 
o Tenente-Gencral Ongania não conseguiu impe- 
dir que um acesso invenciyel de sono cérrusse as 
pálpebras do Presidente Johnson. O flagrante 
curioso e insólito — pelo menos em conferências 
de cume, deve ter sido a primeira vez na História. 
que se viu um Chefe de Estado dormir de público 
numa reunião — foi fartamente. documentado 
pelos fotógrafos presentes, | 

Pode-se imaginar o constrangimento, que in- 
vadiu o recinto; O burburinho dos repórteres, mo- 
bilizados para a documentação do sono presiden- 
cial, não despertou o Presidente americano, neim 
lhe devolveu a capacidade de atenção. É possível 
que o orador que ocupava u tribuna excelsa tenha, 
elevado a voz, ou pigarreado, ou feito uma pausa, 
desejoso de trazer de volta à realidade dêste feio 
mundo latino-americano o dorminhoco. Na asses- 
soria que acompanhava o Presidente Johnson, deve 
imediatamente ter surgido o problema criado com 
aquêle insopitável ataque letúrgico. Não se sabe 
se os ussessõres pensaram em despertá-lo, quem 
sabe de um sonho que o transportava a outras pla- 
gas mais amenas € mais interessantes do que o te- 
dioso espetáculo do subdesenvolvimento continen- 
tal. Um diplomata da comitiva achou, porém, uma 
solução paliativa e. discretamente, passou ao Pre- 


. 


- Política 


As novas declarações do Ministro Jarbas Pas- 
sarinho sôbre a política salarial servem, exemplar- 
mente, para caracterizar o estado geral de indefi- 
nição em que se encontra o Govêrno. Pois-é.certo 
que definições parciais, sem um liame que as 
coordene, não raro mesmo contraditando-se, acu- 
ham por redundar em definição nenhuma, Ao con- 
trário, geram perplexidade e insegurança, pondo 
em risco a obra feita e erodindo o terreno da con- 
fiança pública em relação a qualquer tarefa fatura, 

Está certo que o Ministro do Trabalho tenha 
opiniões próprias sôbre o problema salarial, in- 
elusive para considerar justas as reclamações dos 
trabalhadores contra os critérios do Govêrno pas- 
sado. Mas entre alimentar pontos-de-vista pessonis 
na matéria e divulgá-los escoteiramente, sem saber 
se se enquadram na posição global do Govêrno, « 
diferença é imensa. O Ministro Jarbas Passarinho 
arrisca-se, com êsse comportamento, a expender 
conceitos inócuos, de puro efeito demagógico, ou 
a criar para o Presidente Costa e Silva uma eitua- 
ção dificil. 

Tenhamos em conta que a programação anti- 
inflacionária montada e exercida durante três 
anos pelo Govêrno Castelo Branco constitui um 
mecanismo de peças intimamente ajustadas e in- 
terligadas, de maneira que o desarranjo de uma 
só delas pode danificor o funcionamento de todo 
o sistema, Antes de assumir o poder, e já depois 
de empossado, o Presidente Costa e Silva irrogou- 
se, em sucessivos pronunciamentos, o compromisso 
de dar prosseguimento à política econômico-finan- 


sidente dos Estados Unidos um par de óculos es- 
curos. Optou a assessoria por deixá-lo dormir, mas 
uo menos tomasse à precaução de dormir por trás 
das lentes. E assim Johnson pôde ressonar tran- 
quilo. TR 
Chegando a Punta del Este como chegou, sem 
“o necessário respaldo político para corresponder 
à expectativa da América Latina, é provável que 
“ Johnson' não: tenha dormido o chamado sono dos 
justos, Senão tinha, porém, a consciência tran- 
qiila — porque iria dar menos do que o esperado 
—, o fato não impediu que Johnson dormisse o 
sono dos entedindos. Com efeito, refugiar-se no 
sono é um dos recursos mais eficazes, ainda que 
não de todo protocolares, para quem esteja sujeito 
à metralha impiedosa da loquacidade latino-ame- 
ricana, Punta del Este provou, ainda uma vez, 
que em casa em que não há“pão, todos gritam e 
ninguém tem razão, como diz'um velho brocardo 
vernáculo. Os pobres gritam e, pelo que se viu, 
falam pelos cotovelos, enquanto o rico gentilmen- 
te dorme. Para a próxima conferência de cume 
do Hemisfério, é possível que a diplomacia norte» 
americana sugira uo Presidente Johnson, ou a seu 
sucessor, que se muna de rôlhas de algodão para 
tapar os ouvidos. Por ser mais discreto, o método 
é mais cortês. E no fim: dá tudo na mesma ;-muita 
conversa, muito discurso; uma longa declaração 
e nada de prático. Resta saber apenas até quando 
a massa miserável do Continente vai se fazer re- 
presentar por oradores tão monótonos e loquazes, 
ao mesmo tempo que vai permitir que o Presiden- 
te dos Estados Unidos durma a sono sólto, por 
trás dos óculos escuros. Pelo menos enquanto a 
OEA fôr um forum acadêmico, dormir será uma 
solução, que não corre sequer o perigo do pe- 
sadelo. 


Salarial 


ceira do seu sucessor, admitindo apenas alterar 
os fatóres de execução. É óbvio, portanto, que o 
atual Govêrno encunpou uma programação de 
natureza global, tanto quanto possível harmoni- 
zada entre a sun filosofia e os seus objetivos fi- 
nais, Ninguém imagina que o Presidente haja es- 
colhido sômente algumas peças da estratégia an- 
tiinflacionária, desprezando outras. e até conde- 


“ando outras mais, Era assentir nessa estratégia | 


como uma formulação inteiriça, ou partir para 
novas soluções. 

'Tendo-se por trangiilo que o Govêrno Costa 
e Silva preferiu o caminho mais lógico, o que 
falta ngora é identificar as consegiiências dessa 
decisão. Não há realmente, como encontrá-las nas 
promessas do Ministro do Trabalho que, se con- 
cretizadas, atingiriam vitalmente um dos pontos- 
chaves da luta contra a inflação, ao amenos nos 
têrmos da alternativa proposta pelo Marechal 
Castelo Branco e — vale repetir — confirmada 
pelo nôvo Govêrno. A mudar a política salarial, 
a alteração terá que abranger fatalmente as de- 
mais engrenagens do mecanismo, repercutindo 
daqui por diante em todos os indices. estimativas 
e resultados, ! 

Se o Govêrno concorda com isso, que refor- 
mule então a eua posição no setor econômico-fi- 
nunceiro. Maior talvez do que o prejuizo de aban- 
donar o saldo positivo da política, em curso, será 
o de submetêla ao regime do tumulto e da des- 
confiança, só para receber em troca o prêmio 
frustrante da popularidade a qualquer preço. 


Lei Antiga 


Uma nova lei sôbre menores infratores da lei 
penal surgiu outro dia, à sorrelfa, e segundo des 
clarações feitas ao JORNAL DO BRASIL pelo 
Desembargador Bulhões de Carvalho, atrasa-nos 
na matéria em mais de cem anos: voltamos u pres 
ceitos que se julgavam enterrados com o Código 
Penal de 1830. 

O que de pronto estarrece o leitor da nova 
lei é a impressão, que ela procura dar, de que o 
Brasil tem um sistema de educação tão completo, 
tão amplo. que pode reeducar e transformar em 
cidadão útil qualquer menor transgressor, À rea- 
lidade, como sé sabe, é que êste país de jovens 
não consegue educar uma enorme percentagem 


- da sua população na faixa da escola primária. 


Antes de tocar no problema do menor, pára 
adotar maior severidade, o Govêrno devia melho- 
rar o aparelhamento de reeducação do menor de- 
lingiiente, O que acontece com a nova lei é que — 
contrariando a opinião jurídica universal, contra 
penas punitivas aplicadas a menores — manda: 
aplicar aos menores de 14 a 18 anos dois terços 


“da pena que seria aplicada a um adulto. E a pena 


o menor à cumprirá em estabelecimento apropria- 
do para sua reeducação. Aliás. em 1830 o Código 
Penal falava em pena para o menor, quando agora 
a-lei fula em educação, mas acrescenta que o es» 
tabelecimento educacional poderá ser alguma “se- 
ção especial de estabelecimento destinado a adul- 
tos”. A nova lei, ademais, agrava o Código de 
1830 quando trata do cumprimento da pena, An- 
tigamente, o menor, cumprida a sentença. estava 


Ds Ss o e - 


em liberdade, enquanto que agora sua libertação 
depende de um exame pericial, Se a conclusão fór 
de que continua a periculosidade do menor, êste 
ficurá em liberdade vigiada ou tomará o rumo de 
uina colônia agrícola ou outros estabelecimentos 
de trabalho mais ou menos forçado, estabeleci- 
mentos, aliás, ainda por construir. 

Destaque-se, uinda, como particularmente re- 
pugnante. o artigo 2.º da nova lei, Se o menor 
praticar ato definido em lei como infração penal 
a que não seja cominada pena de reclusão e fór 
moralmente abandonado, ou pervertido, o juiz 
poderá interná-lo até que atinja os 21 anos. LB) 
comentário do Desembaçgador Bulhões é que a 
pena, no caso, devia Ee aplicada ao autor do 
abandono ou da corrupéão do menor, e não o 
contrário. 

A nova lei, em suma, é mais uma das que 


se fazem no Brasil pelo afã de legislar sôbre tudo | 


que existe, em lugar de aperfeiçoar as instituições 
que não prestam o serviço delas esperado. Nin- 
guém é a favor de abandonar a si próprio o menor 
delinquente, que constitui perigo para a socieda- 
de e para si mesmo, Mais importante, porém, do 
que regressar a 1830, é inaugurar afinal o século 
XX no País, é melhorar: os meios existentes de 
reintegrar na sociedade o menor que por alguna 
razão se ergue contra ela. Sempre que a lei prin- 
cipalmente em relação ao menor, fica mais puni- 
tiva do que corretiva, existe algo de errado e de 
insuficiente no próprio Estado. A nova lei, em 
suma, é uma velharia. 


Coisas da política 





Lideranças do Govêrno 
É julgam-se prestigiadas 


Brasília (Sucursal) — 
Da parte do Govêrno — 
assegura político catego- 
rizado —- não existe o 
propósito de reduzir ain- 
da mais a importância do 
Congresso, Seu estado de 
espírito é exatamente o 
oposto: pretende dar ao 
Legislativo o máximo de 
prestígio que não impli- 
que em desistência das 
prerrogativas do Executl- 
vo: 

O primeiro exemplo 
dessa disposição deve ter 
caráter permanente: é O 
de informar prêviamente 
áslideranças governistas 
do Congresso sóbre as 
iniciativas do Govêrno q 
serem tomadas no plano 
legislativo. Bsse conheci- 
mento antecipado ocor- 
rerá não apenas no caso 
dos projetos a serem en- 
caminhados para deli- 


dveração do Congresso, 


mas até mesmo quando 
se tratar de decretos-leis. 
As lideranças, para citar 
q exemplo até agora exis- 
tente, souberam oportu- 
namente que o Presiden- 
te da República ia bai- 
gar o decreto-lei dos ali- 
guêis, 

- Assinale-se que essa 
contunicação preliminar 
aos congressistas corres- 
ponde a uma das postu- 
lações apresentadas pela 
guarda vermelha, com 
apoio, para dizer o míni- 
mo, de pelo menos um 
Ministro de Estado, o Sr. 
Hélio Beltrão. Só que era 
mais modesta. A guarda 
apenas pretendia que 
o Congresso fósse prêvia- 
mente ouvido no caso es- 
pecífico da elaboração da 
proposta orçamentária, 

4 boa intenção apon- 
tada no Govêrno, porém, 
não parece bastante para 
reerguer o: Congresso. 
Não parece e não é — 
como reconhece: q pró- 


pria fonte da informação 
acima. Mas o resto do 
serviço terá de ser exe- 
cutado pelo próprio Con- 
gresso, Se quiser Tecupe- 
rar a vitalidade perdida. 

A questão jundamen- 
tal a ser examinada é q 
organização dos Partidos, 
O Govêrno anterior ofe- 
receu à classe política 
duas tábuas de salvação 
para que ela sobrevivesse 
em meio à tempestade 
que rugia. Por falta de 
alternativa, cada um se 
agarrou numa ou noutra, 
em nuitos. casos sem 
oportunidade mem mes- 
mo de fazer a mais singe- 
la das escolhas — entre 
uma tábua e outra, 

Um caso típico, para 
ilustrar; na última legis- 
latura, a dupla de depu- 
tados quê talvez mais se 
tenha destacado, pela 
uniformidade do pensa- 
mento político, pela leal- 
dade à liderança comum 
e o mais que se siga, era 
formada pelos Deputados 
Jorge Cúri e padre Godi- 
nho, Pois quando desa- 
bou o AI-2, um joi parar 
na ARENA e o outro no 
MDB, sem qualquer mo- 
tivação razodvel para se 
separarem, u não ser as 
pequenas questões regio- 
nais, ; 

É preciso, então — 
diz o político em causa 
— que se devolva à clas- 
se política o direito de se 
dividir em. verdadeiros 
Partidos, Isso não impli- 
ca, forçosamente, na dis- 
solução dos atuais. É im- 
perativo, porém, que êles 
se veconstruaum sôbre 
uma base doutrinária e 
unificados por afinidades 
existentes entre seus 
principais setores: consti- 
tutivos, não como agora, 
cães e gatos obrigados à 
convivência. impossível 
no mesmo cômodo. Dat 


resulta que não se pode 


rução partidária sem à 
surgimento de uma ter- 
ceira legenda, pelo me- 
nos, que amplie de algum 
modo o quadro das op- 
ções. 

O que não é possivel 
imaginar como solução 
permanente, institucio- 
nal, é a idéia da suble- 


genda, porque essa signi- | 


fica oficializar q cisão; o 
que é por indole incom- 
patível com q própria 
idéia do Partido. Diferen- 
te será udmitir-se o direi- 
to das minorias, que € 
uma necessidade demo- 
crática, mas integradas 
no. conjunto de aspiran- 
tes ou de representantes 
do Partido e não, como 
antagonistas do grupo 
majoritário. 

À ARENA, por exem- 
plo, cogita de resolver 
tais questões através da 
elaboração do'seu progra- 
ma e dos seus estatutos, 
o que será feito, para 
dar-lhe o minimo de au- 
tenticidade na represen- 
tação, em contato com q 
opinião pública de todos 
os Estados, os quais, sent 
exceção, serão percorri- 
dos pela grande comissão 
incumbida de estruturar 
o Partido. 

Obiido êxito nessa eta- 
pa — conclui o infor- 
mante — chegará, então, 
a hora de recuperar o 
prestígio político do Con- 
gresso, o que pode ser 
feito através de uma re- 
forma do Regimento da 
Câmara capaz de sugar 
da Constituição tô?as as 
suas virtualidades no ru- 
mo de uma redistribui- 
ção de competências que 
de qualquer modo resta- 
beleça o indispensável 
equilibrio dos podéres. 


Um. sonho, enfim, mas, 


não um muy sonho, 


Dez anos de Mercado Comum 


Há dez anos, na Capi- 
tal italiana, a Europa 
assmava o Trafkdo de 
Roma e se comprometia 
a transformar-se numa 
união econômica, pri- 
meiro e importante pas- 
so para uma federação. 
O acôrdo era o produto 
final do empenho de um 
grupo de idealistas e da 
objetividade de um gru- 
po de realistas. Os pri- 
meiros tinham a visão 
de um Continente sem 
guerras, os segundos sa- 
biam que, sem uma 
união de esforços econô- 
micos, OS europeus se- 
riam superados pela Rús- 
sia e os Estados Unidos 
e deslocados para a po- 
sição de países subdesen- 
volvidos. 

Nos anos que se pas- 
saram desde então, os 
idealistas e realistas se 
confundiram. num só 
grupo. A experiência do 
período demonstrou que 
a união econômica é 
saudável e essencial. Os 


idealistas aceitaram o: 


fato de que a união po- 
lítica terá de ser um 
processo longo e demo- 
rado, que só se comple- 
tará com o pleno suces- 
so da união econômica; 


os realistas colocaram-se: 


na posição de que a 
união política será o re- 
sultado fatal da integra- 
ção econômica. 

O Mercado Comum 
mudou a Europa e a fa- 
ce do mundo. Em dez 
anos o comércio inter- 
europeu aumentou em 
238 por cento. As expor- 
tações francesas, por 
exemplo, tiveram um in- 
cremento de 306 por cen- 
to contra um incremen- 
to de 296 por cento das 
importações, as italianas 
de 438 por cento contra 
248 por cento nas impor- 
tações. Os europeus, até 
então habituados à es- 
treiteza de seus merca- 
dos tradicionais, que li- 
mitavam as suas possi- 
bilidades de prosperida- 
de, entraram na era do 
consumo em massa e da 
prosperidade ilimitada. 

Os industriais e co- 
merciantes que, em 1957, 
receavam as conseguên- 


cias da eliminação das 
barreiras alfandegá- 
rias sôbre a posição favo- 
recida de que gozavam 
em deus respectivos paí- 
ses, reagiram com suces- 
so aos novos estímulos. 
Processos e fábricas ob- 
soletas foram substitui- 
dos por métodos atuali- 
zados de produção e em- 
prêsas altamente efici- 
entes. A indústria euro- 
péia expandiu-se de tor- 
mas não imagináveis há 
dez anos. Emprêsas an- 
tes concorrentes fundi- 
ram-se em empreendi- 
mentos comuns como a 
Alfa-Romco e a Renault 
que, agora, produzem 
tratores, juntas, em Ná- 
poles. Evitou-se que a 
formação de cartéis, pe- 
ja sua possibilidade de 
imposição de preços, 
roubasse o consumidor 
dos benefícios da expan- 
são econômica. 

Hoje, o operário do 
Mercado Comum pode 
trabalhar, e terá direi- 
tos iguais aos locais, em 
qualquer um: dos países. 
Cêrca de meio milhão de 
trabalhadores já foram 
retreinados. para novas 
profissões às custas dos 
fundos comuns de assis- 
tência social. Marcha-se 
para uma política social 
comum, 

Mais do que-nada, po- 
rém, o simbolo da pros- 
peridade do Mercado Co- 
mum é o operário em seu 
próprio automóvel diri- 
gindo-se para a sua pró- 
pria casa ou fazendo tu- 
rismo pela Europa quan- 
do, antes, só dispunha 
da bicicleta, vivia em ja- 
velas, e limitava as suas 
Térias a visitas às praias 
mais próximas. 

O agricultor do Mer- 
cado Comum que temia 
us políticas comuns, ho- 
je, transformou-se no 
seu principal defensor. 
Pelo acórdo agrícola re- 
ventemente assinado, as 
decisões sôbre preços mi- 
nimos e políticas de sus- 
tentação são adotadas 
em Bruxelas, na Capital 
da Comunidade Econô- 
mica” E a organização 
dispõe de um fundo es- 
pecial de cérca de um bi- 


John Kearnes 


lhão e meio de dólares 
para subsidiar as expor- 
tações de seus produtos 
agricolas, apoiar as po- 
líticas de preços, pre- 
miar a eficiência e ou- 
tros estimulos necessá- 
rios a uma política agri- 


“cola inteligente, 


Em grande parte o su- 
cesso do Mercado Co- 
mum deveu-se às insti- 
tuições que soube criar, 
através. das quais pôde 
estudar os seus proble- 
mas e equacionar as suas 
soluções. 

O cuidado com que ío- 
ram selecionados os 
membros da Comissão 
da. CEC possibilitou o 
grande prestígio dêste 
órgão técnico com um 
crescente poder político. 

O Tratado de Roma 
prevê a completação do 
processo de união econô- 
mica no próximo ano. 
Em 1968 não mais have- 
rá barreiras alfandegá- 
rias na Europa: que se 
transformará num só 
grande mercado de 180 
milhões de habitantes. 

A união econômica, 
como é evidente, criará 
novos problemas. Mas O 
processo dos últimos dez 
anos também criou o há- 
bito de os europeus pen- 
sarem em têrmos da Co- 
munidade. Assim, Minis- 
tros de: Finanças e de 
Economia, diretores de 
Bancos Centrais, admi- 
nistradores públicos e 
outros se têm encontra- 
do com regularidade, em 
Bruxelas, para antecipar 
soluções, 1] 

O trabalho de unifica- 
ção dos mercados de ca- 

ital, por exemplo, já foi 
Inicia o. E já se adotou 
um plano quinquenal 
com prioridades claras 
sôbre políticas .econômi- 
cas e monetárias co- 
muns, projetos de trei- 
namento industrial, pro- 
gramas comuns dé in- 
vestimento público e 
pesquisas. Há um gran- 
de otimismo em relação 
à possibilidade de pro- 
gramas comuns de de- 
senvolvimento industrial 
e tecnológico que. apro- 
fundarão a integração 
econômica européia. 


“imaginir essa reestrutu- 








PM do Espirito Santo vê 
fim da ação antiguerrilha 
pela falta de combatentes 


Vitória (Correspondente) 








talhão de Caçadores da Guarnição Militar de Vitória, Co- 
ronel Armando Meneses, anunciou ontem o final da ação 
militar na Serra do Caparaó, tendo em vista que as ope- 
ações de vasculhamento já nada encontram: de positivo, 
quanto à presença de possíveis guerrilheiros, 

A nolte, entretanto, os comandados da Guarnição Mi- 
litar de Vitória e da PM do Espirito Santo receberam In- 
formação do comando do Exército de que as tropas das 
Polícias Militares, tanto do Espírito Santo como de Mi- 
nas Gerais, deverão prolongar sua permanência em Ca- 


paraó, 
CHUVAS. ATRAPALHAM 


O Comandante do 3º BC, 
elogiou a ação das Polícias MI- 
ltares do Espírito Santo e de 
Minas Gerais, ressaltando O 
trabalho dos capixabas, que 
continuam com vxcelente mo- 
ral, e que q participação do 
Exército fo! de apolo e orien- 
tação, 

Já o Cjmandante Jader Ru- 
bin, acentuou que a ação do 
Caparaó, serviu para testar 4 
eficiência dn PM, tanto do Es- 
pírito Santo quanto de Minas 
Gerais. O retórno dos 250 sot- 
dados capixabas e dos oficiais 
do 3º BC a Vitória, poderá tor- 
nar-se difícil, em vista das 
chuvas, que começaram a cair 
ho interior do Espírito Santo, 


especinimento na rejrito do Ca- 
paraó, 

As autoridades civis e milita- 
res capixabas consideratn que a 
presença da PM no interior do 
Estrdo teve outra grande im- 
portincia, além da militar, pois 
tento a Polícia Militar como o 
Exército aplicaram o que cha- 
mam de ACISO (Ação Cívico- 
Social), cujos benefícios com- 
preendem o atendimento médi- 
co e até mesmo a orientação 
agropecuária e q reforma dê 
escolas... y 

O médico que estêve à dispo- 
sição dns autoridades militares 
(PM do Espírito Santo) aten- 


deu a 930 pessoas, desde o dia 6º 


de abril, quando & PM chegou 
A Cidade de Santa Marta. 


Advogado vai a Juiz de 
Fora encontrar Boiteux 


O advogado Marcelo de 
Alentnr embarca noje para 
Juiz de Fora, onde espera se 
avistar com o professor Ba- 
yard Demaria Bolteux, prêso 
€ incomunicável naquela Ci- 
dade, à disposição do Major 
Rauff, encrregado de apurar 
es atividades dos militares 
cassados pele Revolução e que 
participam das guerrilhas na 
regiho do Caparaó. 

O Sr. Marcelo de Alencar 
informou que resolveu viajar 
para Juiz de Fora confindo 
na promessa do Coroncl Ma- 
riz, Chefe da 2º Seção do Co- 
mando do 1 Exército, de que 
“nada se fará fora da lei”, 


MAIS PRISÕES . 
O advogado George Tavares, 


por seu turno, imperrou ontem 
habeas-corpus no Superior 


ribunel Militar em favor do ' 


engenheiro Moisés Kuppers 
manu, que também fai prêso 
no Rio e jevado para Juiz de 
Fora pelo Capitão Zamith, da 
Polícia do Exército da Vila Mi- 
itar, 

O engenheiro é acusado de 
manter ligações com o grupo 
de guerrilheiros, tendo o ad- 
vogado 'Taváres, ao funda- 
mentar o habeas-corpus, de- 
clarado que “no dia 2 dêste 
mês, num domingo à tarde, 
compareceu à residência do 
paciente o Tenente Dutra, a 
dim de conduzi-lo kh presença 
do Capitão Zamith, coman-= 
dante de uma companhia da 
PE, o que foi feito”, 

Diz ainda o advogado que 
“sentiu-se no primeiro instan= 
te a tentativa de envolvimen- 
to do engenheiro Kunpermann 
naquele movimento”, Acresa 
centou eve “há tempos, em 
virtude de amenças feitas pelo 
Capitão Zamkh, quando en- 
carregado de um IPM para 
apurar: atos praticados por 
elementos chamados trotis- 
quistas dentre os quais alguns 
que se abrigavam ou trabalba- 
vam nas obras de engenharia 
do paciente, refupglou-se éste 
no Urugual, que lhe concedeu, 
asilo político", é 


BOA FE 


Esclareceu o Sr. George Ta- 
vares que, com a posse do Mas 


Cam panha 


“anticelibato 


é casamento 


Codíleld, Inplaterra (UPT- 
JB) — O padre Arnold Mc- 
Mahon, dé 28 anos, que pen- 
sava em iniciar uma ecampa- 
nha contra o celibato obriga- 
tório entre os sacerdotes ca- 
tólicos, casou-se sábado última 
com a filha de um funcioná- 
rio público do Govêrno da Ma- 
lásia, também de 28 anos, cha- 
mada Elizabeth John. 


O casal se conheceu há dois 
anos em Chicago, nos Estados 
Unidos, onde Elizabeth estu- 
dava. Em 1965 padre Arnold 
entrou em choque com as au= 
toridades eclesiásticas, sôbre o 
problema do contróle da natall- 
dade, quando defendeu o direi- 
to de os católicos usarem “qual- 
quer processo de contrôle". O 
Vaticano informou que o caso 
será estudado por uma comis- 
são que trata dos sacerdotes 


que querem deixar o ministério, 
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rechni Costa e Silva na Presi- 
dência dn República e a pro- 
messa de que 05 asilados pode- 
riam retornar no Brasil, desis- 
flu o Sr. Moisés Kauppmann 
do asilo, desembarcando, nor 
malmente, no Rio, onde rease 


sumiu suas atividades proíis- 
sionais, - 


Segundo: rinda o advogado 
George Tavares, a promessa do 
Coronel Mariz de que fle po- 
ceria estabelecer contato com 
o paciente — o qual seria logo 
sólto, já que não tinha sido 
apurada qualquer ligação déle 
com os detidos em Caparaó —, 
não foi cumprida, Em face dis- 
so e como o paciente não está 
indiciado em qualquer crime 
previsto no Código da Justiça 
Militar nem se aplica em seu 
caso o Artigo 156 do mesmo di- 
ploma legal, “a sua prisão só 
poderin estar fundamentada no 
Artigo 54, parágrafos 1 e 2 da 
nova Lei de Segurança Na- 
cional”. 


PERSEGUIÇÃO 


Brasília (Sucursal) — A pro- 
pósito do professor Bayard 
Bolteux, o Deputado Hermano 
Alves (MDB-Guanabara) dis- 
se ontem no plenário da Cá- 
mara que ela se deu devido "h 
perseguição política, e não em 
consequência do processo in- 
surrecional da Serra do Ca- 
paraó”. 


Esclareceu que manteve con- 
tato telefônico com o advoga- 
do Marcelo Alencar, que im» 
petrou mandado juglcial para 
obter a libertação do professor 
Bayard Bolteux, sendo infor- 
mado que ern desconhecida a 
autoridade contora, 

— Não se sabla — adiantou 
o Sr. Hermano Alves — sp ti- 
nha sido a Secretária de Se- 
gurança da Guanabari, o I 
Exército, ou o Departamento 
Federal de Segurniça Pública. 
“Também, neste: instante, não 
se sabe exatamente em quo es- 
pécie de cárcere está o profes- 
sor Baynrd, se entregue à Po- 
lola Militar de Minas, ou às 
autoridades do 1 Exército, se- 
diado em dJulz de Fora. De 
qualquer maneira, trata-se, 
simplesmente, de perseguição 
política. 


de 29 de abril a 14 de maio/67 - em Nôvo Hamburgo; R. G.S. 


Modernos pavilhões com 10.000 'm? de área coberta. Cérca de 500 
stands, incluindo expositores da Argentina, Uruguai e Chile. Parque 
de diversões, desfiles e atrações para você lembrar 
E, naturalmente, também restaurantes, 


— O Comnudante do 3,º Ba- 








free ao OE o” 
Nureev, ao lado de Margot, negou que vá filmar, alegando que sua arte não lhe dá folga para mais nada 


argot e Nureyev saudados no 


unicipal com palmas e flóre 


Com uma salva «e palmas por 
mais de cinco minutos e vários pre- 
sentes, inclusive flôóres, Margot Fon- 
teyn e Rudolf Nureyey foram recebi- 
dos ontem, às 23. horas no Teatro Mu- 
nicipal pelo Corpo de Baile, forma- 
do por mais de 100 bailarinos, que se 
encontrava reunido à espera do ca- 
sal que acabara de desembarcar no 
Aeroporto do Galeão. 

Na presença dos componentes do 
Corpo de Balle — todos vestidos de 
malha de ballet —, Margot e Nu- 
reyev foram apresentados no cortó- 
grafo Gilberto Mota, no cenógraio 
Gianl Ratto e ao maestro Henrique 
Morelenbaum, que val reger os espe- 
táculos do Teatro Municipal, nos dias 
21, 23, 25 e 27. DR 


CHEGADA 


Margot e Nureyey foram recebi- 
dos no Galeão pelo Embaixador da 
Inglaterra, Lorde Russel, sua filha, 
Georgina, vários membros da Embai- 
xada, a bailarina Dalal Achear, que 
organiza os espetáculos no Rio, e os 
Srs. Bernard Campos e Pedro Múller, 
respectivamente Vice-Diretor Exe- 
cutivo e Chefe de Relações Públicas 
do JORNAL DO BRASIL, que patro- 
cina a apresentação dos bailarinos. 

Ao desembarcar, Margot e Nu- 
reyev chamaram a atenção de todas 
no Galeão: ela, por estar com um 
vestido prêto vem curto; ê;a, por sua 
camisa quadriculada, um enorme len- 
ço estampado substituindo a gravata 


WI FENAC 


cional churrasco e o não menos famoso galetto. 


DI FEIRA NACIONAL DO CALÇADO E EXPOSIÇÕES AGRO- INDUSTRIAIS 


Compareça à 


IH FENAC 


ce» O VOCÊ ira visitá-la 
mais de uma vez! 


e um casação de camurca, além da 
enbeleira caida sobre a testa. 

Na sala reservada às autorida- 
des, Nureyey disse que a apresenta- 
ção em Buenos Aires, de onde acta- 
bavam de chegar, “fol ótima, e espe- 
ro que a dagul seja tão boa quanto 


“q outra”. 









* Os gaúchos estão || 
orgulhosos da 


(ficarão ainda mais 
satisfeitos se 
você comparecer) . 


por muito tempo, 
para você saborear o tradi- 


Sóbre as suas comentadas apari- 
ções em boates da Europa, Nureyey 
afirmou que “somos gente animada 
e gostamos de lê-ié-iê ou ga-ga-ga, 
ou qualquer outra coisa quando es- 
tamos fora do palco, e vocês não pre- 
cisam ficar surpreendidos, porque so- 
mos bailarinos e tudo que é dança 
serve”. 

Quanto à possibilidade de traba- 
lhar num filme — como fo! anuncia- 
do há pouco tempo — Nureyev disse 
que “estou com todos os dias toma- 
dos, durante os próximos dois anos, 
principalmente na Europa, e-não pos- 
so pensar em filmar”. i 

Sempre preocupado com as foto- 
grafias, e dando respostas que qua- 
se sempre deixavam desarmados os 
que perguntavam, Nureyev explicou 
que o objeto que empunhava — uma 
esvéciao de tacape, ornementado com 
vários dentes — “serve para agredir 
gente Imbeckl”, 

— Vocês estão com médo? — per- 
guntou éle-hs pessoas que se encon- 
travam em volta. 


Explicando a diferença entre os. 


bailarinos da União Soviética e os 
“do Ocidente”, Nureyev disse, rindo, 
que “existem soviéticos profissionals 
e os que não o são, exatamente como 
do lado de ci”. Quanto às platéias, 
disse que “o público é igual em todo 
o mundo e reage como quer”, E vi- 








rando-se para Margot: Disso nós sa- 
bemes, não é? 


HOMENAGEM 


Saindo do Galeão no Jaguar do 
Embaixador da Inglaterra, e acom- 
panhados no mesmo carro por Dalal 
Achcar, Margot e Nureyey foram até 
o Teatro Municipal. 


“Depois de receberem vários pre- 
sentes — flóres, um livro sôbre o Rio, 
uma cula para chimarrão e discos —, 
Margot e Nureyey foram apresenta- 
dos nos cenógrafos e coreógralos e 
às bailarinas Tatiana Lescoya e Nina 
Verchinina, cujas alunas vão paril- 
cipar dos espetáculos, Nureyev foi 
apresentado ainda a duas meninas 
que estudaram ballet em Moscou e 
que lhe entregaram alguns dos pre- 
sentes, 

Depois de sairem do Municipal, 
seguidos com curiosidade pelas alu- 
nas do corpo de belle até à rua, Mar- 
got e Nureyev foram até o aparta- 
mento de Dalál Achcar. Depois, ruma- 
ram para a Embaixada da Inglater- 
ra, onde ficarão hospedados. 

Ao passar pelo palco do teatro, 
Nureyev examinou com o pé, discre- 
tamente, 'o assonlho, sem fazer qual- 
quer comentário. Os ensaios começa- 
rão hoje, das 9h30m até às 22 horas, 
prosseguindo no mesmo horário ri- 
goroso até o cin da estréia, sexta- 
teira, O marido de Margot, o pana- 
menho Roberto Arias, deputado na 
Assembléia Nacional, decidiu não vir 
no Rio e vai encontrar-se com ela em 
Nova Iorque, onde os bailarinos se 
apresentarão no início do próximo 
mês. 


Vocal “o Porra) py) Losvá-ioud, lb-d-gi, 1.º Cad, — 7 


Roberto Campos adverte que 
a humanização prematura 


E. pode ser crueldade futura 


— O ex-Ministro do Plancfamento, Sr Hobeito Campos, 7 


afirmou ontem que “a fácil popularidade das recentes me- 
didas do alívio do Impósto de Renda, ou da postergação 
da tributação estadual de combustiveis, contrastando cont 
a impopularidade da elevação das tarifas de transporte ot 
da demissão de Interlnos, comprovam que é alegra o mo- 
mento de reduzir receitas e amargo o de cortar: despesas”, 

O Sr. Roberto Campos, que era homenageado com um 
jantar no Capncabana Palace pela passagem do seu 50,29 
aniversário, disse ainda, na presença do ex-Presidente 
Castelo Branco, do Ministro da Fazenda, Sr. Delfim Neto, 
e do Ministro do Planejamento, Sr. Hélio Beltrão, que, 
“por estranho que pareça, a humanização prematura pode 


significar crueldade futura”. 
DESENVOLVIMENTO 


O Semdor Antônio Carlos 
Konder Reis, discorrendo sô- 
bre sua vida pública e sun 
confiança nos destinos do Bra- 
ail, salientando a. importância 
dos programas de desenvolyl- 
mento econômico do Govêrno 
passado e as diretrizes estabe- 
lecidas para o combate à in- 
fiação, saudou o ex-Ministro 
do. Planejamento, 


O Br. Roberto Campos dis- 
se estar convencido de que 
“grande parceia do estôrco 
necional em busca do desen- 
volvimento deve ser concen- 
trada na elevação da taxa de 
rac'onalidade do nosso com- 
portamento social- e econômi- 
co, pela modificação do siste- 
ma do ensino, num sentido 
mais técnico e clentífico, e 
através de uma. niteração de 
nossa escala de valóres, para 

“ substituir a predominância do 
sistema de ntribuíção, em que 
os papéis econômicos são dis- 
tribuidos segundo o ser do tn- 
divíduo e não segundo a sur 
capacidade, pelo sisiema que 
se basela na verificação do 
rendimento efetivo do indivi- 
duo ou da emprésa”. 

Falando para aproximada- 
mente 200 convidados, entre os 
quais o Presidonte do Batico 
do Brasil, Sr. Rul Leme, os 
ex-Ministros Olívio Gouvein 
de Bulhôcs e Juraci Maga- 
Jhães, o Diretor do Departa- 
mento: do Impósto de Renda, 
Sr. Orlando Travancas, ce os 
Srs, Eugênio Gudin, Fran- 
cisco Camvcs e. Jessé Pinto 
Freire, b Sr, Roberto Camnoos 
disso que “gostaria de acredi- 
tor que o esfórço de plane- 
jnmento econômico « financel- 
ro. empreendido pelo Gavêmo 
anterior tenha contribuído pa- 
ra reduzir q nossa taxa de Ir- 
racionalidade e anlidarwiNis- 
mo, criando essim ak beses 
para um decenvolyimento efi- 
clente e estável”. 


POLÍTICA EXTERNA 


Após uma série de considera- 
ções sóbre as experiências que 
teve ao passar pelo Minislé- 
rio do Planejamento, principal- 
mente quando da votação da 
nova Constituição — sôbre a 
qual disse que val escrever um 
ensalo sociológico — o Sr. Ro- 
berto Campos fiz referências 
às implicações da política *ex- 
terna, que ciamzu de “outro 
fantasma, de contôrno contor- 
távelments Indefinido, e por 
isso mesmo suscetível de Tácil 
deturpação”. 

— Núm mundo es que as te- 
ações e a integração 
tdos tornou s-lidário 
no desenvolvimento — destacou 
— que os engenhos nuc'zares 
tornaram solidário na destrul- 
'ção, mum mundo cada vez mais 
interdependente, a expressão 
independente aplicada à políti- 
ca externa é como o mamilo do 
homem: não é útil nem otna- 
mental. Temos sim, de exe- 
cutar uma política de poder ra- 
clonal, que não se envergonhe 
de nossa tácita afinidade com 
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o sistema democrítico e capl= 
talisto, ocidental; que não se 
iniba no absorção do capltnisee 
tecnologias capazes de fortale- 
cer o poder nacional e que, ao 
mesmo tempo, reconhéça & 
afirme a preponderância do in- 
iurêsse nacional, quendo ves 
nham a conflitar com os dos 
países desenvolvidos e resguar- 
dando nossa liberdade de co- 
merciar com quem quisermos, é 
buscar cnde quisermos capitais 
€ tecnologias 

— Muito antes que o policen- 
trismo viesse nmen'zar q com- 
portamento internacional do 
mundo socinlista — continuou 
— O pluralismo democrático do 
sistema ocidental nos ensejave 
tranglliia e inconteste asirma- 
ção de nossa soberania externa, 
como Uma seleção racional de 
país maduro, e não como o gl- 
to de puberdade de «ebutantes 
intranqllilos na arena política 
mundial, E 


DESEJO 


Ao agradecer a homenagem 
e referir-se direitnmente po ex- 
Presidente Castelo Branco, “em 
quem a Nação reconhece q 
exemplaridade cn firmeza sem 
arrogância, de serviço sem am- 
bição, do exercício de poder sem 
a exnloração do poder”, o ex- 
Ministro do Planejamento cliou 
Melraux, so dizor que “o mun- 
do começou um dia a ficar pa- 
Tecido com meus livros", parm 
efirmar que o seu desejo, em- 
bora menes trágico, mas mais 
valdoso, é o de que “o País um 
dia ficazse um pouco mais pn- 
tecido com meus plar os: o pia- 
no de desenvolvimento con es= 
tabilidade e o de democratizar 
ção das oportunidades”, 

— Gostaria de pensar que os 
estudantes — destacou — que 
tanto-reclamam o diáiogo, Te- 
conhecerão um dia que Live- 
mos mais que um diálogo: x 
implantação de técnicas e pla- 
nejamento e n crescente exi- 
gência de anúlise racional das 


“opções de Govêrno abriram pa- 


ra os univereitários oportuni- 
úndes mais amplos de captus 
rar, dos. políticos acomodati= 
cios, m responsabilidade do co- 
manda, 


DIÁLOGO 


Mais adiante o Sr. Roberto 
Campos dísse que gostaria do 
pensgr que os trabalhadores re- 
conhecerão um dia que tive- 
ram mais que um diálogo, pois 
foram “convidados a ampliar 
seus horizontes de aspirações, 
da simples reivindicação de sa- 
lárica nominais: rapidamente 
anulados pela Infiação, nara a 
reivindicação de bensfícios mais 
duradouros «e educação, dm 
casa própria, da eficiência e 
moralidade da previdência so- 
clal. 

— Gostaria de pensar - con- 
eluiu — que o Brasil forte e 
justo de meus planos não per- 
manecerá um grande e inútil 
desejo. Gostaria de ver êste 
sonho algum dia convertido em - 
realidade, remlidade que em 
certa vez ouvi definida como 
à imaginação dos que não s0- 
nham. 
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Militares esmagam levante pró-N'Krumah em Gana 





Adenauer: 


continua 
em perigo 


Bonn (UPI-JB) — Persistia, 
na noite de ontem, q gravidade 
do estado de saúde do ex- 
Chanceler alemão Konrad Ade- 
nauer, não obstante a inespe- 
radoa melhora apresentada no 
domingo, segundo informou “o 
boletim distribuído pelo profes- 
sor Adolf Heymer, chefe da 
clínica médica da Universidade 
de Bonn, vpós examinar o en- 
férmo, 

“a situação do coração e do 
sistema circulatório do doente 
parece ter-se estabilizado em 
csito ponio", diz o boletim do 
do Dr. Heymer. Contudo, ou= 
tro boletim, emitido posterior= 
mente, preventu que “o estado 
geral do Dr, Adenauer con- 
tinua sendo grave”. 

A informação de Heymer 
confirmou uma declaração do 
padre Paul Adenauer, um dos 
£lhos do ex-Chanceler, no -sen- 
tido de que o estado de seu 
pr! se establlizara, Quando o 
velho estadista plorou há sels 

ins, disse o professor Heymer 
que a bronquite e a infecção 
gripal de Adenauer, que conta 
21 anos de idade, enfráquece- 
-am o coração é o sistema clr- 
culatório do enfêrmo, diminuin- 
do sua resistência. 


Cem mil 


m stents tem mate copos aire dm ao 


relembram 
Auschavitz 


Osiwiecim (UPI-JB) — Qmio- 
mumento nos quatro milhões 
do mortos no campo do con- 
centração nazista de Ausch- 
witz, Jocalizado em Oswiecim, 
Polônia, fol' Innugurádo este 
domingo, cmi presença de mais 
de cem mil pessoas, vindas de. 
tódns as partes do mundo — q 
muitas delas ostentando ne 
roupa seus antigos números 
de prisão. 


O principal“orador de sole- 
niinde foi um ex-prisioneiro 
n.* 62-933 — o atum! Prentier 
da Polônia, Josef Cyranklewicz, 
o entre os presentes estava o 
General soviético Vasily Pe- 
trenko, comandante des tro- 
pas soviéticas que Nbertaram 
vs últimos seis:mil judeus en- 
contrados em Auschwitz no mila 
2% de janeiro de 1945, nguar- 
dando a morte, 


Alguns dos presentes, entro 
os quais uma mulher, vestiram 
o velho; uniforme dos prisio- 
nelros. que lhes serviim em 
Aúschwita enquanto outros 
exiblam o antigo distintivo — 
um triângulo com o vériico 
pary baixo — que levavam no 
peito durante o cativeiro, 


Ulbricht propõe que zona 
ocidental de Berlim tenha 
“status” político especial 


Berlim (UPI-JB) — Walter Ulbrlcht, o dirigente mã- 
ximo da República Democrática Alemã, propôs ontem que 
n zona ocidental de Berlim seja convertida numa entidade 
política especial na fim de ser afastado o “risco de in- 


cêndio na guerra fria”, 


A proposta foi feita na solenidade de inauguração do 
Sétimo Congresso do Partido Socialista da Unidade Alemã, 
quando Ulbricht, em seu discurso, afirmou que a zona oci- 
dental de Berlim é “uma cabeça de ponte da guerra fria”. 


PREOCUPAÇÃO 
OCIDENTAL 


Walter Ulbricht não expil- 
cou o sentido da expressão 
“entidade especial". Mas é 
provável que éle tenha pre- 
tendido dizer que a zona oci= 
dental de Berlim — atunlmen= 
to sob contrôle des potêncins 
aliadas ocidentais — deveria 
romper suns vinculações com 
» República Federal da Aio- 
menha. 7 

Os observadores alemães oci= 
dentais não acreditam que Ul- 


brlcht pretenda mmeaçar n ci- 
cade, mas estão preocupados 
pelo fato de que éle mencionou 
o "problema de Berlim" dopois 
dc uma trégua que remonta à 
época da crise dos projéteis 
soviéticos em Cuba. 

Ulbricht, em seu discurso, 
aludiu às comunicações por 
canal, estradas, ferrovias e vias 
aéreas que passam pelo terri= 
tório da República Dezoctrá+ 
tica Alemã, numa faixa de 170 
quilômetros, porém não fêz 
qualquer ameaça de interrom-= 
ver o tráfego náqueles pontos. 


RDA denuncia em livro 
expansão do neonazismo 


Para denunciar à opinião pú- 
bliça internacional o que deno- 
mino de a política de expan- 
são e o neonazismo na Alemn- 
nha Ocidental”, o Govérno de 
República Democrática Alemã 
está enviando q líderes políti= 
cos, Jornais e partidos políticos 
de todo o mundo uma publi- 
cação denominada Livro Cin- 
zento, ondo-expõe, com fatos 
e cifras, sua tese de que o ne- 
nazismo estã Tflorescendo na 


República Federal da Alema- 


nba, 

Os documentos apresentados 
no Livró Cinsento foram pre- 
parados pelo Conselho da Fren- 
te Nacional da República De- 
mocrática Alemã e» incluem 
mapas, fotografias, fac-similes 
de Jornais e revistas, nlém de 
copioso material estatístico. 

Na introdução do Livro Cin- 
zento, seus olzânizadores pe- 
dem n atenção dos leitores pa- 
rn o que chamam de “reiômo 
do nazismo & Alemanha". Afir= 
mam que “a coalizão Kiesin- 
ger-Straus: e também os di- 
rigentes do Partido Bocinl De- 
mocrata querem trenquilizar n 
opinião pública internacional”, 
quando dizem que não se deve 
levar q sério o fato dé que o 
Partido Nacional] Democrático 
(NPD) obteve niguns triunfos 
parciais. 

O Livro Cinzento adverte 
que, premeditadamente, o Go- 
vêrmo alemão federal deixou do 
mencionar o fato de que “o 


Três navios 
em chamas no 


Mar do Norte 


Haia, Brest é Wellfleet (UPI- 
JB) — Três navios, entre éles 
o petroleiro lHberiano Dianne 
de 33 mil toneladas, continun= 
vam em chamas até as últimas 
horas de ontem, no Mar do 
Norte, n. 37 quilômetros da cos- 
ta holandesa. 

Dois tripulantes do Dianne 
já desapareceram. O incêndio 
começou de manhã, quando o 
petrolelro se chocou com o car- 
guelro slemão Annelles Chris- 
topjiãerson, é aumentou poucas 
horas depois com n chegada do 
rebocador belga Soaldis, que 
transportava os bombeiros e 
acabou sendo envolvido pelas 
chamas. "à 

Grupos do Exército norte= 
americano estão lançando to= 
neladas de detergente sóbre 
uma ' gigantesca mancha de 
petróleo, de vrigem desconhe- 
cida, que emeaça arruinar as 
praias, & fauna e a flora de 
Cape Cod, uma das mais fa- 
mosas regiões de veraneio do 
Estado de' Massaçhusetts, 

Ao mesmo tempo, em Brest, 
na França, 600 barcos e sete 
mil pessoas Estão sendo utiliza- 
dos na luta contra as manchas 
de petróleo provocadas pelo 
naufrágio do petroleiro morte- 
americano: Torrey Canyon na 
costa sul da Inglaterra, que 
também nmesçam destruir os 
praias da Bretanha, 


partido nazista, nos Estados 
federais de Hesse + Baviera, já 
obteve mois votos do que o 
partido hitlerista. conseguiu em 
tolo o Reich, em 1428 — cinco 
nnos tes da tomada do po- 
der — nas eleições para o Rei- 
chstag, 


A publicação do Govêrno ale= 
mão oriental denuncia a ajuda 
que a Alemanha Federal presta 
ao Vietname do Bul e diz que, 


" de 1980 a 1904, “os monopólios 


alemães ocidentais forneceram 
no Vietname do Sul mercado- 
rias num total de 533 milhões 
de marcos, destinadas, princl- 
palmente, à indústria armas 
mentista”. Em 1965, comenta 
o Livro Cinzento, esta soma fo! 
aumentada em 64 milhões de 
marcos, atingindo a 507 mi- 
lhões de marcos. 


Informa a publicação que us 
remessas , de mercadorias da 
“Alemanha Ocidentnl pera o 
Vietname do Sul compreendem, 
principalmente, instalações pa- 
ra fábricas de armas, peças de 
reposição para material de 
guerrá, oficinas de reparação, 
motonaves costeiros e ouiros 
tipos de velculas. 


O Livro Cinzonto também 
acusa, a Alemanha Federal de 
“fornecer créditos e ditadores" 
e afirma que, já em 1964, o 
total da contribuição alemã 
ocidental destinada ao Vietna- 
me do Su! chegou q 140 milhões 
de marcos; 


King prevê 
crise racial 


nova nos EUA. 


Nova Iorque (UPI — JB) — 
O Reverendo Mnrtin Luther 
King, Prêmio Nobel da Paz de 
1964, ndvertiu ontem que, den- 
tro de poucos meses, haverá 
novas explosões de violência ra- 
cial, em pelo menos 12 Cidades 
dos Estados Unidos. 


Segundo Luther King, “as in- 
tolerávels condições. que preci- 
pitaram os atos de violência do 
ano passado” ainda persistem 
em Cleveland, Chicago, Nova 
Torque, Los Angelos, Oakland, 
Washington, Newark e em vi- 
rias Cidades do Sul. 


| APÉLO 


O Reverendo, que lidera a 
campanha em prol dos direitos 
civis e recentemente aderiu no 
movimento contra a guerra do 
Vietname, declarou que conti= 
nus pregando a não-violência, 
como diretriz básica da Tuta 
dos negros, porém teme que seu 
apélo não seja ntêndido. 


No bairro de Hough, em Cle- 
veland, a ' Polícia prendeu 12 
pessoas durante uma série de 
choques raciais, ocorridos  do- 
mingo à nolte. Grupos de ne- 
gros corrinm pelas ruas, des- 
truindo vitrinas, atirando pe- 
dras, garrafas e lixo contra os 
guardas. Cinco lojas foram sa- 
queadas, 








LEMBRANÇA QUE NÃO SE APAGA 





Peregrinos se reuniram diante do crematório de Auschrwitz, onde morreram 4 milhões (UPI) 


Surveyor a caminho da Lua 


para preparar ida da Apolo 


Cabo Kennedy (UPI-JB) — O ter- 
ceiro Surveyor lançado pelos Estados Unl- 
dos se desloca em direção à Lua desde as 
“hdôm, de ontem, deverá atingir seu ob- 
jetivo às 21h, do: amanhã, fazendo um 
pouso Suave na superfície lunar, a fim de 
virar foips, colhêr amostras de sua ca- 
mada superior e escavar o local onde po- 
derão desembarcar os primeiros astro- 
nautas, 


Uma Zona de 60 Km de largura, na 
parte oriental do Oceano das Tormentas, 
é o local que parece oferecer segurança 
aos cosmonautas, fator que o Surveyor-3 
confirmará ou não, 


A nave pesa 1035 quiios e custou, 
com o fogueto propulsor Atlas-Centauro, 
USS 80 milhões. Entro seus equipamen- 
tos, uma espécie de pá, com ponte do aço, 
deverá abrir um buraco na superfície da 
Lua, para colhêr amostras do solo. 


Essy pá pode perívrar eté 45 centi- 
metros de proiundidade, deslocar pedras 


Inglaterra faz acôrdo com 
ONU para dar independência 
à Arábia do Sul até 1968 


Londres (UPI-JB) — O Secretário do Exterior George 
Brown comunicou ontem à Câmara dos Comuns que, após 
13 horas de conversações com os enviados especiais da 
ONU ao Adem, conseguiu chegar a um acôrdo sôbre uma 
sérje de pontos, Inclusive sóbre a necessidade de forma- 
cão de um Govêrno provisório para administrar a Fe- 
deração da Arábia do Sul até a concessão da independên- 


cia em 1968. 


O Foreign Office fracasson em sua tentativa de con- 
vencer os enviados a retornarem ao Adem, de onde sairam 
repentinamente acusando os britânicos de falta de coope- 
ração, tendo o Presidente da missão, Embalxador Perez 
Guerrero, da Venezuela, declarado que retornarão n Nova 


e quebrá-las mesmos, a fim de examinar 
sun composição. Tem 12 centímetros de 
comprimento e cinco de largura e está 
montada na extremidade de um braço de 
metro e meio de ralo de acão, até um 
térço do cireulo completo. 

Até o fim do ano, os cientistas nor- 
te-amerleanos lançarão mais três naves do 
tipo Surveyor, sendo que es dues últimas 
têm por missão proceder h análise quimi- 
ca dos materiais da Lua, 


Em Moscou, anuncia-se para breve n 
inauguração de uma nova montanha rus- 
£a no Parque de Diversões, que se cha- 
mará trem gravitacional de passageiros, 
já que sua partida reproduzirá, com o 
máximo de fidelidade, a saida de uma 
navo espacial do cosmódromo, 

Segundo um porta-voz da Adminis- 
tração Nacional de Aeronáutica e Espaço 
(ANÃE), 2 astronave continua seguindo 
uma rota “extremamento precisa, deste 
seu lançamento às m05m, na ogiva do 
Atlas-Centauro”, 


Atirmou o porta-voz que o curso do 
Surveyor é tão preciso que, mesmo se não 
fósse corrigido, a estronave perderia o 
seu alvo por úpenas 360 quilômeiros após 
uni vôo de 65 notas. 

Uma ligeira correção da rota estu 
planejada para a nolte de hoje, a fim de 
conduzir a estronave e um pouso no Mnz 
das Tormentes, uma grande planície na 
extremidade ocidental da Lua, logo abaixo 
de seu equador. 


Com uma câmara de televisão, pura 
esquadrinhar o terreno em volta, é pe- 
quena pá mecânica, o Surveyor é a astro- 
nave mais bem equipada já enviada à Lum 
para investigar q natureza, contextura € 
resistência de sua superfícia, A escuva- 
cão seri feita sob o ólho da câmara ro- 
tativa, 

Se tudo transcorrer normalmente, o 
Surveyor contirmará, ou não, so a super- 
fície lunar pode suportar o péso de ua 
nave tripulada Apolo, . 


Mihajlov afirma perante um 
tribunal que a I ugostávia 
atual é pior que monarquia 


Belgrado (UPI-JB) — Mihallo Mihaflov, o escritor 
iugoslavo que cumpre pena de prisão em Belgrado, acusa- 
do de difamar o regime, declarou ontem, no depor diante 
do tribunal que o julga por novas acusações de entúnia 
ao Govêrno, que a Iugoslávia era multo mais liberal no 
tempo de monarquia que agora. 

Mihajlov censurou violentamente q Govêrno, por sub- 
metê-lo a nôvo julgamento — que poderá resultar em outra 
longa pena de prisão — e denunciou o Partido Comunista 
como responsável pelas revalidades existentes entre as di- 


Acru, Gana (UPL-JB) — O 
Govêrno militar de Gana, pre- 
sidido pelo General Ankrah, 
esmagou ontem uma tentativa 
de golpa de aflclete do Exár- 
cito pura nssumir o poder, = 
prendeu todos os implicados, 
favorúvels no ex-Presidente 
Kwame N'Krumnh, deposto há 
14 meses, anunciando que so- 
ro submetidos mw Conselho do 
Guerra, 

O levante durou npenas no- 
vr horas, € os rebeldes chega- 
sun a ocupar a emissora do 
Acra, transmitindo ao povo 
uma proclamação e intimidan= 
dos os membros do Conselho 
Nacional de Libertação a se 
submeterem às novas autori- 
tiades “olt sofrer as conse- 
qliências”, 


MALÓGRO 


A tentativa de golpe fol di- 
gida pelo Tenente-Coronel As- 
gosse-Babla, do Corpo de Pú- 
ra-quedistas, diretamente as- 
sessorado pelos Majures Asan- 
ti e Achaad. Estavam ausen- 
tos da Cepital, em excursão 
pelo interior do país, os trés 
membros mais importantes co 
Conselho: o Brigadeiro A. M, 
Afrifa, que organizou o golpe 
contra N'Krumnh; o Coman- 
dante do Exército, General 
Koloka, o o Chefe do Estado 
Munlor, General A, K, Ocran. 

Segundo ns informações, 
houve tiroteios no palácio do 
Govêmo, residência do Tenen. 
te-General Joseph Ankrah 
(Presidente do Conselho Na- 
cional de Libertação), e no 
quartel do Comando do Exér- 
cito. Ignora-se se houve bai- 
xas. 

Círculos diplomáticos da vl- 
sinha Cldade de Abidjan, Cas 
pital da Costa do Marfim, 
afirmam que N'Krumah, atu- 
almente asilado na Guiné, 
epolou o malogrado golpe. A 
emissora de Acra falou tam- 


bém da possivel participação 
do ex-Presidente na conspira- 
ção, sendo que a Rádio de Co- 
nakry, órgão oficial da Gulné, 
informara, às. Sh45m, que -di= 
vulgaria um boletim especial 
às 9 horns. Não só o cancelou, 
mas também -o noticiário dns 
12h45m. 


COMUNICADO 


Em Acra, pouco antes do 
meio-dia o Ministro de Tnfor- 
mação é Vice-Presidente do 
Conselho, John TPrank Har- 
tley, anunciava, pelo rádio, que 
o Govêrio dominava Intelra- 
mente à situação e que os cn- 
beças do complot estavam de- 
tidos, A trobellão só tivera 
apolo de um pequeno setor do 
Esquadrão de Reconhecimento, 

Hartley fêz um apélo à po- 
pulação para que se mantives- 
se em calma, assegurando: “ns 
autoridades do pals estão no 
pleno exercicio de seus deve- 
res”. Acrescentou ainda que “os 
Comandantes do Exército, Ma- 
rinha e Acronáutica permane- 
cerami Jeuis no Conselho Na- 
clonal de Libertação”. 


Várias Borns após sufocada q 
tentativa, o neroporto de Acra 
ainda permanecia fechado ao 
tráfego, enquanto as comuni- 
cações cont o pois continuavant 
cortadas. Por duas vêzes, du- 
rante a madrugada, a emissora. 
oficial Navia anunciado que 
triundara o golpe contra An- 
krah c nas horas seguintes, 
limitou-se a tramsmitir música 
popular, sem dar outras -infor- 
niações, 

O Govêrno do General An- 
krah assuniu o poder 2:24 de 
fevereiro do ano passado, quan- 
do o então Presidente Kwame 
N'Kruman se encontrava em 
visita à República Popular da 
China. Este jêmais regressou 
a seu país, asilando-se na 
Guiné, a convite de seu amigo, 
o Presidente Sekou 'Toure. 


Govêrno no poder 
tem apoio popular 


Acra, Gana (UPI-JB) — De- 
pois de 10 golpes militires bem 
sucedidos em vários estados 
africanos, a tentativa feita ho- 
je pela junta militar em Ga- 
na não constitue surprésa. 

De Ínto a maioria, dos obser- 
vadores acredita que, com à 

essão subversiva constante 
por parte do ex-Presidonte 
Kwame Nirumah, na vizinha 
Guiné, cera de admirar que não 
tivesso acontecido antes. 

Mas o insucesso de Gana de- 
monstrou uma lição a outros 
possíveis revolucionários atri- 
canos: para ser vitorioso, um 
golpe necessita de três ingre- 
dienies essenciais, 

— Deve haver uma bon Ta 
vão pera derrubar o regime no 
Poder. 

— Os revoluctonários deverão 
estar em condições de conse=- 
guir a solidariedade do povo, 

— E acima de tudo, devem 
poder' contar com apoia do, 
Exúrcito. ) 

As informações proceentes 
de Gang indicam que tudo 
quanto o Tenente-Coronel As- 
sassle, os Majores Asantl e 
Achanid'e o seu pequeno bando 
de seguidores obtiveram em ge- 
ral foi irritação, , 

Desde que o ditador Nkru- 
mah fol deposto no princípio 
do ano passado, na nação tem 
estado sob austeridade estrita, 
mas na ntmosfere política, que 
é sofisticula na capital, não 
há grandes ressentimentos con- 
tra o Conselho Nacional de Li- 


bertação, que cuida dos assun= 
tos nacionais, 

Nkrumah, com seus exces- 
sos, deixou a nação w peira 
da falência, depois de nove 
ançs de governo ditatorial. 

O Conselho proseguin na 
Inrefa de restaurar a confi- 
ança do mundo exterior em 
Gana e-de tontar colocar w yi- 
da econômica do país em bases 
mais sólidas. 

O 'Tenente-General Joseph 
Ankral, o homem que presida 
to Conselho e virtualmente 
govorna a nação, é muito po- 
pular. Não há qualquer indi- 
enção de que quem quer que 
usurpasse déle o poder pu- 
desse fazer melhor govérno. 

Ankrah não foi um dos ar= 
quitetos da revolução que der= 
rubou Nkrumah no ano pas- 
gado, Ela ecra extremameénto 
popular como chefe do Esta- 
do-Malor do Exército e sub- 
cheie do Estado-Mnlor da De- 
fesa até que Nkumah demi- 
u-o sem qualquer explicação. 
Depois da revolução le foi cha- 
mado para presidir ano Conse- 
Mo, porque era algvém em 
quem o povo podia confiar. E 
indo Doje mantém a mesm 
imagem paternal, depois de 
mais de um ano de govêrmo 
pelo Conselho, 

Não há sentido em tentar 
substitulr por oflolnis desco- 
nhecidos q ex-campeão de Tu- 
tebol, hoje com 50 anos, que 
pvrecia corridas de cavalo, po. 
rem é um marido dedicado. 
cont íllhos de três coasamen 
tos. 


Torque para apresentar um relatório à Secretaria-Geral. 


versas repúblicas lugoslavas. 


21 golpes na África 


PAPEL DA ONU 


Dirigindo-se ao plenário da 
Cimmara, Brown declarou que 
continuava convencido de que 
ns Nações Unidas poderiam 
desempenhar um papel útil sa 
solução dos problemns de Ará- 
bla do Sul e esperaço que as- 
sim o fizessem, ' 

Depois do seu discurso, o Se- 
cretário do Exterior voltou q 
reunir-se com q missão, du- 
rante cinco minutos, quando 
foram apresentados ns despe- 
didas oficinis. 


INSTRUÇÕES 


Brown e outras nutoridedes 
do Foreing Office conferen- 


ciaram durante 13 horas com 
2 missão da ONU que chegou 
domingo de manhã a Londres 
e diriglu-se imediatamento 
para n residência oficial do 
Secretário do Exterior, em 
Dorneywood. 

Em círculos nutorizados afir- 
ma-se que a missão teria con- 
cordado em solicitar à ONU 
que mude suas instruções mn 
respeito dos contntos com o 
Govêérmno da Federação da Ará- 
bia do Sul. As Nações Unidas 
econselharam os delegados n 
não consultarem as autorida- 
des, por considerarem que nho 
são suficientemente represen- 
tativas do Adem, 


DEFESA PRÓPRIA 


No atunl julgamento, o es- 
eritor é acusado de haver di- 
fundido propaganda hostil no 
regime, num artigo publicado 
numa revista estrangelrn, numa 
mensugem a amigos e numa 
corta aos socialistas suiços: Te- 
rin, também, recebido propa- 
ganda contrária ao Govérno 
iugoslnvo, na forma de folhe- 
tos enviados por orginizações 
sepnratistas croatas dos Esta- 
dos Unidos, 

Negundo ter Infringido a lei, 
Mihajlov afirmou seu objetivo 
de “continuar a revolução so- 
clalista na Iugoslávia" e, du- 
rante as seis horas que durou 


seu depoimento, sustentou que 
1 Jugoslávia monárquica, de 
antes da “guerra, era muito 
mais liberal, pois o regime en- 
tão no poder permitia a publi- 
cação de algumas revistas s0= 
cinlistas e comunistas, 

Segundo o escritor, sômente 
6 ou 7% da população tugos- 
lava têm voz ativa nos assun- 
tos politicos e econômicos dm 
nação e as cvrganizações de Ve- 
toranos não passam de orga- 
uigações rencionárias, Mibaj- 
lov também atacou. o Marechal 
Josip Brox “Tito, seu Presiden- 
te, acusando-o de tentar aba- 
far as opiniões que não con- 
cordem com q linha do Parti- 
do Comunista, 


Papa prega união política 


e econômica dos europeus 


Cidade do Vaficano (UPI-JB) — O 
Papa Paulo VI disse ontem que & uni: 
dade européia “avança apesar, de tudo”, 
e manifestou a esperança de que a inte- 
gração não se restrinja exclusivamente ao 
campo econômico, 

O Papa fêz esta declaração no rece- 
her em audiência um grupo de 70 dire- 
tores de jornais da França, República Fe- 
deral da Alemanha, Ttália e Luxemburgo, 
que o visitaram depois de terem assistido 
fm reunião de editóres dos países do 


UNIÃO DE ALMAS 


Paulo VI pediu nos Jornalistas que 
“façam ouvir aguas autorizadas vozes" para 
que n unidade européia, “uma das mais 
importantes etapas da unidade mundial”, 
seja definitivamente concluída, 

Depois de afirmar que não estava 
sendo excessivemente otimista ao ga- 
rantir que » causa européia continun em 
progresso, o Papa acrescentou: 

— Os 10 primeiros nnos do Mercado 
Comum se encerram com um equilíbrio 
animador. Esperamos que & compreen- 
são se estenda gradativamente no campo 
espiritual, onde as almas, mais do que 0s 
interêsses econômicos, se unem, 


DIVISÃO 


O Presidente da Comissão de Justiça 
e Paz e Arcebispo de Quebec, Cardeal 


Maurice Roy, declarou ontem que a fa- 
mília humana está dividida entre uma ml- 
norin que habita as nações opulentas da 
Europa, América do Norte e Oceânia, & 
uma maloria que vive na. pobreza, ni 
Asia, Africa e América Latina, dirigindo 
em seguida um apélo sos cristãos para 
que transformem radicalmente a face do 
mundo. 

A Comissão de Justiça e Paz, criada 
pelo Fapa Paulo VI, a seis de Janeiro, 
renlizaré hoje, no Vaticano, sun primelra 
sessão plenária e continuará reunida até 
o dia 25, para elaborur um programa de 
ação que seguirá ns diretrizes da encícil- 
en FPopuloraum Progresslo e será desenvol= 
“vido simultineamente com o trabalho de 
todos os cristãos e homens de boa vontade, 


SOBRE A CONTRADIÇÃO 


Ao fazer seu npélo em favor da jus- 
tiça social entre us nações e ns classes, 
o Presidente da Comissão afirmou qua 
“as realidades da pobreza mundial são 
conhecidas por todos”, 

Presseguiu dizendo: “A maforia dos 
filhos de Deus vive hoje em condições 
infra-humanas de degradante pobreza e 
miséria. Por outro Indo, uma pequena 
minoria de opulentas nações da Europa, 
América do Norte e Oceânia, cristãs pelo 
menos por tradição, tem em seu poder a 
maior varte da Tiqueza do mundo”, 

“Nosso mundo está dividido em dois”, 
disse o Cardeal. “A parte próspera dn 


família humana vivo atualmente na re- 
gião norte do globo e em sun maloria é 
cristã. Num total de três bilhões de habi- 
tantes da terra, dois bilhões du sêres, que 
vivem ma pobreza, pertencem às nações 
dr Ásia (15%, dos quais apenas 3% são 
cristãos), África e América Latina”. 

“Os prósperos têm uma renda média 
anual de US$ 1500 cada um, dez vêzes 
mais elevada (mil por cento) do que a 
dos econômicamente inferiores, O mundo 
está certamente dividido e a brecha que 
separa as duas partes aumenta cada vez 
mais, Nós, os cristãos, temos um dever 
especial de fazer todo o possível a tim 
de acabar com éste ablsmo dentro da Ta- 
milan humana”, 


NOVO MUNDO 


O Cardeal] revelou que a Comissão Já. 
recebeu vários sinais de grande interésso 
e desejo de colnboração por parte dos ho= 
mens de bon vontade, acrescentando que 
a tnrefa que a espera é tão vasta que 
dificilmente poderia ser realizada “sem 
uma ajuda divina especial", ê 

“Diante de nós está a visão de um 
mundo nóvo, um mundo onde a ninguém 
taltem os elementos básicos para uma 
vida de acórdo com sua dignidade hunia- 
na", disse o Cardeal. “Teremos, como 
séres humanos, a vontade para construir 
semelhante mundo nóvo? Sinto que, 
quanto a nós mesmos e neste instante, 
não temos", 


desde 1963 até hoje 


Eis w relação dos golpes e 
tentativas de golpes militares 
na Africa desde 1903: 


— 13 de janeiro de 1963 — 
O Exército derruba o Govério 
do Togo e o Presidente Silvano 
Olímpio é assassinado e subs 
tituído por Nicolas Grunittky, 
po então Mder da oposição no 


— 73 de março de 1063 — 
O Presidente 'Tombalbaya, do 
“Tchad, prende dois membros de 
seu Govêrno e sufoca uma ten. 
tativa de golpe. 


— 15 de agósto de 1003 — 
O Exército força a renúncia do 
Presidente Youlou do Congo 
(<Brazaville) e Alphonse Mas- 
semba forma nóvo Govérno, 


— 28 de outubro de 1003 — 
O Presidente Maga do Daomd 
renuncia sob pressão do Exér- 
cito e o Coronel Soglo assume 
o Poder, 


—. 12 de janeiro de 1964 — 
O Bultão de Zanzlbar exila-so 
na Inglaterra, O Xeque Abeid 
Knugme une Zanzibar e 'Tan- 
gunika e torna-se presidente do 
nóvo pois: Tanzânia. 


— 20 q 24 de junelro de 1964 
— Tropas inglésas sufocam re- 
peliões no Quénia, em Uganda e 
"Tangantka, 


— fevereiro de 1964 — “Tro= 
pas francesas esmagam rebelião 
de Jovens oficiais do Exército 
no Gabão que haviam pren- 
dido o Presidente M'ba. 


— quiubro de 1064 — No S= 
dão, us militares é que são der- 
rotados: o regime do General 
Abboud é substituído por um 
Govtrno civil. 


— 19 de Junho de 1985 — O 
Presidente Ben Bella da Argé- 
la é deposto e prêso pelo Co- 
ronei Houarl | Boummediene, 
que assume o Poder, 


— 18 de outubro de 1965 — 
O Exército barra uma tentatl= 
va para depor a monarquia no 
Burúndi. 


— 26 de novembro de 1965 
— o General Joseph Mobutu 
derruba o Presidente Joseph 
Krsavubu e assume a Presi- 
ciência do Congo (Kinshasa), 


— 22 de dezembro de 1965 — 
O Presidente Magr, do Daomé, 
é deposto pela segunda vez pe- 


lo General Sogio, que durante 
o primeiro golpe era coronol. 


-—— 1 de janelvo de 1066 — 
O Presidente Duco, da Repi- 
bilca Centro-Africana, é derru- 
bado pelo Coronel Bedel Bo- 
kisso, 

— 4 de Janeiro de 19660 — O 
Coronel Lamizant derruba o 
Presidente Yameogo e assume 
chefia do Govério no Volla 
Superior, 


-— 15 de janeiro de 1960 — 
O Primeiro-Ministro da Nigé- 
ria, Sir 'Tafewa Balewa, é nssas=« 
sinado juntamente com dois 
chefes de- governos regionais e 
substituído pelo General Aguiyi 
Ironsi, 


— J4 de fevereiro de 1966 — O 
Presidenta N'Krumah é derru= 
bado por um golpe militar en- 
quanto visitava a China e o 
poder possa para ns mãos do 
Genernl Joseph Ankrah, 


— 99 de julho do 1966 — 
Nôvo golpe na Nigéria. O Ge- 
neral Ironst, que derrubara o 
Primeiro-Ministro Bnlewa, é 
deposto e assassinado, assu- 
mindo o Poder o Coronel Go- 
won, 


— 21 de novembro de 1986 
— “Tropas leais salvam o Pre- 
eldente Grunitsky, do 'Togo, de 
ser derrubado. 

— 9 de novembro de 1965 
— O Primeiro-Ministro Michel 
Micombero, do Burundi, dor= 
ruba o Rei Ntare V com sju- 
da do Exéreito, 


— 13 de' janeiro de 1967 — 
Grunitsky, do Togo, é derruba- 
do pelo Coronel Etlenne Eya- 
dema. : 

— 28 de março de 1967— O 
Exército derruba o ex-Primei- 
ro-Ministro Sir Albert Margai 
e seu substituto elelto, Sinka 
Stevens, no momento em que 
éste tomava posso, e assume o 
Poder. 





Govêrno da Guatemala pede 
aos rebeldes que cessem a 
luta para diálogo começar 


Cidade de Guatemala (UPI-JB) — O Presidente Júlio 


para que “aceitem o diálogo com o Goyêrno”" e cessem 
& luta no interior do pais, apontada pelos especialistas 
norte-americanos como a mais grave existente no mo- 


mento na América Latina, 


As Fórgas Armadas Rebeldes da Guatemala divylga- 
ram há poucos dias uma declaração em que denunciam 
Cesar Montenegro — um liberal de centro — como agente 
dos interêsses norte-americanos, Montenegro — acres- 
centa o comunicado — se desmascarou como um agente 
das classes que dominam a Guatemala, 


VIOLÊNCIA 


Segundo n acusação feita 
pelas Fórças Armadas rebel- 
des da Guatemala, “mn violên- 
cla, ordenada por Montenegro 
contra os: guerrilheiros é pior 
que a desencadeada durante a 
sangrenta ditadura do Coronel 
Enrique Peralta", 

— Através do estado de st- 
tio permanente estabelecido no 
país — continua o documento 
da FAR — os soldados de 
Montenegro torturam, pren- 
dem e já fizeram “desaparecer 
mais de dO pessoas. Dezenas 


Krieger 
elogia 


Cúpula 


O Senador Danlel Krieger, 
Presidente da ARENA, e que 
integrou a delegação brasileira 
que foi a Punta del Este, re- 
gressou ontem do Rio Grande 
do Sul, onde passou o fim de 
semana, tendo declarado que a 
Conferência de Presidentes re- 
sultou num grande triunfo pa- 
ra o Brasil, com a aprovação 
do Mercado Comum Latino- 
Americano e a tese da utiliza- 
ção do átomo para fins paci- 
Íicos. 

O Lider do Govêrno noSena- 
do elogiou ninda o discurso do 
Marechal Costn e Silva na 
Conferência dos Presidentes, 
“onde êle afirmou tado o nosso 
pensamento em matéria de po- 
tica externa, mas com muito 
comedimeênto. 

O Senador Daniel Krieger 
considerou ainda como “muito 
bom” o discurso do Presiden- 
te Johnson, dos Estados Uni- 
dos, inclusive pela encampação 
da tese brasileira da explora- 
ção atômica para fins paci- 
ficos. 

O Senador Daniel Krieger 
retorna hoje a Brasília, onde 
reassume o comando da ban- 
cada da ARENA no Senado, da 
qual se achava afastado desde 
que viajou para Punta del Este 
com o Presidente Costa e Sil= 
va, No retórno ao Brasil, o Se= 
nador Daniel Krieger ficou no 
Rlo Grande do Sul, para pas- 
gar o fim de semana com sua 
espósa, que aniversariou no 


domingo, 


de camponeses, trabalhadores 
e estudantes foram mortos nas 
prisões da Polícia. 

O Presidente Julla Cesar 
Montenegro participou da Con- 
ferência Internneticana de 
Cúpula, em Punta del Este, 
ntns em sou discurso não fêz 
qualquer comentário sobre o 
agravamento da luta querri- 
lheira na Guatemala, onde os 
rebeldes controlam a região 
mentanhosa e estabeleceram, 
inclusive, postos de troca co- 
mercinl com moradores de lo= 
cnlidades gunrdndas pelas Iôr- 
ços legalistas, 


Malária na 
AL ameaça 
61 milhões 


México (UPI-JB) — Mnts 
de 61 milhões de habitantes 
da América Latina vivem em 
régiões infestadas pela malá- 
ria, segundo a Organização 
Panamericana de Snúde, quo 
cita o Brasil, Colômbia, Equa- 
dor, Haiti, México e Nicará- 
gua como nlgumas das nações 
que, em todo o mundo, não 
conseguiram dominar adoença, 

Segundo o relatório da or- 
ganização interamericana, é 
impossível uma previsão de 
quando a mnlária estará erra- 
dicadn da América Latina, ape- 
sor da grande quantidade de 
verbas gastas. No momento — 
informa — os Intino-america- 
nos são os que mais se pres 
ocupam em erradicar a mali- 
ria, seguidos dos africanos é 
Estáticos, 





Cienfuegos nega-se a revelar 


Havana (UPI-JB) — O Presidente 
da Secretaria Executiva da Organização 
Continental da Solidariedade das Povos, 
Cnpitio Osmany Clenfuegos, negou-se 
ontem a informar onde se encontra Er- 


“nesto Che Guevara, que domingo 1êz di- 


vulgar em Havana um manifesto consi- 
derado pelos observadores como “decin- 
ração de guerra nos Governos democráti- 
cos latino-americanos!!. 

No documento, «istribuído por Cien- 
Íuegos na capital cubane, Guevara exor- 
ta os povos da América Latina a cria- 
rem novos Vietnames “para internacio- 
nalizar & luta contra o imperialismo ian= 
que, Indiretamente, o ler cubano ndmi- 
te sun responsabilidade nos movimentos 
armados surgidos recentemente ne Bolf- 
via e no Brasil. 


EXERCITO MUNDIAL 


Em seu manifesto 68 einco mil pa- 
Invras, Ernesto Che Guemara sugere a 
crinçito de “Exércitos proletários interna- 
clonais" onde a “bandeira sob-n qual se 
luta sejr n causa sagrada da redenção 
do humanidade, de tal modo que morrer 
pels bandeiras do Vieiname, Venezuela, 
Guatemala, Lnus, Guiné, Colômbin, Bo- 
Jívia ou Brasil, para citar apenas alguns 
lugares atunimente palco de luty armado, 
seja igualmente glorioso e desejável para 
um americano, um asiático, um africano 
ou mesmo um eyropeu!”. 

— Como erínmos apresentar um 
futuro luminoso e próximo — contínua — 


sem dols, três, muttos Vietnames flores- 
cendo ma superilole do globo com sua 
cotn de morte e suas tragédias imensas, 
com seu heroísmo cotidiano, com seus 
repetidos golpes no imperinlismo, com n 
obrigação de dispersar suas fórças sob 
o embate do ódio dos povos do mundo, 


BOM CAMINHO 
A seguir o documento afirma que “o 


caminho do Visthnme é o que devem se- 
guir outros povos”. Na América Latina — 


v acrescenta -— devemos prosseguir nossa 


luta com uma característica especinl, de 
formar grupos: em armas que poderiam 
constituir Juntas de Coordenação, a fim 
de tornar mais difícil no imperialismo 
lanque a tarefa de repressão, Incilitando 
nossa cuusa. 

— A América Latina — continua: — 
é um Continente esquecido pelas últimas 
Jutas políticas de Jiberinção,: que come- 
cam a se fazer sentir ntravés da luta 
continental, voz de vanguarda de seus 
povos. A revolução cubana terá uma tn- 
refn de muito malor relévo no futuro: « 
de criar o segundo ou o terceiro Vieina- 
me no mundo. 


ADVERTÊNCIA 
Relembrando sua experténcia como 


guerrilheiro em Sierra Maestra e 8 longa 


prática que adquiriu ne luta contra os 
soldados de Batista, Che Guevara adyerte 
os rovolucionários Jatino-americanos pura 


esconderijo de Che Guevara 


— César Montenegro renovou ontem sex enêlo aos rebeldes —: 


que “não so deprecie o inimigo; o soldas 
do norte-americano tem caprcidado téc 
nica e está apoindo por meios de tal 
magnitude que o torha temível", 

— Mus gos soldados norte-nmerica- 
nos falta motivação ideológica, existente 
com grande intensidade nos mais fortes 
rivais de hoje do imperinlismo ianque: os 
soldados vletnamitas, Sômente poderemos 
trluntar sóbre o Exército norte-america- 
no k medida que consigamos: minorar 
sua moral, e esta é minada nas der- 
rotas, provocando-lhes sofrimentos repe- 
tidos. 


— “Temos que levar n guerra nté onde 
a leve o inimigo: À sua cosa; é preciso 
impedir que tenha um minuto do tran- 
quilidade, um minuto de sossêro dentro 
de seus quartés. Devemos atacá-lo onde 
quer que esteja, u fim de que se sinta 
como uma fera acossada por onde 
transite. 


OBJETIVO 


Concluindo, o documento revolucio- 
nário Tixa o “grande objetivo estratégico” 
e ns “nspirações de vitória" na, “destruis 
ção do Imperinlismo mediante a elimina- 
cão de sou baltarte mis forte; o domí- 
nio imperialista dos: Estados Unidos da 
América. Tomar como função tática n 
liberinção gradual dos povos, um & um 
ou por grupos, levando o Inímigo 4 uma 
luta fora de seu terreno -e liguidando suas 
bases de sustentação, que são os territó- 
rios dependentes". 


Pensamento político do asceta “Che” 


Departamento de Pesquisa 


“O importante é partir o elo dás cor= 
rente onde fôr mais fraco. Para isso, 6 
necessário erinr focos de Insurreição. Pou- 


co importa que Cles sejam reprimidos; ou- - 


tros surgirão em vutras partes. O campo 
acabará ardendo. 

O campo que acabará ardendo é a 
América Latina, O autor  dêste princi- 
pio de tática de guerrilha é Ernesto Che 
Guevara, ex-Ministro da Indústria, tér- 
ceiro homem de Cuba que em março do 
i96a abandonou o cargo para se dedicar 
a atividades menos oficiais, 

Quando tinha 24 anos, Guevara atra- 
vessou tôcda q América do Sul de moto- 
cicleta para entrar em contato com as 
grupos revolucionários, Em 1954 chegou 
à Guatemala, pnde lutou durante quatro 
dias e quatro noltes contra as fórças do 
Coronel Castillo Armas, Mas foi em Cuba, 
contra, Fulgencio , Batista, que êle teve 
& oportunidade de provar que é-o ted- 
rico número um da tática de guerrilha, e 
um elemento chave para à ação castrista 
na América Latina, Seu livro A Guerra 
de Guerrilhas, publicado em Hayana em 


à Camisa de fama internacional 


+ VERSATIL - Comercio a Ropresentaçõos Lida, - Tel 5272-2290 


com 
quantos livro 


sefazum 
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O cálculo é dificil. Mas sem livros 
seria impossivel formar uím. só 
individuo para uma “sociedade 


moderna. Ler tornou-se atividade 


fundamental do homem. Livro 
signilica atualização, aprofundamento 


de idéias e maiores oportunidades. 


Leia sempre mais, 


K CULTURA A SERVIÇO DO PROGRESSO SOCIAL 
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1960, tornou-se o guia dos revolucioná- 
rtos, tanto nu Bolívia como na Colômbin, 
na Venezuela ou na República Domini- 
cnna, No seu livro, Guevara ensina o se- 
guinte: 

“O soldado guerrilheiro deve ser um 
nsceta,.. A disciplina, deve ser uma das 
bases de nação da fórça guerrilheira; devo 
ser uma energia nascida de convicção 
interna, perfeitamente compreendida: dat 
surge um indívíduo com disciplina inte- 
rior. Quando essa disciplina se rompe, é 
preciso castigar sempre o culpado, e apil- 
car o castigo nonde don," - 


POLITICA E IDEOLOGIA 


Quando Guevara abandonou Cuba em 
março de 1065, surgiram várias especula- 
ções. Elas se eividiram em dois ramos: a 
primeira delas atribuía a uma disputa 
ideológica entre Fidel e Guevara; a ou- 
tra hipótese é de que Guevara terin par- 
tido para outros países, a fim de conti- 
nuar o seu trabalho revolucionário. 

Na renlidade, hoje nmbas as hipóte- 


"ses têm sentido. O pensamento político 


e ldcológico de Guevara é essencialmente 
diferente do de Fidel em muitos pontos 
e pode ser resumído no seguinte: é a fn- 
vor de Mao no conflito sino-soviético; 
não participação da Rússia e dos Esta- 
dos Unidos nos acontecimentos afro-astá- 
ticos; impossibilidade da coexistência, en 
tre comunismo e capitalismo; tese do ter- 
cetro mundo sem hegemonia da URSS ou 
dos Estados Unidos; ajuda militar aos 
países subdesenvolvidos; npoio, aos mo- 
vimentos de libertação nacional; equili- 
brio do poder mundial; apolar a, França 
na Europa, e » China na Ásia em maté- 
ria ntômica; o liberalismo é uma traição 
no marxismo, suas teorias e leis são um 
retórno no capitalismo. 

4 outra hipótese — de que Guevara 
terin partido para outros países — é tam- 
bém certa. Um dia êle afirmou: 

“Quando se tornar necessário, estarel 
disposto a oferecer minhe vida pela di- 


berdade de qualquer país da América La-* 


tint, Nada pediros q ninguém, nado exi- 
girei, farei mew trabalho em silêncio 
como os outros.” 
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Johnson gostou de todos e 


todos gostaram de Johnson 


' 


Merriman Smith 
Eopcetal-poraco JB 


Jotmson Clty, Texas (UPI-JB) — Os puristas ds política 
exterma, com seu gósto pelas táticas sutis, podem pensar de 
outra maneira, mas o homem sedutor da última conferência 
de Funta del Este fol lndubltivelmente o Presidente Jobnsun, 

Isto não é para equacionar q gran de simpatia com q 
monumental renlização diplomática, mas fol Johnson quem do- 
minou cada reunião durante os quatro dias de conversações 
de alto nível com os lideres de 19 nações latino-americanas. 

Isto exigiu multo estórcço, Custou n Johnson horas de sono 
las suas habituais sestas depois do almóço, Deixou-o cansado 
e bocejando enquanto ele voava pára o Texas a fim de re. 
cuperar as horas perdidas de sono no fim de semana. Mas 
êle disse entuslhstlcamente que valeu a pena o sacrificio, 

A conferência começou sob algo como uma nuvem de 
antiamericanismo manifestado em rnidosas demonstrações em 
Montevideu, a 90 quilômetros do local da conferência, e em 
deciurações duras da parte de diplomatas Iatino-americanos 
que desejavam tornur claro que não (Iinham vindo a Punta 
del Este para pular no arco de barril de Tio Sam, 

Foi um tanto enervante para êsses cavalheiros descobrir 
que Johnson não tinha trazido o arco de barril com êle mas, 
ao lnvês, um quase avassalador tipo de hospitalidade, uma boa 
voniade pars ouvir com atenção e ainda manter a velha ca- 
pacidade de Juuson de torcer braços sem que os “torcidos” 
o percebam, Johuson foi para Punta del Este decidido 
ouvir e se prometeu fazer todo o possível para evitar fazer 
»ombra a colegas de países considerivelmente menores porém 
Intensamente orgulhosos, ; 


Alhial de contas, tem sido um problema norte-america- 
no de muitos anos tentar convencer a América Latina que o 
seu vitinho do Norte não ndota uma atitude de olhar por 
cima dos embros, 


O Presidente fol, todavia, vitima de sua própria Imagem. 
Um de seus primeiros visitantes, numa série de conferências 
bilateruis, foi q Fresidente Carlos Lleras Restrepo, da Co- 
lômbia, Estiveram juntos por céreu de 40 minutos e Johnson 
deixou Lteras falar quase dorante todo o tempo. Fol um ges- 
to estudado e ledricamente hospitaleiro da parte de Johnson, 

Lieras ficou tão surprêso por ter falado quase sem Inter- 
rupção que disse a seus auxiliares que estayn temeroso de 
que Johnson estivesse doente ou muito fatigado. 

A chegada de Johnson a uma recepção provocou uma 
cena ruldosa quando uma multidão de espósas de diploma- 
tas se apinhou em tório dele para apertos de mão e pedidos 
de nutógrafo, enquanto outros Chefes de Executivo olharam 
com um misto que deve ter sido de surprêsa e inveja, 

Ele disse a umigos antes de partir de Punta det Este que 
não encontrara um só Presidente de quem não tivesse-gosta- 
do, Inclusive do indisciplinado Otto Arasemena. Gómez, do 
Equador, que acabou elogiando Johnson publicamente apesar 
de ter declinado de assinar a declinração final da Conferência, 

Johnson também ficou com a impressão de que os seus 
interlocutores também postaram déle. Presumindo ser éste q 
caso, Johnson achou que Punta del Este fol um Importante 
comêço para uma nova era de compreensão no Hemisféria, 


— ss Dal meme 





Leia Editorial “Sono Simbólico” 
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Xerox 914 fêz ' 
dos objetos ao lado. 


Imagine a facilidade com que ela faz o trabalho rotineiro 
' de copiar cartas, faturas etc. 


Como você está vendo, a Xerox'914. é a única copiadora do 
escritório que reproduz carimbos, assina- 
turas a lápis, tinta ou esferográfica, car- 


teiras de identidade, objetos etc, 

Se a Xerox 914 reproduz 
coisas difíceis, é fácil 
entender porque ela faz 
com tanta facilidade o tra= 
balho normal de copiar “u5s 
orçamentos, guias de impor= ta 
tação e exportação, notas 
fiscais e documentos de escri- 
tório em geral, 

Ela faz, automâticamente, 
uma cópia cada 7 segundas, Em 


papel comum. Absolutamente a sêco. 
(Nada de matrizes, líquidos e prepara-= 


dos químicos). 







A Xerox 914 6 também a única quo reproduz côres num 
magnifico prêto e branco, 
(Mesmo quando o original tem côres como vermelho, 
amarelo e azul), 
Você está pensando em comprar uma Xerox 914 para seu 
escritório? Não é preciso, Nós lhe omprecamon E você 
. paga sômente as cópias que fizer com ela, 

Poda a visita de um representante Xerox, Ou então venha 
assistir a uma demonstração 
em nossa loja. 

Para nós será um prazer. 
Quanto à 914, ela gosta de 
se exibir, 


XEROX 


XEROX DO BRASIL S.A. 
Reproduções Gráficas 

RIO: R. 7 de Solembro, 48 - tel, 426868 

S.PAULO: Av, Angélica, 2529 - tal, 52-8679 


A 914 e 05 demais equipamentos COPICENTRO - Rio: R. 7 da Setembro, 
Xerox estarão em demonstração 
na V USE, ds 8 a 14 da maio, 
em S. Paulo, , 


48 - tol, 221584 
S. PAULO: R. Gal, Jardim, 664/068 » tal 
s6-3001 


10:— 1º Cad, Jornal do Brasil, têrça-feira, 18-4-67 
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Caixa 

O Conselho Administrativo da Caixa 
Econômica Federal suspendeu a marca- 
ção e assinatura de qualquer nova es- 
critura. As restrições abrungem as ati- 
vidades das diversas Carteiras da autar- 
quia, 

O problema é de crise momentânea. 
de disponibilidade jinanceira para um 
volume progresstvo de operações. A 
Caira, como se sabe, depende em bot 
parte dos depósitos governamentais. 


..+ 


Ao Govêrno não deve convir, abso- 
lutamente, que a Caixa Econômica dei- 
xe de operar, ainda que momentâned- 
mente. Estão em jôgo os interêsses e as 
necessidades de milhares de pessoas na 
Guanabara. E há uma questão de ima- 
gem, a preservar, 


Registre-se que à Calra é o princi- 
pal agente do Plano Habitacional do 
Estado e o quarto burnco do Pais: 

Compreende-se que numa hora de 
mudança de Govêrno certos aspectos da 
administração possam ficar eventual- 
mente relegados. O caso da Caixa Eco- 
nômica, entretanto, pele sum enorme 7e- 
percussão financeira, assistencial e s0- 
cial, precisa merecer tóda a atenção e 
o melhor tratameito por parte das 
uutoridades responsáveis. 

Há que agir, e rápidamente 


Sigilo 


Os preços minimos para as safras 
agricolas já foram fixados pelo Govêr- 
no, que êste ano preferiu não divulgar 
os novos niveis nos centros consumido- 
res, para evitar a especulação altista, 


Para divulgar os preços minimos no 
interior, deixou o Rio na semana pas- 
sada o Sr. João Napoleão de Andrade, 
que foi ao Paraná manter contato com 
os produtores e tomar providências para 
o pronto financiamento das movas sa- 
iras. 


Telefones 


Pouços atentaram até agora para a 
considerável mudança que'sofrerá o Rio, 
quando estacidade tiver telefones na 
quantidade suficiente-e funcionando em 
térmos: civilizados. 

Um bom servico telefônico reduzirá 
drasilcamente o índice de neurose que 
faz hoje do Rlo uma das cidades mais 
esquizotrênicas do mundo. Haverá mais 
negócios, mais vida social, mais encon- 
tros entre as pessoas e portanto mais 
solidariedade urbana e pessoal. 


Ra) + 


Para o jornalismo os efeitos bené- 
ficos estão além de qualquer cálculo. Os 
jornais e as emissoras de rádio e televi- 
são, que tém no telefone um instrumen- 
to vital, são os setores que mais sofrem, 
obviamente, com a crise de comunica- 
ções. : 

E provável que as fofocas uumen- 
tem, Inclusive as politicas. 

Mas êsse aspecto negativo é larga- 
mente neutralizado pelas enormes van- 
tagens e estímulos de um sistema tele- 
tônico eficiente. 


Falta pôuco, a. acreditarmos nas 
proniessas' da Companhia Telefônica, 
para tirarmos & limpo essas perspecti- 
vas otimistas. Os que pensam em aban- 
donar o Rio devem ter em conta ésse 
elemento nóvo que vem por ai, antes 
de qualquer atitude. precipitada, 


E ainda à propósito de telefones; se 
alguém quiser lá fora um exemplo do 
subdesenvolvimento brasileiro, e parti-, 
cularmente carioca, basta que mostre 
um aviso da CTB convocando os inscri- 
tos nas filas de telefone no ano de 1943. 
Quer dizer, toda uma existência atrás 
de um telefone, como alguém que passa 
a vida inteira tentando n sorte grande 
na loteria ou sonhando com uma via- 
gem & Lua. 


“error 


Ha por ai uns terroristas espalhan- 
do que êste ano a Inflação não ficará 
por menos que 50 por cento. 

Com uma taxa de inflação estima- 
da em 15 por cento; o deficitrera tam- 
bém estimado em NCr8 590 milhões (590 
bilhões de cruzelros velhos). 


A pílula 


Chegou ontem ao Rio, procedente de 
Santiago do Chile, onde foi participar 
do Congresso Mundial de Planejamento 
da Família, a Br* Wanda Kozlowska, 
Presidente do Ambulatório da Praia do 
Pinto — onde se estã fazendo, silencio= 
samente, um programa de planejamen- 
to familiar. Ê 

O programa que está sendo executa- 
do na Praia do:Pinto é de tal impor- 
tância que não escapou aos repórteres 
do Time, que recentemente publicou um 
artigo (The Pill) focalizando a questão 
e com algumas fotos titadas na favela 
carioca. , 

ww 

A propósito: Dom Jerônimo de Sá 
Cavalcânti, que também fol a Santiago, 
a convite da Ford Foundation como a 
sr* Wanda Kozlowska, dista outro dla 
a um amigo que tem muitas vêzes sido 
interpelado sóbre se existe alguma pilu- 
la recomendada pela Igreja, 

— Não existe nenhuma pilula ento- 
lica, estlarece Dom Jerônimo, 


Declaração 


O Senador Oscar Passos repetia on- 
tem que os resultados de Punta del Este 
foram decepcionantes: 

— Os Presidentes tomaram decisões 
a nivel de chancelaria, Com um pouco 
de boa vontade, a declaração de Punta 
del Este poderia ter sido aprovada pelo 
telex, 


Problema 


Os nssessóres econômicos do Govêrno 
estão às voltas com um problema juri- 
dico: querem baixar um decreto pelo 
qual ficará Incurso no crime de apro- 
priação indébita todo aquéle que atra- 
sar o pagamento de qualquer impósto 
federal, 

O problema estã em que os economis- 
tas não sabem qual é o meio hábil para 
tornar efetiva a nova disposição, Há 
quem diga que basta nm decreto, en- 
quanto outros sustentam que sera pre- 
ciso uma lei do Congresso, ou mesmo 
uma emenda constitucional, 


Bênção 


O Prior Superior Provinciano dos Ca- 
puchinhos estêve ontem com o Sr. Ne- 
grão de Lima. . 

Quando saiu do: Gabinete, já estava 
espalhada a notícia de que tinha-ido 
benzer o Governador. 


Monopólio 


As emprêsas especializadas na re- 
cuperação de vagões ferroviários estão 
apreensivas com as tendências da nova 
direção da Estrada de Ferro Central do 
Brasil, que parece determinada a mo- 
nopolizar aquêle ramo de ntividades na 
Guanabara, 

Ao que sé diz, a recuperação de um 
vagão pela Central custa 100 homens/ 
hora, enquanto as emprésas particula- 
res estão em condições de fazer o tra- 
balho-com 36 homens/hora — pagando 
salários bem menores, 


Retrocesso 


Segundo o Sr, Roberto Campos, é 
preciso passar urgentemente da retórica 
da integração à realidade da integração: 

— O Govêrno anterior havia propos- 
to umadefinição concreta do método a 
adotar, em matéria de integração reglo- 
nal através do mercado comum Jatino- 
americano: a redução percentual de tô- 
das as tarifas nduaneiras e a ncelera- 
cão do enlendário da Integração. Na 
conferência de Punta del Este não se 
abandonou claramente o velho e inefl- 
ciente método de negociação tarifária 
produto por produto — e o calendário 
de liberação fo! dilatado para 1985, o 


que constitui, sob vários aspectos, um 
retrocesso, 


Lance-livre 


6 O Ministro da Educação, Sr. Tarso Du- 
tra, convidou o Presidente da República a 
comparecer à solenidade de encerramento da 
Conferência Nacional de Educação, que sé 
val reunir em Salvador entre os próximos 
dias 24 e 29. O Marcchnl Costa e Silva ainda 
não deu resposta no convite. 
O O Atro Willys 3000, que serve uo Pre- 
sidente da República, provocou uma peque- 
na agtjomeração ontem à tarde, na porta do 
Clube MUlinr, onde q Marechal Cost e Silva 
participava do almôço comemorativo de mais 
um aniversário de sua turma na Escola de 
Cadetes do Realengo, 
O A banáciva nacional foi ontem hasteada 
de cabeça para baixo, no mastro do pátio 
do Ministério da Educação, Pouco antes das 
trés horas alguém notou e resolveu corrigir. 
O O Presidente da Confederação Naclo- 
nal da Indústria, Sr. Tomás Pompéu Neto, 
estéve ontem em contato com a missão nme- 
ricana que visita o Brasil. A missão está in- 
teressada em programas de pesquisas indus- 
trials. 
O O sr. José Antônio de Mendonça Pi- 
lho, Diretor da Carteira de Crédito Agricola 
e Industrial — Setor Industrial — do Banco 
do Brastl, é o móvo Presidente e Diretor- 
Executivo do Pundo de Democratizacão do 
Capital das Emprêsas — FUNDECE. 
€ A Confederação Nacional da Agricultu- 
ra homenageará hoje com um Jantar o Pre- 
sidente do Banco do Brasil, Sr, Nestor Jost, 
O O jormelista Valão Viana essumiy a 
chefia do Departâmento de Relações Públi. 
cas de Rêde Ferroviária Federal. 
O A menina Isabel Lunardel! Pimentel, de 
10 anos, filha do Governador Paulo Pimen= 
tel, bateu em Curltiba o recorde estadual de 
natação na prova de 50 metros, nado de 
costas, com o tempo de 57 segundos e 3 
décimos. Outra filha do Governador, Altnir 
Pimentel, de 13 anos, integrou « equipe ven- 
cedora do Clube Curitibano, na prova de se- 
vezamento 4 x 60 em quatro estilos, 
O Os Srs. Lucas Nogueira Garcez, Léo 
Amaral Pena, Maurício Schulman, Amir Bor- 
ges Fortes e Manuel Pinto de Aguiar tomam 
« posse hoje, às 15h, nas diretorias da Eletro- 
brás. O Sr. Pinto de Aguiar foi mantido no 
cargo; os outros é que estrélam hoje na Ele- 
trobrás. 
O Economista Jaime Magrassi de Sá, 
Presidente do BNDE, ecaba de ser convida- 








do e dar um curso no Centro de Estudos 
Monctários Latino-Americanos, no México, 
O Sr. Magiassi de Sá agradeceu o convite 
mas recusou, por não poder afastar-se do 
Brasil no momento. 

O O sr. Nahum Manela, Presidente da 
Soutex de Rounas (De Millus), será home- 
nngeado pelo Clube de Diretores Lojistas, 
amanhã, às 12h, no auditório da Mesbla, 

O Patrocinado pelo Colégio Ibero Latino- 
Americano de Dermatologia, começa no pró- 
ximo «la 22, na Clínica Dermatológica da 
Policlínica Geral do Rio de Janeiro, a III 
Jornada de Dermatologia, As Inserições de- 
vem sor feitas com o Dr, Aldir A, Barbosa 
Lima. 

O Um grupo de petrólco de Indiana, nos 
Estados Unidos, val instalar no Vale do Pa- 
raiba, associado a um grupo industrial bra- 
sileiro, uma fábrica de fibras sintéticas. 

€ O Banco do Povo, de Pernambuco, está 
marcando pela expansão e modernização de 
suas agências o ano de 1957, Só em abril 
estará innugurando trés novos departamen- 
tos em Salvador, Fortaleza e Recife, sendo 
Belém e São Luis as próximas agências do 
estabelecimento. 


€ O entigo bicampeão mundial de salto 
tríplice, Ademar Ferreira da Silva, voltou no 


Rlo depois de servir três anos como Adido, 


Cultural junto à Jimbalxada do Brasil ém 
Lagos, Nigéria. O contmto do campeão não 
foi renovado e agora mesmo é que êle está 
pulando. 

O Amanhã, às 20h, no Tate Clube, o Clubs 
de Diretores de Arte do Brasil oferece um 
jantar para a entrega dos prêmios da NI 
Exibição Anual de Arte Visual do Brasil, 
que será inaugurada também amanhã, no 
Museu de Arte Moderna, 

O A Sociedade dos Amigos de Augusto 
Frederico Schmidt reverencia hoje a memó- 
ria do seu patrono, na sede da entidade, no 
Parque Laje. 

6 O editor Alfred Knopí, responsáve: pela 
publicação de Machado de Assis, Guimarães 
Rosa, Jorge Amado, Gilberto Frelre e, breve- 
mente, Érico Verissimo nos Estados Unidos, 
casa-se depois de amanhã, aqui no Rio, com 
a também norte-americana Helen Hebrich, 
de 64 anos. O noivo tem 74, Hole serão em- 


bos recepcionados na residência do crítico 
Antônio Olinto. 











Jornalista americano chega Procópio homenageado por 


300 colegas pelos 50 anos 


afirmando que já é hora de 
e pr yesolver problemas sociais — 


O editor do jornal The Cristian Science Monitor, de 
Boston, Sr. Erwin D. Canham, que pronunciará hoje, no 
Teatro:Municipal, a primeira de uma série de conferências 
programadas para o Brasil, Argentina e Urugual, disse ao 
desembrrcar que “é chegada a hora de o homem promover 
a grande revolução espiritual para resolver de vez os pro- 
blemas sociais com que alnda'se defronta a humanidade” 

Depols de afirmar que sua campanha é muito simples 
e clara, o Sr. Erwin D. Canham, explicou que “a humani- 
dade precisa compreender a necessidade de usar os pro- 
Eressos já atingidos pela clência em favor do bem comum 
com uma, revolução espiritual capaz de equilibrar-se com 
a revolução materlal feita pelo homem”. 


A REVOLUÇÃO 


Disse ninda que “o homem 
tem feito grandes conquistas 
mnterinis com « evolução da 
ciência em todos os sentidos, 
que Inclusive já permite a hu- 
manidado de se voltar para a 
conquista do- espaço cósmico, 
lançando foguetes, sntelites e 
até o próprio homem em bus- 
cr de novas verdades, em fa- 
qanhas cada vez mais maravi- 
lhosas. 

— Ao Indo disso — ncrestet= 
tou — outras descobertas e no- 
vas conquistas são testemunha- 
das pelo mundo, numa revolu- 
ção que se renova e que mos- 
tra de quanio é capaz o gêne- 
ro humano. Entretanto, essas 


Pau d'Arco (Ipê) Roxo 





Taçnnhas e êsses progressos não 
poderiam ser alennçados iso- 
Jadamente, sem a participação 
do espírito, mola propulsora de 
tóda a vitalidade humana. O 
que urge, agora, é empreender 
à revolução espiritual para 
acompanhar. essa revolução 
material, inclusive para provar 
que ela não poderia ser renli- 
zada sem a participação ativa 
do espirito, 

O jornalista Erwin Canham, 
que Já expôs seus pontos-de- 
vista em quase todo o mundo, 
veio no Rio numa promoção 
da Primeira Igreja de Cristo 
Científico, antes de viajar para 
Montevidéu. 


Legítimo» em casca viva, garantido por firma responsável, Adquira 
no Edificio Vieira da Cunha — Rua Floriano Peixoto, 4.º andar, sala 404 


— Recife. 
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23 pavimentos de móxiino 
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centro de São Paulo, Res- 
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SÃO PAULO, 
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Localização magnifica. 
Ambiente agradável é aco- | 
lhedor. Gena de classe | 
Internacional. ; 

à Pça, da Bandeira, 15 | 
End. Teleg. “Confortável | 
LU Fone: 32-61! 


-“de-atividades artísticas 





São Paulo (Sucursal) — Mais de 300 artistas homena- 
gearam ontem Procópio Ferreira pela passagem dos 50 anos 
de suas atividades artísticas, com um show no Teatro Mu- 
nicipal de São Paulo, onde o jogral de Rul Afonso contou 
a história do veterano artista, desde o primeiro sucesso 
até sua participação nn formação de jovens atóres que se 


tornaram famosos. 


No último domingo, Pocópio e Rodolfo Mayer estive- 
ram no: programa de José Vasconcelos, no Canal 9, onde 
representaram vários quadros humorísticos e participaram 
de um júri para selecionar os melhôres caloiros da sema- 
na, Na ocasião, José Vasconcelos homenageou Procópio em 
nome da classe dos artistas de televisão, 


RETROSPECTIVA 


A homenagem q Procópio du- 
rou cérca de três horas. Altmr 
Lima, que durante mais de um 
mês pesquisou nos arquivos dos 
teatros brasileiros e nos Jornais 
todo o material existente sôbre 
Procópio Ferreira, apresentou 
“com dez avbistas uma rotros- 
pectiva des últimos 30 anos de 
teatro do homenageado, 

Atualmente, Procópio Ferrci- 
rn esta representando o papel 
de Durvalino na comédia A In- 
felicidade av Alcance de Todos, 
de Louro César Muniz, que se 
encontra em cartaz no TBC há 
oito meses, com possibilidade 
de completar um ano, conforme 
afirmou o diretor do tentro, 
Váúlter Avancini, 


VAI À EUROPA 


No final do espetáculo, a VA- 
RIG presenteou Procópio Fer- 
reira com uma passagem de idn 
e volta à Europn. Participaram 
do show — patrocinado pelo 
Banco Naclonnl da Lavoura e 
em benefício do Serviço de 
Assistência Social do Estado —, 
entre qutros, cs seguintes ar- 


listas; Valmor-Chagas, Sérgio 
Cardoso, Raul Cortez, Francisco 
Cuoto, Armando Bogus, Glan- 
francesco -Guarnierl, Tarcísio 
Meira, Zelont, Eugênio Kusnet, 
Jobn Herbert, Benjamim Cn- 
tan, Carlês Zaro, Sadi Cabral, 
Alceu Nunes, Sérgio Viotl, 
Maurício Nabuco, Elísio de Al- 
buquerque, Renato Consarte, 
Cacllda Beckor, Bibl Ferreira — 
filha de Procópio —, Dina Stal, 
Fernanda Montenegro, Irina 
Greco, Iris Bruzal, Marla Dela 
Costa, Natália Timberg, Rosa 
Marta Murtinho, Rute Escobar, 
Tônia Carrero, Eva Viima, Ma- 
tla Célia Camargo, Cleide Túco- 
nis, Maria Helena Dias, Ana 
Marin Nabuco, Itala Nandi, 
Moacir Franco, Silvio Caldas, 
Chico Anísio, José Vasconcelos, 
Juca Chaves, Cliudia, Pedri- 
nho Matar; Claudete Sonres, 
Vanjn Orico, Geraldo Vandré, 
Vicente Celestino, Inesita Bar- 
roso, Agostinho dos Santos, 
Wilson Simonal, Chico Buarque 
de Holanda, Quarteto Nóvo, 
Trio Marabá, Agnaldo Raiol, 
Toquinho, Gilberto Gil, Marília 
Medalha, Maria Betânia e Re- 
nato Córte Real. 


Milícia dos Homens de Bem 


declara guerra em São Paulo 


. 


Us 


“mulheres de vida fácil” 


São Paulo (Sucursal) — Os moradores do Glicério, em 
São Paulo, formaram uma Milicia dos Homens de Bem 
para combater a prostituição e o tráfico de entorpecentes 
no bairro, sob o comando do Capitão Cunha Sousa, que se 
aliou ao vigário Luis Vaghini, para dar “um cunho hu- 


manistico à luta”. 


O Capitão Cunha Sousa, que é responsável pelo pla- 
nejamento tático da “limpeza do bairro”, já decidiu que, 
a partir de quinta-feira, os filhos dos moradores da região 
vão brincar nos terraços dos prédios, com o objetivo de 
intimidarem as mulheres em suas atividades. O capitão 
terá como comandados-todos os “homens de bem" de Gli- 


cério. 
ALTO COMANDO 


O nito comando da Milícia 
dos Homens de Bem — com- 
posto pelos síndicos dos 27 prê- 
dios do bnirro — estáve reu- 
unido domingo último, quando 
o capitão traçou o plano das 
operações. Ficou decidido que 
a Tgrejr promoverá reuniões 
nos apartamentos; para que os 


E 1.A.PI. 
LA.PC. 
LA.PB. 
LAPTEC. 


nforadores se conheçam melhor, 
“fortificando o mínblente Ta- 
miliar”. 

O Capitão Cunha Sousa e o 
vigário Luis Vaghint realiza- 
rão um levantamento dos mo- 


radores do bairro, para saber os 
que são e os que não são “ho- 
mens de bem, dignos de per- 
tencerem à Milícia”, 


Recolhimento:;de contribuições 
para O Insututo Nacional de 
Previdência Social 
orgão que substituiu todos os 
| eX-Inspitutos de Aposentadoria 


INPS 


'e' Pênsões. - 


Banco Mercantil de Minas Gerais SA 


- um banco otimista 


Seu negócio tem altos e baixos, mas no 
FUNDO IPIRANGA DE RENDA MENSAL 


o lucro é certo 





Sim... lucro certo 14 meses por ano, pois são juros todos os meses e um 


lucro extra em cada semestre. Aplique suas economias no FUNDO IPIRANGA DE 

RENDA MENSAL. Você vai ganhar e vai ganhar muito mais se aplicar um pouco 

por mês. E com tódas as garantias: o FUNDO é autorizado pelo Banco Central 

do Brasil e só emprega recursos em emprêsas sólidas, idôneas, de grande desenvol- 
vimento, no financiamento de bens de produção. Seu dinheiro estará sempre se mul- 
tiplicando. Venha: conversar conosco sóbre éste lucrativo negócio! 


Ipiranga S. À. créditoe Financiamento e - sabe dar lucro ao seu dinheiro! 
Carta de Autorização de nº 156 do Banco Central do Brasil e Capital e Reservas: 
NCr$ 2.869.000,00 e Rua da Alfândega, 47 - Tel: 23:8420 - Rio de Janeiro 

e Sao Paulo - B. Horizonte - Curitiba 





ob 


meses por ano! 





Escola vai 
homenagear 
Rubem Berta - 


A Escola Rio Grande do 
Sul, de Engenho de Dentro, 
prestará uma homenagem a 
memória do pioneiro da 
nossa aviação comercial, Sr. 
Rubem Berta, com um pro- 
grama marcado para às 18 
horas de quinta-feira, 


Além da Inauguração do 
retrato do ex-Presidente da, 
VARIG, haverá entrega aos 
melhores alunos das Meda- 
lhas do Mérito Escolar Ma- 
rechal Rondon por D. Vil- 
ma Berta, a viúva do home- 
nagendo, 


Pavilhão se 
prepara para 
o Festival 


Marinha, Exercito e Ae- 
ronáutica comecaram a 
transportar ontem o mate- 
rial que será exposto no 
Festival-687 a ser ingugura- 
do depois de amanhã no 
Pavilhão de São Cristóvão, 
às 18 horas, pelo Governa- 
dor Negrão de Lima, em ce- 
rimônia precedida por exi- 
bição da Esquadrilha da 
Fumaça e desfiles das Ban- 
das dos Fuzileiros Navais, 
Corpo de Bombeiros e PM. 

Continuam em ritmo ace- 
lerado os trabalhos no in- 
terior do Pavilhão para 
montagem dos: 200 stands 
das firmas que participarão 
do Festival, enquanto na 
área externa mais de 50 ho- 
mens do Departamento de 
Limpeza Urbana — a pedi- 
do da Administração Repto- 
nal de São Cristóvão — ca- 
pinaram o gramado que cir- 
cunda o Pavilhão especial- 
mente para a festa do dia 
20, 


FORÇAS ARMADAS 


No Testival, a Marinha 
mostrará um helicóptero 
Hughes, canhões de 40 mm, 
equipamentos do porta- 
aviões Minas Gerais, torpe- 
cos e foguetes. O Exército 
mostrará as últimas novi- 
dades em materlal bélico e 
a FAB já mandou para o 
Pavilhão o famoso Faris 
C-41, 


S. Paulo faz 
exposição de 
fotografias 


São Paulo (Sucursal) — A 
Fundação Bienal de São Paulo 
innugurou ontem, no Pavilhão 
Internacional do Tbirapuera, 
sua Exposição Mundinl de Fo- 
togratia, apresentando 555 1o- 
tos de 264 fotógrntos de 30 paí= 
ses, sob o patrocínio do Depar- 
tamento Cultural da Casa de 
Goethe. 

O objectivo da exposição, Ee- 
gundo o Sr. Detelf Noack, dk 
Casa de Goethe, é “demons- 
trar a fôrça penetrante do ólho 
fotográlico, sobretudo agora, 
quando a fotografia completa 
seu 125º aniversário". A expo- 
sição, depois do dia 7 de malo 
próximo, será envinda para 
Montevideu, Buenos Alres, 
Mendoza, Santingo, Colômbia, 
Venezuela, México e Guadala- 
Jara, 


Rádio 
contrata 
Fontenele 


São Paulo (Sucursal) —. 
FBI — Fon-Fon, Broncas e 
Informações é o nome do 
programa que o Coronel 
Américo Fontenele estará 
apresentando na Rádio Pi- 
ratininga, desta Capital, re- 
cebendo, para falar sobre 
trânsito e oulros problemas 
de São Paulo, o salário men- 
sal de NCr$ 5 mil (cinco mi- 
lhões de cruzeiros antigos). 


 Rademaker 


inaugura 
3 cursos 


O Ministro da Marinha, Al- 
mirante Augusto Rademnker, 
presidiu na manhã de ontem 
a solenidade de shertura dos 
Cursos de Comando, Especial 
do Direção e Serviços e Estt- 
do-Maior, para 47 oficinis su- 
periores da Marinha, matri- 
culados éste-ano na Escola de 
Guerra Naval. 

Durante o ato, discursou o 
diretor daquele estabelecimen- 
to, Vice-Almirante Levi Pena 
Anrão Reis, que falou da im- 
portância dos cursos a, serem, 
ministrados nos novos oficiais- 
alunos, 33 dos quais perténcem 
ao Corpo da Armada, oito são 
fuzileiros navais e seis inten- 
dentes. Diversos almirantes es- 
tiveram presentes à cerimô- 
nin, 


POSSES 


Em solenidade marcada pa- 
ra hoje, às 10 horas, a bordo 
do cruzador Barroso, que esta- 
rá ancorado no largo da Baia 
da Guanabara, assumirá o Co- 
mando da Esquadra o Vice-Al- 
mirante Mário Cavalcânti de 
Albuquerque, antigo Comm- 
dante do 3º Distrito Naval, 
com sede em Recife. 


Rio Light reinicia teste no 
gerador 16 da Nilo Peçanha 


para diminuir corte em 50% 


- A Rio Light reiníciou ontem os testes com o gerador | 


número 18 da Usina Nilo Peçanha, devendo terminá-los 
hoje para que a Cldade possa ter amanhã uma diminuição 
de 50% no racionamento de energia elétrica, principal- 
mente durante o dia. Até o fim do mês os cortes deverão 


ser totalmente suspensos, 


Depois de terminados os testes com o gerador número 
16, os técnicos da emprêsa passarão a operar experimen- 
inimente com o de número 12, que até o flm desta semana 
estará funcionando, ocasionando uma diminuição maior 
durante os periodos de cortes de energia. 


FIM DE CORTE 


Segundo informações da Rlo- 
Light, até o din 29 déste mês 
Já deverá estar recuperado o 
gerndor de número 14, deven- 
do o racionamento ser suspen= 
80, quando entrarão em fun- 
clonamento três dos seis gera- 
dores que se encontram ainda 
fora de funcionamento. 

A Coordenação do Rnciona- 
mento afirmou que não serão 
baixados novos atos para mo- 
dificar os horários de cortes, 
que continuarão os mesmos, A 
afirmação é a de que apenas 
o religamento da cnerela será 
antecipado, desde que baja 
disponibilidade de energia nas 
usinas geradoras. 

O funcionamento de mais 
umn unidade de Usina Nilo 
Peçanha também permitirá a 
redução da racionamento no 
Estado do Rio, que atinge 
vários municípios. Até o fim 
déste mês com o funcionamen- 
to de mnis duas unidades, se- 
gundo à Rio-Light haverá um 
aumento de 150 quiliwatis, que 
porá lim de vez à crisc de 
energia elútrica naquele Es- 
tado. 


CICLAGEM 


O Ministro das Minas e Ener-* 


eia, Sr. Costa Cavalcânti, 
enunciou ontem à tarde, após 
despacho com o Presidente 
Costa e Silva, no Palácio dos 
Laranjeiras, quo está estudan- 
do uma maneira de dinamizar 
a mudança de clelagen da 
energia elótrica na Guanabara, 
cujo planejamento prevê um 
prazo de quatro anos para q 
mudança totnl, 

O Sr, Costa Cavnlcânti dis. 
se que conversou sobre o as- 
sunto com o Presidente, acen- 
tuando que êste é um sério 
Problema do Rio, Lembrou que 
SOMENte após a mudança a 
Guanabara poderá receber 
energia das Centrais Elétricas 
de Furnas e, possivelmente, da 
Usina de Estreito. 


Indagado se o Brasil pode- 
ria esperar já alguma coisa da 
Conferência de Punta del Les- 
to, no que se referia à tese 
brasileira de aproveitamento da 
energin nuclear, o Ministro 
Costa Caralcânti disse que “is- 
to não é para Já”, Jembrando 
que a Eletrobrás Já estã estu- 
dando, ná sigum tempo, o 
aproveitamento dessa energia. 


INQUÉRITO 


O Deputado Jamil Haddad 
npresentou requerimento, on= 
tem, pedindo a insinlação de 
uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito para apurar ns cau- 
eos do racionamento de encr- 
Ela elétrica no Estado, assim 
como tôdas as suas implicações, 

Ainda sôbre os cortes de 
energia elétrica, o Líder da 
ARENA, Dopuindo Carvalho 
Neto, afirmou que n concessio- 
nária não respeita mem as pa- 
Invras do Ministro das Minas e 
Energin que declarou, pela te- 
levisão, o término dos cortes 
no último dia 13. 

O Deputado Jamil Haddad 
Justífica n upresentação de seu 
requerimento afirmando que a 
concessionária presta serviços à 
Guanabara e portanto está su- 
Jeita a prestar contas às autos 
ridades estadunis, 


Já o Deputado Carvalho Neto 
atirmn que o atual raclona- 
mento "não acabou dia 13 nem 
ral terminar tão cedo, e que 
brrece nió que há, por parte 
desta emprêsa, a intenção, de 
achincalhar e palavra do Mi- 
nistro Costa Cavalcinti, pois 
tle indo à televisão diz uma 
coisa e q Light faz o contrário”. 


Afirmou, aínda, q Sr. Carva- 
lho Neto que está havendo fnl- 
ta de fiscalização, pois a Light 
abusa da tolerância do povo 
enrioca. 


— O Rio hoje parece uma 
cidado sitiada — concluiu —, 
bombardeada, que não tem 
bons serviços de água, gás, 
energia elétrica. 


Costa Cavalcânti vai à 
Câmara explicar planos 


O Ministro das Minas e Ener= 
gia, Coronel Costa Cavalcânti, 
comparecer cia 26 à Comissão 
de Energia da Câmara dos 
Deputados, para expor seu pla- 
ho para o setor durante o Go- 
vémo Costa e Silva, 0 q Dept- 
tado Edilson Távora, Presiden- 
te ua Comissão, disse que à in- 
tenção de seus companheiros 
promover. se: possível, a revi- 
são completa da Jegislação só- 
bre energia, 

O Ministro das Minns e Ener- 
Ela falará para a Comissão com 
o objetivo de informar seus in- 
tograntes sôbre a problemática 
da Pasta e apontar o que con- 
sidera inadequado na legisla- 


ção vigente. Com base nesza 
crítica e em estudos que serão 
feitos, a Comissão poderá pro- 
por um anteprojeto pera orien- 
so a política energética brasi- 
cirn. 


CÓDIGO DE MINAS 


Em sun fala, o Ministro Cos- 
ta Cavalcânti deverá ainda 
abordar problemas relncionacos 
com aq púlitica de minérios, & 
sabe-se que os membros da Co- 
missão das Minas e Energia da 
Cámara pretendem também 
examinar a conveniência de se 
modificar substancinlmente o 
atunl Código do Minas. 


Racionamento diminuiu 


em cidades fluminenses 


Niterói “Sucursil) — A Rig 
Lizht respeitou o ncórdo fir- 
mado com o Coordenador-Ge- 
ral do Raclonamento, Almiran- 
te Miguel Magaldi, reeuzindo 
ch 30% os cortes de circuito 
nos municipios de Caxias, Me- 
ritl, Nilópolis e Nova Iguaçu, 
embora a grande área Indis- 
trinl dá Bnixada continue afe- 
tada em sua prodyção geral, 
agora com um deficit de 29%. 

O Secretário de Energia, Sr. 
Niio Peçanha Siqueira, infor- 
mou que continun mantendo 
contatos com o Almirante Mi- 
guel Magaldi, a fim de encon- 
trar uma fórmula que reduza 
&inda éste mês a índice in- 
significante os cortes na região 
limítrofe à Guanabara e no 
sul fluminense, também ser= 
Vidos pela Light, Pelo acórdo, 


no entanto, no final do mês, 
as. cues úreas torão apenas 
uma redução pequena de mais 
dez por cento, permanecendo 
com um racionamento de 60%, 


EM HORAS 


Desde súlndo, quando a Usl- 
na Nilo Pecanha colocou em 
Tuncionamento mais uma uni- 
tnde geradora de 7%) mil kW, 
a Baixada Tluminense, que so- 
frla um racionamento de” oito 
horas diárias, há dois meses, 
passou aq enfrentar cortes de 
cinco horas, Isto acontece tam- 
bém no Sul do Estado, Em Ni- 
terói e mais seis municípios, 
numa area de concessão da 
CBEE, os cortes agora, respei- 
tados pela emprêsa, diminui- 
ram 50%, Isto é, enfram de três 
horas para 90 minutos diários. 


Simpósio sôbre Literatura 
da II Semana do Escritor: 
começa hoje em Brasília 


Brasilia (Sucursal) — O T Simpósio sóbre Literatura 


Braslleira de Hoje será ab 


erto, esta manhã, na Universi- 


dade de Brasilia, dentro da programação da II Semana 


Nacional do Escritor, patrocina 


do Distrito Federal, 
nesta Capital, 


ABERTURA DA SEMANA 


A TI Semana Nacionyl do Es- 
eritor fol aberta às 19h30m 
de domingo, no Hotel Nacional, 
quando a Fundação Cultural 
ofereceu um coquetel, que se 
esgulu de discursos dos Srs. 
José Geraldo Vietra, em nome 
dos escritores visitantes: Ciro 
dos Anjos, em nome dos escri- 
tores de Brasília, e Ivã Luz, 
Secretário de Educação do Dis- 
trito Federal, 


O Sr. José Geraldo Vieira, 
em sua oração, denominou o 
encontro dos escritores com a 
palavra indígena moronguetá, 
que significa a conversa cordial 
que os índios de uma mesma 
tribo mantém antes de um coni- 
bate. O Sr. Ciro dos Anjos fa- 
lou da importância ca reúntão, 
da necessidade de as escrito- 
res se comunicarem é do signi- 


da pela Fundação Cultural 


que se iniciou na nolle de domingo 


lo estã mar- 


15 horas será feita uma visita 
s escritores participantes. As 


1 horas, a pianista Vera 


ficado da oportunidade que es- 
eritores jovens têm para man- 
ter contatos com escritores já 
consagrados. O Sr. Ivã Luz dis- 
so da significação (da semana) 
para a Copital do República. 

A Féirm do Livro, no pátio 
externo do hotel, fol innugura- 
da às 21 horas. e seguida da 
concessão de autógrafos pelos 
escritores presentes, 

Ontem, foi realizado um pas- 
sejo à barragem do Paranoá, 
pela manhã e o Secretário Ivã 
Luz ofereceu um almóço “aos 
participantes no Hore! Nacio- 
ani. À tarde, na Universidade, 
fol rentizada uma sessão pré- 
paratória do seminário, soguin- 


do-se um coquetel oferocido pt- 
ln Reitorln. A noite, a escrito- 
ra Lígia Fagundes Teles fêz 
uma conferência sôbre Ficção 
Brasileira de Hoje. 


A 


| , Ma como, que pilula? 


| 





| 
| 
| 
| 


(Charge de Lan) 





Vaticano diz que o Papa se 


opõe aos anticoncepciona IS 


Cidade do Vaticano (UPI-JB) — Fontes do 
Vaticano informaram ontem, referindo-se a nor 
tícias de Paris e-de Knnsas City, Estados Unidos, 
que o Papa Paulo VI se oporia & qualquer mo- 
dificação substancial na posição da Igreja sô- 
bre o contrôle da natalidade, “apesar da cres- 
cente pressão em favor da pilula”, 

Segundo os informantes, o relatório divul- 
gado agora em Kansas Clly, em que a maloria 
da Comissão Pontifícia que estudou o contrôle 
da natalidade recomendou no Papa Paulo VI a 
“provação de melos anticoncepcionais decentes 
e humanos, “não está de forma alguma ligado 
& qualquer compromisso papal, pois Paulo VI 
continua em sua mesma posição”, 


JULHO OU AGOSTO 


— O Papa Paulo VI está inteiramente ati- 
nado com a histórica posição da Igreja que proi- 
be os anticoncepcionais artificiais — continuou 
o porta-voz do Vaticano, Ao designar a Comis- 
são, teve o especial culdado de nela Incluir lo- 
mens de opiniões clentificas Hberais, a fim de 
obter uma média de argumentos”, 

Entretanto, segundo ns mesmas fontes, o Pa- 
pa Paulo VI j áteria tomado em definitivo unia 
posição contrária no contrôle da natalidade, em 
bora modificando significativamente a proibi- 
ção vigente. A histórica decisão, aguardada há 
vários meses, ser divulgada possivelmente em 
julho ou agósto, segundo os mesmos porta-vo- 
ves. 

Oficinlmento, o Vaticano negou-se a cu 
mentar w nota publicada semana passada pelo 
semanário católico National Catholic Reportor, 


4 
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da Cidade norte-americana de Kansas, no Mis- 
sourl, anunciando a publicação na quarta-feira, 
da integra do relatório da Comissão Pontíficia 
encarregada de estudar o contrôle artificial da 
nataliciade. ' 


Segundo a mesma nota Go Reporter, aque- 
1a Comissão, por sua maioria, teria decidido 
aconselhar no Papa uma mudança de posição 
em relação ao uso de anticoncepelonais artifi- 
ciais. 


PRESSÃO , 


Alguns círculos do Vaticano comentaram 
reservadamente que o artigo bem pode ser uma 
tentativa de pressionar o Papa Paulo VI para 
revogar a proibição dos anticoncepelonais, me- 


dida que, segundo recentes pesquisas, é apoiada 


pela mnioria dos católicos norte-americanos. Os 
mesmos círculos afirmaram, porém, que tais 
iniciativas não Influirão na decisão final do 
Sumo Pontífice, 


Acrescentaram que a encielica papal Po- 
piulorum Progressio deixou a porta aberta para 
2 nceitacio, no fuluro, de medidas adicionais 
no contróle da netalidade, mas que por enquan- 
to a Igreja se limitará mn recomendar apenas 
o método do ritmo e a abstinência como meios 
de limitar n prole, 


Paulo VI disse, sóbre o assunto, na sua 
última encíclica, que o problema da superpo- 
vonção se soma “com multa frequência” go da 
fome e que “a partir dêsse momento é grande 
a tentação de controlar o aumento demogri- 
fico por melos rndioais”. 


D. José: Comissão nada autorizou 


O Bispo Auxiliar e Vigário-Geral da Arqui- 
diocese, D, José de Castro Pinto, disse ontem 
que a Conissio Pontifícia nomeada para estu- 
dar o assunto não pode ter autoriando o uso 
de qualquer anticoncepcional, mas apenas trans- 
iorido no casal a responsabilidade quanto «o 
número qe filhos, não havendo qualquer noti- 
tina nova quanto à posição do Paya. 

Frei Romeu Dale, perito do Concílio que 
acompanha os estudos sóbre contrôle da naia- 
lidade, afirmou que o que o National Catholic 
Reporter publicou é o reintório “confidencial” 
da Comissão Pontifícia, apresentado no ano pas- 
sado ao Papa, que “não tomou nenhuma de- 
cisão por achar as conclusões não suíleienta- 
mente maduras”, continuando a mesma a po- 
sição dm Igreja. 


GRAVIDADE ADIA 


Dom José de Castro Pinto informou que'a 
Comissão encarregada do, assunto até há potizo 
tempo não tinha chegado a uma conclusão sn-= 
tisfatória e que Paulo VI não queria responder 
leviana ou superficinimente a um problema do 


D. Serafim: tudo 


Belo Horizonte (Sucursal) — O Bispo Au- 
siliar Dom Serafim Fernandes de Araújo dis- 
se ontem no JORNAL DO BRASIL que “a 
questão dos anticoncepelonnis continua ainda 
tm Suspenso, à espera da única palavra auto- 
rizada para defini-la, que é a do Papa Paulo 
VI”, acrescentando que o “fato de À comissão 
encarregada de estudar o assunto ter dado pa- 
recer favorável não quer dizer nada, porque 
a opinião do Soberano Pontífice pode ser dife- 
rente”, 

Os meios católicos da Capital mineira re- 
ceberam com prudência a notícia divulgada 
pelo semanário norte-americano National Ca- 
Lholio Reporter, preferindo não comentá-Ja, por 
julgarem que a opinião da comissão “não é 
sinda.m posição oficinl ca Igreja e, portanto, 
é muito cedo para acdmití-la como definitiva, 


tunto alcance e gravidade para e vida humana, 
O que provocou o adiamento da solução, porque 
o-Papa encara o problema curit profundidade, 
— Mesmo que « Comissão tivesse chezado a 
uma conclusão afirmativa, devo lembrar que 
não se trata simplesmente de autorizar o uso de 
qualquer anticoncepelonal e sin daquela linha 
em que se transfere ao casal a responsabilidade 
da escolha do número de filhos. Essa transfes 
rência da responsabilkiadeo se fará especialmen- 
te mediante a comprovação de uma consciên- 
cia bem formada, Nunca se admibirin, por exem- 
plo, o evitar-se filho por comodismo, por égois- 
mo, ou qualquer motivo menos nobre, Haven- 
do motivos justos, pode-se acimítir isso — agres- 
contou. 
Dom José de Castro Pinto declarcuy que um 
dos motivos que retarda uma solução da Jereja 
saber q natureza do efeito das pílulas: se há 
elgum perigo para a saúde das mulhores que 
as consomem, Caso venha ser autorizado q seu 
wo, contudo, a autorização será condicionada 
à moralidade, às obrigações de uma consciên- 
“cia cristã. 


ent suspenso ainda 


Os médicos entólicos de Belo Horizente, 
que acompanham atentamente o problema dos 
enticoncepctonats, não quiseram emitir, ontem, 
qualquer opinião a respeito da notícia de que 
a Comissão Pontifícia encarregada do assunto 
manifestara.se, favorávelmente no uso das pi- 
lulas, limitando-se a Informar que, “antes da 
palavra definitiva do Papa, é preciso ter mui- 
to cuidado com as noticias n respeito, que pa- 
dem confundir o povo, ao invés de esclarecer 
a questão”. 

Também é essa n opinião do Bispo Auxi- 
liar, Dom Serafim Fernandes de Araújo, que 
vê na manifestação da Comissão Pontifick 
“uma simples opinião particular, que não pode 
ser encarada, de maneira alguma, como mw pa- 
levra dn Igreja, que sômento será dada pelo 
Santo Padre, e por ninguém mais", 


Goiás encara. tranquilo o relatório 


- Golânia (Correspondente) — O relatório 
da Comissão Pontifiola sôbre o uso das pílulas 
unticoncepeionais não surpreendeu o elerg 
goluno, que vê aquela posição como um coro- 
lírio natural do processa de atualização dó cu. 
tolicismo, mas o padre Luís Tomazi, professor 
de Psicologia Eduenciona] e assistente do Mo- 
vimento Familiar Cristão; observor que uma 
atitude formal da Igreja dinnte do problema 
depende ainda de uma conclusão clentífica, 
Dois “hã que analisar ainda os efeitos da pi- 
lula & Tuz da moral”, 


Para o padre Luis Tomazl, a Igreja não 
se dirige rigidamente por um sistema flófl- 
co ou clentífico, mus so orienta, diante de ca- 
dn caso específico, por conclusões da clência, 
“porque o que é científico é moral”, & por isso, 
antes de aprovar formalmente o uso das pilu- 
las nnticoncepeionals, deseja saber, por excm- 
plo, se clas têm ou não efeitos nbortivos e se 
n sua aplicação pretende regular os nasci- 
mentos, tornando-os mais espaçados por im- 
perativo social, ou esterilizar a mulher, o que 
não seria moral. 


“Reporter” publica integra amanhã 


Kansas City, Missouri (UPI-JB) — O que 
o National Cathollo Reporter — semanário libe- 
ral cntólico leigo desta cidade — publicará em 
sua edição a ser colocada à venda amanhã só- 
bre os anticoncepelonais é a Integra de sua 
própria versão inplésa dos textos latinos enca- 
minhados em junho ao Papa pela maioria e 
pela minoria da Comissão Pontlffcia, 

O Papa ainda não divulgou sun conclusão 
sóbre o assunto o tanto o relatório como as 
suas recomendações são mantidos até agora 
pelo Vaticano como documentos secretos, que 
o Reporter publica “como produto de um grupo 
aponindo para ajudar o Papa e suas informa- 
ções têm apenas caráter de assessoria”, 


OMITE SISTEMAS 


Os relatórios da mníoria e da minoria, 
ambos a serem publicados amanhã pelo sema- 
núrio, não têm quase nenhuma discussão com 
relação a sistemas anticontepelonais concretos. 
No entanto, condenam o abórto e a esteriliza- 
ção em geral, como meio de evitar a gravidea. 

A matéria do Reporter, de qualquer ma- 
heira, afirma que “n mntoria dos membros ds 
uma Comissão formada para assessorar o Papa 
Paulo VI no problema do contróle da natali- 
dade recomendou que a Igreja Católica aban- 


donnsse sun posição de proibição ao uso dos 
unliconcepelonais”. 

Na Cidade do Vaticano, o" porta-voz ofl= 
cial da Santa Sé, Monsenhor Fausto Valllanc, 
negou-se a confirmar ou desmentir a vernci- 
dade dos documentos que a revista norte-ame- 
ricana publicará amanhã, segundo informações 
chegadas à própria Cidade de Kansas, 

O Diretor da publicação, Sr. Robert Hoyt, 
garantiu que as Informações secretas foram 
obtidas por um membro da Comissão, mas re- 
cusou-se terminantemente a Identificá-lo. 


PRO E CONTRA: 6 A 4 


O documento favorável no contrôle artifl- * 


cial da natalidade — o da maloria — fo! subs- 
crito, segundo o Natlonal Catholic Reporter, 
pelos seguintes membros da Comissão; o jesui- 
ta alemão Joseph Fuchs, o dominicano húm- 
garo Raymond Sigmond, o padre pelca Paul 
Anclaux, o alemão A. Auer, o Trade passionista 
françês Michel Labourdeite e o padre belga 
Pierre Delocht. O relatório da minoria teria 
sido subscrito pelo jesuíta norte-americano John 
Ford, o padre dinamarquês Jan Visser, o jesui- 
ta Trancés Stanley de Lestapis e o jesuíta es- 
panhol Marcelino Zalva, contrários no contrôle 
da natalidade, 
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Participação de Stangl em 


Brasilia (Sucursal) — A si- 
tuação do nazista Franz Paul 
Stangl complicou-se sobrema- 
meira com nas informações Lru- 
zidas no Brasil pelo Procurador 
dy Polônia, Sr, Francissek Ra- 
Inlowski, embora o criminoso 
de guerra tonha atirmado, em 
seus depolinentos na Policia 
tederal, que fôra perseguido 
por seu chefe Sr. Globonick, 
por ter-se recusado mn extermi- 
nar judeus, 

A afirmação de Franz Stang), 
ponto central dn sua tentativa 
de negar n participação no ex- 
termínio de judeus, foi prática- 
mento destruida com a exibição, 
pelo Sr, Franciszek Rnfalows- 
ki, de um documento no qual 


-globonick tolicitava à promoção 


especial de Franz Stangl, por 
ser “perito exterminador de ju- 


deus”. 


Lerer 


Brasilia (Sucursal) — O Depu- 
tado Davi Lerer (MDB-São 
Paulo) discursou ontem-na Cá- 
mara e considerou “um para- 
doxo” a prisão do professor 
brasileiro Bayard Boiteux, “por 
ter sido Presidente do extinto 
Partido Socialista, enquanto o 
criminoso de guerra Stangl nin- 
da não teve seu pedido de ex- 
tradição Julgado pelo Supremo 
Tribunal Federal”, 

Depois de afirmar que “a 
nação brasileira, visceralmente 
nntifascista e que enviou seus 
filhos. à Segunda Guerra para 
combater os Stangls, reclaina 
urgência”, o parlamentar nores- 
centou que no fim do mês ex- 
pire o prazo de 60 dins para o 
STF julgar a prisão de Stongl 
“e se isso não ocorrer, êle será 
colocado em liberdade”. 

O Deputado Davi Lerer yes- 
saltou que no dia 3 de abril 


Outro argumento usado pelo 
nazista para fugir à responsa- 
bilidade no externíhio em 'Tre- 
biinkn folco de que era mero 
executor de ordens, arguinento 
que, no Tribunal de Nuremberg, 
ficou superado, Entendeu o 
tribunal que todos os que par- 
ticiparam do genocídio, ocupan- 
do posições de comando na SS, 
São responsáveis por suns ações, 

O aparecimento do Sr. Xa- 
vler de Albuquerque, professor 
da Univezslinde de Brasília, 
como advogado de Franz Stangl, 
lol considerado ontem, nos 
meltos jurídicos, como n. de- 
monstração de que a defesa do 
nnzista se empenhará menos 
em defendê-lo que levantar te- 
ses genéricas sôbre a prescrição 
dos crimes, 

O Itamarati enviou ontem, 
ao Ministério da Justica, tôda q 


“Treblinka está comprovada 


documentação Toimecida pelo 
Govirio polonês, para instruir 
O pedido de extradição de Franz 
Paul Stangl. Caberá agora 
iquele Ministério, através do 
Procurador-Geral da República, 
encaminhar o processo ao Su- 
premo Tribunal Federal, que 
decidirá sôbre a pretensão das 
autoridades da Polônia. 

O STP apreciará simultânea- 
mente os pedidos da Austria, 
Polônia e República Federal da, 
Alemanha, decidindo qual de- 
ve ser atendido, Acreditam ai- 
guns setores especializados em 
Diretor Internaciona! que se- 
rá atendido o podido dae Aus- 
tria, por ser Stangl necionai 
daquele pala, além de ter si- 
do o primeiro feito no Govêr- 
no brasileiro, é 


protesta contra lentidão 


entrou no Itamarati o pedido 
Tormal de extradição do crl- 
minoso hazista, feito pela Em- 
baixada da, Polônia “e mnté- 
rin desta importância teria quo 
ser despachada no mesmo cila, 
na mesma hora”, 

— Pós bem, hoje são paa- 
sados 14 dias e até agora, es- 
tranhamente, o Ministro Seite 
Azevedo não despachou o pro- 
cesso, Por que? - 

O parlamentar, através da 
Mesa da Cimara, requereu in- 
formações ao Itamarati, inda- 
gando as razões pelas quais 
“está se processando essa ina- 
creditável demora”, 


— Afinal, o que esperam as 
autoridades? Que se pretende? 
Pretende-se que o Brasil cor- 
ra o risco de ser mundinlmen- 
te visto como refúgio de crl- 
minosos de guerra, pela delon- 
Ea, indecisão, dubiedade e in- 


compreensível formalismo com 
que estã cercando ésse caso 
pavoroso? 

E prosseguiu o Sr, Davi Le- 
rer: 

— As autoridades estão, nor 
acaso, imaginando a repereus- 
são internacional désse episó- 
tio? Dinnte dessa demora, um 
sentimento opressivo de ver- 
gonha cobre esta Nação, que 
enviou seus Tilhos para com- 
baterem os Stangis na Itália. 
A Imediata extradição désse 
criminoso não é apenas um 
problema jurídico: é um caso 
de consciência democrática. E 
mais: o fato de ter permane- 
cido incólume tantos anos en- 
tre nós, induz-nos a acreditar 
que outras figuras, igualmen- 
te macabras, ainda procuradas 
pelo Tribunal de Nuremberg, 
possam encontrar-se no País. 


A eficiência nazista em Treblinka 


O campo de Treblinka — onde 05 na- 
zistas se aperfeiconram na técnica de ex- 
termínio em massa — não foi esquecido 
pelos poucos que sairam vivos de lá, como 
Seyja Warsaawskl, que chegou em um com- 
boio de 18 vagões, com 100 pessoas dentro 
de cada um déles, e depois acompanhou à 
progresso da celiciência dos alemães na 
construção de câmaras de gás, 

O depoimento de Szyja Warszawski — 
prestado perante o Juiz do Tribunal de 
Justica de Sledice — é um (dos documentos 
trazidos pelo Procurador da Polônia, para 
instruir o processo de extradição que estã 
tramitando na Justiça brasileira. 


TERMO DE DEPOIMENTO 
DE TESTEMUNHA 


Dia 9 de outubro de 1945, em Lotlz. 

Juiz Procurador do Tribunal de Sledlce 
Dr. 2, Lukassklewica. 

Na presenca do Procurador de ambas 
as partes, J, Maciejewski colheu o depoi- 
mento do abnixo citado, em caráter de tes- 
temunha — sem juramento. 

Depois de alertar a testeminha para à 
responsabilidade criminal por depoimentos 
falsos e do teor do Artigo 107, kp.k. q tes- 
temunha fêz as seguintes declarações: 

Nome e sobrenome: Sayja Warszawskl, 

Idade: 34 anos, 

Nome dos pais: Jankla. 

Residência: Piotrkowska, 18 

Profissão: marceneiro, 

Religião: israelita, 

Fólha corrida: sem condenações. 

No dia 23 de julho de 1942, fui trazido 
a Treblinka em um comboio vindo de Kiel- 
ce. O comboio era composto de 18 vagões 
e dentro deles havia, em média, 100 pes- 
sons “O comboio fol levado por um desvio 
até Treblinka (ainda-não havia rumpa ce 
acesso). Neste desvio, ao lado dos trilhos, 
jnziam cadáveres de judeus assassinados 
entre os quais reconheci algumas pessoas 
de Kielec. Devois de sair dos vagões, tan- 
gidos pelos chicotes dos alemães e uera- 
nianos, todos foram lavados para a praça 
onde: foi ordenado que se daltassem con 
o rosto voltado para a terra, Os guardas 
passeavam entre as fileiras e davam tiros 
na enbeça. 

O comboio cera composto de mulheres, 
crianças, velhos e enfermos. Acidental- 
mente, o tiro me atingiu na mão direita e 
fiquei deitado imóvel até à nolte, quando 
Lui jogado dentro de uma vala que já es- 
taya chein de cadáveres. Por cima, atira- 
ram mais corpos: 

Assim, permaneci até de madrugada, 
quando ouvi alguém falando em lingua ju- 
daiça. Chemet e os trabalhadores judeus 
que serviam naquela vala me ajudaram a 
salr, (rw de madrugada é ainda não ha- 
via alemães!, Os traballindores lovaram- 
me até o barracão onde residiam (resta 
epsça não havia um registro minucioso dos 
trabalhadores), Fui integrado no grupo e 
passei a trabalhar com eles 

No comeéço, trabalhei dois dias junto 
nos endáveres e nesta época lembro-me .de 
ter presenciado à chegada de um comboio 
de Miedzyrzecze, composto de cêrca de 20 
vagões, Os vagões estavam carregados com 
cadáveres de homens, mulheres e crianças 
que morreram envenenados com cloro, pois 


“o chão dos vagões e q camada superior de 


corpos estavam cobertos por uma camada 
de cal clorada. Em seguida, passei a tra- 
balhar no contingente de minrcenelros até 
conseguir evadir-me do campo em 2 de 
agósto de 1943, durante o levante. 

Em princípio, o campo era subdividi- 
do em duas partes: o Lagier TI, que abran- 
gia à rampa de acesso e os barracões resi- 
denciais, os depósitos e oficinas, e o Lagler 
II, onde ficavam as câmaras de gás, um 
barracão para os trabalhadores e as valas 
onde eram guardados os corpos, Durante 
tóda -minha permanência no campo, morei 
na área Lagler II, Eramos seis marcenel- 
ros-carpinteiros especializados e Lrabalhaã- 
vamos sempre nas construções (inclusive a 
testemunha Wiernik) e nos nossos afaze- 
res tinhamos a possibllidade de passar do 
Lagier II para o Lagier T, 

Trabalhando perto das câmaras de 
gás, tive a oportunidade de observar de 
perto como eram construidas. Quando che- 
guel ao campo, já estavam prontas quatro 
câmaras de concreto armado, sobre uma 
furdação elevada. O corredor que existia 
no interior do prédio abria para as câma- 
ras individuais, sendo que a abertura per- 
mitia a passagem de apenas uma pesson. 
Do lado de fora cada câmara possuia um 


portão que se levantava para cima, pelo 
qual eram retirados os cadúveres, En pri- 
ciplo, cada câmara podia receber 300 pes- 
5048, mas, para anressar os trabalhos, ecran 
comprimidas cêrca de 600, ficando uns por 
cima dos outros, O envenenamento era 
Telto por meio de gis carbônico gerado por 
um motor instalado no Jado das câmaras 
em um barracão de madeira, 

Em agôsto de 1942, ou no início de se- 
tembro foram construídas outras 10 câmu- 
ras, localizadas em um único prédio, de 
acórdo com o sistema anterior. As câma- 
ras, porém, eram mulores e podiam receber 


- cêrca de 800 pessoas. A capacidade, poréni, 


era geralmente elevada a mil. 

No coméçco, as pessoas eram assassi- 
nadas com cloro e foi mais tarde (cerca de 
um mês depois da inauguração destas cà- 
maras) instalado o motor, a partir de 
quando a malanca era feita por meio de 
gás carbônico. 

Desde quando cheguei ao campo, até o 
início de janeiro de 1943, as câmaras esta- 
vam constantemente cheias de vitimas, 
Não havia um só dia de trégua nos traba- 
lhos das câmaras. Não sei precisar a quan- 
tidade de vitimas chegadas diáriamento, 
mas ouvi dizer que diariamente eram mor- 
tas, no minimo, dez mil pessoas, e, em fe- 
riado religioso, 18 mil. Depois do Ano Nóvo 
de 1043, a Intensidade diminuiu e presumo 
que, daquela data até o fim de 1943, che- 
gavam dois comboios por dia 

Em março de 1943, chegou um comboio 
de cérea de 40 mil judeus, do Sul, parece 
que da Bulgária. Se não me engano, o úl- 
timo comboio chegou no dia 11 de maio de 
1043, vindo do Crueto de Varsóvia. 

Quanto à cremação dos corpos, na épo- 
ca quando cheguei ao campo não se fazia 
ecromação sistematicamente: Foram feitas 
algumas tentativas de queimar cadáveres 
dentro de valas, mas a experiência não deu 
certo, e de uma maneira geral, os corpos 
eram colocados em valas de 10 metros de 
profundidade nor 10) metros de largura e 
algumas dezenas de metros de compri- 
mento, 

Em janeiro de 1943, à cremação foi in- 

tensificada, e, no mês de fevereiro do mes- 
mo ano, foi construida uma grelha por 
cima de uma vala. Como o sistema ainda 
não satisfazia, foram construídas outras 
cinço ou sels grelhas na Aiperíice da terra. 
As grelhas, feitas com trilhos de ferrovia, 
eram anoiadas sóbre as paredes de cimento 
a uma altura de meio metro acima da terra, 
Cada grelha possuia mais de J0 metros de 
comprimento por quatro de largura, 
- Embaixo, era feita uma fogueira, e, por 
cima, um guindaste empilhava os cadáve- 
res que, regados de combustível, se consu- 
miam pelo fogo. 

À cremação em massa teve inicio em 
fins de fevereiro do 1943, As cinzas eram 
ativadas nas valas de onde Linham sido re- 
tirados os corpos, Por cima, era semenda 
pastagem e pintados arbustos trazidos da 
floresta para camuilar o local, Tendo tra- 
balhado muitas vêzes como carpinteiro nas 
tórres de contrôle, pude constatar que 
nem todos os cadáveres foram queimados, 
Os guindastes tiraram apenas a camada 
superior -de corpos de algumas valas en- 
quanto que o resto fol recoberto com uma 
camada espéssa de terra, sendo o local ca- 
mufindo posteriormente, Além do comboio 
vindo da Bulgária, que já mencionel, che- 
gavam a Treblinka comboios de judeus da 
Tcheco-Eslovâquia e da Alemanha, Não 
ouvi falar que vlessem também de outros 
paises da Europa, 

Quanto à Polônia, primeiramente fo- 
ram exterminados judeus da reglão do 
General Gouvernement e, em seguida, os 
do norte e da região oriental, Além disso, 
eram trazidos a Treblinka ciganos em 
grande número e ouvi falar de um com- 
bolo de poloneses, 

Dos sobrenomes da equipe alemã do 
campo, lembro-me de Franz, Obersturm- 
juhrer SS, chamado de Boneca, que era 
ajudante do comandante do campo; Ma- 
thes, Untersturmfuhrer SS, chefe do La- 
eler II, Múller, Untersturmfuhrer SS, su= 
pervisor dos trabalhadores no Lagler TI. 
Não me lembro de outros nomes. Assim fot 
encerrado o depoimento que, depois de h- 
do, foi rubricado pela testemunha em tô- 
das às paginas. 

Warszawski Szyija — Procurador (as.), 
legível — p. Julz Procurador Regional Z. 
Lukaszkiewicz — Documentos relacionados 
com a acusação de Ludwig Fischer e ou- 
tros — TXVIII. Z, 249 K. 22-23. 
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FMI diz que Brasil caminha 


- para estabilização econômica 


O Fundo Monetário Interna= 
clonal — FMI — revela em seu 
relatório sóbre a América La- 
tiny — elaborado pela primeira 
vez desde a sua criação em 
1944 — que o Brasil caminhe 
rápidamente para a estabiliza= 
cio econômica, tendo obtido 
um malor grau de equilíbrio in- 
terno e externo, graças às me- 
didas postas em prática pelo 
Govérno desde 1964. 

Os técnicos do FMI acham 
que o Brasil, num futuro pró- 
ximo, atingirá a plena establ= 
lidade econômica e consegilrk 
eliminar totalmente a inflação, 
o que possibllitará no Pais ce- 
tomar o desenvolvimento eco- 
mômico e zenlizar as transfor- 


mações soclais de que carece, 
Na reunião de setembro pró- 
ximo tia Fundo' Monstário In- 
temecional no Brasil, o orga- 
nismo financeiro Internitclonal 
revelará que os países da Amé- 
rica Latina efotueram, até o 
momento, saques brutos contra 
o Fundo da ordem de US$ 17 
bilhão enquanto que M acór- 
dos de crédito, do tipo stand- 
by, fozam concretizados no va- 
lor global de US$ 2,5 bilhões. 
O relatório do FMI foi ela- 
borado pelo Sr, Jorge del Can- 
to, Chefe do Departamento de 
Operações do Hemisfério Ocl- 
dental do órgão, que em rela- 
ção no Brasil assinalou que o 
Pois vinha atravessando uma 


CNC acha que Mercado Comum 


do Continente 


terá sucesso 


fose de grandes dificuldades 
econômicas, tornadas eviden- 
tes por um aumento acelera- 
do nos preços, crises cambiais 
periódicas e uma redução gra- 
dativa do ritmo de crescimen- 
to. Frisa o Sr. Jorga del Canto 
que os problemas brasileiros se 
deviam, em parte, à piora re- 
gistrada nas condições do co- 
mércio exterior, À medida que 
os preços do enfé foram cain- 
do após o elevado nível atin- 
gido em 1953/54. A partir de 
1964, porém, diz o Sr. Jorge del 
Canto, as ncvas autoridades 
monetárias se Innçaram à ta- 
rofa de restaurar as finanças 
do Pais e os progressos já cop- 
seguidos deram à economia um 


“ 


mator grau de equilíorio in- 
terno e externo, graças Inolu= 
sive à criação de um Banco 
Central, rovelando o Diretor 
do FMI que os saques brasi- 
leiros nesse organismo totall- 
zam, até o momento, USS 504 
milhões. Finaliza o Sr. Jorge 
del Canto o seu trabalho sóbre 
a parte brasileira, elogiando o 
trabalho do “Banco Central do 
Brnsil na recuperação das fl- 
nanças e do crédito interna- 
cional, fatóres que levaram o 
Pais a desfrutar dos beneficios 
da “gold tranch", mais conhe- 
cida como “tranche curo”, só 
concedida nos países que mos- 
tram grande recuperação em 
sua economia, 


CNP libera preço de óleos 
lubrificantes e acha que 


CINUIdO 
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sem blocos inter-regionais 


O Presidente da Confederação Nacional do Co- 
mércio, Sr. Jessé Pinto Frelre, disse ontem que o 
Mercado Comum Latino-Americano está fadado a 
amplo sucesso, “principalmente se cada país con- 
servar o máximo de poder de decisão de seu desen- 
volvimento econômico e fôr evitada a criação de 
blocos intra-regionais”, 

Disse que a CNC congratula-se com os Presi- 
dentes das Américas pela decisão tomada em Punta 
del Este de criar um mercado comum da América 
Latina, no prazo de 15 anos, antecipando-se ao es- 
tipulado pela ALALC, que seria adotado quando se 
expirasse o prazo de aperfeiçoamento da Zona de 
Livre Comércio, estabelecida pelo Tratado de Mon- 


alguns produtos vão baixar 


O Conselho Nacional de Petróleo liberou os preços dos 
óleos lubrificantes, reservando-se o direito de -tabelar 
novamente êsses produtos caso haja especulação ou altas 
injustificávels, segundo afirmou ontem ao JORNAL DO 
BRASIL o Chefe de Gabinete do CNP, General Araken 
de Oliveira, 

Acha o General Araken de Oliveira que a liberação 
de preços dos lubrificantes trará baixas em alguns pro- 
dutos, devido à concorrência entre os diversos fabricantes 
e à própria estrutura do mercado, revelando que as Ta- 
z0es que levaram o CNP a adotar essa medida fundamen- 
tam-se, principalmente, na impossibilidade da mensura- 
ção dos custos de produção dos óleos lubrificantes, em 
virtude dos aditivos: e componentes quimicos que entram 
na sua fabricação. 


O total de titulos vendidos 
ontem na Bólsa de Valóres do 
Rio de Janalro fal 505 050, re- 
presentundo NCrS 395 777,04. O 

f 


BOLSA DE 


índice BV, & 97,5, acusou alta 
do 2,2. Venderam-ss no Pregão 
da Manhã 236 441 titulos, na im- 
poitíância de NCS 301 703,40, 


VALORES 


No Pregão da Tarde, 261 251 +4- 
tules, equivalendo NOS ...... 
B3 861,08 O mercado Tracloná- 
rios vendeu 2 118 títulos na im- 


porância de NCwS 2 681,46. Não 
bouve venda de Letras de Câm- 
bio. 
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tevidéu. 
LIVRE COMÉRCIO 


Acha o Presidente da CNC 
que qa Zona de Livre Co- 
mércio, cujas primeiras con- 
cessões tariíárias entraram 
em vigor no primeiro dia do 
ano de 1262, trouxe condi- 
cões propícias ao incremen- 
to do comércio exterior com 
os demais países da ALALC, 
e que, desde aquéle ano, até 
1966, as exportações cres- 
ceram 120% e as importa- 
ções elevaram-se apenas 
38%. 

Houve, no início da vi- 
gência do Tratado de Mon- 
tevidéu — frisou — certo 
pessimismo quanto ao com- 
portamento do comércio ex- 
terior brasileiro dentro da 
Zona de Livre Comércio, re- 
gistrando-se saldos desta- 
voráveis go Pais. Mas, de- 
vido principalmente à ado- 


cão, nos úllimos anos, de: 


uma política cambial realis- 
ta e de estímulo à exporta- 
ção, inclusive com a dimi- 
nulção de formalidades bu- 
rocráticas, o comércio ex- 
portador brasileiro soube 
aproveitar as novas condi- 
ções criadas com as redu- 
ções tarifárias da ALALC e 
reverter a situação altamen- 
te desfavorável que apresen- 
tava. 

Assinalou aínda que as 
exportações brasileiras que 
em 1962/63 glravam em tór- 
no de USS 78 milhões, pas- 
saram 2 USS 197 milhões em 
1965, e atingiram USS 171 
milhões no ano passado, 


ALALO 


Acentnou que resultado 
semelhante ao da Zona de 
Livre Comércio se observou 
nas trocas entre os países 
da ALALC, 

As exportações globais na 
Zona de Livre Comércio fo- 
yam de US$ 300 milhões 
em 1962, elevando-se pa- 
ra US$ 600 milhões em 
1965, e no primeiro semes- 


BERJ ainda 
sem direção 
definitiva 


Niteról (Sucursal) — O Go= 
vernador Jeremias Fontes con= 
tinua enfrentando problemas 
para compór a nova Diretoria 
do Banco do Estado do Rio de 
Janeiro (oficial), porque dois 
técnicos que convidou para as- 
sumir a sua Presidência, pri 
meiro o Br. Hermes Barcelos, 
e ngora o economista Sidnel 
Lalini, recusaram o curgo, 
cujos vencimentos são consi- 
derados baixos. 

O Sr, Sidnei Latini foi son= 
dado pelo Deputado José Bis- 
marck de Sousa, autorizado 
pelo Sr. Jeremias Fontes ie de- 
pois pelo Chefe do Gabinete 
Civil do Ingá, Sr. Humberto 
Saciro de Carvalho, mas infor- 
mou a ambos que prefere con- 
tinuar na VERBA, emprêsa de 
financiamento do Grupo da 
Banco Predial. O Sr, Hermes 
Barcelos recusou o BERJ para 
continuar na Cnixa Econômi- 


ca, onde os vencimentos são 
mais altos. Í 


tre do ano passado haviam 
atingido o montante de to- 
do o ano de 1962, Em têr- 
mos percentuais, o comnér- 
cio intrazonal era em 1962 
representado por 69% do 
intercâmbio total dos paises 
da ALALC com o resto do 
mundo, passando para 84% 
do mesmo movimento de 
negócios em 1966, depois de 
ter atingido uma taxa 
mnlor de 9,7% cm 1965. Não 
obstante ésses expressivos 
números do incremento do 
comércio intrazonal, as di- 
ficuldades que se apresenta= 
vam nas últimas Conferên- 
cias das Partes Contratan- 
tes do Tratado de Monte- 
vidéu, no sentido de malor 
liberação do comércio reci- 
proco, produziram um clima 
de frustração, €, logo, sur- 
giu a pergunta se já não 
seria época de se tratar de 
uma nova fase de integra- 
ção latino-americana. 


MERCADO COMUM 


Esta preocupação — dis= 
se o Presidente da CNC — 
refletia-se, induvitávelmen- 
te, na tomada de posição 
dos países da ALALC em fa- 
vor de maior harmonização 
de politicas comerciais e 
uniformização de gravames 
para terceiros países, con- 
aubstanciadas em algumas 
resoluções das Conferênçias 
das Partes Contratantes, 
indicando-se a necessidade 
de adoção de um esquema 
configurado pelas uniões 
aduaneiras. Tanto mais que 
os exemplos con temporã- 
neos da formação dos gran- 
des mercados regionais — 
adiantou — como a Comu- 
nidade Econômica Européia 
e o Mercado Comum Cen- 
tro-Ameriçano, mostravam 
a conveniência de se esta- 
belecerem, simultâineamen- 
te, programas de liberação 
do comércio recíproco e de 
uniformização das tarifas 
aduaneiras. 


+ 


Congresso 
de Bancos 
no Recite 


O Delegado Regional do Ban. 
co Central no Recife, Sr, Al- 
clio Chagas Nogueira, informou 
ontem que será renlizado nes= 
sa Capital, em outubro  próxi- 
mo, o 1 Congresso Nacional de 
“Bancos, que será um dos malo- 
res já renlizados em todo o 
Pais. al 

Saltentou o Sr. Álcio Clin- 
gas Nogueira que banqueiros e 
homens de emprêso de todo o 
Brasil irão ao Recife para ob= 
servarem In loco as possibl= 
Hdades da região, 

Revelou o Delegado Reglo- 
na! do Banco Central no Reci- 
fe, que é intenção do Presiden. 
te do Banco, Sr. Rui de Aguiar 
Leme, transformar cada mês 
uma delegacia do estabeleci= 
mento de crédito oflcial na se- 
de do Banco, levando para cada 
uma delas, em viagens pirió- 
dicas, tóda a sua equipe de 
técnicos com a fTlnalidade de 
conhecer e equacionar os pro- 
blemas de cada região geveco- 
mômica do País, 





BANCO DO PLANALTO 


DE MINAS GERAIS S.A. 


-um banco dinâmico 
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Tigas as operações bancárias, essculados por uma equios 
Cinúmica para oftrecera Y.Sa. um serviço rágiêa a eficiente, 
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A LIBERAÇÃO 
Segundo o Chefe de Gabine- 


te do CNP, a liberação de pre-, 


ços dos lubrificantes levou em 
consideração o interêésse do 
consumidor e fol tomada em reu: 
nião plenária do órgão no dia 
4 do corrente mês, por consi- 
derar que um inbelamento se- 
ria artificial, em fncs das difi- 
culdades de uma análise per- 
feita dos custos de produção 
nesse setor. 

Os aditivos e componentes 
químicas que entram na fabri- 
cação dos lubrificantes tornam 
priticamente impossível uma 
avaliação perfeita da formação 
de preços, inclusive por motivos 


de sigilo comercial como é o 
cnso das patentes registradas. 
Depois de verificar a artificia= 
lidade do tabelamento, que po- 
deria trazer distorções no mer- 
cado através de sucedâncos in- 
ferloves nn qualidade, resolveu 
o Conselho Nacional do Petró- 
leo deixar que a livre concor- 
rência entre os diversos fnbri- 
cantes exerça sua, função de se- 
lecionar a qualidade dos produ- 
tos e formar seus preços. 

Contudo, segundo anunciou o 
General Araken de Oliveira, o 
CNP estará vigilante na de- 
fesa do consumidor e qual- 
quer especulação nesse setor 
sofrerá contramedides enérgi- 
cas, 


Indústria propõe a Macedo 
reformulação da Campanha 
de Estabilização de Preços 


O Ministro da Indústria e .do Comércio, Gen. Edmun- 
do de Macedo Soares e Silva recebeu, ontem, 'o Presidente 
da Confederação Naclonal da Indústria, Sr. Tomás Pom- 
peu Brasil, que lhe foi propor a reformulação da Campa- 
nha Nacional ae Estabilização de Preços — CONEP, bem 
como a regulamentação de vários decretos-leis relaciona- 


dos com & Indústria, 


O Presidente da CNI, que se fêz acompanhar do Vice- 
Presidente, Sr. Zulfo Mallman, transmitiu ainda no Mi- 
nistro O convite da Federação das Indústrias do Rio Gran- 
de do Sul, para Inangurar a escola de curtume de Estân- 
cia Velha e para assistir à Feira de Calçados em Nôvo 
Hamburgo, ambas naquéle Estado. 


FRUTO 


A escola de curtume de Es- 
tância Velha, no Rio Grande 
do Sul, 101 construida com 
verbas do SENAI e é fruto do 
trabalho do Ministro Macedo 
Sonres; quando presidiu a CNI. 
Permitindo o tratamento e a 
industrialização do couro, a es- 
cola irá preencher importante 
jacuna no desenvolvimento do 
Estado, inclusive preparando 
mão-de-obra técnica altamen- 


“te qualificada. 


Logo em seguida, em audiên- 
cia especial, o Ministro da In- 


duústria é do Comércio recebeu 
o Embaixador Binoche, da 
Frença, que lhe fol anresentar 
o nôvo Conselheiro Comercial 
francês no Brasil, Sr. Marc 
Jenndet. 

Na oportunidade, o Embal- 
xndor francês conversou com 
o Ministro a respelto das re- 
lações comerciais entre os dois 
países, discutindo principal- 
mente questões relacionadas 
com planos franceses de ,fl- 
nanclamencos aos projetos bra- 
siletros de amplinção e de de- 
senvolvimento do nosso parque 
industrial, 


Diretor do Sindicato da 
Indústria do Pescado 
fala sôbre Decreto 221 


O Diretor do Sindicato das Indústrias de Pescado do 
Estado da Guanabara, Sr. Manuel Quadros Barros, em en- 
trevista à imprensa, revelou que o recente decreto do Go- 
vêrno federal que considera a exploração do pescado como 
indústria de base, em um de seus artigos, ao contrário do 
que se supõe, tornará mais oneroso o produto. 

O Sr. Manuel Quadros, atualmente presidindo a Co- 
missão de Organização do Sindicato da Indústria de Pes- 
cado e Derivados do Estado do Rio, falou, também, sóbre 
o discutido problema da construção do entreposto de pesca 
da Capital fluminense e a crinção da entidade de classe 


dos incdlustriais do pescado no Estado do Rio, 


DECRETO ONERA 


Declarou o Diretor do SPIG 
que entre os vários artigos do 
nóvo Decreto presidencial que 
dispõe sóbre a proteção e o 
estímulo à pesca e industriall- 
zação do pescado — Decreto 
nº 221/67 — o de número 8 
isenta de qualquer impostos e 
taxas federais, até 1972,.0 pes- 
cado industrializado no País, 
“A princípio — disse — o ar- 
tigo parece beneficiar a in- 
dústria, no entanto beneficia, 


apenas, o consumidor, porque” 


ficou extinto o pagamento do 
Impósto de Consumo de 8%”. 
Por outro Indo, prossegue, o 
Artigo 78 do Decreto-Lei pre- 
judicou as indústrias, pois estas 
passarão a pagar o IC diretu- 
mente às emprêsas fornecedo- 
ras de matéria-prima, não po- 
doendo mais descontar o im- 
pósto no recolhimento que era 


feito no faturamento. Deste 
modo, — concluiu — o produ- 


“to tornou-se mais oneroso, 


4 


Com respeito a. criação do 
Entreposto de Pesca de Nite- 
rói disse o Diretor do Sindi- 
cato da Indústria do Pescado 
da GB que “não se justífica 
ser o pescado adquirido na 
Guanabara, quando cs Muni- 
cípios de Niterói e São Gon- 
galo são os dois maiores com= 
pradores do produto, em tone- 
Ingem e valor, Só naqueles dois 
municípios estão instaladas 11 
fábricas de pescado. A criação 
do entrepotso é uma medida, 
que ee faz urgente e que tem 
merecido a malor atenção do 
Sindicato. Estranho, entretan- 
to, que sendo o Sindicato o 
maicr interessado no assunto, 
não tenha sido até agora con- 
sultado sôbre o problema que 
vem sendo debatido na Capital 
Tluminense, 

Finalmente, sóbre a criação 
do Sindicato da classe no Es- 
tado do Rio, disse que o as- 
sunto vem sendo tratado com 
urgência, já tendo sido cons- 
tituída uma comissão da qual 
é o Presidente, 
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B. DO BRASIL ... 140º 4,85 IDEM cesso 52200 082) TITULOS F E LUZ DO PA- 
IDEM .csuoe E 60 4,05) IDEM ..... REA 20/3400 043) pa UNIÃO! RANA ........... 25 000 0,38 
IDEM rcsecserso 4504 5,00) SID, NAC, Fort, . 2500 1,75 | S. B. SABBA, Otd. 
B. DE ROUFAS ... 1600 0,50 IDEM ceccrserias 7600 1,77] OBRIG. REAJUST. — "NOM cosvarao 150 1,15 
CB UM... 2000 040] IDEM 8 7%00 173 MOT, UNIÃO, Nom. “0 1,00 
IDEM 0,41) IDEM 3600 1.80| PORTADOR, 1 ao 30 27,30 | DOMINIUM oo. 4000 1,00 
“IDEM 0,42 | HIME ,ic... 500 0,51 BRAS, DH GAS — 
BRANMA, ; 1,72 | KIBON MO 2,25) TITULOS MOR Ss us nero 1884 0,20 
IDEM 1,73 | Lo AMERICANAS .. 400 11] DOS ESTADOS BEMOREIRA, Pref. 
IDEM 1,74 | MESBLA, Prei, ... 13400 0,12 POPb caperosimeraa 100 0,85 
175 | IDEM cecccrersoo TIO 093) LEIGOS c.cceree WO 0,71] BEMORBIRA, Nom. 455 0,03 
sy ço ri mus jhas ua TOBM o aqu s ivo 1000 0,72) PETROM., C/ dir... 100 0,90 
Un SAMITRI ..siierers 200 ans PROGRESSO | Es Pici UNIAO ap 
" IDEM O Crsrbras» qa ) == pi vê y 
ela s. ERRADO 3 e bjo PREGÃO DA TARDE M. DE BUTIA .... 1200 0,32 
0.59] IDEM cosecesros 1200 1.04 SID. MANNESM. - 
070 |V. R. DOCE, Port, 3800 337 | AÇÕES DE CIAS. ' Quais asissaer cuco 200 0,40 
011] IDEM LiSoieiis ve 1100. 3,98] DIVERSAS C..INDUST., Pref. . 100 0,50 
DONA ISABEL ... 100 060] IDEM .. cer 300 (3,40 IDEM caisrrass 300 0,55 
AMÉR. FADRIL ,. 4000 0,34) IDEM. 300 243] BE O cersererers 1005 0,34] 0, INDUBT. Ord. « 100. 0,50 
0,35 | IDEM 1800 3,45| DEOD. ENDUST. .. 5900 0,98/ ANT. PAULISTA . 2500 1,10 
230 |V: 8. DOCE, Nom, 3036 3,40 | BRAS. EN, EL. — IDEM -ccereçsiras 1600 1,12 
DST 232 | NV, MARTINS ,.... 100 3,30) Vo N. 1,00 vocuse 50 0,88] CIMENTO ABATU 300 1,95 
ED IMENSA SS ESSA om 
- DOLSA DE NOVA IORQUE 


Nova Iorque (UPI-JB) — Média de Dow-Jones na Bólda de Nova Jorque ontem: 


Ações abert. Máx. Min. Final Varlaç. Ações abert. Máx Min, Final Varig. 
30 INDUSTRIAIS 861.80 7483 857,91 86050 — 0,15 20 FERROVIAS 729,95 23062 27138 228,70 — 0415 
15 CONCESSIONÁRIAS 139,76 140,27 13800 139,97 — 0,13 65 AÇÕES M3,50 J11TA 900,65 309,12 + 1,20 

Vendas nas ações utilizadas no Indice: Industriais 526 100; Ferrovias DI 400; Concessionírias ds Serviçõs Públicos 192 300; 
"Total. 1 112 000, , 


Indicp Dow-Jones do futuros de mercadorias (média 1924-26 representa 100): Final 193,85. 
PREÇOS FINAIS: 
Nova torque (UPI-JB) — Preços finais na Dóisa de Valóres de Nova Jorque ontem: 


AJ Ind...» M-llá Chrysler. 41-7/8 Int Harv sec 35-5]8 Pub S DG... als 
Alied Chem ,, 40-18 Col Gas 27-14 Int Nick se. US-14 ROA eserrooa 4B-3B 







Utd Frult «ec 37-12 
United Gos .. 65-48 


Altis Chal su. 24-58 Con Ed 35-18 Int Tel & Tel. 94-34 Rep Stl ce 48-58 U 5 Stcol ...e 5-7) 
Am Can e... - 83-58 Cont Can 49-18 Jobns Manvile 58-5/8 Rey Tob cv. IM US Gypsum .. 15 

Am Forn Pow . 20-18 Cont St 30-14 Keúnecols +. SE-UB Senrs . cessar SQ-Tib U S Rubber .., 41-18 
Am Met Cl... 48-38 Cord Pd ... Hel'Z Krogor . iudero 2IU]8 Sinclair . coco TT-LIB U 5 Emelting . 58-58 
Amer Std «e. 22-58 Crown Zell 51-3,8 Lehman . ces dd Southem R ... 52-78 Warner Bros . 23 

Amer  Smel se. 60-3/4 Curtiss W . 24 Lockheed . ve» 64-58 std O Cal... SB-BA West Alr Br .. 33-218 
am T& Ta. 6 Du Pont... 148-1/2 Loews Thea .u 40-34 8d O Ind .,.. Si! Woolwth . ce 22-58 
Amer Tob ... 34 East Alr Lc... 105-1/2 Lonestar Cem, 17-17, Sd 0 NJ... 63-12 West El cce S6-12 


Mobli OM su. 47 
Mont Ward «e 20-38 


Stand. Brands . 15-35 
Studebaker . . 53-12 


Atleen Ino ce 12-58 
ark Lo Gas « 42-14 


Eastman . «os 10-14 
Electron Spec «. 29-18 


Anaconda «es Bá! 
Armour . ce. J4-3A 





Atlan Rich .... 90:14 Pord à úesuveo S220,8 Nat Cash R «e 93 BWME . acenoso BAcIIS Brit Am Oil 1. 2. 
Atins Corp «.. IB Gem Ele cc... p2 Nat Dist 4. Tech Mat ...0 N-34 Brito Pos secs 9-5 18 
Balt Ohnlo ce — Gen Foode ... 70-18 Nut Lend Toxaco . «revos 19-12 Creole P ce... dá 


Gen Motors ... 18-14 
Glliotte . cre 49-78 


Texas Gulf ..- 105-78 
Textron . ses. 00-Diá 


Espey Mig .... 10-58 
Gilunt Tell ..  B-36 


Bendix . «emo. 38-14 
Beth Sul ,.es.. 36-78 


Con Pao cesso 04 Gildden , «ee 2 Timken , meo S9iiQ Home Oil A w 18-38 
Case J IT ...ex. JA-DA Goodyear . «ve 458 Un Carbide .,. Helld Norf So RY «e 42-3/8 
Cetro. qurrmoo 26-58 Grace W R .,. 48-14 Unlon Pacitio . 40 Seeman + we 505 
Chea & Oh +... Gi-di4 IBM creo SSI United Alrer .. Bl-14 Syntox + cenas ST=1]5 


Nosa lorque (UPI-JB) — Cotações de diferentes mocdus em relação so dólar norte-americaio uv Bóisu do Nova Torque 
ontem: 





Dólar canadense .... 0,8242 CrLASÃ£O: cesreesrecaseneos 0,37-1/3 
2,1095 Pêso argentino ,eces 0,0029 
0,0350 Piso umigunio ,..c. 0,025 
0,01075 Escudo chileno .,.. O,i900 
0,2315 Bolivar «ecseseceras se. 2120 
0,2518 Piso mexicano cera E SO LE RATO viesse rabubia vd 0,0301 
MERCADORIAS 


CAFÉ-RIO 


O mercado de Café disponível estéve, ontem, cimo e !nalterado, com o tipo 7, eatra 1968/67, cotado ao preço anterior 
de NOS 4,00 por 10 quilos No nouve vendna, 


AÇUCAR-RIO Z 
aeroado firme e inalterado. Entradns 2 750 sacos do Estado do Rio. Saldas 10 000. Existência 50 011 encos. 


ALGODÃO-RIO 


O mercado do algodão em rama estêve caimo e insiterado. Entradas 104 fardas, sendo 86 de Minas é 106 de São Pauio. 
Baídas 200. Existência 1 977 fardos. 


CEREAIS E DIVERSOS 


médias dos preços do géneros alimenticios de primeira neces aldade, nesta última: semana, no mercado Riscado ana fr 
nabara, São Paulo e Belo Horizonte, comparadas cam as médias dns semana anterior, (Dados fornocidos pelo SIMA — Serviço de 
formação de Mercado Agricola). Ç 
















PRODUTOS GUANABARA — | | SAO PAULO MINAS | o» e DO a 
O RU DR o Y x e mp 4 M 4 emma "; o est Yv 

nOZ (Sc. GU quilos) .useeeeees E morendo estável mercado estávei merendo estível | | merca 
A oarolho e! Db o A Teo ba 39,00 a 40,00 3140 à 37,30 36,00 à 42,00 | aa 21200 
Agulha » esess 8) 32,00 À 36,00 20,50 q 22,00 einegociação | 23,00 & tp 
Bluo-Rose E ASS PRETENSO 31,00 4 34,00 28,20 a 30,00 enegociação 25,00 “ val 
FEIJÃO (Se. 60 quilos) cer mercado estável mercado estável merendo estável mercado baião 
nlo O Ede ras Nas eve pada 20,00 8 23,00 17,00“n 18,00 21400 à 24,00 18,00 à a 
PrÉIO 2, Leves surcassanios | 22.00 a 26,00 19,50 4 21,00 “24,00 n 25,00 20,00 1 22,00 
Muintinho TAIS OS GIL 19,00 à 22.00 15,50 4 16,50 12,00 y x xx a 
ovos (Ux, MM dz) mercado estivel mercado estúvel mercado estável | mercado bd 
Grande . ceseraios 23,00 n 28,00 24,00 29,50 | 32,00 à a 
Médio . secs 23,00 n 24,00 | 25,00 28,50 - É 3,00 a RA : 
AVES (p/quilo) . ausente do | mercado estável morendo estável mercado es Podes 
ViVAS=. cnevorpacosrrorrasosvdco ares merendo 100 mn 1,15 1,30 ; 1,40 & En) fe 
MILHO (Sc. 60 quilos) ...... edi mercado estável mercado estável mercado estável mercado ses Pa 
Amarelo mesclado , ....... PES ' 2,00 & 10,00 110 4 TIO 10,00 à 11,00 ] 2,00 140, 
Amirelo híbrido. eseeemeneeanerea 10,00 « 11,00 720 4 7,50 xzx I =. 
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Jormal do Brasil, têrca-teira, 18-4-67, 1.º Cad, — 13 


Costa e Silva eleva nível de isenção do Impósto de Renda 


Fazenda explica liberação 
de automóveis retidos em 


Santos e normas aduaneiras 


Sóbte a cobrança de tributos na importação de auto- 
movels, e respondendo a critlens feltas por um parlamen= 
tar quanto à liberação de enrros retidos na Alfândega de 
Sentos, o Ministério da Fazenda, em nota bilcial, afirmou 
ontem que “não houve qualquer favorecimento ou inova- 
cão na medida, que corresponde a princípios estabelec!- 
dos em lei que vinham sendo contrariados por alguns 
Tuncionários da citada repartição”, 

Esclarece a nota que a Uberação dos carros retidos em 
Santos, ordenada pelo ex-Ministro Bulhões, ylsara reprimir 
a prática irregular de apreender coisas Importadas que tl= 
veram seu desembagãço aduaneiro regularmente processa- 
do para efeito de compelir seu eventual detentor ao pa- 
gamento de diferencas discutívels e evitar a desmoralização 
do fisco pelo próprio fisco. 


IRREGULARIDADES 


SANADAS 


Segundo o Ministério da 
Fazenda, a Lel 3 444 estabele- 
ce que o impósto ad valorem. 
é calculado com base no va- 
lor externo dn mercadoria, 
acrescidos das despesas de £0- 
guro e frete (valor CIFY, Há 
mais de 20 anos as mifâncdo- 
gas vem cobrando uniforme- 
mente sobre o preco do mery- 
cado atacadista do pais: de 
origem ca mercadoria Imiat= 
tnda, mas recentemente at- 
guns jJunclonários da allân- 
degu de Santos resolveram 
consiferar como preço do mer- 
endo atacadista dos autumo- 
veis importados aquéle cons- 
tante da List Price ou seja, 
preço para o público consu- 
micdor. 


Minas aplaude 


Examinado o assunto pelo 
Departamento de Rendas 
Aduaneiras, CACEX e Dircio- 
ria Geral da Fazenda q ex- 
Ministro Otávio Bulhões re- 
solveu lberar os automóveis 
retidos em Santos, Posterlor- 
mente, entendeu o Depnita- 
mento de Rendas Adunnelyas 
que — para evitar Interprera- 
cões dúblas — deveria ser bai- 
xada norma fixando o que-se 
deva classifica! como preço de 
mercado utncadista no caso 
q“ importação de automóvela, 
Devido a isso, o Ministro Del- 
fim Neto baixou a Olrculer 32, 
segundo sw qual o preço do 
njereado atacadista de autos 
móveis no pais de origem € o 
preço do concessionário Dealer 
Price e não o preço de público 
List Price, 


“open market” 


como meio eficazs- de abter 
maior liquidez dos bancos 


Belo Horizante 


(Sucursal) — O 


sistema de ope 


market que está sendo introduzido no Brasil fol bem re- 
cebido pelos banqueiros e dirigentes de emprêsas ilnan- 
colras de Minas, que o classificaram como um instrumento 
liberal para controlar q meio clreulante e obter a liquidez 


do sistema bancário 


sem o antiquado recurso da simples 


elevação das taxas de recolhimento compulsório e de re- 


desconto, 


No entender do Presidente do Singicato dos Bancos de 
Minas, Sr, Francisco de Assis Castro, “o nôóvo sistema in- 


troduzido pela Resolução 85 permitirá, 


realmente, uma 


maior aproximação da rêde bancária com. o Banco Central, 


Seu sucesso, entretanto, 


depende do próprio Banco Cen- 


tral, isto é, dos melos e recursos que serão utilizados para 


a sua Implantação no Pais”. 


ANTINFLACIONÁRIO 


Para o Presidente da Asso- 
cinção Mineira «ns Empréses 
de Crédito Investimento é Fi- 
nanciamento — AMECIF —. Sr, 
Silvio Grandineti, Open Mar 
kot é renimente o sistema mais 
Nberal de se controlar e lqui- 
des bancárim, pois este contrô- 
le se exerterá através do mer- 
cado de títulos, Com as emprê- 
aus iinanceiras o FINAMES. A, 
já adora sistema semelhante 
com ótimos resultados, Este sis- 
tema é tanto mais liberal quan- 
de verlficamos que « réde ban- 
cárin jem plena liberdade po- 
dendo ou não comyrar os ti- 
tulos, 

Jê O representante do Mi- 
mas junto ao Conselho Mone- 
tario Nacional, Sr, Rul de Cas- 


Projeto 
valoriza 
cheg ues 


Brasilia (Sucursa) — q 
Deputado Martins Júnior 
(ARENA-Pari) npre sentou, 
ontem, na Câmira, projeto de 
lei que reforma 4 instituto do 
cheque visado, unificando, em 
todo o País, o emprêgo e os 
efeitos do documento, de modo 
a evitar as inçonveniências ce 
decisões homologatórios das 
Juntas comerciais, » 

Assinnla o Deputado Martins 
Júnior que a Talta dessa uni- 
dade tem acarretado o des- 
prestigio destu modalidade de 
cheque, devendo, de acórdo 
com o projeto, o visto gpôsto 
ao documento e assinado pelo 
banco sacado, comprova q exist 
tência, em seu poder, de fun- 
dos disponívels E sulicientes, 
impedindo o emitente de reti- 
rá-los ou dar contra-ordem, 
durante o prazo legal de apre- 
sentação. Determina o projeto 
que a quantia representativa 
do chegue visado ficará blo- 
queada pelo sacado, que debi- 
tará o emitente até a Mquida- 
ção do chegue, que terá o pra- 
zo múximo de 30 dias quando 


passado na praça onde tem da, 


ser pago e de 120 dins quando 
jôr destinado & outra Jocalida- 
de, distante do emitente, 


LETRAS DE 


CAMBIO 


com correção monetaria 
pre-fixada 

“AS MELHORES TAXAS 

DA PRAÇA « GARANTIA, 

RENTABILIDADE, LIQUIDEZ 


CÉDULA % 


CRÉDITO, FINANCIAMENTO 
E INVESTIMENTOS 


Carta-Palente n.º 194 do Banca 
Central ga Republica és Brasil 
Rua Uruguaiana, 55, 
8.º and. Gr. 822/24 
Tel. 23-9864, Rio-GB 





No Mugalnães, é de opinião 
que “a róde bencária mineira, 
tômente comprará os títulos do 
Govérno para atender a um 
apéio do Banco Central”, 


São Paulo (Sucursal) — Os 
meios empresariais paulistas 
receberam com sutisfação a no= 
ticir de que o Banco Centro] 
adotnrá política de diminuição 
do custo do dinheiro, evoluindo 
doa depósitos compulsórias pa 
ru o Opin Market, «chando 
que ela provocará um alívio 
nas operações financelras, em- 
bora, alguts demonstrem apres 
cusões, “pois esto, política, apli- 
code à turio prazo, pode pro- 
duzir bons resultados, mins, & 
longo prazo, pode ocasionar um 
processo inflacionário", 


Arzua promete dar a vida 


junto com ação do Govêrno 
para ajudar agricultores 


Golânia (Do Correspondente) — Ao participar domtin- 
go-da Festa da Colheita da Semente Melhorada, em Mot- 
Hnhos, na região sul do Estado, o Ministro da, Agricultura, 
Sr, Ivo Argua, prometeu “dar até à vida e todos os es- 
jorços do Ministério em defesa do interêsse dos aguicul- 
tores brasileiros", garantindo que o Govêrmo “está estu- 
tando o pedido que lhe foi feito para corrigir os níveis 
do preço mínimo para o arrog!, 

A Festa da Colheita foi organizada para demonstrar 
a influência da adubação e corteção do solo pobre, assim 
como à utilização de sementes melhoradas para o plantio, 
e o Ministro Ivo Arzua manifestou-se satisfeito com as 
conclusões do pôsto agropecuário de Morrinhos, segundo 
Rs quais a área do sul de Golás poderá obter 558% de 


aumento na sua produtividade agricola medinnte a adoção 


cos novos métodos científicos. 


BASES REALISTAS 


Uma comissão dns clásses 
produtoras solanas estêve en 
Morrinhos com o Ministro «da 
Agricultura, reivindicando de- 
le gestões no Ciovêrno tenden- 
tes que as garantias prote- 
toras dos preços minimos, q 
serem oferecidos pris Comissão 
de Financiamento do Banco do 
Brasil, sejam revistas para pa- 
ses mais reslistas, O Banco do 
Brasil flnanciará nos rigleulto- 
ros um teto de cobertura da 
produçio, para que possa ser 
esperada a época propícia de 
comercialização, 

O plano do Banco do Brasil, 


contudo, fixou — segundo as 
classes produtoras — prazos 
inaceltúvels de resgato, o que 
toma o financinmento, na sum 
opinião, uma medida. Inócua, 
“polis o produtor estará da 
mesma forma na contingência, 
de pass à frente q suo produ- 
são para Hquidar o compromis- 
so que assumiu com o banco, 
O problema da queda dos pre- 
cos da came e mn conseglicnta 
desvalorização do Dol, provo= 
eendo grande crise no pecuária, 
fot também Jevado pelos fa- 
zendeiros goianos ao Ministro 
da Agricultura, que prometeu 
trabalhar pelo atendimento dns 
reivindicações, 


Horácio Coimbra não define 
política cafeeira, mas é a 
favor de melhor exportação 


São Paulo (Sucursal) — O Presidente do Instituto Bra- 


sileiro do Café, sr. 


Horácio Coimbra, disse ontem, na Fe- 


deração da Agricultura do Estado de São Paulo — FPAESP 
— que 0 Governo tem interêsse nm melhoria da exporia- 
ção e dos preços do enfé, Mas negou-se w adiantar mr po- 
litica cafeeira que secuira “por Ler tomado posse ha pou- 


cos dias”, 


Visitou também q Sociedade Rural Brasileira e decla- 
tou «que somente anunciará a orientação do IBC depois 


do Congresso Nacional do Café, 


organizado pela FAESP 


para os dias 26 e 27 próximos, sob o patrocinio da Confe- 
deração Nacional da Agrleultura, 


BOA VONTADE 


O Sr. Horácio Coimbra, em 
sem primeiro contato com ag 
entidades de classo da agris 
cultura de São Paulo, afirmo 
que nr direção do IBO “ecrã 
um soldado a serviço do enté”, 
Pediu à boa vontade de tóxins 
as entidades do Bresil lígudas 


o produto e considerou muyi- 
to útil a realização do Con- 
Eresso Nacional] do Café, Pro- 
movido com a colaboração da 
Federação da Agricultura do 
Estado de Minas Gerais e Fe- 
deração da Agricultura do Pa- 
raná, o &r. Horácio Colmbra 
disse que comparecrrá no em 
contro. 











Telefone para 22-1818 


Ee e faça a sua assinatura do 


AL DO BRASIL . 








SUL AMÉRICA CAPITALIZAÇÃO, S.A. 


Sede Social: Rua da Alfândega, 41, esq. Quitanda — Rio de Janeiro 
DISTRIBUIÇÃO DE LUCROS AOS PORTADORES DE TÍTULOS 


Exercício de 1966 


A partir do dia 19 de abril, corrente, a Companhia distribuirá aos portadores de 
fitulos com direito a participarem dos lucros del946 


NCrS 113.022,56 


que serão pagos à razão de NCr$ 0,454 por NCr$ 1/00 de valor de resgate. 


OBSERVAÇÕES ESPECIAIS — Pede-se 


aos Senhores Portadores que venham munidos 


de seus títulos, ou documentos que os substituam, e de prova de identidade, 









O ses Impósto fp Rei 
ventimento excepceiona | 
er Mas, para auferir a plenitude CS ESIRLISTA! 
codidos, é necessário cons 
Estamos nulorizados 
fornecer O ss 
lero o Decro 
date deduzam 8 a io 
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foramos, prazer em 


A NOSSA ESPECIALIDADE! 
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ICADO DE COMPF 
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ência em Investimen 
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TRANSFORME SEU 
IMPÓSTO DE RENDA 


EM LUCRO! 


nda pode 4ranstormar-se em um 
dos benefícios fiscais con- 


trat do Prasil a Me 
AN DE AÇÕES a que se 
findo que você e/ou qua 

í to devido. ; 
na os lha sorã muito útil, e 
jota Asssosoria Técnica 


DIVISÃO DE INVESTIMENTOS 


Informações 
CENTRO: Rua Gonçalves Ding, 
Grupo 508 — Tels 5 
e 527340 

COPACABANA: Ávo 
na, 581 — Sala 206 (Centro 


— Tels 372265 


89 — 
2-2201, 521189 


NH, S. Copecaba- 
Comercial) 


O mo 2%] 








O Presidente Costa e Silva, através de des 
ereto assinado ontem, durante despacho com o 
Ministro di Fazenda, Sr, Antônio Deltim Neto, 


Asentou. de preomento dr Tupósia de Hora as 


rendimentos do trabalho assavindo até o J- 
mito de NCr$ 400,00 (400 mil cruzeiros nntigos) 
mensuls, a partir de 1 de julho próximo, 

O decreto, que modifica o teto de NOrs 
170,00 (176 mil cruzeiros antigos) estabelecido 
anteriormente, mitera, tembém, nm tabela do cál- 
culo do tributo nas fulxas do rendimentos qut= 
ma de NOrS 40100 (401 mil eruzetros antigos), 
cujas aliquotas Inleluls sofrerão pesuena re- 
dução. 


EXPLICAÇÃO 


Segundo revelou q Ministro Delfim Neto, a 
medida adotada pelo Govérno bencticiara apra- 
ximacdamente 63% dos atuais contribuintes do 
Impôsto de Renda, aumentrndo em cércio de 
40 salário real da fuixa a ser atingida, “que 
terá um pequeno alívio em suns financas, den- 
tro das condições gferccidas no momento". 

adiantou o Ministró da Fazenda quo a nl- 
teração foi determinada, entro outros fntóres, 
por motivos de ordem técnica e sócio-crono- 
micos, “pois, no primeiro caso, viúha ocurren= 
do um forte desequilíbrio entre o tributo dos- 
contado mensalmento nas fontes e o apurado 
finalmente em face das declarações de rendi- 
mento, ocaslonando, inclusive, a necessidade de 
retórmo ao contribuinte de quanthvs deston- 
tadas”. 


REDUÇÃO 


— Além disso — Trisou o Sr. Delfim Neto 
— 0 excessivo ônus tributário Incidente sôbre 
os rendimentos do trabalho vinha provocando 
uma indesejável redução do poder aquisttvo dos 
contribuintes que asuferem pequena e média 
remunerações do seu trabalho pessoal, 

O Ministro Delfim Neto ndmite que a me- 
tida provocará um decréscimo na arrecadação 
do linpósto de Renda de aproximadamente 
NCIS 47 000 000,00 (47 bilhões de cruseltos au 
tigos), durante o exercício finanociro do 10nT, 
“mas, em contraparitda, serão criados condi- 
ções de aumento da capacidade aquisitivo do: 
trabalhadores em gernl, com reflexos na melho- 
ria da atividade econômica, nos negócios e na 
própria renda nacional”. 


O DECRETO , 


De acórdo com o decreto, que será subine- 
tido à apreciação do Congresso «e, posterite- 
mente, regulamentado ntravés de Portarin do 
Ministro da Fazenda e da Ordem Ge Servica 
do Departamento do Impósto de Renda, o tri- 
buto continuará a ser cobrado antecipadamente 
na fonte, com qn suspensão do recolhimento 
delinidao através de nto do DIR, o qual, segui- 
do os técnicos, deverá ser compulsórin. 

E o segulnta o decreto nesthado pelo Pro- 
sidento Coste e Silva: 

Ari LO — A partie de À de julho de 1967 
Us rendimentos do tribalio assalariado, a que 
so refere 0 Artigo 10 ca Lol nt 4B05/ do 30 ce 
novembro de 1094, team sujeltos ao desconto 
do Impósio de Renda nus fontes, medionte 4 
aplicação da seguinte tabela: 

Até NCr$ 400 de renda lquida mensal — 
Isento. 

Entre NCr$ 401 & NCr$ 500 de renda Jiqui- 
da mensal -—— 397, 

Entre NCrS 501 & NCIS 000 de renda Jqul- 
da mensal] — 5%, 

Entre NCr$ 601 e NCr$ 800 de ronda Jqui- 
da mensal — 8%, 





Entre NCr$ UOL é NCr$ 1000 de renda H- 
quicda mensal — 108%. 
Acima de NCr$ 1000 de venda liquida men- 


DO Na 4 AT 


Purágruto único —"O Tiipósto de que trata 
esto nrtigo será cobrado como antecipação du 
que tór apurado pa correspondente deciiração 
anual de rendimentos, 

Art, 2.º — Pora Tius de eplicação da tale 
neima, entende-se como rendimento do traby- 
lho assplariado tôda e qualquer remuncração 
pega, por trabalhos ou serviços: prestados no 
exevelelo ce cripregos, cargos ou funções que 
fenhem sofrido desconto para a Previdência 
Sochi, assim considerado também q costribul- 
vão parvo TRASE, 

Ati. 3º — Para determinação da renda Ji- 
tuida, mensal de que tenta o Artigo 19, serão 
permitidas ns deduções de encargos de famíl!; 
as contribuições para justitutos e caixas do 
aposentadorias e pensões ou qulros Tundos de 
beneficência; o Tlinpósto Sindical e outras con- 
tribuições para o sindiento de representação da 
respectiva “classe, Dem como os gastos previstos 
no letra cedo Hen We no Rem XT, Hinos 
do Artigo 18 da Lol n.º 4508, de 20 de povem- 
bro de 19F4, 

Art. 4,0 — Para fins de pase do cáleulo 
para anileaçio-do disposto no Artigo 12, da Lei 
nº 4508, de 90 de novembro de 1964, com vi- 
gência a partir de 1 de julho de 1067 « desda 
que os rendimentos ml previstos não se sujol= 
tom a descontos para à Previdência Soclal nos 
Látmos dêste Decreto-Lei, considerar-se-á, para 
o Umilo de isonção, pagamentos nté NCY$ 
400,00 (quatrocentos cruzeiros novos! em cada 
más, 

art. 5º — Este Decreto-Lei, que serh sub- 
metido À apreciação do Congresso Naclona]; nos 
têrmos do  parágraio único do Artigo 58, da 
Constituição, revoga as disposições em con- 
trório, ts 


MAIS DOIS 


O Prestdento Costa é Silva devera assinar 
hojo mais dois decrotos, na Áres do Ministé- 
no da Przenda, aliorando a legislação rofe- 
vento no Trpósto sobro Produtos Industriall- 
andos e criando à Duplicata Fiscal, com q fina- 
lidade de facilitar u recomposição do capital 
tv giro das emprésnsce de diminuir q pressão 
nas Jinhos de crédito, de-forma n criar condi- 
ões porta m Daima das taxas de juros, 

Os estudos realizados pelos técnicos do Mi- 
uistéório “da Fuzendu «e que serviam de base 
para q redação do decreto w ser assinado pe- 
lo Presidente do República recomendam q cria- 
cão da Duplicato Tiscal — título q ser emitido 
pelo produtor por mm período de 60 dias, cor- 
respondendo co valor do Impósto sôbre Pro- 
dutos Industrializados, de torma a eliminar o 
Tinanciamento Telto pelos Iabricantes e pelo 
comércio no Tesouro, 


PARCELAMENTO 


O problema de ntmso no pagamento do 
Impósto sabre Produtos Industrializados, por 
parte de grande múmero de contribuintes, totm- 
bém deverã ser solucionado nermvés de decro- 
to, com o parcemimento das quitações estabo- 
lecido pm até 30 prestações. 

O porcelamonto dos débitos e wu Dupiica- 
ti Fiscal, no entender dos técuicos do Mi- 
nistério. da. Fazenda, provocarão sensível de- 
safógo, às emprésas, “pois evitará a sobre- 
cargu hoje existente, geguudo u qual o pro. 
eutor emise uma duplicata pelo ynlor total da 








“transação e se obriga a recolher o total do 


impósto nos: cofres públicos, no prazo de 15 
dias", 





BID vende 


títulos 
ao Brasil 


Wuashlugton (TPS-ÍB) — O 
Banco Interamericano do De- 
envolvimento — BID — pnun- 
clou ter vendido, aq par, aos 
Bancos Centruls e outras ngên- 
clas financeiras  goverbamen- 
tuls de 14 de sous países mem- 
bros latino-americanos, uma 
vimissão ce titulos a curto pra- 
zo, no montante de US$ 30 
inlhões, 

Um total de USS 16 milhões 
em títulos, conhecidas por títu= 
ius em dólar a curto prazo, se- 
gunda emissão, tem o prazo de 
1 ano, devendo vencer-se no 
cla 13 de abril de 1964, sendo 
que o pru dos ouivos USS 14 
imilhóes é do 2 anos, sendo 15 
de abril de 1069 u sua data de 
vencimento 

Os coipradores dos títulos 
foram es Bancos Centrais e ou- 
tras seências financeiras do 
Brasil, Argentina, Urugual, Ve- 
nega, Bolivia, Colômbia. 
República Dominicana, Ecua- 
dor, El Salvador, Honduras. 
México, Guatemala, Paragual e 
Pery 


Rui Leme dá 
atribuições 
a diretores 


O Presidente do Banco Cen- 
tra), Sr. Rui de Aguiar Leme, 
em reunião que mantevo on- 
tem com a Diretoria do órgão, 
já fixou, praticamente, as ntri- 
buições de cada Diretor, Ass 
sim, o Br. Germano Brito Li- 
“ra ficará com q Gerência de 
Operações Bancárias — GE- 
BAN — com a Gerência da Di- 
vida Pública — GEDIPR — e 
com q Gerência de Mercado de 
Caplinis — GEMEC —, en- 
quanto o Sr, Ari Burger terá 
sob q sua responsabilidade as 
Gerências de Câmblo — GE- 
CAM —, Coordenação de Cré- 
dio Asrieola e Industriz' — 
GECRI — é Fiscalização (o “q= 
eistro de Cupitais Estranzenos 
- FIRCE. 


ão tarçeiro Diretor, Sr. Hé- 
lo Marques Viana serão atri- 
buidas as Gerências de Fiscal 
zação Financeira — GEFIN — 
e Fiscalização Cambial —- FI- 
CAM, 





APLIQUE SEU DESCONTO DO IMPÓSTO DE RENDA 
NO FUNDO DE INVESTIMENTO BIB 
um 





POR QUE? 


Mais de 9.000 quotistas investiram em dois dos maiores Fundos 


de Investimento do Brasil. 


Estes dois fundos são dirigidos por ho- 


mens que integram a Diretoria do Banco de Investimento do Brasil 
e que administram o Fundo de Investimento BIB, 


Sua experiência combinada neste campo, so- 
mando décadas de atividade, é a garantia 
de que o seu patrimônio, resultante da cde- 


soas fisicas e 5% 
bem aplicado. 


dução do seu Impósto de Renda (10% pes- 
pessoas jurídicas) será 


ESTA É A RAZÃO PARA INVESTIR NO FUNDO DE INVESTIMENTO BIB. 


Proteja o seu patrimônio Procure sem perda 
de tempo o BIB Os depósitos para aquisição 
do Certificado de Compras de Ações podem 


Banco Moreira Salles S, A. 

Banco Lar Brasileiro S. A. 

Banco Ítalo-Belga S. A. 

Banco Portugues do Brasil S.A. 
Banco Auxiliar de São Paulo S, A. 


Bolsa abaixo: 
BANCOS 


Banco Anchieta S. A. 
Deltec S.A. 


ser efetuados em qualquer um dos Bancos, 
“Instituições Financeiras ou Corretores de 


Bank of London & South America Ltd; 
Banco Agricola Mercantil S, A. 

Banco Brasileiro do Atlântico S.A. 
Banco F, Barretto S.A, 


Auxilium S. A. Financiamento Crédito e Investimento 
Soletra S. A, Financiamento Crédito e Investimento 
Sagibrás S. A. Crédito, Financiamento e Investimentos 
Fidelidade S. A, Credito, Financiamento e Investimentos 
Companhia Rochedo de Investimentos, Crédito e Financiamento 


João da Silveira Reis 
Themistocles Sávio 


CORRETORES DE BOLSA 


RIO DE JANEIRO 


Caravelo - Escritório de Corretagens Ltda. 


Joaquim da Cunha Bueno Netto 
Raymundo Magliano 
João Didier Filho 


SÃO PAULO 
Nelson Spinelli 


José Willemsens Júnior 
Luiz Cabral de Menezes 


H. Jorge Miller Carjoba 
Escritório Leme da Fonseca 


Investcâmbio Sociedade Corretora de Valores Ltda, - 
Renato Novaes - Câmbio e Títulos Limitada (Santos) 





BANCO DE INVESTIMENTO DO BRASIL S.A. 


Capital e Reservas: NCR$ 5.000.000,00 
RIO DE JANEIRO . Av, Rio Branco, 99.17,0. Tel, 23-1991 e R. Libero Badaró, 293 » 6,0. Tel, 37-0171- SÃO PAULO 


14 — 1º Cad, Jornal do Brasil, térça-felra, 18-4-67 





Industrial suíço oferece 
a Costa e Silva lembrança 
da relojoaria brasileira 


sit fol entregue, 


emma —  psumlesatro pnivo de velório de ouro fabricada no Bra- do Fir 
ontem à tarde, no Presidente Costa e Bli=" UIUU UOSHo, Smbora a marcia dador ccuiicao-Siga-S done. 


va, no Palácio das Laranjeiras, pelo Presidente da Socleté 
Suisse Pour HIndustrie FHorlogére, Sr. Joseph Relser, di- 
rigente do mais importante grupo relojoeiro suíco, 

Na oportunidade, o Sr, Joseph Reiser comunicou no 
Presidente Costa e Silva que, dentro em breve, estará mon- 
tada no Brasil » fábrica de relógios que produzirá, intelra- 
mente com matéria-prima nacional, relógios de ouro im- 
permenbilizados, = 


O VISITANTE 


atraido “pelo surto de de- 
senvolvimento por que passa O 
Bresil! e com a finalidade de 
avistar-se com homens '«de ne- 
gócios do Rio, Sho Paulo é 


rasila, visando a ineremen- 
tar o intercâmbio comercial 
ntro o Brasil e a Suíça 


o Sr. Joseph Reiser, Diretor- 
Superintendente da Indústria 
de relógios Omega, chegou on- 
tem no Rio, 

Banquelro suíço dos mais co- 
nhecidos, o Sr. Relser é tum- 


bém Presidente de várias en- 
tidades européias, entre as 
quais a Socioté Sulsse pour 
JYIndustrio Horlogére, de Ge- 


-nebra, que congrega a Omega, 


a Tissot, a Lemeanin, a Mare 
Favre, a Blancpaim, q Ray- 
ville e a Lanco, É, aínda, Pre- 
aldento da Societé Anonyme de 
Valeurs e Participations, de 
Genebra, associada da CARCI 
de São Paulo, a mais nova e 
moderna fábrica de cnixas de 
relógio impermeáveis da Amé- 
rica Latina, 


Polícia prende entregador 
sem documento e o enquadra 


como se fizes 


se “trottoir” 


O Juiz da 19.4 Vara Criminal verificou, ontem, 
espantado, que Belane Costa Marques, prêsa pela 
43 DD por estar fazendo trottoir em Copacabana, 
não era mulher, mas sim um alto e forte entregador 
que, sem estar travestido, foi levado à Delegacia por 


estar sem documentos. 


Embora a explicação para a confusão feita pelo 
delegado José Cirbele Alves não seja encontrada, os 
funcionários do cartório admitem que o flagrante 
contra Belane tenha sido lavrado “naquele velho es- 
tilo policial”, ou seja, sem a preocupação de narrar a 
verdade dos fatos e apenas visando a aumentar a 


estatística das prisões. 
BATIDAS 


Os edvogados mais exper!- 
mentados procuravam, tam- 
bêm, descobrir como a 4* DD 
pôde confundir o sexo de Beo- 
June Costa Marques, e enqua- 
drú-lo en vadiagem, por estar 
fazendo o trottoir. Depois de 
mtitas esp Des, mn versão 
que mais se aproxima da rea- 
Ydade é q de que o Sagrante 
deve ter sido lavrado dias após 
na prisão do entregador. 

Explerram os advogados que, 
por osastão das batidas poll- 
ciais, os elementos presos nas 
yuss, sem documentos, são Je- 
veados até a Delegacia, onde é 
feita uma triagem, Então se 
faz uma relação dos nomes 









dos presos, com o prtigo em 
que serão enquadrados, para 
que o escrivão, mais tarde, 
possa Javrar os flagrantes. 
Supóem os sdvorados que o 
ocorrido com relação a Belane 
foi o seguinte: o escrivão ven- 
do o artigo de vadiagem co 
tado do nome de Belane e jul- 
gando tratnr-se de uma, mu- 
lher. polis o nome pode ser 
tanto masculino como feininl- 
no, resolveu o Impasse da for- 
ma mais simplista possivel: 
vadiagem para mulher só pode 
ser em virtudo de trottoir. 


Dianto da irregularidade, o 
Juiz da 19” Vara Criminal 
anulou o flagrante e pôs o en- 
tregador em liberdade, 


Caçadores e passarinheiros 
fluminenses já azeitam as 
armas para temporada de 67 


Niterói (Sucursal) — Os caçadores. e passari- 
nheiros fluminenses e cariocas já estão azeitando 
espingardas e reajustando gaiolas para a temporada 
de caça legal, que no Estado do Rio terá início a 1 
de maio, prolongando-se até 31 de agósto, prazo fora 
do qual qualquer atividade naquele sentido é proi- 
bida, visando à preservação da fauna. 

A proibição se faz através de apreensão das 
armas, gaiolas e demais objetos de morte ou captura 
de animais e pássaros, assim como multa que varia 
de importâncias correspondentes de um a dez sa- 
Jários minimos, segundo informou o executor do 
Acordo Federal de Caça e Pesca no Estado do Rio, 
Sr. Alíredo Moutelia. 


RESTRIÇÕES tetu e cachorro-do-mato de 


A repartição está aguardan- 
do instruções da matriz federal 
nuLes de anunciar, pablicamen- 
te, 1 liberação da caça em ter- 
ritório fluminense, de vez que 
pr. liberação, à semelhança do 
que vem ocorrendo nos anos 
nntoriores, Cate nuno deverá so- 
frer vários restrições, visando 
à proteção de espécies mels ta= 
ras, Assim, de gebrdo com as 
instruções em vigor, está proi- 
bidy a caça da pecarana, um 
tipo de pnca bem maior que a 
comum e dificil de ser encon- 
trúcdn, mico-leão, mncaquinho 
nvermelhado, com um topete, 
veados de todos os tipos, ta- 
mandué, preguiça, lontra, cae- 





orelha curta. No que se refere 
às nves, à prolbição abrange 
potativa, avinhndo, pintassil- 
£o, arara, papagaio, macuco e, 
entre outras, também o bigodi- 
nho, o bicudo e o araçari (que 
não passa de um periquito de 
mnlor tamanho). 


APREENSOES 


Mais de 90 espingnrdas e vi- 
rins centenas de gaiolas foram 
npreendidas, êste ano, pela fis- 
calização da caça no Estndo do 
Rio. Os infratores do Código 
de proteção à feuna que não 
pagarem as multas sErÃO Co- 
brados judicialmente, 


Camelós são presos por 
vender em Pernambuco casca 
qualquer como ipê-roxo 


recife (Sucursal) — A Policia prendeu, ontem, vários 
camelos desta Capital, que depois das noticias de curas 
com &« infusão do ipê-roxo, abandonaram os artigos tra- 
diclonais e passaram a vender cascos de plantas & pre- 
ços exorbitantes, além de enganarem o povo entregando 
como ipê até cascas de mamoeilro. 

O comércio com o !pé-roxo, muito mais lucrativo do 
que o dos produtos para calos « outros Igualmente conhe- 
cidos, mobilizou todos os camelôs, que passaram & ocupar 
todo o Centro apregoando as suas vantagens e divulgando 
curas milagrosas da planta, com a qual obtêm um lucro 


liquido de NCr$ 19,00 (dez mil cruzeiros antigos), 


PROCURA 


Logo depois que surgiram as 
primeiras notícias de curas de 
cancerosos em São Paúlo, com 
& infusão do Ipé roxo, que as 
cascas da planta passarem q 
ser procuradas no Mercado de 
sé, E tornaram-se mais 
ntensos quando se soube que 
um vereador em Natal é um 
senhora em Maceló ficaram D- 
vres do mai depois de tomar 
chá com as cascos do Ipê, 

Surgiu então ba cidado uma 
verdadeira febre de Ipê roxo 
e os camelôs desceram para o 
anterior do Estado, em busca 
das casces do planta, que atucl- 
mente astulham tõdas as ruzs 








do centro comercial, tomando 
£s calçados e, às vêzes, atrapa- 
lhando o trânsito, enquanto os 
vendedores, nos brados, enun- 
cinm a cura de várias doenças, 
inclusive q câncer. 

As denúncias contra « explo- 
ação da boa fé dos enfermos 
e de seus familiastes Jevaram & 
Policia a prender vários came- 
l0ôs é constntar que muitos es- 
tão se aproveitando da situação 
e ventendo comq ipê roxo cas- 
cas de mamoeiro, cajuciro e 
manguelra, Os preços cobrados 
pelas cascas variam entre NCr$ 
030 e NCIS 3,00  (irezentos 
cruzeiros e três mil cruzeiros 
antigos). 


Estado do Rio quer pagar a 
seus servidores antes do 
dia 28 mas não há dinheiro 


Niteról (Sucursal) — O Secretário de Finanças do Es- 


trário, ainda tem esperanças de iniciar o pagamento do 
funcionalismo fluminense antes do dia 28, a data mails 
viável para a formação dos fundos necessários, mesmo 
tendo em caixa apenas NCIS 4 500 000,00 (quatro bilhões e 
melo de cruzeiros antigos) quando precisa de NCr$ 15'ml- 
lhões (quinze bilhões de cruzeiros antigos). 

Dos' NCrS 4500 000,00, n Secretarin de Finanças tem 
de reservar grande parte para completar o pagamento de 
fevereiro w servidores de Departamentos Autônomos, do 
DER, por exemplo, e dos chamados Serviços Industriais, 
como Comissão de Águas e Engenharia Sanitária e Servl- 
cos de Águas e Esgotos, lotados em repartições isoladas do 
interior fluminense, onde o pagndor chega sempre com 


aLraso. 
MAIOR ATRASO 


O Governador Jeremias Poli- 
tes detenminou à Secretaria da 
Finanças que inicie dia 20 6 pa- 

t . 

gamento do pesson! do Serviço 
de Administração da Comissão 
de Águas e Engenharia Senl- 
tária, ugências de Meriti, Ni- 
lópolis e Nova Iguaçu, que não 
pecebem vencimentos desde 
agósto de 1966. Este é o maior 
atraso já verificado, no tocan- 
te a servidores de órgãos esta- 
dunis, vindo de Governos an- 
teriores au do Sr. Jeremias 
Fontes. 

A Secretaria de TFlnanças, 
diante da presente crise, está 
sendo obrigada à reter, Inclusi- 
ve; Fundos de Aplicação Espe- 
cífrica, sujeitando ainda o Go- 
verno a críticas permenentes 
na Assembléta Legislativa pelo 
recolhimento compulsório, sem 
entrega 9 quem de direito, dos 
descontos feitas dos servido- 
res por conta do Instituto Ge 
Providência Socinl, Associação 


dos Funcionários Públicas: do 
Estado do Rlo de Janeiro 
(ASPERJ) e Calxa Econômi- 
ca Feáleral 

Pela retencho das suas vyer- 
tas, descontadas dos servido- 
res, mas não recolhidas à sua 
tesouraria, a ASPERJ fol obrl- 
gada a suspender diversos be- 
nofícios que concede nos ser= 
vidores a ela filindos, como 
operações e tratamentos elini- 
cos especializados, pelos quais 
não cobra nada, 


Quem está aproveitando bas- 


tante e situação de anormo- 
lidade do Estado, explorando 
os funcionários, é uma -rêde 
de agtotas instalada em Nito- 
ról, cujos principais integran- 
tos fazem ponto em frente so 


“Banco do Estado do Rio de 


Joneiro (oficial). Estão co- 
brondo juros de 25% aq mês, 
mins sempre encontram fregne- 
secs dispostos 9 se sujeiturem à 
exploração para pager dívidas 
intransferívels, como aluguel 
de casa e outras, 


Nova Diretora da ESPEG dis 
ao se empossar que Brasil 
tem um dilema angustiante 


Ao se empossar ontem como Diretora da Escola de 


Serviço Público da Guanabara 


(ESPEG), u Professõra 


Estela de Sousa Pecanha disse, em discurso, que o Brasil 


está diante de um "dlema angustiante: 


ou nos desenvol- 


vemos ou enirentamos o caos”, assinalando, alnda, que 
isto é Imperativo, uma vez qua o nosso Pais é condiciona- 
do por “uma desafiante problemática sócio-econômica”, 

A cerimônia sofreu um atraso de 40 minutos, 50 se Ini- 
clando quando chegou o Secretário de Administração, 
Sr. Alvaro Americano, que exaltou “a minha colega de 
Geografia e História, há anos atrás, na PUC, e que agora 


assumiu éste cargo”. 
A CERIMÔNIA 


A Prolessõra Estela de Sou- 
sa Peçanha subsiliuin seu co- 
lega Belmiro Siqueira, técnico 
de administração do antigo 
DASP que vai colnborar com 
o Ministro do Planejamento, 
Sr. Hélio Beltrão. Marcada pa- 
ca as 17 horas, q solenidade 
epimeçou sômente às ITh40m, 
porque se esperava o Sr, Ál- 
varo Americano, que deu pos- 
se Unediata, fazendo largos clo- 
glos no antecessor da Protes- 
sora Estela. Depois dicursos 
por meia hora o 57. Beliniro 
Siqueira, que elogiou o Sucre 
túário de Administração. A ce- 
rimônia se realizou no audi- 
tório da ESPEG. 

— A Escola de Scerviça Pú- 
bliço — falou a nova Diretora 
— Já se impás trangullamen= 
te como tm dos órgãos mais 
respeitáveis e eflelentes do Es- 
indo, A abra realizada cons- 
titul m mais expressiva ga- 
rantin da sua razão do 


Eer. E esta qbra terá que prot- 
soculr porque ela se confunde 
com os destinos da própria 
Escola. 


Muis adiante disse a Profes- 
sora Estela de Sousa Peçanha 
que o Estado da Guenagara é 
pioneiro na formalização geral 
do princípio de que o apertei- 
coamento é condição para me- 
luoria e para promoção dos 
seus servidores, lembrando, 
sinda, que a qualificação pro- 
fisstonal ou funcional é o oq=- 
minho certo prra a ascentho 
na cnrxeira, mas é também o 
equacionamento: de uma ad- 
ministração racionel, 

— Se ns anpréses paricula- 
res — continuou — se esmeram 
na seleção de sun equipe, sem 
o que não teriam como atin- 
giras suas metas, também o 
Estado terá de recrutar cada 
vca mais qualitativamente seus 
funcionários para o cumpri- 
mento mais clicaz dos seus 
encargos, 


Deputados visitam Presídio 
Fernandes Viana e vêem 
presos em cela de um metro 


A permanência de presos em celas de um metro cúbico 
e a existência de portadores de doenças infecciosas ao lado 
de pessoas sas foram algumas das irregularidades encon- 
tradas pelos Deputados Fabiano Vilanova e Alberto Ralão 
durante a visita que realizaram de surpresa na madrugada 
do último domingo, ao Presídio Fernandes Viana, 

A cela de um metro cúbico — denominada. cela muda 
— não pôde ser visitada pelos Deputados, pois os funcio- 
nários só permitem o ingresso de estranhos mediante au- 
torização do Diretor do Presídio, ausente no horário da 
visita. 
VADIAGEM 


O Deputado Fabiano Vila- 


uma das primeiras providén- 
cias urgentes q serem adota- 


nova declarou ontem que os EA Eat o, Deputado 
primeiros resultados desta vi- f 

sita, bem como uma anterior pt 

£o Guipão da Quinta da Bos 

Vista, mostram a necessidade As visitas dos Srs. Fabiano 


urgente «de ser revista a poll- 
tica penitenciária do Estado, 
para que não se formem mais 
legiões de homens ociosos, 

— Na linguagem dos próprios 
internos, éles afirmam que es- 
tão “puxando” quatro cinco ou 
mais gnos, representando o pe- 
riodo em que têm de cumprir 
penas. Neste período, às vêzes 
longo, ficam numa total oclo- 
eidade e nO ganharem a Hhber- 
dade nnda mais querem fugzer. 
Considero que um trabalho re- 
munerado para todos deva ser 


Brasília vai 
remiciar 
suas obras 


Brasilia (Sucursal) — O ret- 
úício das grandes obras da no- 
va Capital fot o tema de con- 
vorsa que o Prefeito Vndló 
Gomide manteve ontem, em 
seu gabinete, com o arquiteto 
Oscar Niemeler, tendo ambos 
concordado em que é necessá- 
Tio retomar Imediatamente & 
construção da Catedral, do 
Teatro Nacional e do Palhcio 
da Municipalidade, bem como 
Iniciar ns obras do Acroporto 
Internacional], de Ponte do La- 
go e do Centro de Diversões 
do Plano-Pllóto, 

Já na próxima semana, se- 
gundo promessa que fêz no 
Prefeito, o Sr. Oscar Niemeler 
apresentará os estudos sóbre a 
localização e o projeto de cons- 
trução dg ponte. 


Vilnnova e Alberto Rejão ao 
Galpão da Quinia e no Presf- 
dio Fernandes Viana nada têm 
que ver com a CPI des torturas 
policiais, da qual o primeiro 
é um dos representuntes do 
MDB. 

Esta CPI tem reunião mar- 
cada para amanhã, às 10 ho- 
ras, parr receber dos Sra, Al- 
tredo Tranjnn e Ciro Kuyrtz o 
roteiro de seua trabalhos, e pas- 
slvelmente já irá visitar uma 
dependência polícial a ser sor- 
teada ne hora. 


“Banco da 


Amazônia tem 
nova direção 


Brasília  <Sucursal) (6) 
Presidente Costa e Silva no- 
meou ontem qo economista 
Francisco Lamartine Nogueira 
pora a presidência do Banco 
da Amazônia, o Contra-Almi- 
rante Hilton Berutti Augusto 
Moreira para. Subchefe do Es- 
tado-Maior da Armada e “o 
General-de-Divisão Humberto 
de Sousa Melo para chefe do 
Departamento de Estudos da 
Escola Superior de Guerra 

O Presidente da República 
assinou outro decreto, promul- 
gando o scórdo para evitar a 
bitributação sóbre a renda e 
o capital, com a Suécia, essi- 
nado com o Govérno daquele 
país em 17 de setembro de 1965. 


[RADIOBRÁS DUPL 


e 





O Diretor-Goronte da Radiobris, 
Sr. Branco Luperini (Joto), 
anunciou ontem, durante a so 
lenidade de comemoração pelos 
It anos de implantação do ser 
viço de telex no Brasil, que a 
emprêsa iniciará nos próximos 
meses seu pluno de expansão, 
cuja meta principal serã a di 
plicação da réde de comunica- 
ção pura o exterior, Depois de 


Juzer um levontamento sobre us 


atiuuis condições do serviço de 
tolex no Brasil, o Sr. Branco 
Euperini revelou que “apesar 
do pouco tempo em que utiliza 
mos êsses, serviços, o Brasil es 
ti clussificado em 26º lugar na 
quantidade ale chamados": O Di 
retor da Radiohris lembrou que 
o Ministério das Relações Ex 
reriores foi o primeiro assinam. 
te, tornando-se o pioneiro do 
telex no Brasil, destacundo de 
pois « “importância do serviço 
nas transições comerciais, , res 
saltando que um grupo de ex 
perientos técnicos esta espalha 
do em seis continentes para fa 
cilitar a tronsmissão e a capta 
cão das mensagens 


Servidor do 
ex-IAPM quer 


prorrogação 

+ 

à União dos Previdenciá- 
ros do Brasil e pn Associa- 
vão dos Servidores do ex- 
TAPM promoverão hoje às 
19 horas uma assembléla- 
geral nn sede do Sindicato 
dos Ferroviários (Av. Prest- 
dente Vargas, 473 — 10º 
andar), para. aprovar um 
memorial dos servidores nd- 
mitidos no ano passado, que 
será entregue no Presidente 
do INPS, em que solicitam 
à prorrogação de seus con- 
tratos, que termina em ju- 
nho. 

Tanto os previdenciários 
como os servidores da €ex- 
IAPM acham que é cada vez 
mais complexa a situação 
de pessoal na Previdência 
Socinl, poís cada dia é mais 
insuficiente para atender a 
quantidade cada vez malor 
de segurados, 


Criticado 
o ofício do 
comandante 


Manaus (Correspondente) — 
Tanto os deputados da ARENA 
como os do MDB aplaudiram, 
de pé, a atitude do Presidente 
da Assembléia Legislntiva, Sr. 
Rul Arnújo, ontem, por haver 
devolvido à Secretaria de Jus- 
tiça, sem Jevá-lo em conside- 
zação, o clico que Me tóra 
enviando pelo Comandante da 
Polícia Militar, Coronel Ernã- 
ni Teixeira. 

No ofício, o Comandante da 
PM censura rispidamento e 
pede providências contra dois 
deputados da Oposição, “pelo 
fato de haverem criticado o 
Govêrmno dentro de minha cor- 
poração”, quando visitavam os 
desabrigados da última en- 
chente ocorrida nesta cidade. 


DIALOGO 


No documento, o Comandan- 
te da Polícia Militar qualifica 
como demugógica a visita, o 


que deu margem às críticas 
das duas bancadas €, segundo 
um deputado oposicionista, 
“sun saída do Comando é ume 
forma de q Govêrno Jnaugu- 
rar o diálogo com à Oposição. 
Basta demiti-lo,” 


Governador: 
recebe Chefe 


do EMA 


Cêrca de seis mil homens 
pertencentes às Pórças Opera- 
tivas e Organizações de Apolo 
do Corpo de Fuzileiros Navals 
equarteladas em toda o Esta- 
do da Guanabara estarão em 
formatura, às 10 horas, no 
Campo de Nha do Governador. 
Serão apresentados ao Chefe 
do Estado-Malor da Armada, 
Almirante-de-Esquadra José 
Moreira Mala, durante a visl- 
ta que faré no Corpo de Puzl-: 
leiros Nevais, quando passará 


revista à tropa e receberá um 
bastão de comando dos fuzl- 
leiros, 


ICARÁ SUA RÊDE 


RE R do Gi vide É 


Sodré estará 
hoje no Rio 
para almôço 


São Fáaulo (Sucursab — O 
Governador Abreu Sodrê e to- 
dos os seus Secretários vinjamn, 
hoje, para o Rio, onde partlel- 
parão de um almóço na revista 
Manchete c manterão contatos 
cem vários Ministros. 

Assessóres do Sr. Abrew Eo- 
dré desmentiram que o Gover- 
nador iria se encontrar com o 
Sr. Raul Bruníni no Rio. 


Valadão 


toma posse 
amanhã 


Brasilia (Sucursal) — O Pro- 
fessor Haroldo Valadão é eape- 
rado ma tarde de hofe em Bra- 
silta para ser empossado, às 10 
horas de amanhã, no cargo de 
Procurador-Geral da Repúbll- 
ca. Amanhã mesmo, às 15 ho- 
ras, elo acompanhará o Presi- 
dente Costa e Silva no sua vi- 
sita ao Supremo Tribunal Fe- 
cderal. 


Morte em 
avião revela 
contrabando 


&s nutoridades do Galeão 
descobriram que o Sr, Jacob 
Samuel Farben, que teve um 
colapso cardíaco n bordo de 
um avião da Alr France no 
momento da aterrissagem, 
era um contrabúndistr de 
jóias e levava uma fortuna 
para Telaviv, quando seu 
corpo foi examinado pelo 
médico de plantão. 


O Sr. Farben usava uma 
camisa feita, especialmente 
para contrabandistas, con- 
tendo oito mil dólares, três 
relógios Omega com grossas 
pulseiras de ouro, um anel 
de brilhante, dois anéis de 
ouro e quatro apólices de 50 
mil dólares cada, que foram 
descobertos na hora da au- 
tópsia, Tomou o avião em 
São Paulo e seguia para 
Telaviv, onde jrla encon- 
trar-se com um filho. 









abaixo, tudo conforme 


10% para 
para 
para 
para 


para 












Chama, ainda, a 


combinado com o inciso 


INSTITUTO NACIONAL DE 
PREVIDÊNCIA SOCIAL 


SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO . 
ESTADO DA GUANABARA 


“AVISO ÀS EMPRESAS 


O Superintendente Regional no Estado da Guanabara, lembra a tôdas 
as emprêsas e entidades vinculadas à 
sua atividade e categoria, bem como: aos: segurados autônomos, que a falta 
de recolhimento, na época própria, das contribuições ou outras quantias devidas 
ao |.N.P.S. acarretará, além dos juros de 1% (um por cento) ao mês e da corre- 
ção monetária, a aplicação automática de multa a ser cobrada no ato do reco- 
lhimento, independentemente de «qualquer notificação, obedecida a tabela 


eprovado pelo Decreto n.º 60.501, ce 14-3-67: 


anualmente, ao setor de: Arrecadação, no mês seguinte ao do encerramento 
do balanço, cópia autenticada dos registros contábeis relativos aos montantes 
mensais devidos so Instituto e das quantias a êle pagas, sob pena de multa 
de 1 (um) a 10 (dez) salários mínimos, conforme dispõe o art. 178, alinea €, 


AA, ECONOMICA FepenAL 


Do MO GE diemo 


AVISO 


CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
PROCESSAMENTO DE DADOS 


A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DO RIO DE JA- 


NEIRO avisa aos inleressados que fará realizar, nos 
têmos do Decreto-Lei n.º 200, de 25-2-67, uma Toma- 
da de Preços para contratação de serviços de processa- 
mento de dados, de acôrdo com as cláusulas e con- 
dições constantes do edital afixado na entrada princi- 
pal do seu edifício-sede, na Av. Treze de Maio 33/35, 
nesta cidade. 


Outras informações poderão ser obtidas na Se- 
certaria Geral cla CAIXA ECONÔMICA (5.º andar do 
edifício-sece), diariamente, das 15 às 16 horas. (P 





INSTITUTO NACIONAL DE 
PREVIDÊNCIA SOCIAL 


SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO 
ESTADO DA GUANABARA 


AVISO ÀS EMPRESAS ESTIVADORAS 


As emprêsas e entidades que se utilizam dos serviços 
de estivadores, conferentes e consertadores cle carga e des 
carga, trabalhadores em estiva de minérios, arrumadores, 
carregadores e ensacadores de sal e de café e vigias por- 
tuários, devem observar que a contribuição dos segurados 
trabalhadores avulsos passou a incidir sôbre a remunera- 
ção efetivamente percebida durante o mês, até o máximo 
de 10 (dez) vêzes o maior salário-minimo mensal vigente, 
e não mais sôbre o salário-base (art. 173 do nôvo- Regula» 
mento aprovado pelo Decreto 60.50], de 14/3/67), 


O recolhimento das contribuições em causa, juntamen- 
te com as devidas pela emprêsa ou entidade, totalizando 
|25,8% (vinte e cinco e oito décimos por cento) da fôlha do 
salário-de-contribuição, deverá ser efetuado, com a dos de- 
mais segurados, e os prêmios de seguro de Acidentes do 
Trabalho, por meio da nova Guia de Recolhimento (modélo 
INPS), em 4 (quatro) vias, diretamente na Tesouraria do 
Instituto, ou nas agências bancárias credenciadas, alé q úl- 
timo dia do mês seguinte àquele a que se referirem. 


a) Murillo Corrêa da Silva 


Superintendente Regional 


Previdência Socjal, qualquer que seja 


estabelece o art. 165 do nôvo Regulamento Geral, 


até 60 dias; 

mais de 60 e até 120 dias; 

mais de 120 e até 180 dias; 
mais de 180 e até 240 dias; 
mais de 240 dias; 


atraso de 
atraso de 
atraso de 
atraso de 
atraso de 


atenção das Emprêsas para a obrigação de entregar, 


Il do art. 338, do mencionado Regulamento. 


a:,) Murillo Corrêa da Silva 
Superintendente Regional 


em re e 





Clínica Prof. Alvino de Paula 


O Dr. Alvino de Paula comunica aos seus clientes e ami- 
gos de Minas e da Guanabara a instalação de sua CLÍNICA 
DE NUTRIÇÃO — Obesidade, Magreza, Diabele e APARE- 
LHO DIGESTIVO; com assistência PSICOSSOMÁTICA e DIE- 
TÉTICA especializadas, à Rua Figueiredo Magalhães, 219, 
gu:=1-601, esq tom Avi Mio SiruerCopacabans; Rio ceJa- 
neiro, tel; 57-2127, onde de 2as. às sextas-feiras, das 15 
às 18 horas, estará à disposição de todos. (P 











BANCO BOAVISTA S. A. 


ão debatendo. desde pn manha de ontem, -no-auditórin:-da- 





Cientistas dos EUA debatem 
no Rio o desenvolvimento 
das pesquisas brasileiras 


Doze ciontistas brasileiros e: dez norte-americanos es- 


Academia Brasileira de Ciências, uma longa agenda que 
visa a promover e desenvolver as pesquisas tecnológicas 
no Eittts 

Este é 'o primeiro encontro: de uma série de quatro, 
promovidos pelo. Conselho Nacional de Pesquisas e— “Cois 
em Nova Torque —, pntecipando um relatório amplo, com 
cópias para os Presidentes Lyndon Johnson e Costa e 
Bilva, para intensificar os programas científicos brasileiros, 


Uma completa organização bancária 







DEPÓSITOS A PRAZO 
FIXO SEM LIMITE COM 
CORREÇÃO MONETÁRIA 


Depósitos populares e 
limitados até 
NCR$ 5.000 


Expeiiento: 9,00 às 18 hs, 


Agência 


BONSUCESSO 


Rua Cardoso do Morais, 11 
Fones: 30-1424 » 30-8919 


À Só opera no Rio de Janeiro 





Clube dos Correspondentes 
de Imprensa Estrangeira 


Convocação para Assembléia Geral Anual 


20 de abril de 1967, 17 hs. na sua sede: Terrasse Club 

do Rio de Janeiro, Av, Rio Branco, 156 — 4.º and. 
ORDEM DO DIA; 

Leitura da Ata da última Assembléia Geral 
Relatório do Diretor-Tesoureiro. 
Relatório do: Diretor-Secretário. 
Relatório do Diretor-Presidente. 
Discussão sôbre os relatórios da Diretoria. 
Eleição para Presidente e 6 demais membros da 
Diretoria para 1967/68. 
Assuntos de interêsse geral. 
Todos os sócios efetivos são convidados a comparecer 


=" Ce twm Ch — 


OS DEBATES 


Duranto as quatro reuniões 
serão debatidos, preferencial- 
mente, os seguintes temas; 

a) situação e organização da 
pesquisa clentífica no Brasil, 
copecialmente qn industrial, In- 
terllgação entre institutos de 
tecnologia, universidades, in- 
dústrias, governos (federal é 
estadunis) « instituições rela- 
clonadas com q cléncia (nas 
úreas de financiamento, con- 
tróle e organização); 

b) Identificação e tretna- 
mento do pessoal para pesquisa 
jndustriol, de forma q possibi- 
Mtar o trabalho de estrutu- 
ração; 

c) Tatóres que afetam o em- 
prêgo e a retenção do pessonl 
clentífico e q expansão das ati- 
vidades de pesquisa, «divulgação 
de informações e nplicação dca 
resultados das pesquisas indus- 
trials, 


TENTATIVAS 


Os clentistos brasileiros e 
norte-americanos — represen- 
tuntes das Academias de Clên- 
clus das Estados Unidas e do 
Brasil — desejam com essas 
reuniões meiborar as tentuntivis 


túria- do pessonl técuico até m 
pesquisa tecnológica industrial 
renlizada pelos Institutos de 
pesquisas industrinis, 

A próxima reuntão sei em 
Nova Iorque, entre junho e ju- 
lho, A terceiry será no Rlo, em 
dezembro, e w última em abril 
de 1968, em Nova Torque, opore 
tunidade em que estarão con- 
cluíçios todos os levantamentos 
necessários. 


OS PARTICIPANTES 


Representam q, Academia de 
Clêricia dos Estados Unidos 
(National Academy of Sci 
ences): 

Richard C. Jordan Uider do 
grupo), Willam Bollay, Joseph 
Grunwald, Jesse Hobson, Wil- 
Ham A W, Krebs, Anthony 
Leçds, Robert W. Olson, Euge- 
ne P. Pilcider, B. D. Thomas 
e Arthur W. Weber. 

Em nome da Academia Bra- 
siletra de Ciências, participam 
os seguintes técnicos: 

Abraão Tachan  (ecoordcha- 
dor), Alfredo de Oliveira Perei- 
ra, André Tosvllo, George Son- 
res de Morais, Tvh Gouveia La- 
boriau, J, €. Perrone, Juvenal 
Osório Gomez, Kurt Polilzer, 


O ESTUDO DAS PROFUNDEZAS 





«É ciontista Pioian 


Jormal do Brasi!, têrça- feira, 18-4-07, 1º Cad, — 15 


BNH financia : 
3 709 casas 
em P. Alegre 


Pórto Alegre (Sucursal) — O 
— Presidente -do-Banco -Naelonal 
da Habitação, Sr. Mário 'Trin- 
dade, e o Diretor da Carteira 
de Projetos Cooperativos, Br, 
João Machado Fortes, são es- 
perados nesta Capital amanhã 
para a assinatura de convênios 
com cooperativas do trabalha 
dores que permitirão a conse 
trução de 3709 casas e apartas 
mentos, no valor de NCrS 27 
milhões (27 bilhões de cruzel- 
ros antigos). 








Fictorana funciona num dos laboratórios do Mikhuil Lomongsoy 


Navio oceanográfico russo sai 


do Rio após visita de 3 dias 


Depois de tomar parte no til- 
timo congresso sôbre oçeano- 
grafia realizado em Tóquio e 
coletar resíduos numa profun- 
didade de 10 mil metros no vit- 
Je submarino de Karmachek, 
mo sul do Pacífico — proeza 
nunca conseguida pelas navios 
acennogrúficos norte-america- 
nos — deixa o Rio hoje, após 
uma visita de três dias, o novio 
oceamografico russo Mikhail 
Lemonosar, 

Na tarde de hoje os clentis- 
tas russos, que acompanham a 
vhegem de volta no mundo, fe- 
tão uma conferência para os 
geólogos brasileiros no Depat- 
tamento Nacional da Produção 
Misteral sôbre os estudos geoló- 


Yes 


de 67 homens, todos especiali- 
zados em lançamentos e coletas 
de dados sôbre o solo e o sub- 
solo do mar. 


INTERCÂMBIO 
DE ENERGIA 


Como chjetivo de fazer estudos 
sôbre hidrojogia, meteorologia 
e em especial o estudo das cor- 
rentes miuritimas dos diferentes 
mares c oceanos, o Mikhail Lo- 
monosyv nã mais de sete meses 
deixou sua base em Sebnstópol, 
na URSS, percorrendo os ma- 
Negro, Mediterrâneo, Ver- 
melho e oceanos Tiudica, Paci- 
fico e Atlântico, passando pelo 
Canai do Panamá, 


Durante à entrevista conçe- 


É; 


a fim de haver não somente quorum legal, mas verdadei- 
ramente uma Assembléia representativa. Também os sócios 
cooperadores são convidados a fim de se atualizarem com 
as atividades do Clube. 


Rio de Janeiro, 10 de abril de 1967 


as.) Michael Field 
Presidente 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DO 
ABASTECIMENTO — SUNAB 


EDITAL 


Pelo presente, fica convocado a Comparecer 
à Divisão de Contabilidade da SUNAB, no horário 
de9às 12 e 14 às 19 horas, na Rua Araújo Póôrio 
Alegre, 71, sala 304, o Sr. Levy Xavier de Souza, 
a fim de prestar esclarecimentos referentes ao pro- 
cesso n.º 31.334/65, que trata da prestação de con- 
tas de adiantamento de sua responsabilidade, no 
valor de NCr$ 500 (quinhentos cruzeiros novos). 











as.) Raymundo de Lima Pereira 
Diretor da D.C, 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DO 
ABASTECIMENTO — SUNAB 


A DIVISÃO DO MATERIAL DA SUNASB, leva ao 
conhecimento dos Srs. interessados que de acórdo 
como artigo | S Il, alínea b, da Lei n.º 4401, de 
10 de setembro de 1964, solicita para o dia 25 
de abril corrente, ofertas de cotações para os servi- 
ços de concorrência abaixo especificada, 


EDITAL DE CONCORRÊNCIA 
ADMINISTRATIVA SSG. 1/67 


(Pp 


ITEM ESPECIFICAÇÃO UNID. | QUANT. 





1 Proposta de contra- 
to de manutenção, 
mensal, para máqui- 
nas de escrever, cal- 
cular e somar, elétri- 
cas e manuais, de di- 
versas marcas, até 
31 de dezembro de 
1967... 


Nota: Os Srs. proponentes deverão apresen- 
tar, até às 15 horas, do dia 25.4.67, na sala 507, | 


334, 


e... 


| 
Uma | 
| 





à Rua Araújo Pórto Alegre, n.º 71, certificado de 
registro no DFC e proposta em formulário próprio, 
em duas vias, fechada, lacrada e assinada pelo res- 
ponsável., 


João de Souza Lampert 
Diretor 





Telefone para 22- 1818 


e faça a sua assinatura do 


JORNAL DO BRASIL 





Pérsio de Sousa Santos, Remo- 


brasileiras na área da pesqui- JoClola, RinsidoSchifino e Er- 








gicos realizados. O navio, que 
vonta com 64 cientistas a bor- 


dida no JORNAL DO BRASIL, 
e assistida pelo geólogo Marçal 











tuto Oceanográfico da Univer- 
sidade de São Paulo, que serviu 
de intérprete, o físico Serucl 
Boguslowsky, encarregado do 
estudo de Intercâmbio de ener- 
gta entre a atmosfera « o mar, 
afirmou que q Usiho Soviética 
conseguiu constru uma série 
de aparelhos de medidas das 
condições. ntmosféricas e ht- 
drográficas, através das quáis 
pode-se Inferiy quai q troca de 
energia entre às águas do mar 

o ar almosférico, 

O Mikhail Lomonosov, embo- 
ro tenha um aspecto exterior 
mal tratado, é um navio oca. 
nográfico moderno, construído 
pelos alemães em 1956, « possui 
Jaboratórios de hidrografia, me- 
tovrologia, geologia, biologia, 


A entrega da primeira par- 
te dessas casas e apartamen- 
tos serh felta em novembro, e 
o Banco Nacional di Habita- 
ção poderá firmar convênios de 
financinmento com mais nove 
covperntivas pará construção 
de 3200 casas, 


Ássume nôvo 
prefeito 
de Manaus 


Manaus (Correspondente) — 
Depois de ter seu nome homo- 
logado pela Assembléia Legis- 
lativa, por indicação do Go- 
vernador Danlo Areosa, o Sr, 
Paulo Nérl, que era interven- 
tor no Município de Manaus, 
assumit o cargo de Prefeito, 
No mesmo din em que a Cã- 
mara venbria os seus trabalhos 
Jegislalivos, com q presença de 
autoridades e políticos. 

Em sua primeira mensagem, 
o Prefolto Paulo Néri renfir- 
mou os mesmos pontos do dis= 
curso que pronunciou quando 
assumiu q interventoria no 
amo passado, serescentando: 
“Hoje, o crescinento urbano 
de Manaus e as perspectivas 
que se ubrirão com a criação 
da Zona Franca impõem a ne- 
cessidade de ser executado o 





; E estudo das correntes e de pes- piano rodoviário projetado 
aa, desde a formação universi- nesto Tolmasquim. do, lava ainda um tripulação José Paques Barros, do Insti- quisas de profundidade, para o futuro,” 
: eme e pç —es asa rtrrm qe rs EC e aee RO ROS VE ddr À pe to Enfnraectr 62 rats 
4 
| 
| | 
E | 
i 
E 
E | | 
| 
e | 
psi : 
| gata ; > 
E 3 
É : 3 
Pest K T ) 
| 
) 
| | 
| LEA s : 
! e i 
E 
| 1 
! | 
| | 
t 
! | 
p 
| 
| + 
E b | 
| | 
E : i 
E : 
| | 
i 
| | 
k 
! 
â 
| 
' ! 
À 
Í 
/ 
| | 
+ eo to Mo (has ÍA À o do É eia ad à 


O exagêro começa na plaquinha 1.300, 
na tampa do motor. 

Ela poderia ser prêsa com dois 
parafusos. Nós a prendemos com três, 

Nunca fizemos com menos o-que podemos 
fazer com mais. 

Por exemplo: será que é mesmo 
necessário pintar uma carroçaria três vêzes ? 
Nós o fazemos. 

E para estarmos bem seguros, pintamos 
uma quarta vez. 

Sabe como testamos o estofamento ? 

Friccionamos amostras de plástico com um 
disco que gira 85 vêzes por minuto, 
Fazemos isso 4000 vêzes, Se o pláslico”não 


pt EE SAN A de oia 


se estragou depois dêsse teste, liberamos 
o lote, 
Por isso é que v, não precisa se 


preocupar com o seu estofamento durante 
vários anos. 


Outro exagéro é a chapa de 
aço que colocamos embaixo de cada VW. 
Nenhum outro carro tem 
essa chapa, embora ela sirva para: 
proteger fios, cabos de comando, tubulações 
etc. etc, 
Proteção que nós achamos extremamente 
importante nas estradas ruins, 
onde existem pedras, água, lama e outras 
pequenas coisas que podem causar 


Tudo nêle é exagerado. 


grandes estragos, 


pa vol re WS XG EN co ERA ELSA 


Mas é como dizemos: gostamos de nos 


prevenir. 


Até as barras de torção levam uma 
camada de pintura. Apesar de já estarem 
protegidas dentro de tubos. 

Na verdade, até o nôvo molor que nós 
colocamos no VW é um exagêro: 
tem 10 HP a mais. E até hoje ninguém 


tinha sentido falta dêles, 


nas parece que todo mundo gosta dêsses 


exageros, 





à: Tanto assim que estão rodando 
no Brasil mais de 400,000 VW. 


Sem exagéro, 


16:— 1.º Cad, Jornal do Brasil, têrça-felra, 18-4-67 — SEGUNDO CLICHE 


Brasília começa a comemorar 


Papai Noel oficial apela 


Exigência de antecedentes 
amanhã o sétimo aniversário por doação de quem tenha de menores ameaça parar 


com festas que vão até 21 


“Brasilia (Sucursálsr — Como coqueici"de-ubertoraas 
quatro exposições de artes plásticas no Teatro Nacional, 
Brasilla começa amanhã a festejar o seu sétimo anlver- 
sário, que transcorre no dia 21 de nbril. 

O Presidente Costa e Silva passará no Distrito Fe- 
deral o feriado de sexta-feira pera presidir as comemora- 
ções, sendo esperado da Guanabara amanhã antes do 
melo-dia, 


O PROGRAMA outras patentes e um Jorna- 


o sangue raro como o seu Tribunais Criminais do Rio da Igreja com os pobres 


TO Papaí Noel oficiado Brasi; Sr, Antônio Kodrigues, 


está apelando para quem tenha o sangue do tipo do seu 
— “O” RH-negativo —, que é raro, para que faça uma 
doação no seu nome no Banco de Sangue do Hospital dos 
Servidores do Estado. 

O Sr, Antônio Rodrigues está internado no aparta- 
mento 536 do HSE e tem marcada para amanhã uma in: 
tervenção eclrúrgica: abdominal, cuja realização ficou con- 
dicionada à existência de reserva do seu tipo de sangue, 


As exposições constarão de 
trabalhos da gravadora Marilia 
Rodrigues, de tapétes dn Sr* 
Cnrmela Salgado imulher do 
Deputado Plínio Salgado), ob- 
jetos do barroco mineiro, e de 
quadros de vários pintores na- 
cionais, entre os quais Di Ca- 
envelcânil e Guignard, 

Amanhã, além. das exposi- 
ções, haverá um torncio de vo- 
teibo! entre colégios e tornelo 
de tênis entre os clubes locais; 
na quinta-feira haverá recl- 
tais do Corpo de Baile e da 
Orquestra Sinfônica do Ten- 
tro Municipal do R'o de Ja- 
neiro, e retreta de bandas mi- 
ltares. Na sexta-feira estão 
programadas cerimônias rell- 
gosas, show de artistas de 
circo no Tentro Nacional, re- 
cepção do Prefeito às autori- 
dades e abertura do Campeo- 
nato Brasileiro de Fórmula 5, 

Belo Horizonte (Sucursal) — 
As comemorações da Semana da 
Inconfidência que se iniciaram 
no domingo, na Cidade de TI- 
radentes. prosseguem hoje em 
Ouro Préto, com a apresenta- 
cão de Arena Conta Tiraden- 
tes na Cosa de Tentro — o 
velho Teatro Municipal de Vi- 
ja Riva, restaurado pelo gru- 
po de Teatro de Arena de São 
Paulo, ' 

No-dia 21 de abril, na Pra- 
ca Tiradentes, em Quro Préto, 
o Governador Israel Pinheiro 
entregará a Medalha da Tn- 
confidência à cingitenta e uma 
personaliêades brasileiras, en- 


lista. 
OS AGRACIADOS 


O Conselho da Medalha da 
Inconfidência antuvou a con- 
cessão da Grande Medaiha aos 
Senadores Daniel Krleger, Ca- 
miio * Nogueira da Gama, ao 
Ministro José Costa Calvaçân- 
ti, Marechal Alceblades Ribel- 
zo da Gama, aos Generais 
Lnuro Alves Pinto, Alberto 
Ribeiro Pals, Augusto Frago- 
so, Luís Neves, Jaime Portes 
ja de Melo, Oscar Jansen Bar- 
ros e Josá Alves Martins, e 
aos Srs, Adroalão Mesquita da 
Costa e Haroldo Valadão, 

A Medalha de Honra da In- 
confidência será concedida a 
16 pessoas, entre as quais o 
Coronel Haroldo Ribeiro Fra 
ga, Comandante da Base Aé- 
rea de Belo Horizonte, o ex 
Prefeito de Brasilia, Sc. Pl- 
nto Cantanhede, o construtor do 
Estácio Minas Gerais, Enge- 
nheiro Gil César Moreira de 
Abrey. Vinte e duas pessoas 
receberão a Insfenia da Incon- 
iidência entre as quais o jor- 
nalsta Canor Sinões Coelho. 

São Paulo (Sucursal) — O 
erupo do 'Tentro de Arena 
opresentará na Capital paulis- 
ta,no dia 21,0 peca Arena Con- 
ta Tiradentes, onde Glantran- 
cesco Guamierl e Augusto 
Boal mostram “a verdadeira 
história de Tiradentes”, 

No início, Tiradentes é en- 
forcado. Depois, como em Are- 
na Conta Zumbi, todos os atá- 
res vivem O panel principal, 


PRESENTE A PAPAI NOEL 


— Prometo aos meus amigos 
— disse êle — que, se tudo der 
certo, trarel para os brasileiros, 
depois de outubro, o titulo de 
Fapai Noel do Mundo, concur- 
so em que fuí convidado à par- 
ticipar, em Washington, nas 
comemorações do Dia das Na- 
ções Unidas. 

Papal Noel, que conforme o 
boletim médico de ontem está 
pessando bem, esclareceu que 
já existem sondagens, inclusivo 
da parte de alguns setores dg 


Magalhães reafirma 


ONU, no sentido de lhe ser con- 
ferido o título, como um xeco- 
nhecimento a quem dedicou tó- 
da a vida n uma missão difo- 
rente: alimentar a fantasia in- 
fantil em tôrno de um velhinho 
bom, que dá presentes aos que 
alegram os seus país, fazendo o 
que éles gostam durante o ano. 
Por isso, o Sr. Antônio Ro- 
drigues afirma que o reconhecl- 
mento mnlor ao seu trabalho 
“vem de gente grande, que Já 
Tol pequenina! e usa, agora, o 
mesmo prestígio do Papai Noel 
para educar os seus filhos”, 


que . 


Punta del Este foi êxito 
de tôóda a América Latina 


“Os Tribunais Crinimais vão parar na Guanabara, se 
os juízes começarem a pedir ao Juizado de Menores cer- 
tidões de antecedentes dos acusados, de ncórdo com a no: 
va lei sôbre menores infratores da lei penal, porque o 
Juizado não está em condições de atendê-los — alertou 
ontem o Juiz de Menores substituto, Sr, Alírio Cavalllerl. 

A obrigatoriedade de apresentação de tais certidões 
de antecedentes, “que podem desgraçar a vida de um 
cidadão por causa do inocente furto de uma caneta na 
escola”, fol uma das falhas apontadas pelo Julz de Me- 
notes na nova lel, cuja revogação urgente defendeu por 


Pe. Hélder reafirma que é 
pela divisão das terras 





padre Hélder Câmara rea- 
à um grupo de jovens de 
próxima reunião dos bispos 


firmou ontem, quando falava 
Olinda, que val defender na 
do Brasil, dia 6 de maio, em Aparecida do Norte, a divi- 
são das terras da Igreja com os pobres, “mesmo sabendo 
que entrarei em choque com os ricos”. 

Padre Hélder Câmara explicou que a maior pa 
terras da Igreja é controlada “por cecs e So Pesa 


por não pagarem um só tostão para explorá-lus, irão, sem 
dúvida, promover a malor grita, Outra vez entrará em jógo 
O poderio econômico dêsses proprietários e o sew grande 


prestigio. pessoal”, 


O Ministro das Relações Exteriores, Sr. Magalhães 
Pinto, ao comparecer ontem a um programa de televisão, 
após reafirmar que a Conferência de Presidentes de Pun- 
ta del Este “fol um êxito para todos os prises Jatimo-ame- 
ricanos”, atribuiu a uma vitória do Govêrno brasileiro a 
inclusão na resolução assinada pelos Presidentes do Item 
referente à nuclearização da América Latina, 

Revelou o Chanceler Magalhães Pinto que, motivado 
pelas decisões da Conferência no sentido da formação do 
Mercado Comum Latino-Americano, o Govêrno iniciará, 
em todos os setores, a realização de planos de obras de 
comunicações, visando integrar. o Brasil com os demais 
paises do Continente, a fim de possibilitar a concretiza- 
ção do principal objetivo da resolução dos Presidentes 
presentes em Punta del Este, 


tre es quais dois senadores, 
um ministro, um marechal, 
ssle generais, 21 militares de 


até que, no final, avós vma 
cspécio ce julgamento, Tixa- 
dentes é novamente enforcado, 





AVISOS RELIGIOSOS 





AGRADECIMENTO 
O CASAL YOLANDA E 
JOSE M. BAMBINO 


Agradecem sensibilizados e encantados a tôda 
equipe médica e demais auxiliares do Hospital dos 
Servidores do Estado, e em especial, aos Drs. Fábio 
Morinigo, Ingeborg C. Laun, Bento Coelho, Paulo 
Morrow, Luiz Beethoven, Alberto Amim e Antonio 
M. Lisbôa, e, às enfermeiras do berçário, pelos es- 


forços empregados na concretização do seu mara- 
vilhoso sonho. 


LYGIA RICHARD DE 
CASTRO 





(MISSA DE 7.º DIA) : 
A família agradece as manifestações 
de pesar pelo seu falecimento e con- 
vida para a missa de sétimo dia que 


será celebrada no altar-mór da Igreja de N. S, 
do Carmo, amanhã, quarta-feira, dia 19, às 11 
horas, na Rua Primeiro de Março. (P 


LYGIA RICHARD DE 
CASTRO 


(MISSA DE 7.º DIA) |. 


Sérgio Castro Imóveis Ltda. convida 
para a missa de sétimo dia que será 
celebrada no altar-mor da Igreja de 
N. S. do Carmo amanhã, quarta-feira, dia 19, 
às 11 horas na Rva Primeiro de Março. (P 














CONSUL GERAL 


MURILLO CCTACEMA DE 
FIGUEIREDO PESSÕA 


(MISSA DE 7.º DIA) 


O Ministro de Estado das Relações Ex- 
teriores convida os Funcionários do 
Itamarati para a missa de 7.º dia "que 
será celebrada por alma do Cônsul Geral MU- 
RILLO OCTACEMA DE FIGUEIREDO PESSOA, 
amanhã, quarta-feira, dia 19, às 11 horas, na 
Catedral Metropolitana (Praça 15 de Novembro 
esquina de Sete de Setembro). (P 









A CONVERGÊNCIA 


Ao analisar os resultados da 
Conferência de Punta del Es- 
to, disse o Chanceler Mega. 
Jhães Pinto que durante os 
trabalhos “nós verificamos 
que houve uma convergência 
do opiniões para essa nova 
mentalidade, para essa nova 
filosofia, que fêz. com que 
enfssemos da posição de cada 
um cuidar do interésse de seu 
país, para cuidar dos interés- 


ses do nosso Continente, e 
portanto dos países Jatino- 
americanos”. 


— O importante dessa reu- 
nião, além daqueles compro- 
missos assumidos por parte 
dos pnises Jatino-americanos 
e dos Estados Unidos, foi jus- 
tamente o espirito que reinou, 
de cordialidado e fraternida- 
de, não só nas reuniões de 
Chanceleres, mas, principal- 
mente, na reunião de Presi- 
dentes, 


DESENVOLVIMENTO 


O Minisiro Magalhães Pinto 
disse ainda que a mudança de 
ênfase, nn política exterior bro- 
sileira, do' segurança para o 
desenvolvimento, é uma conse- 
qléência natural do desejo do 
Presidente Costa e Silva de fa- 
zer com que o povo enriqueça 
com o progresso do País. 

Declarou o Chanceler que o 
desenvolvimento é a própria 
condição da paz, pols “não po- 
de haver paz com um povo an- 
gustindo pelos sofrimentos”, 


Hélio no DPF 
confirma 
seus artigos 


O jornalista Hélio Fernandes 
reafirmou ontem, perante o 
Delegado Regional do Depar- 
tamento de Polícia Tederal, 
Sr. Osvaldo Pereira Gomes, a 
autoria dos artigos que tem 
publicado, depois que perdeu 
os direitos políticos, na Tribu- 
na da Imprensa, jornal do qual 
se disse “o único proprietário 
& único responsável”, 

A ida do Sr. Hélio Fernan- 
des ao Depariametno de Po- 
Jícia Feceral, onde foi qualifi- 
cado como Téu no processo 
mandado instaurar pelo Mi- 
nistro da Justiça, em recente 
parecer favorável à permanén- 
cia dos efeitos dos atos insti- 
tucionals, deverá ser seguida 
da do Diretor-Responsável do 
seu jornal, jornalista Guima- 
rães Padilha, 





Agradecimento 


Fernando Batista sofreu um acl 
dente de corro nocdia 1-5-1966 fi- 
cando na iminência de perder um 
braço. Obteve o milagre por inter 
médio da novena so Menino Jesus 
de Praga. 


A São Jorge 
agradece 





AUREA 





Assim, o problema da seguran- 
ça diminui À medida que se 
ulda do desenvolvimento, Por 
essa Tazão o Brasil não pensa 
mais na erlação da Fórça In- 
ternmoricana de Paz. 

O Sr. Magalhãos Pinto acen- 
tuou que o Ttamarntival inten- 
sllicar ns relações com a Áfri- 
ca, am que issç signifique 
etronta a Portugal, país com q 
qual temos reinções muito es- 
peclais, Renfirmou que somos 
contra o colominlismo, como 
defensores da política das Na- 
ções Unidas, 

Cem os países do leste eu- 
ropeu também acentuou que a 
preocupação do Govérno é in- 
tensificar as relações de co- 
mércio e buscar tódes as for- 
mas possíveis de cooperação, 
dentro do nóvo espirito de ar- 
refecimento da guerra fria, 

O Ministro Magalhães Piínio 
disse que o assunto guerrilhas 
não foi discutido nn reunião 
dos Presidentes, porque se tra- 
ta de um problema interno de 
cada pais. E considerou sem 
importância o que vem occor- 
rendo em Caparaó, 

Disse também o Chanceler 
que o Brasil não tem uma po- 
lítica ermamentista, como se 
poderá verificar de um exame 
correto do arçamento dos Mi- 
mistérios Milltnres. De qualquer 
fcrma, o Presidente assinou o 
documento de Punta del Este, 
comprometendo-se a diminulr 
os gastos com armamento des- 
necessário, 


Eletrobrás 
tem novos 
diretores 


Os novos diretores da Ele- 
trobrás, Srs. Lucas Nogueira 
Garcez, Leo Amaral Pena, 
Maurício Schulman, Amir Bor- 
Ecs Fortes e Manuel Pinto de 
Aguiar, êste último mantido 
no cargo, tomarão posse hoje, 
às 15 horas. Com a posse da 
diretoria, a Eletrobrás fomple- 
ta q nova organização de sua 
ndministração superior, Os no- 
vos diretores são todos ex-di- 
rigentes de emprêsas de ener- 
gla elétrica ligadas à Ele- 
trobrús. 


Seguradoras 
colaboram. 
com Covêrna 


A Federação Nnclonal das 
Emprêsas de Seguros, ntravés 
do Comissão Especial, está es- 
tudando o recente Decreto-Lei 
que privatizou os seguros de 
ncldentes do trabalho para, 
posterlormento, ofereçer no 
Govérno subsídios, na forma 
de anteprojeto, regulamentan- 
do aquêle nto, Considera sa 
Federação Nacional das Em= 
présas de Seguros que a pri= 
vatização dos seguros de aci- 
dentes do trabalho restitul 
normalidade ao ramo e lhe dá 


conter ela uma série de nbsurdos. 


SURPRESA 


Segundo o Juiz Alírio Caval- 
liert, a nova lei que modificou 
um «decreto de 1943, publicada 
no Diário Oficial do dia 11 de 
abril, surpreendeu as autorida- 
«des que lidam com menores in- 
fratores, pois passaram desa- 
percebidas sua aprovação velo 
Congresso e sanção pelo Pre- 
sidente da República, 

—- Na manhã da divulgação 
— disse o Juiz — à simples 
lettura do noticiário considerel 
esta Jei um retrocesso. Comu- 
niquei-me com os juízes de 
menores de Brasília, São Pau- 


“Jo, Belo Horizonte, Niterói e 


Púrto Alegre e troquei impres- 
sões com o Juiz titular da 
Guanabara, Sr. Cavalcânti de 
Gusmãc, Todos foram unAni- 
mes em repudiar o nôvo texto, 

Disse o Sr. Alírio Cavynllleri 
que, estando há dois anos como 
Juiz substituto, encarregado de 
julgar os menoras infratores 
da Guanabara, pode afirmar 
com base em estntísticas ofi- 
elnls que a delingiência juve- 
nil no Estado não tem au- 
mentado, 


— Muito pelo contrário: em 
1956, ocorreu um decréscimo da 
cêrca de 20% sóbre o número 
de processos de 1985 e 1964. E 
tudo sob a ézlde da lei que 
agora foi violentamente derro- 
gada. Conversando com os 
meus colegas acima citados, to- 
dos deixaram claro que não há 
nteessidndo da mudança que 
agarra so fêz. Segundo a oná- 
He do Desembargador Bulhões 
de Carvalho, publicada pelo 
JORNAL DO BRASIL, ssa 
nôvo diploma  constitul “um 
atentado à cultura jurídico! 


OS ABSURDOS 


Os principais absurdos da 
nova lei, segundo o Juiz Alírio 
Cavalllert, são os seguintes: 

— tirar do Juiz de Meno- 
res aquéle arbítrio do pal de 
família, obrigando-o a proce- 
der com o menor como se êle 
fósse um criminoso adulto; 

— destruir o segrédo de Juss 
tiçr dos processos de menores 
infratores, uma das mais efi- 
cientes armas utilizadas para 
à recuperação dos jovens; 

— Impedir a aplicação da 
mais eficianto terapéutica, a 
reintegração no lar-ou no iar 
substituto, universalmente ado- 
tada com resultados excelentes: 

— mandar internar menores 
e=: estnbelecimentos Insxisten- 
tes. e anbarrotor, Inútilmente, 
os que existem; 

— finalmente, admitir a res 
cuperação a prazo fixo, quan- 


do determina o tempo de in 
termmamento do menor. 


Além disso, citou o Juiz do 
Menores como “incompreenst- 
veis Incongruências” a obriga- 
ção impasta ho juiz criminal 
dos adultos de só julgar com a 
presença dos antecedentes cri- 
minais do menor, a abertura 
de um crédito de NCr$ 50 mil 
(oinylienta milhões de cruzei- 
ros antigos) para criar e 
renparelhar estabelecimentos, 
quando ésse é o preço de um 
pequeno apartamento em Co- 
pacabana, e n não atualização 
das multas do Código de Me- 
nores, “a única coisa que de- 
vin ter sido felta, mas que fo- 
ram conservadas em NCr$ 0,05 
e NCr$ 020 (cinquenta e du- 
zentos cruzeiros antigos, res- 
pectivamente). 


— Quando se levanta a te- 
se da Índeterminação da pena 
no máximo para o condenado 
maior — tese derrotada por um 
único voto no último congres- 
so de Direito Penal, de Belo 
Horizonte, a let em foco impõe 
ao menor internamento por 
prazos fixos e intocáveis — 
continuou o Sr. Alírio Caval- 
Hari, 


Observou ainda o Juiz de 
Mencres que, de acórdo com 
o nova legislação, “ze um me- 
nor de 18 anos furiar uma cas 
neta esferográfica em sua esco- 
In, nto que poderia ser toma- 
do como perdcúvel deslize, mes- 
mo que sua família sejn um 
exemplo de correção, o jula 
torú de Interná-lo por oito me- 


ses", 
PROMESSA 


— Precisam os Jufzes de tais 
Tigores? Respondo que não. E 
digo-o com a nutoridade de 
quem mantém internados na 
Penitenciária Miton Dins Ma- 
reira mails de 20 menores de 
18 nnos, que praticaram atos 
anti-sociais graves; com a auto- 
ridnde de quem confia na nova 
política do menor, executada 
pela Fundação do Bem-Estar 
do Menor e com a vivência 
de quem, há dois anos, colhe 
bens resultados com a Jei re- 
vogitda — tínalizou o Sr. Alí- 
rio Cnvallterl, 


Informou o Juiz de Menores 
substituto que, em audiência 
com o Ministro da Justiça, na 
última sexta-feira, êle, o Juiz 
Cavnlcânti de Gusinão e o Pre- 


“sidento da Fundação do Bem- 


Estar do Menor, Sr. Múrio Al- 
tenfelder, conseguiram do Sr. 
Gama e Silva a promessa de 
que estudará urgentemente o 
assunto, para uma ação pronta 
do Govêmo. 
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Estampido de explosão quase 
provoca pânico na Praça 15: 
povo fugiu sem saber de quê 
Um principio de pânico ocorreu ontem na Praça 15 
de Novembro, nas proximidades do Entrenosto de Pesca, 


em decorrência do barulho de uma explosão ocastonada 
pelo Incêndio de um transformador subterrâneo, em fren- 


te no prédio de número 12. 


Com a explosão, um tampão de quase 100 quilos fol 
atirado ao ar, caindo a uma distância de três metros, e 
dando passagem a uma Jabareda que atingiu o cabo dn 
Marinha Valdemar da Silva. Um pedestre desmaiou ao 
impacto do deslocamento de ar. 


O TEMPO 


Em consegilência da Interrup- 
ção de encrgla elétrica, repar- 
tições do Ministério da Agri- 
cultura que funcionam no pré- 
dio número 12 encerraram mais 
cedo o expediente. O Serviço 
do Meteorologia não pôde dlis- 
tribulr o mapa do tempo. 

“Também os estoques de pes- 
cado do Entreposto, situado no 
andar térreo daquele edifício, 
correm o risco de se estragur, 
caso perdure por muito tem- 
po a interrupção do abasteci- 
mento de energia elétrica, 

O fato ocorreu às 1ihlom, 
quando era intenso o movimen- 


Frente fria foi embora 


to de populares e de veículos 
no local, provocando logo uma 
correria generalizada, quando 
tódas as pessoas procuravam 
fugir o mais depressa possível 
de um perigo cuja nntureza 
ainda desconheciam, 

Só mesmo as pessoas que es- 
tavam mais próximas do En- 
treposto de Pesca viram quan- 
do o tampão de ferro foi pe- 
Jos eres, a uma altura superior 
à das árvores existentes nas 
proximidades, para cair a al- 


guns metros mais adiante, en- 
quanto de um orifício no meto 
da rua saír uma lingilcta de 
fogo, 


para Bahia mas Rio espera 


PAGA OU DEIXA Os bispos do Nordeste Jeva- 


rão à reunião de Aparecida 
do Norte um documento ce 
100 Jaudas, redigido pelo Ble- 
po de Sergipe, Dom José Tã- 
Yura, com o apolo da maloria 
do clero da região, no qual 
advogam a divisão das terras 
e outros iniciativas que devem 
ser tomindas pela Igreja, 


Ele é de opinião que-os 
atuais ocupantes das terras 
devem pagar um aluguel jus- 
to, caso queiram continuar q 
explorá-las, Se não quiserem, 
dsvem, entãy abandoná-les, 
para que a Igreja as distri- 
bua com os lavradores pobres, 


Trucidamento do operário 
no Getúlio Vargas será 
reconstituído hoje à tarde 


O delegado Newton Vitor Espirito Santo, da 228 De- 
isgacia Distrital, marcou para hoje à tarde, sem hora aínda 
prevista, a reconstituição, no Hospital Getúlio Vargãs, do 
crime de que fol vitima v operário Ladislau Francisco Sil- 
vério, que ali foi trucidado a pontapés por uma guarnição 
da Fôrca Policial, onde aparece o guarda Orlando Géis 
como o maior responsável pelo massacre, 


Enquanto isso, o advogado Remo Laineíite, defensor dy 


policial, afirmou à reportagem que o delegado Espirito 
Santo, 'ao mandar autuar seu constituinte, por desacato, 


porque o mesmo não queria depor, agiu arbitrariamente, - 


O que provará em Juizo, acrescentando, ainda que o de- 
poimento de Orlando, na Justica, se dará tão logo seja o 


processo insteurado contra o mesmo, distribuído p uma 
Vara Críminal. ) 


UM Eô 


Embora tenha prometido que 
levaria, ontem, em mães, o pe- 
dido de prisão preventiva con- 
tra Orlando Góis, o Delezada 
Espírito Santo não pôde fazt- 
lo, uma vez que uma série de 
outras medidas, atinentes no 
inquérito instaurado em sun 
Delegacia, exigiu sua presença 
all, até tarde Hoje, porém, 
depois da reconstituição, pre- 
tende tomar a medida prome- 
tida, embora, disse, o PV não 
tenha mais nenhuma possibiit- 


dade de escapar, pois se en- 


contra prêso em sua corpora- 
ção, 

Enquanto isto, Informava-st 
na Polícia Militar que os eis 
mil ngentes daquele órgão, des- 
contentes com a suszensão du, 
autonemia do mesmo e a sua 
subordinação no Depariamen- 
to e revoltados, ainda, com as 
punições com suspensão de 30 
dias impostns sos colesas 
acusados da morte do operá- 
rio Ladislny Francisco Silva- 
rio, irinm promover, nos próxi- 
mos dias, uma ação em con- 
junto contra diversas fortale- 
zas do jógo do bicho que ain- 
da continuam funcionanto. 


Padre francês falará hoje 
sobre o acesso das massas 
a cultura e mudança social 


O padre jesuíta Michel de Certeau, Diretor das re- 
vistas Christus e Recherches de Selence Religieuse, de Pa- 
ris, pronunciará hoje, às 18h30m, no Centro Dom Vital, 
conferência sobre Cultura de Massa, focalizando os as- 
pectos do acesso à cultura, participação nos bens de ci- 
vilização, educação de base e veiculos de comunicação. 

O padre Certeau proferiu ontem uma palestra, para 


padres e freiras, na Conferência dos Religiosos do Brasil, 
sóbre 4 Vida Religiosa e Renovação, analisando as novas 
experiências, a- adaptação às exigências do mundo atual 
e o testemunho profético da verdade. Amanha, falará sô- 


bre As Instituições e o Processo de Mudança Social. 


ANTROPÓLOGO 


Esclareceu o padre Certeau 
que velo ao Brasil a convite 
de diversos centros culturnis-e 
universidades de Pórto Alegre, 
São Paulo, Guanabara, Rio de 
Janelra e Recife para pronun- 
elar diversas conferências sóbre 
nu sun especialidade — Antro- 
pologia Cultural, e para conhe- 
cer os problemas brasileiros e 
Intino-americanos. + 

Na próxima quinta-fetra, ajn- 
da no Centro Dom Vital, abor- 
dará o tema Liberdade e Plus 
ralismo, destacando os seguin- 
tes ilons:; as divergências. no 
pensamento cristão, o proble- 
ma da lMberdnde em fuçe do 
cliretio de opinião e a Encíclica 
Populorum Progressio. 

Na conferência de ontem, o 
padre Certeau afirmou que é 
preciso inventar a vida religio- 
5a com experiências novas, por 
que o Espírito Santo não é pri= 
vitégio de ontem, o que vem 
Justificar as Inovações da Igre- 
Ja em cada época, 


Pongerou o padre que a ndap- 
tação da Igreja no mundo 
atual não consiste apenas na 
maneira técnica e material, 1g- 
to é, exterior e objetivista, — 
mas numa procura das exlgéên- 
cias fundamentais do munpo, 
numa confrontação com o 
mundo. 


Quanto ao testemunro pro- 
fético da verdade, disse que éls 
pode ser definido por uma rell- 
cência crescente parn com o que 
é Institucional, não sendo con- 
tudo um combate ao antigo por 
ser antigo, mas antes deve sor 
uma sensibilidade legítima à 
nutenticidade onde quer que ela 
se encontre, tanto no passado 
como no presente, 


Ressaltou, finalmente, que 
examinando-se o mundo me- 


«derno, nos seus múltiplos as- 


pectos, entende-se melhor o 
Evangelho, como aconteceu com 
Charles de Foucauld, que com- 
preendeu melhor a vida de Je- 
sus em Nugsnré vendo a ques- 
tão operária. ; 


Area do Nordeste onde mais 
chove é de calamidade e 
tem NCr$ 2 milhões de ajuda 


à parte do Nordeste mals atingida pelas últimas chu- 
vas que cairam na reglão — Paraiba, Rio Grande do Nor- 
te e algumas cidades de Pernambuco — fol considerada on- 
tem de calamidade pública pelo Presidente Costa e Silva) 
durante o seu despacho com o Ministro dos Organismos 
Regionais, General Albuquerque Lima. 

O Presidente Costa e Silva destinou nos três Estados 


Agradeço às almas 


A graça alcançada — C. Oliveira, 


Jução, 


condições para-uma maior evo-" 


FRANCISCO CARDOSO GUEDES FILHO 


(CHIQ 


UINHO) 


(MISSA DE 1.º ANIVERSÁRIO) 


ia 


níssima 
Catedral Metropolitana. Anteci 
ato de fé crista. 


Maria Helena Salla Cardoso Guedes e seus filhos Luiza, Livia, Antonio Car- 
los, Angela; Francisco e Marta, convidam a todos os parentes e amigos de 
seu inesquecível espôso e pai para a missa que mandam celebrar por sua bo- 
alma, depois de amanhã, quinta-feira, dia 20, às 10 horas no altar-mor da 
padamente agradecem aos que comparecerem a ésse 


(P 





outra vinda da Argentina 


A entrada em dissipação da frente fria que passou pelo 
Rio e já atingiu a Bahia poderá determinar a melhoria 
progressiva do tempo, embora ainda sujeito a perturba- 
ções nos próximos dias, em consequência de uma nova 


uma verba de NCr$ 2 milhões (dois bilhões de cruzeiros 
antigos), que deverá ser aplicada pela SUDENE no socor- 
To às populações desabrigadas — reconstrução de chsas e 
de lavouras — e nos reparos às estradas que a chuva des- 
truiu. 


trente fria, Ibcalizada ontem no norte da Argentina. 


A nova irente fria vem se intensificando e poderá 
atingir o Rio Grande do Sul nas próximas 24 horas, pois 
caminha na direção nordeste, e se mantiver A mesma rá- 
pidez de deslocamento da, frente anterior, poderá atingir 
à área Rio—São Paulo até quinta-feira próxima. 


CHUVAS 


O Serviço de Meteorologia 
prevé para ainda hoje o ocar- 
rência de chuvas ocasionais, 
mas a temperatura se manterá 
estável, havendo possibilidade 
de melhoria no tempo nas pró- 
xfmas horas. 

O anticicione polar influen- 


cia ns condições do tempo nns 
regiões, Este, Centro é Sul do 
Pnis, em transição para tropi- 
cal. A máxima de ontem foi 
de 27.3º na Penha e & mini- 
ma de 19.0º no Alto da Boa 
Vistn. O Serviço de Meteorolo- 
gia prevé que ainda hoje o Nor- 
deste estará sob o efeito de 
chuvas. 


MAIS CHUVA 


Natal (Correspondente) — 
Vultou a chover no Estado n 
partir do meio-dia de ontem, 
atingindo principalmente q 
Caplinl e a região do Baixo 
Açu e do Mossoró, mas ns au- 
toridades procuraram acalmar 
us populações daquelas áreas, 
garantindo que as novas chu- 
vas deverão licar ctrcunseritas 
no litoral, 

Os coordenadores da Opera- 
ção-Enchentes estocaram na 
Cldade de Massoró 100 toncln- 
das de alimentos e D em 
Açu, para atender ns reglões 
mais atingidas pelas enchen- 
tes. Com tsso, n FAB poderá 
suspender amanhã a ponte- 


nérea que vinha realizando, 
para levar gêncros aos flnge- 
Indos. 

A SUDENE autorizou o Go- 
vêrno co Estado a adquirir so- 
mentes de uelgodão, fellião e 
milho para fornecer gratuita- 
mente aos camponeses. 


MORAR NA ÁGUA, NÃO 


Manaus (Correspondente) — 
A Prefeitura prolbtu ontem 
novas construções de casas sas 
leitos dos lenrapés e dos co- 
vões, ou em terrenos sujeitos 
à erosão contínua, para evitar 
que a população volte mn so- 
frer prejuízos como nconteceu 
nns enchentes verificadas nã 
semana passada na Cidade. 


Jornal do Brasil, Lêrça-felra, 18-4-07, 1; 
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* To, . Ven ESEETERÇES: +... 1. 1 4 ar quem [o r , dao 
Sa Grantina; ind gba Ecce BS rig — 92 qu intuição, coragem e garra para vencer, O correr dos anos jômetro Ilnal encontrou um ap ; ET ANaaS Polis Perito sede e 
Go Walal, e Bi Paulisio cecscecrerecro 50 CA4O 1 0% é implacável com todos, e não poderia poupar o maior companheiro e o dominou com Ke 2 Thartal 11 AMA sorria, 
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fro ume passada de 71”, de ga- 
lope iargo, Al Prince (N. Ti- 
mal melhorou para 68“, del- 
xando nleuma colsa para ngra- 
dar e Empelux (L, Roberto) 
melhorou para 672,5, um pou- 


pistas cariocas, e mais a presença da paulista Simpática, 
que tem campanha bastante aceitável em Cldade Jardim. 

Alnda na tnrde de domingo estã programado um 
páreo em 1 400 metros — Prova Especial — que tem um 


Diferencas: Cabeca 34 de corpo. Tempos Its. Vencedor: (6) 
NCrS 0,74, Mupla: (12) NCFS 0,4), Placês: (6) NCrS 0,418, (2) 0,15 e 45) 
0,23. Movimento do Páreo: NCr$ NCrS 5H 466,50. GOMIL. M, €, 7 atos 
São Pano. Fillácão: Ielinco e Cllgeuse, Proprietários Haras São José 
e Exp, Treinador: Andrés Molina, Criador: Haras São José e Expedletus. 








6º PÁREO — 129) metros, Pista. G. U, Prêmio; NCrs 2 000,00 


1,” Cadipá, P, alvos, 
2" Harar!, A. Santos exe. 
3 Carajá, FP. Poreira Fliho ,.cvvs 


Não correu: Outonal, Diferenças; 





errei ras COPes rent iro niacina asa 


1 12 curpo e vários cornos, Tema 


po: WA &. Vencedor: (2) NCr$ 0,17. Dupla: (TH) NCrS 0,10. Placês: (2) 
NCrS Old, (1) 0,10 e (5) 0,12. Trelnador; Levi Ferreira, 


7 PAREO — 1300 metros, Bistá, G U, Prêmio; NCrg 1 200,00 


MrRio Negro, 3, Pinto, ap. 
2.º Lord Byron, So M. Cruz 
d* Lishr-gk, A, Ramos . 


Diferenças: 24 de corpo e paleta, 





Tempo; KI, Vencedor: (10) NCr$ 
0.20. Limplar (14% NOIS UI, Plicõas OH) NCrS 0,34 e (1) 0,24, Treina- 
dor; Artur Araújo, 


8" PAREO — 1 UM metros, Pista, A VU. Prémio: NCrs 1 600,00 


1º Larapy. A, Reinos . 
2º Flora Boncen, L, Cors 
3.º Arbello, “P, Alves. 


Diferenças: Paleta e 4 corpo, Tempo: 77, Vence 





SD OE SOR  S Sep 56 
ders (7) NC:s 048, 


Dupla: (31) NCrS 147. Plaçks (1) NCI$ 0,22, (1) 24H e (1) 0,39, Trel- 


nudor; José L, Perrosa, 
4 


1º Bigurrilho, M. Andrade . 
2" Culdado, A. Hodeckor . 

(**) Bmpaáte, 
“ 


Diferenças: W4 de corpo e 3 carpos, Tempo: 


NCrS 0,01. 

0,14, Treinador: C. Morgado. 

Movimento des apostes: . 

Movimentos dos concursos: 
TOTAL 








PAREO — 1200 metros. Pista, A U, Prêmio: NCrs 1.400,00 


I7'33. Vencedor: [63] 


Dupla: (13) NCr$ 0,24, Placês: (5) NCr$ 0,11, (1) 0,411 e (7) 


NO:$S 410 115,50 
NOS at 022,18 
NCrs sal 209,99 


Princesse D'Asur importação 


do Jóquei Clube 


de São Paulo 


é melhor estréia da semana 


Princesse D'Azur, uma filha de Altipan e Pierre D'Azur, 


de 


importação do Jóquei Clube de São Paulo, e de proprieda- 

do Stud Vale da Boa Esperança, aparece como uma 
das melhores estrétas desta semana na Gávea, sen 
o trimador Miguel Gil leya muita té em sua vitória, 


do que 


Estafeiro, masculino, alizão, natural do Rlo Grande 


do Sul e filho de Estensoro e 


tônio Pinto da silva, fol devidamente , 


Migalha, treinado por An- 
preparado para 


atuar com destaque logo na primeira apresentação, pois 
há muito tempo vem trabalhando forte, 


BEBEL — Feminino, casta- 
nho, R. G. do Sul (11-10-04), 
filha de Lord Chanel e Bar- 
lona — Criação de João da Bil- 
va Brum e propriedade do Std 
Mosqueteiros — Treinador: 
Válier Alinno. 

NAIROBI - Feminino, castas 
nho, São Paulo (2-8-64), filha 
de Fastencr e Godess — Crla- 
ção do Haras Itajai S.A. e 
propriedade do Stud Parente — 
Treinador: Válter Aliano. 

REMA — Feminino, castanho, 
São Paulo (12-12-64), filha de 
Morumbi e Equânime — Crla- 
ção do Exército Brasileiro — 
Diretoria de Remonta e pros 
priedade do Stud Campos Jar- 


dim — Treinador:  Bertúeio 
Pereira Carvalho, 
ITAQUERA — Feminino, 


alazão, São Paulo (31-8-04), 
filha de Fort Napoleón e Ba- 
riloche — Crlação do Haras 
São José e Expedictus e pro- 
pricdade do Haras São Miguel 
— Treinador: Rubens Carra- 
pito, 

URAJANA — Feminino, cas- 
tanho, São Paulo (30-7-64), 11- 
lhn de Jazare e Farajan — 
Criação do Haras Bela Vista e 
propriedade do Stud Appnlloo- 
se — Treinador: Enéas Car- 
doso. 

OLD GIRL — Feminino, 
castanho, R. G. do Sul (25- 
7-64), filha de Ol Parr e Ram- 
bla — Crinção do Haras Gal- 
gos Brancos e propriedade da 
Revhnel Gaul Homsy — Trel- 
nador; João Arnújo. 

PRINCESSE D'AZUR — Fe- 
minino, França (17-5-63), tl- 
lha de Altipan e Pierre D'Azur 


— nportação do Jóquei Clune 
de São Paulo e propricdate do 
Stud Vale da Boa Esperança — 
Treinador: Miguel Gil, 

ZE FAÍISCA — Masculino, 
castanho, Rio de Janeiro (13. 
11-63), fllho de Zé Velhote e 
Casa Branca — Criação « pro- 
priedade do Haras Z4 — Trei- 
nador: Jorge Tinoco, 

UGANAH — Masculino, cas- 
tanho, São Paulo (17-7.-64), fi- 
lho de Maganah e Payvina — 
Criação do Haras Bela Vista e 
propriedade da Stud Appal- 


loosn — Treinador: Enéas 
Cardoso, 
ESTAFEIRO — Musculino, 


alazho, R, G. do Sul (28-9- 
64), filho de Estensoro é Miga- 
lha — Criação de Breno Cal- 
das e propriciade de André 
Luís Dumourtout — Trejnas 
dor: Antônio Pinto da Silva. 

PRECURSOR — Masculino, 
castanho, R. G. do Sul (25-p- 
64), filho de Profundo e Ever 
Lovely — Crinção do Breno 
Caldas e propriedade do Btud 
Nossa Senhora da Glória — 
Treinador: Antônio Pinto da 
Bliva, 

HAPPY SPRING — Femini- 
no, castanho, ParanhA (28-7-84), 
filha de Mehdl e Ráfia — Cria- 
ção de Luis G. A. Valente e 
propricinde de Hélio Perdigão 
de Freitas — 'Treinador: Ra- 
cine Alvarenga Barbosa, 

IRERÉ — Masculino, ala- 
zão, São Paulo (18-9-64), fi- 
lho de Aragon e Palombata — 
Criação do Haras São José e 
Expadictus e propriedade do 

tud Pan — Treinador: Ru- 
bens Silva, 


* campo bastante equilibrado, onde o mais nôvo, Alzon, vai 


ter bastante trabalho para dobrar os mais velhos, Floco, 
Caruá e Rangpur, que estão em boa forma para esta car- 
reira. 


SÁBADO 


0 — 1200 — NOCrS 2.000,00 6 — 2100 — NCr$ 960,00 — 
— Secolou 55, Mujalo 5h, Ur- Ei Emir 57, Lord Sabiá 53, 
murino 55, Coarasul 55 e Bri-- Hand 40, Crispin 50, Fiel 58, 
samora 55. Cuntilever 30, London Tower 50 

2 — 1300 — NCrS 160000 e Araranguá 58. 

— Nouvelle Vague 65, Gava 56, TP — 1300 — NCr$ 1600,00 
Sorein 58, Praleira 56, Gencve. — Artisno 86, Garbo 56, El Cl- 
56 e Bhnik Caldo 55 clor 50, Gerânio 56, Guadal- 

34 — 1200 — NC?S Incat-da, quivir 50, Croiser 58, Fort Prin- 
Fiuido 57, Fronton 53, Salama. ce 56 e Gálio 59. 
lec, 59, Forrobodó 57 e Fox- 8 — 1000 — NrTCS 1300,00 
Trot 57. —. Kirltki 57, Virajuba 57, Fi- 

4) — (Grama) 1000 — NOr$: snlina 57, Crsela 57, Fair Storm 
200,00 Hararl 55, Estafelro 55, 57, Alá 57, Miss Selval 57, Jam- 
Precursor 55, Ircré 55. Zyz 22, dinho 57, Dolce Famiente 57, 
Expo 67 55, Umeral 55, Maru- Serei Love 57, Samotrácia 57 
co 55, Usanah 55, Mitalah 55 e Esquila 57. 

e Asterix 55. 9) — 1300 — NCr$ 1100,00 

5) — (Gramay — 1000 — — Tral 55, Jilto 58, Kongolo 
NCrSs 200000 — Marlú ô, He- 50, Espadim 58, Seu Mozart 58, 
raldica 55, Bebel 55, Exclusiva. Bird 54, Sinal 55, Cabuçã 53, 
“9, Urdoanela 55, Rema 55, Old  Bigurrilho 54, VUsineiro 57 e 
Gárl 55 e Fairva 55. Emenda 55. 


DOMINGO 


D — 1600 — NOr$ 1 600,00 — 
Bomuro 58, Styx 5H, Dom Otá- 
vio 56, Bnhramdiso 55, Zaopt 
57, Dintel 56 e Uncle 54, 

24 — 1600 — NCrS 1 100,00 — 
Eslingo 58, Fofa 58, Martin 
Cambalhota 56, Aravá 56, Zol- 
da 57, Negra do Sul 56, Miss 
Eliste 53 e Fstolha 58, 

3 — LONO— NC4S 2 000,00 — 
Happy Buring 55, Thelena 55, 
Aranéo 55, Nalrobl 55, Urcjana 
55, Invitation 55, Itaquera 55. 

& — 1400 — Ness 160000 — 
Querença 56, “Tatinim 56, Albio- 
ne 58, Glosa 56, Loura 56, Lulu 
Belle 52, Fiora Muscarade 56, 
Gótica 56, Sóstria 58, Grenade 
59, Belinguevile 56 e Tull- 
nha 59, 

5) — Grande Prémio Carlos 
Teles da Roche Faria — 1600 
— NCIS 500,00 — Sinpática 
59, Helena Vampa 59, Happy 
Widow 59, Divertida 50, Glosa 
b7, Edição 50, Lady Godiva 57, 
Estória 59, Old Flame 59, Se- 
rein 57, Onira 59, Groa 57, Adã- 


tis.57, Olalá 57, Fides 59, Flan- 
no -59 e Fontanella 59, 

6) — Prova Especial — 1400 
— NCr$ 1600,00 — Alzon 54, 
Caruá 57, Rangpur 65, Aperi- 
tivo 51, Floco 59, Guaxupé 51, 
Donato 53, Novamás 55 e Sa- 
pott 54, 

TD — 1400 — NCr$ 1 800,00 — 
Topirel 56, Neléu 56, Lucky 56, 
Rural Fox 56, Malaparie 56, 
Angico 56, Palpite Infeliz 56, 
Eaveno 56, Luluce 56, Mocani 
56, Tigre 59, Fulgamor 56 e 
CGolás 50. 

8) — (Areia) — 1 200 — NCr$ 
1600,00 — Crran vizlr (ex-Gen- 
gis Khan) 56, Profumo 50, Zé 
Falsco 65, Alegretto 56, Gorl- 
no 56, Quercsene 56, Meu Bem 
56, Fernandel 56, Cantagalo 56, 
Byrlac 5h e Dunhill 56, 

8) — Areia) — 1000 — NCr$ 
1300,00 — Delegado 57, Peblo 
57, Caudilho 57, Foggy-Day 57, 
Sansoville 57, Light-Já 57, Lord 
Byron 57, Talamã 57, Multra- 
quitã 57 e Manleld 57. 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO 


Superintendência da Borracha 
CONVITE 


A Superintendência da Borracha convida as 
firmas especializadas na organização de assembléias 
e Congressos a comparecer em sua sede, localizada 
no 13.º andar do Palácio do Trabalho, sito na Ave- 
nida Presidente Antônio Carlos, 25] — Rio de Ja- 
neiro, Estado da Guanabara, até o dia 20 do cor- 
rente, das 13 às 17 horas, a fim de tomar conheci- 
mento das condições de participação na tomada de 
preços para a organização, implantação e coorde- 
nação da Assembléia Mundial da Borracha, a se rea- 


lizar em setembro do corrente ano na cidade de 
São Paulo. 





Em 14 de abril de 1967. 


(a) CASSIO FONSECA 
Superintendente. 


co solicitada, 
JAMES BOND 


Huly Gully (O, F. Silva) 
vindo do mais distância Tinall- 
zou o quilômetro em 69”, com 


algumas reservas, Carabranca 
(R. Carmo) os 1 500 em 102", 
com sobras e um pouco afasta- 
do da cêrea, Itacolony d(L, 
Carlos! chegou sobrando ao la- 
do de uina companheira em 
7." para o quilômetro, James 
Bond EM. Henrique) os 1 200 
em 81”, com grande facilidade 
« Quiolô (J, Pedro F,), o qui- 
iômetro em 68”, com ação re- 
gular. 


EGIS 


Egis (P. Alves) sob o regime 
de duas partidas curtas, trouxe 
para a primeira 2325 o q últl- 
ma em 2295, deixando exce- 
Jente impressão. Camafeu (C, 
Morgado) os 1.200 em: 80", com 
nigumas reservas e Elmer (J, 
Brizoln) os 1300 em 90”, à 
vontade. 


INGUOY 


Way Up High (. Brizola) 
os 1200 em 8135, partindo 
muito apressado para arrema- 
tar um poúco ajustado, multo 
embora fizesse o percurso q 
pouco mais do centro da pistn, 
Inguoy (JT. Diniz) o quilôme- 
tro em 6725, com grande faci- 
Hdnde e sempre pelo enminho 
mais longo e Mistral (L. Ro- 
perto) Jevyou n plor para Arma- 
dilha (O. FP. Silva) em 5225 
os 800, 


I mperícia 
afastou. 
R. Carmo 


O aprendiz Ranguel do Car- 
mo que no final da tempora- 
da passada chegou a ser uma 
das melhores promessas da sun 
classe, fo! suspenso agora pela 
Comissão de Corridas por im- 
perícia, montando n égua Ki- 
rivéa ne reunião do wltimo 
sábado na Gávea, devendo fi- 
car na cêren até o dia 4 de 
maio, 

Milton Mendonça que havia 
medicado Flora Alixia, quando 
da sum última vitória, foi sus-= 
penso de acórdo com Artigo 
184 do Código de Corridas — 
medicação na semana da cor 
rida — e não poderá exercer a 
sua profissão até o dia 17 de 
maio, 


Resultados 
dos Concursos 


Bôlo de sete pontos — 
10 vencedores. Rateios: 
NCr$ 627,55. 


Betting Duplo — 34 ven- 
cedores: NCr$ 119,42. 
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. G. Sul e Guanabara. 


ATENÇÃO! 


Gerais, Santa Catarina, 


DESDE 


36.000 


MENSAIS 


PARA 
ENTREGA 
DE CARROS! 


Inscreva-so, hojs mesmo, no 


Mai Is PROVENCO « ASACE e VEÍCULOS 





oatttta, 


so 


És 
“erro 


Rua do Ouvidor, 130 - Grupos 408 a 412» 
Fones: 22-6522 e 42-BE47, 
Av. Rio Branco, 181 - Galeria do Cinsae 


ZONA NORTE: Shopping Center do, Meler 


4 


emeneeo..s 
on 
; 
. 
e. 





O CARRO 


QUE VOCÊ SONHA 
DENTRO DAS 
POSSIBILIDADES DO 


QUE VOCÊ GANHA! 


Qualquer marca | Qualquer modélo| Qualquer ano! Sem juros! Sem 
lances! Sem sorteios! Sem limites de participantes, porque: não é 
consórcio | E sistema cooperativo, já vitorioso em 4 Estados; Minas 


ai. FUNDO MÚTUO COOPERATIVO 


Um plano PROVENCO em convônia com a 


ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES DE ADMINISTRAÇÃO DA CAIXA ECONÔMICA 


CENTRO : Av. 13 do Maio, 57 - 5.º andar - Fone: 22-5925 
Rua Senador Dantas; 115/117 - Salas 735 e 736 


Í 
) 
; 
) 
! 


NO DIA 7 DE MAIO 
PRIMEIRA ASSEMBLÉIA 


O plano é o PIONEIRO, baseado nos mais atuais s modernos 
princípios econômico-sociais, dando chances de os participan= 
tes receberem sous veículos mesmo com poucas mensalidades, 


BCHSOM 


Copo een bg o Cp rea os aero 


zonasuL: Rua Barata Ribeiro, 87 « Grupo 202 - Fone: 37-1133 






SS q SD e o GNR 


18 — 1º Cad, Jornal do Brasil, 


tórca-feira, 18-4-67 





Ademar foi vantagem do 
Fla contra o Palmeiras 


são Paulo (Sucursal) — A ausén- 
cia co César no ataque do Palmel- 
ras foi um dos principais fatóres que 
contribuiram para o Flamengo nlean- 
ear 0 empate por 3 à 3, no último 
domingo, no Pacaembu, pois enquan- 
ta o time carioca contava com Almir 
e Ademar para os lances de área, 2 
equipe, adversária valeu-se do meia- 
esquerda Ademir da Gula para fazer 
o papel que normalmente caberia a 
Servilio e Jalr Bala 

Desde os primeiros movimentos 
da partida, percebeu-se que Ademar 
iria confundir a defesa do Palmeiras, 
o que se evidenciou logo aos cinco 
minutos, quando aproveitou uma. pe- 
quena brecha entre Ferrari e Baldo- 
chi para atirar com violência no can- 
to direito de Valdir e inaugurar o 
marcador. Entretanto, no minuto se- 
guinte, a defensiva do Flamengo co- 
meteu o mesmo êrro, no permitir que 
Ademir da Guia arrematasse da en- 
troda da área, sem ninguém o atra- 
palhar, empatando o jõgo. 


ADEMAR NOVAMENTE 


O gol de empate, contudo, não 
serviu para entusinsmar os avantes 
do Palmeiras, já que Servilio e Jair 
Bala não conseguiam articular tabe- 
linhas. Ao mesmo tempo, Almir e 
Ademar infiltravam-se com relativa 
facilidade nas imediações da área 
contrária, Pelas extremas, Rodrigues 
era o mais acionado, a fim de tentar 
vencer seu marcador Dialma Santos 
na velocidade, mas Gallardo jogava 
recuado para auxiliar o lateral-di- 
reito. 

A esta altura, a torcida do Pal- 
meiras estava mais preocupada em 
hostilizar Almir do que em incentivar 
o time paulista a dilatar o placar. 
Disso se aproveitou Almir para, numa 
jogada Individual aos 20 minutos, 
driblar dois adversários e invadir à 
área, com perigo, sendo derrubado 
por Ferrari antes que conseguisse fi- 
nalizar. Ademar cobrou a penalida- 
de máxima e colocou o Flamengo no- 
vamente em vantagem 


A VEZ DO PALMEIRAS 


Com o segundo gol do Flamengo, 
o Palmeivas parte decisivo para a 
ofensiva e uma bola centrada por Ri- 
naldo da esquerda é desviada de ca- 
beca por Servilio. Ademir. que vi- 
nha na corrida, chutou entre Juime 
e Ditão, conseguindo, aos 23 minutos, 
empatar novamente n partida. 

Desta vez, porém, o Palmeiras 
deteve as Iniciativas de ataque. Ade- 
mir da Guia continuou a armar jo- 
gadas perigosas, esbarrando, contu- 
do na firmeza de Jaime, Entretanto, 
a defesa do Flamengo descuidou-se o 
suficiente para permitir a Servílio re- 
ceber um passe de Gallardo, e sem 
ninguém pela frente invadiu a área, 
encobrindo Marco Aurélio, que saia 
do gol. 


AIMORE ALTERA 


Dois minutos antes de terminar 
à fase inicial, Djalma Santos sofreu 
uma distensão muscular, sendo subs- 
tituido por Geraldo Scalera. Todavia, 
o Palmeiras voltou para o segundo 
tempo com profundas alterações em 
seu sistéma defensivo, Geraldo Sca- 
lera ficou nos vestiários por sofrer 
um entorse: no joelho direito, Dudu 
passou para a lateral esquerda, Fer- 
tar Tol para a lateral diveita, en- 
trando Zequinha para luzer o melo- 
de-campo com Ademir da Guia, 

O Flamengo beneficiou-se com 
essas modificações, devido às Tacll- 
dades concedidas aos ponteiros Pe- 
drinho e Rodrigues, com marcadores 
improvisados. Mas os atacantes do 
Palmeiras tiveram um momento de 
predomínio sóbre a defesa do Tla- 
mengo, através de Servílio e Gallar- 
do que em lances consecutivos quase 
aumentam a vantagem para sua 
equipe. 


ADEMAR OUTRA VEZ 


Apesar da vigilância de Baldoc- 
cht, Ademar não deixa de criar si- 
tuações de perigo, e, aos 15 minulos, 
perde um gol certo, que Ferrari ali- 
via debaixo da trave. Com isso, os 
jogadores do Palmeiras se enervam, 
a torcida continua a se preocupar 
com as valas a Almir, e o Flamengo, 
mais tranquilo, consegue um ligeiro 
dominio, que Ademar explora com 
decisão e habilidade, e esparrando, 
apenas, na firmeza de Minuca. 

Aos poucos, Almir val-se desta- 
cando como o melhor jogador em 
campo, mostrando uma vitalidade 
impresslonante, que possibilita ao jo- 
gador correr o campo todo sem parar, 
E, numa de suas investidas pelo cen- 
tro, aos 24 minutos, Baldocehi o de- 
sarraa com defeito, a bola espirra 
para a direita, justamente para os 
pês de Ademar, que, com habilidade, 
tlra o goleiro Valdir da jogada, sus- 
pendendo para o canto direito. 

Ai, então, Aimoré Moreira des- 
cobre que a dupla de área não com- 
binava e resolve pôr Dario no lugar 
de Servilio. Do lado do Flamengo, 
saem Pedrinho e Rodrigues para en- 
trarem Jair e Osvaldo, 

Entretanto, até o final da parti- 
da, as duas defesas fizeram tudo 
para evitar um gol de surprêsa 


QUADROS E RENDA 


As equipes alinharam com a se- 
guinte formação: Flamengo — Mar- 
co Aurélio, Leon, Ditão, Juime e Pau- 
io Henrique; Carlinhos e Américo; 
Pedrinho (Jalr), Almir, Ademar e 
Rodrigues (Osvaldo), Palmeiras — 
Valdir, Djalma Santos (Geraldo Sca- 
lera, depois Ferrari), Baldocehi, Mi- 


“o melhor 


nuca e Ferrari (Dudu); Dudu (Zê- 
quinha) e Ademir da Guia; Gallar- 
do, Jair Bala, Servilio (Dario) e Ri- 
naldo, A renda somou NCIS 38 620,00 
(38 milhões e 620 mil cruzeiros anti- 
gos), e o juiz foi o Sr, Guálter Por- 
tela Filho, com boa atuação. 


Coríntians decidiu de 
início jôgo com Bangu 


O Corintians decidiu a partida 
contra o Bangu logo no início, pois 
com cinco minutos de jógo já vencia 
por 22/0, chegando ao placar final 
facilmente com 4 a 1, para garan- 
tir q liderança do seu grupo no Tor- 
neio Roberto Gomes Pedrosa, 

O primeiro tempo terminou com 
4 a O para o Corintians, gols de Ta- 
les, Dino, de penalti, e Bataglia (2). 
No segundo tempo, o time paulista 
desinteressou-se do marcador e o jó- 
go ficou sem graça, conseguindo o 
Bangu o seu único gol aos 18 mi- 
nutos por intermédio de Jaime. 


JÕGO FáCciL 


Com um minuto e meio de jõgo, 
Tales finalizou muito bem um ata- 
que -do Corintians e abriu a conta- 
gem, Cinco minutos depois, Luis Al- 
berto cometeu pênalti em Rivelino e 
Dino bateu certeiramente, com vio- 
tência, à esquerda de Ubirajara, 

Batata passou q jogar no meio- 
campo, no lado de Dino e Rivelino, 
formando o 4-3-3 do Corintians, que 
só se lancava em contra-ataques sem- 
pre perigosos, sobretudo quando pelo 
melo, porque Mário Tito e Luís Al- 
berto não estavam bem na partida. 

Aproveitando um cruzamento 
perfeito de Tales, Balaglia, aumen- 
tou à contagem para 3 a 0 e o mes- 
mo jogador encerrou o marcador do 
primeiro tempo, depois de falha in- 
crivel da defesa banguense, que cul- 
minou com Ubirajara largando a bo- 
la para o atacante, 

A partir dai, o Corintians limi- 
tou-se q fazer circular a bola, pois 
dominava inteiramente o -seu adyer- 
sário, através do excelente trabalho 
ce Dino e Rivelino no meio-campo. 


SEGUNDO TEMPO 


Com a partida definida a seu fa- 
vor, o Corintians manteve o ritmo do 
final do primeiro tempo. O Bangu 
voltou Ladeira no lugar de Norberto 
e dez minutos depois de iniciado o 
segundo tempo colccou Pedrinho no 
lugar de Mário Tito, enquanto Bar- 
bosinha, contundido, deixava o cam- 
po substituído por Marcial. 

Os contra-ataques do Coríntlans 
se tornaram mais lentos, já que seus 
jogadores esta vam desinteressados 
do placar, Dino passou a jogar prati- 
"amente como quinto zagueiro, à 
frente da linha de quatro, ficando 
apenas Rívelino e Baluglia no meio- 
campo. 

Jaime. numa boa jogada, aos 19 
minutos, depois de trocar passes com 
Fernando e Ocimar, Inalizou com 
perteicão e diminuiu a diferença. Aos 
25 minutos, Jaime contundiu-se e es- 
tava sendo massagendo, mas pediu 
para continuar, quando viu Jair as- 
sinando a súmula, 

Aos 28 minutos, Tales deixou o 
campo, substituido por Bené, O Ban- 
gu melhorou um pouco, daí em dian- 
te, menos pelos seus próprios méri- 
tos e mais pela preocupação dos co- 
rintianos de só deixar o tempo pas- 
sar, O Corintians alnda trocou Silvio 
por Flávio e Nair por Rivelino, mas 
o panorama não se modificou, 
pois o time continuou tranquilo 
até o final do jogo, que não teve mais 
nada digno de registro, 

As equipes começaram assim: 
Bangu — Ubirajara, Cabrita, Mário 
Tito, Luis Alberto e Ari Clemente; 
Jaime e Ocimar; Tonho, Fernando, 
Norberto e Aladim. Corintians — 
Barboslunha, Jalr Marinho, Ditão, Cló- 
vis é Maciel; Dino e Rivelino; Batá- 
glia, Tales, Silvio e Gilson Pórto, A 
renda somou NCrS 32 308,80 e o juiz, 
com boa atuação, fol Armando Mar- 
ques. 


Vasco não deixou boa 
impressão em Curitiba 


Curitiba (Correspondente, — O 
Vasco venceu o Ferroviário por 1 à 
0. mas deixou uma pálida Impres- 
são na torcida, mostrando um ata- 
que sem penetração, a exemplo do 
que sucedera com o Fluminense sete 
dias antes. 

O time local melhorou em vela- 
cão aos últimos jogos, mas 36 na de- 
Tesa, pois o ataque voltou a Inlhar 
e principalmente os homens de área, 
até agora o ponto fraco do quadro. 


Só DEFESA 


O Vasco: trocou muitas bolas até 
a entrada da área adversária, onde 
esbarrou com um esquema bem mon- 
tado, tendo Martins como libero na 
cobertura dos gagueiros. Esta tática 
foi furada apenas num contra-ata- 
que rápido, quando Nei lancou Morais 
entre Brando e Antenor, eo ponteiro 
penetrou para marear n03 39 minutos 
do primeiro tempo. 

O Vasco teve ainda um gol anu- 
Indo de Adilson, aos 17 minutos, 
quando o bandeirinha Orlando Sti- 
val acusou impedimento de Net. Mas 
os vascainos não gostaram e Fonta- 
na chegou a fazer um pequeno dis- 
curso avós o jogo e foi até aplaudido 
pelos seus companheiros no vestiário. 

A torcida paranaense também 
não perdoou Clâudio Magalhães, que 
não marcou um toque de Ananlas, 
dentro da área, aos 41 minutos do 
primeiro tempo, e passou a vaiá-lo. 
Alora isso, foi o Ferroviário quem es- 
teve mais perto do gol adversário. 
ja etapa final por duas vêzes quase 
marcou. Numa delas, Nilzo bateu Jor- 
ge Luis e cruzou na área pequena 
para Renatinho chutar violentamen- 














Fla e Palmeiras mostraram 


futebol da rodada 
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te sobre Franz, que precisou ser so- 
corrido pelo massagista vascaino, Na 
outra, foi Fontana que salvou pro- 
videnelalmente um chute de Sidnei, 
aos 40 minutos, quando o goleiro 
Valdir, que havia substituido Franz, 
estava batido no lance. 

O Vasco venceu tom Franz, (Val- 
dir aos 17 minutos do segundo tem- 
po), Jorge Luis, Ananias, Fontana e 
Oldalr: Maranhão e Salomão; Zézi- 
nho (Nado aos 21 minutos do Segun- 
do), Nel, Adilson e Morais, O Fer- 
roviário jogou com Paulista, Brando, 
Antenor, Caçula e Ferreirinha; Mar- 
tins e Renatinho; Pedro Alves, Pa- 
dreco (Paulo Vecchio aos 20 minu- 
tos do primeiro tempo), Nilso (Sid- 
nei aos 17 minutos do segundo) e 
Humberto. 

Padreco salu de campo sentin= 
do um estiramento no ligamento do 
joelho 


Atlético empatou por 
cause do seu ataque 


Belo Horizonte (Sucursal) — A 
fragilidade de seu ataque, muito jo- 
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mr volton a ser o artilheiro do Flamengo, 
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vem e com jogadores de pouco Tisl- 
co, impediu ao Atlético passar pela 
defesa do Internacional e ganhar um 
jógo em que mandou em campo mas 
não soube aproveltar as oportunida- 
des surgidas para conseguir uma vi- 
tória que o deixaria como vice-líder 
da chave B do Torneio Roberto Go- 
mes Pedrosa, 


A tática do Internacional foi res- 
guardar-se na defesa fazendo lança- 
mentos em profundidade para seus 
atacantes e, como o Atlético não sou- 
be ir à frente, a partida ficou resu- 
mida em jogadas de meio de campo 
em quase todo tempo. A renda foi de 
NCrS 75 374,00 (75 milhões, 374 mil 
cruzeiros antigos) e o juiz gaúcho 
José Luis Barreto prejudicou os mi- 
neiros deixando de apitar um pênalti 
claro em Lacir no Ínicio do segundo 
tempo. 


JÔGO PELO MEIO 


O Atlético começou com Hélio, 
Varlei, Vander, Grapete e Décio 'Tel- 
xeira; Vanderlel e Santana, Buião, 
Beto, Lacir e Ronaldo, O Internacio- 
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Rivelino, cometendo qonati, pirtinado elei a Gorintinns qu 
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no Pacrembu, murcundo 
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contra o Ferrovicrio, acabou dando no gol da vitória do Vasco, anteontem 
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três gols contra o Palmatras 


nal com Gaincte, Lauricio, Scala, Luis 
Carlos e Sadi; Lambari e Elton; Car- 
Jitos, Bráulio, Didi e Dorinho. 

No início o dominio foi Lotalmen- 
te do Allético, que tinha de volta o 
goleiro Hélio e dava mais tranquili- 
dade à detesa, Esta podia sublr mais, 
ajudando o ataque, que tramava bem 
as jogadas, mas não chutava a gol. 
O time gaúcho usava um, 4-3-3 rigido 
com o ponta-esquerda recuado e dei- 
xando só Didi e Bráulio. 


O Atlético, para parar as avança- 
das de Carlitos, ponta-direita muito 
veloz, aplicava a tática do impedi- 
mento. O júgo se resumia prática- 
mente ao meio de campo, quando aos 
30 minutos, no único alaque-perigo- 
so do Internacional no primeiro tem- 
po, Dorinho chutou é Hélio caiu para 
n detesa, machucando-se novamen- 
te no joelho direito, ficando com seus 
meniscos estourndos, tendo de sair do 
gramado. Luisinho entrou em seu lu- 
gar. 

Com a saida de Hélio o Interna- 
cional melhorou e passou a atacar 
mais, sem entretanto conseguir mar- 
“ar o seu gol 
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O segundo tempo começou com 
uma jogada espetacular de Lacir que 
driblou vários adversários e na hora 
de chutar para o gol proferiu deixar 
para Beto, que perdeu. Logo a se- 
guir, Ronaldo avançou pela esquerda, 


- passou a Beto, que lançou Lacir sôo- 


ginho dentro da pequena área. Quan- 
do o atacante la marcar, Scala o cal- 
ou, mas o juiz nada marcou, 

A chuva Tina que calu no Mi- 
neirão Impediu também as avancça- 
das do clube mineiro, acostumado a 
jogar em campo séco, facilitando & 
defesa do Internacional, muito for- 
te, a parar Bulão, pela direita, mul- 
to ruim e inclusive valado por sua 
própria torcida, e Beto e Lacir no 
meio da área. Ronaldo, através de 
deslocamentos para o meio, era o 
único que conseguia dar alguns chu- 
tes a gol. ; 

O Internacional, com Élton mui- 
to bom no meio-de-campo, prosse- 
guiu com sua tática de lancamentos 
em profundidade, aproveitando a ve- 
locidade de Didi, .que pouco conse- 
guiu fazer, marcado por Vânder, e 
Marinho, que entrou no lugar dé Car= 
ditos na ponta direita e deu bons 
chutes para Luisinho praticar algu- 
mas defesas seguras. 

O jôgo terminou com o Atlético 
pressionando, errando muito nos pas- 
ses, pois Vanderlei não fot o jogador 
equilibrado dos outros jogos. e recia- 
mando muito do juiz, que deixava & 
jogo correr. O juiz, inclusive, chegou 
a sofrer agressão de Sadi e Décio Tei- 
xeira que passaram a mão no seu 
rosto, mas êle nada fêz. 

Buião saiu aos 40 minutos, mais 
uma vez vaiado c depois pedia ao 
técnico Gérson dos Santos para lhe 
dar uma folga de duas semanas, pois 
alega não estar em estado psicológi- 
co à altura de continuar no time. 


Grêmio x São Paulp foi 
pior jógo de P. Alegre 


Pórito Alegre (Sucursaly — Na pior 
partida - realizada pelo torncio em 
Púrto Alegre, Grémio e São Paulo 
empataram por 1 21, apresentando 
apenas sete minutos de futcboi cor- 
rido, quando o time gaúcho foi todo 
à trente para tentar o empate. 

Os gols foram marcados por Nel- 
sinho, para o São Paulo, aos 38 mi- 
nutos do segundo tempo, empatando 
Alcindo para o Grêmio a meio mi- 
nuto do fim. O julz foi Romualdo 
Arpi Filho, com má atuação, € à ren- 
da foi a mais baixa desta Cidade: 
NCrS 2495050 (vinte e quatro mi- 
lhões, novecentos e cinquenta mil e 
quinhentos cruzeiros antigos). 


TRAVESSÃO SALVA 


O Grêmio comecou tentando mos- 
trar habilidade e categpria, diante de 
um São Paulo pouco acreditado e com 
treinador, Silvio Pirilo, em vias de 
ser dispensado, E passou, assim, lon- 
go Lempo a trocar passes € à produ- 
vir filigranas, sem se preocupar com 
os chutes a gol, 

Por seu turno, o São Paulo aceitou 
êsse tipo de jôgo e cultivou o empate 
em zero, bom resultado para quem 
está mal situado na tabela, 

Apesar dos pesares, o Grêmio foi 
mais agressivo, graças às investidas 
de Alcindo e aos deslocamentos de 
Volmir, mal aproveitados pelos arma- 
dores Sérgio Lopes, Vieira, que veapa- 
recin na ponta direita em lugar de 
Babá, e de João Severiano, totalmen- 
te errados ou sem a necessária pro- 
fundidade. 

As melhores situações de gol fo- 
ram criadas pelos gaúchos, através de 
Volmir, numa poa eruzada que Vieira, 
só. desviou de cabeça para fora e de 
Alcindo, que sofreu, aos 22m, pênalti 
de Roberto Dias, não marcado por 
Romualdo Atpi Filho. Houve, tam- 
bém, uma bola no travessão, quando 
Fabio ficou batido. após cobranca de 
falta por intermédio de Alcindo, Ju- 
yandir se contundiu, entrou Belini, co 
jógo não chegou à se definir no pri- 
meiro tempo. 


ALCINDO SALVA 


Se o primeiro tempo não chegou 
a aguadar, o segundo bateu todos os 
recordes de mediocridade, notada- 
mente da parte do Grémio, cujos jo- 
gidores irritados com a imposshbill- 
dade de furar o bloquelo paulista, er- 
rnvam os passes e perdiam de ma- 
neira bisonha os lances mais simples. 

Pirilo sentiu que estava diante da 
possibilidade de alcangar a primeira 
vitória e rveiorcou o melo-de-campo, 
colocando Lourival 'no lugar de Nene, 
para explorar as deficiências de Sér- 
gio Lopes, Áuteo e João Severiano, 

Mais tarde, Innçou Nelsinho no 
pósto. de Babá, para tentar qualequer 
coisa através de contragolpes. E foi o 
que aconteceu aos 38, quando a de- 
fesa falhou e não cortou uma tabela 
com o pontelro Válter, deixando Neél- 
sinho isolado para o chute certo nas 
rôdes de Alberto. 

A torcida do Grêmio, desgostosa 
com a má atuação do seu time, aplau- 
diu o gol e vaiou estrepltosamente os 
jogadores e o trelnador Froner. OS 
apupos mexeram com 05 brios dos 
tricolores, que partiram para a fren- 
te em reação desesperada, que culmi- 
nou com o gol de empate, marcado 
por Alcindo aos 44m5s, num lance em 
que bateu a detesa paulista em velo- 
cidade e da entrada da pequena area 
fuzilou para o gol. Dias, sopre a !- 
nha, tentou salvar, mas só ajudou & 
empurrar a bola para à “meta. 

O Grêmio formou com Alberto; Al. 
temir, Ari Hercílio, Paulo Sousa € 
Everaldo; Áureo e Sérgio Lopes; Vi- 
eira, João Severiano (Volmir), Alcin- 
do e Volmir (Loivo). E o São Paulo 
teve Fábio; Osvaldo Cunha, Jurandir 
(Belini), Dias e Edilson; Nenê (Lou- 
vival) e Fefeu: Valter, Adilson, Babá 
(Nelsinho) e Canhoto. 








A HISTÓRI 


Pontos 


GRUPO A 


ganhos 


Coríntians 
Bangu 
Fluminense 
Cruzeiro 
Botafogo 


São Paulo 
Internacional 


GRUPO B 


Palmeiras 
Santos 
Grêmio 
Vasco 
Portuguêsa 
Atlético 
Flamengo 


Ferrovlário 


Pontos 


A DE CADA UM 


Índice de 
aproveitamento 


Jogos restantes 
perdidos (*) 


FA 


10 São Paulo, Atlético (BH), Botafógo (Rlo), Fla- 
mengo (Rio) e Santos, 


Santos. (SP), Internacional 


(PA), Portuguêsa 


(Rio), Fluminense e Palmeiras (Rio). 
Internacional (PA), Grêmio (PA), Santos (Rio), 
Portuguêsa (Rio), Bangu e Flamengo. E 
Santos (BH), Ferroviário (Curltiba), São Paulo 
(BH), Grêmio (PA) e Botafogo (BH), 
Palmeiras (Rio), Vasco, Corintians (Rlo), Fer- 
roviário (Curitiba) e Cruzeiro (BH). 
Ferroviário (SP), Corintians, Portuguêsa, Cru- 
zeiro (BH), Atlético (BH), Palmeiras e Vas- 


co (BP), 


Fluminense (PA), Bangu (PA) é Vasco (PA). 


Botafogo (Rio), São Paulo e Bangu (Rio): 


Cruzeiro (BH), Bangu (BP), Fluminense (Rio), 


Ferroviário: (SP) 


Fluminense (PA), Vasco (PA), Cruzeiro 
Ferroviário (PA) e Portuguêsa (PA), 


e Corintians. 


PA), 


Flamengo, Botafogo, Grêmio (PA), Internacio- 
nal (PA), Atlético (BH) e São Paulo (BP). 
Atlético (BH), São Paulo, Bangu (SP), Flumi- 
nense (Rio), Botafogo (SP) e Grêmio (PA). 
Portuguêsa (BH), Corintians (BH), São Paulo 
(BH), Vasco (BH) e Ferroviário (Curitiba). 
Vasco, Ferroviário (Curltiba), Coríntians (Rio) 


e Fluminense, 


São Paulo (SP), Cruzeiro (Curitiba), Flamengo 
(Curitiba), Santos (SP), Botafogo (Curiti- 
ba), Grêmio (PA) e Atlético (Curitiba), 





(*) Indice de aproveitamento: pontos ganhos menos pontos perdidos. 


JB dá prêmios amanhã aos 
melhores em pesca oceânica 
durante coquetel no Tate 


Em festa programada para as 18h30m de amanhã, 
com coquetel e jantar americano, o Iate Clube do Rio de 
Janeiro: procederá a entrega dos prêmios da temporada 
de pesca de ocenno, destacando-se entre êles os referentes 
ao torneio de pesca e os oferecidos pelo JORNAL DO 


BRASIL, 


Entre os desportistas que receberão seus troféus, des- 
tacam-se Manuel Leão, vencedor da Challenge Cup do JB, 
melhor da temporada na pesca dos peixes de bico; com 
um maritn azul; Paulo Pantaleão, melhor em marlin bran- 
co; John Kitchenman, melhor sail-fish e Herbert Richers, 


vencedor do Torneio ICRJ, 
ENCERRAMENTO 


Procurando encerrar com o 
maior brilho possível a tempo- 
rada de pesca de ocenno, o Ia- 
te Clube do Rio de Janeiro pre- 
parou para, amanhã, à noite, 
uma grande festividade em que 
os vencedores do torneio de 
pesca e dos troféus patrocina- 
dos pelo JORNAL DO BRASIL 
receberão os seus prémios. 

Extendendo-se de novembro a 
murço a temporada des peixes 
de bico, como os marlins e sail- 
fishes, vem ganhando enda vez 
maior número de adeptos, mar- 
cando & que se encerrou re- 


centemento uma média de 20" 


lanchas em atividade nos fins 
de semana, índice bastante 
bom, lá que a pesca daqueles 
peixes requer equipamento al- 
tamente especintizado e técni- 
cas das mais apuradas. 

O esporte, relativamente nó- 
vo nas águas cariocas, encon- 
tra-se em fase de ascensão e 
po: isto mesmo o Tate Clube do 
Rio de Janeiro, através da sua 
comodoria e do Departamento 
de Pesca, vem fazendo estudos 
e tracando novas diretrizes pa- 
TY& €S seus rumos, tendo em vis- 
ta as futuras temporadas. 

A Testa de amanhã, além da 
entrêga dos prêmios, propor- 
clonará também a oportunida- 
de & diretoria do clube de ex- 
Plicar aos seus associados e nos 
de outros clubes algumes das 
providências que estão sendo 
tomadas para o melhor desen- 
volvimento do esporte dentro 
das regras da International 
Game Fishing Association, 


PREMIOS JB 


Promovendo a divulgação da 
pesca dos marlins e sall-fishes, 


desde quando êstes peixes fo- 
ram definitivamente confirma- 
dos no litornl carioca, o JOR- 
NAL -DO BRASIL passou de 
uns quatro anos para cá n ter 
seu nome intimamente ligado 
ao esporte, instituindo troféis 
que, no final de cada tempo- 
rada, são entregues aos vence- 
dores das diferentes categorias. 

Entre os prêmios do JB: des- 
taca-se a Challenge Cup, tro- 
féu principal da pesca dos bi- 
cudos e que é conferido ao pes- 
cador que capturar o melhor 
marlin ou sall durante a tem- 
porada. 


A primeira disputa teve go- 
mo vencedor Mnnuel Leão, se- 
guindo-se Bruno Hermany e 
Herbert Rennux, para; nova- 
mente, na temporada dêste ano, 
voltar às-mãos de Manuel Leão 
com um marlin azul de ...... 
154,600 kg, : ' 


Paulo Pantnlcão, com um 
martin branco de 45,400 km e 
John Kitchenman com um 
sali-fish, do 39,800 kg comple- 
inram os vencedores dos tro- 
teus JB, 


Outro grande vencedor da 
temporada, com excelente atua- 
ção, foi Herbert Richers, que 
com sua equipe ganhou o Tor- 
neto de Pesca do ICRJ um dos 
mais dificeis dos últimos anos, 
não só pelo grande número de 
competidores, como também 
pelas condições até certo pon= 
to negativas que o mar e os 
bicudos ofereceram nas quatro 
etapas da sério, 


A festa de-amanhã reunirá. 
além de pescadores, uutoridas 
des desportivas, navais, Im- 
prensa em gerai e convidados 
da diretoria do Iate Clube e 
representantes da diretoria do 
JORNAL DO BRASIL, 


Lemann foi a surprêsa na 
exibição domingo dos 
tenistas norte-americanos 


Apesar da chuva que caiu à tarde na cidade, realizou- 
se domingo na quadra central do Fluminense a exibição 
dos. tenistas norte-americanos Glark Gracbner, Charles 
Pasarell, Cliff Richey e James MacManus, além do penta- 
campeão carioca Jorge Paulo Lemann, que fêz uma bela 
apresentação em seu jógo contra Gracdner, 


No primeiro encontro da rodada, 


Charles Pasarell 


venceu CHIf Richey sem maiores dificuldades, por 7-5 e 
6-4, registrando-se logo avós a vitória de Clark Graebner 


sóbre Jorge Paulo Lemanhn, 


por 12-11) e 6-4, encerrando-se 
com 2 dupla Passarell-Graebner 


derrotando  trangúila- 


mente a Richey-James MacManus. 


COMO Fol 


Após jogarem em São Paulo, 
no sábado, os tenistas norte- 
americanos voltaram ao Rio 
únicamente para renlizarem os 
Jogos de exibição, de iniciati- 
va da Federação Carioca de 
Tênis, com o patrocínio da 
Esso. 

Diante de um público úpe- 
nas razoável, que poderia ter 
sido bem melhor se não cho- 
vesse, Pasarell e Richey abri- 
rama rodada, com o primeiro 
demonstrando ser o que está 
em melhor forma do seu gru- 
po. Passareil mostrou grandes 
qualidades, surpreendendo mes- 
mo por não ter sido esculndo 
na equipe dos Estados Unidos 
na Taça Davis do ano passado. 

Richey, apesar de ser melhor 
jorador em quadra de barro, 
foi tranqliilamente dominado 
por Pesarell, que fo! quase per- 
felto em seu serviço, sempre 


bem colocado. Pasarell pro- 
vou mesmo ser um tenista de 
inúlta envergadura, o que lhe 
dá condições de competir de 
jgual para igual com os gran= 
des nomes do tênis intérnacio- 
nal, Richey, entretanto, não 
impressionou, apesar de ter lu- 
tado muito, 


O segundo jôgo foi o melhor, 
sobretudo pela excelente atua- 
ção de Jorge Prilo Lemann. 
Embora sinda: mal refeito de 
uma conjuntivite que inclusi- 
Ve ameaçou a sua presença na 
rodada, Lemann enfrentou de 
igual para igual o número um 
da equipe norte-americana, 
Clark Graebner, Com uma mo- 
vimentação multo prande e 
hustante rápido para quem há 
anos não compete de verdade 
em Jogos difíceis, Lemann che- 
Eou R ser melhor da que seu 
adversário em vários. momen- 
tos do jógo. 


Bangu consegue Parada 
por empréstimo sem pagar 
nada até fim do torneio 


O Bangu conseguiu do Botafogo o empréstimo de Pa- 
rada até o:final do Torneio Roberto Gomes Pedrosa e já 
hoje pela manhã o jogador inleia os seus treinamentos, a 
tim de se preparar para enfrentar o Santos, domingo, em 
São Paulo, o jôgo que também contará como retórno de 


Paulo Borges. 


O Vice-Presidente Castor de Andrade tratou do negôó- 
cio diretamente com o Presidente do Botafogo, Sr. Nel Ci- 
dade Palmeiro, que não fêz qualquer exigência financeira, 
deixando que o próprio Bangu resolva quanto irá pagar pelo 
empréstimo, o mesmo acontecendo a Parada, que nada exi. 
Elu, deixando isso a cargo da Diretoria do Bangu. 


VELHO CONHECIDO 


O Sr, Casior de Andrade dis- 
Se que o empréstimo de Para- 
da foi pensado logo após a 
derrota para o Cruzeiro, uma 
ves que nessa partida sentiu 
R necessidade de um bom jo- 
gador para substituir Cabral- 
zinho, que não tem mesmo 
chance de voltar À Jogar nes- 
se torneio, 


Contou o Vice-Presidente 
que outros nomes foram Jem- 
brados, masa como os clubes 
não estão querendo negociar 
Seus Jogadores, velo a lem- 
brança de Parada, que, segun- 
do éle, já está ncostumado com 
o sistema de trabalho do Ban- 
gu, clube que defendeu duran- 
te muitos anos. 


O dirigente do Bangu con- 
versou anteontem com o pre- 
sidente do Botafogo, ficando o 
assunto resolvido na mesma 
hora. Logo em seguida, tele. 
Tonou para o jogador, que se 
encontrava em São Paulo, 
também recebendo uma res- 
posta favorável sóbre a nego- 
ciação. F 


Parada chegou ao Rio as 16 
horas de ontem, Indo direto 
para Bangu, onde se encon- 
trou com o Presidonte Eusébio 
de Andrade e com o técnico 
Martim Francisco, Parada st 
mostrou disposto a Iniciar ime- 
dintamente seus treinamentos 
e ficou bastante satisfeito em 
saber que já estréia domingo, 
contra o Santos. 


MARTIM SATISFEITO 


O técnico Martim Francisco 
mostrou-se satisfeito com a so- 
lução encontraaa para substi- 
tuir Cabralzinho na equipe, 
pois conhece bem Parada e 
aprecia o seu modo de jogar, 
achando mesmo que isso vá re- 
solver o problema do ataque 
do Bangu, 


Além da vinda de Parada, o 
técnico estava alegro por sa- 
ber que já contará com Pau- 
lo Borges para o jJógo contra 
o Santos. 

O pensamento do técnico e 
diretores do Bangu é recupe- 
rar os pontos perdidos nas 
duas últimas: rodadas, justa- 
mente pela falta dos titulares 
contundidos, 

Informou o Presidente Eu- 
Séblo de Andrade que as con- 
tratações por parte do Bangu 
ainda não terminaram, & que 
onde houver um bom jogador 
à venda, lã estará éle para 
efetivar a compra. uma .veu 
que seu desejo é formar uma 
equipe em que os titulares e 
reservas tenham o mesmo fu- 
tebol. 


DOIS TREINOS 


Martim Francisco cara um 
individual hoje péla manhã e 
outro nã quinta-feira, estando 
Os treinos de conjunto marca- 
dos para amanhã e sexta-fel. 
Ta. Caso O embarque seja no 
sábado pela manhã, dle ninda 
pensa em dar um ligeiro Indi- 
vícdual em São Paulo, 

O técnico fara modifienções 
no ataque, com Paulo Borges 
voltando à ponta direita cv Pa- 
rada jogando no Indo de Fer- 
nando, pelo centro, Na defesa 
há uma única dúvida, entre 
Mário Tito e Pedrinho, con- 
tinunndo o resto da equipe 
com a formação do jógo con- 
tra o Coríntians. 


“Parado não sabe se resolve-' 


rã o problema do ataque do 
Bangu logo de Início, uma vez 
que não esti no melhor de 
suas condições físicas, mas 
ncredita que dentro de pouco 
tempo Já possa jogar o-seu 
melhor futebol, pois acha qua 
tem muita fnellidade em re- 
cuperar-se fisicamente. 
Parada mal podia: esconder 
sun satisfação em voltar ao 
Bangu, onde, segundo expli= 
cou, se sente como em casa, 
Justamente porque nho precisa 
marcar hora e nem ficar um 
tempo enorme esperando para 
conversar com seus dirigentes, 
que além disso tratam os jo- 
gndores de igun] para igual 


QUESTÃO DE AMIZADE 


Pela amizade que o une ao 
Presidente e no Vice-Presiden- 
te do Bangu, é que Parada 
disse não ter feito a minima 
questão de discutir sôbre 
quanto irá ganhar. 


— Isso fica n cargo déies — 
disse — polis já os conheço 
bem e sei que posso confiar, 
Além do mais o meu retórno 
no Bangu não se deve no fa- 
lor dinheiro, pois o entaro 
mais como um reconhecihien- 
to nos momentos bons que já 
tive aqui, 

Parada explicou que foi apa- 
nhado de surprêsa em São 
Paulo com o telefonema do Sr. 
Castor de Andrade, pedindo 
que êle nceltasse Jogar pelo 
Bangu até o final do Tornelo 
Roberto Gomes Pedrosa, pois 
alguns titulares estavam con- 

» tundidos, prejudicando com 
isso 2 produção da equipe, 

— Nem disvuti — atirma q 
Jogador —; &sse era um pedi- 

“do que nunca poderia recusar, 
ninda mais estando parado, 
como estava eu, 

Parada disse que pensou 
realmente em abandonar o fu- 
tebol, uma vez que vem se de- 
cepolonando muito com as coi- 
sas que estão acontecendo com 
éle. Não se considera indisci- 
Plinado, e pelo contrário nfir- 
ma que se comporta muito bem 
em todo clube em que trabalha, 
Acha apenas que está sendo 
envolvido por situações, que, 
no final, acabam indo contra 
êle, ; 

Após ter conversado com 
Martim Francisco, na Vila 
Hípica, - Parada foi Jantar na 
casa do Presidente Eusébio de 
Andrade, e quando éste se 
preocupava “em conseguir um 
Jugar para hospedú-lo, o jo- 
gador foi logo dizendo que fria 
ficar morando na concentra- 
ção, como a maloria de seus 
companheiros, 

— Acho necessária e útil essa 
convivência — disse — pois de 
uma boa amizade nascem boas 
Jogadas. Além disso já sou fa- 
milinrizado com tudo e todos 
na Vila Hípica e tinha até um 
Pouco de saudade quando me 
lembrava dos tempos em que já 
defendi o Bangu 





Brasil perde outra 
vez no basquete e 
só joga consolação 


Gotiwaldov, Teheco-Eslo- 
váquia — A seleção brasilei- 
rá de basquetebol feminino 
sofreu ontem à nolte, na 
quadra do Zimul: Stadio, a 
sua: terceira derrota conse- 


cutiva nas eliminatórias do 


a Campeonato Mun dial, 
desta vez diante da Alema- 
nha Orlental, por 60 à 59, 
numa partida tecnicamente 
Traca, pois as alemãs já es- 


“tavam qualificadas e as- 


brasileiras perdendo para o 
Japão (67 a 83) e Bulgária 
(65 a 59), eliminadas. 

A seleção da Alemanha 
Orlental; desta maneira, 
conquistou o primeiro lu- 
gar da chave de Gottwal- 
dov, com as suas duas vitó- 
rias anteriores — Bulgária 
(62 a 53) e Japão (39 a 35) 
— cabendo ao Japão a se. 
gunda vaga, obtida depois 
da sensacional vitória de 


ontem sôbre.a Bulgária, por. 


54 a 44, Logo depois da par- 
tida contra a Alemanha 
Orlenial,. a seleção brasilel- 
ra viajou para Praga, para 
jogar o Torneio de Conso 
lação. 


JOGO FRACO 


Jogaram e marcaram na 
partida de ontem: Brasil — 
Nilza (18), Marlene (14), 
Maria Helena (9), Heleni- 
nha (10), Angelina (8), Del- 
ci, Lais, Norminha e Jaci, 
Alemanha Orlental — Bár- 
bara (22), Helga (8), Rita 
(2), Gerda (4), Jutta (4), 
Irene (10), Schonfeld (6), 
Regina (2), Hanelore (4), 
Heidrum e Brigitte. 

A seleção brasileira, de 
uma maneira geral, estêve 
bem melhor do que nas suas 
suas duas primeiras exibi- 
ções, embora voltando a 
perder muitos. arremessos, 
especialmente no primeiro 
tempo, quando podia ter 
vencido por uma diferença 
superior a 10 pontos e aca- 
bou derrotada por 30 a 27. 
Técnicamente, o Jógo foi 
muito fraco, pols as alemãs, 


Santos só . 
troca Joel 
por Mauro 


São Paulo (Sucursal) — 
Mauro na zaga em lugar de 
Joel será a única alteração 
no time do Santos para a 
partida de amanhã, à noite, 
com o Cruzeiro, sendo que 
nas demais posições serão 
mantidos os mesmos joga- 
dores que iniciaram a par- 
tida com a Portuguêsa de 
Desportos, no último sába- 
do. A delegação santista se- 
guirá de automóvel para 
São Paulo às 7 horas de ho- 
Je, embarcando para Belo 
Horizonte às 9 horas. 

Ontem à tarde, Júlio Maz- 
zel dirigiu um individual de 
40 minutos, seguldo de um 
coletivo de 50 minutos, sen- 
do que os times foram és- 
tes: Titulares — Cláudio, 


Carlos Alberto, Joel, Ober- 


dã e Rildo; Clodoaldo e Bu- 
gl6; Copeu, Ismael], Pelé e 


Abel, Reservas — Laércio 
(Queiroga), Lima, Mauro 
(Vitor), Orlando e 'Turcão; 
Mengálvio (Negreiros) e Ra- 
miro; Dorval, Almiro (Re- 
nato), Douglas (Lelo) e Edu 
(Pepe). Gilmar foi poupado, 
mas-tem sua presença asse- 
Eurada na equipe titular, e 
além dos titulares viajarão 
ainda Laércio, Lima, Dor- 
val, Edu, Mengálvio e Wil- 
son, Os titulares venceram 
por 6 a 1. 4 ) 


FIQUE 





AVEN/DA 





RICO / 


R/O BRANCO. 


Vitor Garcia 
Especial'para o JH 


classificadas por antecipa- 
ção, não demonstraram 
muito interôsse, errando 
seguidamente os passes e 
arremessos, em parte, tam- 
bém, pela boa marcação que 
sofriam por parte das bra- 
sileiras. 


Com uma boa atunção de 
Nilza, nos rebotes, e 2 en- 
trada de Heleninha, no se- 
gundo tempo, a seleção 
brasileira passou a jogar 
mais armada “e: tranquila, 
parecendo mesmo que iria 
conseguir a sua primeira vi- 
tória, Com a bandeira ama- 
rela na mesa, as brasileiras 
venciam por 54 a 49 e ain- 
da quando faltavam três 
minutos, o escore era de 55 
a 52, à seu favor, Fol então 
que Marina: Helena errou 
dols passes seguidos, per- 
mitindo que as alemãs: pas- 
sassem à frente, com 56 à 
95. As brasileiras tiveram 
nova chance para vencer, 
quando Heleninha sofreu 
foul e converteu os dois Jan- 
ces, deixando o marcador 
em 59 a 58. Quando resta- 
vam apenas: 20 segundos 
para o término da partida, 
Bárbara, a melhor jogado- 
ra da seleção alemã, con- 
tra-atacou e fêz a cesta da 
vitória, de 60 a 50. 


RESULTADO DA: CHAVE 


Rodada por rodada, os 
resultados da série de Gott- 
waldey foram os seguintes: 
Sébado — Japão 67 x 63 
Brasil e Alemanha Orlental 
62 x 53 Bulgária; domingo 
— Bulgária 65 x 59 Brasil e 
Alemanha Orlental 39 x 35 
Japão; ontem — Alemanha 
60 x 59 Brasil e Japão 54 
x 44 Bulgária. A ordem de 
classificação ficou sendo es- 
ta, para as finais e torneio 
de consolação em Praga, à 
partir de amanhã. 1º Ale- 
manha Oriental, 6 pontos 
ganhos; 2º Japão, 4; 3º 
Bulgária, 2 e 4º Brasil, 
zero, 


América e Flu 
é o melhor 


da rodada 


Prossegue amanhã à tar- 
de o campeonato carioca de 
Juvenis, com seis jogos, 
sendo o principal Fjumi- 
nense e América, no campo 
do segundo, onde foi cons- 
truída uma arquibancada 
de madeira, para comportar 
maior número de torcedo- 
res, 

Os outros jogos são Fla- 
mengo e São Cristóvão, na 
Gávea; Vasco e Madureira, 
em São Januário; Botaíogo 
e Olaria, em General Seve- 
riano; Bonsucesso e Campo 
Grande, em Teixeira de 
Castro; e Bangu e Portu- 
guêsa, em Gullherme da 
Silveira, 


COLOCAÇÃO 


É a seguinte a colocação 
dos elubes por pontos per- 
didos, após a terceira ro- 
dada: 

1º) Flamengo, Flumi- 
nense e América, com zero, 

4,9) Botafogo, Bangu e 
Olaria, com dois; 

7.9) Vasco, Portuguêsa e 
Bonsucesso, com quatro; 

10,2) Campo Grande, São 
Cristóvão e Madureira, 'com 
seis, 






da GUANABARA na 
Lasa ESPERANÇ 
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Jornal do Brasil, têrga-feira, 18-4-07, 1,9 Cad, —19 


Na grande área 


Armando Nogueira 


Há quem diga, citando boas fontes, que 
Ademar é capaz de não ficar no Flamengo 
porque, temperamento difícil, até hoje, não 
conseguiu ambiente de camaradagem com o 
resto do time, Sem a simpatia dos colegas 
Ademar faz os gols que tem feito, imaginem 
quando éle cair nas graças do time; que val 
acabar caindo: ou Ademar não é o responsá- 
vel pelos últimos bichos da equípe? 


- Quando se falou da vinda de Ademar, 
uns poucos dissemos logo que, pelo menos em 
têrmos de gol, de bola na caçapa, Silva seria 
substituído com vantagem. Pois, aí está o ho- 
mem nas manchetes, fazendo gols em penca: 
em três dias, seis gols, três no Botafogo, três 
no poderoso Palmeiras, 


"a 


Indicação de que Fiamengo e Palmeiras 
não devem estar arrependidos da troca-em- 
préstimo: Ademar já vai com 12 gols e César, 


" com 10, ocupando os dois a liderança e a vice 


dos artilheiros do campeonato. A pequena 
vantagem de Ademar corre por conta de sua 
maior experiência e certamente também pelo 
fato de César haver ficado fora do time mais 
de uma vez. O prestígio de ambos, a essa al- 
tura do campeonato, é respeitável: César é 
apresentado em São Paulo, em campo e fora 
do campo, como o nôvo Vavá. Está ganhando 


vom dinheiro, tem automóvel e mora por con- 


ta do Palmeiras no Hotel Normandie, cuja 
criadagem, tóda ela italiana, trata-o como 
hóspede Vip. 


Quanto a Ademar, que, em dado momen- 
to, chegou a ser hostilizado pela torcida do 
Flamengo, chamado pejorativamente de pan- 
tera cór-de-rosa, agora, voltou a ser pantera 
negra, depois da goleada no .Botafogo e dos 
três gols contra o Palmeiras. Está no alto o 
seu cartaz, Se quiser concorrer à vaga de Vi- 
rato Correia, o nosso pantera é bem capaz 
de entrar na Academia Brasileira de Letras. 
Na bagagem literária, aquêle gol de quarta- 
feira, driblando os médios e beques do 
Botafogo. 


POR ORA, SÓ PROFETA 


Sessenta e seis jogos realizados no Gomes 
Pedrosa, faltam 39, menos da metade. Quais 
os prováveis finalistas, a essa altura? Creio 
que fora do Palmeiras, a situação é indefi- 
nida. No grupo A, o Bangu, que, há uma se- 
mana, parecia absoluto, está, agora, ameaça- 
do de ceder seu lugar ao Fluminense, embora 
a tabela ainda o favoreça com pequena van- 
tagem de ponto. Mas, ôlho também na situa- 
ção do Internacional. 


Há um esclarecimento que não custa 
nada referir; o interessante na divisão dos 
concorrentes em dois grupos é que um time 
colocado em sexto lugar no balanço total 
pode perfeitamente estar entre os quatro fina- 
listas. Basta que seja o 2.º colocado do seu 
grupo, 

No grupo B, além do Palmeiras, não é 
possível indicar, hoje, o provével número dois, 
simplesmente porque se o Santos está com 
menos pontos perdidos que o Flamengo, em 
compensação, o Flamengo já jogou dez par- 
tidas e o Santos, nove. É o mesmo caso do 
Grêmio cuja vantagem sôbre o Flamengo se 
neutraliza no confronto de jogos: o Fla, com 
10 e o Grêmio, com nove, 


Com a palavra, os profetas. 


. ww 


BOLAS DE PRIMEIRA — O Botafogo diz que 
deu férias de 15 dias a Manga. Férias ou cas- 
tigo? A informação que tenho é de que Man- 
ga estã sendo punido por declarações feitas 
depois do jógo com o Fluminense. Teria êle 
afirmado que jogara doente e apenas para 
atender q apêlo da direioria. /// O Barcelona 
vai levar Aimoré Moreira: se Aimoré não fôs- 
se, iria Paulo Amaral, segundo nome na pre- 
ferência do clube espanhol. /// Rubens Ama- 
ral reúne, hoje, no seu programa da TV Tupi, 
gente do futebol para falar de doping. /// 
Confissão de Gérson, domingo, na Continen- 
tal: “Quando estou na arquibancada, torço 
pelo Fluminense, que é o clube da minha sim- 
patia”. /// Forra: dos deputados estaduais 


« pela decisão dos cartolas, cortando a carona 


dos parlamentares no futebol: vão aprovar 
uma lei, tornando obrigatória a televisão nos 
jogos do Maracanã. 
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Os jogadores do Fluminense cheguram cedo ao Santos Dumon 
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Vaga sa os 


Penna 


mos tiveram que ir para o Galeão tomor o avião 


Zizinho chega de Curitiba 
elogiando ponta-esquerda 
Humberto que o Vasco quer 


O Vasco soube que fol o Lécnico Duque, do Nautico, 
quem influlu na decisão do clube pernambucano de só ce- 
der Lala pelos NCrS 100 mil (cem milhões de cruzeiros an- 
tigos) e mais o passe de Zé Carlos, mas Zizinho chegou 
ontem de Curitiba elogiando muito o ponta-esquerda Hum- 
berto, do Ferroviário, e dizendo que seria uma boa contra- 


tação, 


A delegação do Vasco levou um grande susto ao che- 
gar ontem ao Rio, pois o avião que a trazia de Curitiba foi 
aterrissar no aeroporto Santos Dumont e quando ia tocar 
na pista o piloto resolveu arremeter novamente porque não 
tinha perfeita visibilidade, descendo, então, no. Aeroporto 


do Galeão, 


INDENIZAÇÃO 


Os dirigentes do Vasco ainda 
estão muito aborrecidos com a 
decisão do Náutico em não ven- 
der o passe de Lala, depois de 
estar tudo acertado pelos NCr$ 
100 mil (cem milhões de cru- 
zeiros antigos), que seriam pa- 
gos em prestações, Ontem, o Sr, 
Armando Marcial foi informa- 
do de que o Lécnico Duque, des- 
torrando-se do Vasco, foi quem 
atrapalhou o negócio, exigindo 
que Zé Carlos, que está em= 
prestado ao Náutico até junho, 
fósse também Incluído-na tran- 
sação. 

O Viçce-Presidonto de Pute- 
bol afirmou que, diante desta 
situação, val obrigar ao Náuti- 
co entregar Zé Carlos no dia 
1. de junho. E argumentou: 

-— Já sei que Zé Carlos teve 
rutura dos meniseis do joelho 
direito e será operado ainda 
esta semana. Entretanto, o 
Vasco só o aceitará de volta em 
perfeltas condições físicas. Ca- 
so contrário, o Náutico terá 
de pagar NCr$ 60 mil (sessen= 
ta milhões de cruzeiros anti- 
Eos) de indenização, conforme 
cláusula explícita na carta de 
psd moço entre os dois clu- 


O time do Vasco chegou on- 
tem às 14h30m. Apenas o Sr. 
Davi Moreira, que Íol o chefe 
da delegação, fol do aeroporto 
do Galeão para o Santos Du- 
mont, onde multos jornalistas 
e dirigentes esperavam o avião 
da deicgação, O Sr. Davi Mo- 
reira informou que os jogado- 
res foram dispensados no Ga- 
leão e voltarão a se apresen- 
tar hoje de manhã, quando 
realizarão um individual, pre- 
parando-se phra a partida do 
próximo sábado contra o Fla- 
mengo. Í 

O técnico Zlzinho fêz gran- 
des elogios ao ponta-csquerda 
Humberto, considerando-o a 
melhor jogador do Ferroviário. 
O Sr, Armando Marcial, ao 
sabér disso, afirmou que ten- 
tark entrar em entendimentos 
com o pai do jogador, que re- 
slide na Urca, a fim de saber 
as possibilidades do Vasco em 
contratar Humberto, O zaguel- 
ro-direito Brando eo ponta-de- 


lança Padreco também tiveram 
boas ntuações no entender do 
técnico do Vasco. Com respeito 
a seu time, Zizinho fêz boas 
referências a-Fontana, Adílson, 
Ananias e Jorge Luis. 


Futebol nos EUA começou 
com um dos jogos tendo 
mais público que beisebol 


Nova Torque (UPI-JB) — O futebol começou com vê 
direito nos Estados Unidos, com 46 136 pessoas assistindo 
aos cinco jogos inaugurals, sendo que em um. dêles, em 
Filadélfia, os 14163 torcedores de Spartans 2x 0 Toronto 
superaram em quase 5 mil espectadores de um jôpo de 
beisebol, entre os Fillles locais e os Mets, de Nova Torque. 

Os organizadores se mostraram muito satisfeitos com 
o público e as rendas, e um dos dirigentes dos Clippers, da 
Califórnia, que venceram os Phantons, de Pittsburgo, por 
3 2 0, confessou que “esperávamos apenas 5 mil pessoas, e 
com tôda ma franquesa alegrou-nos muito que'o total che- 


gasse a 9771”, 
COM TELEVISÃO 


O jôgo principal, no qual os 
Baya, de Baltimore, venceram 
por 1a 005 Chiefs, de Atlanta, 
fol transmitido a córes peia 
televisão para todo o país, O 
comentário foi feito pelo ex- 
jogador Danny Banchflower, 
que agora é jornalista. 

A Liga Nacional contratou os 
serviços de uma emprêsa de pu- 
blicidade, a Grey Public Rela- 


tions, “para realizar uma Ín- 
tensa campanha que estimule 
o interésse pelo futebol, ésse 
Jógo desconhecido", 

A campanha compreende fil- 
mes explicativos, a eleição de 
uma Miss Futebol e festlvida- 
des com o comparecimento das 
principais equipes. A Columbia 
Broadcasting System, que 
transmite os jogos, começou a 
disudbuir um folheto intitulado 
Como Ver Futebol. 


Flu chega a P. Alegre sem 
ser esperado e deve lançar 
Valtinho no segundo tempo 


Pórto Alegre (Sucursal) — Para surprêsa geral, pols 


era esperado somente hoje, o time do Fluminense chegou, 


às 16 horas de ontem a esta Capital, onde val jogar con- 
tra o Internacional e o Grêmio pelo Torneio Roberto Go- 
mes Pedrosa, amanhã e no próximo domingo. 

Apos deixarem as malas no City Hotel os jogado- 
res fizeram um individual leve no Estádio Olimpico, de- 
pois do que Tim disse que não tem problemas médicos nem 


técnicos e que decidiu escalar para comecar a partida de” 


amanhã o mesmo time que sábado venceu o Botafogo por 
4a 3, embora pretenda no segundo tempo lançar o juvenil 
Valtinho no lugar do zagueiro central Caxias. 


VIAGEM DEMORADA 


Se bem que os jornais do 
Rio anunciassem o embarque 
dr delegação para a manhã 
de ontem o fato é que as no- 
tícias oficiais que se tinham 
no Rio Grande do Sul davam 
conta de sua chegada apenas 
para hoje. 


A vingem do Fluminense foi 
bastante demorada. Os joga- 
dores se apresentaram no As- 
roporto Santos Dumont às 7h 
30m, para seguir do Electra 
para Pórto Alegre as 8h30m. 
Entretanto, por causa do mau 
tempo, foram todos transferi- 
dos de ônibus, às 9 horas, pa- 
ra o Gnleão. dec onde o avião 
afinal levantou vôo. 


SEM PROBLEMAS 


O único jogador machucado 
da equipe — o ponta-de-lan- 
ça Smnarone, com uma con- 
tusão na coxa — não é porém 
problema para o jôgo de ama- 
nhã, segundo o Dr. Dourado 
Lopes. Samarone tem feito 
aplicação de tonlha quente, 
treinou ontem e poderá jogar. 


“Tim quer ver se hoje de ma- 
nhã dá um conjunto rápido 
ou um dois-toques, no campo 
do Internacional. Junto com 
w delegação da equipe velo o 
zagueiro juvenil Valtinho, na 
zeseryva de Caxlas, e é prová- 
vel que êle entre no decorrer 
do jógo, 


— Caxias é o titular — dis- 
se Tim — mas não niravessa 
bon forma e, conforme o an- 
damento do Jjôgo, colocarei 
Valtinho em seu ligar. Venho 
preparando éste zagueiro com 
cuidado mas não quero Jancá- 
lo com precipitação e arriscar 
assim o seu futuro. 

O treinador ficou muito sa- 
tisfeito com-a produção do ti- 
me contra o Botafogo e disse 
que não se abnlou com as críti- 
cas à falta de ponta-esquerda 
no time, 

A delegação velo sem o chefe, 
o diretor Creso Gouveia, que 
chegará somente amanhã, O 
Sr, Creso trará consigo. os prê- 
mios da vitória sóbre o Botn- 
fogo, para pngar nos jogadores. 
Além do técnico Tim, vicram 
o diretor Alberto Ferreira, o 
médico Dourado Lopes, o mas- 
sneista Santana, o roupeiro 
Sílvio e os jógadores Vitório, 
Humberto, Oliveira, Jorge, Ca- 
xias, Valtinho, Altair, Silveira, 
Btvero, Bauer, Jardel, Denil- 
son, Roberto Pinto, Mario, Sa- 
marone, Cláudio, Jorge Costa 
e Gilson Nunse. 

Na quarta-feira da próxima 
semana o Fluminense jogará 
com o Guarani de Bagé, em 
Bagé, por NCi$ 8 mil (oito 
milhões de cruzeiros velhos) 
livres de despesas, voltando ao 
Rio no dia imediato, 


Froner pode mudar 
tática contra o Flu 


Porto Alegre (Sucursal) — 
Perdendo a trangiillidade quan- 
do faltavam 15 minutos para 
terminar o jógo e afirmando 


- até que o Grêmio joga melhor 


fora de Fórto Alegro por estar 
longo da torcida, o técnico Car- 
los Froner deixou transparecer 
que mudará o sistema de seu 
time, tornando-o mais ofensivo 
domingo diante do Fluminense, 


A partir do trigésimo minuto 
do segundo tempo, Froner co- 
meçou a gritar com seus joga- 
dores, enquanto a torcida atrás 
do alambrado dirigia ofensas no 
técnico e nos Jogadores. Quan- 
do o Grêmio emprtou, Fronel, 
por sun vez, dirigiu-se no elam- 
brado e chamou os torcedores 
de cafagestes o desclassificados. 


CRÍTICAS 


No vestiário, o Presidente do 
Grémio, Sr. Rudi Petri, disse q 
um jornal de São Paulo que as 
vaias eram de torcedores do In- 













As onze partidas realizadas 
na última semana resultaram em 
várias alterações no ranking que o 
JORNAL DO BRASIL vem apre: 
sentando para indicar os quatro 
melhores jogadores em cada pos 
sição, segundo as observações de 


ternacional, infiltrados nas so- 
cials do Grêmio, Mais tarde, 
porém, arvependeu-so e negou 
as declarações. 

Na verdade, as vaias parti- 
ram da social do Grêmio, en- 
quanto que nas gerais — onde 
ficam os torcedores do Inter- 
nacional — o silêncio fol quase 
completo. 

As principais críticas a Fro- 
ner baseiam-se no fato deman- 
ter o timo na defensiva, mes- 
mo diante de um adversário 
mais fraco, como é o São Pau- 
lo, A manutenção de Aureo é 
o sinal mais evidente, pois se 
trata de um jogador que sabe 
apenas destruir, sem saber 
«apoiar. 


Apesar de concordar que os 
torcedores agiram mal quando 
valaram o time, alguns diri- 


gentes do Grêmio tiveram mais 
calma e estão dando entrevis- 
tas, na qual pedem. à torcida 
que apóie o time no restante 
dos jogos. 


sua equipe de esporte, sucursais 
de São Paulo. Belo Horizonte e 
Póôrio Alegre, e mais o corres- 


“Ranking” Jb 


pondente em Curitiba, desde 0 




















início do Torneio Roberto Gomes 
Pedrosa. Carlos Alberto, Altair, 
Everaldo," Dirceu Lopes, Paulo 
Borges (como ponta-direita) e. 
Tostão foram os únicos que se 
mantiveram no primeiro lugar; 
Jair- Marinho, Jaime, Humberto; 
] Decio Teixeira, Dino, 


sd CO to a 






Minuca, 
Rogério, Almir, Ademar — este 
entrando logo na liderança — 
Mário e Rinaldo passaram a fi- 
gurar na relação, enquanto Ca- 
brita, Brito, Aladim, Leonidas. Ol. 
dair, Sérgio Lopes, Butão, Toni- 
nho, Paulo Cesar, Babá e Paulo 
Borges (como ponta-de-lança) 


dela deixaram de fazer parte. 
Alguns, como Manga, Leonidas e 
Cesar, cairam. 


ab 
2 
5. 
À 4 
muito, «o passo 
que outros, como Valdir e Mário, 
subiram Na | 
relação de hoje — e assim será 
feito até o final do Torneio — 1. 
está a posição atual de cada un. | 


consideravelmente. 






o clube a que pertence e, entre 
parênteses, o lugar que ocupava 
no ranking anterior. 


ZAGUEIROS-DE-ÁREA (pela esquerda) | 


Everaldo (Grêmio) 
2. Paulo Henrique (Flamengo) (2) 
3. Ferrari (Palmeiras) (3) 
4, Décio Teixeira (Atlético) 


Por ler reagido risplda- 
mente contra os 28 dias de 
licença que o Botafogo lhe 
foz tirar, achando que se 
trata de manobra para afas- 
tá-lo do time, Manga teve 
ontem o seu passe colocado 
à venda por NCIS 250 mil 
(duzentos e cinquenta mi- 
lhões de cruzeiros antigos) 
para clubes brasileiros. e 
NCrS 400 mil. (quatrocentos 
milhões de cruzeiros antl- 
gos) para q exterior. 

O Sr. Xisto Tonlato disse 
que resolveu forçar o joga- 
dor a tirar férias por achar 
que êle anda muito nervoso 
e esgolado, a ponto de ter 
que buscá-lo no campo ao 
Tinal dos jogos para que não 
dé declarações impensadas à 
imprensa. Quanto'a Parada, 
toi cedido ontem por em- 
préstimo ao Bangu até o fi- 
nal do Torneio Roberto Go- 
mes Pedrosa, sem o Bota- 
fogo receber nada por isso. 


REACÇÃO 


Manga foi ontem cedo pa- 
ra General Severiano a fim 
de confirmar as notícias 
que-o davam como afastado 
do time em 20 dias de férias 
forçadas, reunindo-se logo 
com o Presidente Nei Cida- 
de Palmelro e com o Diretor 
de Futebol Xisto 'Toniato, 
Ao tomar conhecimento da 
verdade, o goleiro reaglu 
violentamente e pediu que 
ao invés de licenca colocas- 
sem seu passe à venda, pois 
não quer mais jogar pelo 
Botafogo. O Diretor de Fu- 
tebol aceitou imediatamen- 
te a proposta do jogador, 
dizendo que seu preço é de 
Nors 250 mil (duzentos e 
cinquenta milhões de cru- 
zeiros antigos) para o Bra- 
sil e NCr$ 400 mil (quatro- 
centos milhões de cruzeiros 
antigos) para clubes do ex- 
terior. 

Disse o goleiro após a reu- 
nião que o Botafogo é con- 
tumaz em praticar infusti- 
cas contra seus jogadores, 
mas que esta é n última que 
soíre, 

— Em nove anos da clu- 
be sofri várias injustiças, 
mas nunca deixei de dar 
tudo de mim — declarou 
Manga —, Já joguei com 
uma das vistas coberta, 
contundido, resfriado e com 
febre, Já concordei em en- 
trar em campo assim para 
não prejudicar a renda, co- 
mo na última excursão con- 
tra o River Plate, em Mon- 
terrey, e em 1965, em Lima, 
quando meu tornozelo mal 
me permitia caminhar, Mas 
agora chega; estas “férias” 
não passam de manobras 
para encerrar com a minha 
carreira e isto eu não per- 
mito. Não quero férias ne- 
nhumas; meu desejo agora 
é sair do Botafogo, 

Declarou ainda Manga 
que não mentiu quando 
disse que fol praticamente 
obrigado a jogar sábado 
contra o Fluminense, quem 


GOLEIROS 


- Valdir (Palmeiras) (4) 


1 
2. Raul (Cruzeiro) (3) 

3. Manga (Botafogo) (1) 
4, Ubirajara (Bangu) (2) 


LA'FERAIS-DIREITOS 


Carlos Alberto (Santos) (1) 
- Jorge Luis (Vasco) (2) 

- Altemir (Grêmio) (3) 

- Jair Marinho (Coríntians) 


1. Oberdã (Santos) (2) 
2. Djalma Dias (Palmeiras) (1) 
3. Jaime (Flamengo) 

4, Scala (Intermmacional) 


+. 








ZAGUEIROS-DE-ÁREA (pela direita) 


mentiu fol quem declarou 
que êle pediu para entrar, 

— Coino meu resfriado 
não melhorara até momen- 
tos antes de iniciar-se a 
partida — continuou o jo- 
gador —, procurei o Dr, Li- 
dio Toledo, informando-o 
que estava sen condições 
de entrar em campo. De- 
repente me vi reunido a 
portas fechadas com o Pre- 
sidente Nel Palmeiro, o Di- 
vetor de Futebol Xisto 'To- 
niata e o médico, que me 
convenceram a entrar de 
qualquer maneira. Logo de- 
pois foram dizer que eu pe- 
«di para jogar. Chega! 

Mais calmo que Manga, 
o Diretor de Futebol disse 
que pensou apenas no bem 
do jogador, que anda esgo- 
tado, 

— Manga não anda bem 
dos nervos e estas férias de 
20 dias só lhe fariam bem; 
pena que ôle não viu isto — 
concluiu o dirigente, 


DE GRAÇA 


« Dizendo que quer ajudar 
o Bangu a se classificar — 
e ainda que não há mais pe- 
rigo dêle enfrentar o Bota- 
fogo —, o Sr. Xisto Toniato 
resolveu emprestar Parada 
até o fim do Torneio Rober- 


to Gomes Pedrosa, sem nadi 


exigir em troca, 

— “Acho que o Bangu é 
dos clubes cariocas o que 
tem mais chance de se clas- 
sificar e quero ajudê-lo, ain- 
da mais que tem soírido 
muitos desfalques. Parada 
será uma grande ajuda e 
espero que logo depois êle 
retorne no Botafogo — dis- 
se o dirigente. 

O Vice-Presidente do Ban- 
gu, Sr. Castor de Andrade 
esteve ontem em General 
Severiano, já saindo com o 
jogador para Moça Bonita. 

Parada foi informado pe- 
lo Sr. Xisto Toniato que o 
Botafogo fará tudo para que 
ele retorne anós o periodo 
de empréstimo, fazendo 
questão de lhe aumentar o 
ordenado e de lhe dar uma 
casa em local que a sua fi- 
lha consiga se aclimatar. 

O jogador, por sua vez, 
disse que continua não que- 
rendo voltar para o Rio, mas 
que estudará a proposta do 
Botafogo, “no momento cer- 
to”, 

— SG continuo aqui por 
não poder negar nada a um 
homem que me ajudou sem- 
pre e nos momentos mais 
dificeis. O Sr. Castor de An- 
drade merece tudo de mim 
e, além do mais, um meés 
não é lá tanto tempo — 
concluiu, 


se 
2: 
3. 
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õe Manga à venda por NGrã 250 mil 


Cesar e Ademar terão seu 
empréstimo dilatado se Fla 
ou Palmeiras fôr à final 


São Paulo (Sucursal) — O prazo de empréstimo de 
César ao Palmeiras e Ademar no Flamengo será prorro- 
gado por mais 15 dias caso um dos clubes se classifique 
para a fase final do Tornelo Roberto Gomes Pedrosa, con- 
torme ficou acertado no encontro de ontem entre os Sis. 
Gunnar Goransson e Ferrucio Sandoll, 


Os dirigentes do Flamengo e do Palmeiras anunciaram 
que, por enquanto, esta foi na única medida tomada com 
relação ao empréstimo de Ademar e de César, porque acha- 
ram melhor não se antecipar aos fatos, uma vez que o têr= 
mino do acórdo ainda estã bem longe. O Sr. Gunnar Go- 
ransson conseguiu por empréstimo o goleiro juvenil Raul. 


Jogadores acham que 
time não perde mais 


A boa exibição do Tlamen- 
go frente no Palmeiras, do- 
míngo, no Prenembu, deixou 
entusiasmados até mesmo as 
jogadores, que disseram estar 
confiantes agora na, cinssifica- 
ção do time para as finais do 
Torneio Roberto Gomes Pe- 
drosn, pols do jeito que 0 qua- 
dro está atuando a tendência 
é melhorar enda vez mais. 

O Dr. Pinkwas Fizsiman val 
examinar hoje à tarde, na 
Gávea, o ponteiro Rodrigues, 
que foi atingido na perna es- 
querda pelo lateral Ferrart. 
Rodrigues, que Têz excelente 
partida, é o único problema 
do Departamento Médico do 
Finmengo para o Jôgo de sã- 
bado contra o Vasco. 


TIME ACERTOU 


Os Jogadores do Flamengo 
estão mo Rio desde a noite de 
domingo, pois voltaram logo 
após a partida, Flenram em 
São Paulo, com permissão do 
técnico Renganeschi para se 
apresentarem hoje à tarde, 
Ademar, Américo, Marto Au- 
rélio e Osvaldo, a fim de visi- 
tnrem suas famílias. Renga- 
neschi é dos mais contentes 
pein subida do produção da 
equipe, porque “a fnse mã ti- 


nha que passar e o valor dos 
nossos Jogadores forçosamente 
acabaria por prevalecer", 

A delegação embarcou sába- 
do em ambiente de total con- 
finnça, numa boa apresenta- 
ção do Flamengo. E, na volta, 
a alegria cera maior, embora 
alguns. como Paulo Henrique, 
Pecrinho, Caminhos e Almir, 
nachassem que o Flamengo po- 
deria. ter vencido o Palmeiras, 
Rodrigues, contundido na per- 
na direita, explicou que Fer- 
varl apelou quando viu que 
levava. desvantagem: 

— E assim mesmo; a gente 
joga na bola e êles nas canc- 
las da gente. 

Os treinamentos para o jôgo 
contra o Vasco começarão 
hoje à tarde com um indivi- 
dunl a ser dirigido pelo pre- 
parador físico Eltel Seixas. 
Renganeschi só deverá fazer 
um coletivo, quinta-feira, dia 
em que também começará a 
concentração para os jogado- 
res solteiros. Os casados irão 
para São Conrado na sexta- 
feira de manhã, 

A delegação dos reservas do 
Flamengo, que excursionaram 
aos Estados Unidos, ao Méxi- 
co e no Peru, chegará às 17h 
40m de hoje, pela VARIG, 


Cruzeiro tem problema na 
ponta esquerda para seu 
Jôgo de amanhã com Santos 


Belo Horizonte (Sucursal) — O Cruzeiro não sabe quem 
jogará na ponta esquerda, amanhã, contra o Santos, pelo 
Torneio Roberto Gomes Pedrosa, pois Hilton Oliveira, com 
distensão muscular, só voltará a jogar dentro de quinze 
dias, enquanto Dalmar, que estava ocupando a posição, so- 
freu distensão na virilha, deixando Airton Moreira preo- 


cupado, 


No treino coletivo que o Cruzeiro fez ontem pela ma- 
nhã em seu campo, o tecnico teve de lançar o jogador Mar= 
co Antônio na ponta esquerda e se Dalmar — fazendo apli- 
cações pela manhã ec à tarde — não se recuperar até a 
hora do jógo, o jeito vai ser mesmo a improvisação. 


VICENTE TREINOU 


O zagueiro Vicente, brasileiro 
que pertencia ao Deportivo Itã- 
lia, da Venezuela, féz o seu pri- 
meiro coletivo no Cruzelro, ape- 
sar de alnda não ter assinado 
contrato, Ainda desambientado, 


MÉDIOS-DE-APOIO 


Wilson Piazza (Cruzeiro) (2) 
Dino (Corintians) 
Salomão (Vasco) (3) 
Afonsinho (Botafogo) (4) 


MEIAS-DE-LIGAÇÃO 


Dirceu Lopes (Cruzeiro) (1) 
Ademir da Guia (Palmeiras) 
Rivelino (Corintians) (3) 
Ocimar (Bangu) . 








PONTAS-DIREITAS 


Paulo Borges (Bangu) (1) 
Mário (Fluminense) 
Natal (Cruzeiro) (2) 
Rogério (Botafogq) 
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Altair (Fluminense) (1) 
Luis Alberto (Bangu) (4) 
Minuca (Palmeiras) 

- Dias (São Paulo) (3) 


- LATERAIS-ESQUERDOS 


(1) 













não jogou bem, Vicente não 
custou uada ao clube mineiro, 
pois tinha passe livre. Val re- 
ceder NCIS 5 mil icinco mi- 
lhões de cruzeiros antigos) de 
luvas e o ordenado padrão de 
NOCrS 300 (trezentos mil cruzei- 
ros antigos) por mês, 








(2) 
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PONTAS-DE-LANÇA 


Ademar (Flamengo) — Tostão (Cruzeiro) (1) 
Tales (Coríntians) (2) — Pelé (Santos) (2) 

César (Palmeiras) (1) — Almir (Flamengo) 
Ivair (Port.) (4) — Alcindo (Grêmio) (3) 


PONTAS-ESQUERDAS 


Rodrigues (Flamengo) (2) 
Volmir (Grêmio) (1) 
Rinaldo (Palmeiras), 
Humberto (Ferroviário) 
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(5 gavetas) 






Prestações de NCr$ 6,80 
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— Rio de Janeiro, têrça-feira, 18 de abril 


JORNAL DO BRASIL 











Só de 16 de abril a 22 de abril 
ATÉ :$ABADO $0 ATÉ $ABADO 


Liquidificador 
Walita 
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(Toque Pluma) 


Entrada ..,.. NCrS 4,40 
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Cama Reservabel-Matic 
“Probel" (com rodízios) 
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Colchão Probel 
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No princípio havia apenas uma lingua na 
terra. Um dia os homens vieram do Oriente, fi- 
ecram uma cidade e nela começaram a cons- 
truir uma tórre cujo cume deveria tocar o céu, 
Quando o Senhor desceu para ver a cidade, por 
castivo, pôs na sua lingua tamanha confusão 
que eles não se entenderam mais uns aos outros. 
Esta tórre se chamou Babel porque Joi nela que 
sucedeu a confusão de tódus as linguas da terra. 

(do Gênesis) 

Milhares de anos mais tarde, no dia 26 de 
julho de 1887, um homem realiza sózinho uma 
façanha considerada impossível até então: num 
folheto de 40 fólhas e capa cinzenta o médico 
polonês Lazaro Ludoviko Zamenhof lança a pri- 
meira lingua internacional neutra, construída a 
partir de tôdas as outras linguas existentes, Sua 
criação pretendia, através da maior facilidade 
de comunicação, unir os homens sóbre as fron- 
teiras e pôr fim às guerras e aos ódios. Por isso 
ele assinava Doutor Esperanto, que significa 
aquêle que tem esperança, 

Hoje, ao se completarem os 50 anos da mor- 
te de Zamenhof, a guerra continua existindo, as 
fronteiras ainda separam os homens e se há 
maior comunicação entre éles por certo ela não 
é feita em Esperanto, Muita coisa mudou no 
mundo que Zamenhof queria ver em paz, mas 
ainda assim milhares de esperantistas traba- 
lham em todos os paises para o ensino e divul- 
gação da primeira lingua internacional, Idea- 
lismo é a palavra que éles sempre repetem, cer- 
tos de que sua vitória é apenas uma questão de 
tempo. 


PEQUENOS 
ANÚNCIOS 
(EM INGLÊS) 
É QUE 
ATRAPALHAM 
ESPERANTO 


DEPARTAMENTO DE PESQUISA 


UM VALOR MAIS ALTO 


Questão de tempo ou não, o que se pode 
afirmar ê que à causa está muito longe da vito- 
ria. Quando duas pessoas não se entendem, o que 
se ouve ainda hoje é o providencial — Do you 
speak English? E a resposta pode não ser muito 
firme, mas é quase sempre afirmativa. O fenó- 
meno da divulgação do Inglês é importante na 
medida em que reflete à influência do capitalis- 
mo no mundo, e diante dessa realidade o Espe- 
rantismo fica desarmado de qualquer motivação 
mais concreta, É difícil convencer alguém a es- 
tudar Esperanto quando os jornais todo dia tra- 
zem anúncios de emprêgo inteiramente em In- 
gles. As grandes firmas e companhias america- 
nas absorvem centenas de funcionários em cada 
cidade, com a vantagem de olerecerem salários 
muito maiores do que as companhias brasilei- 
ras. Até o Banco Nacional da Habitacão exige 
prova de Inglês para preenchimento do cargo de 
Oficial Administrativo. Além disso quase tódas 
as organizações internacionais adotam o Inglês 
como lingua oficial, o mesmo acontecendo no 
comércio mundial. 

Hoje o movimento esperantista conta com 
85 organizações em todo o mundo. Há publica- 
cão de revistas e jornais, além da tradução de 
nbras famosas, É dificil calcular quantas pessoas 


Islam o idioma internacional, mas sabe-se que 
no Brasil o movimento reúne 250 mil adeptos. 
Mas depois do Chinês, o Inglês é a lingua nativa 
mais falada do mundo (250 milhões de pessoas). 
Quase todo o continente da América do Norte 
fala Inglês, bem como as Ilhas Britânicas, a 
África do Sul, a Austrália e a Nova Zelândia, 
Foi também a lingua dos colonizadores na Ásia, 
África e Oceania, Nos países onde o Francês e o 
Alemão eram adotados como segunda lingua, o 
Inglês já os substitui, 


No Rio 25 000 pessoas estudam o Inglês por 
ano. S0 o Instituto Brasil-Estados Unidos tem 
oito filiais na Cidade (e note-se que êle foi fun- 
dado em 1937) e forma 8 100 alunos por ano, 


Antigamente os esperantistas argumenta- 
vam contra a dificuldade da lingua estrangeira 
com a facilidade do Esperanto, que pode ser 
aprendido em cias. Mas com a Segunda Guerra 
Mundial a necessidade de aperfeiçoamento dos 
métodos de espionagem trouxe o processo do áu- 
diovisual para o ensino de línguas. Assim uma 
pessoa pode compreender e se fazer entender 
bem em uma língua no prazo recorde de cinco 
meses, E nesse ritmo muito brevemente êsse pra- 
zo poderá ser mais reduzido ainda, 


UM HOMEM E A SUA 
ESPERANÇA 


O Esperanto nasceu do sonho de um meni- 
no polonês, de Bialystok, cidade quase na tron- 
teira da Lituânia. Naquele tempo à Polônia per- 
tencia à Rússia e o menino Lazaro Ludoviko Za- 
menhof vivia atormentado pelas cenas de ódio 
que presenciava pelas ruas da sua cidade, Com 
cloze anos confessa à sua mãe o desejo de criar 
uma lingua na qual todos os homens se enten- 
dessem e que os fizesse menos maus, O pai, 
professor judeu, temendo os sonhos do filho, 
procura orientá-lo para uma vida mais prática 
e o manda estudar Medicina em Moscou. Mas 
Lazaro já tinha quase pronta o que éle chama- 
va a sua lingwe universala. 

Durante todo o periodo de preparação, La- 
zaro nunca encontrou apoio de ninguém. Os 
companheiros de escola o ridicularizavam e o 


pai chegou a queimar todos os seus manuscri- 
tos iniciais. Ele desabafava num poema: 

— Se não agradam à sorte o meu estôrço e 
o meu trabalho, venha-me logo a morte, com es- 
perança — sem dor. 

Formado em Medicina, em vão Lazaro ten- 
ta ganhar a vida com a profissão. Sua sensibi- 
lidade não o deixava nunca esquecer o sofri- 
mento dos clientes, Além disso não tinha cora- 
gem de cobrar as consultas dos clientes mais 
pobres. E nesta época que êle se casa com Cla- 
ra Silbernick, filha de um comerciante e grande 
entusiasta da sua obra. É o pai de Clara quem 
val financiar a publicação do livro de Lazaro, 
O volume, que sai no dia 26 de julho de 1887, le- 
va o titulo de Lingua Internacional — Introdu- 
cao e Manual Completo. O autor assina Doutor 
Esperança, 


O ESPERANTO COMO 
CAMINHO 


Atê o fim do século o progresso do Esperan- 
to foi muito lento. Os adeptos do nóvo movimen- 
to são mais ou menos 3 000, todos da Rússia, e 
vêm principalmente atraídos pela bandeira da 
fraternidade entre os povos que Zamenhof lhes 
acenava. Em 1905, realiza-se na França o 1 Con- 
gresso Mundial de Esperanto, e Zamenhof conti- 
nua defendendo o que êle cnama a idéia interna 
do Esperanto: unir os homens sôbre as frontei- 
ras, acabar com as guerras e os ódios e fazer 
mais felizes os séres humanos. Mas a Primeira 
Declaração sobre o Esperantismo faz questão de 
defini-lo como um movimento que visa difundir 
em todo o mundo o uso de uma língua neutra, 
deixando bem claro que êle não responde por 
qualquer outra idéia que por acaso lhe seja atri- 
buida, 

Mas Zamenhof sempre ligou o Esperanto a 
uma outra idéia: 

— Desde a infância entreguei-me a um 
único ideal: o de unir a humanidade. Este é o 
fim e o objeto da minha vida tôda, e o Esperan- 
to é só uma parte dêle. 

Por isso êle publica o Hilelismo, livro desti- 
nado aos hebreus e principalmente aos sionistas 
e que pretende recordar aos homens que, acima 
da pátria, dos credos e das raças, esta a huma- 
nidade. Neste mesmo sentido dirige-se a todos 
os homens do mundo, mas sem assinar, para 
que não se confunda o Esperanto com suas 
idéias. É o Homaranismo, sistema de princípios 
que êle defenderá até o fim da sua vida. 





CORRETAGEM 


IMÓVEIS PAR 


Quvidor 130-89.32:1675 


o Telefone para ZE 
e façu o nua qminatura do 
JORNAL DO BRASIL 





Ao I Congresso Mundial se seguem muitos 
outros, e Zamenhof comparece a todos. Já então 
a Europa inteira estava dominada pelas idéias 
do nacionalismo e os discípulos de Zamenhof 
lhe pedem mais uma vez que não misture suas 
convicções politico-religiosas com o Esperanto. 
Ele então renuncia a todos os seus cargos ofi- 
ciais no movimento esperantista para se dedicar 
somente à divulgação de suas idéias. 


— Qualquer classe de nacionalismo só trará 
para o mundo a desgraça, 


No X Congresso Universal de Esperanto, Za- 
menho! já não pode comparecer: acaba de es- 
tourar a guerra. Ele tenta ainda realizar um 
congresso de Homaranismo, mas não consegue 
por causa da 1.º Guerra Mundial. Mesmo assim 
publica a Carta aos Diplomatas, onde prevé a 
criação de um Tribunal Superior das Nações. 
que julgaria as injustiças cometidas por todos 
os países, Na Rússia também a situação se mo- 
difica e Zamenhof, abatido com a impossibilida- 
de cada vez maior de realizar seus sonhos de 
paz c amor entre os homens, morre a 14 de abril 
de 1917, 

Não foi preciso muito tempo para que a vida 
desse a sua lição de ironia àquele que alimentou 
tantos ideais a seu respeito: durante a Segunda 
Guerra Mundial tóda a família de Zamenhof é 
assassinada pelos nazistas nos campos de con- 
centração, O mundo correu por caminhos que 
nenhum sonhador seria capaz de imaginar. 
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CHRIS MONTEZ E 
AS RAZÕES DA FAMA 


DISCOS POPULARES | JUVENAL PORTELLA 


Chris Montez está novamente na ordem do 
dia, com um nóvo disco — Time After Time —, 
através do qual se pode constatar os progressos por 
êle conseguidos no campo interpretativo, tornan- 
do-o bem distante do seu último trabalho mostra- 
do no Brasil e que era bastante desigual. Os avan- 
cos obtidos talvez possam ser explicados como sen- 
do decorrentes de um maior rigor na escolha das 
músicas e de uma segura direção, não se contando, 
ou melhor, podendo-se desprezar, para fins de aná- 
lise, o material de acompanhamento. 


É bem verdade que Chris não consegue che- 
gar a um ponto musicalmente alto, dada a uma 
certa deficiência de voz ligada ao timbre, de certa 
maneira um pouco fino e feio. Mas chega a um 
grau de eficiência na área rítmica bastante im- 
portante para quem era frágil no setor, o que, para 
um julgamento crítico, é um fator bastante sig- 
nificativo. 


Pessoalmente duvidava que o jovem cantor pu- 
desse num espaço de tempo razoavelmente curto 
assimilar os prováveis ensinamentos que lhe foram 
ministrados. O certo é que êle se superou e trans- 
formou-se de um intérprete pouco vibrante, ritmi- 
camente incerto e descuidado, num cantor de ni- 
vel apreciável, justificando sômente agora a fama 
que tem obtido nos Estados Unidos e Europa. 


Este Time After Time — Fermata FB-173 — 
pode não ser um elepê da melhor categoria, mas 
supera em muito a maior parte dos lançamentos 
estrangeiros feitos êste ano no País, pela seriedade 
do repertório, correcção do cantor e cuidado nos 
arranjos e acompanhamentos. 


Lado 1 — Time After Time, Cahn-Stine; T 
Wish You Love, Trenet-Beach; Sunny, Bobby 
Hebb: Keep Ialkin!, Donato-Crystal; Our Day Will 
Come, Hilliard-Garson, e Garóta de Ipanema, 
Tom-Vinícius-Gimbel. Lado 2 — Lil Red Riding 
Hood, Blackwell; Going out of My Head, Randaz- 
zo-Weinstein; What a Diffrence a Day Made 
AdamsGrever; Elena, Chris Montez; Yesterday 
Lennon-McCartney, e Just Friends, Lewis-Kleuner, 


É impressionante o descaso das gravadoras 
com o público. Tenho daqui feito as mais duras 
censuras aos responsáveis por elas, recebido de 
uns poucos algumas explicações que não conven- 
cem e insistido com a tese de que se deve ter um 

ouco mais de cuidado com o-material que se põe 
a venda, A ausência de informações nas contraca- 
pas dos discos às vêzes leva o critico ce o discólilo 
a cometer algumas injustiças, como, por exem- 
plo, a de não poder conscientizar uma análise, o 
primeiro, ou não adquirir o produto, o segundo, 


À vez de ser censurada agora é da Odeon, que 
lançou um elepê — MOFB 358 — com um sexteto 
vocal intitulado Los Wawanco, sem a minima in- 
formação sôbre éle, nem sequer sóbre o seu pais 
de origem. 


Feito o reparo — e o faco até com certa irri- 
tação — é justo que afirme, de pronto, o seguinte: 
o sexteto pode ter um nome horrivel, mas é bonzi- 
nho. Não chega, é lógico, a concorrer com o traba- 
lho de Os Cariocas, por exemplo, pois dêle está 
distante em matéria de harmonização pelo menos 
uns vinte anos, mas dá para agradar aos menos 
interessados pelos detalhes ligados estritamente à 
forma-musical, Ainda que assim, os rapazes che- 
gam em certas passagens a reunir bons momen- 
tos, com arranjos bem melhores do que a grande 
maioria dos conjuntos vo ca is latino-americanos, 
sem incluir os brasileiros. 


Los Wawanco fizeram um disco essencialmen- 

te alegre e prático, que penetra sem incomodar e 

não é pretensioso. Dentro do ritmo que caracteriza 

«alguns países da faixa sul-americana, buscam o 

simples divertimento sem desprezar um certo cui- 

dado na harmonização, o que, a meu ver, é o que 
faz do disco o seu lado mais forte. 


Lado 1 — La Banda Borracha, Rafael Sán- 
chez, Oiga Compadrito, Campillo; Con un Clave- 
lito, Loubert-Castellón-Cabrera; Cumbia Romanti- 
ca, Aldami-Vélez; Por la Calle Real, Castellón- 
Loubert- Cabrera; La Empaliza, Kallaff, e Tiburon 
a la Vista, Carmona, Lado 2 — Los Borrachos son. 
Ustedes, Campillo; La Paloma, Echverria; Juan el 
Pescador, Ramirez; Ya se Fue, Loubert-Ripoli; Rio 
Colorado, Juri-Cabrera; Gaita Sabrosa, Osório-So- 
e PS te Vayas, Corazón, Cabrera-Loubert-Cas- 

ellón, 


me 


- Dois pistons, o de 'Tullio Gallo e o de Tom Pa- 
trick, a orquestra de Angel Pocho Gatti e o con- 
junto de Chester Lee conseguem, revezando-se em 


cada uma, dar à seleção de músicas de cinema um . 


tratamento bastante variado e agradável, dentro 
do elepê 12 Temas do Cinema, lançado pela Som 
Maior — SM 1531, 


- E evidente que não posso elevar o disco a um 
nivel muito alto, se visto rigidamente no ângulo 
artístico, por entender que seus objetivos foram os 
de chegar ao público de uma maneira menos difi- 
cil e entregar-lhe um tratamento menos comum. 
E creio que isto, de um certo modo, foi conseguido, 


Ainda que se perceba um desentrosamento 
numa ou outra canção, cujo tratamento não é o 
adequado; mesmo que se sinta que êste ou aquêle 
tema foge um pouco à vestimenta rítmica que lhe 
Toi dada; ainda que se perceba na orquestra ou no 
conjunto a ausência de instrumentos indispensá- 


a Ê determinada canção, deve-se dar acolhida 


Bons os pistons e o conjunto, dando a orques- 


tra para os gastos exigidos pela natureza da gra- 
vação. 


Lado 1 — Born Free, Bar “Black, com “Tullio 
Gallo; 4 Bíblia, Mayuzumi, cora orquestra de An- 
gel; Paris Está em Chamas?, Livingston-Evans- 
Jarre, com Tullio; Um Homem e uma Mulher, Lai, 
com conjunto de Chester; Strangers in the Night, 
Singleton-Snyder-Kaempfert, com Chester Lee, 
Lado 2 — Arabesque, Livingston-Evan-Mancini, 
com Tom Patrick; Khartoum, Cordell, com Angel 
e orquestra; Modesty Blaise, Green-Damkworth, 
com Tullio; Quem tem médo de Virgínia Woolf?, 
North-Webster, com Tom: Cortina Rasgada, Addi- 
son, com Chester Lee e Amor e Beijos, William- 
Loose, com Tullio Gallo. 


à do 


ESPIONAGEM TAMBÉM É COMÉDIA 


ELY AZEREDO FAZ A CRÍTICA DE “O AGENTE SECRETO MATT HELM! 


Depois do tempêro de humor de Ja- 
mes Bond e nalguns seguidores, a cinema 
dos ngentes secretos envereda pelo ter- 
reno da comédia, The Silencers (O Agen- 
te Secreto Matt Melim) não leva a sério 
em nenhum momento a trama da orga- 
nização chinesa Big O para desviar um 
foguete americano de sua órbita e fazé- 
lo destruir as instalações nuclenres do 
Alamogordo. Comédia às vêzes musical, 
essa produção dirigida por Phil Karlson 
satiriza os fabulosos recursos de batente 
e prazer de que dispõem as estrelas da 
esplonagem e recorre cm vários pontos 
a clementos de comédia burlesca. Com 
resultado aceitável em térmos de di- 
versão. : 

Matt Heim (Dean Martin), aposen- 
tado dos serviços da ICE: (International 
Counter Esplonage), resiste valentemen- 
te às propostas de retórmo de sem ex- 
chefe (James Gregory), E tem razões de 
sobra: em uma residência espetacular 
onde tudo — quase tudo — funciona no 
apertar de botões, cle vive o sonho dos 
mais imaginosos leitores de Playboy. Seu 
despertar exemplifica pem os confortos 
de sua aposentadoria. Ao abrir os olhos 
em uma grande cama redonda giratória, 
é levado pelo próprio móvel no recinto 
contiguo, e lançado em banho de espu- 

e 


ma tamanho piscina, onde Já o espera 
uma secretárin (Beverly Adams) com q 
uniforme apropriado para essis oca- 
siões. Mas o ICE Insiste, Tina Batori 
(Dailuh Lavi), ngente com forma fisi- 
ca suficiente para guardar duas pisto- 
las junto às peças intimas, consegue le- 
var Matt parn o Arizona, Um cientista 
traldor deverá passar às mãos de um 
enviado de 'Tung-tsé (Victor Buono), 


homem da cúpula da Big O, as informa-: 


ções sóbre o lançamento do próximo fo- 
guete de Tio Sum e o código para des- 
viá-lo da rota, Explocdindo Alamogordo, 
os terríveis chins lançarão uma nuvem 
rediontiva sôbre vasta úrea dos Estados 
Unidos, Objetivo: ntritar Washington e 
Moscou. | 


E difícil saber com segurança para - 


quem trabalha quem. O perigo dos agery 
tes double face está na rotina do traba- 
lho de esplonagem. Mas, após envolver- 
se na operação Alamogordo por artes de 
Tino Batori, Matt não vê por que (ou 
como) sair. A bonita Gnil Hendricks 
(Stella Stevens), que se atravessa desas- 
tradamente no caminho de Heim, no 
hotel do Arizona, tem atitudes tão sus- 
peitas como suas formas são afrodisia- 
cas. E Sarita (Cyd Charisse), a strip- 
teaser do Slayglris Club, intermediária 


DIACONATO PERMANENTE 


no contato entre a Blg O e o cientista, 
anima o ambiente com ondas de sen- 
sualidade reminiscentes dos mais sau- 
dáveis metromusicais, De suspeita em 
suspeita, Heim se aproxima do QG se- 
ereto dos servidores de Pequim, onde pe- 
netra da maneira mais incômoda, com 
uma pistola apontada para suas costas. 
Sabe-se, então, que o verdadeiro chefe 
da Big O não é o balofo Tung-tsé, e sim 
uma mulher cujo nome-código é Cow- 
hey. Com tal Cowboy, Helm está no seu 
elemento. Mais difícil será escapar às 
gigantescas antenas rubras de um dis- 
positivo ambulante de raios laser, Afas- 
tado o perigo atômico, o campeão da de- 
mocracia e dos leitos eletrônicos volta 
ao seu corpo-a-corpo favorito, 


A direção de Phil Karlson conduz a 
aventura com segurança profissional, 
sem quedas nem vôos de inventiva ci- 
nematográfica. A fotografia (córes) de 
Burnett Guffey, o comportamento. efi- 
caz do elenco (Stella Stevens enfatizan- 
do possibilidades de comediante ainda 
quase intocadas) e os bons recursos ce- 
nográficos oferecem apolo forte ao es- 
petáculo. Que pode ser facilmente es- 
quecido, mas no âmbito de suas preten- 
sões ligeiras não decepciona: enquanto 
dura, 


Parece muito próxima a definitiva 
adoção do diaconato permanente, no 
qual serão admitidos homens casados de 
indubitável idoneidade e capacitação 
prra o exercicio do ministério conferi- 
do pelas ordens sacras. Na Europa, na 
América e em alguns pontos do Brasil 
jà se encontram em ação cursos de pre- 
paração de futuros diáconos que pres- 
tarão ajuda inestimável no trabalho 
pastoral, suprindo a deficiência: numeé- 
rica de sacerdotes, nspectos que foram 
devidamente meditados no Concílio, 
quando a Constituição Lumen Gentium 
acolheu a decisão da hierarquia de res- 
taurar o diaconato permanente, 

A palavra final sobre a instituição. 
de modo especial nos paises de missão e 
carentes de padres, será dada em breve, 
quando o Santo Padre promulgar as 
normas respectivas. Ao invés de expe- 
dir um motu proprio, preferiu o Papa, 
primeiramente, designar um grupo de 
peritos na matéria para elaborar um 
documento sôbre o diaconato, trabalho 
que ficou concluido sob a orlentação do 
pe. Lécuyer, teólogo e especialista nos 


RELIGIÃO | MARTINS ALONSO 


problemas do sacerdócio, e Já foi revisto 
pela Congregação da Doutrina da Fé, 
quanto à parte doutrinal, e pela Con- 
gregação para a Disciplina dos Sacra- 
mentos com relação à parte prática, 

Foi mais além o Santo Padre no seu 
“elo, procurando ouvir & opinião de pelo 
inenos vinte bispos reunidos em Roma 
nos últimos dias de fevereiro. Dioceses 
de todo o mundo católico estiveram re- 
preseniadas nesse diálogo do Papa com 
o Episcopado, déle participando também 
Mons. Perlrle “Felice, ex-Secretário do 
Concllio. Expondo os motivos de encon- 
tro, disse o Sumo Pontífice: “tratando- 
se de inovação que se acha Implicita na 
disciplina canônica e porque Nós que- 
remos: participar dos desejos que nos 
têm sido manifestados, como também 
das. dificuldades que o problema pode 
apresentar, quisemos, antes de promo- 
ver um ato legislativo, colocar cada um 
de vós no corrente das conclusões das 
pesquisas realizadas sóbre o assunto, só- 
bre nossa ordem e examinar convosco a 
questão em todo o seu conjunto, para 
lhe dar um feliz cumprimento”, 


O Papa expressou a elevada idéia que 
«faz do diaconato e seu restabelecimento 
como estado permanente tão esperado, 
declarando-se feliz de executar de sua 
espontânea vontade as disposições do 
Concílio e de responder na medida do 
possível aos desejos que a caridade pas- 
toral dos bispos lhe manifestou, aven- 
tuando: “quelra o Senhor fazer desta 
renovação uma fonte de alegria espiri- 
tunl que aumente nossa veneração por 
aquilo que, na Igreja, é chamado a pres- 
tar-lhe assistência e testemunho no San- 
to diaconato, que aumente a eficácia e 
a solleltude pastoral e de apostolado 
cristãos que Nós esperamos dos diáconos 
permanentes”. 

A impressão dominante sóbre a deci- 
são da hierarquia, segundo se informa, 
é de que a matéria será levada pelo Papa 
no próximo Sinodo que se reunirá em 
Roma, em setembro, sendo certo que to- 
dos os estudos sôbre a adoção do diaço- 
nato permanente na Igreja Católica es= 
tão concluídos e em ponto de aprovação, 
sendo possível que alnda êste ano entrem 
a vigorar as normas de execução, 


JB: O BRASIL DESCOBRE PORTUGAL 


Ostentando, como troféu, uma ben- 
gala com assinaturas e afetuosas dedi- 
catórias de todos os atóres que com éle 
trabalharam em Portugal, João Bethen- 
court desembarcou recentemente no Rio, 
salisfeitissimo com os resultados do seu 
trabalho em Lisboa, onde, a convite de 
Raul Solnado, dirigiu dois espetáculos 
no Teatro Villaret: Verão e Fumo, de 
Tennessee Williams, e Assassinos Asso- 
ciados, de Robert Thomas. 

O Teatro Villaret — conta João Be- 
thencourl — é explorado por duas com- 
panhias que formam uma única emprêsa 
sob a direção geral de Raul Solnado e 
seus sócios: a Companhia Portuguêsa de 
Comécia (ou CPC), que 8º dedica a um 
repertório dramático e até um certo 
ponto ambicioso, goza de elevado pres- 
tisio nos meios culturais de Lisboa, e... 
apresenta um movimento financeiro de- 
ficitúrio; e a Companhia Raul Solnado, 
especializada num repertório de comé- 
dia de bulevar, e... altamente lucra- 
tiva. As diferenças não se restringem 
apenas ao repertório: também as ence- 
nações da CPC são realizadas com uma 
preocupação bastante grande no que diz 
respeito à qualidade artistica, sendo às 
vêzes dirigidas por encenadores que não 
fazem parte da companhia, especialmen- 
te convidados. Já as produções do elen- 
co de bulevar costumam ser puramen- 
te convencionais e são via de regra dl- 
rigidas por um dos atóres do elenço. Em 
todos os sentidos, a direção de João Be- 
thencourt em Assassinos Associados pa- 
rece ter marcado época neste último 
conjunto, conforme atesta a aprecinção 
de um dosprincipais criticos portuguê- 
ses, Urbano Tavares Rodrigues, que dis- 
se em O Século: 

“Poucas vêzes terá sido dado ao pú- 
blico de Lisboa saborear tão bem con- 
seguido espetáculo de humor negro co- 
mo o que lhe oferecem êstes Assassinos 
Associados, dirigidos, num ritmo de vau- 
deville hilariante e por vêzes alucinan- 
te, pelo saber e experiência de João Be- 
thencourt. (...) O espetáculo repudia, 
em boa hora, o convencional, o banal, o 
acaciano, tudo nele é espirito sólto e 
nada se leva a sério...” 

Também o outro trabalho de João 
Bethencourt, a sua direção de Verão e 
Fumo, — feita, naturalmente, para o 
elenco dramático, ou seja, a CPC —, foi 
recebido com muito agrado pela critica 
e pelo público, Do elenco desta encena- 
cão — cujos ensaios duraram dois me- 
ses, o dóbro do tempo habitual em Lis- 
boa — participaram duas das maiores 
atrizes dramáticas portuguêsas, eujus 
desempenhos, segundo o diretor, atingi- 
ram um nível particularmente elevado: 
Eunice Munhoz, no papel de Alma, e Miú- 
ria Lalande, no papel da Sr* Winemil- 
ler. Entre os intérpretes de Assassinos 
Associndos, João destaca Raul Solnado 
— ha sua opinião um ator de categoria 
internacional, extremamente espontã- 


TEATRO | YAN MICHALSKI 


neo, capaz de um trabalho perfeltamen- 
te enquadrado nas modernas concep- 
ções da arte de representar. João Be- 
thencourt acrescenta que Raul Solnado 
é hoje em dia, no lado de Laura Alves, 
o intérprete mais popular do teatro por= 
tuguês: ambos são imediatamente re- 
conhecidos na rua, e tem de parar para 
assinar autógrafos; e ambos atraem ver- 
dadeiras multidões às bilheterias dos 
teatros onde se apresentam. 


Dois fatóres continuam travando q 
desenvolvimento artístico e cultural do 
teatro português: as graves limitações 
na escolha do repertório impostas pela 
enraizada e atuante presença da censu- 
ra; e a tradição, até hoje não supera- 
da na maioria das vêzes, de um traba- 
lho pouco exigente por parte dos dire- 
tores em relação nos Intérpretes, Sente- 
se, em geral, que os atóres foram pouco 
solicitados pelo diretor, e que o trabalho 
dêste limitou-se, essencialmente, à ecla- 
boração da mise-en-seêne, Ent consao- 
quêncin desta tradição, muitos atores 
oferecem resistência no serem trabalha- 
dos pelo encenador, pois seu grande or- 
gulho consiste em construir seus desem- 
penhos pela própria fórça do talento in- 
dividual, sem qualquer orientação im- 
posta de fora: Há, porém, várias exce- 
ções: o Teatro Experimental do Pórto 
realizou, na opinião de João Bethencourt, 
um trabalho de renovação comparável à 
missão que o Tablado cumpriu no Rio; 
um diretor talentoso, Avilez, faz expe- 
riências bastante ousadas; e o próprio 
Teatro Naclonal, embora obedecendo a 
uma orientação eminentemente tradi- 
clonal, realiza às vêzes um esfórço apre- 
ciável, como aconteceu no caso da en- 
cenação de A Senhora da Bôca do Lixo, 
do nosso Jorge Andrade, que João Be- 
thencourt viu em Lisboa. 

O ponto forte do teatro português é 
o talento inato de um enorme número 
de atóres. O material humano é ótimo, 
afirma o divetor brasileiro, e há muitos 
comediantes de alta categoria que po- 
deriam fazer uma bela carreira teatral 
no Brasil. 

A vida do ator portuuês é quase tão 
instável quanto a do seu colega brasilei- 
ro; à maioria completa o orçamento tra- 
balhando em cinema, rádio ete. A Lelevi- 
são portuguêsa é ainda multo incipiente 
e não oferece um mercado de trabalho 
tão importante como a nossa; mas, em 
compensação, o profissional português 
tem um amplo campo de ação no teatro 
de revista, que goza até hoje de imensa 
popularidade. De qualquer maneira, um 
ator talentoso e competente encontra 
sempre trabalho e fica frequentemente 
vinculado durante muito tempo a uma 
companhia estável. 

Há poucos empresários em Lisboa, e 
todos se queixam das dificuldades que 
atravessam: deve tratar-se de uma de- 
formação profiss'onal difundida em to- 
dos os paises... Mas Lisboa é um exce- 
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Jente mercado teatral, e a popularidade 
do teatro lisboeta é capaz de nos cau- 
sar inveja e vergonha: uma comédia 
montada no Teatro Villaret (uma casa 
de cérch de 400 lugares) é vista, em mé- 
dia, por 40 000 espectadores, e em caso 
de grande sucesso êste número pode-se 
elevar n 150 000 — isto numa cidade de 
um milhão de habitantes! Para poder 
atender ao interêsse público, a Compa- 
nhia de Raul Solnado dá diariamente 
duas sessões noturnas, e mais uma yes- 
peral aos sábados e domingos, sem ne- 
nhum dia de folga por semana, Os es- 
petáculos do fim de semana esgotam, 
frequentemente, a lotação: nos outros 
dias, vários spetáculos — principalmen- 
te as encenações de textos menos aces- 
sivois — são apresentados diante de um 
público diminuto; mas a média geral 
ultrapassa de Jonge aquilo que costuma- 
mos vet no Rio, O tentro é, aliás, bas- 
tante barato, e o sistema, de cobrar vá- 
rias categorias de preços, de acordo com 
a localização da poltrona na platéia — 
sistema éste incompreensivelmente igno- 
rado no Brasil — contribul para torná- 
lo mais barato alnda; as poltronas nas 
primeiras filas custam, em média, o equi- 
valente q NCr$ 5,00, mas as últimas 
filas não ultrapassam o equivalente a 
NCiS 1,35 — ou seja, menos do que um 
ingresso de cinema, 


O órgão responsável pelas subven- 
ções é — paradoxalmente para nós — 
o Servico Nacional de Informações. O 
Teatro Nacional é Intelramente subven- 
cionado; hã um pequeno teatro, de ca- 
ráter mais experimental, que recebe uma 
subvenção regular por mês; e as outras 
emprêsas que tiverem preenchido deter- 
minadas condições no decorrer da tem- 
porada, recebem uma ajuda no fim do 
ano. (A coincidência das siglas não dei- 
xa de ser divertida: no Brasil, uma das 
coisas mais difíceis de se imaginar seria 
o SNI subvencionando uma companhia 
chamada CPC — mas em Portugal até 
isto acontece!) 

João Bethencourt acha que a sua 
experiência portuguêsa pode constituir 
uma abertura para o futuro vo que se 
refere no Intercâmbio teatral entre os 
dois países. Há, na sua opinião, um am- 
Plo terreno de ação comum que poderia 
ser explorado com vantagens mútuas: 
intercâmblo de atóres e diretores, am- 
pliação do mercado para as produções 
de sucesso, tournées de conferências etc. 
O teatro português pode oferecer ao nos- 
so muito mais do que pensamos, e tam- 
bêm os nossos colegas portuguêses po- 
dem, com certeza, lucrar de alguma ma- 
neira, com a intensificação do Inter- 
câmbio, declara o diretor brasileiro; e, 
concluindo o seu depoimento, êle sugere 
a organização de um encontro entre re- 
presentantes do Departamento Cultural 
do Itamarati, do Serviço Nacional de 
Teatro, e do SNI português, especlalmen- 
te para estudar éste assunto, | 
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EVOCAÇÃO — 4 Figura 
Humana de Schmidt é o ân- 
gulo em que se deterá o 05- 

“erltor Josué Montelo na 
evocação que fará hoje do 


pocta, a partir das 18 ho-- 


ras, na Sociedade dos Aml- 
gos de Augutos Frederico 
Sehmidt, no Parque Laje, À 
socledade é presidida pelo 
Governador Negrão de Li- 
ma. 


CRÍTICA — Michel Bu- 
tor pronunciará uma con- 
ferência amanhã no Ted- 
tro da Maison de France, 
subordinada do titulo La 
Critique et NVInvention. O 
autor de Passage de Milan 
e Description de San Mar- 
co. 


NO EXTERIOR — A Unl- 
versidade da Califórnia aca- 
ba de editar um livro de 
contos brasileiros — Modern 
Brasilian Short Stories —. 
em tradução do professor 
William Grossman, que já 
verteu Machado de Assis pa- 
ra o Inglês. Os autores in- 
cluidos são: R. Magalhães 
Júnior, Marques Rebêlo 
Graciliano Ramos, Ribeiro 
Couto, Marilia São Paulo 
Pena e Costa, Raquel de 
Queirós, Aurélio Buarque de 
Holanda, José Carlos Caval- 
cânti Borges, Clarice Lispec- 
tor, Luis Jardim, Antônio de 
Alcântara Machado, Aníbal 
Machado, Diná Silveira de 
Queirós, Mário de Antirade, 
Vasconcelos Maia, João Gul- 
marães Rosa e Darci Azam- 
buja. 


MAIS UM — Mady B, 
Benzecry, que estreou com 
De Todos os Crepúsculos, 
prepara-se para lançar, pos- 
sivelmente pelo mesmo edi- 
tor — José Álvaro —, um nô- 
vo livro de poemas: Saran- 
dalhas, composto de versos 
em que recorda q infância, 
O livro começa com un poe- 
ma em forma de ludeinha, 
exaltando as tradições da 
Bahin. Moucir de Andrade é 
o autor das ilustrações. Jor- 
ge Amado, que já leu os orl- 
ginais, gostou muito. Dorl- 
val Caimi escrever q apre- 
sentação. 


INFANTIS — O Departa- 
mento Editorlal de Livros da 
Rio Gráfica e Editora está 
lançando mais três livros 
para o público Infantil, Tra- 
ta-se de mini-volumes para 
recortar e vestir, em forma- 
to prático, que permite à 


- criança exercitar tôda à sua 


habilidade. Sob o titulo ge- 
ral Minha Boneca, surgem 
Vânia, Márcia e Mariazinha, 
intercalando-se os modelos 
dos vestidos com uma his- 
tória ilustrada, Na última 
capa é apresentada a bone- 
ca onde a criança aplica os 
modelos. 


BRECHT — A Editôra Ci- 
vilixição Brasileira cabia 
de lançar um livro destina- 
do ao debate: Bertolt Bre- 
cht, ensalo do escritor itit- 
lixno Paolo Chinrini, que 
analisa o fenôntedo Brecht 
do ponto-de-vista marxista, 
situúndo-o no tempo e no 
espaço e dando-lhe a suga 
precisa dimensão histórica, 


PSICOLOGIA — A Editô- 
ra Mestre Jou está apresen- 
tanda, em tradução de Elza 
Bennet, sob a supervisão de 
Antônio Enes Cardoso, Téc- 
ntcas Projetivas do Diagnós- 
tico Psicológico, de Anderson 
Anderson e outros, que ex- 
põem e analisam as mais 
avançadas técnicas projeti- 
vas usadas atualmente, co- 
mo o diagnóstico de Rors- 
chach, o teste de apercep- 
cão temática, o psicodrama, 
o teste das quatro gravuras, 
o gestáltico, o da pintura 
com os dedos etc, Com 700 
páginas, excelentes ilustra- 
cões e perfeito acabamento, 
o livro fol produzido com a 
colaboração de grandes es- 
pecinlistas. 


DAS AMÉRICAS — Metal 
do Diabo, do escritor boli- 
viano Augusto Céspedes, 
lançado pela Editóra Civili- 
zação Brasileira, está obten- 
do éxito de livraria, Céspe- 
des, homem de agitada vida 
política, narra em Metal do 
Diabo a história dos traba- 
lhadores das minas bolivia- 
nas, espelhando a realidade 
de seu país e a luta reivin- 
dicatória de todos os ho- 
mens espoliados. 
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EXPANSÃO DA MÚSICA 
POLONESA — Somente no 
primeiro semestre de 1966, 
nas salas de concêrto de 
Europa, América ec Ásia, 
ressonram 150 vêzes as 
obras de compositores po- 
loneses. As“que com mnfor 
fregiiência | se Interpreta- 
ram no exterior foram as 
composições de Grazyna 
Bacewlez (9 obras, 30 in- 








terpretações) e Tedeusgz 


Baird (9 obras, 20 exe- 
cuções), Em Bruxelas e 


Amsterdã tiveram lugar 


as estréias mundiais de 79 
Concêrto para Violino e 
Pequeno Tríptico para Pia- 
no, de Bacewicz; em Muns- 
ter e Royan, as obras de 
Panderecki (Paixão Segun- 
do São Lucas e De Natura 
Somoris), e em Berlim, Mú- 
sica de Fita Magnetofônica 
e Oboé, de Dobrowolski, 


CONCURSO DE CANTO — 
Como parte integrante do 
Festival de Música Prima- 
vera de Praça, a realizar-se 
em maio próximo, haverá na 
capital tcheco-eslovaça um 
concurso internacional de 
interpretação. Este constará 
de três etapas, das quais a 
primeira e a segunda serão 
eliminatórias. As composi- 
ções estão sendo seleciona- 
das de modo à que cada 
participunte tenha aq possi- 
bilidade de Jjazer-se valer 
em estilos diferentes, do 
barraco à música atual, e na 
ópera, 


MÚSICA BRASILEIRA EM 
BOGOTÁ — A Casa do Bra- 
sil de Bogotá promoveu um 
ciclo de música brasileira, 
iniciativa levada a efeito 
devido ao interêsse demons- 
trado pelo maestro Guilher- 
mo Rondón, da Universida- 
de Nacional daquela ca- 
pital, 


NUM BARCO DE PESCA 
— À nova ópera de Wiliam- 
son, The Violins of Sajnt- 
Jacques, estreou com gran- 
de érito no Wells de Lon- 
dres. A ação desenvolve-se 
num barco de pesca e numa 
viagem interminável nú 
qual os pescadores revivem 
«s lendas:e as músicas mis- 
teriosas dos moradores da 
Una vulcânica de Saint-Juc- 
ques, desaparecida sob as 
águas durante um terre- 
moto, 


SALA CECÍLIA MEIRE- 
LES — A Segunda Tempora- 
da Oficlal de Concertos da 
Cecilia Meireles começará 
hoje, dia 18, às 21h15m, com 
um concérto de gnia na Ca- 
tedral Metropolitana, com 
obras do compositor brasj- 
loiro pe. Josê Maurício, cujo 
bicentenário de: nascimento 
Se comemora êste ano, A 
Catedral foi escolhida numa 
homenagem ao padre-com- 
positor, que Toi Mestre Ca- 
pelr da igreja no tempo em 
que ela era a Capela Real do 
Rio de Janeiro. O Concêrto 
começará com uma Abertu- 
ra em Re, seguindo-se o mo- 
teto a solo Te Christe Solum 
Novimus, para soprano e 
orquestra, tendo como solis- 
ta Teresinha Vieira. Final- 


JOSE CARLOS OLIVEIRA | 


Eu que trabalho cedo fiz esta 
loucura sublime: madrugada de do- 
mingo, serenata para Duda Cavali- 
cânti. Estávamos num dar, e Chico 
Buarque de Holanda lamentou que 
não houvesse no Rio uma garôta 
que fôsse ao mesmo tempo linda e 
morasse numa verdadeira casa. O 
problema da serenata, disse êle, é 
que, se a môça mora no quarto an- 
dar, você se arrisca a receber um 
urinol na cabeça, lançado pelos vi- 
zinhos do quinto andar. Eu então 
declarei; “Senhores e Senhoras, Du- 
da Cavalcânti, que dispensa apre- 
sentação, mora numa casa, diante 
do mar” Hugo Carvana me encar- 
regou de telefonar para ela: 

— Alô? Duda? 

— Ela. 


— Qual é mesmo o número da 
Sua casa? 


— Por quê? Você quer jogar no 
bicho? 


— Não é bem isso, Olha, este- 
ja em casa-às trés horas da manhã. 

— Por que? Você vai me 
raptar? 


— Não, é uma surprésa. 


Outro problema é que o pessoal 
do teatro dá um duro danado é 
ninguém nota. Eram quatro horas 
da tarde e marcamos a serenata pa- 
ra as 3 da madrugada. Pouco de- 
pois de meia-noite, fomos ao Teatro 
de Bôlso, onde havia ensaio. Odete 
Lara (que aliás tem uma voz belis- 
sima, já repararam?) estava deita- 


SERENATA 


da num sofá e cantava; outros atô- 
res faziam outras coisas. Fomos ex- 
pulsos da platéia porque nossa pre- 
sença deixara quase todo mando 
inibido. Lá fora, ficamos à espera 
de Hugo Carvana;, Ele apareceu às 
2 horas. A casa de Duda era perto. 
Fomos para 1 em diversos automó- 
veis; parecia uma curra. Saltamos, 
alguém empunhou um violão e q 
serenata começou. Chico havia in- 
ventado uma canção de abertura, 
mais ou menos assim: “Vê se me 
ajuda / Abre a janela, Duda / Vim 
suplicante / Minha cara Duda Ca- 
valcânti.” Todos nós cantávamos 
cheios de esperança. As janelas 
permaneciam fechadas. De repen- 
te, abriu-se uma porta e surgiu um 
homem de robe de chambre, Era o 
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tio da musa. Convidou-nos a en- 
trar. Entramos, Cada um recebeu 
um copo dentro do qual havia ex- 
celente uisque, Ficamos a cantar, 
para o tio ea tia de Duda — um 
casal encanteudor. Às três horas da 
manhã, em ponto, Duda chegou. 
Pela primeira vez, a serenata foi 
feita dentro da casa e a musa a ou- 
viu do lado de fora. 

Hoje, segunda-feira, completa- 
mente descalibrado, escrevo esta 
noticia para lembrar aos jovens que 
a serenata deve renascer. Não 
custa nada: basta um violão e dois 
ou três rapazes. É uma declaração 
de umor platônico, feita em grupo 
e em homenagem a ima pessoa de- 
terminada — q qual possui janela e 
não tem sono. 











Rescs: 


AS “DEMOISELLES” DA MAISON 





Hoje, logo mais à noite, na Muison de Franco, será apresentado q filme Les Domoiselhas de Ro- 


ehefort mina -sessão de beneficência pútrocinada pela Embuixatris Hinoche. Cuthirino 


Denente q 


Erunçuise Dorléxe, irmãs na vida real, são as demoiselles que contam, dançam (com Geno Nelly, res. 
suscitado nesse fimel e estão muis bonitas do que nunca. O filme de Jucques Demy é mma comédia 
musical muito semelhante q Os GuardaChuvas do Amor, 


S. PAULO EM DIA 


O Antônio Augusto Monteiro de Barros 
recebeu para jantar de despedida do Pre- 
sidente da Vidrobrás, que se nposenta e vol- 
ta à Franca. 


e No sábado que vem, Marlene e Luis 
Searson recebem para noite de blacktie, 
Toda a alta sociedade da Cidade está con- 
vidada. 


6 Marin Luisa Amaral Carvalho e Nenê 
Rudge Ramos embarcaram para q Europa. 


nova arte: “Jô é uma promessa do nóvo 


realismo da pintura brasileira,” 


O O Cônsul do Japão em São Paulo con- 


vidou para jantar a diretoria do Jóquel 
prulista n fim de decidirem sôbre a vinda 


do cavalo japonês que participará do Gran- 
de Prêmio, em mnlo. A vinda do craque e 


sua comitiva custará a bagatela de NCIS 


19.000,00 (dezenove milhões de cruzeiros 


antigos). 


O Hoje, dois casamentos que movimenta- 


OS JANTARES DE SÁBADO 


Dois jantares movimenta- 
ram grupos cariocas, na noite 
de sábado passado: 

e O de Beatriz Lucas de Lima, 


“na sua casa de Santa Teresa: 


Beatriz recebeu os amigos ves- 
tindo um Pucci longo, de sêda 
pura, saia-e-blusa, que perten- 
ce à sua coleção de roupas Puc- 
ci. Dentre as convidadas: Fer- 
nanda Colagrossi, vestida de 
dourado; Embaixatriz Gilda 
Sarmanho; Eva Monteiro de Catr- 
valho (de vestido roxo); Adelal- 
de de Castro (de crepe verde- 
claro); Sônia Gadelha (de cre- 
pe de lã branco, um modêlo gê- 
nero Vogue, com fivela de 
strass); os casais Demóstenes 
Madureira do Pinho (Lúcia, 
com um João Miranda, de gor- 
gorão vermelho e prêto); Mar- 
cos Magalhães Pinto, Pedro AlI- 
berto Guimarães (Astrid, de 
vestido branco com sapatos de 
verniz vermelhos: sapatos vel- 
melhos estão na ordem do dia); 
Roberto Malman, Gustavo Ca- 
panema, Tânia Caldas (de saia 
longa, riscada, e frente única 
côr-de-rosa). 


º O souper de aniversário de 
Estela Brandão: a dona-da-casa 
usou um José Ronaldo — saia- 
calça de gorgorão branco, com 
blusa transpassada, roxa — e 
dentre os convidados estavam 
os casais Pitangui, Edgar Ma- 
ciel de Sá, Gui Neves da Rocha, 
e Maria Teresa Marques, Clau- 
dine de Castro e Taís Ferraz de 
Abreu, 


cipal do balneário, lá deixando, 
diáriamente, alguns (muitos) 
dólares, já que a sorte não favo- 
receu nossos compatriotas. Duas 
das mais destacadas personall- 
dades da delegação presidencial 
eram assíduas do Cassino: o Mi- 
nistro Hélio Beltrão (que já co- 
nhecia Punta del Este, tendo 
participado em 1962 da confe- 
rência que lançou a Aliança 
para o Progresso) e o Senador 
Daniel Krieger. Um jornalista, 
no entanto, lavou a honra na- 
cional, ganhando — e foi o único 
que ganhou — algumas centenas 
de dólares, 


OS MIL DIAS 


O Governador Luís Viana Fi- 
lho ainda não tem planos para 
escrever um livro sôbre os mil 
dias do Govêrno Castelo Branto. 
Tem apenas uma coleção de no- 
tas sobre momentos críticos do 
Govêrno passado, que ia regis- 
trando para efeito de memoriza- 
ção, sem pensar em divulgação. 


“4a 


O RIO EM SETEMBRO 


Devido à reunião do Fundo 
Monetário Intern acional, no 
Rio, em setembro próximo, a Ci- 
dade deverá sofrer grandes al- 
terações. Os hotéis, por exem- 
plo, serão adaptados para reçe- 
ber homens pertencentes à nata 
da área financeira internacio- 
nal, e que por sinal, são dos 
mais exigentes em matéria de 
confórto. Alguns hotéis pen- 


rão a socledade e os big shots da indústria 


NAS EMBAIXADAS 


sam, inclusive, em instalar sis- 


mente, será apresentada a 
Missa de Nossa Senhora a 
8 de Dezembro, composta de 
nove partes: Iyrie, Gloria, 
Loudamus, Gratias, Domine 
Deus, Qui Tollis, Qui Sedes, 
Queniam e Cum Sanctu Spi- 
ritu. Na execução da Missa, 
serão solistas Fátima Ale- 
gria Belém, Olga Maria 
Sehroeter, Norina Barra, 
João Alberto Person, Zuing- 
lo Faustini e Carlos Dit- 
ter. Partlclparão do con- 
cêrto a Orquestra Sinfônica 
Brasileira, sob à regência 
de Isaac Karnbtchewsky, e 
à Associação de Canto Coral 
cirlgida por Cléofe Person 
de Matos, 


6 A partir de hoje Jô Soares, o ator, es- 
tará expondo sua pintura na Galeria 
Atrium. Dizem os críticos, à respelto de sua 


automobilística: o de Suzana Lunardell e 
o de Marli Tromber) (cujo pai é o cliretor 
da DKW e da Volkswagen). 


temas de aquecimento, para o 
caso de ondas de frio atingirem 
o Rio, naquela época. 


Continua o movimento in- 
tenso nas Embaixadas, em rit- 
mo de coquetéis, vir d'honneirs 
e jantares em comemoração: a 
datas nacionais e em homena- 


PICADINHO 


O O que faz o empresário da cantora 
Maisa, que permite sair publicado nos jor- 
nais de Montevidéu um anúncio sóbre seu 
proximo she dizendo; “Maisa, cantora 
centro-americana”? 


. na 
sendo usado na feltura de copinhos, ven- 
tidos até por reembôlso postnl, por um 
cidadão de nome Pequitito, que garante: 


pader à gem a visitantes: 
quem bebe água num copo de pau-pereira e a e ' 
cura desdo úlceras até falta de dinheiro. Amanhã, o Embaixador do 


- : Irã e Sra. Beklik recebem para 
O O Meia-Noite do Copacabana Palace o Na noite de sábado, o Ministro Delfim. homenagear o Presidente da 
val mesmo reabrir, ainda para esta tempo- Neto enfrentou (e bem) um iê-jé-iê no Bã- Nacional Iranian Oil Company, 
rada, apresentando uma linha de pocket teau, Com 2 aparição do Ministro da Fau- Eghbal, que está no Rio, 
shows, zenda na nolte do Rio — seguindo o exem- 
plo de outro Ministro, Gama e Silyy — 
uma imagem nova do Govêrno se afirma, 
alegre e otimista, sugerindo que vida no- 
turna não é coisa proibida, conforme a Ima- 
gem criada pela linha Travancas,. 


DE BURLE MARX PARA 
A PRINCESA 


Roberto Burle Marx está fa- 
zendo o desenho da jóia a ser 
oferecida pelo Govêrno brasilei- 
ro à Princesa Michiko, quando 
de sua visita ao Brasil, no mês 
que vem. Águas-marinhas es- 
curas (que são as mais raras) 
entram na composição da jóia 
— água-marinha é justamente 
a pedra marca registrada do 
Brasil mineral. 


Dê um ar de festa, elegán. 
cla e bom gósio às paredes 
de sua casa, loja ou es. 
critório, com o “show” de 
beleza que se Irradia das 
córes modernas e dos pa- 
drões exclusivos de 


| VICRATEX 


| tela vinílica 


Preferido pelos: arquitetos 
e decoradores, VICRATEX 
6& um material para forra- 
ção de paredes. Lavâvel a 
insensível à luz. Não rasga e 
não desbota. E é de durabl- 
lidade limitadal VICRATEX 
& ainda, mais econômico. 


* Oaniversário da Rainha dos 
Países Baixos será festejado a 
2 de maio com um vin d'hon- 
neur. 


9 A Casa Grande, por sua vez, receosa 
da concorrência que sem dúvida lhe fará o 
Canecão, quando começar a funcionar, está 
planejando uma reformulação de progra- 
mas, no sentido de oferecer aos freguenta- 
dores espetáculos que durem n noite intetra. 


OS GRANDES ESPETA- 
CULOS FONTEYN- 
NUREYEV — q Corpo de 
Baile que acompanhará 
Murgot Fonteyn e Rudolf 
Nurcyev continua ensaian- 
do, diariumente, no uvalco 
do Municipal sob q tlireção 
de Tatiana Leskova. Segurn- 
do Dalal Achear, os Serviços 
Artístico e Técnico do Teti- 
tro. (chefiados respectiva- 
mente por Cláudia Morena 
e Mário Conde) têm em- 
prestado tóda a colaboração, 
O esquema de segurança in- 
terna já elaborado (confor- 
me Edite da Silveira Mon- 
teiro, Chefe da Seção de Di- 
vulgação e publicidade do 


* E o aniversário do Impera- 
dor Hiroito, do Japão, será co- 
memorado a 29 dêste mês, com 
um grande coquetel nos salões 
do Hotel Glória. 


JANTAR DE GENERAIS 


O Também no Bateau, na noite de gá- 
bado, estiveram Teresa e Carlos Eduardo 
Sousa Campos, acompanhados da filha de 
Didu, Lílian e de José Khalil, Em outra 
mesa estavam Nicole Hime e os Antônio 
Araújo. 4 


O A Sala Cecília Meireles, ponto de tra- 
bnlho de meninas-noticia: Patricia Lins e 
Silva é uma das recepcionistas e Inês Var- 
gas, divulgadora. 


AMULETO 


Um grupo de políticos da 
Oposição, de brincadeira, com- 
binou bater na madeira a cada 
vez que fôsse pronunciado o no- 
me de algum companheiro con- 


| agora com 
siderado pé-frio ou quando um : facilidades 
dêles entrasse no lugar em que | 


estivessem. A coisa teve início de 
na festa do Alvorada, e depois , 


O Pepsie é o nome da peça que entrará 
em cariaz no Teatro Copacabana, depois de 
O Sabiá, Trata-se de uma comédia sofisti- 
cada francesa, escrita por uma atriz com 
pseudônimo masculino. A direção do espe- 
táculo será de Antônio do Cabo, 


O O jovem Prefeito de Juiz de Fora, 
Franco Itamar, 33 anos, ao contrário dos 
velhos que proíbem o uso da mini-sala e do 
traje esporte no trabalho, reuniu em'tór- 
no de si uma equipe de jovens cuja idade 
média é 25 anos, todos trabalhando em 
mangas de camisa, especialmente dinâmi- 
cos e eficlentes. 


Liberto das responsabilida- 
des de Chefe de Estado, o Ma- 
rechal Castelo Branco volta 
pouco a pouco à vida de cidadão 
Rio, agora como personagem ca- 


Teatro! garantirá por certo 
aos tás da dupla internacio- 
nal de boilarinos uma tran- 


O Deixando o seu drug-store da Lagoa 
repleto da gente môça que Já val tódas as 


rioca. No domingo, o Marechal 
jantava no Nino, numa mesa 


do incêndio da Igreja do Rosá- 


O As filhas do escultor Leão Veloso es- 


rio começou a ser levada a sé- 


pagamento 


Informe-se, ainda hoje, pelo 


telefone 


| 37-4994 


das modalidades de pagas 

mento que lhe são ofereol- 

das, para a forracãode suas 

paredes com VICRATEX 
- TELA VINÍLICA, 


DISTRIBUIDOR 

DECORAÇÕES E 

EE REVESTIMENTOS 

DEL-KA LIMITADA 
Aplicadores Exclusivos 

Rua Barata Ribeiro, 95-B 


Aceitamos representantes 
para o Estado do Rio, Es- 


noites, Ricardo e Gisela Amaral partiram 
anteontem para uma longa viagem de dois 
meses com início em Nova Iorque e final em 
Istambul e Atenas, Na volta os dois preten- 
dem abrir uma discoteca no conjunto de 
diversões da Lagoa, que já Ínclul, além do 
drug-store, o drive-in e o boliche. 


tão organizando uma exposição retrospec- grande, E ta no hemenagenva 
tiva do artista falecido, no seu próprio ate- outro Marechal, Amarante 


ler, Brandão. Seus companheiros de 
jantar eram todos Generais: 
Gouveia do Amaral, Fernando 
Vilar, Expedito Sampaio 'e Bar- 
ros Cavalcânti, Único civil do 
grupo, o engenheiro Hugo de 
Castro. 

O Marechal comeu um filé de 
peixe grelhado, com móôlho de 
sua preferência: o béarnaise, 


rio. No jantar do General Size- 
no Sarmento, no Clube Militar, 
foram vistos diversos políticos 
dando três pancadas na mesa 
em que estava o Deputado Ama- 
ral Neto. 


gia aproximação do públi- 
co, prtra q concessão de au- 
tógrafos. Sempre segundo a 
Sr“ Dalal Achcar, os dois 
ballarinos darão entrevista 
coletiva à imprensa, só nas 
dependências do JORNAL 
DO BRASIL, Para fotógra- 
jos e cinegrafistas, entre- 
tanto, haverá no pré-ensaio 
uma entrevista no próprio 
pelco do Teatro Municipal, 
em dia e hora que serão 
oportunamente aminciados. 


6 Amanhã, de partida para Londres, com 
passagem por Carnaby Street, Afrânio Me- 
Jo Franco Nabuco, 

6 O resultado, recém-idlvulgado, de uma 
pesquisa realizada em Minas sôbre a situa- 
ção atual das fôrças populares no País, 
acusa um indice de 68% para Juscelino e 
de 23% para Carlos Lacerda. 


O E de partida para a Grécia, Danuza FINALMENTE À PAZ 


Leão, que pretende ficar por lá até o fim 


Depois de passarem 12 anos 
do ano. 


brigados, Carlos Lacerda e Os- 
valdo Penido fizeram as pazes, 
durante uma reunião na casa 
do segundo. Foram JK e Rena- 


6 Josué Montello, hoje, fará uma confe- 
rência cujo tema será a figura humana de 
Schmidt. É que hoje a Sociedade dos Ami- ... 
gos de Augusto Frederico Schmidt come- 


6 A SBACEM val lançar uma campanha 
com o objetivo de intensificar o recolhi- 
mento de direitos autorais dos composito- 





LUIGI prosa 


e fabrica exclusivamente 
móveis p/ decorações 
Rua Barata Ribeiro, 428 ou 
4 Tel: 48-7208 












res a ela filiados. O slogan para a campa- 
nha já estã escolhido: "Só o canto do galo 
não paga direitos.” 


O Superstição: o pau-peretra, árvore tipl- 
cn de Carangola, em Minas Gerais, estã 


mora o aniversário do poeta. 


O Nas compras da Salnt Tropez ( que enc 
trou em liquidação de fim de temporada), 
Evelina Chama, Marllena Toledoe Ilde La- 


cerda, 


POUCA SORTE 


A maioria dos membros da 
delegação brasileira que estêve 
em Punta del Este foi contri- 
buinte efetiva do Cassino Muni- 


to Archer que promoveram o en- 
contro, em que o uísque funcio- 
nou como cachimbo da paz. O 
bate-papo entre os dois ex-ini- 
migos durou até alta madru- 
gada. 


pirito Santo e Minas Gerais 





& — Cad. B, Jornal do Brasil, têrça-felra, 18-4-87 


PASSARELA 


GILDA CHATAIGNIER 





OLEO A TT RC E 


CONCURSO JB-FAENZA: 
PROCURA-SE 
UMA JOVEM 


Você deve fazer hole mesmo sua inserição 
no sensacional Concurso JB-FAENZA que está 
movimentando tôdas as cariocas de berço E 
morada. Para isto basta pouco. Ter entre 17 
e 23 anos, estar cursando o secundírio-supe- 
rlor ou alguma faculdade e possuir grande 
vontade de trabalhar conosco, fotografando 
modas e representando o JORNAL DO BRA- 
SIL em todos os acontecimentos importantes 
do seu calendário, 


As Instrições podem ser feitas na parte dia 
tarde, entre 14 e 17 horas. no Departamento 
Feminino — Av, Rio Branco, 110, 3º andar -— 
de segunda n sexta-feira. Aqui você fará um 
teste de conhecimentos gerais e atualização 
com as notícias do momento, o que não dá para 
meter mêédo em ninguém. 


Dia 28 entraremos-no periodo de seleção e 
dia 12 de malo, no cenário bonito do Costa 


Bravu, será atinal apontada e eleita a JOVEM 
que procuramos e que bem pode ser VOCÊ, 
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HILDEGARD ANGEL: 


A HISTÓRIA DE QUIQUI, 


UMA BONECA BEM “POP” 


Hildegard é ums jovem de 17 anos — filha da 
figurinista e modista Zuzu Angel — tem uma cã- 
rinha viva e meiga, um tipo bem parisiense — ca- 
belos louros tendendo para o mel e olhos verdes — 
e múito charme, Ele já fêz teatro com Maria Clara 
Mechado — sua paixão pelo palco vem desde bem 
pequenina — paríicinou de peça Às Felticelras de 
Salém, quando fol elogiada pelos críticos e com- 
parada à Julie Harris. Fot também aluna de Hen- 
ristte Morlenau, José Xavier e Eugênio — Kusnei, 
atualmente, cltm de freglentar o 3,º uno Cláseico 
do Andrews, Hilklegord estuda no Conservatório 
Nacional de Tea onha tm dia Interpreços à 
Josna D'áAre de Paul Cinudel ou a Ane Frank. En- 
quanto se prepsrã para a protisslonalização no 
teutro, Hildegard dirige o Departamento de Divul- 
vação do Cine Clube do Conservatório de Testro 
Dúila Fousta (os filmes são escolhidos de acório 
com a bos atuação dos artistas, com fins de estu- 
dos! e faz croquis de moda para a sua mie. 















Hildegard Angel desenha a Quiqui 
e bola aos modas engraçadas 


E] 





- de passar pomada no nariz. Quanto à vida senti- 





As bonecas de Hildegard fogem do gênero co- 
mum, pois são dotadas de movimento — ela diz 
que assim ficam dentro do ritmo dn moda mor 
derna — têm caras engraçadas e falam como se 
fóssem figuras de histórias em quadrinhos. E é a 
própria artista quem contas 


— Esta é à Quiqui, o nóvu manequim que Zu- 
zu Angel está lançando, Quigui é uma garóla mo- 
terna, cheta de bossy e fol escolhida num concur- 
so extre 787 bonecas pare 





O manequim oficial 
de Zuzu. Ela nasceu no dla 4 de março de 1907, 
já com a-ldade de 17 anos. Mede 1,604 m, pesa 41 
quilos, tem olhos azuis e cabeios castanhos, E l- 
gelramente- sardenta. Teve uma vidn muito firibu- 
lada, já tendo estudado em Paris, na Inglaterra, 
em Boston, na Bahia e atualmente está na, PUC, 
pré-vestibular de-Psicologia. Fala inglês, francês, 
arranha o Stalluno, o alemão e o espanhol. 


Continuando a hilegrafia de Quiqui, diz ainda 
HUdegara: 


— É uma mõca que gosta muito de ler, O seu 
autor preterido é Sertre fupesar de não entender 
nada? e ama ns poesias de Prévert. Toca A Banda 
no violão, mas quando canta desatina. Acha tra- 
tro bacatinha, mas tem queda mesmo é pelo Ci- E 
nema Nóvo. Acha podre concurso de Miss (Já fol 
convidada duas vêzes c não aceitou). Quando es- 
tá na fossa faz poestas, mas nunca elas são rima- 
das, 


Terminando a historinha de Quiqui, nerescen- 
ta Hildegard: 


— “A boncen é magérrima, mas vive fazendo 
regime para emagrever cada vaz mais, Não é da 
esquerda festiva, polis, segundo ela, ser hoje désse 
grupo é ser démadée, Além de tudo tsso, Quiqui é 
um pouco desajeitado; nem fela nem bonita, meio 
esnobe, mus detesta gente besta, Seu malor com- 
plexo é não ser morena e quando vai à praias tem 


mental, Quiqui acha que não deve ser publica- 
da no jornal. Mas permite nos: contar que tem 
muitos fãs e que gosta mesmo é do... Julgna-se 


realizada e seu maior sonho era ser manequim dm 
Zuzu, 


E aqui está em primeira mão, a série pop as- 
sinada por Hildegard: a da boneca Quiqui que 
promete fazer carrelra. 






















NÃO SAIA DA LINHA 


Pelo menos quando você 
estiver andando pelas Ruas 
Ouvidor, Alfândega e Gon- 
calves Dias. Não que você 
tenha o hábito de sair mes- 
mo da linha, Mas é porque, 
há coisa de uns três dias, O 
Departamento de Trânsito 
pintou zébras para pedes- 
tres, bem no meio da rua, 
fazendo uma discreta mão e 
contramão. Quem sobe, 
anda por um lado; quem 
desce, anda por outro, A 
confusão para as compras e 
para o doce passatempo de 
ver modas e vitrinas está 
sendo uma realidade. A úni- 
ca coisa que ninda não ficou 
esclarecida: por onde se faz 
a ultrapassagem? Na Suiça, 
que adota os mesmos mol- 
des, o problema, tem solu- 
tão, com o auxilio de com- 
petentes gunrdas de trânsi- 
to. 


O COMÉRCIO DAS 
CALÇADAS 

Apesar das proibições ofi- 
cluis, continua proliferando 
o comércio de camelôs no 
Centro, em Copacabana e na 
zona Norte, O aspecto que 
dá q quem passa pelas cal- 
cadas ou mesmo numa con- 
dução é o de uma autênti- 
ca feira-livre. E o que é 
pior: as mercadorias à ven- 
da são cópias baratas do 
que lut de muis moderno em 
mutória de moda. Você en- 
contra quiseiras grossonas 
para relógios em plástico 
(imitação perfeita das que 
se fazem em couro), chavei- 
ros baseados nas jotos da 
Elle, bijuterias semelhan- 
tes às de Pacco Rabanne. 


“MINI-DROPS” 


sk Amyres, Jançando linha 
de mocassins para o inver- 
no, em couro semelhante no 
lózard; > Nicole de La Rl- 
vlére prepara sua coleção 
de Inverno, tóda em séda 
pura.e lã de prande catego- 
ria: 5: Selzoite, um dos ma- 
nequins com jeito tipica- 
mente carioca e bDbrejelro, 
apresenta desfiles diários na 
boutique Des Amis; xx Dado 
o sucesso dos tailleurs com 
gravatinhas, Yves Sainl- 
Laurent crlou uma outra sé- 
rie, necessivel e mais jovial, 
pata a sua boutique na Rive 
Gauche; o estilo se chama 
Jules e será a coqueluche 
das jovens até mesmo no 
Rio, pelo que tudo imedleay ste 
As bôlsas modernas estão 
maiores, lendendo sempre 
para o retangular ou o qua- 
edrado; as alças em couro 
grosso ou em corrente no 
estilo Chanel estão em pau- 
ta uma vez mais. 
SAUNA PORTÁTIL 

Os americanos — não se 
pode negar que sejam engu- 
nhosos e inteligentes — ve- 
comentem e sauna diária em 
cuso, Para tunto, não Ná 
necessidade de se despender 
milhões de dólares. Tratu-se 
de um pequeno aparelho, do 
tumanho de wi recipiente 
de Iralação, que funciona 
com água quente e é elétri- 
co. Fácil de ser instalado em 
qualquer canto da casa, pro- 
duz os mesmos efeitos que 
uma suma comum, Seu pre- 
co equivale «q NCrS 70,00 (se- 
tenta mil cruzeiros antigos). 


O JÔGO DOS BOTÕES 

A moda não é 50 do Sta- 
nislawy Ponte Preta, nem dos 
artistas Jondrinos, Um tele- 
grama informa que a bossa 
mais bossa na América é o 
uso e abuso de botões: Fi- 
cam presos nas lupelas, bol- 
sos, vestidos, Podem servir 
até de brincos ou brincar 
nas coleiras de cachorros 
esnobes. Em geral são Tos- 
foruscentes, em córes estra- 
nhas e sempre com figuras 
e frases de protesto. Elvis 
Presley comprou 15 pares de 
abotonduras dentro do nóvo 
estilo, tódas: com reprodu- 
ções engraçadas de anticon- 
cepelonals. 














Panorama 





das artes 
plásticas 


Jusêe Tarcísio, prentias 
do em Onro Préáto 


SUBSALÃO MINEIRO — 
O 1 Salão de Ouro Préto, de 
pequenas proporções e dedi- 
cado apenas a desenho, di- 
vidiu o ptimeirvo prêmio de 
1000 cruzeiros novos (quan- 
do virá finalmente a protbi- 
ção de aividir?) entre Far- 
nese de Andrade e Regina 
Váter; o segundo lugar, que 
afinal ficou em pé de igual- 
dade com o primeiro - 
(500,00), coube a Maria Sa- 
far; o terceiro foi dado a 
José Tarcísio (300,00), que 
mereceu o Prêmio de Via- 
gem oferecido pelo JORNAL 
DO BRASIL, no Salão de 
Alunos da ENBA éste ano; e 
o quarto (200,00) a Jean Mi- 
vhel Gauvin, O júri, consti- 
tuido de Mário Schenbere, 
Jalme Maurício é OT. 
Avmuio, indicou para aqui- 
sições qs trabalhos de Heitor 
Coutinho; Sara Ávila, Estê- 
nio Pereira, João Parisi Fi- 
lho, Jacobo, Humberto Ma- 
galhães, C. A, Ragé Ferreira 
e Jarbas Juarez, 


PINTORES DE DOMINGO 
— Estamos intelramente de 
acúrdo com q ponto-de-vistea 
do crítico Antônio Bento que 
em sua coluna de Ultima 
Hora pós nos devidos térmos 
a mostrado Pintores de Do- 
ningo que « Ocu está apre- 
sentando. Há uma coisa 
utuito séria chamudi pro- 
jissão, Assim como um pin- 
tor não pode se arvorar ent 
advogado, arquiteto, médico 
ou banqueiro, o vice-versá 
deveria ser respeitado, A 
mostra só se justificurim 
(cuda qual tem o direito q 
seu hobby) se josse feita u 
titulo de beneficência, Ndo 
é o caso, por exemplo, de 
Bia Vasconcelos, oru expon- 
do na Goeldi, que declara: 
“4 pintura pera quim não é 
um hobby, Jaço dela uma 
ocupação profissional e pre- 
tendo desenvolvê-la” 


ATIVIDADES DE CERES 
— A franco-brasileira Ceres 
Franco nos manda catálogos 
de suns últimas atividades 
No Museu de St-Ramberl, 
Loire, está montada uma 
exposição de ex-volos brasi- 
letros, por ela organizada 
com apresentação de Geor- 
ges Rallúurd. Em Haarlem, 
Paises Baixos, foi Inaugura- 
da a 8 de abril, devendo pro- 
Jongar-se até 8 de maio, na 
Galeria 'T, q quinta amostri 
intitulada L'Oell de Boeuf, 
que Ceres vem organizando 
há alguns anos, tendo uma 
delas sido apresentada na 
Bienal de São Paulo, Esta 
quinta mostra (formato 
oval! compõe-se de 50 auto- 
retratos de artistas moder- 
nos, entre ces Carlos Schar 
e “Antônio Dias. Qutros no- 
mes conhecidos: Berni, Cor- 
nelile, Del Pezo, Foldés, 
Gaitis, Macréau, Recalcati, 
Rotela, Tisserand ete. Acha 
Ceres que q nova dimensão 
das obras de arte, advinda 
cd pop e da op, dá ao for- 
mato redondo ou oval “o 
quadro ideal de vida, revisão 
e atualidade” para o Retra- 
to-do Artista Quando Jovem 
— título da atual exposição. 
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(Cleo de 5 às 7) — Direção o 
rotelro de Agnés Yardaç fotografix 
de Jena Mablor; música de Mi- 
ehol Legrandi; com Corno Mar- 
chande, Antalne Noueseller, Dos 
rothõe Dlank, Michel Legrand, Dos 
minique Davray, Joné, Luis Vilia- 
longa, e a pa.  ipação especial de 
Jean-Luc Godard, Anna Karina, 
Eddie Constantino, Samy Frei, 
dean Claude Briulys Danielle De- 
lorme, e Yves Robert. Produção de 
Georges Beaurégard, 1961, 

Cleo de 5 às 7 é o segundo Jong 
motragom de Agnés Varia. Onsada 
com o diretor Jacques Demy (Lo- 
la, Os Guarda-Churas do Amor) 
ex-fotógrata oficial” do Thtátro 
National Populatre, Varda renll- 
zo seu primeiro filme em bases 
quaso amndoristicas em 1906; La 
Polnte  Courte, longa metragem 
proluzsido em alstema de coope- 
rntlva pelos técnicos e atóres, a 
que nusica chegou q ser exibido 
comeroinimente, Em seguida rea- 
Jizou três curta-metragens, O Sal- 
sous, O Cháteaux (1957), Du Cóté 
de la Côte (1958) e Opera-Moutte 
(1855), antes de chegar a Oleo. Di- 
rigtu em seguida As Duas Faces da 
Felicidade (Le Bonheur) sexto co- 
tocado na relação dos melhores fil= 
mes de 1906 do JORNAL DO BRA- 
SIL, 0 As Criaturas (Les Créntures) 
selecionado para a Semann: do 
Cinema Francês que se rentizo no 
Cinema Pulssondiu, 


. 

Após ver os curtas La Pointe 
Ccurte (1954 o O Saisons, O 
Chateaux (1957), e os longos Le 
Bonheur (As Duns Faces da 
Felicidade), Cleo e As Criatu= 
ros, ehegucl à conclusão de que 
Agnés Varda é uma mulher 
sensivel e Inteligente, mas que 
alnda não percebeu como seu 
gósto acentuado pelo artifício 
pode ser fatal à sua obra, Sua 
constante percepção do cotldia= 
no, das tolíces do dia-a-dia, 
seduz enquanto não descobrl- 
mos a falsidade do argumen- 
to (Le Bonheur) ou a incapa- 
eldade de construir uma Intri- 
ga a partir do documentário 
de Mandrake e de Marlen- 
bad (As Crinturas), Refilma- 
gem inconsclente e imtelectua- 
lizada de One Way Passage 
(clássico de Tay Garnett, 


O FILME EM QUESTÃO | 


1932), Cloo é uma reflexão mô- 
bre a morte e, na mesmo tem- 
po, um documentário sobre 
uma Vénus mimada pelo amann- 
te, prlos amigos e “uprisionada 
a um esqueleto como num qua- 
dro de Baldung Grien", Agnôs 
Varda não abandona sua he- 
roina, mas a falta de consis- 
tência de Corinne Marchand é 
um antidoto conira a unidade 
expressiva do. flimg. Agnês 
Varda gosta de conferir nos 
gestos banais uma dimensão 
mágica mas sua objetividade 
trucada resulta superficial — 
menos surrealismo do que In- 


sólito decorativo, menos Bre-* 


ton do que Vogue Magnzlne, 
Trocadilhos, Imagens de cho- 
que, alusões sofisticadas a di- 
versos assuntos sérios, triviais 
ou atuais (guerra da Argélia, 
quiromancia, Plaff, comédia à 
Mack Sennett), Cleo reúne lo- 
dos os defeitos o tódas as vir- 
tudes de sui autora; flexihbili- 
dade, Imagens maneiristas, hu- 
mor esotérico. Pena que, no fi- 
nal, do contraste entre a proci- 
são do documentário e o cará- 
ter (voluntiriamente) artificial 
dos diálogos e (involuntâria- 
mente) dos atôóres fique a Im- 
pressão de que Vurda não está 
empenhada em acusar e des- 
truir as frivolidades e sim en- 
tregue a uma curiosa prítica 
de coqueterias formais. Eli me 
parece mais próxima do Losey 
de Modesty Blnise que do Min- 
nelll dos bons tempos. 


j SÉRGIO 
AUGUSTO 


- Um dos mériios da Semana 
do Cinema Frnncês — negra 
em bis com. Impressionante 
sucesso de público — é enri- 
quecer nossa visão sôbre dois 
cincastas cujos trabalhos têm 
o dom de provocar polêmicas; 
Jenn-Luc Gordard, em prlmel- 
ro plano, e, à distância, Agnês 
Varda. 

Originária da fotografin e do 
documentário, Varda fêz em 
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seu primeiro flime de grande 
folego, La Polute Conrte, um 
contreponto entre a Nnistórin do 
um casal ca vida em uma co- 
lônia de pescadores. (esta vis- 
tn com acentuado prisma 
documentário), Após, vários 
anos na curta metragem Var- 
da utiliza em Cleo de 5 às 7 
sua experiência documentiria 
com o objetivo de trazer para 
o chamado cinema de ficção 
uma carga de observações do 
cotidinno, O paralelismo ' entro 
os Individunl e o coletivo tem 
apllenção mais lógica e justa 
neste filme: duns horas de ex- 
pectntiva na vida de uma mu- 
ler que se julga condenada 
por doença incurável, As cinco 
da tarde, as cartoes previram 
(primeira cena) sua morie pró- 
xima; agora, para essa cantora 
supersticiosa, só falta a conflr- 
mação através do resultado de 
um examo médico, que recebe- 
tá às sete horas. No intervalo, 
na protagonista (Corinne Mar- 
chand) 7nz compras, recebe unt 
amante sem tempo para tomar 


conhecimento de seu pesadelo, ' 


experimenta possíveis canções 
para gravar, vê uma comédia 
burlesca do cinema silencioso 
(brincadeira Interpretada por 
Godard. Karina, Brlaly e ou- 
tros), visita uma amiga (Do- 
rothy Blank), encontra um 
rnpaz que se interessa sincera- 
mente por seu problema (Ap- 
tolne Bourseilor), e, sobretu- 
do, procura distralr-se na con- 
templação de Paris, 


Há inúmeras restrições p fa- 
zor (certa trieza freqlente, se- 
quéncias dispensáveis, algumas 
atuações Inconvinçentes), mas 
é evidente a contigiildade entre 
Cleo e Le*Bonheur. Vorda tem 
um estilo e obsessões (pró- 
prios) que só nos parecem fú- 
tois em As Criaturas. Seu Im- 
pressionismo encontrarin, de- 
polis, acentos mnis felizes em 
contito-inspiração com a ply- 
tura impressionista e o empré- 
go da côr — Le Bonheur, MAs; 
iá em Cléo, o desenho meti- 
culoso da protagonista e u sua 
simbiose com os pequenos cho- 
ques e estímulos que a rodetam, 
asseguravam o aparecimento 
de uma cinensta de viva sensis 


bilidade, Fama e beleza não 
salvaram Clco da solidão e da 
angústia, Sun existência de pús-= 
saro exótico está admirável- 
mente mnrenda nas cenas de 
seu npartamento branco, pito- 
resco e frio, E seu monólogo 
deolhares pelas ruas de Paris 
rovela uma posição egocêntri- 
en: Clco ora se nterroriza, ora 
se ncalma, ora se entedia com o 
mundo exterior, mas em raros 
momentos ela se aproxima de 
um intercâmbio com o próximo. 

A Inteligência de Cleo de 5 
às 7 poucas vêzes se comunten 
sem um grande contrapéso de 
urlifício. Palhano diflogo entre 
a ticção e o dotumento. 

Um grande achado: a figura 
grande, insólita, de Corlnne 
Marohand, Cleo é quase um ser 
tie ouira espécie, uma crintura 
de vitrine, ofuscoda pelas luzes. 


ELY 
AZEREDO 


No meio de tantos colegas 
que chafurdam entusiastica- 
mente ma fossa da fncomuni- 
cabllidade, festejando com q 
muis refinado sademasoquis- 
ma o fim próximo do hemem 
sobns a terra, Agnês Varda 
pede até dar a impressão, à 
primeira vista, de ser uma ar- 
tista marginal, desligada dos 
exnsperantes problemas so- 
clals e ou existenciais de nos- 
sa época. Mus é que, contra 
tudo e contra todos, cla acre- 
dita na vida; e, se seus filmes 
não chegam a ser otimistas, 
sem dúvida deixum entrever 
uma ercsosnte fé nos desti- 
nos da humanidade, 


O primeiro, que desconheço, 
fol La Pointe Courte (1955): 
néle, a cineastra contrastava a 
crize de um casamento com o 
choque de pesangores pobres 
enntra os senhores da pesca, 
Neste segundo Cleo, feito seis 
anos depois, ela desmoratiza a 
cartomancia para abrir os 
olhos de sua heroina — súbl- 
tamente postos em foco pela 
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CLEO DE 


amença da morte — no mundo 
roal que a cerca e que até en- 
tão ela Jgnoruva, No terceiro, 
o belissimo Le Bonheur (As 
Duns Faces da Felicidado), 
que data de 1964, cla desmis- 
tlíica a própria noção româán- 
tica do único amor, dando a 
seu heról uma feliolinde me- 
Jancôllcamente persistente, que 
passa com a malor naturall- 
dade de uma para eutra mu- 
Jher. E, por fim, em Les Créa- 
tures (As Criaturas), de 1966, 
ela prova definitivamente que 
seu mundo não tem vilões; e 
a última imagem do filme é q 
de uma criança nascendo. 
Nessa obra tão licidamente 
desnltenante, Cleo tem pósto 
chave: depois de duas horas 
de terrivel agonia, Agnês Var- 
da promete à vida a sua heroi- 
na; será uma vida vista sem 
úculos escuros, como no flime 
mudo que ela vê no clneima; 
e será uma vida sofridamente 
feliz, como em Le Bonheur; 


complicadamente feliz, como 
em Les Cróntures. 
ALEX 
VIANY 


A visão atunl de Cleo de à 
às 7 evidencia duas colsas: os 
motivos de seu" súblto sucesso 
co progress alcançando na obra 
posterior, 

Agnês Varda já se projetou 
na condição de autora, Diante 
disso, gostar ou não passa q 
ser uma questão de níinidade 
entre o cspretador e o seu es- 
Pla. Ou no caso! de um fimo, 
Cuo não esti lyre de uma 
precsupação constente em mul- 
tos filmes do moderno cinema 
francês: a conquisia de uma 
ellto, Sob êsse Anculo Agrês 
Vurda não é original. Quanto 
no objetivo emsi, o filme 
cumpriu sua missão com éxito, 

Serin preferível, porém, que 
o drama esboçado na fita de 
Agnes Varda fósse vivido por 
pessoas e não interpretado por 
personagens. Picarlia mais 
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próxima do cotidiano e da rea- 
lidade. O efêmero da vida e 
Uns colsas só existe na bistó- 
rin porque é dito ao especta- 
dor. 

Uma túnica secliência de A 
Nolto — a visita que o casal 
faz no escritor no hospital — 
refleto a angústia o tudo o 
mais que Cleo tenta transmitir 
em duas horas de incerteza, 


VALÉRIO 
M. ANDRADE 


Uma Jovem e bela cantora 
iulucce é se vê colocada de re- 
pente diante da possibilidade 
da morte, Cleo de 5 às 7 segue 
sua personagem pusso à pas- 
so na hora e mela que precede 
a comunicação do resultado 
de um exime médico que dirá 
se à doença de Cleo é grave 
ou não, mas apesar disto não é 
a doença ou à possibilidade da 
merte de sua protagenista que 
Interessa a Aguis Varda, Ou 
iselhor trata-se do doença e de 
Tovte, mas não exatamente 
aquelas que preocupam Cleg, 
que funcinam apenas eumo 
uma espécio de mola capaz de 
acimar a verdadeira questão, 
bem esslarecida no pequeno 
filme “que Cleo vê no cinema 
do amigo de Dorothéc. A vida 
se apresenta sombria para 
Cleo enquanto o mundo frivo- 
lo em que cla vive nge como 
os úculos escuros que tornam 
am culsas negras para o perso- 
nugem da pequena cuymédia 
muda, As superstições, a fuga 
problemas (Cleo lamenta 
poger trocar de cabeça 
uudo tira uma peruca) e us 
desejos fíútels saem de cena 
quando Cleo é atirada diante 
de um problema verdadeiro e 
do gual não pode fugir. E as- 
sim se revela a sua verdadei- 
ra dcença: o seu mundo fútil, 
a visão coricaturada da vida 
(o engolidor de sapos, o faquir 
de rua), doença que uma pri- 
melra aproximação humana, o 
soldado que deve partir dai a 
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pouco para a Argélia, pode les 
var à cura. 


= JOSÉ 
CARLOS AVELLAR 


Este filme excepcional, onde 
se parte do mêdo da morte pa- 
ra a descoberia da vida, é uma 
reportagem sôbre uma mulher e 
sôbre Paris. Os dois temas an- 
dam sempre juntos, sem nenhu- 
ma pressa. Assim, o espectador 
que não dá Importância a uma 
conversa com o motorista de tá- 
xt poderá sair após o final da 
segunda boblna, Os que não 
gostam da música de Michel Le- 
grand (Os Guarda-Chuvus do 
Amor) deverão abandonar a 
snla nn terceira bobina, Os que 
nio se interessarem polo que 
acontece nos cafés de Paris, ou 
numa tarde de pombos entre 
os Champs-Blysóes e n Place 
de la Concorde, terão marcada 
sua saída para a quinta bobl- 
na, mais ou menos. Mas os que 
se apalxonarem, de cara, por 
Corinne Marchand e seu triste 
roteiro, seu raciocínio de bone- 
cu e sua vontade de encontrar 
alguma coisa além da solidão, 
para esses, Paris está aberta e 
sem nehuma das atrações reco- 
mendadas pelo guia verde do 
turismo  intermacional, Você 
não irá ao Louvre, nem a Ver- 
salhes, nem à Notre-Dame, 
nem mesmo sos hotéis do luxo 
nos arredores da Ópera, Mas 
assistirá q uma filmezinho mu- 
do interpretado por Jenn-Luc 
Godard e Anna Karina; sentirá 
ns Jágrimas de Cleo, ente as 
fryores: estará no centro da 
modn sem cair pelo preço ou 
pela sofisilenção. Agnês Varda 
tem o segrêédo das emoções ver- 
dareiras: Clco é um filme doce 
e nmargo, de uma alegre trls- 
teza. 


MAURÍCIO 
GOMES LEITE 


COTAÇÕES 


f 
Feltas as primelras críticas de Breve En- 
contro em Paris, À 317A Seção e As Criatu- 
ris, Eimito-me a dizer alguma coisa sôbre os 
outros filmes. 
Les Carabiniers (Tempo de Guerra) é 
uma-espécie de demonstração do que deveria 


ser o cinema-verdade se quisesse fazer jus 
no ambicioso rótulo. Primeiro preceito: des- 


confiar da verdade da fotografia. Coutard fo- 
tografou com hipertrofia de contrastes, fal- 
seando a luz real, enfim, fazendo um pouco 
de cinema mudo. Segundo preceito: explorar 
o ponto de ultrapassagem do documentário, 
As imagens de degenerescência do mundo em 
guerra (trechos de clnejornal) crescem 
de eficácia em montagem com as seguên- 
clas que fixam e desenvolvem — até o sur- 
realismo e à charge — o apodrecimento das 
consciências sob a pressão de uma concepção 
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Cleo, de 5 às 7 


predatória da realização pessonl. Também 
importante (no caso): procurar o individuo 
através do personagem e não fazer demago- 
ela de confissão gravada in loco, 

Les Carahiniers utiliza personagens pri- 
mitivos, estúpidos, para melhor caracterizar 
o condicionamento primitivo que leya os ho- 
mens a aceltarem a morte em nome de uma 
autoridade vaga, distante, pseudodepositá- 
ria de uma infalibilidade divina. A dedicató- 
ria do filme a Jean Vigo é uma das poucas 
citações plenamente satisfatórias de tôda n 
verbofilmografia de Godard. Como o autor 
de L'Atalante, Godard soube, nesse filme ex- 
trair uma verdade trágica e um sípro de re- 
volta de cenários comuns, despojados. Até de 
situações grosseiras éle obteve uma dimensão 
poética. Como Vigo, êle exaltou o homem 
através de imagens sórdidas — verazmente 





sórdidas — que, Ipsis Jíteris, poderiam ser 
consideradas n negação da superioridade da 
espécie. Ao mesmo tempo, o Godard dêsso 
filmg é ficl ao seu ceticismo e, portanto, a si 
próprio, Ainda não soara a campainha para 
a furtiva adesão nao compromisso de slogans 
— à hora de Masculin, Féminin. ' 
Um filme deslocado do seu momento-ralz 
— pronto e proibido em 1960, llberado em 63, 
só agora chegando aqui —, O Pequeno Sal- 
dado nos chega terrivelmente diminuido em 
seu impaeto político (rf, Guerra da Argélia) 
e de plataforma-nouvelle vague, Seus me- 


- Mores momentos são aquéles que exibem a 


tortura como nema convencional de politi- 
ca, assim como Les Carabiniers (disse José 
Carlos Avelar) mostra que “a guerra tornou- 
se parte integrante de nossa vida”. E em Ge- 


Tempo de Guerra 


nebra, metrópole ultracivilizada, ponto de 
reunião de conferências de paz... 

Hã uma série de qualiindes em O Po- 
queno Soldado, mas o neoformalismo de 
Godard as empana. (Já disse um critico que, 
em Godard, “há um L'Herbier que dorme") 
E o pernosticismo que pretende tomar a cá- 
tedra ao academicismo: pleonasmo da voz 
off, na primeira pessoa; certos movimentos 
de mera complacência técnica; o pedantismo 
vazio e solene, à guisa de ética e estética. 
Diz Godard pela bôca do pequeno soldado: 
“A fotovrafia é a verdade, e o cinema é a 
verdade 24 vezes por segundo." Como se a 
veracidade do cinema não fósse uma vitória 
sôbre a unidade-fotograma, os limites. da 
concepção de quadro, o realismo fotográfico, 
Mais adequado a Le Petit Soldat: “o cinema 





PEQUENO 
BALANGO 
DO FESTIVAL 


ELY AZEREDO 


de-autor é q citação, e o cinema de Godard 
é a cliação 24 vêzes por sequência”. 

Quanto à Velha Senhora Indigna, Diz 
Allo que escolheu a história de Brecht por- 
que vlu nesta passagem “se abrindo, após 
uma vida de allenação, à riqueza e à beleza 
da vida, me permitiria expressar, entre ou- 


“ tras coisas, a alegria da descoberta dos obje- 


tos, das colsas familiares e não vistas, tam- 
bém a espécie de cerimonial do cotidiano”, 
O programa de Allo, portanto, era excelente, 
Mas' faltam no filme, justamente, essa ale- 
gria da descoberta, o mundo dos objetos e O 
rito do cotidiano. (Lembramos para registro: 
Umberto D, Os Dias São Numerados.) Uma 
história Interessante permanece — graças à 
extraordinária Sylvio — uma história inte- 
ressante. 


6 — Cad, B, Jornal do Brasl), têrqn-felra, 18-4-07 
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COLÉ E SILVA FILHO apresentam no 









Poltrona EE CARLOS GOMES 

3,00 [ENS 

Estud. e :A COISA VAI 
Balcão grando elenco e Esso atrip-tonses 


Diáriamento, sessões contínuas, a partir 
das 17h30m 
GRANDE SUCESSO; QUADRO POLÍTICO 
Às cet folras o “show! do travestis 
BONECAS EM MINI-SAIA 


1,50. 


|, 
a! 


REPERCUTE O SUCESSO 


"OH QUE DELÍCIA DE GUERRA” 


Estréia dia 24 em Pário Alegre, E ses auspícios 
da Secrot. de Educ, e Cul 
Hoje, às 21h15m, no TEATRO “GINÁSTICO 
Reservas: 42-452] — Ar refrigerado — Traje esporte 
Estud, 3as., 4as., 5as:, bas, e doms. à noite: NCr$ 3,00 


E coco A ES O O O O O x 
| pride mi ed ope 


MINITEATRO. 


3.º MÊS DE SUCESSO 


O FESTIVAL DA BESTEIRA 
QUE ASSOLA O PAÍS 


"De Brecht a Stanislaw Ponte. Prata” 


O CUENNGNNNNDSESSNECGSGENSSEO Cm 


NOSGNNSESNSASESSSNAS; ; RS] 


Figueiredo Magalhães, 
286 — Sobreloja Cins 
Condor-Copa 


Sábs, às 17h e 
Doms., às 16h 


“A ONÇA 
INVEIOSA”, 
peça infantil 





com Aldo de Maio, Camila Amado, Jaime Barcelos e Milton Carneiro 
Dirs Antônio Pedro — Música: Roberto Nascimento 
HOJE, ÀS 22H — RES: 57.665] 
ESTUDANTES: DE 3º A 6.º.FEIRA: NCR$ 2,50 


Ota eb ele enbem be endoni 
O O A O O O O O SS O O O O 7] 


A PECA MAIS VIOLENTA DE 
NELSON RODRIGUES 


“OS SETE GATINHOS” 


epresenteção do TEATRO POPULAR DA GUANABARA no 


TEATRO MIGUEL LEMOS 


Tel: 56-1954 
HOJE, ÀS 21H30M 
Ar Condicionado Perfeito 


TEATRO RECREIO 


AMÉRICO LEAL apresenta 


STRIP SHOW “A” 


Das 18 &s 24h (sem intervalo) 
6 REVISTAS DIFERENTES 
Atrações! Comicidadel Lindas mulheres! 
6 STRIP-TEASES 
Atrações máximas; EDSON GIL (o tenor das Américas) 
ZDENKA ( Rouxinol da Iugoslávia) 
O' maior e melhor espetáculo da Guanabara 
Informações: tel.s 22-8164 


SESESSESESSDESaa ANRSNNASSSEONSSERDESS A Sa 


O dade! 
a 1 


AE A 


APENAS QUATRO SEMANAS! 
Agora no TEATRO MESBLA 





DEL ROO [amas 
PRINCÍPIO “AO FIM [RNDaM 


do Millôr Fernandes — 
com FERNANDA MONTENEGRO, SÉRGIO BRITTO 
e FERNANDO TÓRRES 
Bilhetes à venda — Tels 42-4880 
PREÇO ESPECIAL PARA ESTUDANTES 
Às Jas.feiras não há espetáculo 
A O O A O O O A O 
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OEICINA A MAIS CARIOCA DAS 
PEÇAS SOVIÉTICAS 
QUATRO 
Ni essi 





TEATRO MAISON DE FRANCE — Ar refrigerado 
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PAR rp ÇÃO 
RL tee lee st eee! 


TEATRO MUNICIPAL 
Orquestra Sinfônica Brasileira 


3.º CONCÊRTO DE ASSINATURA DA “SÉRIE GALA” 
Sábado, dia 24 de abril, às 16h30m 
Regente: Simon Blech 
Solista: Maria da Penha 
BERLIOZ — RAVEL — GUARNIERI — SIBELIUS 
GECONRNRESNESNCRNERNCUSNECENNCEAKSRNGNEALS 


HENSEESSNESRSFERRNESE ad) sa dae GS CO O O O 


AGÊNCIA DO 


JORNAL DO BRASIL em 


Km 5 








PARA ANÚNCIOS: CLASSIFICADOS 


-E ASSINATURAS 


“AV. SUBURBANA/10 136 
Largo de Cascadura 


DAS 8,30 ÀS 17,30 HORAS: 


SABADOS: DAS.8 AS 11 HORAS 





CEEE AAASASIAZAES 


« PRTHE mio PARE PEER 


OD] 1:4:5-8-0 81 [PATH SME 7 05.1 
METRO GOLDHPM MANER E PIOMWNIS neblina. 


PETER FALIS 


fr ros many rutrvrs*) 
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O GRUPO OPINIÃO 


A querra por acidente — O cosal Rosemberg — U.Z — 
Documentário da Morte de Kennedy — 069 — O Acórdo 
URSS x EUA — Zeus — Cuba — Coróio — Tróis — 


Hiroxima — Viotnam — O complexo militar Industrial — 
' Balman, — Fidel 


« A SAÍDA? . 
ONDE FICA A SAÍDA? 


(Estado Militarista) 
HOJE, ÀS 22H — Rua Siqueira Campos, 143 
Reservas; fels.: 16:3497 — Desconto para estudantes 


EONSRRNNDSSSSSSASE O O O O O OS 
dev O O O O O O O RR O O A O 1 


EU CHEGO LA 


Está em Pórto Alegre inaugurando 
a temporada oficial do 


TEATRO LEOPOLDINA 


Retornando ao cartaz no Rio 
dia 27 de abril 


Apresenta 


O A A 
O O RG CO O O A A O A A 7 


SALA CECÍLIA MEIRELES 


Abertura da 2.º Temporada Oficial de Concertos 
na Catedral Metropolitana do Rio de Janeiro 


(Ex-Capela Real) — Sob o patrocínio da Secrotaria de Turismo 
HOJE, ÀS 21H15M 








em comemoração do 2.º centenário do Padre José Maurício 
; "No programa: 1 — Abertura em ró 
3 — Moteio: “Te Clyriste Solum Novimus” 
3 — Missa de N. S. a 8 de dezembro 
Caro da Associação de Canto Cornl e Orquestra Sinfônica 
Brasileira sob a regência de ISAAC KARABTCHEVSKY 
(LOTAÇÃO ESGOTADA) — TEL.: 22-6534 
AR am SA 
ur TETE LIA 
TEATRO RIVAL apresenta 
a enxutérrima ROGÉRIA 


(o mais famoso travesti do Brasil) em 


“VEM QUENTE QUE 
ESTOU FERVENDO” 


com as 20 mais badalativas “bonecas” do Rio num show divertido q 
invertido 


HOJE e TODAS AS NOITES, ÀS 20H e 22H 
Vesperais às Sas. e doringos, às 16h — Reservas: tel, 22-272] 


ne O RO 7% O A O O O A E O O E 
Eae eba 


O GRUPO DE AÇÃO epresenta 
AGORA NO TEATRO DE BÓLSO 


NESFOSSESEFaSASSRERSa, SS O 


E 


vo 
“ARENA CONTA | 


ae Augusto Bosl e Guarnieri 
com: Milton Gonçalves, Estor Mellinger, 





Procópio Mariano e outros — Música E 
Edu Lôbo — Direção: Milton Gonçalves 7 
Hoje ÀS 22H 


Pça. General Osório — Res. 27-3122 
Dia 20 no TEATRO MUNICIPAL DE 
NITERÓL à 20h e 22h 
E am O O O 
q O O OO OO O O O a 


O «TEATRO GLAUCIO GILL creatro 04 praca) 


MARIA FERNANDA tie 


VERSÁTIL 
MR. 


DIAS 


ADRIANO Fey NA cenário e figur 


PAULO FAOILH PERNAMBUCO SE OLIVEI 
DELORGES CAMINHA direc a 


MARIA FERNANDA CARCOS KROESER 
MM siso duspicios da Serv, da Jralro da Secrel, da Edue. ds GB. 


SLOANE :.. 


HOJE, ÀS 22H 
CURTÍSSIMA TEMPORADA — BILHETES À VENDA — Reservas: 37-7003 
Desconto especinl para estudantes 
ANEANEVERONOR DADO CASA EACSCaaAESEANE 
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: HOMWARO DA SILVA + PAT KINBLE 





RÁDIO “FESTIVAL 


? RIO BRANCO 






HOJE s0E%3'"s. 


A ESTIRPE 
fácos | MALDITOS 


27-3589 IMPRÓPRIO ATÉ 18 ANOS 


»< AMANHÃ: ÚLTIMO DIA >» 


CERNNRSSRSSNCENSES SEGRDNSSESOC ER 


CAFE-TEATRO CASA GRANDE 


BAR-RESTAURANTE apresenta 
Todos os domingos: 


MPE-4 
* Aos domingos, às 16h30m: 
CLUBE DO JAZZ E BOSSA 
Diáriamente: Show de Samba, com JORGINHO o seu elenco 
Avenida Afrânio de Melo Franco, 300 — Estacionamento próprio 


Ah q A 
O O O O A SS 


TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA 


Avenida Ria Branco, 179 — Tel; 22-0367 
Diáriamente às 21h — Domingos às 18 e 21h 
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“"RASTO ATRAS”, 





De Jorge Andrade 
Prêmio Serviço Nacianal de Teatro 
Direção e cenários: Gianni Rato 
Figurinos: Bella Paes Lome, com um grande elenco 
LOTTO TO ie te 
O tb debe onto elesiloolado! 


TEATRO PRINCESA ISABEL 


apresenta 


NORMA BENGELL — ROSINHA DE VALENÇA 


CHICO BATERA TRIO 
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TEATRO 
SANTA ROSA 


“A ÚLCERA 
DE OURO” 


COMÉDIA MUSICAL 


OM 


DOVRRSSETNCaSENNSCNCNAOKCSESSENSASSGEASES 






DEESGEESRNGONDES: 


RNESESSDDNCOSSRERENENES 


SUIT o SIVEBIANGO AMENO LULA SEVENANOS  MINELNAS 
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apresenta, 
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2 RAF VALLONE. gnner mancoun' np 


OITO Io UM FILM 


RT IN ! 
BOTAFOGO 


LiSLo ta MAD MA Lcd ETR SALA 


O Inesquecivel evento do homem: desde sua criação | 


& ABIBLA 


Iori tis 


Mrumlitadidm poe a se 8, Anima 


SEVERO Min ENtA 


GIOVANNA RALLI: ANOUIKAIMEE: = * 
ENRICO MARIA SALERNO! PAUL UERS. 
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E PRSSAeSaEA JAMUIIS: UM FME Aço 
APRESENTOU: MOMENTOS, 
LAO -/MPRESSIONANTEST é 
: — JDSEPHE LEVINE - 
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rETIISIT 


“NEVADA SMITH! 
BATEU O RECORD DE BILHETE-| 
RIA DOS CINEMAS DO CIRCUI= 


e Mabeira 


no ML LANDAU . som Mica Hives, Ha 


nrel6 anos — JOSE E LEVINE + HENAY RATHANAY. da MERO ta ia 
DA FANAMOUNT, À MARCA | DAS ESTR 
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SHOW & BOITE 1 


E O 2 A 
CIRCO SO 2 OP O O 


RUY BAR BOSSA 


apresenta de tôrca a domingo 


ETs NOITE. PERDIDA: 


nRSmará 


“COM TUCA E MIELE: a! 





um show Mible & Bôscoli com o conjunto de Menescal 
Rua Rodolfo Dantas, 91.8 — Copacabana 
Reservas: 37.9663 
ERSCECNSERONCORSRESAAEENENCCENSESAEADRRERD: 


JSEgEPSSFIASENESEsTERDa 
SENDEGESBREESCASaaGARE 


A E O O O SS 


Aberta desde 19 hs, Drinks e jantar- 2 con- 
juntos para dançar com Juarez e sou ór» 
são 


|) 


LE fo dae 
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CHURRASCARIA "So o nestas 
BIG-SHOT 


RESTAURANTE! 
ERICAN BARI 
vais saiões Direentes  AMERIC 
Agera com ar condicionado  BOITEI 
Campo da São Cristóvão, 44 
º MELHOR CHURRASCO DO RIO! 
Com cines mil cruzsiros — V.S. coma e bebo am amblento raquintado, 
tremendamento temêntico, familiar o du multo bem gôsto, dá dores 
e ainda lova trôcal Venha conhecer — hoje matma — a CHURRASC 
BIG-SHOT, verdadeira o imprasnicnante atração turística, rocioativa o 
gastronômica e traga a sua namoracda, noiva cu aspôsk, para Aires 
vivaram momentos pedticos de raro encantamento é amor, Coxinha in 
ternacicnal, música suave, tris salões diferentes, tendo um só NÊRS. 
dançar o “drinkar] Estacionamento com quardador, Edo ao Di a 
INTERLAR e REALTUR. Didriamento, almoços, drinques e jontates, «das 
Wi da manhã, ds 4 ca madrugada! CHURRASCARIA BIo-SHOT 5, 
CAMPO DE SÃO CRISTÓVÃO Nº 44 Ed 






RUA GUSTAVO SAMPAIO, 840-A - LEME 
ESTACIONAMENTO PRIVATIVO 


[ESESSSBRSSNDRENSSAANaSE 
CEDENSRAFNEESREEZORHOS 
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4 QOSNDUNNESIDEGESSESOGaS 


[ E 
É PAULO SOLEDADE e SÉRGIO SANZ, apresentam: E 
Errar cm e u 
a = dd = : [- 
Eu 
fes = Êsses Moços de i 
= 
om Ra ,s n 
EE = Letrae Música : 
AA TES ssPEES 
cem nei a n 
u Com QUARIETO TAMBA, EDU LOBO, MARILIA MEDALHA a H 
E fender especial do PETER DAVELSDERG. Tr 
a DE 3.º A DOMINGO É 
n Rua Barata Ribeiro, 90 — Telefone: 36-3483 q 
CHEGosEaSEaSaSa NESSA SESNCANSaDERENNEEENHO. 


seu melhor e mais 
econômico vendador 


Classificados SB 


Panorama 
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a 


LISTA TRÍPLICE' DO 
q CONSERVATÓRIO — A pe- 
dido do Diretor do Serviço 
Nuclonal do Teatro, Sr, Mei- 
* Ta Pires; reuniu-se q Con- 
gregação do Conservatório 
Nacional ide Teatro, a fim de 
votar uma lista tríplice da 
qual o Sr, Melra Pires esco- 
+ lherá o nôvo Coordenador do 
Conservatório, Os trás no- 
mes mais votados — que 
comporão, consegiientemen- 
te, à lista tríplice — foram 
os dos Professóres Maria 
« Clara Machado, Gustavo Dô- 
ria (que dirigiu o Conserva- 
tório na administração pas- 
sada) e Luísa Barreto Leite. 
Marin Clara Machago obte- 
ve nada; menos de 27 votos, 
de um máximo possível 

, de 33; 


“DOIS PERDIDOS" NO 
TNC -— À peca Dois Perdi- 
tos Numa Noite Suje, do 70- 
vem autor pauliista Plinio 
diurcas, estreará no Teatro 
Nacional ds Comédia em 
ent múio, depois do encer- 
ramento dy temporada de 
Rasto Atrás, sume produção 
independento dirigida nor 
Carios.Xrecbsr. O texto Joi 
extremamente dem acolhido 
quando da sua estréia em 
São Pqulo no fim do uno 
passado, sendo que Roberta 
» Freire Chegou «q dechirar- 
“SÓ reconheço como Inteire- 
wente válidos dois 
muciongis: Eles Não Usam 
Black-Tir. ge Giunfrancesco 
Guurmieri, « Dois Perigos 
Numa-Noile Suja, de Plínio 
dlarcos Quase de: nos as 
separam. A impressão que 
tenho é que não se escrevem 
nada entre ambas, Ver Dois 
Percidos. Numa Noite Suja 
ndo émole. E a Deca mais 
Suja escrvel jamais escrita 
no Brásil. Por isso linda e 
necessária, importante e ver- 
dadeird.” O espetúculo terá, 
nos dois papéis, Fauzi Arap 
e Nélson Xavier, e os ensaios 
serão iniciados tão logo Fau- 
ci Árap se recupáre do aci- 
dente automobilístico que 
Sofreiw recentemente, Em 
A São Paulo, q peca continita 
sendo apresentada no Tea- 
tro da Ru, depois de ter E5- 
treado no Ponto de Encon- 
tro e ter sido levada no Teú- 
tro de Arena, com ditroção 
de Benjamim Catlan e in- 
terpretição do autor & do 
tt Ademir Rocha 





POBRE SIMONE — Está 
sendo comentadissimo o ti- 
tulo de uma peca de Carlos 
Aquino e Antônio Bivar, que 
o público carioca terã a 
oportunidade de ver em bre- 
ve: Simone de Beauvoir, Pa- 
re de Fumar, Siga O Exem- 
plo de Gildinha Saraiva e 

+» Comece a Trabalhar. O titu- 
lo já mereceu, Inclusive, uma 
crônica de Carlinhos de Oli- 
veira' que, diga-se de pas- 
saigem, errou redondamente 
na sua tentativa de adivi- 
nhar aq personalidade da 
misteriosa Gildinha Saral- 
va... Os ensalos já foram 
iniciados no Teatro Jovem, 
e o espetáculo deverá ficar 
pronto até fins de mato, mas 
o teatro onde êle será re- 
presentado não foi ainda es- 
colhido, A direção será do 
estreante Ramniana, e no 
elenco estarão: Enio Gon- 
calves — voltando depois de 
uma longa ausência aos pal- 
cos cariocas: — Mário Pe- 
tragila, Carlos Aquino, Ester 
Mellinger, Sônia Clara e Tá- 
nia Scher 


04% 4 


CISABELA”, DIA 2 — Está 
marcada para 2 de muúio ( 
estréia, no Tablado, du nova 
peça de Marta Clara Macha- 
do, Isabela, o Diamante da 
Grão Mogol. 4 nata do Ta- 

+ blado esclarece: “A peça se 
passa no interior de Minas 
Gerais, no século XVIII, e 

” conta as aventuras de Qqua- 
tro destemidos cavalheiros 
às voltas com bantidos ter- 
riveis, No centro da histó- 
vrta, Isabela, a maiy bonita 
donzela do lugar, que o mo- 
cinho Ricardo de Montal- 
vez ama, sendo Isabela tun 
bém o nome do diamante co- 
diçado por Jacó Montanha e 
seis capangas. A história é 

+ destinada a crianças de 8 
anos em diante, e sobretuo 
a adolescentes * 


Como de húbito, a própria 
Maria Clara dirige a primei- 
Ta encenação du sua nova 
obre. Os cenários e Jiguri- 
nos são de Ana Leticia. A 
música — um cantador de 
tetra conta q história, can- 
tando no proscênio as des- 
venturas de Isabela — é de 
Reginaldo de Carvalho, 


nona O 


“AGÍNCIA. do 
JORNAL DO BRASILNA 


- PENHA 


RUA PLINIO DE OLIVEIRA 4 44.M 


DAS 8,30 AS 17.30 HORAS 
SALADOS: DAS 8 AS 11 HORAS 


O que há para ver 


CINEMA 
ESTRÉIAS 


UM HOMEM... UMA MULHER, 
(Um Homms ot uns Fommo), do 
Cinudo Lelouch. Grande Prêmio 
do Cones 1966, e Oscar de me. 
lhor filma estrangeiro. Com 
Anouk Aide, Jean-Louis Trin 
Vgnant, Pletre Barouh, Simone 
Parir. Veneza: 16h — 18h — 20h 
-—- 22h. (18 anos). * 

O CAÇADOR DE AVENTURAS 
(The Moving Targel), de Jack Smi. 
oht, baseado na novela de Ross 
McDonald, Com Paul Newman, 
Lauren Bacall, Julio Harris, Janet 
Leigh, Shellay  Winters, Robort 
Vagner. Colbeido, Odeon; 14h — 
16h30m = "1% — 21h20m. (18 


anos). 


LADRÕES DE SOBRA (Too Many 
Thieves), de Abner Biberman. 
Aventura, Com Petar Falk, Brit 
Eklamel, Jonnna Barnes, Nehemia 
Persoff, Colorido. Metro Copaca- 
bana, Matra Tijuca, Pathé (a partir 
de 30 hores da manha), Ricamar, 
Pax, Aztuca, Paratodos, Maus: 
Th — 16h — 18h — 20h — 29h, 
GE anos, E 
NO PARAISO DO HANWAL (Para- 
cise-Hawalian Stylo), de Michaol 
Movra, Músicol, Com Elvis Pres 
ley, Suzanma Leigh, James Shigas 
+», Donna Butterworth. Colorido, 
Secalo, Britania (Livre), 
JOHNNY YUMA (Johnny Yuma), 
de Remolo Guerriarl. Westem a 
itatiana, Com Rosalba, Nor, Ly- 
verônta. Dabkin,  Enstmancolor. 
Opera, Corvso, Rio (Tijuca), Alfa 
(Mantorotrad, (4 anes), 

O BALLET REAL DE LONDRES 
tina Rayal Ballet) com tásrgosr 
Faonteyn. Documentário epresene 
tendo três números elo Bailvt Real 
de Londres! O Ingo das Cisnes, 
O Pássaro de Fogo, Ondina. Bru- 
ai-Copacabana de 20 a gltoiras 
16h — 22 horas; s4bad>'e demin 
cos Idh -— JohtOm — |ondym — 
22 hores, ilivre!. 

GOL, A COPA DO MUNDO DE 
1966 (Gol, The Worlú Cup). Da- 
Comentário cnlorkdo, msrmeda em 
bortuguês Roxy, Vitória, Leblon, 
“América; 14% — Tó — 184 — 9h 
Pon. Ulivres 

A FUGA DO PRESENTE (La Fuga), 
de Paolo Spinola. Drama, Com 
Giovanna Rali, Anouk Almér, 
Paul Gugrs, Enrico Maria Salermo, 
Copacabana: Tél — Jó — 18h - 
20h — 22h. UB anos). 

O BEIJO AMARGO (Tha Naked 
Kiss), de Samuvl Fuller, Drama, 
Constance Towers, Anthony Elr. 
ley Michas! Dante, Virginia Grey. 
Alaska a portiricos 14 horas até 
meis noite, (18 anos), 


À CIDADE DO MEDO (cily “ot 
Fear), de Poter Bezencenot, Mes 








TEATRO E “sHOW” 


A PENA E A LEI — Tris comé. 
dins-em Um sto, de Ariano Suss 
suma, Direção de Luis Mendonça. 
Com Iva) Nífio, Raiael du Cat 
valho e Francisco Milani, Flow 
tinos de Echio Reiz. Teatro Jo- 
vem — Estrbia armunhã, 


ONDE CANTA O SABIA — Come 
dia do Gastão Tojeiro — Volta 20 
Couro iroverente aspulátulo 
Pop, um dos melhores da lpin- 
porada passada, Dir, dr Paulo 
Afonio Grisolll, Com Botty Faria, 
Marieta Severo, Norma Sueli Mos 
desto de Sour, Spina, Gecinda 
dr. e qutros, Copacabana, Av. 
Copacabana, 327 (57-18]8 p. Tea-- 
trolz 21h30m; sáb. 20h o 22h15m; 
veto, Sa, 6h, 0 dom, 17h. - 


4 





E a 
Dijenane  Machndo 
em Os 7 Gutinhos 


OS 7 GATINHOS, de: Nélion Ro- 
erigues, Dir. de Alvaro Gulma 
rães, figurinos e cenografia da 
Roberto Franco, Cam Fregolente, 
Thelma Reston, Jorge Cherquas, 
Érico de Freitas, Carmem Palhaços, 
Hélio Ari, Dienana Machado, Die. 
na Antonas, Ane Ria é Tânia 
Sher. Apresentação elo Yestro Po. 
pular da GB — Miguel: Lemes, 
— Rum Miguol Lemes, Si (tel. 
567954, 21h30m: sal. 20h e 
22h15m) vezp, o Vh e dem, 


têt, 


UM PEDIDO DE CASAMENTO E 
JUBILEU — Da Tenscor, Agpreseno 
tação da Fundação Aresilairs de 
Teatro. Dir. de Sérnis Dionisio. 
Com c elunco de FBT — Tostio 











MÚSICA E RÁDIO 


COMEMORAÇÃO CORALSINIO. 
NICA DE PE. JOSÉ MAURÍCIO 
— Astociação Canto Coral — OSB 
—— Maestro Karabichawsky e Clén- 
fe Ferson de Matos — Organiza. 
ção da Sala Cocilia Meireles, — 
Catedral, hoje at 2] haras, 
ICOA — Espetáculo cio Pantomi; 
tas com Aneiim Spela e Philipo 
Arp — Cecilia Meirelos, amunhã: 
às 27 horas. 


O,5.N, — Municipal — Quinta 
de 20h45m. 

ADEMAR NOBREGA — Apreciscio 
Musical — Rádio Roqueis Pinta, 
quinta e din 27, à toh. 
BALLET DO RIO DE JANEIRO, 
com Margot Fanteyn a Rudol 


Nureyev, sob os auspícios do 
JORNAL DO BRASIL — Gisolia, 


ARTES-PLÁSTICAS 


FLORIANO TEIXEIRA — Desenhos 
— Galeria Bonino — R, Barata Rk- 
boiro, 578. Dibrinmenta «as 10 às 
12 e das Jó às 22 horas — Fa. 
chada 20s domingos, 

ACERVO -- Aldemir Martina, Da 
Costa, Kralcbery, Guignard e ou 
tros — Galera Módulo — Rus 
Bolivar n.º 21.4, 


JÓLIO VIEIRA — Pintura e De 
sonhos — Galeria Giro — Francis. 
to Sá, 25, sala 1201, Até 20 de 
abril, 

ACERVO — Dinnirz, Million Ds 
Costa, Panceri, Di Cavalcânt, 
Anita AAsifaltt, Poriinael, Plettina, 
hecencei, Antônio Maia. A, fi. 
chels, Holmes Neves e ouíros — 
Varanda — Rus Xavier da Sil. 
veira, 59. — Hare dor E ds 72 h, 
sábado té às 13h. Feclade eo 
demingos. 





f 
lodrama, Com Terry: Moore, Paul, 
Maxwell, Marisa Mell. ArtPalds 
tlo-Copacabana; 14h — |4h — 
18h — 20h — 22h, ArtPalácios 
Tijuca, ArtPoláciaMélor, Santa 
Rosa (Caxias), Mello (Penim Cir 
culse), Paraiso (Bonsucesso). (14 
anos), 1 
BREVE ENCONTRO EM PARIS 
Paris au mois d'Agul), de Picrra 
Granler: Deferro. Com. Charles 
Aznavour, Susan Hampihire. Só- 
menta -hojs no Festival do Cinema 
Françês quo continua em sum sa 
gunda semana no Palssundo, em 
apssõos  conilnuns das Jd horas 
até meis noite, sob o palrocinio 
do JORNAL DO BRASIL, 


meme 








Michole Mercior em. 
Angélienco Rei 


ANGÉLICA E O KEI (Angélique 
et Je Rei), de Bernard Borderio, 
Aventura de crnácda de alegra, 
Com Michály Mercier, Rohort 
Hesseln, Sumy Frei, “An Sinyr= 
ner, Estulla Blein, Claudo CGlenud, 
Philippe Lermalre, Jean Rochetors, 
Colorido. Condor Copacabana, 
Plaza lu partir cas 10 horas da 
manta), Olinda, Mascotes Jdly 
toh = 28h =. 20h — 2h. 418 


Elas 


REAPRESENTAÇÕES 
À GUERRA DOS MUNDOS ho 
Vise cê the Worlds), Byreiy Has 
kim, bacozds ria novela de HG, 
Wells, Com Gene Barry, Ann Ro. 
binson, Los Tremayime, fot Cor. 
nethvalto Colorido. Flórida, 
Royal, Kelly, Rivoli, Poric-Palace, 
Bruni-Mejer, Regência (Cascadura), 
Bruni-Pisdade, Matilda (Bongul, 
São Pedro. [Id anot), 


CONTINUAÇÕES 
À SEGUNDA ESPOSA (Lot) Sha 
ollati) comédia itallana em nua 





Dultina. Rua Alcindo Guasals 
tao 17-2) — 132.53174, às cseun. 
darfeirar às 2h. Preços mu 
lares para estudantes ' 


O NOVIÇO, de Martins Pena 
Prodicio ea FBT, com q cola 
koração da SH] — Com Dulcina, 
Monunl Fera Cloe 
doão Benlin, Ivan Se 
Morais, Druno 








H 
THD (325817) 21h; sas. 20h 
e 22h, Veosn. quinta e deminos, 
17 horas, 

O HOMEM DO PRINCIPIO TAS 
(FIM — Volta da bela solecão ele 
textos de Milor Fernandes, num 
espetáculo frequentemanta coro 
veia, imensamente valseizado pot 
um esplêndido desempenho de 
Fernanda Montenegro, Dir. de Far 
nando Tórres, Com Fernanda Men- 
tenegro, Sárgio Brito, Fermanda 
Tóries e a Quarteto CO4, Mesbla, 
Rua do Pasielo, 42/56 (42-4880), 
21h30m; sáb, 20h e 22h; vesp, 
Quinta, 17h e dom, 18h, 


OH, QUE DELICIA DE GUERRA À 
Musical de Charies Chilten “e 
Joan Litllawogdr Primeira Guerra 
Mundial vista com bom humor, 
Espetáculo original de rara ale. 
ota e vitalidade. Dir, de Ado- 
mar Guerrm (melhor diretor de 
1948 em São Paulo com tua  es- 
petáculo), Com Nusaleso Meniz 
Freito, Célia Blar, Rasito Tomas 
Lopes, Helena Inês, Mauro Mes 
donça, Tíalo Rossi e quiros. — 
Ginâstico, Av. Graça Aranha, 187 
(424521), 21h15m, sáb, 20h q 
22h30m; ves, 52, 17h o cam, 
tô, Últimos dias. 

RASTO ATRAS — Faça ce Joroa 
Andrade promisda no recente con 
curso do SNT. Um homem mar 
gulha no passado para comprenn 
der melhor o presente q sabor 
preparar-se para o futuro, Uma 
ent mais sérias tentativas ca nova 
deamnturgia brasileira, numa mon 
fazem ala grande fôra e limao 
nação, — Direção te Gianni 
Palito, Com Leonardo Vilar, Re 
nato Machado, lracoma ee  Aten. 
cor, e crande elenco. ING. Ay. 
Rin Branco, 179, (220367), — 
21h, Vesb. dom. 18h, Am 15 
de maio. 


FAMÍLIA ATE CERTO PONTO — 
Cométis (anteriotmente eptrasen- 
toda col q tiula Familia Pouco 
Famíita), de Gerald Savory, aca 
teção do Marc-Gllhom Sauvalon. 
Dir. de Antônio de Cabo, Com 


Malastasis, Corsaire, Dança am 3 
Dimensõus, Margustito a Armand, 
Municipal, quarta, demitdo a 
dias 25 é 29 à 20h45m. 
CORAL WILLYS — Municipal, sá- 
beso hs 20h4%m. 

OSb — 3,9 Concêrio Sacial — 
Bloch e Maria da Penha - Ber. 
lioz, Ravel, Guarnieri, Sibelius — 
Municipal, ds 16h30m, 


ABC PRÓ-ARTE — Jacques Klein 
-— Municipal, dis 24 hs 2] horos. 


MUSICA MODERNA NO BRASIL 
— Mignone Siqueira e Gnálnili — 
Cecilia Meíroles, dia 28, ar 2! 
horas. 


0,5.8. — 20 concério da Sériu 
Especial — Karabtchewsky m Ali 
mende — Sala: Cocilia Meirelas, 


dia 29, às 14h30m, 


ACSRVO — Anna Bela Geiger, 
Anna Lerycia, Antônio Mala, Das 
menico Eszznrinl e cutras — Mo 
taca — Av. Átaulto de Paiva, 
22.6; 

ACERVO — Artistas Dretileiros — 
Pinturas, gravuras, desenhos e 
tapeçaria. Galeria Gemini — Av, 
Copacabana, 335. (S7-O1BR), — 
Aberta diáriamente das 15 ds 22 
horas, exceto sos darmingos, 
ACERVO — Iosdde Rome, Rena. 
to Landim, Gerhard e outros 
Galeria 6-4 — Ron Dias de o) 
ena n.9 52, Copncabana (37-6358), 


De segunda a sábado cas 10h às 
IZh evdes Táh às 22h, 


STELA VIEIRA FERREIRA 2 Agi. 
relas — Sslão do Ministério «da 
Eduzação. 

PINTORES ATUAIS — Cybele Vol 
te Konica, Vera Meneses, Vará 





tro episódios, todes dirigidos por 
Steno, Com Raimondo Vimnello, 
Margarot Les, Franchl & Ingras- 
sia, Coral; |4h — 16h — 18h — 
20h — 22h, [18 anos), 


COMO POSSUIR LISSU fGambiij, - 


do Ronsld Nonme. Aventura co 
intenção aofisticade. Com Shir- 
ley: MacLnine, Michael Caine, Hare 
bort Lom, Tochnicolor, São Luís 
13h20m —* 15h30m — 17h40m — 
19h50m — 22h. Santa Alice: 14h 
50Om — 17h — 19hl0m — 21h 
20m. (4 anos), 


OPERAÇÃO CHANTAGEM Ald- 
MICA (A, D3 Opsrazions Squa- 
lo Bianco) Stanloy Lewis .Filma 
lialiano. do espionagem, Com 
Rode Dana, Franca Polocelio, Jn- 
nine Relnoud' Lucia Modugno, — 
Esstmancolor, Plasa (a partir da 
10 horas da manhã). Olinda, Mas- 
cote, Riviera, Ricansar, Riachunior 
Jah = 16h — 78h — 20h — 22h, 
(18 anos), 


NEVADA SMITH (Nevada Smith), 
do Henry Holhaway, weslerm 
americano. baseado num. perso- 
nagem de Os Insaciáveis, Com 
Steve MeQueen, Karl Malden, 
Brian Kellh, Arthur Kennedy, 
Suzanne - Pleshette, Raf, Vallone. 
Em Pannvision e colorido. 
Bruni-Flamengo. ]4h30m — 17h 
-— 19h30m — 22h, (ló anos). 


ASSALTO À UM TRANSATLÂNII. 
CO (Assault em tha Quean), da 
Jack Donahus, basenda na no- 
vela do Jack Finney, Aventu. 
ra sofisticadas uma pequena qua: 
drilha assalta o Quer Mary em 
pleno ocenno, Com Frank Si 
natra, Vima Lisi, Tony Francios 
29, Richard Conto, AI Kiolin, 
Errol Jolin, Em Pangvision e 
Technicolor. Festival, Bruni-Bota- 
fogo, Marrotos (|6 anos) 


TÉCNICA DE UM HOMICIDIO 
(Tecnica di Un Omicidio), de 
Frank Shannon, co-produção fran. 
toltaltana,. Policial. Com Rabert 
rá Yaloria,; Fran 





Weblar, Jasnna 
co Nero, José Luis de Villalons 


mo. Teclmicoior. Condor Largo 
do Machado: [4h [6 — 18h 
— 50h — 22h, (8 anca), 

SANGUE -EM SONORA (The 





Appalioon), de Sidnoy 4, Fuse, 
êméricano, bataado no romento 
do Rabo  Melecd, Wenam. 
Com Morlcn Branco, Anjonatte 
Comer, okm Saxon, Frank Silva. 
ta. Technicolor, Coliseu! Idi — 
l6h — 18% — 20h, Central (14 
anos), 

os DIZTOS DE SPARTIVENTO 
(Diaveli de Spartivento), Italiano, 
de Lepatdo Savena. Arentuca 
Cem Jcho Esrrymore dr, Rossi 
Siunrt, Franco Balclueci, Seilta 
Gabel. Em Euroscope e Estiman- 


Ronata Franz, Rubens de Falco 
n OLires, Serrador. Run Sen. 
Dos 13 (32:8531); WhS0m; 
40, 20h e 22h30m; Vesp. Ja, 
“6h e gen, Iyh. 

ARENA CONTA ZUMBI — Corná 
diz histáricomusical de G, Guar 
nie e, Boal, miíslea ce Edy 
lôha, Apres ão do Cryso de 
Arão. Dir. de Milton Gonçalves 
Com Jorge Coutinho, Ester Mel. 
Unper, Procópio Mariatis, Mafia 
Aparecida, Haroldo de Ollvelry e 
Carlos Negreiros, Bálio, Rua Jan 
qadairos, 28.A 427-31223, 21h30m; 
sób. 20h e 22h; vesp, Sa, 17h 
e dom., 18h, Ultima semana. 

DE BRECHT A STANISLAW PON: 
TE PRETA — Original espetáculo 
com uma Inteligente encenação do 
A Excocão e a Regra, ca Brecht, 
na primera parte; q com pos. 
mas de Brecht = divertidas crôni 
com do Sérmio Pório ma segunda, 
Dir, do Antônio Pesro. Com Ca- 
mila Armado, Jaime Barcolas, Maite 
ton Carneiro + Aldo de Mao, 
Inaugurando o MiniTeatro, Rua 
Figueiredo Magalhães, 286 (tal, 
57:6651). 22hy záb., 20h e 22h20m 
veto. dom, TE Isoras. 
QUATRO NUM QUARTO — Coma. 
dia de V, Kataiey sôbre proble. 
masda juventude. Prog, do Tea- 
rot Oficina, Dir. eo Joá Celso 
Munrtinez Correia; Com Haia INan- 
di, Renato Barghi, Dirce Migiias- 
cio, Fernando: Peixoto, Abraão 
Farc e Elia Gomes. Maison de 
Francs, Avenida Pros, Antô 
nio Carlos, 53 (52.3456), 2!him; 
sé, 20h e 22h15m; vesp. 5a, 
17h, é dom,, 18h, 


A SAIDA? ONDE FICA A SAIDA? 
— Peça documentário de Ferreira 
Gulinr, Armando Costa e Antônio 
Carlos Fontoura, sSbre q perigo 
de Uma nova querra mundial. Cr. 
João das Neves, Com Celly Helo. 
no, Oduvaldo Viana Filho, Luis 
Linhares, Echip Reis o outros, — 
Opinião, Rus Siqueira Campos, 
143 (3834977 21h30m; sáb, 
40h]5m e 22h30m; vesp,, 59, 173 
e dem, 18h, 

O VERSÁTIL MR, SLOANE — 
Comédia macabra ce Joe Orton, 
Um boa vido impõe sucos venia 
ces a uma famblia estranha, Dir, 
os Carlos Krosber. Com Maria 
Fernanda, Pavia Peelilha, Adria- 
no Reis o Delorgos Caminha. — 
Teatro Gláveio Gil. Proça Cardeal 
Arcoverde (17,2003) 22h; sáb. 
him e 22h15m; dom, 17h e 
21h30m. 












MISSA DA COROAÇÃO, ee Mo 
zart = N No Hack — Córo da 
Acaemis Santa Cecilia: — Mu. 
nislpol, cia 30, à= 10 horas. 

CONJUNTO MÚSICA ANTIGA — 
Bach, Hendel, Nandof, Vivalel) — 


LCBA. — Cecilia Meiralos, dia 


2 às 21h, 

DISCOTECA PÚBLICA DO ESTA: 
DO DA GUANABARA — Música 
ericdita. Aberta das 7 às 19 ho. 
rat. Avenida Alm. Barroso po 
BI — 7" andar, Fllmeat gautas 
telras, às 17 horas, 


RÁDIO 
RÁDIO JB 
45 INFORMA — Jh30m — 12h30m 
— 18h30m — 21h30m. 








Roitman, Zália Weber, Georoste 
e outros, € Grande Arquitetu- 
rmo Decoração — Run Gen, Pol). 
dore, 53, Botalogo — (24-4008). 
VLADIMIR KOWANKO — Pinturas 
— Galeria Condor — Churrascaria 
Gaúcha — Rus ca Laranjeiras, 
ne Ia, 

ISA MORAIS = Pintura — Saint 
Germain, Barato Ribelro, “4)8, 
sala 109. 


CECILIA ARRAES — Pinilta — 
Ascociação Aslética Banco do 
Brasil — Av. Borges do Medal: 
à 819, com entrada pela Av, 
io ds Melo Franca. 

7 NOVISSIMOS — Pintura, ara 
vura m desenho, Aleoste Tarabini, 
Ângelo Hedick, Arturo Washing 
tom Giles Jacquard, Ivens Olin 
to Mechado, Slioé Anlez e Vera 









color. Santa Rosa (Caxias), Reis, 
S. João (Meriti), (10 anos), 

O GRUPO (The Group), do Sid. 
ney: Lumat, Ilustração superficial 
do remanco da Mary MeCarihy: O 
melhor do fllmo é a Interpretar 
ção do grupo feminino. Com 
Condice Borgen, Elizabosh Hart. 
man, Shirley Knlghi, James Conge 
don, Larry Hngman e outros, Co- 
lorido, Capitólio, Carloca, Mira- 
mari 15h — 18h — 2)h. (18 
anos). STE es DE E: 
O AGENTE SECREIO MATT NELM 
(The Silencors, de Phil Karlson). 
Aventura com Dean: Martin, Stella 
Stevens e Dallah  Lovy, Colorido, 
Rian, Tijuca: dh > Jóh — 18h 
= 20h — 22h, Imperator; 15h — 
12h — 19h — 21h, Madrid: 19h 
o 2h, (18 anos). 


votam a reunir 
sob o palrocínio de Dino Phi 
(Aquilo que Sabe Viver), mos, 
desin voz; o diretor se limitou 
suporvisar o o sjor francês tem 
papel secundário, A comédia e 
frágil, embora novamente Inte- 
Fomante o personagem do Gas 
men. Com  Anouk Ailmés, Ca 
xias, (18 anos), 

A ESTIRPE DOS MALDITOS 
(Children 0F tha Damnad), cs 
Anton M. Leader, Com lan Hen- 
dry, Alan Badel, Barbara: Faris, 
Filma de ficção e continuação de 
A Aldnia dos Amaldicondos, Cine 
Lagos Driveln; 20h30m — 22h 
3Om a meia-noite e mois. Sôman- 
te hojn, (18 anos), 

DJANGO (Django) co-produção 
ftalo-esparhola irlgida por Ser 
aio Corbucel, Westem. Com 
Franco Nero, Loredana Nusciak, 
José Bodeto, Angel Alvarez, East- 
mancolar, Brunilpanama, São 
Bonto (Niterói), Santa Rosa (lques 
cu). (18 anos). 

TODAS AS MULHERES DO MUN. 
DO ihrasileiro), de Domingos de 
Oliveira, A primeira comédia da 
cinema brasileiro tom Prrnonagens 
autênticos: revolução de um jo- 
vem diretar, estréia (clnematográ- 
fico) ce uma atriz, Leila Diniz, ele 
grandes possibilidades, Fambsgrs 
um filme do bom clima carioca e 
mumerosss cCharmes femininos [Je- 
ana Fomm, Isabel Ribeiro, Vera 
Viana, lema Alvaror e mula cu 
tras), Alvorada, BruniSauns Po- 
na, 418 anos, 

007 CONTRA A CHANTAGEM 
ATÓMICA (Thunderball), ce To 
Penso Young. O quarto Filme da 
série James Bond, reabililando.s 
do peso melo em falto que, fol 
007 contra Goldfinger. Um bom 
espetéculo no gênsro. Ne tu- 
tm contra O armquiceiminoso Adol- 





REVISTAS 


VEM QUENTE QUE ESTOU FER. 
VENDO — Espolhculo dim travesti. 
Con Roiiúria, Rival, Rua Alvrro 
Alvim 03/37 22.272] 20h e 
24h; ven. 55 e dom 16 h. 
LE COSTA À COISA VAÍ = pr 
vista de Colt e Silva Filho, Car 
los Gomes, Hup Pedro | 2 Tisl, 
2275814 didriamente, 17h30m, 
20h e 22h, 2.0.fvira — Bonecas ue 
thini-Salo, espotáculo de travesti, 
escrito e dirigido por Jean-ac- 
ejuee. 

STRIP SHOW Espetáculo 
permanente de revista com stripe 
tone. Produção de Américo Leal, 
Racroio, Rua Pedro |, 53 [22-B]44) 
— Sessão continua das 18 às Dá 
horas, 


MUSICAIS 

EU CHEGO LA — Musas, epa: 
sentação da crupe Levante, Com 
João do: Vala, Marinês, Silvio 
Aleixo, Maria Luisa Noronha, — 
Arena da GU — Lero ca Cario. 
ca, esmo da Av, Chile, [52.3550]. 
21h emp, sáb, e dom, 18h. 
Suspento até dis 97, 

& FINA FLOR DO SAMBA — 
Show de música popular, organi- 
zado por Sérgio Cabral e Tere- 
sa Aragao. Com elementos da 
Escolos de Samba Mangueira, Im 
pério Sercano, Portela é Salgusl- 
to — Opinião — Siqueira Cam 
pos n. 543 (36-3497) — Sômente 
às semundasfeiras, 21 horas, 


ENCONTRO COM A MÚSICA PO- 
PULAR — Show informal com vá- 
rias personalidades da música po- 
pular, Carioca, Rus Sen, Verquei- 
ro, 238 (25.6409), Somente às 
nextos-feirms, à meis-noita. 


COISA MAIS LINDA — Do Pasro 
Jorge, Músicas da Aldir Blane 
Mencer, Nonci Ramos, Ivan Wrlag 
Morais e Sílvio Silvas Júnior. Com 
Nanci, Qs Carjutms eo conjunto 
GB.4, Teatro Azul, R. Mariz e 
Barros, 6)2 (32-7844!, NCr$ 2,90, 
est, NC:S 1,00, 


PRÓXIMAS ESTRÉIAS 
OLCERA DE OURO — Comedia 
musical “do Hélio Bisch, com mi. 
sica de Oscar Castto Neves, Ro 
berta Menescal e Edino Krlegor. 
Dir. do Ls Jus), Com Flávio Mi- 
eliaccio, Cláudio. Cavalcânti, Ro- 
Sans Gheme q cultos, Santé 
Rosa, Rua Vise, Piraja, 22. (Tel, 
47-864]), Estróla sexta, 








"x 


REPÓRTER JB — Bh3pm — 9h30m 
10h30 — Tihãom - Fah30m — 
15h30m — 16h30m — 17h30m — 
20h30m. -=23h30m — 24h30m: 
MARCA DO SUCESSO — ?h 15m 
12h15m = 18ht&m — 21h15: 
MUSICA TAMBÉM E NOTICIA = 
10h — 1h — 72h — 13h — Iéh 
- 15h = 6h de 2a da foira 
VOCÊ É QUEM SABE = 9h — 17h 
2Jh, de-2a abr, feira. 
PERGUNTE AO J0ÃQ — Wh05m 
às 12h, da 2, à badeiras, 
BÓLSA DE VALORES — |Bh4im, 
de 23. à br.feira, 
INFORMATIVO AGRICOLA — 4h 
“Om, de 2a: a domingo, 
FROGRAMA PRIMEIRA CLASSE — 
hoje, às 13h05m: O Calita de 
Bagdad, de Boieleiou * Requiem 
Germânico: How Lovely is thy, 


Lúcia Alves Meross, — Galeria 
IBEU, Av, Nesta Senhora de Co 
pacabana, 49%, 

Y RESUMO 18 e NOVA OBJETI- 
VIDADE BRASILEIRA — MAM — 
Av. Beira-Mar, 

FERNANDO DUVAL — Pimiufa 
Meis Pataca, Rua Visconde Pira- 
4 47. Praca Gon, Osório. 
COLETIVA DE ARTISTAS MINEI. 
ROS — Pintura de Chamina Sryn- 
bein, Eduntdo de Paula, Ide 
tMsreira, Maria Helena Andrés, 
Maristela Tristão, Sua: Ávila: ele 
Oliveira. Yara Tupinambá e Wal. 
de Lacerda — Cartu — Barão de 
Ipanema, NOA. 


MEATRIZ VASCONCELOS — Desa: 
nha — Galeria Goeldi — Run Pro. 
dente de Morais, 129, eos 10h 
as 27h, de seg. a sábado Até 
o dia |ã, 


fo Cell, 007 (Sean Connery) tam 
horas de recrelo com Claudine 
Auger, Luciano Palúzel, Martine 
Beswlck, Molly Poters, Córon, — 
toopoldina: 15h — 17h50m — 
20h40m, Maça Bonito; 17h30m — 
20h20m, Rexiildh — 14h30m — 
1h — 21h30m, learal (Niterói 
18h30m — 21h, 

DOUTOR JIVAGO (Doctor divago), 
do David Lear. Suparprodução ba 
tosda no romance de Boris Pare 
formar, Com Omar Sharif, Julia 
Christo, Geraldine Chaplin, Cô 
res. Petrópolis, Odaon (Niterói): 
13h30m — 17h — 20h20m, (Já 
anos). 


O GRANDE GOLPE DOS SETE 
HOMENS DE OURO (Il Grande 
Colpo «ai 7 Uomini d'Oro), cia 
Marco Vicorio. Semunea aventura 
da  quedrilha comandada por Phi- 
ppa Leroy. Com Rosmara Pos 
desta, Gastone Moschin, Gabrlel- 
le Tínti, Córes. Carioca J4h — 
l6h-— 18h — 20h — 22h, e Im- 
pério e Madursira: 15% — 17h — 
19h — 21h, (14 anos), 


À. BIBLA (The Bible, do” John 
Huston, Superprodução de Dino 
do Laurontiis, limitada a trechos 
do Velho. Testamento. Com Mi- 
chsel: Parks, Ulia Eorgryd, Ri- 
chard Harris, John Huston, Sie- 
phen Boyd, Ava Gardnor, Pe- 
ter O'Tools, Gabriella Forzetti, 
Elvonora Rossi Drago, De Luxe 
Color, Palácio: l4h40m — 17h 
5Om — 21h, (10 anos), 


ESPECIAIS 


o a ads dio 
SESSÕES PASSATEMPO — Aus: 
lidade, desenhos, filmes euitu. 
vais, comédia, documentários, 
Sessões continuas desdo a 10 
da manhã. Cino Hora (Edificio 
Avenida Central, cubsolo), dios 
domingos e ferivelos, exclulva- 
mente programas infanlis, 


FESTIVAL DE FILMES JAPONESES 
= À Cinemateca do Museu de Arte 
Maderma e o Instirulo Cultural 
BressilJapão, estão apresentando 
o festival de filmes japonéses no 
duditário de O Globo, no hará. 
tio. dos 20h40m. O programa é 
o seguinte: hoje, Cie Danado (No- 
rounv), de Ákira Kuromws, de 
1956; amanhã, Amor Crucificado 
tOghin-Sama), de Kinuyo Tanaka, 
do 1962; dia 19, A Transviada 
(Hiko Shoje), de Kirio Urayama, 
Grade Prêmio de Moscou, de 
1963; dia 20 Três Samurais (San 
Biki no Samural), de Hidão Goes. 
ha, de 1965; dia 21, Verseito de 
uma Conselência (Shiro ta Kuro), 
da Hiromichi Herlkowa, de 1964; 
din 22, Verdade Perdida no Mis 
tério (Nippon Retto), de Halime 
Kumai, de 1965, 











MEIA VOLTA VOU VER — Sete. 
cão de texios sóbra q Brasil de 
hoje, cosrdenaçda par Orduvaldo 
Viana Filho Praciução vs Crupo 
Opinião. Dir. de Armando Costa, 


Com Agilds Ribaro, Odats Lara, 
Oduvaldo Viana Filho e outros. 


Bôho. Estréia din 27. 


ISABELA, O DIAMANTE DE 
GRAO.MOGOL — Nava peça pas 
ta a juventude, de faria Clara 
Mazhado. Aventuras em Minas 
Gotois no seculo: XVIH, Dir, de 
autora. Elenco do Tablado, Ta 
blodo, Estreia 2 de maio. 
"sHOW” 

ELLEN DE LIMÁ — Lisboa à Noi- 
to -— Nua Circo de Julho nº 
305. Tels J6.4453, 

ANTONIO MESTRE E MARIA TE- 
RESA, No Fado — Show — Run 
Barão de lpanems pn 294 Je. 
lafone 36-2026 — Couvarl — NCr$ 
2,50 

FRANCISCO JOSE E MARIA DA 
GRAÇA — Adega do Evora — 
Show — Com Mario ca Gra 
qa e Sebastito Robalinho — 
Couvert — NCrs EBD — Faenado 
às segundarfeiras, — Rig Santa 
Ciara nº 292 — Tal, 372-4210, 

EL CORDOBES — Show de a- 
somo de meia om mein hora, — 
Rua Miguel Lemes, entligo San 
Sebsttidn By — Comumação 
NCr$ 6,40, 

PANTERAS AGO-GO — Show dg 
23h, Rua das Beaux Arts, — 
Rua Radolfo Dantas — Sem toy 
vertio consumação: NCrS 5, 
HELENA DE LIMA — Show 4 
meia-noite e meia, Lu Condélsbra, 
— Couvart NCrS 8,00 — de 24, à 
táb, Dir. de Sérgio Vasquez. 


AS PUSSY, PUSSY, PUSSV.,, 
CAIS — Texto da Sergio Pôrio. 
Com grand elenco, 2 shows: 
0323 horas e | hora — Couve 
Vert: NCrS 12, Consumição: NCr3 
3. — Fred's — Av, Atlântica, 
UMA NOITE PERDIDA, com Mléla 
e Tuca — Múnica e Ganga. Com 
Luis Carlos Mible » Tuca, além do 
Conjunto de Roberto Menesenl — 
Rui Bar Bossa -— Rim Rodolio Dyn- 
tes —d | horta de 34 a dom. 
Couvert; NCrS 18,00. Comuma- 
ção: NCS 5,00, 

TRIO MOSSORÓ -. Cher Toi — 
Rua Cinco de Julho — Sómente 
na foljcende de sáb, Som covvarl 
e contumação, 


de Brahms * 1,9 Movimento de 
Concérto N.º 7 em Mi Menor 
epus 11, de Chopin * Menusilo: 
da Sintonia N.º 38 om Sol Mas 
nor, de Haydn * Estudo do Con. 
cârio de Ré Bemol Maior — 
“Un Suspiro, da Liss * Mara 
cha Miniatura — da Suile N.º 1 
em Rô Monor, de Telaikovakys 
à: 22h05m: La Valve, do Ravel 
* Totais e Fugr am Rá Menor, 
de Bach * Viapem de Siegfrind 
pelo Reno de “Crapúsculo «os 
Davses!, de Wagner * Improviso 
opus 90 N,9 2, de Sebuber * 
Sinfonia N.º 7 am Ré Maior opus 


25 — “Sinfonia Clássica", ce 
Prokofielt. 


SCLIAR — Desenhos, eravuras, 
quadros e aquarelas, — Galmis 
Santa Rose — Rus Vie Pirnjá, 
22, das Idh ds 24h, Até dia 20, 
VALENTIM — Exposição de fotos 
em que o aiunio é mulher, — 
Lajaliar, Barão de Ipanema, 29. 


PINTORES DE DOMINGO — Qua- 
dros de Celina Lemos de Olivel 
ta, Dom João de Orléans e Bra 
gança, Jorga Guinle, Lúcia Burla- 
moqui e outros — OCA, Rua Jár- 
gadeiros, TAC. 


ACERVO — Ultintos trabalhos: de 
Kraleborg, Mabe, Weslny Duke 
Lee, Roberto Magalhães m auiror, 
— Bascinski, — Av, Ataullo de 
Paiva; 23.4, 

LURDES CEDRAN Pintura » 
Galuria do Comacahana Palaco — 
das 14h d4 22h, de seg. e sáb. 





Jornal do Brasil, tórca-felra, 18-4-07, Cad, B — 7 


PERGUNTE AQ JOÃO 


PRESIDENTES 





BRÁULIO ALVES — Urca, — “Os Presidentes Du 
tra, JK e Jânio Quadros Joram eleitos com que votação 


cada um déles” 


O Presidente Eurico Gas 


par Dutra foi eleito por 


3 251 507 votos; o Presidente Juscelino Kubitschek de 
Oliveira foi eleito por 3 077 411 votos —, e o Presiden- 
te Jânio da Silva Quadros foi eleito por 5 636 023 


votos. 
BANDEIRA 


NILO BASTOS — Rila- 
chuclo — “Qual a pena 
imposta pela atual Lel de 
Segurança Nacional quan- 
to ao desrespeito à Ban- 
deira Brasileira?” 


A Lel de Segurança Na- 
cional em vigor, Decreto- 
Lel n.º 914, de 13-39-1967, 
dispõe o seguinte no Att. 
37; *,.. Destrulr ou ul- 
trajar a bandeira, emble- 
mas ou simbolos nacio- 
nais, quando expostos em 
lugar público; Pena — 
detenção, de 1 a 3 anos.” 


PALHAÇOS 


ÁLVARO PINHEIRO — 
Turiaçu, — “Nos Estados 
Unidos ainda. existe um 
Clube de Palhaços?” 


Sim. “Tendo, entre seus 
200 membros, advogados n 
engenheiros, o Clube de 
Palhaços, cujo Presidente 
é Raymond Bickford, rett- 
ne não apenas. os palha- 
ços profisstonais, mas os 
semiprofisstonals, amado- 
res e sócios honorários, cy- 
mo Red Skelton entre ou- 
tros. O Clube tem sua se- 
de em Bernardston, no 
Estado de Massachusetts, 
e ninda há pouco seu Pre- 
sidente, Bickford; com 71 
anos É engenheiro aposen- 
tado, declarou: “E triste, 
mas palhaçada hoje em 
din é aro que se extin- 
gue.” 


FENOMENOLOGIA 


SÍLVIO BASTOS — 
Campos. — “Edmund 
Husserl, o filósofo alemão 
que fundou a Fenomeno- 
logia, objelivava qual fim 
nos seus estudos?” 


Falecido em 1938 nos 99 
anos, o pensador germã- 
nico tinha como ideal 
transformar a filosofin 
numa ciência vigorosa, não 
podendo ser seu objeto n 
explicação do mundo, e 
sim o fenômeno, tal qual 
aparece na consclência — 
zonstituindo a fenomeno- 
login de Husserl no mesmo 
tempo um inétodo de pes- 
quisa dos fenômenos e 
uma coutrina, isto é; uma 
descrição e uma sistema- 
tização do que se passa na 
consciência. Foi em 1913 
que Edmund Husserl pu- 
blicou.,. Tdéias Relativas 
u uma Fenomenologia Pu- 
ra, tendo desenvolvido seu 
sistema filosófico na obra 
Lógica Formal e Trans- 
cendental, de 1929, 


DILLINGER 


ISMAEL DUTRA — 
Itajubá. — “O gongster 
Dillinger, cognominado na 
sun época Inimigo Públi- 
co nº 1, realmente se gr- 
gulhava de sua semelhan- 
ca com Uumphrey Do- 
gart?" 


Sim — cabendo dizer 
que Humphrey Bogart mais 
tarde faria o papel de 
John Dillinger na tela, E 
contn-se que Dillinger, de- 
sejando tornar-se ainda 
mais parecido com Bogart, 
servin-se de um mécico 
operador cnido em desgra- 
ça por bébida, mas a ope- 
ragio não se completou 
porque o famoso gangster 
desistiu dm cirurgin im- 
provisada,., 


FORNO ) 


EDMUNDO CHESTLER 
— Ribeirão Prêto, “É nos 
Estados Unidos que um 
nôvo forno de microon- 
das prepara 1 000 refel- 
ções por hora?! 


«Na Suécia, Fol lan- 
cado no mercado sueco 
êsse revolucionário forno 
de microondas, com estel- 
ra rolante, enpacitado pa- 
ra aquecer 1 000 refeições 
por hora, e destinado 
principalmente a canti- 
nas, refeltórios de escolas 
e de grandes emprêsas in- 
dustriais —, sabendo-se 
que, no forno, seu túnel 
de nço inoxidável, de de- 
senho patenteado, evita 
que o calor escape pelos 
exiremos abertos, passan- 


do 05 pratos pelo túnel sô- 
bre n citada esteira trans- 


- portadora a: uma veloci- 


dada que varia entre 8 e 
13 porções por minuto. 


CONDECORAÇÃO 


NELSON TELES — 
Bairro de Fatima, “Em 
Goiânia quem é q padre 
Zezinho condecorado pelo 
Govêrno da Tália com q 
Ordem do Mérito?” 


Segundo foi noticiado, a 
Ttálin, por ato do Presi= 
dente Saragat, val conde- 
corar com umn das prin- 
cipais láureas do país (a 
Comenda de Cavalheiro da 
Ordem do Mérito) o pa= 
dre Gluseppe Dalla Mutta, 
residento há 27 anos em 
Golânia e a quem os alu- 
nos do Colégio Dom Bos- 
co chamam simplesmente 
Padre Zezinho — chegado 
ao Brasil em 1940 proçe- 


dente da Tiúlin, 


TRANQUILIDADE 


AUREO M. SALDA- 
NHA — Botafogo, “De 
nossos pintores do passa- 
de, qualco que executou 
um quadro intitulado 
Tranquilidade?” 


Foi Bntista da Costa, 
falecido em 1926 e const- 
derado nosso malor pin- 
tor de paisagens. Filho da 
cidade Jhiminense de Tta- 
guai, Jolo Batista da Cos- 
ta, que divigiu a Escolr 
Nacional de Bolas-Artes 
desde 1914 nté sun morte, 
pintou suas paisagens 
mais importantes ma ci- 
da de Petrópolis. 


MÉTRICO 


ELISABETE MARTA 
REIS — Cataguases. “Foi 
o Imperador Pedro IL ou 
a Princesa Isabel que as- 
sionou q Je introduzindo 
o Sistema Métrico Deci- 
mal no Brasil?” 


Dom Pedro IF. Em 1862 
a 26 de junho era assina- 
da a Lei nº 1157 man- 
dando adotar no Brasil o 
Sistema Métrico Decimal, 
dizendo o preâmbulo des« 
sa Lel o seguinte; “,,. D, 
Pedro II, por graça de 
Deus e unânime aclama- 
ção dos povos, Imperador 
Constitucional e Defensor 
Perpétuo do Brasil: Taze- 
mos saber a todos os nos- 
sos súditos que a Assem- 
bléin Geral Legislativa de- 
creiou, e Nós queremos 
teto)", 


MOTA 


MODESTINO COR- 
REIA — Vila Isabel, “Em 
português hi nome espe- 
ctul para a terra que é 
ujuntada em volta do 
tronco das árvores prote- 
gendo-as contra o calor?” 


Denomina-se mota ésse 
“ajuntamento de terra em 
redor do tronco das frvo- 
res para lhes proteger as 
raizes contra o enlor —, 
inmbém se chamando... 
mota qualquer atêrro à 
beira de rlo para resguar- 
dar de Inundações os enm- 
pos ou lugares marginais. 


ATENÇÃO 


Sômente fazer pergunta 
quem puder ouvir a res- 
posta, alravés da RÁDIO 
JORNAL DO BRASIL, de 
2* a fG-foira, de lh 05m 
as 12h. — Aqui são publi- 
caudas apenas algumas das 
22 questões Irradiadas por 
dia. — Com muitas cartas 
a pesquisar, o João não 
envia resposta pelo Correio 
nem Informa p/ telefone 
— Fazer uma só pergunta, 
sobre assunto de interesse 
geral e que possa ter rose 
posta em poucas palavras, 
— Cartas para: Pergunte 
ao João, RÁDIO JORNAL 
DO BRASIL, Avenida Rio 
Branco, 110, 5.º andar, Rio, 
ZO-21 





Ep ennirio 





FER 


Aos 69 anos (nasceu a 15 de 
fevereiro de 1898) faleceu o 
Principe Antonio de Curtis 
Gagliati Ducas Commeno Di 
Bizancio;, seria, apenas, a mor- 
te de mais um dos membros da 
nobreza européia — em franco 
declínio como, entre outros, no 
cinema, Luchino Visconti Taz 
questão de demonstrar e do- 
cumentar — se, por trás do 
Lítulo, não existisse um outro 
nome e uma personalidade bem 
mais importantes: Toto. 

Homem de teatro, compo- 
sitor, poeta, ator cinematogra- 
fico, Totó deixa uma enorme 
bagagem artística; de seu ta- 
lento como poeta e compositor 
muito se orgulhava (sua ins- 
piração era uma herança na- 
politana, declarou um dia) e 
seus melhores poemas êle os 
escreveu no dialeto nativo. Sua 
carreira cinematogrática sufo- 
cou a de teatro: 'em trinta 
anos de atividades cinemato- 
gráficas deixa mais de cem fil- 
mes e algumas atuações me- 
moráveis. 


O TEATRO — INÍCIO 


Sua vocação para o palco 
surgiria desde cedo para de- 
sespêro de sua mãe que dese- 
java para o Principe a carreira 
militar — oficial de marinha. 
Totó, no entanto, vivendo sem- 
pre em volta de artistas e dire- 
tores de sua cidade, teve, em 
Roma, na Companhia de Um- 
berto Capece — no gênero 
commedia delVarte — sua pri- 
meira oportunidade. O salão, 
como chamavam suas instala- 
ções, era um pequeno barraco 
de madeira e o salário de To- 
tó era tão baixo que tinha de 
ir e voltar do teatro para casa 


a pé. 











(o) Principe rebela-se contra 
a exploração do artista e To- 
tô, deixando a companhia de 
Capece, procura o empresário 
Pepe: Jovinelli que havia sido 
responsável pelo lençamento 
de atóres famosos, Em pouco 
tempo seu nome ganhava os 
letreiros dos teatros. 

Algumas de suas melhores 
criações desta época foram re- 
vividas o ano passado no es- 
petáculo Tutto Totô que fêz 
para a TV italiana. Orlando 
Curioso, Era uma Vez um Mu- 
do, Quando Menos se Espera, 
e as gags do vagão-leito ou. a 
do maestro tornaram famoso 
o ator que renovava o teatro de 
revista, acrescentando às suas 
criações elementos de lirismo e 
fantasia dos clowns de anliga- 
mente, Este programa, o pri. 
meiro que tazia para a televi- 
são, foi realizado em uma sê- 
vie de dez pequenos filmes nos 
quais se dedicou com muito ca- 
vinho. “É como folhear um 
diário de cinquenta anos”, de- 
clarou a propósito do pro- 
grama. 

Negando-se a viver para o 
passado (“o importante é sen- 
tir-me jovem e pronto a voltar 
a qualquer momento para o 
palco...”), Totô elaborou o 
programa de forma a que ape- 
nas uma parte fôsse dedicada 
ao pasado. Tutto Totó culni- 
nava com o quadro Totó IJê-Iê- 
lê, em que cantava e dancava 
como um autêntico show-man. 


O CINEMA — QUASE 
SEMPRE 

Fermo con le Mani, de Ge- 
ro Zambuto (1936), marca sua 
estréia no cinema, a que Totó 
praticamente se dedicaria. Em 




















TOTÓ 


A MORTE DO PRÍNCIPE 


QUE FAZIA RIR 


trinta anos de carreira, mais 


de cem filmes, Totó participa 
da carreira dos maiores nomes 
da cinematografia italiana 
(atores e diretores) inícia vá- 
rios no mundo cinematográ- 
tico. 

Grandes e péssimos direto- 
ves apreveitaram seu talento, 
Totó, demonstrando grande 
versatilidade, criando um tipo 
(Totó) explorado em vários 
filmes (Totô Le Móko, de Car- 
lo Ludovico Bragaglia, 1949: 
Totó Tarzan/Totô Tarzan, de 
Mario Maltoli, 1950; Totó 
Sceicco/Totó Xeque, de Mario 
Mattoli, 1950; Totó no Injer- 
no: Totô AWInferno, de Camil- 
lo Mastrocinque, 1954; Totô 
Cerca Pace, de Mario Mattoli, 
1954; Totó Fora da Lei/Toiô, 
Peppino e i Puorilegoi, de Ca- 
millo Mastrocinque, 1956; To- 
tô e Marcelino/Totô e Marce- 
lino, de Antonio Musu, 18958; 
Totó na Lua/Totô Nela Luna, 
de Steno, 1958; Totó em Pa- 
ris/Totô a Parigi, de Camillo 
Mastrocinque, 1958; Toto na 
Doce Vida/Totô, Peppino e la 
Dolce Vita, de Camillo Mastro- 
cinque, 1960 etc.) 

Fora desta série mais co- 
mercial, Totó compareceu em 
vários sucessos do cinema ita- 
liano, filmes em que sua parti- 
cipação tinha uma função es- 
pecifica no aspecto global da 
obra: Guardas e Ladrões! 
Guardie e Ladri, de Steno & 
Monicelli, 1951; Dowê La Li- 
verta?, de Roberto Rossellini, 
1952 (inédito no Brasil); Ouro 
de Nápoles /L'Oro di Napoli, 
episódio 11 Sucenbe, de Vittorio 
de Sica, 1954, Os Eternos Des- 
conhecidos IT Soliti Ignoti, de 
Mario Monicelli, 1958; 4 Casa 
Intolerante Arrangiatevi, de 


WILSON CUNHA 





Mauro Bolognini, 1959; 4 
Mandrágora/La  Mandragola, 
de Alberto Lattuada, 1965, 


A sátira foi um dos moti- 
vos mais predominantes em 
sua carreira, contra todos, go- 
zando a maior parte dos fil- 
mes realizados e de grande su- 
cesso junto ao público, Totó 
Contra Maciste, Totó de Noile 
N.º 1, Totó e Cleópatra, Totó 
Contra os Quatro ete., filmes 
realizados às pressas, obrigan- 
do, muitas vêzes, o ator a cor- 
rer, já caracterizado, de um es- 
túdio a outro. 

O controvertido Pier Paolo 
Pasolini (O Evangelho Segun- 
do São Mateus) o dirigiu em 
Ucellacei e Uccellini, 1966, de- 
clarando sóbre seu trabalho — 
considerado pela critica es- 
trangeira como uma de suas 
mais importantes e impressio- 
mantes atuações — “ele se 
pferece como um instrumento, 
um Stradivarius, e esta é, sem 
duvida, a mais afetuosa e dig- 
na definição que eu lhe pode- 
ria dar”. 


CINEMATECA — 
UMA HOMENAGEM 


Fragmentos de alguns dos 
mais importantes trabalhos de 
Totó, entre os quais Os Eter- 
nos Desconhecidos, Quro de 
Nápoles, Totó no Inferno, À 
Mandrágora, serão apresenta- 
dos pela Cinemateca do MAM, 
em suas sessões de sexta-feira 
e sabado próximos, como com- 
plemento a, respectivamente, 
Alexandre Nevskt, de SM. 
Eisenstein e O Tesouro de Sicr- 


ra Madre, de John Huston. 
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Rio de Janeiro — Têrça-feira, 18-4.67 


Parte inseparável do Jornal 


O JB HA 75 AMOS 


O JORNAL DO BRASIL de 18:4.1892 noticiava: 
Rios transbordam ne Argentina, 

Mal, Deodoro passa mal. 

Descoberio micróbio do sarampo. 
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CENTRO 


lapa — Avenita Mom de Sá, nO Jaz 
Rodoviária — Esticão Podoviárin Nóvo Pio, 2.8, loja 205 - 
São Borja — Av, io Brenco, 277 — leja E — Edf. 'S. Borja 


ZONA SUL 


Boisfogo — Praia de Bolafoco, 400 — SEARS 
Copacabona — Av, MN, SM de Copacabana, 610 — Galeria 
Ritz, 

Flamengo — Rus Mscouis ce Abrantes, 26 — lola E 
Posta 5 — Av, No SA de Copacabana, 1100 — loja E 
TONA NORTE 
Compo Grande — &v. Cesório de helo, 1549 — Am. da 

Guondu Veiculos 
Cascadura — Av, Suswrbana, 10136 — Largo Caseagura 
Madureira — Estrada do Portela, 29 — loja E 
Méior -— Rua Dias ca Crur, 74 — loja B 
Penha — Rus Plinio de Oliveira, 44 — loja MA 


São Cristóvão — Núm Sto lulr Gonzaga, 156 — 1,9 and, 
Tijuca — Rus Genscal Roca, 807 — loja F 


ESTADO DO RIO 


Duque de Caxiaa — Rua Jcsé de Alvorenga, 379 

Niterói — Av. Amaral Peixoto, 195 — grupo 204 

Nova lovacu — Av. Governedor Amaral 
loja 12 


Peixoto, 34 — 


Era 
Em virtude de um acidente, on- 
tem, em suas instalações, o Servico | 


de Meteorologia não pode fornecer 
à imprensa o Mapa do Tempo. | 


| 


| 
| 
| 
) 


TEMPERATURA | 
E TEMPO | 
NOS ESTADOS | 





Maranhão, Pinui, Ceará, Rio A 
Grando do Norte, Paraiba - 
Tempo: Instável, chuvas eta: 
“onais no gerndo, Temps 
Estável. 


Pornambuco, Alaguas, Sergipe, 
Bahia — Temper Instável. Chu. 


HASC, — 6hlam 
OCASO — 17h44m 





vês ocalonais no periodo. | e. = mi 
Temp, Estável, 
Hio, Belo Horironte, Brasilia 


— Tempos Instável, com chu. 


A LUA 
vas censtonale, Temperaruras, 


Estúval, [eee 


Espírito Santo — Tempo! Bom, 
móvos úmida, pela mania 
Toinp.r Fxtúvel, 

São Paulo — Tampo: Instávol, 
possondo a bem. Neveeiro 
pela manhã. Temperatura; Es, 
tával, 


Goiás — Tempo: Bom nubla- 
do, prsando q imiável com 
chuvas e trovoadas" ocuais 
mais. Temp Estável, 

Mato Grosso — Tampo: Bos, 
passado m instável com chus 
ver so sul do Estado, Tenip.: 
Em declínio no Sul, 
Paraná, Santa Catarina — 
Tempo: Bom, nublado, Névea 
Umiçga qelt manhã, passando 
a instável com chuvass Temp. 
Em declínio, 


CRESC. 





OS VENTOS 








Alo Grande do Sul — Tempo: 
Instável com chuvas e tro+] 
vondas. Tempa Em declínio. 


SUL 
fraco 


AS MARÉS 





INSTAVEL 
| PREAMAR: 
MÁXIMA == 27,3 Pi gd Pei 
MINIMA — 19.0 | Shd0m/0,7m e 17h30n/0,4m 


] 


TEMPO NO MUNDO (UPI-JB) 








Temperaturas máximas de ontem, e previsão do tempo para 
hmje nas Citisdes seguintes: Buenos Aires, 172, chuvosos 
Suniiigo, 169, claro; Montevidéu, 1708, chuvas; Bogotá, To, 
nublados Careces 289, bom; México, 189, mublado; San Juan, 
2709, mublados: Kingston (Jamaica), 30%, soli Por ef Sosin 


(Trinidad), 259, <ieroy Nava lerque, 59, chuvas; ami, 249, 


nuplesos Chicsgo, 8º, munlado; les Angelus, 199, pomy 
Lercres, 140, mulludos Paris, 179, apls Betim, 170, soly 
Moscou, 99, percininiento mulblécio; Roma, 292, so! Lisboa, 
239, bem. 


ua 


ZONA CENTRO 
CENTRO 


APARTAMENTO. « lo, peri-/ O lrante, sola, quarto separados 
tre Area e nto) gala corinha e bonh. Vazio. Telefone 
aquario, banheiro em côros cozinho | 520519 = Tratar cl Dúcio, CRECI 
stea com lanque, toda ladrilhada|42 
e entreda de sorviço, pintura ajPRAÇA MAUÁ — Vendese casa 
óleo, Ver e trator na Rua Mon-|vázla no Ladeira, Felipe Néri, 17 
corvo Filho 95-97 = Ay. dO! porá do Edificio da A Nois 
E “DO Centro-filucs” im Pronta para ser ceupada, Ten 
Ag BR ea bp 
pars. ou conj Negócio ráp. — lv 2º droa rande  cotinha 
Quitanda, 3 — Sala 512, 
527144 — Rodripues. 
CENTRO q Ventie-se apariamen-/ 43-1800. 

so mobiliado «c) nr condicionado |BsA MA fALIS q Ito 
galhcleira. e elotrola, composto PRAÇA CRUZ VERME- 
ez sala e quario conjugado, ba- pes 

nheiro e cnslnha, independente, LHA Apartamentos re- 


4 Rua do Resendo n. 47. Imiarisidenciais numa 


pelo telefone. 42-6557. Ure q q 
CENTRO — Apariamantos novos, iranquila bem juntinho 
Varlos, Para moradia ou venda (do Centro, com ampla 
Alnda temos quado e sala se 


parados, banheiro e coxinha com» sala, dois quartos 
pletos. Av, Gomes Froire 785 — 
Atendimento na local ou em H. 


€. CORDEIRO GUERRA à CIA. |nheiro e cozinha comple- 
andar — Toh, 31.1895. CRECI 706.|105,  clependências de 
predios m-|empregada, WC, área 
Marcilio Dias e femjde serv, cl tanque, play- 
peu, serve pora bancos, supermer- ground e GARAGEM. — 


cado, cu grandes oryanirações. |ra 

Tralar OFIL — Av. Rio Brmco,|Tôdas as peças amplas, 
Etc Bisgod — Tel. 525850 — claras e de frente. PRE- 
CENTRO — ótimos Teariamoltos [GO NCrs W 600,00, en- 


em  comitrucão bom adiantada, trada Única de NCrS = 
acobamonio simerado com a ga e 


rantia de Piros & Santos S.A. — 400,00, e mensalidades 
com “aula, quarto, banheiro o cor /SEM JUROS de apenas 
ainha morieóna, Escritora publi-:NCr$ 150,00 na R, CAR- 
vidente Vargas pas ago 8 AU LOS DE CARVALHO, 

horas — Trator ma 2 — Inc. IRMÃOS TO- 
10 andar? Mid Rea IROS, LTDA. — Informa- 
mo imobiliário = eRteI 1a |ções diáriamente entre 
CENTRO — Vazio, na Run Gen.|8 é 20 horas, no local 
Sutil 8 io e Málda obra: RUA CARLOS 
22-78) — CRECI Bs, DE CARVALHO, 52, ou 


CENTRO -- Vendemes ótimos ape. 
para entrega em 15 meses, Cons no Dep. de Vendas na 


trução com a garantia da Pires & j 
Santçe SA. com alá; «quarto, ba- Ay Graça Aranha, 174, 





PRAÇA DA REPÚBLICA — Próx, 


nheiros, cozinha, dependências de s| 516 — Tel. 32-5353 d 


empreasda e garagem, Temos tatr- 
sam e pala? quarto, banheiro: e (CRECI 442), 

teh, Informações no local, Ruas car E SAT Ta" 
do Resendo, 127 cas 9 às 20 ho:|RUA VISCONDE INHAUMA, £9, 
ras. Tratar na Predial  Aguare-[9P: 1 208, vazio, para escritorio, 
la — Rus México, 1] 12º anjbase 12 milhões, Inf, 426384 é 
tar. Tels, 523612 e 426874, Pri-|42-SEBA, Chave portaria. 
meira Classe no Raio Imobiliá-iSANTO CRISTO — C| 2E00 da 
rig. Creci 258, — entr; vdo. ter, 9x39, prest, sem 
CENTRO — Vendo q 12º andarijuros. Rua da Amúrica, BO. Org. 
de Av, Pros, Vorgas, 463, comjOrlendo Mustredo, Barão Iguate- 
S00 m totalmanto varios, Teloc ml, Bá. Tal, 49.0804, — CRECI 
fonar 42.3500 — D, Patricia 182, 
CENTRO — Ap, de luxo, Vandase | poa ae 
por motivo de vingem, sala, ER beds GARAGEM — Vando 
sepármio, corinha, benheira, Ge bo 








Rio Branco e Acre, depemr- 


to R ' ! 
da pintado a -diso, com antigas “e siendo término instalação eleva-! 261677, 


dor, por 6500 à vista ou a com- 
[nas pelas: Tomas ARO IO (Er 
CENTRO — Vazia, ótima com (a E ra eis oil mad dad 
sala, living, 3 quartos ele, — 25 VENDO — Centro — Ap. pessoa 
mil, com 10 de entracda, restanto alta closse, mobiliado, decoração 
ein 46 meser, Ver Rua dos Invácibelissima, com tel, nr 
lícios, 65, cama B, Tratar Av.lstérmo, TV, meladeira, Todo 
Erasmo Braga, 227, sula 1302 —|confório. NCrE 44 000,00 — EO 
Tel, 228315 — Dr, Rocco. :à vista — 323619. 


ZONA SUL 
GLÓRIA —5. TERESA jrsniNoo = pa de rar 


“RPARTAMENTO Hosonsasdo om | 901 — Edificio Columbia — V 
APARTAMENTO verocupado em - 

terreno plano de Ste. Teresa, lin- priori ESA prado e rabo! 
da “vista e cilma salubércimo, dl. Mio O Ri aa dm 
man ore eba «S quarios, rm telnfone, lustres o espelhos 
torinha, WC completo, depen-|- Melade-em 2 anos — Entrega 
ciência da empregada, vende OUiimadiars — Ver das 9 b4 12 
aluga, Huz Murtinho Nobro, 28, » (º er 


Herõer, BR. Santana, 73, ag, 1604 
Tratar ne focsl des 8 dn 16 ly 




















- : jts — FP. VEIGA ENGENHA- 
APARTAMENTOS e chat novas delRIA LIDA. — Avenida Alm, Bar- 
luxo, nos melhores loco dolmmta n, M — 425231 e 42.7144 


Beirro, Tels 23-S166 — Pires. CRECI 83%, 


GLORIA — Vende-se apartamento FRENTE, CONJ. GRANDE bank, 
com sala « quarto conjugado, co- coz. Ver R Gento Lisboa, 76, 


2inha e banheiro em cor, asule-/50 andor, com port. Alugado, 
joias até o Roso Criando EIS Ieontrato vence. Ente. 5000 fin. 


a! ] . l. 
Econômica ou Inslilulo — Ver E rir je 


Rua do Fialho, 15 ap, 03, (Cha: = ET -. 
vas o: Piza 105). Trator em Maito FLAMENGO — No me- 


Afionia Engenharia Lida, ma Rua 
Constança Barbosa, 152, gr, sor. lhor local da zona Sul 


Tol,: 29-2092 « 49.324] — Mei r. Rua Marques de Abran- 


GLÓRIA — Vende-na  epariamen- o ' à 
to, ótima vista, sala, 2 quartos, tes n. 178, Luntoa 


gatomom | demais * clenencôncias praia. Em centro de ter- 
uo pméslico ou protiasicha | . | 
O iu entrada: Arca A melhor distri- 
MO, amortização mensal; icã - tô 
IO PO gs lp à buição de. peças: tôdas 
ximo ans euendo valerá mini. amplas de frente e are- 
mo NCr$ 35 000,00, oferecemos): 


23.1214 — CRECI 


dos: de lucro em um ano! Terjladas — salão, 3 ou 2) 


430800 — Heleno ou Mário Iouartos, 2 banheiros so- 
VENDO — Cândido Mendez 240) 


AN, aaloia, tala, qt bah. am (ciais, copa-cozinha, de- 
pls cozinha «/ area de serv, Sem pendências completas, 


imterimesliatios,. garagem. Sinal de NCrS 
CATETE — FLAMENGO |7 480,00 e mensalida- 


AVENIDA RUI BARBOSA|des de NCr$ 240,00. 
N. 666 — Obra já inicia-/Obra já na 3.º laje. 
da. Vende-se ap. cl 260 Execução da Servenco e 
m2 cl salão, sala de jan- PA & aucamen 
tar, sala Íntima, 4 dor- obras na GB). — 
mitórios c! armários, 2 lffotmações peles io 
banheiros sociais, 1 au-|//2Mente no local de 

xiliar copa-cozinha, 2 às 22 horas ou: na Av, 


Rio Branco, 156, sala 
vugas para carros. Aca- 


— tels.: 52-749: 
bamento de luxo. Tratar a A a 


diretamente com O Pro-IGORICIN — CRECI 95, 
prietário, — Avenida Rio HOMENOS E Uliinoranscítião 
o — Ultimos magníficos 
Branco, 131 — 15.º an- apartamentos à venda — Todos 
dar. Fone: 32-1039 de frente, linda vista para o mar 
y o e jumdins, Ristaio au fume usa 
APARTAMI TO oo Nonias Irado — Hall, 2 salas, 3 ótimos 
APARTAMENTO anais Pa dormitórios, armários, 2 banhei- 
mengo, 4 es, sala, cozinha, ot sociais, copacorinha, 7 quar 
banh. área, deg. emp, e 1 qtjlos o banheiro de empregadas, 
no terraço, Condições: NCr$... |faragam, — Consitução esmarada 
27 500 da entrada, restante o|tom a garantia de SISAL — Var 
combinar bem facilitado. Pocdejna Praia do Flamengo, 60, das 
ser vista das 10 às hs, nal? hs 20 horas — Tratar em PRE. 
portaria c) Formandos — CRECI/DIAL AQUARELA — Rus México, 
400 — Trator me Run da Quitan-|11, 12,9 andor, Tels, 523612 e 
da, 30 — 2% andar, conjuntol426074 — Primeira cinsse no ra. 
20? — Tel, 522899, mo Imobiliário CRECI 258. .. 
AQUI Rui Barbosa, ótimo ap,|— : 
frente: 2 ate, dep. comp. gar. FLAMENGO — Junto à prala — 



























ed, luxo com 2 salões p/ festasiVendo ótimo ap. vazio, nôvo, 
e esport jar. parque, pise, NCrSipiniado, salão, +. jantar, quero, 
65 mil à vista, 23:0199 — Bel-jcoz, grande, copa, dep, empr. 


trami — CRECI 3]B. Entr. Li asia Fi fp tinta co — 
CATETEFLAM-LARIS, — Ape —jsen, Vergueiro, 195 — Neg. sum 
Compro urg. que. ou pe. e vis. Intermediários. 45744. 

19 ou 4 combinar. Tentar diá-)- — em eo 
rlomente Quitanda 3 — Sala 512, MACHADO ASSIS, 75 am, 301 
Tel, 52-7144 — Rodrigues. Sala, 2 mor, dep. Chaves + 
COMPRO p' cliente ap. 3 ou 4ipor, Tratar tel. 2726-8803, negócio 
banhs. sociais, qa: | direto, 

q tes co ntelerêncio fronte, ==> e : SE 
Copacabana, Flamengo, Batafogo, PRECISO de vários apt. vazios 
Pago sto NCrS TOO mil c/ 50% iou alugados, resolvo em 30 dias 
ent. a) 2 anos. Tel, 522877 —ipare cliontos sem desp. p) V, 
CRECI 96], (Sa, Conj. 1,2, 3 qt, nos bair- 
enemies mera mms tros Flamengo, Catete, Laranjo 
CATETE — Vendo ap vazio, delra, Botafogo, Glória, Faça uma 
frente, andar alto, cl aola o quar-lvisia, Av, P, Var 5%, al. 
to separados, jardim «e Inverno, 211. 231214 — CRECI a o — 
banheiro e peu. cozinha com ar-|Valoso. 

mários embutidos — Pinturas re 


So e o to LO Pol aua BENTO LISBOA, 108: — 
iotos. Tratar no local cl proprie- Woniléraa "ti sala/r 2 auanDa 

io — i -— - 
ooo. — Ron do Catela, (60 ap. sean Care Cega. 

























FLAMENGO — Pera pronia enira- VAZIO — Fla, 2 qts, al, dep. 
ma ap, de frenio à R. 7d dia, é) tang,, 60 m2. Ver local, R, 
seimbro, próx. 5 praia <) entrado, Paissandu, 111, ap, 104 com 
selo o quarto conj (amplo) not Ent. focil, vast. Financ. 5 
banh. coz. Preço: NCrS 78 000,00 anot. Del, 23.124. — CRECI 
e 50% Finance. 2 ancs — CIVIA qua, 
1 uam, Detlaçe; VA iDive de Ven 

ar 29 andor, Tel. 52-B166 dal, E | 

E30 ds ME00 horay — "CRECI VENDE SE 00 ato tg 
Tay, 15 000,00 e 25x 











Ners 
FLAMENGO — Vandere sp. Ja, (40000, Ver e tratar com o pro. 
Iscerão, vista para e mar, com aj pristório. Av.  Quvnlda Cruz, DO 
calas, 2 muados, copacorinha, “He 410. Fuxenos, 

bash. compl, banh. quato ce 


emprocada e marnem, Ro Barão VENDO pequeno am, 1017 qa 
Fsmenco, 4, ap, 23%, esq. Fralaifus do Catete mo 14 NOS 
Flemengo. Chaves na ca, 2I0/1200000, 7 mil do sinul o 200 
tom D. Evo Proro; NES 2. cipor mês Teisfore nm favor, - 
45 000, 250204 — Sr. Mauricio, 


Tel | tomáls dependências, Chave «na! PARA PRONTA ENTREGA 
Se icasa 19 com D. Angela ce trator! à 
omlcom o Sr. Waldor pelo telefons:| de fundos) € 7 sala, 3 quartos, 


FUg|das, 2,9 andar), Tel. 52.8146 de 


sendo 1 reversível, ba-jstândos ts, arm, 


mm Otimo 2 mo 9% dep, como, e do 
entre cinp, ' (Lica 
iconl. Tte, mod, é milh, — Tel, PA 


tou mais. Inform, 26-8737 das 19 
Condlis 2) Morar. 


2 /BOM TERRENO 25x50) 
12 frentes, próx. Tonel Rebouças. 
Ca A | o Nr ra po 


'eltos, com ) sala, 1 quar-|edo pintado « 


— melhor 
elprnlo. Chaves porteira Martins. 


IATENÇÃO — Raro e único negó- armários embutidos, banheiro com- 


Ent.| 


: APARTAMENTO de franta, 2 quar. [COPACABANA — Vendo. NCr$1 
LARANJ. — €. VELHO los cozinha, banheiro e de|7 500, ap. snla, quarto, coz, be- 


CM TREINA PE eoneraicko Cicendincihe de empregada. Veninhelro. Sinal 2500, presto men- 
e E A ear dar Rio! BulhSes sda Carvalhos” Isblidádea 130 mil. Em cconatro de 


IE47 npy 302, Tratar tel. cccbPaoli Hogular, Tel. 




















NCYS 49 000,00: c/ NCrS 
23 000,00 finane, 7 amos, CÍVIA 
— Trav. Ouvidor, 17 (Div. de Ve 


ATLANTICA — Vendese luxvo-jemp dram. Tol. 376253, 
s0 ap. com entesala, 4 snlos, 4 COPACABANA — Últi- 


aquarios, 3º banhs. Todo de tron. 





0,36 às 18 horas — CRECI III, (ico 
PRAÇA GEN, GLICÉRIO — Do-|xai 


——=lra sa residência na Rua 


sa. Trotar 35.66). Cinco dormitórios e 7 banheiros! Ças amplas, quarto de 


e, sociais. Quatro dormitórios e dois E 
ae Einholios a erladagem, Três empregada, boa cozi 


— : 
Ri e Na pr 
lie onio, vato Espa, Cor, dep: oxas privativos do astagm a nha, grande área de ser- 


y â estacionamento especial pars vi-| | 
e VE 1 Ge Olicbrie" Cão |sitantes. Indovassável, entro ojViCO, tanque e GARA- 


: " mare jardim privado, Estrutura k am 
DP rridos fone Poa do prédio concluida, Entre e vala GEM Apenas q porgan 


Det. 


te o confortável residência do = 
Ria.” Pagamento financiado em! 100 000 e prestações! 
esndicõãa perco melonata Sogra mensais de Cr3+280 000; 
ã oportunida ual, /3 

Outra informações “na. esa ou Construção-Incorpora-| 

€. CORDE E srta Na. 
Cia iroa. = Av Rio Branca (SÃO da Imobiliária Ve 
73 — 74.8 andar — Tel, 31-tess|Nâncio S.A, — Rua Teó- 


TEIA Rh or S Silo Otôni, 58, s| 1001/2 
APARTAMENTO COPACABANA —| 4 ie a 
Vendo: seleta, sala » quarto com» Tel. 43-9205 Infor 
lumado. Ay. NS. ConteabanajMAÇÕES NO local das 9 às 
an. " teto hd anos 

de, sonttrução, ap. de fundo. st. 22 horas ou em nossos 
mal NCrS 200,00 e NCrS 4 000,00 itóri 

na escritura o saldo 4 combinar escritórios. CRECI 450. es 
Chovos ma portaria e informações) COMPRO à vista para meu uso 
pelo tel, 426560, ap. 
AV, ATLANTICA — Cobertura 
Oocorado duplax, 700 mão mel fl MeBaoie 
lhar no gênero, 2 calões, saln COPACABANA — Vando ap. de 
de jantnr, 5 areas 4 banheiros/3 quartos, 2 salas ele, — NCtS| 
em mbrmore, Grande terraço. —|65 000,00) entrotla 32 500,00 4! 
Info 36-3551, a “Jo soldo em 2 anos — Leopoldo 
APARTAMENTO no Pósto 5, jun Mitvez n, BI — 302 todo de, 
o a praia, ide sala. 2 quartas jentes mo 
aoatio de empregada e depan.| DOMINGOS FERREIRA — Venda- 


BOTAFOGO — URCA 
APARTAMENTO. — Sala, 2 quar- 
tos, coz, banh, drea com tán- 
que e cependêntias empregada. 
“Cr$ 24 0000 sendo 50% tin. 
eum 2 anos, ocup. s| conirnto, Ver 
na Rua Humaitá, 151, ap. 102 
— Tel. 264061, E 
ATENÇÃO — Vendemos ma. Rua 
São Clemente, 45, ap. 504, €: 
sh, 2 qts, copa:s coz, eny côr, 
banheiro rgbre, área envidraça- 
da e dep. enipo peças amplas c! 
90m2 -wieiz Pronto entrega, Si 
nal 22 mil 2a combinar. Var, 
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232 — Ory. Orlundo Mantrodo,:34-0574 — CRECI 985 — (Temos CRECI 62. Liste E 
Barão de |guniaml, 86, — Tel, outras imúvels), [PRAÇA BARÃO DE DRUMMOND 
sB.0B04 — CRECI 82.  ACOHAS — Passa-se contrato de) — Vdo, de frents, ótimo am, de 
DONT a Rar tum apartamento de 3 euortos, noi? als. cl ams, 4. m 
Uruguai, prómimo à Rusídeos, Aceito Cx Tel, 
'Contda de Bonfim. Tratar 52-0849! — CRECI 264, 














CASA — Vandee vazia el mt 
s,=e dep. Run Barão ds Itaipu, 
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quartos, 2 salas, topa-tozinha —I COBERTURA — Conde dm bon LINS-BÔCA DO MATO 
dependoncias e saragam na Rua fim, em final de construção, ver-| EEER AS Lo im vg 
Antonio Basílio n. 57, mp. BD yupio, salão, 3 gts, cl 2 barkIiNS — Vendo linda mantão — 
=. Telefona 28-5406. inheltos sociais, (2) vagas de cu-| Terreno, 12x40m, Base: NCr$ 00 
ATENÇÃO! Raro e único nagó-jrogem, único no andar, ároa ca-|mil com 4006 do ootrara. Drtas 
cio, vendo terraço em edifício de berta 105,20 m2 clesc; 103,15 m2, |lhes: 52-2877, CRECI 96). 

alto luxo, Ja. locação sôbre plÍTel, 27-8134. LINS — Voo, vazio, Calstsu, 02, 


lotis, Junia A Praça  Saanz Pena HADDOCK Lógo — Vendo átimeiao. 105, 2 atu, al, coz, barho 
Carlos Vastoncelos, dolam. em edif. de esquina, c/ taicompl, Chaves porteiro — Ora. 
frente, consposto de hall, 2 satns, lão, 3 qts, depentiências comple-jOrlendo Manfredo. Barão Isustne 
apnéia, 2 quartos, road caninh: tas, NCrS 50009, pag. 50 mesesimi, 84, Tol, 480804 — CRECI E2. 
tom de serviço e dependências!; jo Agrene visitas: ADOZIP. —! EV. o ólima opala 
de empregada, e um grande ter- CRECI 73, M, Rocha. E SRa oba UNIDAS 
e do peito Com vivia Melada BARÃO DE PIRASSUNUNGA sala, cozinha, banheiro, varanda, 
Fava ld E ENAVAS “E aid ER 0., vazio, de cobertura, área, banheiro de ampragada, 
b? o os 1 Eroiage PR ODB pimag. ap. de 2 qtr., e), amoissi todo em sínisco, Ver na Rus 
AE T0OS col pá tee beto P “ideps e garagem. NCIS 35 000,00 | Aquidabã, 222, casa 4, ap. 20), 
“mB TES eREci 6a" "6 lMrear visita pl tel, 203368, — Entrada de NCrS 8 500,00 e q 
RETA MENTE Ro — Vendeo, [ERECL 286. saldo em qprostações Eus 
| — Vende-se men BAPÃO DE MESQUITA -/265,71, — Tratar em . 

d MESQUITA — GAR 
na Ron Mariz o Barros, 1063 —]ÇUA BARÃO DE a am FONSO ENGENHARIA LTDA: na 
piivearo ata! oito eins o mo np: de 2 qts. al, banh., em Rua Constante Berbona, nd nt 
ca on entro psest 140). 20 926 
RIO Sor PRA, NCr$ 4009. cla |t0r é amplas cama, Tal, 230308 401, Folefonas 29 o ) 


|— cRECI 286 — Méier. 

entrado, restante em 15 meser, == »- im o 1 — =. 
Pode ser visto 9 is Tóhs, na RIO COMPRIDO — Cobsrtura ma RUA CONSTANCIO ALVES n. 1 
porta cl Fernandes — CRECI 400'ravilhos. Vendomos em pródio/-— Venda neste adificio, multa 
— Tester na Bus do Quitanda, acobado de construir, com sajão, próximo do Méier e Agvidabh, 
30 — 20 andar, conjunto 209.17 amplos darmitórios com armá-iótimo BR: €) 9 peças, entrega times 
Tel. 52-2899, (rios, ótimo terraço, banhoire com. Glots. MES ZACCO fre, Visitar o] 














] 
o A WiGra Er ipleio, topa-tatinhs, dependências |; CHAVES no dp; 102. M. Racha. 
ALTO BOA VISTA — FIG Rea ir ore co 42279.” CRECI 70. 

nal Est. Paz — Vendo trále n.2 51, ap, C.07, Chaves VENDO — Alugo ou troso de 


tom porteiro e tratar ma PREDIAL |fronto, 4, 2 atos, dep. Entro 
ap. 102 — Edif. Vista So-|AQUARELA — Rua México, 11 —|5 00060 2 R. Dera Froncivea, 368 


= 12,9 andar, Telofones 523617 a dp, 202 — Tel. 28-29693, 
berba es Salão, 2 Pei A ter — Primeira classe no qa! 


depend. comp., prédio, ms imatiiário — CRECI 258. JACAREPAGUÁ 


[mic [SAENZ PENA — Veni, Sliio Ap. CANPINHO = Vendo ótima resta: 
em centro parque :c) pis-lista, banho kim. Ent, NCIS cooldo Do O Tao CRdO SMA testo 


cina, quadras jogos, jar=|5000,00. szlus a combinnto Vef'cõr e gens, Aesito Ex. cu IPEG. 


* tratar ma Rua Camaragibe. MiTesrar na Rus Anália Franto ne 

s. Cond. alia sele-|? na portaria, com Se, Francia. 
atm E ! cisco, das 9 da 12 hotih= SOME ASAE TERRENOS == Trave Pino 
ção. Ver local ci adm. de quarta-feira om diante o los, 30 mm R, Thclto. Earmior 
ARMANDO. Tratar c/|Infermoções pelo teh 256). 4976 719 — Tratár Rus Bee 


7b4 — Tel. %).2027. 


Ea em tamo a aeee FONOIA, 
FERNANDO — 23-1799. TUCA Es tr Comentado e A QEAGUA ==" Vendo PENA 
DCD Rep era care ba SS a A = Apt, de sé PAGUA ndo dp, 
APARTAMENTO final CONSHVÇÃO: | quarto, li e epsAlapriay bn-| 29 casa E) salão, 3 qts, quraqun, 
Rua Urupual, 74, ap, 406, ut tl inheiro e cor, Constnição já ma conscoz banh. compl joreiim 
coz, banh., cep. empro | incfta laje ca Construtora Castilho Marmore, cerâmica, Janeiões. » 
vero, áres serviço, 5 milhões aitiin, preço ee 10 950 mil com locação €l 5000, entr, 3 inter 
combinar. Prestações 130 menlapenas 370 mil ce sinnl e dá, Meclárias, rest, 300, ai Juros, 
sois. Tratar Dimóvel Administre prost, cla 290 mil, sem parcelos| Ver R. Ana Teles, 662 — CRECÊ 
dora Lida. Av. Franktin Roose: intermediárias. Vor ma Run Joa/201, E 
velt m, 194, ap, 805, 7, 22-2330, quim Palhares, 267, Vendas ex: PRA À SECA — Jucarepaguéá — 
CRECI 534, tetusivas de Waldemar Donato —! Vendo um terreno, med, 22x110, 
“CASA O Raia CAs de pad ta Tie the Rua. Mbanio, n.º 203, Tentar no 
43-8000 o 43: — C — local. 

preço é de apenas 50, imulto Informações no local, — TERRENO X CARRO — Em Jrcmo 
facilito Veja bem jardim, ara TIJUCA — Vende-se cu aluonas popaguá, 2 frentos de rua, J64 
gem pl 4 caros, 2 aniões, 3 tos ide frente, so, 202, Rua Ste. Aloslm?, Troco por caro sem pros 
con), Cotu meiga UE Rene) 481, € anda qrant com blema, Entendimento tel, 270975, 
arm, embit. lnvandaria e quinciyaranda envidraçada, 2 quartos e) casca DC IACAREPAGUA > 
tal, Cria em estilo moderno, es-|deo, empregada, tado o contôr. | LERRENOS Ca PAC ARENADIA 
tá vazia, As chaves estão comito e as peças tóas grandes —| br : TERA DUCUIa anta 
Bueno” Machado — R. Barão Mes-iChoves no mo. 23 — Aluguel Me Peti Pd y Rian LSD Arão 
euita, SPEA, — Tel. 040694 —1IC's 270 000 e comais taxas =jtor sito, 2 he on ssa Agi 
CRECI 984 — (Temos ouiros imó-| Tratar teisione. 48-5296, taunia — Teodomi 


: RA saca! em bens Silva e Joaquim Tavrinho, 
veis), TUCA — Vendo no. BOZ Rua So lcom. facilidade. Tel. 23-B788, Sta 


AVENIDA PAULO ER Xavier, 378 tom 2 Gu Marques Pereira. 





SEJA] — Um autêniico “show, 
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- 4 T em terr sala, cor, loan, comel. am côr dd) pu o Ai 
de NO Do A Vo 2 ot dep. emp. A vista NOS 6 mil VENDE-SE | terreno com 490 ai 
própria p! femilin de alto tra-lou 5085 altamente financiado, —| com galpão, tada murado e les 
tamento. NCr$ 130000,00, TeliVer na local — Testar 29-1262 —|anlizado, Es, do Cafundã, 433 
22.336B, CRECI 206. (Entrego vazio. — Jnucarepaguá. 3 
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TEM DE TUDO... 


INCLUSIVE UMA AGÊNCIA DO JORNAL DO BRASIL PARA 
VOCÊ COLOCAR O SEU ANÚNCIO CLASSIFICADO. 


AGÊNCIA BOTAFOGO 


DO JORNAL DO BRASIL PRAIA DE BOTAFOGO, 400 


no andar térreo da SEARS e funcionando nos mesmos horários da SEARS. 





7 — CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, 3,%Ffoira, 18-4.67 





VENDEMSE magníficos lotes de ENGENHO NOVO — Vende-se MADURGIRA -— Verdade caia ZIACEITO EM Esonom ol 
12x40, podem ser vondidor so-iapartimento com 3 quartos sala, (salas, 2 euarios e dependâncias, clomento “similar, 


— Vendo 3 
paradamento, Pum Alberto Pascicoxinha, banholro, árca, E mvintal e entro para eulo.jrmas casas 


om Ramos (Junia 





uelina, lotes 91, 92 e 97, Runido frente. Enirada NCrS d 500,00 /Rv) enicada, 
es teado! com nova e Jur, esindo'o o seldo em prostezões de NCr$ 5004 finance, 
da Rua Goremario Dantes, perto Sara Vith) ae Pi Ef Maio, |MADUREIRA pi 

Pechincha. Tratar na tua ao!9Tã, casa 28 am, « Tratar emiZ solos o 2 gls banho cos! 
Tédo, Ana Silva, 125, Tal, Jaca |MELLO” AFFONSO ENGENHARIA área e ano atos cor bah |O 
repénra 461 ou Sida LTDA. ma Rus Constança Barbosl res, Entr, Cr$ 2 300,00 e o sal. [depondantes, Prog 
ETERNO sa, 152, grupo 40), Tel, 29:2092 do um forma do atm. Ver na Apanhe chaves cl 
CENTRAL 0 493261 — Mélor, Rua Capitão cova Menesas, 116, 

eee eee | ENGENHO DE DENTRO — Vendas Tratar = AMs - 

“ABOLIÇÃO — Ros. c| 2 mtos sol. so apartamento com dois quartos,|183 — Gr. 503 — Tel, 525850 /|Mos outros imóveis), 
coz. bonh. jard. etc Entrego voisnla, coxinha, banheiro e area —|-—- CRECI] 1.298, | 
zia. Apenas 4250 do entr. facil Entraga-se vazio — Entrada NCrSIMADUREIRA -— Casa 3 
ltada eté em 20 meses, Saldo! 5 500: a o saldo em prestaçômicos, banh, NCr$ 5000,00 ent, [33 R. Mantel Miranda, 236 
em forma de 60 poa. alugubis doide NCIS 250,00, Ver na Rua Dr.irost, a prazo, contrução. nova, tEna. Nóvo, Esta rua começa 
Pi E ta Deda 4,08 OR nn q, e do e 

4, Vendo outras o qto. € renaversa: va . mts, Viadulo, c! róprio, | Fic, CDE og 
aula no Indo, Preço a detalhesjom Mello AF H Y O and. | Vazia, Vela cl Odair — Trata 
no local el Padilha, des 9,30 às] Ltda, 
YZ horas. Rus Gaspar n. 63 — 
quase os da Av. J. Riboiro. 
Vendas N. Absalia — CRECI n. 
1095 — Av. Nova York, 


garagem, varanda, si, 2 


varanda — Tom entradas 
total 28 











omo  Engenha: 


ralav. Suburbana, “TO 432, 
na R Consança 


erbosa,|.. Coscadura, 


ENCANTADO e Ens veiaca RUa vszlo na Av, Edgér Romero, S0O, 


Rua lisrtano. 5,30x32, constando de lo- 
Ph, GPol Gis, Melo, 215F, Vod, 2 ath, Prada) SR Es dr 





veis, 


em mao sã 

301 — Tel. 0024. ls coro banho tar, Bxis, cl etc em Injo, fôrçn ligado, Preço Retiro, entro am Ruas: Bela Vis: AUXILIAR e RIO DOURO Paiao Pr e Eerddo = patas 
ABOLIÇÃO — Com 2200 entr. |d 300 entro Ver local Org. OtJ40 milhões com 50%. Tratar no[!8 S Manuel Miranda, Vendo ótl- milhões a prestações de 300 mil. 
rest. prest. vel. casas 2 ia sl. llancdo Mentredo, Rus Borão de local. Sis ab Eeiteol eba AVENIDA MERIT] — Voo. & Tr. Rua Mabira, 515. Tol, 30-1708 
RAR dis “Su. Eae Org: Eri he — Tek 400004 —aDUREIRA = Casa de laje =) Av. Matachal Rondon, 2 777. lat, al: coz. banh,, -— Brás do Pino, 





Oriando Manitedo — Barão lavo: ENCANTADO — Rua Joaquim Marjdênciaa; Cr$ 2 500 ento, saldo e! 
temi, 86, — Tel, 480804 — CRE-|nn 2) casa d 2 quartos, sala e aluguel” y 4 
clã demais dependências inclusive ent.lza, n, 260 ci q Sr: Váltor no ap. Trata el Buono Machado e 
ATENÇÃO casas ha estação dolde caro, Ent, Cr$ 6 500, Rest, |102, Tratar Av, Almio. 

Cancadura, 2 de entr, restijci aluguel, Ent, vazio, Tratar Av.lo7 4] 210 — 221057 « 
a prazo, 10 mnts, a pé da esta) Almto, Esrroso, 97 al 210 
são, 2 at, 144 cor bank. Inc|22.1057 e 424917. 


q ip pop ração k cado, R. Olívia Maia, 
dependentes, ; comnrições Soros GUADALUPE — Vdoa. luxuoda co-iquate eso Av, Edgar Romero —|do np, de at, sl, Novo e 
jardim dy a nta To asa fo calor sa de 2 pav., frente de pasti-iVendo gde. 
Av. Suburbana, pie “ilhas 6! 2 als, 2 314, com el axu 
— Cascádura, 0 loja em cdr banh. em côr, 2 
ATENÇÃO — Casas, ans. e terre-| varandas. Ent, de carro, ptas. 


+» 


50 pl mês. c| Sr. José 
Ver à Rus Cap. Maciel portaria, de g is Ta 2) 
fu 





978 24 057 4 424917, |34-0694 — CRECI 
TI MADUREIRA — Em frente ao Mer |SUtros. Imáveis). 











cor. dep. ato, e banh. 


empre. 145, 1,9 and. Tels. 90-1548 
dalsmém, tininço ate, 


Entro vazia.|90-3823 — |, dn Penha. 





nos — Se V, 5. vendeu seu na ia ATO grades nas tona: Aperião Pr de ey “0 prot 
va) 2 prazo, procure-nos — Avilins, | vista e paga ps [] porre. semestrais, | 1a , f, 
Rio Branco, 39, 18.0 ando 1804] prost, de 100, Ver na Rua 17, Vendas N, Absalão. CRECI 1085] (ºº ploSação e! 2 qts, al, cor, 


Trazer documentos, | CC jeasa 16, quadra 31, Chaves na/Av. Nova York, 2] banh. Ent, 3 000, prast, 180 
ATENÇÃO — Vendo um op, d/ema 150 trat, nn Vila da Panha,Tel, 30.5724, 

qts. sala, banh., cor. 7 com Trav, Brandura, do b do Bicão. IARA ENTREGA |MEDIATA — 
3000 entr. 135,00 por mês. Run|CETEL 91-0195 — Vitalino, JOlimo ap. do 

Dais Bloto 19 entr, 571, ap. 301 
Guadalupe. Ver e tratar no local 
a ido To O SS AN B:9 banho ami dede 

“A VISTA 4 milhões, saldo com»|29-9275 — Madureira, comb, anh. em cor, cozinha, 
rd nova; vazia, 2 atu, JACARE' — R. Carlos Costa, I5jnuaro e dep. emprego, pane: 


-— Trat. Rus Romeiros, 145, 


=| end. Tel, 30:1548 e 30-3823 
cobortur, de/L. Penha. 





q., sala, €, b. área. Porto co-llão, sala de Jantar, biblioteca, |. 


Aguiar. Trat. Rus Romeiros, 1 





É! ê e MRI tas .£ 
pelo, core banho compl, auiniap. 209. Vendo cl ale 2 Gmt,)Vor o ap CO! & Ruy Silva Rel = Largo dar Penha bio Eis ouves mica do Pacificador. Ver e 
, +» eles r riamento ER ' e Fo SEEN VEÇE ERÊ DE SETE Pg E 204 R 5 
e) grope gisncas Vel Sta E 30 R$ 2 horas o! gentileza do/Preço: NCr$ 55000,00 | 50% DIENÇÃO A RENO Pta dei Tina Pre tratar no local à Av, Rio- 
Cacilia, Tel, 428942, 521512, inquilino. Inf, 5266166] o pro-jiinane.. 2 anos, CÍVIA — Tre.) ixdosa can do 2 pav. frente COLÉGIO — Vando uma óllima Petrópolis, 1479, ou no 
By o, IPEG cu Caixa tirdimlprietário. Ouvidor 17 (Div. de Vendas 2.0 de pastilhas, 3 ts, salão, col residência de lale com varan ropoiis, , O 
Novo Realengo, CRECI 74 Pot mem rrenan eme andar), Tol, * 528164 clo 8,30 às o Pa atmários embutidos ami da, sala, 2'ata, copo, cor banhipio & Rua México, 119, 
"ACENTO Sc iPEG eiral pre india pro deh Pesa str amo 18,00 horas. CRECI 137, OOos ln, dep, da empregada,jam clres, área, terreno JOx50, 
-— aixa | dd , ee e | = 25 et = = —— — 





nai vdo, nôvo, frente, vazio, saicoz, quarto o «ep, 
lãs, 2 qts. depends. e enragem, abrigo p| carros, Preço NCrS ..tamento varlo com 3 quartos, 2 
Rua Gelúlio, 349, op. 408, Trai22 000,00 cl parte finane, 3 anosisaas, cozinha, banheiro, área e|Digto, da ant, Trat. na Trave 
181 32:5855 — 23:2232, CRECI CIVIA, Tré. Ouvidor 17 (Oiviquintal, Preço NCrS: 16 500,00. | Branclura, Só, L, do Bicão, 
> o O a = Fo ftp Epe aicen claimiona Entrada NCrS É 500,00 q o saldo |CETEL 910195 — Vitalino. 

ATENÇÃO MEIER — Em Rua par CRECI IM ITIUTO: tiatamos” do fitandia 
tic, sossegada, onde Leça MEIER — Rua Fábio Luz, aguar-'manto. Ver na Rua Goncalo Cos. 
*, sarro sporigo, NO Coração Cola q tançimento de um pe-llho, 49, ap. 101. (Esta rua flea alta. 


eva as Pra Deita gape queno leteemento er rua par-/50 meiros da Av, Subur 
a + 4 


na porta, vendo vazio gde, e be- 
lo ap. de sobrado, gradesdo e 











rua calcada. água e luz. 
516, V. do Penha, 91.0) 


na juns) Viinlino. 





trução de cos com 3 quarios, ves no anartamento n, 202, Trasivario, 2º quarto ala, cozin 
k CCO Cisnim, garagem, etc. Informaçõesiiar um MELLO AFFONSO ENGE- Poco ea má penvana 
independente, 4 condominio €// com o proprivtério, Tel. =... |NHARIA LIDA, ne Rom Comtan-ftrada, o” testante” pala Caixa 
4 qts, sela, cor, banh, e arealsa o] em ALIG0P — ou Av, qa Barbosa, 152 — Grupo 40] —! Tratar — 462595. 

teto, banh. empres. Preço total Presidente Vargas, «590 — SulalTelefono: 29:20 o 49326] = 

Cr$ 40 mil. Sinal NCIS 15 miliigos das 16 53 19 Horm. éior. 

saldo comb, it JUROS. Meia À dep era % EE y A iara e reiitam 
do Cx, Ec ci hipoteca à fermiiMEJER — Cachambi — Vendese PIEDADE — Vento am frente É 
mar Marcar visitas com propr. Rigtima casa do dois quartos, sala, Estação -- BR. Colhs 670 AS Arlcá, 483 — Ver e tratar no 
Ouvidor 130, s|/B14, Tal: 529802! cozinha, banheiro em <ôr, varan-lyalha em terr, 7,50 x 2550 —|cal com o prontletário, — 
au 4B0I7Á, E 2 ar entrada p! asco po Proço 13 Pt da a com 
AQUI AP, coberm, qo 8 banhijdim, Entregaso vazio — Entradalbinas, Tratar No Absalão — CRE- 
cor NCS 14 mit a comb. —ide NCIS 850000 o o saldo emici 1085 — Av, Nova York, 7], 
23.9199 — Boltrami — CRECI 318.jprostações de NCrS 300,00 semigr. 301 — Tel, 30.5724. 
ITC ER Dc ww  tquros. Ver na R. Cristiania, 165, PRÉDIO cl Tire 
EANGU — Estrada da Agua Bron-leasa 1, — ar com 
co — No mais aprazível econ-| AFEONSO 


Coxa 
tro de terreno. Ver e tratar 
focal com D, Dulce, 





2 povo vazio, 2 qts. 


t 
to — Vendo casa com sala, trêsina Rus Constança Barbosa, 152, Cada o ra poe 


quartos e dependêncios, em Cen-igrupa 401 — Talefones; 29-2092 SE 
tro de terreno murado e arbori-la 493261 — Méier, [e ipod) ne Pg ade 
Ed Cr$ 20 900 000, sendo Cry METER — Vende-se cosa antigo elimeses após, sl, Ver 


CO) 000 de entrada ou a com- x 
2 i 3 quartos, 2 salas, cozinha, ba-iVicente, 1513, em fronte à Es e 
kinar o o restante já financiado)”, 4 y ni Tdoi rmmpes nada Highs STA Herisoa o No ta pa Bé 


4 hoiro social 

pela Colxa Econômica, em pres 3 Entrada NCS 13 

tações de Cr5 180,000. AcaitojSres. Entrada Nr; e modesta em terteno 10125, 
4 saldo em protincões de NC+S ., [Vendas N. Absafão. Crecl 1065, 

Dip Bb iné Eron 0,00 5! juros. Ver na Rua Rio /Av. Nava lorque, 71, gpo, 307, (finda, sala, copa, cor 

COTIA cm o propio [Grando do Sul, 60. Tratar emitel. J0-5724. Et Ê 

CASAS — Campinho, R. Ane TojMELLO AFFONSO ENGENHARIA QUTNTINO — Vendo casa de vi 


oe gar. Pl 1 Y 
ciJustiniano Serpa, — Ver 
SO 6h, 17 com. 1 








Tel. 48-0804. CREC 


Somatório, 696 —|CucaCola). A da frente c/ [ard,| 1 298, Tel, : 
bee À QUI VILA DA PENHA — ótima camajelubo cas Arcos, com 1260 mi 

— Venda cam de/bamh copa cor quintal, As Qdo laje, 2 ala, sl, cor, 
fundos “cl at, alo cor, banilsinteça, 


Bueno Macha-ly e se o" | Elizabeth, com | 6 
do = R. Barão Mesoulta. I98-A, VISTA ALEGRE = Apa, Ta, “lo- , 
Rio Branco, (= Tel, 34:0694, CRECI 986, (To. |SASÃO, 


n SENHORA PROCURA CASA E] Heivd gude RA pg parcelas, CAXIAS — N. IGUAÇU — 
Gli Tt, TERRENO? Então venha ver nca 


,. 825, 
eo elo A PNR ótima salh, grda. cozinha, banh. (fanda, sala, 2 gls, coz. 
o JOB ANdO T E Art Ee Eae Acalto Can, Ec 
É - ot 29:20 RADUREIRA — Vandodo” prédio [SUA A — Tel, 34: —| 50% - o ye; 
Noob De re resto “IMADUREIRA — Vende-se prédio CRECI 946 — (Tamos euíros Imó- fony 


ncia de 2 quartos, min (APENAS 500m, da Barão. 6 


Quarto e sala e demais depeniPreço 13 mi, el 6 do entr, ejvazlo. 


Esrtoso, [Barão Mesquita, I9BA — Tels 
785 — (Temos ; 
75 c| 4/ATENÇÃO — J, Américo — Van- dean. Brandura, 516, CETEL tel [10000 cl peq. ent. 


res de lajes cl Jzlo, Ent, 3000. prest, 150, Run CAVALCANTE — 
mtos sala, banho. em côr, copn ejSchumann, — Tras, Rua Romeiros, pr estos rentlendo 215000, — 


APARTAMENTO — V. Penha Ver à Run Almeida Reis, 92 


sil, [COLÉGIO — Vendo cos do la i ) - 
mpo: 301 — Rus Eng. Augusto Dernecchi, 109 a endo com do le-financiados em' 60 me: 


iPEG = Caixa ci 1500 sinal, 2ifronte-c) torraço 130,00 m7, sa» ATENÇÃO — Cordovil — Vendo 


uy « 2 qts, al ent, 
mércio, condução na porta — Tel.|Inverno, tollotte, 3 quartos, asm. mil. Prect: 1. RR RS DO COLÉGIO — Glimo Terreno 10x50 dos. No melhor local de 


1.º and, Tel. 30:1548 e 30-3823]1 mi 


= | lavanderia, banh, em côr, varan-| local que não enche. Ent 4 ml 
empreg. PIEDADE — Vende-se ótimo apar.| ca, garagem, Ent, 25000, Aceito) lhões, press, 


estro ou Imóvel como parte eeira, 5Y5, Tel, 30-1788 — Brisa del— CRECI 1097. 


BONSUCESSO — Vdo. terreno 


Ent.lAv. Bris de Pina, 1767 — CE- intário, Sr. Bernardino, 
1500 po 39. Tent. Trav. Brandu-| TEL: 66. a A Pl 5 dr 


ticular, com projeto para consito à Rua Padre Nóbrena). Cha BONSUNESSO — Vendese ap: 2 qt, sala, cor, banh, Ven-|MELHOR OFERTA — 4500 m2 cl 


BRAS DE PINA — Vendo casa 3 INHAUMA — Terreno 9,00x30,00| NOVA IGUAÇU — Jardim Alvo- 


vnrtos, Zsnlas e demais dopen- pão a demolir e Rus Miaba 15,50/800,00 À 
ciências em frente à estação, Rus A 


BRAS DE PINA — Casa vazia, Av,|]2x60 m — Ver Av. João Ribel-ino de 3000 m2, transversal a 13 
Arapogi, 686, 3 qts, salo,, copo,iro, y 
benh, varanda, etc, cenjinde a combinat. 47-8108 — Sr. 97-BI5B. 


Tem 2 sis, var, fora cor. banh, ele. IEONEUCE ES aÃ 
ENGENHARIA LTDA. Entre, pooh Eua a veala S 
Vdo,|simo Machado. Entr, 3200, Prest,|9 200 facilitado. 


às 12. Ora, Or| Brás de Pina, 96 
na R Jefoltando Maniredo, Barão iquatam, fone 30.5489 — CRECI 323, 


PSA TOO CR TOMÁBIC! 
00 e vicvo, cj Anízio, das 9 às 17 h.| CORDOVIL — Vendo casa veria, jvezin, em tert. do 9x30, e/ 2 


banh. Rus calçada. (Bairro “eos Mariti. 
área, ent, 3 milhões, prest, 100 


O IMÓVEIS — COMPRA E VENDA 


finan-| VILA DA PENHA == Balissimo ap, TERRENOS — Por motiva de ml. 


6:12 ta alo cora banho um córinha transforoncia do Rio, vento 
à | Entr. -BO0O. Trar, Lôbo Júnior, num Pelropalis, Bairro Indagenden- 
303311, ein, “com 2000 m2 — Jalpava: 










banh..|= Curitiba com 7500 m2 — 


| Cabo Frio, Estrada Amaral Pal. 
In-| 7.000, Ei E Sra sl ad xoto, Km. 160, com 230 m2, 
=Inior, 1238, Tel, 30-39]1. quades da praia — Embaré, Vila 


m2. Tratar 


32 
tom Cah (Bala cor o tolo 57-3084 a 239294, 





garagem, Vendem-se com entrada| 





rasto NILÓPOLIS 


loja (Largo da Penha), 
va 305489 — CRECI 232. - — — 
2º VENDO: = Encantado | 3 gls, (CAXIAS — Vendo casa pe 
eijsocinl, WC empregos, pinindo ejóres « Uma loja vazia, Bairro Prl, 
mavota, Entro 2 milhões, prest, 

ÃO EURO ESHTGO. Tr. Rua Iabica, SAS. Tale: 
ou Inbty está vazio, marcar hora|fons 30-1788 — irás ce Pina, 
pl ver. Tel. 34-4357, com o pro-/CAXIAS — Vendo uma vila de 
pristário, catar com Água e luz, sendo 4 











Ent, 4000, ps 150, Trarar| CAXIAS — Caruaru, 67502 — 
na Trav, Brandura, 516 - V, da Pe-lVazlio, sl, 3 ah. dep. compl, 
Bh.inha. 910195 — Vitalino. Ver o tratar 34:3475 — Bezerra 
R. [ATENÇÃO — V. Kosmos — Vdo,|— CRECI 1054, 
p: 3 qu, solão, copa, coz, bn-|CAXIAS — Lojas vazias, Av. Ni- 
oiro, varanda, Ent. 6000, plo Peçanha, Vendo 2, cont. nóvo. 
30, Tratar na Vila da Penha.| Al. 


va-/91-0195 -- Vitalino, 


Terreno 


ramo, 
tom) Alvarenga, 978 Silva. 


ae «x ICAXIAS -- Áps. vende- 
“traga: O uldo 300 por mê. =|se, obra adiantada, 10.º 


Costa, “laje, alvenaria também, 


Je, varia, cl sala, qis COZ a 
1º banh dr terreno 10430, o préses, sala, dois quartos e 
=—idio es! ra terminar. Entrada bi 

Soo re 00 ro Rod ira dep. sala e quarto sepa 


2500, Tr. 
bira, 515, Tel, 301788 — Brás cia rados e dep, e conjuga- 


na. 


45.cl ámua, luz e condução, Ent |Caxias, em frente à Pra- 


sala 606 — Tel. 22-379] 
150, Tr. Run Irabi 


558) Pina, CASAS — Nova Iguaçu, vendo 


T|"PCEVIL! — Vende), (2 nos, 2h] ótimas casas, cozinha em azulajo 
tirado dar 2 ans; EB 000,00 —la carâmica, banhoiro om tóros, 


em|Av, Automével Clube - Tratar água o lur. Tratar diretamente 


Av, Nilo Pocanha, 38 sola 5 — 


PS TRAJA — À; *. novos e vazios, c/|N. Iguaçu, 





dem-se na Rus Itacontiara. Entriprédio 3 and. Precis. retoma, 
ta,|2 500, prest, 160, Tratar na Av.júnico ma Est. Austin — E, Ria. 
*oiBrós de Pina, 96, loja (Largo eajBeso NCrS 40 mil Tratar pl tel. 
Ec.lpanha). Tal. 305409 — CRECI 232./329727 6 às 1] horas. 


Rua Bororó junto ao n. 32, galjrada, Vendo lote 12x30, NCr$ 
visto, Tratar Rus 54, 
* 25 sinal e 70 pasto, — Tel. |, 140, Parque Anchieta, Anchieta 


lisa 00, - 68, com Oswaldo. 


PILARES — Cem ótimo toreno|NOVA IGUAÇU — Venda. ferra- 


220. Vendo 25 000,00, mejdo Melo. Tratar à noite. Tels 


DOBRA  ANHOPOLIS — Vendo linda cosa 
ROCHA MIRANDA — Vende-se jardim, murada, sy 2 q, bonhei- 
urgente, casa vazio do quarto,jro de luxo, Rus Soares Noiva, 
sala, coz, banho ma Rus Verisi15]. Tratar 451054 — 


nolMoacyr. 








14/120 sem parscelas. Tratar na Av. NOVA IGUAÇU — Vendemao fer 
loja — Tolo canos, 25000 por ms — Posse 
imediata, sem entrada, Tratar na 
COELHO — Casa de lajal Rua dos Andradaes, 96, sala | 101. 
C ou pelo telafone d3.8690, 

NILOPOLIS -- Vendo, casas no- 
vas, de laje o fatos, cl sl, ato. 
entr. saldo! eic, a 3 minutos da estação, Oni- 





NOVA AGÊNCIA DO JB/AVENIDA M 


va-lata, ala, cor, banh, vor, etc, 


«Imos). Ce$ 5500 de 


LOJA própria para acessório à 

















Mais uma loja do JB no Centro da Cidade (a terceira) 


O JORNAL DO BRASIL inaugura majs uma loja de classificados, A Agência Mem de Sá. 
Nós esperamos que fique perto da sua casa ou do seu escritório. E o motivo é simples: 
queremos prestar cada vez melhores serviços com maiores facilidades. 


EM DE SÁ, N.º 147 / TEL. 52-0571 


i BARRA DE SÃO JOÃO — Vendo £ “ . 

Ta uy aa Ai aço ja Mr lofo Portais Ps sa porta. Srta ligadas, Run Mabá, 243.8, em preata cao SÍTIOS, caca SR mob, e óilimos ferrenda, Fábrica de gIz 
h E vara sala, 2 ats,, cos. LTDA, ma Rua Constanca Barbo; Aus Nogueira, el q, PETI Eron do dt nec Ra EA De | iê +10] do AMÃ HOTATO: mrada à partir. e milhão —lpóso de gasolina dn Bondai. Tel; 38:1477. o! 
Bari, amb 117 locação, 3 000, | 38, 152, erupo 401. Tels. 29:2092/5,, cor. - que, quintal, Preço id d eneter Pt a] a Un ra CRECI 787, Tratar Ri Genl, 1362, tas, Passa-se com contrato de 5 CHÁCARAS, OTIMO NEGOCIO — Vertda-so! olar 
EDU e (o ocasião. itatar e) prope vue j it cria de caio cd to Sala VAZ LÓBO — Vendo uma Ieda TERRENOS — Vendem-se 6 loiros. | terrena. corr 18x9,50 == 520 esc 
Ver é prop, CRECI SM. |MEIER” = " Vende-se” apartamento 22644 — Never. ae Eni Ep nb do O tosidência el fechnde modem, | tos coin luz e fôra, étimes pa| LOJA — Praça Verdun — 20 x FAZENDAS Imetroa em Via Inca, em Magé, to! 
CA: ndoso. Rus Frei Pin-| Vazio, com 4 quartos, tala, copa, REALENGO — Vendo apr, varan; [Vos Av Bia do oiro JO? >| Vitanda, asia, 3 ate. coa, cotajra Indústria, hotel, etc, com|40 — Finanelaso GU Jracans pl! lado da Estrada Rjoteresopolis, EM CAMPO GRANDE 
So 863, quartos, al ou quartos Setinha, banheiro avarto empre. 1 tala grande 7 quartos ele Pa CEI o abro bed ti és banho; área, ent, | pi estro, Const áreno total de 1475 m2, À mar-|mat. construção — 422079, | fee = fica 5 minutos de Mage, » 40 <a 3 
o a rr, Capao roi góda, aros o quintal, Entrada do gar em 48 meses, Aceito Cotas | CE ie CAS: o | dução mA por, ant 6 milhões,| gem da rodovia Washington Luis, | rip = Loja ma Rua Dis da, ZONA NORTE Praça Mauá, Proço NCIS E00,00 el Vende-se prédio e Instalações 
ne sndo, auto “e? banhos. | NCIS. 3 500,00 o o aaldo em 32/00 Incilfutes, Ver e. tratar coin [poe V IL! co Vende — Vila dajnrest, 250. Te. Rua Itabira, S15,/hm q Custas, Esto do Riodraion. 985%, 127 imêo e) dnste-] |vista, Tentar Rux da Ragública, 48 (NCrS 25.000,00) ou apenas as 
nha, varando, quarto e banhei- prestações de NCrS 250,00. Vet sr Coulnho o AU Conta Cras Penha — Apa, novos cl sintecol Tel. 30-1788 — Brós de Pins. |Tratar pelo selofona 230774 — ações x Aja oi Vá fia JREXABAGUXT Damn Rá MPR 2 7 E A E 
To o Re tá TO bra ra Rua Barão de Santa Angelo, 244 : ) “je entrada p' caros — Entrada VENDEM-SE 3 casas cla Injo 6,00) Marcando entrevista, ) iadah : or po Ee = [instalações (NCr$ 2.000,00) Gti 
Den proprietário, minu t e L 


Penna do Pa DU 2 AP —— NC 4 000,00 — Ver Av. B 
Ato Ensenhaio ode ma Ros SENADOR CAMARA -- Terrenos|de Pina, 1767 — CETEL: 9I-Jé 
Constança Barbosa, 152, grupojlunto à Estação. Vendo vOrios ICASA VAZIA — Panha, 2 q 


401, Telefonet: 29:2092 e 49-126] Pespitip | na longo prio —l gen. emprego garacem, gr 


Cantro — CRECI d5, 


CASTADURA — Vende-se ótimo 
terreno de esquina 31 x 40 — 





Tel, 43.0519 — CRECI 42. 


tátimil cruzeiros mov, 900 p, 
26.|Av, Automóvel 
ts, |Pévuna, 

an- 





mes, |— 


Clus, dé — MANGARATIBA — 
ANGRA DOS REIS 


25 | 


instalada co Grajay, na Rus Sa | NCIS 2500, al 
rãa de Bom Retiro, -2 366, 

















Ito, casa, 2oeta, ph, Getis banho, SÁ FREIRE IMOVEIS — 

SEA. s Veia ivrda, foi, toc, terr 20x196, Enteliméveis há mais de 10 amet. l : p 
contas cumirato de: og! lotãr 5 ançt. Ver Rua Tradição «e reforêncios à sus disjdo à linha de artigos de gêsso, 
Tra-ilordão, 1275, Tratar QFIL — Ay. | posição em seus 


Vendo mo produto" para ser incorporas 


escrilórios nolTramar 44 feira de 9 às 12 hs 


o AEE c Ê Rio Branco, 183 —"Gr, 503 —lRico à Av. Rio Branco, |5), al, 
=| Méiar, Sd aee dee O TATO a Vi O TODO 28 | DO a Uta q ES | a q E a aa DS RL AA a De pa AAA 02 Tel SLOT Oo em Te.| Telt Pd-1423 — CETEL, 
agia Lua, a ds Ped MEIER — Vondem-so ótimos apar| TERRENOS na Guanabara — Res-|salcio c| aluguel. Trat. R. José | L H AS iTAGUAHI = Vendo 40 alguei-| VENDE 2 foi — Bus E, n. 205/18h “5850 E = Pa Ro Jorge Eeicios 318 and pe = pr 
CRECI 449, tamentos am edifício sabre pilo longo, caps grondoa rapa Maurício, 10h, sl. 212 — Penha. o de Pes Dt Er mid do 5 Noir CIBRAZIL. Tratar 48]. ESTADO DO RIO onto ao lainst, CRECI Gáê. 
SENTIU AR eq TO | inha,|* cometciais. égua, luz, sgo-| CIRCULAR DA PENHA — Má ASR CÇ ouso Frio. Tel. AM . po À tao pote TSE re 
CASCADURA — Malat — Casas nspaewolial taplo rar (ad dá tot e asfalto. Prestações 70 mil. Pra pre ce pap a Vas PES GOVERNADOR MURIQUI — Casa com 2 qt, alo | VENDO loja grande no Murcado | SUL DA BAHIA — Venda área 
conisuções novas. NCIS 1.4. iompregada, garagem, acabamento! Tratar na estação, no pé da pon 142 qto dl, coz, banh., terr. cor banho qt empr, grande São Sebastião no setor estunlis-lapcaL Vendeue sitio 15 milicom 2000 metros no municipio 
1 500,00 entre testa à: brozo, Tido luxo, peças amplas, para enito, na barraca amarela do Jertoc/7,00 “o | 


term. Bx15, Rus 
tt 14, coz, banh. independen-lyraga em 3 meses. Entrada NCrS/nos, todos os dias, inclusive do. puá; / e N 


Eras 


ATENÇÃO — Vendo no Jatd, Gua-|varanda, mobiliada, fogão o gás, | ecoutra, também no Mercado 


mê, toda plantado, florido. gra. de-Pório Senuro, com fronte pa- 


Vende-se 


P 187. Ver dom, 10 às 12 em pequeno salto de 4 DOO m2, |São Sebastião no setor hortigrane! nal] ce ospatncular casa celta ao BRZ, a 9 kms BRS — 
tes, frente etcoln publico, jar-/B 500,00 o o saldo em prestáções mingos — CRECI 292, le tôrcas Org. Orlando Manfredo niageDfnde ii 0 Poli pd be 2 nascêntes, piscina, próximo à leito, loja pequena, vendo, tom- Prontos, Emater de luz, goladei., Lratar cons Pollo. Rua Ronaldo 
eim, quintal cl o próprio. Ávldo NCrS 352,00 — Ver na Rua VENDE-SE uma vila com? cri Barão Iguatemi, B4 — Telefo. 22-2993. Hermes Borues. CRECI|Estrada de Rodagem onde Infor-|vém terreno no Mercado S. Se-lry fogão m gãi, aquecedor, arde Caralho n. 2591) 004. Copa- 
Poti 10.092) EA ea adaiies ae a fr Re o ese tar modestas, À Res Araçh BlJine 4B-QB04 — CRECI 02, 168 mano Armazém do Breves e pro- eua ate ge pauta mátios embutidos, tóela. mobília. Cabana, a portir das 16 hotot | Asaramento de frente, vazio, 
RATO ae qm mano Arronso ENgan lcar | e PE 7 ra VS come cmd ret ) , 68, sab, j “Ludo, hua nascente, pocliga etc, E 

Ltda. na Rua Constança Barbosa, El Begabiad Adro rio Rus|CORRETORA SUBURBANA LTDA,|ATENÇÃO — Vando no Jardim E sita e portos: dates do Guinle, 55 — Botafogo — NC E fa a propoi-| VENDO ra margem eae Êo Du 4 qts, 3 sy 2 banho socy 
CAMPINHO  — Est. Intendentel 82 qr 401 — Tulss 292092 SiFilomena Fragoso 93, np, 10!,|Compra — Vendo — Administra Guanabara, 2774 m2. frente 58. 4) bagêmenion o Tel. 466747, un pata pagamento a prazo, Sro| Hd Kim 66, pib 4] e Ma N 
Ma o a Ie o ARS) = Ml lena eira a restante” pio salvas a hot Ba JE Moe, RE 37 Merman CREGI| TESENO — log. Vando CMESTADO DO RIO |iólo, 25287 dis cre. Nori, 1 SO ço de qu ard inverno “e dependências, 
alto » Com ' MABEGUAL- MENESES NIE a “902 = Ê = uai. a + Pi az a ii a ; + Tra 
ap Ps e MAREGHAL VeaMES = Verde a dotaa DRNRAÇA À Beta e id Ercodda na hora. Rus Jos mai: dar 2 ermes. 298,00m2, Junto à praça principal dl EM SILVA JARDIN vendo aliios 
Manfredo. Barão de louatemi n.|S2s0s e 4 quartos em tert. ) - 


| di pelioa "DAI — Pen 
z todo murado, Entr, CS 4 000 eltermediários, Só até domingo,| Tel. 30-1336. 

Bh. MEM li CREA 8. o testo em Jd metes sn! juros jdia 23, ta, 
CASCADURA — Na em fo comer-Vor na Rua Comandai, 360 | VENDO =" falar = Eacar perto tas 


cial — Por trás do B.E.G. Rua NCIS) 500,00 entra emp. 





sala, «or, 


79. Vento 2 res Tratar OFIL — Av, Rio Pranca, Cascadura, Vandédo nã 


Lotr Deltino, ae ) tes, Sosa ISO 
indopandentes, muradas, desmam- ia fetr di Tel. 52.589) maria pretoy 


] d Eos! A A par ção goze Banho dejTratar na Av, Brás de Pina, 
bracas, à amplos do o Cr IMARECHAL HERMES = Vendo ea íronio “escola “pública, é E 
fazer cutto ato, Apenas 100000010 vazia, com 2 qi 4 cosyiprio, Av. Subuibana, 10432, 2,9/20.5489 (CRECI 232). 
el 3400 de entr, 3 pare. de 200/ banho área e ent. pl carro, Ent.jând. -= Casado. 
a combinar, e 50 penuenas prest.|Crs 2 500,00 e e resto ent forma | VENDE-SE casa em Bangu, 
do 120 m/juros. Ver diáriamente ide alug. Ver na Rua Generallmil novos entrada — 
no Jotal el Se. Abel: Vendas N, Figaro mai ASR Eca PS | STA. —  Pereita, 
benlão — Crecl JOBS, Av. NovalRio Branco, — Gr 5 — VENDE-SE anartemanto” 
Vo SI age AO Tal, dOLSPM Tel. 54 SESO — CRECI 138. Ea SE; Apartêmento 


2000/31 frio. eua, Ve. 





ta, Ver Fálix Ferreira, 150 — 


2 quertos, saia, banheiro, coz). [Orlando Manirado, Run Barão 
cha, átos com local para quar-|Iguatem!, Bó. Tel. 480804 
dar estro, Ver à Av. Suburbana, JSRECI 82, 

B784 casa 3 np, O). Chaves no HIGIENOPOLIS — 


H oróscopo 


Prof, MAZURKA t8€ local, 21 de Abril, 58. Quin- [0 ai duros. Ver há bs 17 

















HIGIENÓPOLIS — Ap, vario */2 
banh. e cepa. |15D 
Rus Pacheco 


copsiriçõos: Pevas Jordão, Ent, 6 500, prest, 250 A ILHA DO GOVERNADOR 
o próilofa, (Largo da Penha), Telefone |— JARDIM GUANABA- CENTRO s 
“IHIGTENOPOLIS = 2 Gilmar es: RA — Novos terrenos na|CENTRO — Rua Frei Caneca, IôSico barato e boas condi-l luz próxima, 

. 2 atu «Estr. Galeão, 

Telefone: [coz bank. compl. esesit, Imedia- 


térreo: cljus 17, dom. dns 10:08 12 — ra à Praia da Bica. Presta- 


Enf, varia ca 


102. Informações no Tel. 90:4059.i1a Ti. Abol Cunha 67 vd, 2 ea eo sem juros. Proprieda- 
VENDE-SE ótima css 1 ul. 2/8 COR banh. compl. laje, ta: 58759. 
als, copa, tor, banheiro. Tre[C0% ferro 12x 30, Prost. aoojde da CIA, IMOBILIÁRIA |* 








 GERQRPAR o] eee lPreço base NES] 000, Holio, Talse Dido SOrico a corretores, 
GOVERNADOR — Vo. terreno &I sul 49.6345 ou 434860, 4 11 | CAXIAS — Lojas — Ven-iêe A aSaasa 
Rua Manolo, €/ 250) entr; Rat, | ==] St Po MA OUT, 


de-se, prontas para qual-|Fazuaco =" Vende-se alia, E 
a! juros: Tratar Rua Menjoio, 4 pr ONE [a 
Tel. 22.5643 e 228330. LOJAS quer ramo, no melhor e ni rele orogado Mr 
mais central ponio de D.|MÁaeNiAcoS —aíiios 

de Caxias. Vendo a pre- 


Preço 


175. 








fouaço, freas planas 
tam. terras férteis, clima excel, 
Verd sida agus EO abunsl,, 
—. Vende-se prédio andas [30 3 y + desde MM E | !. 
junto à A.lrs. cimento Patmado.  compasto [ÇÕES! por motivo Urgen-iNair diriamento Inclusiva cedb” 
tájA. Portuguêsa próximos da, bp, Nas soda ter 18. Ver na Av. Rio-Peró-|s dom Inf. Pesa Pio % 28 al. 
raro GAZA, — entregado geo: polis n.º 1479 — Edifício | creci 1 qua. 

=Icõ i i evpaco Si ralar AC SC DLNO In tac: = SÍTIO EM ALCANTARA = A J0 
ções mensais a partir de VenDE se FM ear palácio. Manon em | Siro + Poa el o no 
NCr$ 100,00 em 40 me- sto, Nyra - Casembarnsados los frente à Praça do Paci- 

4 ) mtos, = "ig. 

Ceia, 480 me Trotor tar cr lficador. Tratar no local 


dovia com água e furo A paetig! 
j de 12%) mZ, Prestações desde 
cátia, 480 m2, Trotar tel, .... 

! —— joy no Rio à Rua México 
VENDE-SE loja m um andar, Tra- nd f 





















52 00 mensais, sem entrado, — 
Inf, com Jorge Tinoco, Av, Rio 
ronco, Md, 15,0, qui. 229037, 





M.ISANTA CRUZ. — Infor- 

















otéoi 606 — Telefo-|22208 — Das 14h: 18,30 h 

7 Org. Orlando Manítedo Bo Ea tar com o, proprietário, Preçar 19, sala rede DE ) es, .. 

a Ro A ia es qpustem) Bb Tel 460804 —mações na Est. do Ga-llliS cg oods Pelo telefone «cine 22.370] — CRECllsmo-— Vendose barato el “2 
Multo cuidado com a mente Mto Dé E lua á Da a DA EN a casas, todo plantado, criação de 
durante êste dia, porque ela po- LEOPOLDINA JARDIM VISTA ALEGRE — Vas || São, em frente à A, A. VENDO Toja grande ma Ava Rio: 1097. O Dr oa Pág e ES 
derá trazer-lhe algum aborreci- ANTENA RR luxuoso, a. e ar refrigerado, 3)Portuguêsa OU nos escri-lcislo. Tratar Prates Eltndo Loja — Pastasa q contato de [dos E do Rio, Tol. 389845, — 
minto. faca BEVAIMO. vende uni àlcito Qhhopetea eis igrbemitórios da COMPANHIA, si de o jo po [SATO [= Man A ol 

; Cah? ” “Lvista, Trato Teovo Beandura, 516 4 +) Y b k 
: gatlam alo aitia Né RO O Vá Lenda tdo Eícão. CETEL Siotos à Rua Araújo Páôrio Ale ZONA SUL Pacanha, 189, 20000, Trat, Trav, Ouvidor, 9, 


Capricórnio (21/12 a 20/1) — Número e sorte: Inrezt. 300,00, Tratar Av. 6 me Violino, 
31, Côr; todos os matizes do azul, Pedra: tur- Vitis SA 3) 205. Tel. 
quesa. Não se descuide de suns obrigações no — ' 


À: CARVALHO veado na Vila dn'S e saldo em prestações mens 
umbiente de trabalho, Olho aberto com as ami- Pinho Mot lajes Ton | 
zades. 





mz do|=. And ef o up 
1219. JARDIM AMÉRICA — Vendem.s e Pe ç 
es 2 lotes residenciais. Ent, 990,0 fone: 42-6957. Vendas: 


Trat Jardim América — R 
Jornalista Guraldo Racha, 708 — (CRECI 95), 





DO DE Ti 4 and — Sr, Antônio de Aroúlo 
ESCRITÓRIOS | [E atari ni 
e CONSULTÓRIOS |" 


gre, 36 — 5.º and. Tele- 


LOJAS — Urca, voando ou alugo 
2 juntas ou sep, vima 35 milhões, 
outra 40, Juntas faço dosconto; 
-lêsso preço à vista, prazo, Acei- 


ai, [JULIO BOGORICIN 























OUTROS ESTADOS 
ento, 2 elt.s 2» COPO, Cor. fot 91.2935 J0.5459 dio todo de 3 and. pl 120 "CENTRO —— — 
banhos ter, 1030. Ent; NCró | pójelones 912038 o Gi pdess j Poda CORaNVMO: bis) pre) FAZENDA EM GOJAS — Vendo! 
Aquário [21/L a 20/2) — Número de sorte: 98 Ave Bia de Pie Pra 91208 2 JARDIM AMERICA = Casa nova PAQUETA LOJAS = Cor senna: entrega NERS 715 0997= Esnfunia comer bo e 
é E ado é 2 de Pina, : .- — Casa nova) a x | —  Copecabana, entragal” p Dota td bd 4 ' icos ão 
Côr: marrom. Pedra: jncinto. Multo bom dia Tel. 9]-1219. CRECI 559. Varia — Financ, pl) CAMA E O QUETA == Vendo posrtamarra| Imediata, com 20 m?, 60 mê Pojéio! el E pib Aga ao o ecuaria “do: Bilado; Livre, 
para divertimentos sadios. Bom para fazer con- A. CARVALHO vonde no Jardim) “8 sala, copa, cor, banho va; ralos crio TER 1130 m2 ef! firav, juntas ou sapa-lfrente po Loo tio Carioca; em ii as Etraçia. Impdisia, 
- à é , randa, entr, pl entro, dep. p/|de quarto, sala, cozinha, banheis ins, vitrinas tapefe ate. tel; eetêdo ve nôra. Verintá he 12 conibinar Tel 
quista. Tavorível para realizar negócios com as- Ambieay a RE o a E Do empre, ole, NES 2000. de sinal [ro completo, área da serviço com 373082, vendo ou alugo, Escilitolhoras.. sala 2.408 em rá Tra e ê Po GEAR ae a a 
[” Eis hs y : K ta X 1 E ' E to, 47. Han 7 tres ms Í 
soclado. q qr TB” re o) ir AT e dei “HO Tl nat: qo, ao oc nome: o ido iba TO 


Birás elo Pina, QJd; | 205, Tel. 

9I-121P. CRECI 590, dio el 2 

À» CARVALHO vendo Junia djoo St det 6 

Praça do Carmo, 3 so br CM para tia a 
3 


Peixes (21/2 a 20/3) — Número de sorte; 44. Cór: 
bordeaux, Pedra; ametista, Só entre em negócios 
que tenha absoluta certeza de tirar bons provei- 
tos. Seja cativante com a pessor amada se qui- 
ser ser amada. 


e terreno, — 





Áries (21/3 a 20/4) — Número de sorte: 9. Côr: 
grent, Pedra; rubi. Mente um tanto agitada e 


nha, Qt, aly apénes 3 000 entr, | SSla cor, banho etc, um tarteria 
desconfiança com pessoas de sum ligação, Culda- ivo ico P! mês. Trat Ss 
do com os tratos, prejuízos à vista. Pato ge IO), Ot, al meme Tratér o AUS RÃS 


"Touro (21/4 à 20/5) — Número de sorte: 7. Côr: 787. 
todos cs matizes do rosa. Pedra: safira. Bom 
para fazer amizades com o sexo oposto, mas sem 


grande duração, Din ameno para os negócios. 


ônibus, Ótimo ap. 3 gts, st, 2 
banh. el 


do cl aluguel, vazio. Trat, R,/202 de 2 


Penta, Org. Orlando Manfredo 
Gémeos (21/5 n 20/60) — Número de sorte; 15, [APARTAMENTOS VAZIOS 2 qi, sr a 
Côr: amarelo, Pedra: esmeralda. Bom dia para [iu de? empteg lto. tóda com-| iltdto o Cê 
fazer Jevantunentos de assuntos de ordem tinau- Ee DÁ 
ceira, bom também para investimentos no lar. 


aluguel. Trat. RP. Jojó 
10%, sl 212 — Ponha. 
A. BESIANO IMOVEIS — CRECI/ Nº 30-1768 — Brás do Pina, 
07 vende ops. 1 e 


Câncer (21/60 n 20/7) — Número de sorte: 35. Cór: 


caté com leite, Pedra: úgatn. Só vencerá usan- coz, banh. e arsat, entr, 


E ' 3000, |Coses variss em terrano 

do a compreensão quando fôr tratar de seus as- Edição Io, vai, ao pão poão Fade local Ealiia da rd (ea pts 
: par s S unlbério mn. 14.8 — 4, Bicão.|te alta, não enche, e Tale. ). 

suntos junto aos seus superiores e pessoas amigas, V. Penha. Ent. 7 milhões. presto 200. 


Leão (21/7 à 20/8) — Número de sorte: 83. Cór: 


Cermo cl 2 quotas, saln, coxi.| fôr de Pina, 


JARDIM AMERICA — Vendo prá 
872, 


Otimo negócio p' renda, Ent, do/RUM Felipe Schimid, 168 ans. e NITERÓI 


ATENÇÃO — Cara modesta, Pes OLARIA — Vendo cam ej 2 qis|te edificio, élimo 


ATENÇÃO = Olaria Hoc final Pina, 110 loja R — Penha, CRECI VENDE-SE —" Apartamento NCr$I LOJA — Zona, Norte — Passa-se 


PA bd ira SEA SE Sn Ss 

sancas é Sorães, elnto. | OLARIA — 2 últimas enr. vaz 

co, fla, apenas 8 000, entr, ari [Leopoldina Rãgo, 488, ap. 102, 

att sl, coz, banh, 

Jos Maurícia, 10), al, 212 —lcompl. cl entr. Inc, test. 9) ju. 
ros, 


em Ramos e Vie. | PENHA — Glima terreno oxau, ITAIPAVA 
Carvalho, entr, 5 000, prest. ci|jtua calçada, agua e luz. contu- 
aurício,|São na porta, Ent, 2500, press, 

100. Tr, Rua Itabira, 515, Telef 


2 mis, s| PARADA DE LUCAS — Vendo q 
10x30,| Chaves no local, sola 101 (pros 


APARTAMENTO — Na Praça dotRUs Mabira, 515, Tel, 30:1788 — 


] a horas, 
- VIT YT Vianna, CRECI 129. Ê 
essa Ergada ei aa fale. | IRANSFERE-SE contrato de sala, 
elmento loja com telefono com Run do Ouvidor 169 — 2,0 anelar. 
eu sem gt a Wtinisnónio ins Te Ci a E É É Er, | 

falada para hingerio, roupas para) /204! OU tnintona datUUd, 
senhor Contrato barato de 5) ) pes GRANDE — SANTA 
nde oportunidade, Ver LONA SUL CRUZ — SEPETIBA 

pie rt Rua vis MERO Al ICT 
Mm õ 4.1, | 4 1 antas ou fojos pequenas | EO E s 
Rara o Tolofondr: ALSAUT = Sn fZona Sol “ou Control Mereas SIuLCAMPO GRANDE — Vando cana 
Paulo. gados Tel. 45-7620, cas 16 dsjcl terreno legalizados, Av, Ce-. 
Rs tário da Melo no 1577, do lado 


19 h — Sr, Umberto, 

tiras a EL GS Ae da Guandu Veltulos, Tratar no 
ESTADO DO RIO Jotal FRA EPA rota 
DEDE Lai soja eome ga a ALAGETE * ças perto alu- 
conirato nôvo, de uma grande + er-'91s0 com 750 ma, de comitu- 
loja <|-210 m2, RTUTOESS E BOUaS CAXIAS Salas com ção em Santa Cruz por NES +. 
e completas. Funclonando em ex-jCiais — Vende-se, para |650.00, Tel. 42-6836, 


celente ponto com artigos de plás- VENDESE — Em Campo Grando, 
tico em geral e brinquedos, Boa entrega em 10 meses, uma benta casa cl 2 úalas gran 


elientolo. Dove ser vista — Runifinanciadas até 4 anos,/des e 2 quarto! pa Rúo Letrista 
Conde Bonfim, entre Praça Soons 


Macado, 109 np. 201. 





| ZONA RURAL | 










ESTADO DO RIO 


Rua 




















RUA BARROS, 292 — Vendo, nes 





b 
da [Rocha — 42/0279, CRECI 73. 





6 000 (sela mil 


cruzoiros novos), 
los, | com | 


NCrzs, entrada o res 
tante a combinar, Av, Amaral Pol. 
xoljo 977 mp, 112, até an 2) ho. 
ras — Niterói, 





- -— 


m nd ad, Jardim Magarça. Tratar na 
one /PETRÓP. — CORREIAS — para e Rus José Higino — Tel. |NO melhor onto da Pra- Rua Havana: 84 plo Reno PU p/ 
ida Lin hero -Iça do Pacificador. Am-|tels 38:2899. 





LGJA — Vendese no melhor pon. hei Dede ss 

to comercial de Rus! Cardoso da plas e com banheiros DIVERSOS 
orais -A em Ramos, grande lnrivasi â Ro 

loja servindo para qualquer ramo! privativos, tódas de fren 


ou banco, Vazia e livra e detem. te, compre agora e der VALIO timóvali 








APARTAMENTOS — Siversos, enc 
Clo- trega Imediata. Entrada a partir 

de 3000 e 250 mersais. No Can. 
tro. Rua Washington Luis 103. 








baraçada, Trolar com o proprie rótis 2) com: 
vende, vilas, 
pristário Seler 2759, 2865 
Tr.jCORREIAS — Vendo ótima cars 
— Ainda não habitada, Telefona: 
470950, 





fio eotnercia 


LOJA — 5. Fro, Xúvier, Parnaso local na Av. Rio-Petrópo-| 480804 — CRECI 82 
confrato BO m2, Tratar Nestor, Rua lis, 1479 — Ed, Palácio 








pr lucicito Cnrdoro, 286, Tali se.» des do, junto no Hotel Vilage, otimo 
vermelho. Pedra: brilhante, Muito culdndo com nho, banheiro, 2 brota, preço 14 bate rod Dao ter-CORREIAS — Area ur 15.000/48:8120. IManon, ou no Rioà Rua SE end US ST COSR 
seus g , a E x e prestações 200 aijuroa, Tra-prena “40, Preco milhões. |m2. Asf,, Jus, tel. LOJA = Tijuco, venda: a ' | PA E um contrato ap, . 
Fase REA aa a ão sa foro (tor Ria Vicanie peace 16, tnhu hist no ref en Eros Ep ra via ou moradia, Rua! Pereira de Siqueira Múxico, Abas s| er HAB-GB à vista pará la Tas 

º » (30: » Praca do trmo, Cardoso Morais q , saia Finene, Sr 1! — Av, RiojnS 71, Touti 1 : . — ristóvão, + 
fálar com os seus inmiliares para ter & Vai entécão Ta nificio AN emjcê Eparpoçuide nana, Sr. Luciano vo RiojnS 71, no lado do TouringCii Te 


Virgem (21/B a 20/9) — Número de sorte: dl. 
Cor: lilás. Pedra: granada, Hoje você poderá ter 
algum aborrecimento, mas de pequenas propor- 
ções; limite-se n ouvir e meditar, para ter saida di 
feliz. A: BEBIANO IMÓVEIS — CRECI 
87, vende na V. Penha, esta, 2 


topo, cozinha e benhs. em córes,|Rus Jaci, 251 ap. 202. Tel. 
em Jerr, de 12x47 entr. 15009, 30-3444 diânamente, 
preet, 300. Trat, 


3 als, sala, copa, 


xa, Dis? Oferta à vista, 
Libra (21/90 a 20/10) — Número de sorte: 30, Cór: f 
alaranjado. Pedra: lúpis-lemúli. Seja compreensi- 
Va com gs pessoas que n rodeiam, para que tudo 
ande de acórdo com seus planos, 


jardim, garagem ente. 8000139. Vd. cam 
prest. 250, trat, na Rua São Josoist, cor, ai 
Gunlberio n,9 748, L. Bicão, V.lá 400, entr, 2 vazios. Ver 14 
Ponha. ACI. As ANP dom. 10 ds 12, Org. Ori 
ATENÇÃO — Cordovil — Magniti- Manfredo — R. Então de 
tr erquina, vendo de 10s10, jun-ltemi, B6 — Tel, 48.0804 — 
ja a aa Brasil. NCrS 2000 de 82, 

entr, saldo a comb, Tratar Av. TERRENO — VP , 
Pa rp ERRENO — V, Penha, vdo, 1 
nha — CRECI 787 


Escorpião (21/10 a 20/11) — Número de sorte: 19, 
Côr; cinza. Pedra: águn-marinha. O dia yal ser 
um pouco agitado para com os negócios, mas para 
a vida sentimental poderá ter melhores momentos, entes 3800, presr, 150, traf. 

[ATENÇÃO JARDIM AMERICA — | Pua São Joho 
Ventuso casa </) mt, sala, cor, Bicão — BEMANO, CRECI 787 
em terreno 10x25, ma Rus João VENDO terrena na Av, Pres. 
de Pauls Fonseca. Ent. 3 mil tra, zona industrial perto 
Prost, 130 2/), Tratar no Jacdim  Pósto Presledente a gulr 
América — Rua Jornalista Geral. cado S, Subastião ns Av. 
da Racha, 205 — Tela, 91.9035 o Tretar na Ron Edundo Gu! 
30.5459 (CRECI 232). - Botnfogo. Tel: 46-6747, 





Sagitário (21/11 a 20/19) — Número de sente! 13 
Cór:azul-cinto. Pedra: topázio. A lesidnde para 
com os amigos € superiores poderá Ino dar pran- 
des nicgrias no ambiente. No lar procure ser ca- 
marada dus seus ea par andark ao acu lado 


A. BEBIANO IMÓVEIS — CRECI, PENHA — Velo gn. 3 qler, seis, (43-0870. 
U7, vede. 2 cnos cl 2 e 3 gt icoz., banh., copa, varanda, área, 


1 Rua São João/RAMOS — Casa vdo: Junto RIITAIPAVA = É União da 
AÇÃO 14-B. V. Penha, À doi Uranos, tda Di Dai agui 08 Vino 

26 miiou 15 mil ent, Acaito Cai-|ei 4400 m2 « 7000 m2, essa de 
TelalS e 4 qts, efe 


als. salão, copa, cor, banh,, RAMOS — R. Prof. Lacê, 723 ejbinar. Vendas PREDIAL MÔNACO, 


a 1,263 ah Tele 20964] — CRECI 940. 
banh., ter. a parir dels rms Damas 


poi FRIBURGO — Vendese 5 
re 


= Pe; 30, próximo da Standard Electric, Tel. 2021 ou Niterol, — Tefefone 


Gualbero 14.8, Lo TERTSOPOLIS 


o no merlárea c'trnaue, 
Bresilivmis fórmmica sa 
nle, 59lpcarro e ide poovintal. — Tel, 


Tentar Campo 5; 
Pe 


Branco, 103 — 8,9 andar — Tel, Mário, 


Telefone; 


. . 


be — Tentar Haddock Lóbo, 143: 1097 2a8372 


43-0870. — Boxe 19, | 
PETROPOLIS — Vendo ap. sala! 
esimuarto, banheiro, com, freo,! 

Bem facilitado — Telz 424403, | 







JACAREPAGUÁ 


NOVO LOTEAMENTO 


Lotes comerciais e Residenciais, no melhor clima do Est. da 
Guanabara, 12x30 e 15x40. A partir de NCr$ 85,00 mensais. Infor- 
mações e Vendas Av. Rio Branco, 43, s/loja, tel.: 23-3389 ou Av. 
Ernani Cardoso, 72, s/304, Cascadura, Com Sr. José da Silva — 


14 704, sítios 


Base; 92 mi 
lhões, com 50% ent. saldo come 


à TERESÓPOLIS-FRIBURGO 


ndo 





lotes, 
clide 12x 30 mn NC'$ 150000) 

cada, À beira da Av, Gov. Ro 
O xiborto Silveira, Tratar Friburgo, 


nai 2 

Vendo ep, 103R. 
[Parmeíba, 1361, na “Cascata dos 

Du-| Amores", qt. e sl. separados — 

do grêndes — coz, banh. em côr, 

Mebiliado, mé 
corinha, Vaga 


CRECI 1050. - (P 


IPI, 


em Nova sa-se Rua cla Catete, Cartas para 
em dive. portaria deste Jormal, sob o 
nº O99A9, 


its cel D. Zulimar. Tell 292847, cl 2 gs. «e banh, p. emprega 





dos. Ver à Rua ca Glória, 190 
ap. 401 c| o encarregado Abi 
lio e matar pelo sel, 23-9490, 


Loja — Bazar 


Materiais de construção. Pas- 











UM BOM 
ANÚNCIO 
TEM QUE 
SER BEM 
ESCRITO 


A primeira palavra do 
seu anúncio classificado é 
muito *importante., É até 
impressa 'em maiúsculas, 
chamando logo a atenção 
dos interessados para a 
sua mensagem. Aconse- 
lhamos' a escrever primei- 
ro: 


O bairro 
nos anúncios de imóveis 





A profissão 
nos “anúncios de emprêgo 





A marca e o ano 
nos anúncios de veículos 





O objeto 


'nos anúncios de utilidades 
domésticas. 


CLASSIFICADOS DO 
JORNAL 
DO 
BRASIL | 








Ep — a o 


emp ES 


4 — CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, 3.9-folra, 10:4:67 : 


RARE a ia a te ns nes O IMÓVEIS — ALUGUEL ENSINO E ARTES O EMPREGOS 



























































N ol Flotinno, 15% te ampla ana nm 43], et anlotafiodo o serviço com ioloroóncias, 
a os er el Sra José —| do enttada, banh. e inch. Rus|= Paguso bom na Hun Domingos 


CENTRO — Aluga snln comercial CENTRO COMERCIAL — Aluga: PRECISA-SE de empregado pata Clubes 
Info 476512 — Sr Homort, +. «| Sleivolra Campos, 43, Chaves najFnrreira n. 108, ap. À 


















CENTRO — Avenida. Pres.” Var-|Sortária. Trotari 222838. !pRECISASE mocinhas — C$70) TEC REPAGUA To CC (Rua Mário Porim 20 

S il P d da f JAREP/ 46: va Mário Pereira, 20 

, tao Seara o ZONA MORTE mília. Giba Rua Sovia Lime)  — M. JH, 172) — Sábado, às 22h, lê-lê-lê anima- 
CONSULTÓRIO DENTÁRIO — Aly: 170, am. 002. Pôsto d 


TEN ET PONTES PEA RO PRP or “Th E . 
ARUDO Fran sans ido froma: Rua do por e Lovera, Esporte 
À Z ndeock Loba, 23, am, 20), para 
Aa pio mianco a comorcio. Tratar 27/9987. — na Avenida Aliântica my | 680 - 
ssa par conbtsiaz GVRO = Puisaso lap, N00) — Tel. B7067?. 
) Forint rip = ones Fotos PRECISA-SE do empregada. ENA 
v aliminiasço-|nisteiol 0 Ingtistriato com amrviço em cnsnl pa Rua De. Gan 
Era ea ddr Po a Pedal e teletona, Prédio asmobrndedo, lenives Lima nm. B4S — Honório 
Etária 129 ce Tolo BRMaBi o [com tando tuctonos Ver 8 LUlel Gurgel, 
CENTRO — Aluga e) comi a Sana GDE 2a PES EREGISAE de Uma empregada 
4 x pio ee ie Ê pars tenbsalhar om casa de cash 
Eira ob RN a ig OVA SAENS PENA — Alugato Glimaide fino trato, Pagass bem. Exis 
Eluminanto 5, A. na Rvsido Ro-| Min comercial, nova | tlniecO | eo-su roforência — Tratar na, Rua 
sário, 129, Tal, 52-8281. banhoiro a-Rus Conde de BonRaul Pompéia, JOL — 10.9 and, 
ESCRITÓRIO CE Caniro; | Uooioires (ientás vor Suba POA Eat da Me ota e omega 
a TA sd PRECISA-SE empregada para ca- 
nigo CAs Rus México, 9), rt dal french sem filhos para 
todo serviço — Av, Copacabana 
SALAS -— Alugo ed, Banco Co-lga?, np, 102. E é 


: - PRECISO “copelra 6 uma babá 
Ouvidor. Detalhes 37-1922. portuguesa cu espanhola ou bras 
AL silelta com documentos — Ordo- 
ZONA RUR nados at6 150 mil — Av, Copa- 

E o jtrbana, 534, ap, 402, 


C. GRANDE — SANT PRECISO babA com muita prén- 


ca — Ave Copocabana, 53d, ap, 


CRUZ — SEPETIBA 402 — Ordenado BO at 130 ml 


PRECISO de emprognda para la: 
var nm arrumar, code elormie fera, 










E. € MACKENZIE (Run Dias da Cruz; hOl — 
40-4322) — Domingo, às 15 bh, gincana Infantil. 
As 20, Dominguelra Dançante, com “The Dan- 
gos, participando q baterista-mirim Luls Fer- 
nando, Esporte, 


Fazemos 
questão 
que o 
JB fique 
"* sempre 
perto de 
você 


'PIJUCA T. €. (Rua Comde de Bonfim, 451 — 
58-0590) — Amanhã e depois, às 20h80m, O 
Signo da Morte, com Edmond O'Brien, Impró- 
prio até 14, Súbado, às 2h, Bonte-Show, 










VARZEA COUNTRY CLUBE (Rua Tórres do 
Olíveiro, 436 — 20-2509) — Sexta, às 29h, La- 
falete é Conjunto animam um balle. Passeio 
completo, Sábado, às 22h, desfile de modas, com 
danças tocadas pelo Conjunto Fim.de-Noite, 
Esporte. 


s! 615 e 616, Quase 
esq. Av. Rio Branco, 
Passa-se o contrato de 
2 salas e saleta (40 m2) 
atapetada, c/ decorações 
de luxo móveis de Ja- 
carandá novos, c/ corti- 
nas, geladeira, 2 apare: 
lhos de Ar condiciona- 
dos. novos, teto rebai- 
xado em Gonçalo Al- 
ves, c/ Interfones fun- 
cionando. Aluguel anti- 
go c) mais de 2 anos 
de contrato à NCr$:... 
175,00 mensais. Ver no 
local, chaves com o por- 
teiro — Tratar telefone 
42-5787. Sr. Sérgio. 

ESCRITORIO — Aluga-se voga é 
selefons, Ed, Marquês do Hen 
val, Av. Rio Branco, 185, s| 204, 








CASA DO MINHO (Run Conselheiro Jostno, 2 
— 382-2505) — Din 30, às 2h, festa da candida- 
tn q Raolnha da Casa, Maria Lídia de Ollvelra, 


CEEE RUC a ricois ras | PRECISA-SE empregnda tordo sor 
ALUGA-SE à Rus Antonio Dias, 

328, am Campo Gréndo, Sra EMA Ria Ei 
com 3 quartos, santo e domais dei meti A Samos ni isb ga di Lo dd! ii os 
andêneao, Aluguel NCr$ 100,00. PRECISO mãça 25/30 anos, Indb- 
tês meses cl depósito. Chavesipendenta e É! bons predicados 
na Rua Hortência Rosa, 27, comjde dona-de-casa — Aph de pos 


CLUBE. INAPIÁRIO METROPOLITANO (Rua 
Hnddock Lóbo, 150) — Aniversariam, hoje os 
sócios José Alves de Sousa e Margarida Geumes 
Fernandes, Domingo, às 16h, festa infanto-ju- 
venil, com sortelo de prêmios. Cld Jr, e Órgão 
estão presentes, Esporte, As reservas custam 
NCr$S 5, com direito a quatro sorvetes. 
























6, Ordenado Inicial NCIS BO 
o Se, Amaro, = folga eo domingos TR! 
ashington Lula, 50, ap, a 
DIVERSOS PRECISA-SE de empregada para 
NE E tado q Éssbrod Alta pa art 
Fr = j o — Paga-sa na Rua Fr 
CARO URI creo oras O onto (0, AP Cm Caes “1 SIRIO E LIBANÊS (Rua Maiquês de Olinda, 38 
— 46-2817) — Quinta, às 21h, O Filho do Capl- 
tão Blood, com Sean Flynn, Sexta, às 20h, Nol- 
te Dançante, Hi-Fi, esporte. 





É empregada que dur- 
Pagsmento até JO prestações —ima forr. R. São Francisco Xur 
Tel. 58:3475. 


Apartamento-loja 


Av, ATLÂNTICA 3308 


PRECISAMOS domésticas práticas. 
Salário Inicial: NCr$ 100,00, Cur- 
sos diversos grátis etc. — Tratar 
R. Uruguaiana n, 226 — sob. 

PRECISA-SE de empregadas pnra 
pequena família na Rua Silveira 
Martins n. 136 — ap, 20M — Car 
tao IEA a, 
PRECISA-SE menina 15 anos, mo- 
desta para ap, 2 possoss, Teleto- 
már das 12 às 13 horas. 37.994, 


VERA CRUZ (Largo da Abolição, Pilares) — Dia, 
23, das 18 às 22 horas, baíle em homenagem a São 
Jorge. Traje esporte. Conjunto de Zito Rig. 





Transferese o conirato cor 

avi nto nc merecia] (dncr. 24.150) do apto. 
Ea a A add Ea 1 (térreo). Ver no local à qual- 
tanelas, luz fluor, Armário. div. | Quer hora ou tratar pelo tel.: 
nho em 2 salas, dum entr inc|22.0044 ciSr. João. Área útil 
depend, venezianas. Ar cond, Tra- 120 m2 
te Dr. Perardos Ed. Av, Cem 
trab — Sala . ums 
EDIFÍCIO SULLDOO — Alugam: Galpão — 
so grupos de salas na Rua Saca- 
dura Cabral, 81. Tel: 43-5944 — 


CLUBE OLÍMPICO DE JACAREPAGUA (Estre- 
da dos Três Rios, 58 — Freguesia) — Sexta, às 


g2n, Nolte de Seresta, com novidades na chur- 
rascaria. 


Nós tínhamos necessi- 
dade, e até urgência, em 
atender ao nosso público 
de Campo Grande, em 
Campo Grande. Por isso 
resolvemos abrir mais 
uma Agência de Classi- 
ficados do JORNAL DO 
BRASIL. 











independente para 4 pessoas — 
Tratar do 1 ds 7 pelo telefone, 
ms CON 2a 27-5616. Preferancia alemã ou 
GEORGINA São Cristóvão pernvanêsa, Uóidenado 108.000, 
ai andei sia e midm o —— sat aos domingos. 

5 — Av: Ri 85 O COESO: 
Da OO ps oa ho a Aluga-se com área do a pira e o as 
lações o telefone. Aluguel da sa:m2, cispondo ainda de firaulmento. R. Fólix Pacheco, 130 — 
ja NES, 180. Contrato a terminar om tôda sua volta, Fórça e luzLabion — Ord. Cr$ 70 Ô00, Esta 
qe tEs = “IVer na Rua Franco do Almeida|tua comeca na R. Codojas. 
MEXICO 90 4. 910 — Ampla Coml, 72 (Transy. Av. Brasil 2110),| PRECISA-SE de empregada para 


Za todo serviço de familia pequena. 
Aluguel 220. Chave port. Inf. Tratar pl tel. 28-0300 — Sri gua São Francisco Xavier, 701, 


322407 atá 100 12-16, hora, | Hamilton. API RAR Agp E be gni es - 

am ala, Tn. , sorte cornea Mera — 

j xigense prética e relerencias, 

estes % at Afugual "iao,06 Loja Pagase bem, — Rua Sousa Lim, 

— Trator no NIO loja. Se Pinto. EEE gE ant: E 

SETE ea E a e uma copelrm e 

SALA — Alugo Av. Rio Branco Copacabana nrrumadelra para casa de fami- 
18 — 69, a) 607 c| 60 m2, cl 


SOCIAL RAMOS CLUBE «Run Aureliano Lessn, 
"9 — 30-6612) — Sábado, às 10h, na Igreja N. 8, 
das Mercês, missa em ação de graça pelo 22º 
aniversário, As 23h, balle comemerativo e posss 
da nove diretoria, com q Orquestra Tabejara, 
Passeio completo, 


CLUBE DOS SUBOFICIAIS E SARGENTOS DA 
AERONÁUTICA (Ay, Ernáni Cardoso, 1483 — 
29-0276) —- Domingo, às 19h, sorvete dançante, 
com sorteios e o Conjunto Sambrasn, Esporte, 








CASA DE LAFÕES (Rua Prof. Gubizo, 293 — 
48-0821) — Súbado, às 2h, no Maracanhainho, 
I Festival de Folciore Português, com um sor- 
teio de passagem id e volta a Lisbon, com es- 












p lin, nm Rua Tonoleros, 296 ap. tada por 15 dias, oferta da TAP e Centro Por- 
peiatema, sem Hsarea Pano sr No melhor ponto. Pôsto 4.60]. Ordenado 60 000. —| tuguês de 'Turismo. 
pira por quina 6 AM armações jacatandá, ar condi-|PRECISA-SE de babé, boa apa 





A À X : clonado, Passa-se ponto, faclll- pao, educada, «/ instrução, p/ 
4 | é VU ) | 
ha 4! ] 


meninos em Idade essolar, — 


ASSOCIAÇÃO SCHOLEM ALEICHEM (Rua São 
ZONA SUL faso parte page Tratar AV. lExigemss referências, idade en 


Clemente, 155 — 46-7030) — Domingo, às 16h, 


EVER 





















Copacabana, 605, sala 804 — vo 28 a anos, asia atira: Bonccos da Dada, teatrinho de fantoches. Aber- 
: ALUGO — Conjunto escrit,, prá-iSr. Renato. Ave Visira douio fe iAdO, sms JO). tas Inscrições para. quem queira participar do 
v ; dio, tecer comido, “refrideado ro” DEVORA RE RCA coral (maiores de 16 ancs), 

K ê Amci i — Copacabana — Tot. 37:2989.| h 
E . Você Agência JB de Classi- COPACABANA — Alônnio tal 2 andares Rodo Ridciuelo nm No VE] CLUBE FEDERAL (Run Timóteo da Costa, 988 
E já pode Ir ficados, «Avenida Cesário bemento Fino. Av. Princesa lote a AR ADO Ta Rocutar]  — 27-1478) — Sexta, às 21h30m, E o Circo Che- 
: : bel, 323, al, 319. Chaves com no Centro ado Rune gou, com Esther Williams, 
“a ho e de Melo n o) 1 549 (Jun- orteito. Alugue) barato, Trata SAUM a SS e 
é] NOIS Us a “Como, 38 — Sl lota — Tat,) Aluga-se com 800 m2. Av. SENHORA — Precisa-se para todo 4 EpeRa nad 
E à i 2-2847 ou 421217 — Sr. Am q áximo Av.|sutviço de pequena familia, Tel, CLUBE NAVAL (Ar. Rio Branco, i1842º — 
y " à nova: to com a Agência Volks- driá Presidente Varona próximo Airis DE e oo PR e e) PE A a 
e COPACABANA — Alugo nm; cor| 1/9 LFANCO» à T|TOMO CONTO DE CRIANÇA em ; edi. 
Agência de wagen Es Guandu Vel- piotoinire PE Tratar Av, N, “ Nelson. minha casa na Run darão de hor Si 
«pe : Copscsbana, 479, dp. 303, paoips: má 280 - Porão. MINAS GERAIS 
assificados do culos.) Funcionando de DR [osso OE as GE UA] H. E DOCEIRAS 
8h30m às 16h todos os COZINHE CLUBE DEMOCRÁTICO (S. João Nepomuceno) 
ATENÇÃO — Cozinheira, prsc- Di 30, às 23h, festa da Rainha Angelo Al 
p: — Cozinheira, qreci- — EM + , festa da Rainha Angela - 
em Campo Grande dias e de 8 às 11h aos Woo | po Ótimo ordenado, Rus Sel huquerque e das princesas Sandra Elisa Plmen- 
+ 4“ o ho s 
sábados. COLÉGIOS E CURSOS [INSTRUMENTOS QUA 2 oaRrcl ml 1 ta e Maria Helena, animada pelo Conjunto Tta- 
mma rr rege tome AA GICAIS A AGENCIA RIACHUELO desdo)  borai, Passeio, 
AULAS pardiculstes Zona Sul, — 1934 vem servindo & elita carios 
a uso Minas —/RTENÇÃO = Campo. Mrtento ra 220864 o Sisto 05] ESTADO DO RIO 
ET eldo Aa ta had = il ' 5 
PR BIGIR Valk é 58. Conan Apa aa 3 a 
& Gondim ponho a domo a O ANGEIROS E IAGÉRCIA ALEMATOLGA = Tek.) TÊNIS CLUBE (Macaé) — Súbndo, às 23 horas, 
na Zona Sul. Preparo documentos ARA RA Novos, C 0.137-7191, Paga Impostos, tem Al- baile com o conjunto carioca Bob Marney, Es- 
sem cobrar taxa nem. inscrição. [NACIONAIS — Noto a lntos [atá e escrita fiscal, Etcolho tos) monta : 
Tratar 57-7845. Mnuricia, pd do Ae A ita Pescar ibad forna-fogão do trivial o 
CATE costura: gia 1 Abs Mr ino n ds fodo serviço 
O TEA ESSA ENT SA 7 (E NISSO TRE PST) borcahias costura, sistema pratico, ta Sofia, E — Saeni Pena, - Ea PRP AE ra DS A IGUAÇU UNTRY BE E 
AUGE do O asnnto) DN, Ce tia cio pa lojas em Prop PAQUETÁ Nanot, T6IA, Sô toras pa IBAMA, manúáio,  eneino MMC IATENCRO = Compro, um piano; AGENCIA OTA jam ax maiho-) NOV PESO a ira ira) 





larmente, soménte, m cluns 16 I res cistisias, cozinheiras, faxineis 
- j i lquer ramo — Praça de Coslho| Ci fai pagamento rápido. Chamar Sr. 
Urnes n. 1250 c 1 — Ver hoje Lucas, Aluguel com taxas NCrS|e comarcianto credenciado porqrijo a minutos “ea! en nhoras, Glória 36-5440, 
das 9 hs 12 horas. (90,00. Tratar Rus São José, 46, | Bancos polo SPC — Solução na LUGA-SE! caso) 89 mini Nato, = 


Antenio, tel, 45.58] Gear Ape nar as re PR 
: ET == sia pray c 7 p babies PRA Di o de A RS a com documentos. 

ALUGA-SE queria Pr SR É a 1005, de 9 às 13h. hora — Largo da Cariocas, 5, sa eis e E nie eis LOJA — Passage contrato cinco (COLÉGIO precita de  profeisóris emo nci Universal, 120) bai-| re = 
nheiro independonte. — Aluguel BRAZ DE PINA — Al. excelenia la 614 — Edif. Carioca. 


= = — Co Telefone para 38413). | nheira forno e fogão, Documon- 
NOS 80. R. Sonistém, 107 —lap, na Rus Plaiba, 67 Teotar |FIADOR — Para casas, apariamen-|mações JB-9I44. eclonemento  próprlo, telefone e ; tou 500. Está novinho. R. Sousa 


ros Jr, 8062 — Nova Igunçu) — Soxta, às 20r, e 
<domingo, às 19, Entre o Amor e o Desejo, com 
Christian Marquand, 














4. Aluguel NES 400,00. Inlor-|Snas, aluguel 70, loja com esta: de “canto orfcânico e do france No urgente 180,00. Cua-|COZINHEIRA — Procitata * cont: 




















CSSEERJ (Run General Castrioto, 216 — 2-5415) 
. HC RA mulas, tos e recomendação. Tratar Rua = ” E o 
Penha Circular, no ep. 304 — Al. NCr$ 200,00. |tos e lojas, Irracusáveis, Temos ad aii pao Tentar CA RUA io Atari cr a ae core |Demingos Ferreira 128 ap, é, Rê Rn Led Nolte do Encanto, com o Sam 
ALUGA-SE 2 lojas em Ramos —| CASAS, apios., lojas, formeço fin- tis ld ads ESTADO DO RIO TONS sim qualquer negócio -—|fone 57-7598, | pá im DE DD as naval; Plevel; Welmar, Po- das 10 horas am disnto, E : 
Primeltm locação, Trator na Rua dor. Proprietário, itrecushval, Run [Nois dolúsão om 64 Anna. doa Das 15 às 16 hora. CURSO He .O/E- — Amt, /99 =| tro, cauda, atmaeio, a pinto me-| COZINHEIRA — LAVADEIRA, de ; e K d 
André Pinto, 25 — Ramos. !Urados, 1410, fundos — Olaria, (13 de Maio n. e sata NR VESES PED O e E [Ginásio Clássico, Clentitica- com iner'nenço, 2 de Dezambto 112 —jPfeferência poriuguesa, precisn-se (Correspondência para Danúbio Rodrigues, Av. To 
[iria Diabo iu aloe CORREIAS sato PA sito rosntes apar eu “sem Gindiio. 85% iplevazi enter ie para família de 3 pessoas; trivial Branco, 110/3,). 
raio Peço 69 y EN RETRO = lraino; 7 fa "Uranção Bio Ola. (des es Mantena Pty T/ÁULAS. le direção — Zona Nor- Ugo evo e dotomem 
Tie. Pimentel, 140 — Chaves na ITAIPAVA ta. Profossõros do Colégio Pedro 


te com ou sem caro, Alcides —lios à retorôncios, à Rua Barão 
local. Tentar €) Administradora Av, Copacabema, 1072, qr. 











| pic memo | PASSA-SE conttnto loja e telefo-| 920818. Ei de Musquity, 189, Ordenado CfS| ie 
Sion; Av, Rio. Branco, 156, ai ALUGO spsrtomênios diverios N-lne, Rua Engenheiro Euítágio Bor-[MR o omg | ATENÇÃO — Urgente — À Visia] 80.000. Que dura no amprôgo. |LITBADA 77 fontómio ara E NE Rua do Rocas 
V7i4 — Tel, 525917, de 12 asjpos (a quem assumir responsabi- nas va 204169 — Dioclécio. EXPLICADORA = Tijuer. Primêlrampro hoje piano em qualquer COZINHEIRA — Pracito, muito [fi 3 quina) elpato” salgadinhos, o 
18 horse, lidade comprar) até dezembro.| Tt tio — Ginásio IMstemático), Tra-lestado. Tol. 363652" a qualquer limpa, favor roupa, domingos A É teu — Cr$ mea ai na púnjrio RT SS - 
OLARIA E Ria dá 7 FS 105 = De ria Si ires ii os ESTADO DO RIO tar 58.4527 — Miriam. hora e bairro, rot raltrê Acad: Ria Passando [ooo gtia nm. — tundos, ap. IpaECISASE de ums môçca pera 
= RU ol 4 =18 mensais, Ver + Washing- 
Alugasa um quarto, 





ton Luis 103. Chaves no local, 


DEN RAS TERA ' e TR RC O! 
n p PENHA CIRCULAR — Alugasesals TD), proprietário, Telefones EN RR E 
m a semaiia apartamento 101 da Rup Jecaraó,|3759, 3079 e 2865. bt pus na) a 
63, por Cr$ 250 mil, Ampla saiCORREIAS — Alu 





= —=—— — —eczinhar o trlvial biemplass neta 
Er R ] 
— Estabilização de morro,lg estrangeiros, caude, armario, jmes EMPREGADA — Pota cozinhar o|UUrma no emprego, al, 42297 


pesras, infilitações, Projetos es] 70 anos de garantia, n prazo sem COZINHAR E ARRUMAR — Pamlttvial variado — Exlgemsa ro Rua Maia Lacerda, 27). 


























; truturals pj refórco te prédios Cligras. idor 130 2.9 onelar, Hi 2 Dies dal ferancias — Avenida Rainha Elk] PRECISA-SE cozinheira com grane 
Ê por 1 anoidrigues Alves, 16]] — Telefones | funcseões Engenheiros eupeciá-| eis E Ouyidor=) 90 AA renata car bi r pros iR tone zobaih ne 222 — ap. 90). Pónlde prática q seja limpa, para cas 
E SpengoSimo es ride aa grande, propr, en casa eu: 25-3262. izadas, Rus Estanjeiras, 539 —| COMPRO 1 piso; Pal preste AZSPÊI to to Seis. ab in Nero BO 60, Dare 
so ist, luz fel, jarç. pasto mic Térico. 454853 e 25-5446. sando imparos. Negócio rápido (TES ma] EDS ER RD o rico Dorme; mo fora, Pode-se cart, identidades 
BásiZhom.  lPropr, Sr. Luciana, Av. Rio Bron SURTO SS TRaUraaDDO Teu |O vindas Tal, 570940, à qualquer | COZINHEIRA — Precioso pj fa-[ EMPREGADA — Preciso para col uy Barmia Riboiro, 334, am, 993. 
PENHA CIRCULAR — Alugasejco, 103, ES and. 420870, ESCRIT RIOS E da “q boso TE Gin sláadia Rua jhora, mília pequena, saiba teivial fisizindar inv mm 
ótimo apartamento com 2 quartos, pela 


TErpeES —— Inalvoti E SE ce uma cosinhelta cf 
k perto me variado. Lava roupa peguena,|de pequena: família, Ordenado o PRECISA ma. 
. Alvaro Alvim, 24, urupo 601. |PIANO PLEYEL em jacarandá — Clário 60I70IBO —" Exigom-sa te- combinar — Tratar na Rus Régojcartvima e referências pata tries 
r ” ps io padrinho qe: CAXIAS — N. IGUAÇU CONSULTÓRIOS Tel, 376247, Rarano, pavonmõsa prio Tobias: | Rúá Visconde” Pitajá,| Lopes, 76, ap, 201 — Tijusa, balhar um lanchonete — R. Anl- 
nuncio ass! ca vor, Rua Guatemala, 360.203 — NILÓPOLIS GUITARRA, visila, cantos Cur|— Vonde-ss urgente po y 

























































h74, mp. 309. EMPREGADA — Precisars  quej!ê Gorbáldl, 14. aa 

õ - as ae so de 2 anos, emina em 3 mej4 0,00 — Rus Guslavo Sampaio (o ssencero durma no aluguel, cozinho, artu|PRECISA-SE eludante te cozinhas 

o G0 58, 10 ag apare | CENTRO Pe ÃO Cgi TR Na a 

O Jornal da Brasil mantém 15 agências, espalhadas ana E RTOIPE: - NCe$ 100,00 cam 2 qunrtos, sale, pecial aluno nervosa! único GB.jUrgento, -—Inho rele. B anos, — 22:5680, [Ordenado a combinhr., virei Bonméntso, , 

f balho, E PARADA DE LUCAS = Aluga-se | SS trMtae na Run Bento .Cardoto,| ALUGA-SE um conjunto; de ralas/Prot. Medeiros. Tel. 202759: |nanO ALEMÃO BLUTHNER  —COZINHEIA = Precisaso E bb Run denqui bUCO, | RECISA-SE Uraonto de Teszlnhei- 

por lodo o Rio, para facilitar Esse seu trabalho, open a Po pre g Sed: pio em Bra de Pina — Tel, + para escritório na Rua Aces, SS, GRAJUINO — Inglês comorcial —| Ojima sonoridado, am perfallo fui conta de cozinha de penis + 46/20) — Copacabana, hua solha estinhar e fazer 

não val ficar nisso, porque continva abrindo uma garagem. Ver Ros Ferreira Fran: nc 7.9 nnd, s| 701, com instalecãolCruso de 3 meses CINELÂNDIA, |artado — Vonde-sa de ocasião — sis cl prática. Rua Chavus Fa EMPREGADA — Precitase —comisalgadinhos — Trabalnar da 2h. 

AI | NCr$ 250,00 eINILOPOLIS — Alugas alle telvtone, Trator. pelo teljRus Alvaro Alvim, 24, mr COL INCHS 700,00 — Rua das Laran-j io é q pratica de cozinha que durma noja óa.daira — Tear ca Rj 5a 

nova cada 4 meses. Enade MAB: VEO S satis A e “5 29-4244 com n Sr. Oliveira. — Tel, 976249, l Neiras n. 143 — loja M. raio sed aa ESTES emprego com carteira + retoronsjcadura Cabral in, WB — Contifa 

Mas não esqueça: seu pequeno anúncio merece a Raios — Alto amo Sa alçi= Tratar cl Sr, Pires ou Ave Mel ALUGA-SE sala ha Rua da Con-| INGLES — Oinésio: — Parto da PIANO” PLEVEL, tipo Capiç teclas pesado ST ser ado caso Gob Com pr so Ped do qse À e 

» ata di logo nah, Aluguel bato: Runlha Barreto, 178 das 9 às Miceição, 105, saln 2207, esquina |tuíde, NCrS 4,00. Tel: 367386. us da marfim, 3 penis. Vendo | nda q com referências, SentalBo — Tel. 9B-1517, PRECISA-SE “de SUA + coniniira 

antecipação de sua entrega de pelo menas dois dias, INS So das Graças, NB — Tratar jhorme, e emma de Presidente Vargas, Tratar no INGLES, PORTUGUES E MATE-lumento, “Run Toneleras, 152. Clara, 16, O andor. RERRE ADA discado do Gád ja Fa fode lena + Sra TO 

Evile o sábado, evile o atropélo do lim da semana, pia tia NILOPOLIS — Alugue cr, at, asa HejatAUs Creio a IA ira Ade fts ia VENDE-SE urgente plane novo CICOZINHEIRA —  Protisase. Ruo ca desembaraçada que saiba let Data na Prala de Botafogo 
Você será mais*bem atendido. E val Iycrar. AUXILI AR e RIO DOURO E” Fry s à re Hai Ria: ue SP ça gentes sala; adepare Lg fede o iriao. [garantido pela metade do preço: lioneleros, 231 ap, 202, orienado 

tis , e sa. Pório 97, Salt Rua Otávioldente com móveis e tolotone —|55:3892 — Av, ca, 2440, 





H para cozinhar w oulros serviçosin, 130 — ap, 70), cas 9 48 13 
nd seno UNS Éh Maravilhosa sonoridade, 3 pedais |NCrs 60/00, que durma no emu np. de familia pequena, não horas, 
Tratar pelo tel, 42-0030, | JINGLÊS — Americano ensina najBB notas, cordas e cépoInrâgo. encara nem lavo. peças grandes. Ss APOS Catas end 
ALUGO -— Washington Luis, S0/ca do aluno, conversação, grafite metal, lindisvimo movel. Facilite ço com) Dotmo no emprego, Apresen-|PRECISA-SE de rapaz com pratica 
alo 213, hall, sala e quarto cont. múlico, negócio, traduções: via|lita-se o. pagamento, Rus das Lan parancios Ordenado |larte cl referancias o documendo corinha na Rus Tendato da 
banh. 6 cozinha. Serve para re-|gem tomenta adultos 451352. |ranjelras, V43, loja PA = (Garan- $0,00 — Rua Santr Claralios — Ord. a combinar na Re(Silva mn, 358 — Vila Isabel, 
eldência ou escritório. Chaves <I| MATEMATICA — Revisão geraljtido, n. 33, ap; «|PRECISA-SE cozinheira com prás 
porteiro, Tealar na APSA. Trav. lGin., Client, Vest Prof. milltnr VENDEM-SE PIANOS NOVOS — js) lica o reforências do «usas de 
Ouvidor, 32. Tel, 52-5007. eng. goranto rápida recuperação. Bam financiados por pregos da cinnso para/Familias ando unha frabalhado. 
ALUGASE  ompia” área (áOm) Melhor método da. Guanabara, ocasião. Rus Santa ep 54 — Rua CondelPara casa do tratamento em Bos 
bem dividida eo meBiison!) aroleic si Ssenn Pena, Cas especintizada. [00 ma Russel m, 988/de Dontim n. 535, np, 703, —|lafogo. Rua Dionisio, 53, 


PRECISA-SE de cozinheira de tri= 





Do Atol (1 192) NCIS 70,00. 
Classificados JD - Caim | et be qa 
zinha, banheiro, área. Rua Vaz 
den tmn da Costa, 32F. Inhaúma. LOJAS 


ALUGO cata com 3 quartos, solo, 
copa, cozinha, banheiro e entes 
“ de automóvel, Rua Tuba, 471, CENTRO 
RO E pe 
pisa de Carvalho. Chaves nos RLUGAMSE UMA pasa) 6 UmALIO: 
MTL ESET [EST SMT TUNA Ê na Rus Frei Conoca, re Rd 
nha a broa, 75000. Rua Aplnagi, rio pie Pega Pet COZINHEIRA — Peq. família es OFERECEMOS cozinhoira de vá-luial fino com Enio LD or- 
8 — Inhaúma. o |ALUGA-SE — Loja para. esciitá: : ) are trangaira procura, trivial: fino — rias entugarins, com ótimas refe: jdonado 70 mil, Teli 37:08: 
ALUGA-SE casa Rua Alncrim, 689 trio na Rua Marquês de Pombal,/2 Jelefonos, Tratar na Rus May: PROFESSORA com lenon pratica 


e L :. + em q — E RR) e —..—. 
E ntima 25 anos «/ referencias, Fol-jrônciar é documentos. Telnfont: PRECISA-SE de cozinheira da for- 
— V. Carvalho — 2 quartos, 28/0,]172 sobreloja. Tratar no local em tink Velgs, 4 — 6,9 andar. leciona crianças e adultos peitnas Compro | plano qe todos domingos Inteltas; dur=|57-4604, 

cozinha e dependência, Comele- | horário comercial. 
















































PROFESSORA de múca, plóno, 
acorelean e teoria, Tambem val o 







































Vssge h rimissão, Aulas Individual h Ord. 80000. R no e fonto, pa ces pura 
— BLUGO “com te STE E PA ma no emprigo. Ord. O ESRECE SE nanpoa=nbondo pi lttatamento, É oulta para 3 nes 
Dir ias a “CASTELO = Algas e fualos 1.908 da AY ci oa a E == Barão Ivcona 46, Botafogo. Tol; OFERECESE. renhora sabendo Mliimar, D. Yolanda, Tel. 259533, 
si Tee tel. 03289. 7 O sessao ucações!. Tel. 45-1130: ii Cm a Casa 
RARO, AGE one d E ES AN a COZINHEIRA — Pracitade Coml rEREÇO copeirasrmumudeira eo.|LAVAD. E PASSADEIRAS 
ALUGA-SE caso de solo, 1 alo. [LOJA | 620 m2 — Aluga-se najaootecno indebendário vazia, LIVROS — Vnetn-so pela metade À vis prática aé para cozinhar, que dur OFEREDO ” espeirarumadalra e E 
E e da Ropoe TO de” Oia. Anpeo. no asbrada. — Ti: [8,000 jlúpuel, tra, S00 000! 1 o, preço, au solo feira URGENTE — À VISTA Ima no emprégo Lico doc. Telt. 320584 e 325556 —|EANRICA — Precisas de pasa- 
Direi Range ; EA PE into els rcrcé rel fe A chave nos ne dra Santos, 35 aveia a! Mundo Pitoresco, — ; io Tod Quim Néler, 506 — Telo-JAG. RIACHUELO. eira para comisas Rua Allândo- 
AGO A USINAS Avi Asia | PRe OL O: Jndyra, ele 27-3649. 
. = Al Av, Batão| = So 
ESPEG — As fuscrições para provimento de car- prquena, & casal a) filhos, Rua|SAODE luga-se na Av. Barão 





Paulo. Eiró, DA-F. da Teié, 107, ampla loja com CENTRO — Alugam-se 
PILARES = Alugaso cama sata,(lirau: Ver diâriamente no horária 


os Professor de Ensino Médio, na disciplina de ME SIi Ef é k 
tag! ” j calo; cor. e banheiro, — NCr5 do 7 hs 16 hora, salas no Edifício Ouvi- 


Artes Aplicadas, foram prorrogadas até o dia 28, 





fono 49-5561. OFEREÇO cozinheira, op reuma: gr 119, 1.9 andor, a pnrtir deu 
"OZINHEIRA = pre-jdeira otc, — Com dos, e  Infer- gras, asi AR 

FE M p R E G O S O a Poda GUTO, moções, Tela 320584 0 92:5556-) LAVADEIRA =" Prosi tom 

e tm e Riad] 























COZINHEIRA — precisnso para denis PPP muita prólica e perfeição punir 

i CER OFEREÇO ótima cozinhelra forno assar o engomar par 

8 às 16 horas. A idade máxima é dc 45 anos Brera asia Ming Sratar no io! dor, Rua do | Ouvidor, egg pd ein Col ca EM Eee ER ar ii Ha Ea prio mlnso 

incompletos: O candidato deverá apresentar no Ei Vo dee Ea ei ie h ce ZONA SUL 165/169. Edifício Ca- DOMÉSTICOS pa. Rum Evelidos. Farias D7-A, Rasta Sia. a que dá vo So Gl pe 

ato da inscrição um dos seguintes documentos: n) lo haniw, mala, Cos varanda. Av. rioca, Largo da Carioca a NHEIRO — Precisas para [OFERECE-SE  cosinhoira de fornojs que dormia Nº Silos nos 

registro definitivo de Professor de Artes Aplicadas Cuenca ANÃO fito 4AdIA - pesar INICIO PRE TS Ve E diftio S Erancies AMAS, ARRUMADEIRAS, OFEREÇO babá a Rea A et Ita ES SENA vário e fonio, o ria e te ferencias = oi fra de ni 

expedido pela Diretoria de Ensino Secundário do 230,00. RV. Pirajá, 611, perto da TVZ O 7 E COPEIRAS NOIS pratica fojoradeioo — Rus Loptt SE o oeiniia cm rência do cam à to da endo 
EC: b) declaração dn Diretoria do Ensino Se- - [WURAÇU = Alugo] Giima cua;|Oporiunidade — Int. 27-5366. CO, AV. Rio Branco, 87/ j E ço 

MEC; y Soon pj 

cundário do MEC de que q registro será efetuado; dois quartos, aaa, coz, banh. e E 


Pç e mo da bd dolo De. | (SEE EST EP a DS IRES E iba. passar; Inimo do seis meses. Afens 
q ses PRECISA-SE copeirmarrumadeiro COZINHEIRA = ASRUMADEIRA|Múlts pratica que am Fino min É : 
27 A Iatari ECO nO SE: e Rb A pora família ce tratamento =|) peo. familia, na R. Condo de Em comigo o red 8º 70,00 re as ER em pr ré 
ra o av. Prado Jenior; 248, [Exlnemas referências e nte dur-|Bonfim, 460, bp. 101 = OrdelO Mao Barata Ribeiro no 493 —| Teo, 
ad. 1002 — Copacabana é "lima no emprêgo = Folga de 15lnado: 70 mil cruas, — Precisa-se 01 q p= eblon. DERA E 
E NA = MOCIt | 6 15 ias — saindo sábado ájque durma no local de trabalho, joio A ES LAVADEIRA ádios ájes dia 
de Monta; 20 Pa A asi noite e retornando segunda-feira COZINHEIRA — Precisando do)  RECISA-SE de cozinheira, Para trabalhar dois im 
: 7 


a: A m- Boraiogo, passo con 
área. Run Lropoldino Oliveira, paro e doi Montáda o Com 
aqua Ma a gia 

- Ugasa Uma casa Fr O. Rua Rea rande- 
da medeirs nova, pintada s úleo pr 1958 Jojê 1. rioca, Bs no horário ade 


iols meses adinntad Rua | ei ie——— | 16,00 às 18,00 horas. 
ESA UA Pereiras “Taz (Bairto LOJA — Alugo vazis com ins 6, 






c) comprovante de conclusão do curso de Jcen- 
ciado em Artes Aplicadas expedido por Facuida- 
de de Filosofia, O candidato que se inscrever na 
forma dos itens b e c deverá apresentar posterior+ 
mente o registro definitivo, sob pena de não cons- 





: bana, 7928. ato 2 mit crus 
PEqir la manhã — Rus Xavier da bia dad cozieftar, ma Ave Suburbana, 7928. hour semana, pos ' 
reli ra! ica|talação novi ra vários tamos |Didriamente, exceto aos|çmx — Trazer, responsável — Ro Silveira, 5h, ap. 20) — Copaca:| nha goam ss eae Tela: [PRECISA-SE de uma emproqndaizeiros por cla. Rus Calanó, 54, 
Jsrdim Mecdureira), Esta rua ficaltalação nova, pera ' ] rof, Gabizo n. 166 — «| 9 — nhe bem, p | ; d noiEng. Návo que mota pero do 
tar do resultado final. Ainda no ato da inscri- em frente à Fábrica de Biscoitosjde negócio, Aluguel barata, Rua -51 õ bana — Tratar pessonlmente. lfong 37:7692 — Copocnbang. — jtom taferoncias e que Cunma notEng. 
ã RARO A BUERÃ tar duas fotos 3x4 |Piaaué Dias Fareira 154, Lablon sabados. 28-5193. pregar 
ção, o candidato deverá apresen uas fotos 3x: quina Dj é 


de frente, datadas, sem chapéu; título de eleitor 
e comprovante do pagamento da tuxa de NCr$ 
2,00 (dois cruzeiros novos), que deverá ser paga 
no próprio local da inscrição, na Avenida Carlos 
Peixoto, 54, Botnfogo, Túncl Nôvo. *** O sortelo 
parar prova de aula do concurso para 'provimen- 
to de cargos de Professor de Ensino Médio, na dis- 
ciplina de Geografia, será até o dia 15 de abril, 
ds acórdo com escala afixada na ESPEG, *** 
Concurso de Zelador pera n Assembléia Legisla- 
tiva — a prova de Nível Mental será identificada 
no dia 15 de abril, às 14 horas, na ESPEG, A vis-= 
ta de prova será dada mediante apresentação de 
cartão de inscrição « de documento de identidade, 
*** A ESPEG informa que a prova de Classifica- 


aba io A pi O A TT VEN inhar e fazor nlemproço. PS SE 
A E a | AS COZINHEIRA — Precisaso para /SOPeOS DM e ema Re imERAT = ES 60 000 para 

LOJA —"Lgo. Machado, 29, perio| CENTRO = Alugam-se salas comer- pur Lonas Es Pl prrAE euros Rê porte Reg is plo forno o fogão e lavar roupa com tr bo da Pásria a pio pi stages a de" fami- 
ILHAS gira raça ótimo ponlDise proferência a menina por-Saída às 18 horas, na Travessa maquina, com vatenaticiha “a amioi: np. 50) — Botafogo. la de Zn. até 6m feita, Run 
» à tarde — Crecilto — Ver Av, Pessos n. 115, sa | tuguêsa. Ordenado Cr$ 40.000, — bg eai) Pie cAQDEREOO sala a Rua Sousa Lima, 338 ap. PRECISA-SE cozinheira trivial sim-|Souza Aguiar, 37 — Méler. 
teiro. Alugamas juntas ou se-[Run Barão de Mesquita, 159, Dore| Pão 


De | pos com ref. ord, acima de Lhe 
ESA ps ] isa, | É “ -“IOFERECESE uma passadeira. La 
ALVES oa do ar oie | ZONA NORTE aradas. Aluguel barato, Tratat [me no emprêgo. PRECISA-SE de campregada”” na o INHEIRA Casal precisa, Bic! =0 000. Rua Bulhões de Car [OFE 
2p. 3 m da prais, - 8! -— Teh, eacaeA 
no Jared, Guanabara, a cosa erp bági or y 


ho én SS piada E forno o fonão. NC'S 90. Refa-| Vi 229 sp. 902. vaso também — Telt 26-1345. 
OFERECE-SE empregar: com pra-lRua Belfort Roxo n. 146, &P-lrênçias, Rua Miguel Lemos 7 | came ce AW, OFERECE-SE uma senhora. portu- 
mir 42-1228 421217 — Sr. ti - Tel, 37.8320, a g PRECISA-SE de cozinheira — Av. 
sa iris 1 eno. Cr$ adia ALUGO) 2 lojas ) com JNom, ou tônio. vem! tica para arrumor, passar a lavar|ado mt 10.º andar. Tel, 36-1619. 
mensais. n, quarto, cozinha, jtra em, Rua mfaltada, indusizestom O Ricos Ars ORIaa 
bahheiro,.  sanit. de senao e comerc, a/ luvas, novas. Tam- NORTE raia ba 


dis, Tras 
' a TE a OO - bána no 794, [guest para passar por 
ou cozinhar, das 8 à 6h, NCrSIPRECISO de empregada para ar. = do a tr |No Se de Copacal Elo pelo telefone S0-8838. x 
70,00 n NCIS 80,00, to], 38.161, rumar e ajudar na cozinha e que COZINHEIRA Sabendo E = => 
e garagem de 7 às 19h. bém entro de sócio qualquer neles da! 
ALUGA-SE uma casa na Rua Carjgócio: Est. Timbó, 109 -— Bonsu-| Diário. Ver o grupo À 505 “do 


) da Dorm mare-| PRECISO. empregada. rodo io CE SE uma danhora. para, os 

OFERECE-SE empregada em con-|dUtma ho emprego na Rum Com qa o tererdes "je O asalitenos pastar ap. total = is aço Bránria raid nela — 

Rua Máxico, di. Chaves g dições pára frabalhor cam: erian-[do de Bonfim, 568, ap, 605. logo família aonda trabaihouo: E Eri Roforenclas. Telefone + Ed Do Dao Moióiido ROD 

ê i cesso. Tratar: Av. Roma, 314, RU México, 4]. Chaves no Qto ie Yano, Dou referâncias. —!| PRECISO de empregada na RuslCorcavado ni 78 — Jatdim BoSMOi So o mr Falleto, 922 — ltnpini 

nho Tha do Governador 2 cor iáp 201 = Tels 301081... po 502. Tratar fo Po Mega Eita! 971042 ou 459737. (Dias da Cruz n. 20 = ap. 306 tônico = 26680]. |PRECISA SE on a: IOFEREÇO-ME” como. possedeira cl 

tos. sala, cozinha, varanda etc. /HONÓRIO GURGEL — Alugo 2 VIAS. CRECI 632, OFERECEMOS — Glimas arruma | =. Nydior, ais [COZINHEIRA — Precisam de lr Wes nt ordenado a comlpiatica em camisa, bos aparen- 

Cr$ 165,00. lojas — Contrato nôvo 5 anos,|> ” Pee o bebeiras, copelras e bobés, com g oiço com pratica — Pagase bom najitr Pesom Tu o 44d leia, Relorancias. Ordenado à com 

soa Data eb pie CINELANDIA — Alugo sala com: É IPRECISA-SE de empregnda para; Vitende do Pitalá, 245, |bintr: Otávio Correia, | 
ILHA DO GOVERNADOR —"Aju:|Rus Américo Rocha 'n. 1406 —/CINELADDIA e O ai ento icórieiro 6 bons referôncias, Te-liuis e sorviço — Exigenta to-RUM Vitcende do Pitajás 489 pn, 
paste casa emobillsds pl tempo-Jtatar na  Entr. Joõo Paulo m. ra e , . . , 





GOVERNADOR S 





















































Ibinar, tel; 796772, Celmh o 
wilttane 524604. ! -— Rui 1 1 2p 12:40 | SS A x . nó el TT 
3 todo, próximo & praia, Combinar | 228 Ee ? 1215. Preço NCr$ 300,00 (MM OFERECE a Missão Evangélica, foras ns pa ortpideçãa VOS COTINHEIRA — Nrivial aimplos PRECISO de rar son, re PRECE ETA PRA UTREIS 
ção para o Curso de Iniciação para Fiscais de Bar- visita 4B.OG66, Ma = domésticas: tapecaisi = Garantia PRECISASE de empregada. parajsom pratica, reta. dormindo nalviço, pago até ! Ro him om prática para, Nntsã 
reira será no dia 20 de abril, às 15 horas, na ILHA DO GOVERNADOR DER Malhão E Caso rs Pau on a 2! dalpermanentes. Tratar pessoalmen' toda o serviço empregada estala rega oe 70 mil — Avenida Copitabana, 534, no. 402. dr June 
ESPEG, no 4º e 5º andares, Os candidatos de- | Cocotá R. Moravia 417. Alugo ap junto Dias da Cro SO mi clorn tedo ) 
verão comparecer com 30 minutos de antece- , 








à ' i ini ion. -—|OFEREÇO 3 móçar chegados dolcias — Ordenado de 50 mil naiCOZINHEIRA com pratica de 
es red App pata iram rg Niterãta ori ra SP - Ebro pl todo serviço, Seu zo-|Av. Prado Júnior mn. 172, sp. «jlenches na Rua Atomo Fana nº 
sola Zhl, Tela 43-1759, Tal. 52-5917, ce 1244 18 horssizinheira, Tel, 22-5683, 1.60. 46 





dl. qt. cor, banh., área clig, 
Atum, Crê 120,00 eras, novos, Tel. 
G4-1384, 





ú 00: Refes 
iba cozinhar Tra-jse bem, Diária, SO, 

pros iSbgras o etorGacias, Rus Rua Jonguim Nabuco nm 258, 
dência, 


Santa Clara, 105, ap. OZ ap. 201. 





NTE SST ca um |PASSADEIRA — Precito, que pêr 
Central) — Chaves na sola 1 7]4,/ (nº Rus Uruguniana, 226, s0b.144 17 horas. Carteira e raferan: Copacabana n. 912 — Pa PE Empregada, Aura! um á [eo 


-D — Tijucas 


O EMPREGOS 





PASSADEIRA -— Com referências, DIVERSOS 
2 vêzes por semaia, — Rua dos) 
Arnújos, 55, ap, 102 Tijuca, paca - Precinarte, Inri, hor. 
TINTURARIA — Precisoso para(tr din aorviço doméstico, Ru 
eleira, Rua Sonador Corrêa, ISA Gaio 220 — 279234 ou sus 
-— Praça São Salvador, MÓCA é : ETA Toda 
TIN e Prechada dare , senhoras claros 
ES com. dica e eterêno anvio, demênico em, Cia! a 
] apar, 1 D/ R 
Erva DART À Sa TAS = Méier, 


TINTURARI À REAL — Prociig da) PRECISA-SE do garotos ce quetor- 





lavador efetivo, Rua Lina do Vos! 20 4 Quinie ones, em casacHa EnclConsprida, 


mia. -— Run Barão de Mesnuita, 
6924 — Dorma no empréga, 


PRECISA-SE menino de 1) a tá 


concoles n. 242A — Múier, 
FINTURARIA — Precioso caixel- 
ro com pratica ele licicimia, Rus 








A - anss, po limpeza cem ca de ta 
oro de Bom Retiro 61, E. Nó. mito PR Moroira Sumpalo, 15 
Se — Méier Tel. 295666, 

RAPAZ -— Precisase para jus 
JARDINEIROS dar em serviços de cama co fa 


milia, que durma na emprego. 


JASDINEIRO — Pregimta combRun Ferreira de Andrade G94 Ve M 


prática e referências, Rua Copu-|CachamblMéler, Exigam-se reta 
ri, 220 — 279234 e 437868. rencias. 


PROFISSIONAIS DE ESCRITÓRIO 
AUX. DE ESCRITÓRIO [AGENCIA tiNk = Estendorta 


AUXILIAR escritório — Preciia- til, €| bastante prática, Rua Má- 
as) prosas o Mato A Ruca xico, 21, 10.9 andar, 

rótica do serviços a bos dali pariian ger DrÊNCIO; 
losrafia Pros. Varas 418, aj DATILOGRAFA — Boa aparência, 








30m ptásica, 
elo super, nm 
salários Ensinos, =: 
perda tempo. Av, R. Branco n. 
1514, siloja, 3109, 

AUXILIAR custos pn) Rod. Pres, 
Dutra, prática de maquinaria 
aprop. 200,00, Av, R. Brento, 
151, sllnia 2/09. 
AUXILIAR P/ ESTOQUE — Pro- 
curada rapaz e/prática anterior 
comprovada em estoque e dati- 
lografia, Pagasso bem, Horário p/ 


dectilógrara, 
Ave Alm. 
rante Barroto, 9] — 607, 


Pgo 1d, firma bos, 250,00, uma 
aux. el r 

250,00. Av. 
EITA fi 
DACTILOGRAFAS c| velocidade, 
de 180/200 toques, p| Humaltá, 
220,00, pl S. Janvário, 170. Av, 








Rio Branco. 151, slloja 8:09. 
trabalho: B às 17 horas cisábados| o Bram E ia 
Mivros, Tratar Via Av. Iê o Maio; ESTENÓGRAFA —. Procuramos 
23 — s/614/613, vma com bastante prática em 


a LIARES mScar ni err sr jpertugiuês. Não se trata da em- 
bd ro ir Mo Bo ao as |prégio e aim substituição da nos 





» PITORNEIROS — FRESAD, 
:|— AJUSTADORES 





GRÁFICOS balcão — Rua Ana Néri, 49. 
COMPOSITOR — Prociseso p/Iblparto hrrgo: Pedregulho: — São 
pogratia, Tratar h Rum Caposva, Cristóvio. E — pen ” 
nº 20 — fundos — eds de Pina. |pprcIsA-SE “de um oficial com 

prática de consertos de angalos 


IMPRESSOR — Máquina Minerva. 
Precisamo, Run do Lavredio n,9 para a Avenida Atavlto de Paiva, 
09. Loja Leblon, 


IMPRESSOR” — “Preciso com ui [PRECISA-SE “de frisador e gor 
tadar para eniçado de homem — 


gência, pra máquina Minerva, 
Rus Campos da Paz, 55 RlelTrater na Run da Rolação n. 55 
= Stupo 912, Ê 


PRECISA-ES de menoros para fa 
brica, de entqndioa de homem que 
tanhamolá alguma pratica, ny R 





IMPRESSOR — Preclsase para 
insequina Minerva ta Rus Uranes 
FR 440.B — Olaria — Efetivo 


PRECISA-SE de anpatotro calxeiro|IMECANICOS — 
] B, Run Bamblna, 04. 






Precisamaéa — 
MECANICA DE AUTOMOVEIS — 
Procisasa de mecânico para au 
temóvels competonto na R, Via: 
na Drumond nm, 48 — V, Isabel 
di Tramvorsal à Rua Teodora da 
vas 
MOTORISTA — VENDEDOR pera 
pão de fôrma, bulas e biscoitos 
— Pratica comprovada. com corto» 
eo peelissiona] -» Precismieo na 
Rua Photoux im. 39 — Centro, 
IMOQIORISTA — Procisasa pars 
idepórita de mat. ce construção 








“HERIISA 


Emprêsa jornalística de grande porte precisa com 


eia er esmas = a [6 tre 168 Saia o Pr o meio é strnci: Drática comprovada. Exige-se o curso secundário com- 
máquina minorva, eronio bon [do Haddock Lóbo nm. 178. italia n3998) LS e e] A ã 

fi Men Mi, SOB pro: PRCISASE é ema pesei oa as ppa TRasatãa DIGO. Apresentar-se à Av. Rio Branco, 110/112 = 1.º 
IMPRESSOR para Mercedes, pre-lRus Maria Peros n.º 6] — S50 /EM ONID — Procisáauso na - 


Dr) na Run Wastington Luis lloão de Marili, telefona: 24.79, 


SAPATEIRO — Precinaao ele bons 
toriadoros, Pagase bem — Aun 
Dom Pedro Mascarenhas, 17, Sob- 
lola — Cotúmbl, 1 
5 SAPATEIROS — Preciso Irizador- 
meio oficial. Rua Evaristo da Vel-lnlgador e balcão, R. ds Amér)- 
qa me. 109. en; 215, 
TIPOGRAFIA E Preta da | eia 
a a ADA E ções 
; jo |taderes de sanelális, Av. Santa 
tento o Dir Please rea Cruz, 2054, Bangu, 


!TIPOGRAFIA precisa da compo- SAPATEIRO — Precisa-se para bo- 


PRECISA-SE impressor ou compos 
sitor — Rus 24 de Fevereiro, 7] 
- Bonsucesso, 


PRECISA-SE de encedermador « 


isitoror gráficos (bistateiso  qu| M$ ottopédica, — R$ Sonador Na: 
elivo). á Rus Calmon Cabra(Bvco, 66 Vila Irabolo 

Do JAP. Iralf, PAPATEIRO — Preciso ipetpen 
TIPOGRAFIA Precisáto de pp a dn de 
cortador o encademmedor, Rús| ut Di Franciica, 92 — Lins de 
Flávia, 333. D. Chxlos, Vastoncolesi 


==>" | SAPATEIRO. MONTADOR na Est, 
Veiha da Pavina n. 866, em 
Inhaúma, 


ds SAPATEIRO — Preciste da pos 
BOMBEIRO - ENCANADOR = Pre-ipontader Inema e extemo na 
Braga de 5 para trabalhar najRus Bulhões Marcial n. 75], s0- 
Cidade de Deus, Apresentarsa na brado 2 — Vig, Goral. 

Run Seto ca Setembro, 68 — Su 
rasa Das 8 à 9 hs, C| Sr DIVERSOS 
BOMBEIRO-ELETRICISTA — Preci-! cora 
e para nlguns djas, pago Cr$ een RCETA - is 
8,00 por eilm. Tratar e começar Ee PR PAR fu pib 
hojs, na Rua Presidente Barroso/='*, 29:84 ds e; RIA TOA | DU18 














oe pager Greta 20000 oa férias! amoo Ron at ção TUnto do Ay Salvadori gi oo 
aux, 152,00, Av, R Beanco, 15] tia e So Cit eh eme dE A o Ds Si 4 y 
ailoja, 8/09, * CT iMelo o Sousa 10), São Cristó o mEIRO MECANICO Pieu |Blecliase de 1 


CA aii em VRO, Com o Sr, Rohero. 

AUXILIARES CONTABILIDADE —lri= CAN ED NR Papa Fa Es rameS 
bon lotra, elasificação, “câmbio, (MOÇA menor idactilógrafa, soma 
prática noções inglês, um assist (04 de 5 eins — Rya do Ouvidor, 
360,09 um aux, 250,00/00, Avi [86 4,9 andar, salário NCHS 108, 
Rio" Branco, 151, MOÇA — Precisa-se p/ 


—Brano, 15], ailoja, 2/09. 
AUXILIARES Dop. Pessoal p/ B. ' eos 
So fé calculos, prática” car Serviço de escritório c/ 
j emfica, 150, Av, R õ Í f 
Branca, E aloja, s'09, noções de daclilografia. 
Apresentar-se hoje à R. 


AUXILIAR — Escritório — Moça 
€) prática de serviços qurais que 7 de Setembro, 124 — 
519, 1.º/10.º and. 





= 








saiba escrever à máquina, Rua 
Conde de Leopoldina n. 


parteira Cristóvão, de 9 àr MOÇAS MENORES) rom a a Sm 
AUXILIAR, môra cas. rálz port armas do nimrátio, Meima do 2,0 
Pp DER aaa dat iav. R. Branco 151, slloia 2:09 
Eço dd. Peas, 150/2001] Correspo | TÃO IRA sia RR a hs o BS rs 
Volt o pe — Av. P.ISECRETÁRIA BILINGUE 
À Aruês, y ah boa 


2 E CRIEI du SERA [io F| Se 
AUXILIAR, raoitsc, Dat For Da Necessitamos (Inglês 
Natiota, Prés, ExoCelculistal 120!/Port,) c/ prática e boa 
150] Estomulsia e ex, pot, e faco, R 

Aux, apresentação, Tratar — 


Et na Roi MOV à Ea gel 

ont. pl meio exp, D. + 1 

260] On. National, MM! 311aux, [Sa Luzia, 173 grupo 
Despachante — Av P. Vargas,|] 102 — Foto e ref. 


RES =D NCIS 196/546 E | SECRETARIA precisa de auxiliar 
AUXILIARES — NCrS: 180/2230, 5 que saiba bater à máquina, Te. 
meias 2 rama, prática Dep. Pes! jofora 38413 

Soo antas MZ, Ore DS cer ARA do 2578 735 ama; 
AUXILIARES PRINCIPIANTES com modesta,  escravendo 4 maquias 


ginasial sas vagas através 

E 5 preciso, dou ordenado e moradia, 
ni Ai Av. Rio Bram) D. Jacira, Av. Copacabana, 
Seta ATL BS o ci a SD NEI HO4, Pósto 6, 
ATENÇÃO. — Môges e rapares PIÍSECRETARIA, boa apresentação, 
Iniciar eserit, el primário, Vários ico 16 95 il h 
vagas através al sitema — A. E ado até 75 nb Dactilograta, 
Lucídia Logo, 94, e] 611. Pe aa, 
Baba” — Precisase de bobã pa 
ra crionça de JO meses, Exigem-lao Andersen, 
so: rsforunçiss. Telafonar 47.0727 
D. Botty. 


435, 5) 605, 


] 








ESSE — = | Inôgas, | el 

CAIXA contabil, </ pratica, calos 5 digo — Sen, Dantas, 17, 
paz er. elmazificação contas, lor. 293, 

documentos, 180,00, — Av. Rioi— 

Branco, 151, soja si0?; 


me nto e 
BALCONISTA — Precisa-se cam | VENDEDORES 

experiencia pata na da tintas «| CORRETORES 
forraçens — Rus Siqueira Camilo = E 
BORUISAS O o ICONADOR = PRIREaS TARTE 
ESCRITURÁRIO contábil, cl im-lbradores, com ou sm prática 
alés e sabendo câmbio. 360,00:| Paga-se à base de comissão sôbre 
elassilicador. Av, R, Branco, 15)! Flehas. Apresentaramso a partir 
eiloja, sio9. das 10 horas. na Nua Armquiar 
ESCRITORIO de Investigações par-| Cordeiro mn. 600 sobrado, am To- 
tisularet, precisaso ele muxilinros| dos ox Santos, Steam E mbdea a 
tom prátici de acompanhamento: DEMONSTRADORA — Procura-se 
m com referências, Tratar ma Av. imoça do liga apresentação e de 
Pres, Antônio Carlos, 615 — E.ojtumbiamaço, Não é necessório ler 
ancar, st. DOS, Das 13 às 14 ho.|leabalhado anteriormente, Salário 
ras, inielal, NCr5 160,00. Tratar na 
MOÇA com pratica do escritorio (Ave 13 da Meio, 23 —.2/614/613, 
e que seiha escrover à máquina; RAPAZES e MOÇAS — Precisa-se 
= Precisaso na ua da Assom-! aprendia ou vendedor autôno 
bléla in. 36 — 3,0 ender — 34 (mo — Ay, Suburbena, 4898 — Dr, 
de 303, Celso P, Maia, 

MOÇA — Para escritório, posien-| VENDEDORES — Precisamas pas 
do ser melade do dis, R 
biéia, 45 sal 1702, 


MOÇAS MAIORES cl ginásio — 
Dact. fat, livros fincais, aux. Dep, 








tcor e perfumaria para q Guana- 
bara — Pega-sa bom salário 
Tratar na Rua Conde de Bantim 





Pessonl ete. Tratar Av. Deinocito 377, ala 505. Sr, Frito — 
eráticos n. 627, 3). 301, Bonsuces [otario das 144% 18 horar. 
zo. VIAJANTES — Precisomsa para 


MOÇA — Com pratica de crodidoivendas de produtos farmaceuti- 
Eira dactilogentia, pecessito, —itos e pertumarias PIRASCSA ReÍVAD 
Inutil apresentar-se sem conhecido toda Em, da Rio e Sul de 
mentor, na Rus Euclides ForjaMinas — Pagamse salario q cos 

NoSGA — Runas, pavavos a Haas Pa RUa Congo de 
- = - — | Bom n, saia 505, com o 

OPERADOR AUF à NES 200, Dies pi De 940, saia SOS, 

vagas, prático, conhecimento con- e pio Horario das J4 à 

tab. Sen, Dantas, W7, ar 223, - 

PRECISA-SE de uma meça cam | 

pratica de esceitorin de firms 

consiruteras para seryizos gerais 


inclusiva daciilogeafia, Tratar nal VENDEDAVES TT POR 1] CaA pr Ep çeçe 
Rún Alcindo Guansbara nº 15 VENDEDORES (AS| Frocisase 


, E icon prática no remo de ja. 
tala) 302, des 73 Ma 15 horas inas, Cortinas lpotideds e pláati 
BALC. E VITRINISTAS 


cas, otimas coimisões. Largo de 
São Francico, 254] 709. Edifi- 
BALCONISTA — Procivase de boa 
aporôncia com muita prática no 


clo Palrineco, 9,30 às 12,30 hor 
das, da 2d 5,30 horas. 
VENDEDOR DE GABARITO — 
ramo de camisara, Tratar na Run 
FRA a a nn dE pit Da 
ra = vondas, Essoncial suir autos 
DANCONISEA — Precisa-so Para móvel, Salário ixo” Inicial NCr5 
ani iá ido frios liciatas cm 500,00 a boas comissões Tratar 
em e roferências. Av, Co Racaha: Ca aAVe 2, dê Maio, 23, 576147613. 
na, B5 — Don Apetit, 
CONFEITARIA — Procisr Balconie 
14 com prática — Rua Benjamim 














VENDEDORAS — Argos para es 
vritório — Falar c/ Sr, Mateus - 
Rua do Ouvidor, 130, s/ 305, 











VENDEDORES — A SEX pémita 
mesmo sem mrático — Ria Elim 
da Silva, “05, 
Constant, 47.. IVENDEDOR de balcão — Proel- 
BALCONISTA Serdiica papelaria leia” Toperaria” EnEA a Stordme 
briuadoi, preciavo tóndc 2% nbay, Copacabana nATIA e Tel 
ae ga Ro ps cANBOVE AADEETAN-I STA 7 = A tonda cdaRiaato “dás 
ciz q dá rétorências, Rus Vic. ig às 12 horas. 
] 


Flralá, 468 — Inanema, ca . - 
PRECISA-SE calxei Te 
die nicão de maderia — pus sh | RECEPCIONISTAS — 
guelra Campos, 17 — Copeca. TELEFONISTAS 
ana, em mana 
PRECISA-SE moço ou mora para N 
alcão de padaria. Rua Casimi 0a npsrancia resantaçã - 
de Abreu, 599 — Abolição. pi (e) recopelonisa. Rui do Livra. 
DACILOGRAPAS = a 
Et a eserno 

ESTENÓGRAFAS — móveis estofados, sá se ao 
SECRETÁRIAS 


ter cl prático, Trátor na Ros Dias 
: da dsstitese sd de ço mB 170. Mélur, 
AGENCIA LINK — Dalilógrata, TELEFONISTA pl POX escritório 5 
is Pope Er datil. a a ar Com feporencia, R. Árau 
o prótica de pref, em m olá. | órt 

teica, México, 21, 1 ndo es Sr Valdo Gato ed 








MOÇA — Precisase menor com 


PROFISSIONAIS DE INDÚSTRIA 


METALÚRGICOS Pp 
SOLDADORES 


Apresentarso com documentos na 





deira do Meireles, 32. des tinriip , 
MAQUINISTA p/ fábrica da moi PEDREIROS — Preciso ele varios 
vais, Rus São luiz Gonzaga, 376. Ps gatas serviço, Paga 
LUSTRADOR — Precisa-sa de em/1º Dem, Trama ortamenta mar, 
preitajro Iustrador, autônomo ce André Cavalcânti in. 74, 
vwidamente registrado no JAPI.IPASTILHEIRO — Precisa-se de um 
Tratar à Rus México, 168 a! 1007/com comprovada exoeriâneia pa 
às 17,30 horas. Favor não se apre-ira trabalhar em Caxias — Agro 
sentar quem não fór empreiteirojsentarso na Rua Sete de Satrm- 
legalizado na API, no) fala 5.0 andar — Das 9 
PRECISA-SE serralheiros mara fer. da 10h, Cl Sr, Morajas 
ro e aluminio, Estrada Henrique | PEDREIRO — Precisa-se para ser 
de Melo 740 cu 49-6207, viço à dia ou tratado — Telefone 











PRECISA-SE de Justrodor. Tratari:2996. 
na Rua Haddock lôha mn. J4e-AÍPRECISA-SE o Carmintairo para 
e B — Sr. ARNALDO, esquadra, Rua Bernatdino d 


“Enimpos nu SD. Pieciade, 


OPERÁRIOS — MESTRES FAQUEIRO, que faça também Ser 
= CONSTRUÇÃO CIVIL Us da pedreiro ou estucador, 


Precisa-se Tratar à Run México, 








AR COMPRIMIDO = Precisa-se [168 -t! 1007 da: 17,30 horas. 
de- pessoal etpecializado e sina 
eira para tbaiho em funabçis ELETRICISTAS — 

[+] r comprimido na rodovia 

Pres, Dutrã, Tratar Av, Churchill RADIOTÉCNICOS 

69 1/2002. E 

BOMBEIRO — Precisade. Traisr| TECNICO DE TV com pratica 
Ed México 168 3) 1 asjPrecisase ne Rua Marquês de 
17,30 horas, Abrantes n, 64 — L. 14, 


Entrevistas com 
Sr. Alberto, cas 15 3 17 héres.! 
R. Barão ce. Mesquita, 426, Cur.! 


SECRETÁRIA — NC! 280/3565, .2] 
estonourafia, stima- O com. 


+ Aster) rá vencia do produtos farmeceuti- 


-Iprítica de alia cotlura — Favor [Veiro. 23.9586, até 16 horta, 


[GARÇONS 


“ejpratica ma Rua da 


——| ba fazer pizza e mais alguma col 


tem erpincia 
Rua Professor Pula Aquiles, BO 
— Vicento de Carvalho, 


Ape poa Peça sil pata , 
ti ambiente de- trabalho, mio ty Enotee 
paint Pc na Estrada da Velha ELEVADORES — JMECANICO para 
da Pavuna, 1.148, Inhaúma. FA pe ali bo na ava 
TORNEIRO — Preciso competan:|Ledto Alver ne 143 — com do. 
te, serviço de nutomáveis, Largo | == a 

do Encantado, Aníbal, 29-2878. - 

TORNEIRO” MECANICO — Preci- 
14-50 com prática em tôrio IMOR- 


de um funcionário pera serviços 
qeraia, que tenha documentos em 
ia — Tratar à Rua Lulz de Ca- 








eh Mia dpi Confiança, 15 mões, 65, dapois das 8 hoiss.. 

E E RA MEIOORCIAL DE SERRALHEIRO 
— Procisase, Tratar TEN. ne 

|SAPATEIROS Flâncas: 15 o v. a Ponha. 





PRECISA-SE de oficlais para sa|PRECISA-SE 2 sereenta) prontos 
pato esporta e Broto. Run Tes-jpara trabalhar. Tratar & Rus Flag, 
dora da Silva 779 — Vila hair 162 com Sr João, 4 
Enio AE — SERRALHEIRO E AJUDÂNIEO — 
PRECISA-SE pespentador p/ 


obra |Proçira-se. Pagmse Bem, Tentar 
resporle. R. Antunes Macial, G5/Rva Batata Ribeiro n, 62, fva- 
| 3,º andar, dos, Sr. Jose, 





CFÍCIOS E SERVIÇOS 
ALFAIATES — COST. 





PRECISA.SE de um cozinheira e! 
pratica de restaurante ma Praça 





TOSTUREIRA que corte e costure| Ss Bandeira n. 209. 
bem, bon aparência p! boutique, 


Av. Prado Júnior, 135 a! 203, 
Conecabanas ee 
COSTUREIRAS — Precisa ra 
soutiens ralo circo bojo, — Rua 
Enio de Figueiredo, — Mora 
cash. 


ACABADEIRA — Menor. - 
Precisa-se p! confecção 

de senhoras na Rua 7 de 
Setembro, 181, 1.º and. 


Onze ce Junho, 121. 





PRECISA-SE de um <ozinheita e! 
pratica do minutas ma Rus do: 
Catete in. 2h, º E 

PRECISA-SE do maça com pratica! 
psre copa de esfé, não trabalha 
aos domingos na Avenida Pedro) 
Ave N, 5, Conacabana, 86]-1002.| Segundo n, 222-D — São Cristó.) 
OVERLOQUISTA para malharia ejjvãoo 
nrética. Rum Taylor, 90 — Lana. RRRERRAR um - topeiro o um 
PRECISA-SE de calceiros las) cam) PA talheres, resiavrante, Timpa- 
ratica em enlças sob madida najnas. São José, 36 
Ros Dias da Cruz mn. 155, s/].|PRECISA-SE Janterneiro. Run Po 
05 — Av. N, S, da Copacabanalroira da Silva, 562 — Leranfelros. 
n. 709 — sula 7 C04. Dr. Mário. 


PRECISA-SE de calceiro que sal: PRECISA-SE de garçonete para 
pensão, Trator Run Tadeu Kes- 


ha fazer cáalçãa modernas no À. 

Aimorá n. 32 — op, 102 — Pesiciusko n. 79, sobredo. Bairro de 
nho. Fátima» o ferei=s Dl 
PRECISA-SE de lubrificndor a Ja PRECISASE de Uma cozinheira 
vedor pura pólo de gasolina mac! prática de, restaurante e lan- 
Av. Ministro Edgard Remera nichos, Rum Miguel Caute me I0D, 


243, “IPRECISO de Garconais para tar! 


PRECISA-SE ce cssiutéicas pera, vit iantur é que trabathe em ou- 
[Beby-doll e  comisolgs, R. Daltro lugar, mac Rua cds Marrecas 
jondo de Carvalho, dó — Tiluckjnd 9, | 
'PRECISAM-SE  borcadeiras para) PRECISA-SE de um ecpeiro com 
parto Paris. sombra e bainha! prático. Puslese roferôncias. — R, 
“bora. R. Delgado de Carvalho| harão de Mesquita, 675-B — Res, 
nº 46 — Tijuca | tatrante Belo Horizante. 
PRECISA-SE calcelra(o) sol medi. [PRECISA-SE garção, KR. 
tla, Talsfonar 29-4014 — tAgior. Ima, 5d. 


[COSTUREIRA — Preciso com mui. 
ta prática em vestidos dinor — 
Otima salário, semana S dias — 








do Car- 
PRECISA-SE de costureires exter 
mit, com praslem de fabrica com 
bom ucabamento para vestitos 
com casas inglêsas e blusas tipo 
camisa de homem na Rus Senhor 
dos Passos nm, 105 — 3,9 andar. 


contras 





CHOFERES E 


MECÂNICOS 

: AJUDANTES DE ELETRICISTA — 
PRECISA-SE de alfaiate incisanse com prática de ônibus. 
mestra de comprovada capacidade/RUS Vinna Drumond, 45, id 
To Rua tos Andradas no 37, sala ATENÇÃO — Ofrereca-se chofer, 
203. Das JO às NI *horas, (pora ros, ou comércio, dá ay mo. 
PRECISA-SE de cosureiras com Notes teterências. Rocedos efoti-! 














CHOFER — Precisato para car 

mena mm lt particular, exigetnse roforên- 

MANIC E Av, Vieira Souto, 530, 1,4 
entao . 


anar — Ipanema. 


tejalonar; 270871, 


BARBEIROS 




















RO — Preciso para 
reformar 2 caminhões, — Pagase 


crsn, Rin Urugual 265, 3) lajo, | LANTERNE 
PRECISA-SE — De njudante cos 
tura, Rus Bentaina, 22 ep. 4, co-jbom — Apresentorse na Ron 
meçar hoje, o ltenhor Manuel Gomes n, 364 
PRECISA-SE manicura e ajudan jest. 
te — Avenida Copacabana, ne |LANTERNEIRO — frecitoss ma 
(34, ant. 202, a Rua Clarlimundo de Melo n. 735- 
(PRECISA-SE uma manicure, Rua | Quintino Srs Martins. = 
(alice Figueiredo 1I-B. Estação do| LANTERNHIROS  —  grecisamae, 
Ricehunlo com Francisco, Run Bambina, 34. cab 


DESENHISTAS FABRICA DE CALÇAS precisa ca 


tontramestro com pratica de f 
DESENHISTA — Precisaag 





e fo. 
hrica ma Avenida Gomes Freire 
najn. 47 — 1.8 andar 
Avenida Guilherma Maxwell n.[LANTERNEIRO = Automáveis — 
34) — Bonavcerso; Tratar com al Precisa-se de Um bom .Tresar Qua 
ER Carlos entro Bh 30m elssntos Rodrigues, 60, 
Bra. 


LANTERNEIRO com multa pratica, 
precissso, na Av. Além Parníba, 

ENFERMEIRAS — 

LABORATORISTAS 


408, Bontutesso. 
AUXILIAR DE ENFERMEIRO, 
Precisa-se na Rua João Alfredo 


MECÂNICOS — Precisa- 
n. 01 — Podemas reloroncias. 


se com experiência na 
linha Willys. Favor: tra- 
ENFERMEIRO — Preciso cl prár 
fica e que dã reiorâncias. Run 


do Matoso, 31, 1,9, Pça, cla Ban- 
deira, 














e Barros, 774. Sr. Paulo, 
MOTORISTA profissenal — Ofê- 
receoso pl cata ce família, Com 
documentos e referências. Agên- 
cia Mota, Tel, 37.5593. ú 
PRECISA CE do sro 1 MECANICO -— Pinciza-sa de um 
PRECISA-SE de uma Tanchalra clmecânico especinllzsdo em Volks 
no 67 Astembléia, — Run dos inválidos, 117. 

COZINHEIRO =" Precisa-se Praia corcat o o pao Aviot preciso, 
4 * Mrlequero Informações, Sr. Pereira, 
muilRua Enio do Bom Retiro, 997, 


“IMOTORISTA — Grande 





COPEIRA — Poncisa-a com PE 
repor a cs PAST primário comple- 
Sto comprovado, boa 


sam-se no Bar Acadêmico no Lar|ei i 
do da São Francia 2 no Mricia que resida na Zona 


GARÇOM com prática. Precisase/9UI, Idade entre 25 e 


pa hotel, Rus Ferreira Viana,|35 anos, Bom ambiente 
LANCHEIRO =" Precisase com|de trabalho, salário a 
prática lanchonete na Rus do Ou-lcombinar. Apresentar-se 

vidor, 18-<| Sr. Asa. d d 
LANCHEIRO = Precisa-se que ma. /COM todos os jocumen- 
tos na Av. Nilo Peça- 

tado Junior, 261, -— po 
MOÇA oferecs seus serviços frãs nha, 155 8. andar, 
dias na semana, 1 a 2 possouisala 810 no horário co- 


d ito, diária 5,000, 
el ae Ao SO SAO0S Pá pn ap 


HOMEM com prática de restau MECANICO — Para Volks au bi 
rante e conhecedor de corinhajnha Willys. É favor não se apre. 
Precisa-se pára ajudante de gultentar curiosos, Rus Angelo Bil. 
rência — Horério comercial, dêltencour!, BO — Gral 


rajaú, 
referências, Informar e tratar cl MOTORISTA — OfereconnE pitá- 
o proprietário, na he 


Rua Bela nO mirim. Dou fisnça em dinhei- 
Pa, des 8 às 9 — Todes es distro biária a combinar, Prática 8 
MOÇA PARA CAFE — Precisa-ianos, Referências. Cartas p! por 
te com muita pratica ma Traves-jtaria césio Jornal ab o nO 
sa do Ouvidor n. 4, os 487, 


Ministro Viveiros de Castro, 











14, Av. Prado dúniar, 261. 





[PRECISASE chatos 


PRECISA-SE de copolros com prá- |<etiador. profissional, 


zer referências. R, Mariz|4, 


LUR o 
— Bontucesso — das 8 às 10 ho: 
ras — Dibrismento com o Sr. 
ACIOLI. 


Telefone 23-5855, se 

OFERECE-SE motorista português 
para ensa jdo família cu para a 
praça, com prática de 7 ancs — 
Tel$ 577736 — Favor — Agouti. | 
nhes E EMBa is es | 
OFICINA Precisa-se de meto- 
nilcial de pint=r de sutomovele, 
d Po Iblmel, 221, Pilaros, 

PRECISA-SE de mezônico « socor 
rista o Janserneiro para servicos 
do ônibus: — Tratar com o Sr.) 
Nino, dancir das BO) hrras na] 
Avenita Gullhermma Maxwell, 210 
= Montutmssa. Rs TES 
PINTORES DE AUTOMOVEIS 
Procisase de melcs-cficiais com 
hattente pratica na Run 
Drumond n, 48 — Vila Junbel — 
Transversal Rua Teodoro dal 
Silva. BA go O pote] 
PRECISA-SE do 1 lubrificador o 
1 Invndor com prítica, Pede.ss! 
referência — Pêsto Rus Cardoso 
de -Morala, 24), = 
PRECISA-SE mocanico p/Velks — 
que tonha cumo na fábrica — É 
mecassário trazer retorôncios 
Eua Teitôrio Ancadas, 25/27,] 
Laga — Tratar «/Paulo, . 
que elb re, 
ferências, Rua Curpartino. Durke,| 
155 — leblonv | 
PRECISA-SE de mala oficial do 
tantarneiro com prático. Av, Cor: 
les Peixoto nm. 108, so lado cia 


ESPEG — bBontego. — (Sr, 
Raphael). ER: ate 
PRECISASE — Mecânico com 


comprovada comostência em ente 
ros nacionais, Rus Rodrigo da 
Brito, 39:D — Botafogo, 
PRECISA-SE oficial lansemalto — 
Run Voluntários da Pátris, 244, 
Fundos. a ne 
PRECISA-SE motorista com en, 
feira minimo de 5 amas o refe. 
rências para corvics família de) 
tratamento cart muita rerponsos 
bilidade — 8. Fix Pacheco, 130 
Leblen — Esta 
na R. Codaiar. 
PENTOR — Automóvel, Precisaso! 
eludanio ecm prática. Rua Saca 
elura Cabral, 13] — Praça Mauá, 


eva corneta, 


DIVERSOS 


PRECISA-SE Um garçom — Praça |ACOÚGUEIRO = Precisase para 


cortar e desossar, que saiba fa- 


Precisa-sa urgente 
Praia Bo- 








Rua 
166.4. 
Eteet lui la ad nto aa 
CONFEITEIRO — Precisage, Run 
Dis: ca Crue, 617. 

CAIXEIRO — Prechaso com prá 
tico da armazém, Rua Mapieu,! 
Iua8, SO serve com cprética 
COPEIRO p/ bar, e” prática, Ay, 
Mem do Sá, 317 (Centros. 2 As 
COPEIRO — Precisam na Av, Go- 
mes Froira, 490 — Rostaurante, 
CORTADOR: DE PAPEL — Praci. 
tase em tipografia. Semana de 
S dios. Pogase bem, Tratar na 
Rua Viúva Cláudio nm. 249, ) 
E aa RES 
COLCHOEIRO — Precisas 
colchão de malas, 

nº Bi DEZ 4 eia 
CAIXEIRO com prílica de bilhar, 
Aptresentarso À Preça Tiradentes 
n,9 87 10 andar, 





para 
Rue Sentana 





[CAIXEIRO DE BALCÃO DE PA. 


DARIA --- Ria Coronel Tamerina 
no 4068 — So Cama, AF. 
CSIXEIRO PARA BOTEQUIM e, 
mrotlca na Bia Barão co Ens 
Pesiro n, 1892 — Crab. 
EMPREGADOS — Precisas, ser. 
viço bençal, bem aslário, exigem. 
se desembaraço e alguma prátt- 
ca tr caton e desenrgo de ca- 
minhão. Rua Sargento Ferreira 
ni 126 Ramer, ação 
ELETRICISTA de nutomáveis 
Frecisaco na Bus Verendor Sam. 
sen Miller, 4BZA, Maria da 
Graça (esquina de Iiguel An- 
gelo: a, 
FABRICA ROUPAS HOMEM, 
cisa passadeira — Run José 
ramo, 208 — Piece, 
LANCHEIRO com prática, que to.| 
nheça de minutas, — Av, Copaca- 


bsna, 1 NOR, 
MOCA cl prática de coté e com 
reforência — Precisase na Bua 


Washingian Lufs, S4:8, 





Mobtlo — Prosiro te 
com bos 
ela e desembaraço, na Av. Ria 
Branco, 106-8, sala 1310, a par 


anos, precisase para 
Rua Uruguaiana, 18, Da 4 
MOÇAS OU SENHORAS — Sal 
120000; 2 vagas. Rua cos 





An- 


dendat om 102, sala 5, sob, Cen- 





Pe 
MOCINHAS de bon familia, do 
15 nm 7 aner, com o 1.0 


Fório Vita; para os servicos E) 


embalagem — Rua Francia Ma) ecespitancio de corretores es 
Rias! 


nuel no 75 — Enacão de 
chuta — Tel. 4PIDVE. | 
PRECISA-SE de calxeiro | 
de pedais na Roa Bolivar n. 
EA 5: a diga 
PADARIA -- Preclsm-sa da caixei- 
ro com pratica na Rus Cachambi 
no 369 — Méler, na 

PRECISA-SE de ranar até 8 
anos, cora de casal, Av, Afrânio 


Mels Franco mn. 19] — Leblen 
cu Rus S, Dantas n. 17, sala 
2120, 


PADARIA — Prociraso do meca 
nara cuss q sexiliyr de balcão 
pm Tua Vaz Toledo mn. J4j, — 
LEJER, 

PRECISA-SE de um ciclista com 
otatica de padaria na Poa Vo- 
luntarios da Patria nm. 246. 
Telefone 26-8118, dra 
PRECISA-SE de miudante de for. 
no na Padaria Sercia na Rua Es. 
tácio de Shin. 125. 
PRECISA-SE — De. 50 candida. 
tos para Guarda Noturna, Com 
todos es documentos, Rug Brl- 
wadeiro Daolamarque, 255, som 
c mares iral Harmes, dm 11 

1a. 





às 1 


para dia e” emterências — Tratar 
cenolh dos 8 ha, — Praça Eng. 
|Nóuo, 


Cardrso de 
Ramos, Amanhã às, 
9 hot so] 
PRECISAM.SE dois cnixoiroas com 
prátics padaria, Avi N, 5: Copa 
cabana, 26, SE ta 
PRECISA-SE empregado. com prá- 
tes de charutsria, Poemas re 
ferêncins — Trator Av. Rio Bran: 
co, 49 a À! eo): 
PRECISA-SE de pintor lettista —| 
Bv. Subiitbana, 10298 — Casca. 
elura — Armazéns Portas do Aço 
5.4, — Com Se. Mnurlelo. o 
PADARIA — Precisese ajudante 
— Procurar na: Estr, dos Bandel. 
rentes n. 5258 — Jacarepaguá, 
PRECISA-SE de duns môçes e 
divas senhoras, — Rus Augustinho 
Barbalho, 225, 3! Madursira, 
PRECISA-SE du colxeiro «/ prati- 
ca ma Padaria Anita na Rua Ani. 
à Garibaldi n. BIA. 





cho para cbrnesporte de senho- 
ira de Vasconcelos, 
5 — Sr, € 


mom cesetanas O 1 
PRECISA-SE 1 caixeito de 
ria, 1 ajudante foro. o Vk 
conte de Carvalho 1614 — Pra. 
ça do Carmo, 


Guilherme Maxwell n. 21 ) 


[SERVENTE — Para 


pres 
Ma. masculino que escreva bem a 


tó 20/Sr, Domingos à Rua Monsenhor 
so | Manoe] Gomes, 92 a 94 — São 
—| Cristovão, 


Res, Para emprecndimento conhe- 
ainasia!, admiter-se no Iaherr-le 


balcão Tratar à Av, Rio Branco, 128 


Z Moraes, Rua Ubaldino Amaral, 
Ka 





andar. Divisão de Seleção — de 9 às 12 horas - Mu- 
nido de uma fotografia. (P 


OPORTUNIDADE + 


A Cia, Cervejaria Brahma, filial Rio, necessita de: 





















19 SOLDADOR 
| '€ SERRALHEIROS 
O MECÂNICO AJUSTADOR 
“0 ENCANADOR - 
EXIGE-SE: À 
O Boa referência 
»€ Curso Primário Completo 
9 Quitação Serviço Militar 
OFERECE-SE: 
f e 
|O Assistência Médica Hospitalar completa 
' 9 Plano de Aposentadoria 
e 


Boa remuneração 


Apresenter-se, munido de documentos, 
Sapucaí, 200, no horário de 8 às 17 horas, 
sábados, 


à Rua Marquês de 
diariamente, exceto aos 


f 


PADARIA — Precisas de um) 
caixsiro com pratica na Ri, Cos 
ima Volho n. 362. k 
PRECISA-SE de um aiudants 
conielteiro com prátia -- 
Mem do Sá, 250, tás: 
PRECISA-SE uma méço c! práris 
cs por Sralsalhor am crê 

— Rus Alvaro Alvim, 2E, 
PRECISA-SE de um calxeiro com) 
ptática te padara —/ Av, Mem 
de 54, 250. 
PRECISA-SE de uma: môça com 
prática de caixa para padaria — 
Av. Mem de Sá, 250, 


PRECISA-SE mocinha ?] fazer com- 
penhla a 1 senhora. Não procisa 


saber trabalhar, 97-657] ou ,, 
57.6482. 


“| Aux. técnico de pessoal 


IDADE: 21 A 35 ANOS 


EXÍGIMOS: exporiência “comprovaca (2 anos) em 
sorviços de pessoal, conhecimentos do Estatuto dos 
Funcionários Públicos Feclerais e aua Legislação Com- 
elementar e da CLT. 


ESCREVENTE DATILÓGRAFO: Mõças de 18 a 25, 
EXIGIMOS: boa aparência e experiência em serviços da- 
tifográficos. 

DOCUMENTAÇÃO: (ambos os cargos); certificados 
de conclusão do ginásio e de reservista, atestado de 
bons antecedentes, carteiras de Identidade e Profissio- 
nal e Título de Eleitor, (Telefoner 32-8066, R. 28), 


em 


Refeitório no local de trabalho 
| 
| 
| 
| 


PRECISA-SE um menor ciclista pa 
mm ensa ce aves, Run Baltazar Lis. 
boa, 66. e | 

PINTOR pera pistola, Rua Efias | 
da Silva, 405. | 
PRECISA-SE um padeiro e con 
feiteiro, € pratica. Rus Juliano! 
de Miranda, 277, NV, Carvalho, 
SERRALHEIRO INDUSTRIAL, 
Precisa-se com pratles, Bem sa 
inta e otimo ambiente de trê 
balho — Agresantarse na Estra- 
da Velha da Pavina n. | 1áB 
- Inshôma. 
STUDIO FOTOGRAFICO — Prosi. 
sese de uma mosa que alba 
operar em Inborstorio — Rus dos 
Topázios nm, 12 — sala 0) — Ro. 
cha Miranda, 





Bombeiros — 
Hidráulicos 


serviço ce 
limpeza e socaria na Rus Barão 
do Bom Retiro nm 47, 
TRABALHADOR BRAÇAL — Preci. 
siso) Ro luiz Camara, 315 
Olaria, Dá-eo preferência a quem 
cesta nos soburbias da. Leops!. 


cumentos e referências. 
eua, 


nas | CASAS DA BANHA — Rua da Igreji- 
sbaso le om; dou seciodade noinha, n.º 16 — Campo de São Cristóvão. 


serviços da caio, due tenha capa 
cidade no trabalha, — Rua Babi- 4 
lúmia, 49, Joia 4, 


Precisa-se de profissionais com do- 








“Auxiliar de 
escritório 


Precisa-se principionto sexo 


Chefe de vendas 


PETRÓLEO SOBERANA 
| Precisa com equipe de vendedores, para re- 
lorganizar setor. Exigem-se referências, Cartas p/ 
ka portaria déste Jornal sob o n.º 06258. 
Compiometristas 
Precisase 2 môços bastante 


prático, de proferêncio residen- 
tes na Zona Norte. Procurar o 


máquina e tenha instrução se- 
curdaria, Rua São Cristovão, 
Vas4. 








Corretores Conhecida firma alemã procura 


Esteno- 
Datilógrafa 
12º andar 5/1209 — das 


às 1200 e 1400 às 1800. [em alemão, falando português, para ini- 
Dean e = efeiániem 1:5-]967: 

Laboratório Dá-se preferência a pessoa de nacio- 
Tostes nalidade brasileira. 

Vendedores -para Guanabara, Idade até 35 anos. Cartas para a por- 


fixo, ótima comissão, Av, 7 Se! 


tembro, 110 — Nit, 2 º-leira às tarja dêste Jornal, sob o n.º 04 689. 
15 horas. 


ido e bem aulantacdo, estamos 


prcializados cm venda de ti 
tulos, Comissãos vantajosas, 


9 








Lanterneiros 


registrado na Carteira Profia- 
sional o exercício da profis: 
são, Apresentar-se na Rua Vo: 
lumários da Pátria, 373. 


Recepcionistas 


Importante Companhia de Seguros precisa de mô- 


cas com étima apresentação, para recepcionista em seus 
novos escritórios. Exige-se pelo menos o curso ginasial 
completo e idade máxima de 30 anos. As Inoreisadas 
deverão se apresentar, com retrato Ixé, à Rua Uruguai: 
ana nº 96, 2.º andar, onde serão submetidas a um 
teste ce conhecimentos. Salário-base inicial de NCr$ .. 
180,00 (cento e oitenta cruzeiros novos), ip 


Mecânicos 


Para atendimento de uma fro- 
ta Mercedes Benz. Rua Bomfim, 
309 5. Cristovão. Procurar Sr. à 
Walter ou AÁlberone. 











Porteiro 
aux. almoxarifado 


Precisa-se para oficina e lo 
ia de autos-e peças Simca — 
Rua Almirante Cóckrane, 173 
Tiluca. 


Torneiro-Mecânico 


Precisamos com prática comprovada, 
com o nível ginasial e conhecimento de 
mecânica geral. Dirigir-se à Av. R. Bran- 
Vendedor co, 110/112 — 1.º and. Divisão de Sele- 


t 

Precisa-se ciconhecimento na 
Zona Sul e Centro em butiques 
e cosas de modas. Procurar Srfia. 


(P 





p' 


CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, I.9folra, 184.67 — 5 





Pessoas 
desaparecidas | 





O Serviço de Utilidade Pública da RADIO 
JORNAL DO BRASIL relaciona, nbaixo, o nome 
das pessoas desaparecidas e que, até o momento, 
não foram encontradas por seus parentes. Quem 
souber do paradeiro destas pessoas deve telefonar 
para 22-1510, 


... 


ANGELA REGINA COSTA OLIVEIRA, 15 
anos, branca, cabelos alourados e olhos verdes, 
Inf. para 38-0273. — AMERI MARIA DA SILVA, 
2% anos, gorda, preta. Inf, 30-2039 — ADILSON 
ROSA CLAUDIO, 16 anos, préto, morador na Vi 
la Kennedy, Inf. pora Rua Libéria, 58. — ATAt= 
DE SILVA, 40 anos, epllético, desapareceu do Hos-= 
pital Sousa Agular onde Tôra internado, Inf, pa- 
ra 49-7825, — ANTONIO DOS SANTOS MAR- 
TINS, português, 7% anos, branco, enbelos bran- 
cos e um pouco calvo, Inf. para 49-459], — 
AIRTON FERREIRA MAGALHÃES, 4] anos, 
branco. Inf, para 22-1205, — BERNARDINA MO- 
REIRA DE LIMA, estaria em Copacabana. Int. 
para Rua Tgramirim, 83, em Vicente de Carva- 
lho, — CARLOS HENRIQUE DOS SANTOS, 10 
anos, moreno claro, morador em Meriti, Inf. pa- 
ra 52-9920. — EUNICÉIA GUEDES DE CARVA- 
LHO, de 30 anos, branca, cabelos louros e coms 
pridos. Esteva acompanhada da menina VALDI- 
NEIA JOAQUIM DA SILVA, de 4 anos, branca e 
cabeios louros. Inf, para 45-3134, ESDRAS 
CARLOS DOS SANTOS, 17 anos, cabelos escuros 
e olhos verdes, 1,80m. Está desaparecida desde 1965. 
Inf. para 62-74) — FRANCISCA MARIA LEITE, 
preta, 18 anos e gorda. Inf, para o tel. 48-5617. 
— IVAN EVARISTO DE CASTRO, 17 anos, prê- 
to, morador em Nova Iguaçu. Inf, para 22-9397, — 
JOS" ALBERTO DA SILVA, 11 anos, moreno, olhos 
costenhos c enbelos crespos. Inf. para 2393-9526. — 
JANDIRA GROSSI, cabelos lscs e castanhos, 42 
anos, morava na Run dos Arcos 23, no prédio que 
voo a desebar. Inf. para 28-5569. — JORGE GO- 
MES COSTA, 14 anos, morador em Belfort Roxo, 
Informações parn a Seção de Lavanderia do Hos- 
pital da Ordem do Carmo. — MAURO MOREIRA 
DOS SANTOS, 39 anos, moreno, desaparecido há, 
16 anos, Inf, para Edésio Moreira dos Santos na 
Rua Teixeira, Lote 22, Parque Gênus, em Acari — 
MARIA SELMA DA SILVA, 13 anos, olhos casta= 
nhós e tabelos louros, Foi na Rua Rleçhuelo, 257, 
np. 208 e mora em Coelho da Rocha, Desde a se- 
gunda quinzena de março não dá notícias, Inf. 
para 42-1455. — MANUEL GONÇALVES, 61 anos, 
brenco, olhos castanhos, cabelos grisalhos, mora- 
dor em Cachambi Inf. para 290-43593,. — MARIA 
LUZIA PEREIRA, 12 anos, loura, de enbelos cur- 
Los; Inf. para 30-9000. — MILTON DE SOUZA, 
branco, 17 anos, cabelos castanhos, morador em 
Brás de Pina. Inf, para 30-0695. — NEY CON- 
CEIÇÃO  LANES, 17 anos, mulato, morador em 
Picdade, Te), 22-1958, — REGINA DE CASTRO 
VASCONCELOS, 5 anos, morena, cabelos e olhos 
castanhos, desapareceu do Maracanizinho endo 
estava abrigada, no dia 20 de março. Inf, para 
Rua Congonhas, 86 em Padre Miguel, — RAI- 
MUNDO JOSÉ NOGUEIRA, 9 anos, branco, olhos 
castanhos e cabelos loures, morador em Campo 
Grande no Parque São Francisco. Inf. para 


+ AN-056B. — SÁTIRA FERREIRA DE SOUZA, 68 


anos, doente mental, moradora na Penha Circular. 
Inf. para 30-9190. SERGIO FERREIRA, 15 
anos, magro, e 180m, cavelos e olhos castanhos. 
Inf. para CETEL 90-1331, — SANDRA MOREI- 
RA, mulata, 11 anos, aparentando 7 ou 8 anos, 
desapareceu de sun casa em Bonsucesso. Inf. pa- 
ta 30-B807, — VERA LUCIA LANDIN DA SILVA, 
12 nnos, cabelos e olhos castanhos. Salu em de- 
zembro último de Paranaguá para ns férias em 
Caxlas do Sul, Inf. para Rua Paraguai, 113 em 
Eelfort Roxo ou Av. Bento Rocha, 440 em Pa- 
ranaguá, 








Documentos 


perdidos 





Estho À disposição de seus donos, no SERVIs 
CO DE UTILIDADE PÚBLICA da RÁDIO JOR= 
NAL DO BRASIL, cs documentos de pessons cujos 
nomes estão relncionndos abaixo, Os interessados 
duvem se dirigir À Av. Rio Branco, 110, 2.º andar, 
das 5h30 da manhã às 2 horas da madrugada. 

Antônio Lourenço Dias, Arlete Del Negri, Ans 
tônin da Silva Fernandes, Aristeu da Silva Mnga- 
lhães, Aflson Barcelos, Antônio Félnto da Silva, 
Ari Galdolto, Agonor Caracas -Simões, Ademar Pes 
Tegrino Travassos, Ana Maria Tavares Peixoto, 
Alexandre de Oliveira Moura, Aurea dos Sanlos 
Viana, Ademar Cardoso, Amaurino Francisco Pra- 
do, Benedita dos Santos Reis, Benedito M, da Sil= 
va, Cremilga Godol de Morais, Claodonldo Vaz 


Mouro, Carolina Mendonça, Caros Alberto 
Vicira de Melo, Carlos Roberto Vasconcelos 
dos Santos, Conracl Forreirm de Medeiros, 


Cremilda Gomes Verissimo, Dolizete Ferreira dm 
Silva, Diógenes Brederodes Casção, Edgar Con- 
celção Silva, Esmeraldo Nunes da Silva, Edunrdo 
Salustinno Pinto Filho, Edson da Recha Noguel- 
Te, Edeir Guilherme Middendorf, Eldina Rios 
Cunha, Elsom Luís Gomes, Erlch Leopold Heinçh, 
Francisco Alves de Sousn, Francisco Ferreira Ra- 
mes Filho, Francisco Gouveia Ambrósio, Franciss 
co Azevedo Matos, Fernando Antônio dos Santos, 
Francisco Juti, Gliberto Lisbon Alves de Sousa, 
Cerson Ferreira Araújo, Gregório Liparone de 
Arnujo, Gernido Mynssen, Gecl Guimarães dos 
Santos, Glusoppe dos Sentos Bastonl, Humberto 
Cesar Oliveira Coelho, Hugo Hanisch, Hélio da 
Silva, Hosarta Abrantes Gonçalves, Hamilton Pra- 
gos, Hilda Vieira da Silyvn, Heben Iris 'Talarico 
Alzada, Teveja Paroquial São José, Idax Cardoso 
de Castro, Tgner Maria de Mattos Oliveira, Ita- 
mar Procópio de Paula, Irene Marques de Arqujo, 
Isreel de Jesus, Irene Amaral Paternot, José Zil- 
do Santos, José de Sá Barreto, José Leonel da 
Rocha, Joho Vielra Netto, José Pacheco Dias, Jor= 
ge Mateus de Abrou, Joel Valente Passos, Julia 
Oiiveira Carvalho, Jacob Gençalves, José Perone, 
José Ramos dos Santos, João Gunlberto Pinheiro 
dos Santos, José Carlos Lopes, Jacinto Pereira, 
Leite, José Neves da Conceição Coelho, José Fran= 
cisco da Silvelra, José de Souza Mello, Luiz José 
Netto Junlor, Licínio Antonio Pimenta, Lutz Car= 
los Cunha, Lília Campos de Oliveira, Lucia Ca- 
bral, Marilda Machado d'Avilay Mello, Maria Glo= 
ria da Silva, Manoel Vicente Abelard, Maria da 
Penha de Oliveira Pinto, Marilia Teixeira de Mel- 
lo, Maria Vieira de Camargo, Marcelo Afonso Ro= 
que Brunei, Nair Alves da Silva, Nilson Amoril 
Zunet, Oscar Moreira de Cunha, Odila Nascimen= 
to Magalhães, Oswaldo dos Santas, Raimundo Nu- 
nes do Sneramento, Rattnundo Ferreira de Araújo, 
Sandra G. Cokrane, Ulisses Nascimento Ferreira, 
Vasquez Arias & Cir. Walter da Costa Garcia Fi- 
lho, Waldemar Soares Martins. 





Vendedores balconistas 
Tapeçarias 


Firma conceituada no ramo de móveis 


e decorações precisa elementos de boa apa- 
trência Instrução secundária e prática com- 
ovada de vendas. 


Rua Sete de Setembro, 186 depois 


ção, de 8 às 12 horas, com uma fotogra: de 9 horas. 


